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Assignatn.ra do «Dilui° Official».

No anuo de 192i ACTO$ DO PODER EXECUTIVO
(taxa os particulares e -repartiçiies publicas:

Seis meus 	 	 15$00W
.T.ria armo	 30$000• 	

Para os funccionarios publicos:
Sois meses 	 .......	 ..... • 12$000
LTte anno	 . .	 ......	 	 24i000.

As assignaturas sio pagas adeantadamente.
• Para que não haja interrupção na remessa do
(aliado ~ciai», convém que os partiJulares e func.,
.oleriarios publieos providenciem, com xi necessaria

mtecedencia, quanto á rafe „da das assignaturas.
As assignaturas por desconto em tolhas serão to.

- das a partir do 1 do rnez seguinte ftguelle em que
br feita a comMUnicadia.

. sumMARIO

• Acrolk 14 . 1.(4.4.A.
•-

nser.e í s)	 tiu„ npi . “wa ci rez.otaruenk-o para as ilt-
pecçõe do Exeledo,

1i t i,:;, terin da Justiça e Negocies Interiores -- Decretos de 20
• e 23 do em ultimo ede 7, 12 e 14 do corrente. 	 . .

!kiii,isterio da Fazenda -- Decretos de 14 do. corrente..
Aliniderio	 i‘inrinha •-- Doer•tos de 14 do cori'ente.

SEU:ST.1R r 1 .8 ESTADO:

,.terin da. Justiça é Negócio3 Interiores	 Perlarias —
pediente das Directorias de Justiça, Interior, ContriGili-

• dado e do Departamento Nacional tio Saud° Publica.
itt:sterio das Relações Exteriores •- Expediente.

2kipi,ecrie da Fazenda — Portarias — Expediente das Dire-
• ctorias Gerei do Thesouro Nacional,. da Receita, da Deg.,

peza e da Contabilidade Publica. da Recebedoria do Dis-
rtrielo Federal (IR Inspectoria Geral dos Bancos, da-Im-
Prense Nrseinal e Diodo Official e da:Caixa de Araorti-..
zaçâo.

:.boisterio da Marinha -- Portadas	 Expediente — Acta do
Conselho do Alinirantado.•

Ministerio da-Guerra .— Portaria -- Expediente.	 •
ninisterio da Viação e Obras Publicas —•Portarias 	 Expo.-

cliente das Directerias Goraes de Expediente e COIT0i0d,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.	 . .

da Agricultura, Industria e Cenunercio — Porta-
rias -- Expediente das Direetc.,rias Gladies do Mricultura
e Industret e CuM111Creit l •

Trilmnal de Cedas — Mario • dos tribunaes -- Termos do
cutracios •-- Noticiado --- Parte* c,onimércial — Junta
Ceremercial -- Rendas publicas — Mãreas registradas .—
Editaes n avisos — Sociedades anonymas — Patentes de

• - A rani alce .

• DECRETO N. 15.5W — DE 14 DE JUSMO DE 192I

•pprova ó regulamento para as inspeções do Exereit0

O. Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
te,ando da atteibuição que lhe confere o art. 49, n. 1, da Con-
stituição, resolve apprbvar o regulamento para as, inspecções
do Exereitor que cem esto baixa, assignado.pelo Dr. João pane

"diá Calogeras, ministro de Estado da Guerra.
Rio de Janeiro, .14 de junho de " 1922, 101.° da Indepond<1..

aia o 34° da Republicai.. 	 •
EPITACIO (ES844.

•
• ' • gr.6:410. Pandid Carnerag.„

1•• ••n

IMEIV&I.GEM

monibros do Congresso Nacional — Tenho a honra
do vos apresentar a Inclusa proposta do fixação das forças 4e
torra, para o exercido de i93. 	 •

• RIO' do Janeiro, 13 de Pinha dg 1922, (01° da IndependeA" •
eia o 310 da Republica,. •

• Forrramo Pass44 ."

reoJicro DE Pisn:So DE - FORÇAS PAUo EXEROICIO WS 1925

• • Art..1.° As forças de terra-Parei o exercido de 1923 serikt
constituidals: •
•• a) dos officiaep do Exercito activo, constantes dos diffe-
rentes 'quadros das .armas o serviços, do acebrdo, quanto ap
numero, com as exigencias da organização do mesmo Exer-
cito em tempo do paz e regulamentos dos serviços, ora em
Nigor;

b) dos officiaes dos extinetos corpos de intendentes (dê-
ereto n. 14:385, de, 1 de outubro de 1920), de dentistas e de
picadores (lei n. 2.924, do 5 do janeiro de 1915);

e) dos Offietuis de 1° classe da reorva da 14 Linha eni
'serviço no Ministerio da Guerra, do accêrdo com õ decreto
n. $.3Z2, de 3 de outubro de 1917; c mais nine° primeiros ott
segundos-tenentes do qualquer das reservas para comanda-
rent os destacamentos de frontifiras;

d) dos offidacs da reserva da 1' Linha o Exercito (1•
2° •iLinba em desempenho do funcções do caracter puramente

previstasuo regulamento para o serviço militar;
e) .dos • °Incises o-aspirantes a °Moia! de 2° classe da re-

serva da 1° Linha o do Exercito de 2° Linha, convocados Dará
tOtagios. e periodos do instrueetto, de acoórdo com o regula-
mento para o impe de officiaes da reserva (decretos nume-
ros 15.179, 15.185 e -(5.231, de 15,21 e 31 de dezembro do
1921: •	.

fl dos aspirantes a bfficial do ibcorcito activo; 	 •
.u) do 800 alumnos da U.seola Militar, Inclusive os do. Curso

l'reparatorio;
/4) de 435 sargentos do quadro de auxiliares do escripta

dos quartois-generaes,, repartições e estabelecimentos milita-
res. ineluidos nesse numero 'os amanuenses que restam do qua,.
dro extincto pela lei m 4.028, dele de janeiro de 1920;

i) de 54.081 praças, distribuidas pelas unidades de tropa-
o formações de serviços, do accérdo cem os quadros do.effo,

•• etivus do paz;
• I) das praças destinadas aos serviços especiaes, catadc:.
*menores e contingentes dos estabeleeimentos militare .tle
eine ou fabris e destacamentos de fronteiras.
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Art. 2.* O effectivo das forças de terra 1) .Jdará ser
!fado:

•a) de 15.000 reservistas de 1' ou do r categoria, para
as manobras de grandes unidades, nu de 3' para o perio rto do

` instrocção in t ensiva usa guarn i ções mande não houver grandes
manobras, tudo de accórdo com o regulamento do serviço mi-
altar e cabendo ao Estado-Maior do Exercito determinar as
,reetões, circumseripçães ou zonas onde deve ser feita a coo.
1:trocarão:
11_	 • b) ao do guerra, em caso de mobilização.
P Art. 3.0 A praça nu ex-praça que, tendo feita concirna,'
;para provimento de cargo fede . al haia s i do julgada habill-
:toda, -terá. em ignaldade de condicaes, ° referencia na onmea-
Mo. Conf i m/orá. porém.. no serviço militar até á terminne50
!dn seu tempo, sf estiver na actividade e não fAr engo iada. fi-
cando PM co:ndieõe a iriont ;eas 803 dos que já occupaliam car-

xos anies de cortegdoc
n 	 Ari. 4.* OQ sargentos e rabos engajados torno preferencia
-sobre outros reservida e comesouer para o preenchiment o do
,enctrlI regn que rdtn exijam o provimento por concurso. desde
an o t enham, pelo menoa estes cinco e aquelles oito annos do
.Éerv i co m i l:tar. O Governo neto Min isterio dà Guerra, provi-
ajono.iará oara ser or ganizada a relacão doa' empregos mia c“n-
Á.l'ips acima. PM t odos os ministerins. e das habilitações., cai-
igidas et +Oleia-Cerd o a oproccat-la revIl!nMPTI,arão.

O noverno pnclorá nomear instrvetnre3 das linhas
-do tiro em wal idad aa onde Mio ha goarniçan mi l itar. os
!:of r i ciae s ds Clascn da re,-erva ri n 1' L i nha o do Evereita de
,2' Linha, de reconhecida idoneidade para e r..3a funcção e que

de preferencia sejam ex-sdr genios da Exercito activo ou per-
tençam ao professorado primado.

Art. 6.° O Pre • • dente da Republica. pelo Al i n i sterio ria
Guerra, poderá convJcar, por OCCaS l ãO das manol-wa s tion-has,
o pessoal nee.es s ar i o da 2 Linha, a juizo do Estado-al a i or, cai
todas as local:dades onde seja possivel pplicar os convoca(' is
nos serviços proprios da mesma linha.

Art. 7.° Poderão ser em-lu : cios ds relerão do sorteio OfT
offieiaes que o respectivo min is tro Maar não poderem intoi.-
romper 03 serviços de que e st ejam enen-r o cruJos e OS ro l e m3
aeharem ernanndo esenlaa de nperfe i ene n-wete. Qunncl^ ao".
uni do o officiaLque ainda nao houver p reench i do as condi"A t3
de • ei rio nr,nniner.o nií^ fl .;W:1 por je.an do sor p”"nnn, rd%
desde que a promoção lite toque. ficando. po .'ém, nb-inAr a
faxo p nj	 a o 1o rnno ,jr ar-pa'montarão do novo oosto rem)
O mie lh e firot/ rn il ln cl é,"do nn.clto anterior, i as° como condição.
essenrial para nova promoelo.

Art. 8.° liPvnga rr-ce na diannalerwa em contrario.
R i o de Janeiro. 13 de junho de 1922, 101° da Independen-s

eia o 340 da Republica.
EMACIO PE3aba.

••••

Mintsterto da Guerra — N. 19 — Rio de Janeiro. 1 d•-j
Junho dp 4999.

gr. 4 3 noorotarIn ria eRron,a rins nontliaring	 -.dom
do 51r. Preaidento da Reptimi pn, t"enernif f n-vns'n men-
an srem 00P ol/o dir ;geo no Con ,Y.r n - Qo Nacional, tratando da fi-
xação dae forea c dr • n -R para t0"3.

Sonde e fra t ernidade. — Calocrus.

'Ministerio da Justiça. e
Negocios Interiores

Por decretos de 20 e 23 de maio DTOXiM0
ando, for;m nomead ,s na fôrma da lei;

SECÇÃO DE PERNAMBUCO
.Municipio de Aguas,Bellas

Segundo pplente, Maao4 Martina Albts
querque S Vinho.

Terceiro supplente, 'Sergio Antonio do
Couza.

MunicIpto de 	
Seguido supplente, Dr. -Monto Neves

Daptisla.
- Por decreto-de 7deJunho do corrente

anuo, foram no deados, por tempo de quatro
annos, na fórma da lei:

st.cçÃo DO.AMAZONAS

MunicIplo de Mundos
_Segundo suppleate, Dr. franciSco Oomes

Malveira.
Terceiro supplente, Antonio Ferreira jar•

- Po: ntro de 12 de junho do corrente
mio, -foi nomeado:

SECÇÃO DO PSPIR1r0 SANTO

Munleipto de Victorla

I 
Primeiro supplcnte, Maneei Vivacqua.

; -ror dacrcto de 23 de maio prolimo fin-
do, foi declarado sem efeito o decreto que
noateou o Dr. Luiz Cabral de Mello, 2 . sup-
ple, te de substituto do juiz federar no mu-
nicipio de Recife, na secção e Pernam-
buco.

- Por outro . de 14 . do corrente MCZ, foi
nomor..lo o sub-nrctor da 3 Prctoria Civel,
bacharel Edttaido de Souza Santos, para o
togai* de juiz da 7' Pretoria Criminal do Di-
Sirizlo Federal, pelo tempo de quatro annos,
na fórma da lei.

- Por mito da mesma data, foram conce-
didos sela meus de licença, sem VCIeCittell.
tos, em prongação a de 18 mexes, a con-
tar de 7 desse raez, ao bacharel João Paulo
de Almeida Couto, juiz , de dLelto da co-
marca de Xopury, -no Terdtorto do Acte,
sara trataimento de soa miNte.

-Por de r-'tos de 14 do corrente mez,Tsr re tnrmado: na Poliria Militar do Di-
Stricto Teclem', "om o aeldri nor leteiro : •
. O a-tdado João Anani . s da Rocha, vi,to
te- sido, e m senm nda insneeção de saude,
jul -7c1n soff-cr de mote4tia cortariosa In-
c. *ave. devendo a refo r'ina ser en nt,da a
Parti r de 12 de mito Ri no, de a c:0 do com
o di .nosto no art. 1(12 do te
provado Delo decreto n. 14 5aR. de 1 de
dezcmhro de 1920, por haver naquella data
fallecido ;

O so'dado Aris!!des A ihnnerQue de Rol"
landi Cavai-ante, visto ter sido ittIa•do
valido e i^conaz nata o se-viço mili tar, oor
anffrer de taberc -tose oulmonar Inct . avel e
co-Mr sete annos e 11 mexes e dias de ser-
viço;

O c:arim do regimento de cavallaria An-
toro Manoel Joaqui-n Perei ra, visto ter
sido jidn'ado i nvalido e facanaz para o ser-
41ro militar e contar 26 annos, um met e 27
dias de serviço

Ministerio da FazenRa
Por decretos de 14 do corrente, foram ne•

-macios:
Para a Alfandega de Macelõ:
Svundn es"rinturario, n terceiro dito da

renartição, Jo;è Casimiro da Co;ta;
Tereiro escrintura rio, o quarto dito da

mesma repartiçao, João Manoel da Silva
Netto;

Quarto escrioturario, o otficlal aduaneiro,
extincto, da mesma alfandega, José de Oli-
veira T.oynla.

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

Quartos escrinturarios, os seaundos
ciaes adraneiros, exanctos, da Alfandega de
Porto Alegre, Octaviano Couto de Araujo e
'Vicente de Menezes Godinho.

Para a Delegacia ris al do Thesouro Na.
Cionai no Estado de Santa Catharina:

Primeiro escripturario, o se-.itiado dito da
mesma repartição, Luiz Augosto Jorge Gon-
nalves;

Segar do escripturario, -o segundo oficiai
aduaneiro, extincto da Mesa de Rendas de
ItaJahy, no mesmo .F. rItado, Annibal Goinea.

Para a DeTe rtacia Fiscal do Thesouro Na-.
cio- 11 n Patad- do Amazonis:.
' Q artn q ce " rint rerio4, o primeiro e oe-

írn-lo offt - t a as Rd exti -otos da
A'f.. --fen de MPrs n q . ^o mesmo Petadn,

Tr rec °mira e Pauline tose de
Carvalhi, rosne-rir ”e-te.

Para a D•tperama Filma! do TIIC3OUr0 Na.
r t.o 'ai no Estado de Goyaz:

Seeondo esc Hura-Io o officiol aduaneiro
da M da Rendas de A •to-i a. n o P4 -10
do Parani, Flavio Ensta:hio di Silva Gomes.

Para a Delegaria Final do Thesouro Na-
cional no Estado do Plauhy:

Segundo esrrinturario, o che fe dos offi-
e1"4 ad anel os, extin-to, da /Mande a da
pa-apavha, ro mesmo Estado, Benedieto de
Ara"jo Mavignier.

Para a' Alfandega do Maranhão: 	 -
Quarto eacriotnrario, o segundo officiol

aduaneiro, exfi rcto, da mesma repurtição,
Tose Joaquim Pinheiro.

Ministerio da Marinha'
Por decreto de 14 de junho corrente:
Foi exonerado n canitão de corveta Sa-

muel Pinheiro Guimarães do carpo de ca-
pitão do porto do Estalo da Parahvba

Foi oromovido, de confor midade com o
regulamento aneexo ao decreto n. 14 250,
de 7 de Mito de 1920, no Como de Pat-Ões
Móres da A: mala, nor anti .tuidade, a n po 40
de 1 . tenente patrão-mdr. o 2 tenente na-
hão-m(5r Mosti , ho Circundes de Carvalho.

Foi reformado, de conformidade com o
alvará de 16 de dezembro de 1910 o canitão
de corveta do Corpo do Armada Samuel Ri-
Ni :iro Gulita rães, conforme requereu, no
mesmo posto, percebendo o respectivo soldo
e mais duas quotas ra rro.ào de dons 1301'
cento (' •1„) sobre o dito soldo annual, vistb
contar 27 anos, cinco mezes e dias de ser-
viço.

Foi mandado reverter ao quadro activo do
Armada, de accôrdo com o art. 1", § 1 do
decreto n. 13.778, de 1 de outubro de 1919,
o capitão-tenerte Luiz Coutinho Ferrem
Pinto. 41110 se acha na reserva.
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DIAI1110 OFFIGiAi; •	 ,rurblio àçi 5.22` • f2çar -*

Foram transferidos para a reserva, de
aecôrdo em o art. 1°, atine& do decreto
il. 05:, de 25 de novembro de 1903, o ca-
pitão de corveta Arthur Frederico de No-
roeria e e I n tenente Belisario de Moura,
visto terem sido pronunciados pelo crime de
deserção.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores

Directoria da Justiça
13or portaria de 10 do corrente, foi no.

meado o escrevente juramentido Aeeno- Pe-
reira da Silva, para servir interinamente O
officio de escrivão da 3 Pretoria Criminal
dn Distri eto Federal, durante o impedinmeto
do reepectivo serventuario bacharel elo',erto
Trornposky Junior, que se acha no goso de
quatro mezes de licença.

—Por nortada de 13 do corrente foi lio-
meado o escrevente juramentado Lula Gon-*
za a MIlheiros para servir interiname- te o
officio de escrivão da 1' Vara de OroMos e
Ausentes desta Cenital, dnrante o impedi-
:mento do effectivo serventuario, a quem foi
concedido em anno de licença, para tratar
ile seus interesses.

—"or onrtaria de 14 do corrente foi con-
cedido creçaffínr á carta rogetoria, exuelida
retas J esticas de Portugal as desta Carita!,
para citação de loaquim José dos Reis em
acção de divorcio que lhe move Silvania
bem Pereira.

—"or pent-ria de 1640 eorrente foi trans.
ferido a pedido, o ba cela rei Ernesto Si' ene
Fdere do togar de seb-nretor da 5 Pretoria
Crire i e al 'tara o ;o rar de sub-pretor da 3'
Pretoria Civel do District° Federal.	 •

ficarrerimentos Jes7;re1zadot

Dia 16 de Pinho de 1922
Rodrien Pi n to.—Selle o requerimento •

tnce reeoehece r 11 firma.
e0e4 Ceetro Socrb.—Selle o requeriment•

e faça reconhecer a firma.

Direct:dia do interior
Por eortaria-e de 14 do corrente mez,

foram naturaliz a dos breeilee-os
Pe ei° Montnnee ine, natural da Italie, re-

sidn-te ?i n sta nanital
Francis . o P'sd r i a tics On li R rd0, natural da

Hegnanhn, reçid- n te nesta Canital
Joã o Penh° Mi, ticx 1 atn n g . natural da

flègnati lla residente nesta.Caolrel
Leeas Peeene, natural da Hollande, resi-

dente neste Capitel
Meesee Wa ceeeseein. natural da Russia,

residente n , fa Capita).
— Po r outras de t e do cerren te mez
Coneedee-se o dedo- d cfnrat tio de- cl•

dado brasileiro a Cestavo Keesenaturul
Allemenha e residente no Estado de São
Pavio ;

Foi naturalisado brasileiro Arthur Gon-
çalves Cascão, nattral de Portugal e resi-
dente nesle

Remetteu-se a mi/licita das alludidas por-
iodes ao presidente do Estado de São
Paulo.

P.xi.:..7r.rte de 13 de pnho de 1922

Solicindee•se. r.os Governos dos Feta-
dos, as leeki,ennea eacessariae niiet zic
nubliceee,

Que, peio	 ere. (Hee, ::te: de 2
do cerrceie :dee,	 C:	 cem e

	game

art. 51 do decretos. 11.5211, de 18 de março
de 1915, se acha aterta, na r7actildede de
Dir eito do Paraná, a inscrinção dos cnndi-
d-toe que, i n dependente de concurso, se
queiram hahilitar ao provimento cl e Mear
de professor substiteto da 6' s eeçao, que
~prebendo as cadeiras de direito com-
mercial ;

Que, pelo Prazo de 120 dias, a contar de
6 do coirente mez, e de ac edrdo com 0
art 43 do ali dido decreto, se vha ahe-ta,
no Gyinnnsio da Rabie, a inscripção do con-
curso Iara provimento do /ogar de professor
Substituto da cadeira de inglez.

Requemeneefoc dpsrarlindo.f

Primeiro tenente Aristophanes Ribeiro do
Valle.—Indeferido.

[nego Pinheiro. — Provf bom procedi-
mento moral c civil.

Domerien Castaguelia:—Faça reconhecer,
por tabellião, a firma do requerimento; ora
ve maioridade legal e a nacionalidade; arde;
sente falha corrida da justiça local, atenta-
dos de bom procedimento moral o civil, e
de residencia no Brasil por mala de dois
anvos.

Herman Brachifeld.—Faça declaração de
pré/e. especificando-a, si houver de legitimo
consorcio, e prove bom procedimento moral
e civil.

Jnio Fernandes Lemos.—Prove bom No.
Cedimento moral e civil.

João dos Santos Graça.—Anresente folha
cor rida da justiça federal, e prove bom pra.
cedimento mo-al e civil.

Manoel Joaquim Alves.—Declare o seu
do niciiio, e faca declaração de próle, esne-
ci fi cando-a, se houver de leeitimo consorcio.

Thomar Colisigno. — Faça reconhecer,
por tabellião. a firma do rerelerimento; de-
cla re a prele, esnecificando-a, si hoever de
legitimo consorcio; prove maioridade le gal e
a nacionalidade; e anresente folha corrida
da iestiça local e attestados de bom proce-
dimento moral e civil e de residencia no
Brasil nor mais de dois anãos.

Ativei Kertesmau, residente na enoitai
do Fetado da Baltie.—Cumnra o disnosto
no a -t. 2 de decreto et. 2.084, de 26 de no-
vender° de 1908.

Directoria de Contaliilidad4

Additamento ao expediente de 15 de junho
de 1922

• A' Deleeacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no A rnazenas declaro"-ee gim á vista da
existencia do saldo de 793040 no credito da
consienacão: deransnorte expediente, etc..,
do material do Denertamento do Alto Acre,
da verba orçamentaria de exercicio de 1919,
deverá a delegecia reconhecer parte da di-
vida de' exercici es findos reclamada nela
Amazon River. enja im nortencia seja eomnor-
tada nelo alludido saldo, f icando o excedente
pari ser re:onhecido por este ministerio
(officio n. 787).

Expediente de 16 de junho de 1922

Ao theeoereiro do conselho adminietra•
tivo dos natrimoni ns dos estabelecimentos
a cargo deste ministerio remetteram-se os
doe 'mentos necessarios ao oroceqso de
transferencia do patrimonio do Ornitenato
Osorio para o Patronato de Menores (officio
I).

Ao juiz da 7' Pretoria Criminal do Distri-
cto Federal restituiu-se a conta da Estrada
de Ferro Central do idrasil acomoanhed e das
eomeetentes requieiçees afim de que Q,-ja
recifileado o engano existente :melena conta
(ineleio n. 788).

Ao Miuisterio da Fazer.da solicitaram•se
• ECf.;11:01CS onameetes:

De 266c63 de differença de vencimeetos
tlue mi/peje em iimio findo ao rkr:iinN.-

tico interino 'da Escole„preinunit e ria Qui lie
de Novellbro ( aviso n. 1.975);

De 1:64Id786 por forneci neutos de luz
el ectrica, gaz e telephnne, em ab ril findo á
Eseola Premiteltoria Quinze de Novemero
(aviso n. 1 0741;

Ao mesmo mie istelo re imite . -se o nre-
ceeeo de divilas de exercicioe iiedos de que
é credor Joaquim Aeto nio Barroso Netto,
profeseor do Instituto Nacional de Musica,
por paseaeens da Europa a esta capital
(avim) n. 1.976);

Ao Miniete rio da Fazenda transmittitose
o nrocesso de dividas de exercidos findos
de que é credor o Dr. Juvenal Antunes de
Oliveira por haver exercid o ne fencçnes de
promotor publico na comarca de Rio Bre , co,
no Acre, em maio c agosto de 1919 (aviso
n.1 9/7);

Ao delevado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas communicou-se a providencia
acima (offieio n. 791);

Ao delegado fieen1 do Thesouro Nacional
rio Amazonas restituiu-se o pro-esso de di-
vidas de exe rcicios findos de que é credor o'
Dr. Luiz Barreto de Menezes, afim de ser
devidamente rectificado (officio D. 790).

—
Departamento Nacional de Sande• Pnblica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por nortada de 9 do corrente,fol nomeado
paro exer,-.er, , em commissão, o cargo de
sub-insoector sanitario maritimo, o Dr.

Se—reinPo°r°onl, Fetrs.a da mesma data, foram conce•
didos 30 dias de licene.a, cnni dous terços
do selario mensal, a contar de 30 do mez
Vroximo findo ao servente de 2 classe da
Insnectoria dos Serviços de Prophylaxia,
Alfonso Pereira dos Santos.

— Por outra de 1 do corrente, foi cone-
dido um anuo de licença, nos termos do
art. 17, da lerdslacão em vigor. ao iesno.
ctor de mente dos Portos, Dr José Mie Fer-
i:landes Paerns, devendo entrar em gozo da
mesma dentro do nrazo de 15 dias.

— Por (entra da mesma data, foram conce•
dirfos seis mexes de licença, nos termos do
art. 17, da legislação ene vigor, ao desin.
leetedor da lesnectoria dos d ervicos de Pra.
pitelaxia. Antenor Leiz de Moraes, devendel
entrar no goso da mesma dentro do prazo de
oito dias.

—Por outra, foi concedido um anno de 11-
cerca, nos termos do art. 17. do decreta
n. 14.6e3. de 1 de fevereiro de 1921. ao seira
vente de 1^ classe da Inseec torie de Ser-
vices de Proohylaxia, Desiderio de Faria, -
deveedo entrar no gogo da mesma dentre
do prazo de oito dias.

—Por outra, foram concedidos seis nieees
de li eenea, nos termos do art. 17,. da legis-
lação em ;Mor, ao desinfectador da Inse
perd e ria dos Se-viços de Prophviaxie, João
feneci() Alves, devend o entra- no goso da
mesma dentro do nrazo de oito dias.

— Por outra, foi concedido um mez de
cenee, noa te-mos do art. 8^, n I, da Iceis.
laceo em vieor, e em nroro-reçâo, ao ser.
vente de 1" classe da Inspectoria dos Seo-
viens de Prophylaxia, Manoel Antonio de

— Por outra, foi concedido um mez de li-
cença, em pro rogação, nos termos do art.8_,• .
n. I, da legidneão em vigor, ao cocheiro ert
2' classe da Ins peciona dna Serviços dê
Prophylaxia, Benedicto Alves da Cruz.

•
Expediente de 9 de junho de 19247

Commuideou-se:
Ao de-ator geral de Inditeirla c Comine

cio, em refereecia ao oficio de 17 do mei' •
preehno findo, que o departamento nada ted
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a opnor ao Pedido de privi lereo oara a in-
vencãn de Falebl. Papi ti & Como , emne
novn 'fom e de nesiiihas deno einadas-calva
Videe,, vice, nroiecto não ser nocivo á

fiaide n . bliI (F. 50P;
An col l .etn- cla 1 Col le cto-ia das Pendas

Fede- 4 es da Careta' do Estado de S e° "attlo,
em reeno-to ao Nein 7 9, 40 0 , 00 .1.,x i .nn•
findn. (pie os pilulos de Pee ee., enviods e no
deno temento, "no revelaram, na aialvse a
gire frrwe s bmettlips, os ea-anteres das
et thentiras nib eas de Rede,- ee sere;

Ao enilecto- d o 2' Col i ereo ria dos locedos
Federaes da Cneltn . do Estado de S. Peter),
que as pil eins de ',ceder ar ereel o ndiens a e i-
veros ommerciontes e nrinlesedao nein de-
pe rto olento não anreserte-nm os ce-gcteres
das pilulas de Reuter authentlees (E 590).

Dia 10

Commurdeolese ao	 da 2 Pretolia CrI•
leira' a . e no Disnersario da seectorio de

Pronb elexia da Lenta. 5 averitla Mem de
SF, não consta a matricida de venham do-
ente dr nome Luiz Leend ro (E 5941.

_egeleitara mece o‘ovidencins ao diretor
do Instituto Oswaido Crez afim de se-em
rneeidaa no de partamento diversas elósee

e S(3 • 1C (E eilel
-Pemetteti-se aio director de Deteza Se-

filiaria Manem, Eluvial, nata os devidos
fins, a poea ria de nomeação do Dr. S e •rio
Crimes, para exte-cer, em commissão
yo de sub-inspector sanitario marido°
(E 593).

Dia 12

Aceousteeee :
Ao Presidente da Cruz Vermelha Era-

slIci ra o recebeeento do officio de 7
fleente, contendo uma cominunicação

535)•,
AO direCtor ecrã das Neaocios Come

seerciaes o recebime-lo do °Nein de 3a de
vaio iltimo, sco finarem in de esteticdee
de e:1+de, da cidade de Havnita, reIntives
Aos mexes de novembroe dezemlem do erfeo
fied e janeiro e fevereiro do corrente armo
(E 595).

• 13:a 13
Commulfteolese
Ao diree ar sferal de leduetria Pa s le cil oite

o Departamento foi Irformado do reor nare-
cimento da febre anthoea no mereado de

ui-os de Londres (E. firree.
Ao director da DeTesa Saritarie Alagififna

e Flnvial, rema os devid os fins, g:te a dire-
toria do Denartnmerto foi i r fonnacin de

que !to merendo de s e inns de Londres reap-
pare-ee a febre a ntleoen (E. 60/1.

- Reetiteiram-se. ao nreeideete da 'ente
de A i-tamente do 1 Cire emeerieção de Ails-
tonteie° do 5 Mnritieio da 1 Reg o Mili-
tar. devidamente informedns pelas diversas
deneedencins do Demrtamento, as listas
r.s . 23 a 23 c 30 (E. 598).

-Pecommenekmese ao director da Defesa
Sonharia Marrima e Fluvial, em resnosta
aos ofil-ifes ele 29 e 31 de maio eltimo. que
teinat appli eadas ruo caso ns multas previs-
tas no regula mento setniterlo em vigor, e re-
*enlates aos commandantes de navios (E.
599).

-Sreicitaram-se providencies ao inspe-
ctor da Affandega do Rio de Janeiro, afim
de Per despachada isenta de direitos adua-
neiros uma caixa marca P. D. F., nezando
124 kilos, contendo mote-ial para instal l a-
ção de telenlemes internos do Hospital São
Francisco de Assis (E. 600).

-Remettetese ao director de Defesa Sa-
vitaria Maritima e Fluvi pora os devidos
fins, a portaria de licence de um arn do
Inspector 4ie saude dos portos Dr. josè Julio
Fernandes de Barros (E. 597).

Dia 14
Ace so"-se oo director geral d rv-1 /n!e-nd.)3

Pol ti •or e Di lonee:co o re • -!*.; .t do
chei o de 8 de do co -ente, te e.Jitzeee cia
do ofi c io do preside	 itédo enfece
1rtrat o ai d'elrgiime Pleoliq e e	 Perie.
s bre a desievaeão de r ovos dele :Idos
pinto tiquelle cemite. een co no eSeia
an-tec n que acompaneon o citado oriielo
(E (Wel).

- SnIkita re nese ernvidencins ao min:atro
das Pela toe-- E . teeio--e, at e m d e sorn e' -o"-
vi fado= os Gore- os das Pe-	 •er
American o s; do ,: Eeacins l eedo; do eine-1.a
do Norte e das Germes para a Cri me-e-cia
Ame ricana da Lenta, gim terá locar ne .ta
Capital	 1 a de outubro da con•ente
ann e (ovise et).

se • ee-alese	 inseed- oi or de En ge-
nharei Sa eitsrio, Jufe ennefies eel ativss 4soe..es do 410e.nit;11 Candido, Leeleeo
do Vila Oreede. leboraerio firomntele ico
e I sneetoria da Tube rc ./Are da nreçe da
RPr d'ir,, bem e mo as bas es 'ara a en-s-
t .wçÂo do lioenital de T eereelosos e do
Leprosario de Jacerepagtel (E 604).

Dia 13
Acettsou-se ao ministro des reeeçeme

terio-es. a rmadecende-se, o recebi me- i n de
al ertes exerfuale eea do n-O'f ra •n ^, do r
gresso I n tereaciooa' de Proneceon4o d•liv-
YinC So-ial e Edner.ção Prophylaxia (re-
Cedo official).

Rem/mim oni os	 AI,"
AM/intento ao note i/Peie de 8 dc junho

de 1922
Pelo Sr. mlnictro:
Silvino Pinto (4341.- Indeferido.

Dia 14
Leonidio Polri eres de Oliveira e Jello

Rressere Loees (3Q1).-Irdefe-irle. Os do-
cargos de aue se trata são inteiramente dif-
!crentes entre si.

Dia 15
Meneei Mendes de Seuze (435).- Inde-

ferido

• erecta me ene?ene mane
Expediante de 14 de junho de 1922

Coneminicoiese ao insp etor de Eronevfa-
la Len-a e Doencas Venereas q e foi

aparovad- o orcienento relativo aos servi, os
a serem executados vos pr dies ns 1 Ie e
120 dn rra do çeze fide, na importa cia total
de 456 f688, devendo correr a dee-eza raor
COO, da sule-conzicueção sl osta llaÇão, me

-teres! e testei° de disnersarios, etc • da
verba 21, ardei) 2 do :roje-cio de orçamento
para o correate exercido (011 elo n. 1 (57).

-Comm mienn-se ao di-ector de Defesa
Sanitaria Maritima e F l uvial ceie, es tando já
encerrado o exercieio finan neiro de 1421,
não reide "Ser feita a di sbibeiÇão do credito
de 6n6e6G6 Deleeacia Fiscal dn The-o To
Nacional no Estado de S. Paulo, para occor-
ter, no neriodo de 21 de setembro a 31
de dezembro do anno proximo paseado,
no pa-eamento da aubetiteiçào que come-
te ao Dr. Gastão A-res e que só ooderá ser
liquidado na conf nnidade do paraere pbo 1".
do arti eo 31 da fel n. 490, de 16 de dezem-
bro de 1897 iniciando-se o processo va De-
fere ia Fiscal daqueile Estado (officio nu-
mero 1.659).

- Transmittiram-se ao procurador dos
feitos de !ande publica as certines de
divida prover ientes de multas impostas
pela Inspecteria de Fiscalização de Ge-
neros Alimentícios a Demetrio Habis

(2412- ). Antonio Luiz Teixeira (2.048) •
Cenertio loatrint Martins (2.0ó6) pela
2 de'egari e de satele a Pi? -a Liia Tra-
vesees (2.13-R) vela Ins)eette ia dos Sele
vivos eie VO-Nv:azi, a Frenchco Martins
d e S:ive (2.0 -e) e jortoei n Marti s Cor-
ra (2.07". . 2 083 e 5 081) e nelos pos-
tos de rronevlaxla IZ I leal a Ellee /ia Ri-
h e '-o (2.021 N . Manoel Alves de Assis
Cry2e1 e A-to do Fere ! te Guimarães
(e. f;esic7) p.arl frilaee;em cobradas judicielineete( lin ii 

oe-othidn ao Th erouro Nacional
ne'n di veto- d esta seção a quantia de
3:-:• -,).tatt. rec ria no ra o lu do esreeini,
e-nveni :id e dc eeee e de prena •ados
ee‘el anal,goa tenetl e melte, cobradas
jedid.teeeete (2 .q1et0in rege o fendo es-
Pmiol nau. o cnsi nio da Proehy'aeia ru-
ral e d a s obras e!cn ça-ea . ,,e^t0 rio iete
cm E-osil, arremul aclas, nos dias 12 e 13
de i n culc o do corrente atino (cefielo nume-
ro 1.652N.

- Commn eicoe-ee ao -director dns .90n-
vieGS SR11liarine Terr•c tr0S • 01•E` PSII SPeeãO
recebei as entan-ta ecene relativas es

f renesis,: "' IR P eefc eleie de Fiseolli.
Zmi-5o de (Metem Ali on ertieloe 2*M•rtins
• Sencties Çi 104) e pela 4 defeea-ie de
Sat de ao Dr. Anteaor Fialho (officio

th--2 S•121.1.11̂ itotlem ao mesmo xeininterio o pa.
gantento eNg saci • -te* innacrtencies:

2:e71-e7e0. r el-tiva a Ineteementos feitore
em -a i o do en--e te anno á leenecto-is de
Eie-p lizaerto de Generos Alimenticios (aviso
n 71W :

gigtsre provevient s de feltre:cimento feito;
eni trueo a o eo-reete a ri , 4 leen e•toria de
tr .renha-i'à Sanitaria (aviso

3:9 14 . 1 RQ . rel a tive a fo-n e c* mentns feios
f • lesnectoria de Demogranbia Sleitaria,
Editeecen e oronagando. em maio do cor-
rente e-no (aviso n 702%.

- Solicito --se ao menno nri e ieterio eara
provi ienciar n8-n de qee p Deleeacia Fiscal
do Ti le;o • ro Nacional rio Estado de Matto
Grossn seja autorienda a efie-tear a nage-
mento d n s desnezas feitas pela Commis-
seo de SI el./serio e fe ro-ene-, in Reral
quelie rq t a dn afim de evit a r serio ,' ote!u17oS
(nte n rytem de^or re" de`tnedidi tomada pela
resnective deleearia (aviso n. 699).

DIRECT:MIA DOR swevnens tenente§
"per, ecTnvQ1

&pedinte de 15 de junho de 1922
Remetterainete :-
Ao Dr. director geral, devidamente forme

wado por esta di .ectoria, o reoueeimente
do advoirado Calo Tavares (officio nu-
mero 1.681) ;

Ao ,neomo. a pronoata do Dr. Insnector
de r i=colização de Ge n e-os Alimentici ns no
ere concerre 4 si , bstittd Ar do veterf- arfa
joeqi i nines Fi rige ar (of ficio n. 168".‘) ;

Ao Dr. see-etario geral, os requerimentos
dor Srs. Newto n feendãe. Drs. Jose Vieira
Romeiro, Alfredo de Mattos e Leonel
Rocha e do gungda de 1' classe de lusne-
donia dos Serviços de ProphtioNet Attila
de Oliveira Costa de conform idade com os
pedidos dos requerentes (oliicios ns. 1.069,
1.684 e 1 r88);

Ao mesmo, a relação de contas, em dtt•
plienta, na imrortancia de 6:077 0918, de
fordecimentos feitos a esta diz ectoria du-
rante o ni ee de maio proximo passado (offi-
cio n 1.673);

Ao Dr. i csneetor dos Serviços de Fire-
phvlaxia o carrão de invento epidemiolo-
gicO do Dr. Carlos Sá, juntnmeete com as
mediecações cote ostas por esta directoria
(officio n. 1.687) ;
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A D.. inspe.ccor de 'Ene . a .a. Saaitaria,
Soro:e:azo o. 14.a'3, da Pr.:adiara do Di-

i ti Fede.al, accannaaliada do. reoue-
riut no de Guichaid ti Co ao., arou deser dado a.r.ecer sobre as. obra: que se
Tortual 1ollaoca3aveLa para o ()cedi° a. 190
do ru Sa ta ezia (offiaio o. 1. 682) ; 	 •

Ao Dr 'd a atilo do 2. Distsicto Sai ita-
rio, a i .di ao de obras para o pr ;dto
o. 130 da :..a	 Maao (ofacio• n. Latada

Au L)i. cli. f de poacit tio Di atricta Fe-
de al, a canaa da la do de aaayie proce-
dido oo café tonado por L * Li Aut mia a e-
rei a, • rua Coro..e. Pedro Alves n.2* , de
az.atalo com o aviso a. 3, de 17 d jai•eiro
de 192r, do Sr. miai 4 o• de atstiça c Nego-
eios latetiores (tdacio: ia 1.61.2).

-Com municou-se

Ao Lr. ae...etasio geral, qre Icreat Torres
e João à ar oa. a ,...asetoa . te cata
dire: ta ia recaraoa no prazo leea. adeet0
Li. 1 0641

Ao incânIO, ceie fo.em deferidas as pe-
tiçõea eu q . ,o o S.s. Exares ta Co: t e o
Dr. Ruy Pereira Gumes o-dia o rtlieváção
das multas em ceie incor. am por i. fracçeo
respeeti. a • ente dos arts. 581 c 7 i -dfw r:-
gulfiatel,.0 em viaor (cateio. si. 1..uu5 e
1.6a7) ;

Ao mesmo, que foi indeferida a petição
em que os S. Moldei o et Ri to pe.tia.n
rclevaç(io da mel a e 11 caie a a:tare:ale por
iuf aeçao do art. 795 do reeulameato ela si-
go. k Oli.Ci0 11. 1.6.3j)

Ao D:. dl •ee.or de Oblas e Viação da
Pref ela a Me tie -ai, que furam tomalas
todas as p.ovideacias rei aiva éleotc á, con-
diço3ea de ta giene do vertia n. 143 da rua
So..ocaba (of leio os

am-se pro ridencias :
Ao O . inspector de Eneer tuia aaelfaria,

no acarido de se a de:ignado u e..
sanitario para p •oceJe.- a visto,ia.dO piedio
13. 16 da Lavesaa do Mosqueiro ((dado nu-
me.o 1 67e)

Ao director do Petrimonio Nacional, no
sentido dc ser II apo e murado o teneao bal-
dio existente à i raça 1 a de .actv :uma, oade
funccl nou o antigo Me.esdo (oincio nu-
mero 1.671).

-Foram niuldos:
Peta taspe.cto.ia de Fiscalizaçáo de Ge-

neros Ali. eato.ioa. por i, fiacaão do aeigo
575, irem IV do reaulame .to c 11 a i.or, eat
1..-rJa$, o Sr. José Maceado ba Z.C1104 por
!atracção do ar! 514, item 1 do regulaarento
em vigui ;etmi 2:uullt e 1 .0u01, respecuv a-

. medre, tlatOnia Pacheco e Antoaio Ccarea,
por .fac-ão do art. 7e5 do reg laraeou) eu
oiao,; eia 1.000$ Luiz Aatonio . e :iate t
500$ cada arn joae Pecaeco da laoerra e PA. da
Costa a SiLira, p3r 1. fr teçáo do art. 51d do
regulamento C.:1 V iZ0‘; e o 54.105 os Srs.. Coe-
lho de So-za Caimp., em 2:0$ cada uni

'
 os

Srs. Arge idro Maiaano a Viatorino R. de Al-
meida, Manoal jo,é ViUc1a, Aaeino Vieira
e Manoel Coelho da Si, wa Ferretta.

Pela 4 D I, g leia de Saude, por infrecçao
do ad. 7a9 Cifl 6u0$ (auas muitas de 300$
cada urna, Sr. José Ferreira Jolge• c eia
100$-D. C.lota de Manos Perto.

neou rimen tos despachados

Franxavler Velladares Folio (2.416).-De-
ferido.

laspeetoria doa Serviços de Prophylaxia:
Alvaro José aarbosa (2 383).-Indeferido;

nem por a tigaidag e, nem flor merecimento
seria justa a promoção solicitada

Inspectarle de F. de G. Alimenticios.
Mi toei Feres Carvelhido (2.306. - Será

rele.vada a nadta ri eamprir a bei nação ex-
pedida pela leseec13.ia de rescaiiantia de
(lucre:, Mane:eidos;

J. atimarks ,2d37).-Prove o que alega ;
Manoel São Thi à José Pimeetel 2 294a-

Coucedo o prazo de 60 dias, para o cumpri-
Meibtu integral da barda-Não.

Delegacia de Hygiene Ploassional e In-
ditai( ial.

E. Glataços Fabrégas (2:366).-Deferido.
P Delegacia de Saude

Amo/ io Teixei ra Vaco ecaos (2171.-In-
dee ido ; o ueidïra1 reeerreu 1 iti 1,3-
Cão n. 3.32)- o- não haver cumprido as
edge r ias cortid s na anterior.

2 Delegacia de Sauee.
G. Annaido (3711. - C torra a. intimação
241 q e já foi exoedida • ;	 -

Anionea Jose de Freitas (AI).- L deferi-
do. á iStfa do m2moranaum n. 180 da 2'
deltaacia de saude.
• Floreaça Caodida Mechada (532).- Dele.

rada
&atua Matos ta Co-no. (534).- Deferido;

• F. 13a eos Li da (531) - Sim. por 60 dias;
Rio de lancha) Lighteraee C . Ltd. (528).-

oor 30 dias -,
Faiisra de Alidrade Neves (525a .-a Esta

petição para ser da !crida deverá ser sub-
seriara peai nroeurador do ploprietario do
preaio em qtie,tão

Adriano Alves ai Irmão (3S).- Ideia-
rido.

J-ão	 Manso Sevara (48-1).- ' , defe-
rido á vi,ta	 mentoraráum.u. 182 data de-
leaacia de satide.

Pedro. Leandro Lambera (2 3231.- Será
17e/evada a ai. lia des,le que o r tetP c..te
cu, soca a intimação deatra da praect de 30
dias

Raphael Reis (534.- DeferMo..
Ame ia C. Canteiro da Rocha (52).-

Deferido.
Coamanhia Man-factora de Conservas

Alimenticias.(511) -Junte-se a presente á
petição entear r

Teeceira [ele acia de Saude:
Frr .	 Soar , (4391.- Dekrida.
Roque de Moraes Coata (442). -. Defe-

rido.
Bor . es Prito (4371.- Deferido.
Joaé Co .steati ao (42a)	 Iteleferido.

Quar:t Dele,eteia de Sai,:
Mino fareloao Go.nes (299 A).- Defe-

rido
Jona Corrêa da Costa (3011 - Deferido.
Jose I. ices da Penne Gonçalves 	 -

Deferi lo
Clatiaela Marques Ttuo o' (2)9).9- Dele-

rido.
41•11/..1111r.

L:SPCCrORTA DOS' SERV:ÇOS	 PROVIIYLAXLI

Exprdiede dr 15. de juitho de 1942

De:siauação
Por Dortaria de 13 do cerreute, foram

de i ‘nadcat oco Sr. Dr. insecetor, os Srs.
Aulo Geai° de Ce.queira, presidente, Ca los
da aliva Gus ., :ão, vogal, e Aug . sto Gomes
Queiroz, escrivão, para tua:: ao:tareai no
inquaato actainietrativo a qee se:1 sub-
meitido a StiVente de 1' classe. Juvenal
Brandão.

Remetteu-so:
Ao Sr. Dr director dos Serviços Sani-

tarios Terresties, o Nocesso d liaça de-
vidamente iisforaiado 101 o. P
classe Edurt do Fui:acudo doa Santos (p.o-
cesso n. 157);

Ao Sr. Dr. secretario geral, sessenta e
sete contas, na impo,iaucta total . de reis
55:737812, seado: 65 co t is de torneai-
mentos feitos a esta trispeeto ,14 no 'nes de
maio praxiieo ando e urna relariva ao MCZ
de abril do corrente a-.no (olaci) ri6a5);

Ao Sc. D:. director, dos Scfviços 5- eia-
rios Terrestres, os boletins dos dias 12, 13

e 14 do corrente mez, d a serviços exe,ana.
ds 'idos Srs. ias içar? -es sa a ltit Lua e o re-
sto ,Rdn do ser, *çri de to CJi ,ciçi:0 e revi. c fa
n ç o feito nos dias 12 o 13 do corre.te
(enodo n. 6,6);

Ao Sr. Dr secretario geral, uma guia pari
o depo !to da cp a tia de 20$, i ' leo. hada
esenu ada para a da.d..fec ào d car clf0
n 3 64at do Cemite-in 'de S. João Bandsta,
d :siufeeçao essa solicitada pelo Se. Gabriel
Lourcircr Bcrnardes tofitio n 6S7);

Ao S- Dr. ~c.ta de Paula Rodrieues,
M D chefe da Se rvleo de Fis-alização de
Leite c Lartil ios, co	 :aduo 4 ,11 fut
not lio o chtufLur drsta ia eicaioda Wel- .
demiro Lula Laia, se ,do nomee to na vaaa
do mes a-o, Maioel Vargas dos Sadios (ou!.
cio a. (1).

Irequerirpontos cleqpnehott08

Sebastiao dos Santos - Defeeiao
joio Fe, alteies - CC	 que -se
Ar nando Diogo Machearia-Certifique-se.

Férias:
Paiac)ioal Salvador.- Deferido-.
Se'ratstião C . apear Ceeei,oz.- !Deferido.
Ateat de Vieira da Rocha.- 1/Amai.).
Eutropio alueo de Aadrade 	 Defeedo.
Beee iiin José Lisbea • Defarido.

• Adrádo Pereira de Sarroa.- Daerido.
João de Dist c, r atai. a- Deferido.
Gabriel C naei jenior.- Defendo.
Fenrancio &ataca.' S ruit'Anaa.- D.fcrido.

Ko de (a.a -.ira Mona.- Deferido.
alauoel Punciano de Almeida.- Defrell.o.

ae,

INSPECWD IA DE FISCR T.17. k çÂO DO EXPDC1C10
D P r1c1N, PliARMACTA, ARTE DENtARta
E OES t EIRIC1A

ncqucrinientos tkspacli (143

Dias 12, 13 e 14de jur.ho de 1922

N. Cl-Watt:caiar Moreira. SitiaPat0.--
Cértifiq :c - se.

N 827 - José Peixoto Lobo. - Certifo.
que-se..

N 822 -João Alves Montes. a- Certifi-
que-se.

N. 72a-Camerino Nascimento de Lima.-
Sariafaça a exi zencia r" eaincermr.

N . 835-Cineinato	 Pr..va o in-
teresse.

N. 572-José Epifanio de Cercara°. - De.
ferido	 •N. 847-Amadeu da Silva 	 -Cerda

. 5.2-n Roreirn.-Defericto.
N. 6r'l kV. Recita ir.-Deac
N. &O-Cartas José fernatdes. Certi-

fique - se.
N.. sal - Luiz Aagusto Loyelo..- Defe-

rido.
N. 62.1. - Abrahão Gonçalves da Barras

Braaa.-Deterldo.
N. 778-aeroaymo de Sá Beueridea.-Cer-

tifique-se.
N. 476- Eponina de Souza Ruas. - De-

ferido.
N. 477-fo:é Matheus Garrialo.-Deferido,

paaos os e,aolume tos.
N. 593-- Rubine A. da Silva. a- Concedo

90 dias.
N. 400- João José de Souza Mello.- D.

ferido.
N. 1.911 -elailherme Ferreira Couradie.

-Deferido, paaos os entotumearas.
N. 8,35-!'",i ha 6: Comp.-Areltive-se.

1.2e8-Aida Ch-istiva Borges...-Defe,
Tido, pagos 03 emolumentos.



• '12032 ..Sáhbada -17 • _ DTA PTO ormèT.AL	 Juilfio ou 1922

Ministerio da l'a:zenda
Por oortarlas de 13 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças:
De seis inezes. saiu vencimentos, ao 4°

esc? !limado da Deleseacia Fiscal do The-
couro Nacional no Estado de Pesilainbaeo,
Abilio Miodello Baltilar

'
 para tratar de seus

interesses particulares, ficando-lhe marcado
o pi azo da cito dias dias para entrar no gozo
da mesma;

De 30 dias, caiu o vencaliento a que tiver
doca°, na ferssa da lei, ao 2 official acida-
m:iro caindo, Alfandega de Porto Ale-
'are, Estado do Rio Grande do Sul, Laiz José
Costa Caa. ri para tratar de sua saude, onde
lhe co. vier ficando-lhe marcado o prazo de
oito dias ia,ra entrar no esmo da mesma;

De g0 dias, na forma da lei, ao coaector
das Revelas Pede,.ács de Riachão, Estado de
Seigii,e, João Biso() de S. Pau:o, pa, a tratar
de sua saude, onde lhe conviea ficando-lhe
marcado o p aso de oito dias para entrar no
gozo da mesma;

De seis mezes, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14 663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao rewador da Altandega de Arco ú, Estado
de Sergioe, João Marques da Silva;

De seis mezes, nos termos do art. 17 do
do decreto n. 14 663, de 1 de fevereiro de
1921, ao adente fiscal do imposto de consumo
no interior do Edado do Rio Grande do
Norte, julião Bento da Costa;

De um anuo nos termos do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de favea2iro de 1021,
ao operado da Casa da Moeda, Manoel
Dias.

Directoria Geral do Thesouro Nacional
•
Requerimentos despachados,

Peio Sr ministro:
islão Moreira Santiago, pedindo no.

meação para o logar do fiscal de Bancos
na Doida. — Aguarde opportunidado.

,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO.

Dia 16 de junho de 1922

Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 15 — Tendo essa Prefeitura orla

eupado diversas áreas de terrenos e de-
molido predios, pertencentes á Fazenda
Nacional, para a abertura da Avenida
alaracarea, na Estação do São Christovão,
itenho a honra de, attendendo 4 solicita-
ção constante do officio da Directoria do
Patrimonio Nacional n. 4, de 6 do cor-
rente. pedir a V. Ex. se digno pro-
videnciar no sentido de serem entregues

alludida directoria os terrenos des.,
-apropriados, constantes da planta junta.
em troca de parte equivalente dos ter-
'Moa nacionaes acima referidos.

Reitero a V. Ex. os meus protestas
110 elevada estima e consideracão..

MeImmume

'EXPEDIENTE DO SR. conwrott

Dia f6 de junho de 4922

• Sr. inspector do Seguros:
N. 334 — Devolvendo o incluso pro-

cesso-sobre as alterações feitas nos Pata-
tutoe da Companhia Provisora Rio Grafe.
densa, peço-vos, de aceórdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 6 do airrente
moz, informeis quanto ás modificações

• propostas no parecer da extinta Pro-

curadoria da Fazenda e proceriaes á ve.
rificação a que ao refere o Dr. curaria
tor.

— Sr. inspector geral dos Bancos:
N. 333 — Remetto-vos, para Os devi.

dos fina, o incluso decreto de 8 do cor-
rente, nomeando Aenello Cavalcanti para
exercer, em commissão, o cargo de fia-
cal dessa inspectoria em Porto Alegro.

— Sr. director-presidente da Empraza
de Navegação Lloyd Brasileiro:

N 39 — Peço-vos providencieis no
sentido de ser concedida uma passagem,
em primeira classe, camaroto de cima,
entre o porto desta Capital e o do Estado
de Alagoas, com direito ao transpo s e (ta
bagagem que conduzir, para o escriptu-
rario da delegacia fiscal do 'tosou. o em
Mutue Geraea Sr. Ricardo Clemontino
Freire de Mello e sua esposa, correndo a
despeza por conta deste ministerio, a
qual já foi empenhada no total do
344$060.

-a Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 77 — Remetto-vos, para os devidos

fins, as inclusas portarias do 12 do cor-
rente, concedendo as licenças do sessenta
e noventa dias, com o vencimento a que
tiverem direito, na férma da lei, respe-
ctivamente ao operara) e aprendiz dessa
repartição Aarão Indio do Brasil e João
Ribeiro Paes, para tratarem do sua
eaudo.

— Sr. delegado fiei%) no Amazonas:
N. 33 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, a inclusa portaria de 9 do cor-
rente, concedendo seis mezes de licença,
na forma da lei, ao guarda da agencia
aduaneira do Breu, nesse Estado, Isco-
bino Franco Cavalcant, de Albuquer-
que, para tratar do saude, confirmando
assim o meu telegramma ra. 294, de ti
do corrente.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N: 74 — Remetto-vos, para os devidos

fins, 11 inclusa portaria do 8 rto horren-
te, concedendo seis niezes de licona, na
fôrma da lei, ao escrivão da Collectoria
Federal do Remanso, nesse Estado, apo
tardo Marques Porto, para tratar do sua
saude.

— Sr. delegado fiscal em Matto
Grosso:

N. 28 Remetto-vos, para quo pro-
videncieis a respeito, de acrardo com o
despacho do Sr. ministro. de 8 do cor-
rente moz, o incluso requerimento, do
dia 3, em eme o C escripturario do The-
souro Nacional, Other de Mendonça,
pede para que, por essa ditlogacia, se-
jam tomadas as contas do sua 'gestão
no cargo de concerni' das rendas fe-
deraes, em commissão, da calado do
Ponta Porá, nosee Estado, no ipenado de
18 do abril a 8 do outubro do anno pas-
sado.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 25 — Rometto-vos, para os devi.

dos fins, o incluso titulo do 10 do cor-
rente. nomeando Gregoriano Diniz Quei-
roz paço o logar do fiscal do sello adhe-
sivo e outros impostos, em Santarém,
nosso Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul:

N. a4	 tiometto-voa, para os deva.
dos fins, a inclusa portaria de 7 do cor-
rente Cullefuienthi 90 dias de licenoa,
prornaarão, com o vencimento a que ti-
ver direito, na fdrma da lei, ao 4° os-
cripturario da Alfande ga do Porto Ale-
gre nesse Estado, Eduardo aayme 05
Cunha, para tratar de sua saucte.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande,
do Norte:

N. 16 — Communicoavas, para
devidos Tina, que o Sr. ministro resoi-
Vela por despacho de 10 do corrento
mez, approvar o vosso acto do 8 (se,
abril iiititu, beio qual foi nomeado • o
cidadão Davino Mendes do Souza, para
exercor, interinamente, o cargo de agen-
te fiscal do imposto de consumo no in-
terior desse Estado, durante o haptedi-
mento do aerventuario effectivo, Juao
Elpidiu Tavares Guerreiro.

Confirmo, aSSItié. tt meu telegranin14
n: 394, de 14 do junho corrente.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 29 — Remotto-vos, para os devi.

dos fins, a inclusa portaria de 9 do cor-
rente, concedendo iseis mezes de licença,
nos termos do art. 17 do decreto omitirias
14.663, do 1 de fevereiro de 1921, ao
eartorario dessa dormaicia, Antonio Alt.
pio twerton do Carvalho.

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: -
N. 122 — Communico-vos, para os de-- •

'irias f ins, que o Sr. ministro, tendo
prestai.° um requerinmeto em que o 2°
officio', aduaneiro, extracto, da Miau-
dera de Santos, nesse Estado, Alvaro
Ribeiro da Confia, pedia para ser no-
meado 4° oscripturario da mesma alfan-
dega, resolveu, por despacho de 8 do
corrente mas, que o interessado aguardo
opportunidade.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Itcqucrinzentos despaehaaos
Dia 6 de junho do 1922

Bitar Irmãos, do 23 do junho do 1910,
encaminhado com o officio n. 5, da De-
legacia Fiscal do Pará, de 10 de janeiro
de 1920, pedindo prorogação de prazo
para apresentação do documentos proba-
tonos da effectiva descarga no po rto do
destino das mercadorias despachadas em
transito pela nota n. 163, do deccalaro
do 1918, para a Republica da Boliviao
— Indeferido, em face do parecer..

Dia 8

Skoglands Linge, do 27 do outubro de
1921, pedindo retalias do decreto nu-
mero 4.955, do 4 do maio de 1872, para
o seu vapor slçari Skoglands.s. — Satis-
feita a exigencia, volte a despacho.

J. iFerreira & Comp., de 30 do maio
de 1922, pedindo para pagar em presta-
ções oleasses de 1:000$ cada unta, 'a
multa do 13:117$420, o igual quantia
de imposto sonegado, offerecendo coma
fiadores Duarte Ferreira & Comp., esta-
belecidos á rua Republica do Peril n. 14,
nesta capital. — Satisfaça a exasencia
do parecer..

Dia O

Companhia Armour de 'São Paulo, do
23 do maio ultimo, sobre trans' . roteia
de oanertaes á Companhia Armou,: do
Rio Grande do Sul. — Satisfaça a ai-
gemia

EfiPEDIF.NTE DO SR. DiltECTOR

Requerimentos despa,:haCtos
Dia 14 de junho de 1022

Achato) Henrique da Costa, de 13 de
março uh imo. petando lavra t ora de ter-
mo de responsabilidade sobre o estsa-
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vio do (tontice:meato do reeothimeuto que
tez em 1912, de unia caderneta ua Caixa
Econurniea. - Satisfaça a exigencia.

Lourival Oboriaendee. do 10 dr maio
ultime. ~lindo aasialtatura de termo do
responsabilidade para levantar a quantia
de :!.:0t10t, multa imposta lanoreza
Cume areia! nu .itiadoia do Inquilinato

'Limiiada. - Satisfaça as exigencias. de
acedido com a parecer do. Sr. sub-dire..
ctor.

Dia 15
Prado, Sholl Comp., de G do correm-

..ae, fazendo doclarações sobre matricula.
- Dirijam-se á Recebedoria do Distri-
eto Federal.

Lima Damian, por procuração de
Tuas afassud, de 9 do corrente ,pedindo
reautedaeração cia der , sao 'Cl• f` an a
cate por infracção do regulamento do im-
p.ean de consumo. - Apresente pro-
curação.
- Gerquintio Kiofer, Bem data, pedin-
do i.seiterão de direitos. - Sello o. reoue.
rimento com revalidação.

Dia 14 de junho de 1922 (•)
Sr. delegado fiscal em Peenambueo:
N. 257 - Itemettendo a essa delegacia

os inclusos docume dos de fls. 2 a 9,
12 e 13, do processo encaminhado com
o affin'o n. 509. da ao de noveutato
1920, relativo á restituição pretendida.
peai ia'. /inalai° Fraainaco Corra de
Araujo, proveniente doa direitos pagos
pelo material (art. 1.009. da -Tarifa),
despachado pela nota de importação nu-
mero 15 202. de 19 de agosto de 1920,
declaa o-vos, paru os devidos effeitos, que
o Tribunal dc Coetas, em sessão de 3
de março ultimo, foi de parecer que não
ina le ser deferido o pedido em questão,
vi , fa haver similar na produeção na-
cional.

Dia 16 de junho dc 1922'
Sr. Dr. 3° proculatior da Republica:
N. 255 - Com o prtsento officio re-

Mello-aos para a caprum:a juilicial a
certidão n. O 790, L, Terei ente á
divida de Carlos Wigg, na importancia
de 65:806$600. colaespondente a 4.180
toneladas de inanganez, transportadas a
mais. na vigeneia do seu contracto, pela
Estiada do Envia) Central do Brasil. o
cujo freta foi calculado inde n itiamente
na base do allinlido contracto qziando,
de n eria ter sido na das tarifas em vigor
naquella época.

- Sr. inspector da Alfandega do Itia.
do Janeiro:

N. 619 - Communico-vos, para as
fins convenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, attende. do ao que, no requari-
mento de 22 de dezembro do anno pas-
sado, solicitou a coinaannia Naion i de
Navegação Costeira, resolveu, por despa-
cho de 24 de maio proximo findo, auto-
rizar, de accUrdo com dispositivo , do de-
creto n. 11.993, de 15 de março de 1910,
a isencáo de direitos para 7.5M .58U
/tilos -de carvão de pedra, vindos pela
vapor (avaliaria, deetinados ao gasto
de seus vapores.

N. 620 - COMMUltiCO•vOS, para os de-
vidos fias, tino o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo. encanai.
nhado com o vosso officio n. 78, do
de janeiro ultimo, relativo- ao requeri-
snentd em que a Companhia Nacional
de Navegação Costeira recorro do acta
dessa inspectoria que se-oão julgou com-
petente para conceder o abatimento de
3 1/1i, por quebra, para o carvão de pedra
importado pela recorrente o cedido

'Revetluz-se par ter esitide ema
inaorrecçoes.

DIA ÇU OFFICIAL

Estrada de Ferro Centrai e:o 13rasil, re-
solveu, por despacho de 8 deste /1/ Ca, doa
ferir o pedido á vista das razões einit-
Lidas no pai eeer que sobre o caso aci a
3 do corrente, nos seguintes termos:

eA Companhia Nacional • ..ia Navegação
Costeira recorre para o Sr. ministro da
Fazenda do acto da Inspectoria da_ Al-
fandega do ltio de Janeiro qu?., alienando
não ter competeneia • para conceder a
quohl a de 3 Ta no carvão importado
pela recorrente, decidiu que a mesma
Conipanhia se dirigisse á autoridade su-
perioe.

0,intuito da- recorrente é evitar qua
se protelle o desembaraço dos navios em
virtude de differença verificada na quan-
tidade de carvão manifestada o não eles-
carregada.

Parecem-mo justas e, consequente-
mente, procedentes as razões adduzidas
pela recorrente, pois a propria Alfande-
ga recorrida é a primeira a reconbraer
que, de facto, em todos os carregamentos
de carvão, a quantidaoe descarregada é
sempre inferior a manifestada.

Tratando-se, no caso, da carvão im-
portado com isenção de direitos, o abati-
mento solicitado nenhum preluizo acar-
retaria ao fisco, tanto mais quando o pa-
raarapho unico do art. 404 da Nova Con-
solidação das Leis das Altandegas, favo-
retas a nretenção da recorrente quando
isenta da conferepeia do manifesto os
naxins une exclusivamente conduzirem
carvão de pedra.

Si, pois, taes navioa se acham isen-
tos da conferencia do manifesto. não
vejo motivo para nue a Alfandega diffi-
culta ó seu desembaraço. nem lia razão
ou fundamento leeni para responsabili-
za-se Os commandnotes desses navios
quando a descarga fôr in ferior á quan-
tidade do carvao einhareadrn

Em todo caso o apezar de não existir
dispositivo :ligam ene véde ou prohiba
o abatimento solicitado sou de opinião
cip o se defira o pedido da recorrente por
ser justo e razoavera •

Acompanham os documentos de fls.
a 4, e, 9 a 1 g-, tio resoc.cLivo processo.
- gr, deleuito fiscal no Para:
N. 80 - Dovolventio-vos os inclusçtla

doeorneo t os (pie acomnanharaib o officio
doasa dohagueia n. 415, do 16 de selem-
beo do auTI.1	 á Ip!ali_
anilo de ;aclimas peto canso] da ltrasil

•em Liverpool, chamo vassa attenção para
a oialem r.. 1;4,. de 4 de marco ultimo,
desta directoria a . essa delegacia.

N. St - Remettentio a essa delegapia
os inclusos • documentos de fls. 2 a 9,
11. ia,. 14 e 15.. do processo que acom-
panhou o vosso officio n..10, de 31 do
janairo do anno passado, relativo á res..
tituição pretendida pala The Pará Ele-
ctric Railwaya and Lightine Comp., Ltd.,
proveniente deo cilreitaa vagos pelo ma-

-terial (art. (.388 da Tarifa), despachado.
pela nota de importaçãa n. 12.174. do
10 do setembro de 4917, declaro-vos. parta
os fins convenientes, que, em data do
14 do corrente; resolvi indeferir o allua
dida pedido.

N. 82 - Afim de sar satisfeita a exi-
gencia da 2' Sida-Directoria. incluso vos
reanetto o procesao enviado ao Thesoero.
com o vosso officio n. 3'7, do 28 do março
deste atino, do inspector do colleetorias
na. 2° nona desse Estado, referente é,
inspeedia pelo mesma procedida nas Col-
federias de Faro, Aterantwor o Santa-,
TOM

ai. 44 - Remetto-vos, para OS devi.
das fins, os inclusos documentos (retas
dto e certificado). que acompanharam
o aviso n. 709. de 8 de novembro da
anuo -passado, do Minieterto da Vingo
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c Obras Puhocaa, relavivos. ao iititk,erlai
para o, qual. a teuwatiunia • kasteaula uo
Ferro E. 'Paulo-Rio Grande solicita. as
tab., es ad, á", ua lei MV.
moro 4.2.10, ao 31 cie ~coltor° ar 1920.

- Sr. delogado fiscal em Peruara-
buco:

S. 2E2 lieniettendo a COria deitam-
eia os malucos doeduieulms de fls. a 7,
11, 12 o 15 a 19, ao veueea.au eutaluatilla-
do com o vosso muno o. 3. ue á do
janeiro acate tomo, relatávo a 1*I l l i ti-
ção peetenuala por atenues Liiuti
Gomo., peuxentente cios direitos paioa
peio material despachado peia nota de
.importaçáo ti. 31, de 19 ou dezuoirice
de 1919, declaro-vos, para os uevidos
elícitos, que o tribunal ue Contas, ans
seaatio de 10 de anuo uniu'''. 1.01 de
lanceei' que não pôde sor deferido o po-

.dido ein questa °, p.a,.nau u,aoi.41* u
auto pericial ue que' trata o § ',o
arL. 424, da sova Consolidação das Leis
tias Alfandegas e Alone lie Rendas. ..

N. ko3 -	 V RUIM) a •esed reparti-
ção os nicluiws doi '1/isentos ue f..
u, 11 a 13, 18, 19, 21 a 24, do processo
encaminhado com u vosso officio nu-
tne:o 15, de 17 de janeiro tieate
reialivo á restituição pretendam por
410 t011 i0 Fr:Mit:14ov 101z-ca int Araujo,
proveniente dos direitos pulsos pula n o

-ta de importação o. 660, de 13 ca. noa
vembro de 1919, dia:taro-vos, puxa os
devidos fins, que o 'fritiunal de Con- •
tas, reaolveu manter a sua anterior de-
cisão.

N. 203 - Afim de ser satisfeita a
éxiSeoeta ca i4 Sub-directoria, melo-
so vos uevolvo o pioecaao encaminhado
ao Thesouro com o n oasu oficio ouoic-
ro 285, de 21 UC ItiZ110 U0 anuo primai°
pa..,Lsatio, referente á restituieao pedida
par ti. Bandeira Irmão, na imputam-
cia de i :457$610:

X. 265 - Com o officio ii, SS, de,
5 do março de 1921, cloeolv estes a esta
directoria o recurao de D. Gunçalver. &
Comp., inte..posto da declaao ou iubpe-
ciaria da Altandega desde teUtUu que,
cru sessão da coloolia-aa • •le
15 de abril de 190, mandou elassifiear

nieccadoria suoineitala a deapachu
pela nota do importação s. 5.r)io, der
25 de alarço do mamai) anno, como pe-
ças avubas para iiiaolunisino,, bem ou-
tra applicação, para a taxa de 15 "TO ad-
Vaiarem .

O Sr. ministro da Fazenda,- em 27 do
abril findo, deu sobre o caso o eeguinto
deapacho:

«De amoedo; nego provuuento ao re-
eulsE.

'".esto o parecer que .ernitti ern lá
do janeiro deste anuo, com o qual erma
contou o Sr. mintstio: 	 - •

*A mercadoria iel riem olaealificadia
paia Alfandega recorrida no art. 4 .0,1w
da Tarifa e nota n. 134. 2° parte, parei
Pagamento de direitos na razáo do 15 0:94
ad-ralorena, conto pecas avulatia do ma-
elnriisrnoa. j Alfanclega do Rio iguid-
.mento Ruim classifica. Ot yeetifse, pema
tante% não procede e ao mesmo se eleve
negar prov metito.9

Aesim, vel-a communieo para os 4e.
vides- fins.

N. 206 - Itemettendo a. essa deitam,
eia os inclusos docume.otos de fls. 2 a
8 a 10, do processo encaminhado catat
o vosso officio n. 3Z1, do 14 de Juntas'
dó armo passado, "relativo á reatituiçaa
pretendida por 1Villaiarra 4 Comp., ime1
veniaintes dos direitos pagou neto mate-
rial (art. 1.009 da Tarifa) deapaeb

'peta 1102,3 de itnperiaçlto ia. 301, de
da junho de 1919, declaro-voei ff"JJ

••••n•
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devidos effeitos, que o Tribunal de Con-
tas, em sessão do 7 de abril desto amo,
foi de parecer que oã.o pado ser conce-
dida 3 isenção de que ae trata.

R. 267 — Para o fim indicado no paa
reeer da 1 % Sub-directoria, d3 as 18
verso, rernetto-vos o incluso processo
encaminhado a esta directoria com o
vosao officio n. 24, do 19 de janeiro
beto anncl relativo ao requesiniouto
cria que a firma Bandeira & Irmão
desta praça, pede baixa do termo do
responsabilidade assignado para o des-
embaraço do material constante da re-
lação de fls. 0, o mesmo processo.

N. 268 — Afim dó ser satisieila a
exigencia da 1 Sub-directoria, halusu
vos devolvo o procesoo restituido
Thesouro cum o vosso off . cio n. 438,
da 20 de agosto do 1921, refereolo ft
stituição do direhos pretendida por
Santos Nas & Comp.

N. 2 :l — Afim do ser sraisfona a
•

o(igencia da P Sub-dis'ectoi ia inciuso
%os devolvo o processo encaminhado ao
'I hosou: o com o vosso clamo n..314, elo
ia de jourio do aiwo oasaado. relativo

resLittacão de direitos pedida por
'Jantas Dias & Comp., na impartancia
mi4a280.

N. aaft — inclua() vos devolvo o pro-
eosso oncerniiiiiado 	 Tassomirsi e,,:in) o

V ?..iá t)ico n.	 412 ::( 3 ie iranço ul-
t nio t'tO á	 sa: dieeitos
traionciila	 Mello V1u. Cear
S Gemo., i nisportancia ds l0:	 350.
aiini de ser atisfeit	 z saigencia

Sal-directoria.
271 — Para o fi so indicado no pa-

scer da P Suh-directoria. incluso vos
levolvo n .processo encaminhado com o
sosso officio n. G4.8, do la de dezembro
le 1920. referente á restituição de.4.1iroi-
:Os, na impur1/2mia de 5:7S1$098. pie-
:elidida par rsauades Lima & Comp.

N. ao1 — Para o fim de ser cumprida
eire,uisslo ninisterio da Fazenda nu-

mero 34, do 2,9 do agosto do 191 9, Per
se tratar so que deaoria ser in-
torpaato para (asa dclogac i a fiscal e não
iirertaaante para o Sr. Ministro da Fa-
tenda, incluso vos devolvo o processo
relativo ao requerimento em que a
Cniapsnlmia Chargaurs R.-uni s pede res-
titoisaii 'Ir direitos. clic:aninhado a esta
directoria com o vosso offirin n. ?92, de
30 de novembro do armo passado.

N. 305 — incitam vos devol vo o pro-
oesso de Hecior Garagoriy. ansaminhado
a esta directoria, com o vosso officio nu-
mero . 299, de 5 de dezembro do Via!,
por não ser caso de recurso ex-of
em fane do que dispõe o art.. 90. g 3°.
do decreto n. 15.a10, de 28 de dezombro
do annn passado.

N. soa	 Remettendo-vos o incluso
processo rncam!n.liado com o vosso offi-
cio n. 48, 14 de maio ultimo. rela-
tivo do sequerimento de Mabilde &
Co m o_ norl i-fla et- festividade de isenrão
do direitos para o ma t erial dezpoehado
pe l a nota livre u. 215, de 11 de no-
venero de 1020. peço vossas oroviden—
cias no sentido de serem sanadas as ira a
resularaindes referidas pela 1 a Sumi.
reoforia úR f19. 10 verso.

N. 307 — Por não se tratar de re-
curso er-officio, em face do que dispa°
o art. Sin. § 3*. do derreto n. 15 210 io

‘ie dezrmbrn tle re al. incluso vos de-
• vol •vo o proco.sso de Booth &. Coroa.,
(formam) Ltd., encaminhado a esta di-
aeetoria com o vosso officio n. 44, de9 de . Junhodaquelle anno..

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-narina:
N. 49 — Confirmando o meu Ude-

gramma n. 783, desta data, declaro-Vos,

para os fins convenientes, que fica sam
offeito a ordem desta directoria, n. 29,
de 10 do abri! ultimo, que fóra expe-
dida a essa delegacia com os documentos
já dovok idos ao Thesouro cum o vosso
officio n. 54, do 12 de maio psoximo
findo, em virtude da ordom telegraphica
desta mesma directoria n. OU. de 28 du
allutlido Inez de abri/.

— Sr. delegado fiscal em g . Paulo:
lf. 419 — Afim do ser satisfeita a exi-

g•ncia da 1* Sub-directoria, incluso vos.
devolvo o processo encaminhado ao
Thesouro com o vo sso officio n. 340, do
19 de maio do anno pa ssado, relativo á
'rcstiluitjto pretendida pela Companhia
Mogyana deVa i rada do Ferrei, na impor.
tancia de 5358562.

N. 420 — Afim de ser satisfeita anxi g eo,-;ia da	 Sob-directoria, incluso
• d:;,olvo o processo encaminhado ao
Thesodro com o 'osso off i cio 1). 3813. da
8 do junho do anno passado. referente á
isenção de direitos concedida á União
Assacola, para o mataria] constante da
sota livre n. 7,07, de .1 de maio do 1920.

N. 421 — Afim do ser satisfeita a exi-
paleio da 1' So h-Directoria. incluso voa
&volvo o p rocesso oncaminhado ao The-
souro. com o vosso officio n. 440. de 5
de acosto do 1921. referente á re s titui-ção mia direitos na im por t ancia de réis433 :S526, pretendWa por The City of
Sontos I mproveinnots Company.

N. 122 -- Afim de ser satisfeita a
exigencia da 1' Sub-Directoria, incluso
vos devolvo O processo eiwaminhado ao
Thesoliro com o vosso officio n. 447,
de 5 :Si a gosto do anno passado, raton-
a.. .1 restituição de direitos, na impaara
lasicia de 1:3098, P re tendida Por MloCity ot Santos Improvements Company.

N. 423-- Para o firn indicado pola 1'
Siai-Directoria, incluso vos devolvo o
proces:.9 encaminhado ao 'flessouro con1
o vosso officion. 99, d .e G de ma() ulti-
mo, reierente a ro.stitutção pedida pelos
Grandes Moinhos (lamba, na importan-
do de 2:233S4rla.

N. 421 — Enviando a essa ropartição
os inclusos documentos do -fls. 1 a 4,
6 a 11, 11 a 13, do processo encaminbado
com o vosso officio n. 415, do 23 de
julho rio anno passado. relativo ao re-
ruei imento oni que a Société de Stier4-
ries 13N".siliennes solicita reconsiderava°
da decisão oue lhe negou a reatitoicão
proveniente dos direitos 'pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de impo o ta-
ção n. 13.934. de 11 de abril de 1°19,
declaro-vos. para 05a devidos effoitos,
gim o Sr. ministro da Fazenda, em data
de 7 do corrente, proferiu o seguinte
des pacho:	 .

"Da parte final do certificado do fis 5.
não se in fere a existencia de similar.
nras a possibilidade do slra Tabrioncrio
em officinas do naiz pythora a preco não
compen,,ador Isso ao /liaste a inexisten-
cio do oroducto similar nacional O ,por
isso. conrcdo a restituicão." •

N. 45 — Remettendo a essa delega-
cia os inclusos documentos de fls. 1
O 7, 9, 11 e 12, do oirouesso ancananna-
do com o vosso officio n. 362, do 23 do
maio do anuo passado, relativo á resti-
tuição aretendida pela Faro ira de Ferro
Esmaltado -Saca", proveniente dos di-
reitos aagos por 70 sacros contendo bo-
rax de soda crystanizado, despachados
pela nota de importação n. 70.863. do
14 de outubro de 1920. declaro-vos, para
os fins convenibnies, que o Sr. ministro
da Fazenda, de accordo cum o Parecem' da
lribunal de Contas, em sessão de 12 do
maio proximo findo, res o lveu, em data
de 23 do dito znez. conceder, nos ter-
atos estatuidoe no art.	 da lei nurne•

ro 3.979. do 31 do dezembro de 1919, 3
restituição do que se tanta.

— Enviando a essa repartição
os inclusos documentos de ils. 1 a 6, 8,
9, 11 e 12, do processo encaminhado ¡suai
o voaso officio u. 26, de 16 de abril
do anno passado, relativo á ressituição
pretendida pela Fabrica de Ferro Es-
multou°, prtaeniente rios direitos Pa603
por, borax do soda erystall.zado, despa-
ohado pela nota de importai:ao nume-
ro 70 854, do 14 de outubro do 1920,
declamo-vos, para os fins -convenientes,
que o Sr. ministro da inuma, ou ac-
cOm•do cota o parecer do Tribunal de Cons.
lime, em sessão do 24 do maio deste armo,
resoiveu, eni data de do corrente, au-
torizar a restituição solicitada, ez-vi, do
art. 1° da lei n. 3.9, de 31 de de-
zembro de 1919.

N. 427 — Para ser transmittido . á Al-
famlega de Santos, incluso vos remetto
o processo referente á isenção de urrei-
tos solicitada no aviso n. 49, de 26 Jo
abrir ultimo, do Ministorio das ftelacãais
Exteriores, paul uni volume com nulo
pap el • official uestinado ao Consulado
Britannico, chegado tiquello porto pelo
vapor Socrales.

N. a28 — Remettendo a essa delegacia
os inclusos documentos do fls. 1 a 6,
9, 10, II o 12, do processo encaminha-
do com o vosso officio ri. 56,a, do 18 de
outubro do anno passado, relativo á re-
stituição pretendida por Herm Stolt2 &
Comp., proveniente dos direitos pagos
por 11 volumes contendo machinas para
beneficiar arroz, despachados pela nota
do importação n. 50.755, de 13 de agos-
to dc 1920, declaro-vos, para os fins con-
vonioutes, quo o Sr. ministro da Fa-
zenda. tendo ouvido sobre o assumia° o
Tribuna' de Contas, proferiu, em data de
9 do corrente, o seguinle• despacho: .

"A' vista de resoluções posteriores, au-
torizo a restituição . podida."

— Sr. inspector da Alfandega do
Santos:

N. 15 -- Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que a directora do Orphanoto
das Filhas de Maria Aoxiliadora em São
Paulo, na petição de 20 de janeiro desto
mine, solicitou que a ordem desta di-
rectoria sob Ia 208, de 8 do julho do
nono passado, fosse revalidada, visto as
tres caixas constantes da dita ordem te-
rem chegado a esse porto somente agora.

• •	 Dia 31 de maio de (92)

Sr. delegado fiscal -no Pará:
N. 60 A Remetto-vos, para os 'de-

vidos fins, o incluso titulo declaratorio
da pensão de montepio civil que compe-
te á D. Rosa Fesreira Curraa de Miran-
da, na qualidade de viuve do mestre 'do
Arsenal de Marinha desso Estado, San-
plteo fl anorato Corriam do Miranda. con-
forme consta do p rocesso annexo ao avi-
so do Ministro io da Marinha n. 2.501, do
3 de junho do 1917.

Fira concedido a cssa delegacia, por
couta da verba si (inactivos, peo),I;nni.-:-
tas. etc. a) montepio. etc. Novas com-
cessei". do orçamento do 1921, do Mi-
nisterio da Fazenda o credito de 500,
pira attender ao paeamento das re feri-
das ponsões, durante o annn do 1921; e,
por conta da verba 30' tExercie.ins fin-
dos,. do mencionado orçamento, o do
5:1 0 l91, para o das mesmas pensões,
no periodo de 11 de agosto do 1910 a 31
de &salobro do 19°C: devendo osse ne-
gai/reino ser efrortklado modiante
que será ave”bada na rosper t iva folha.

Recomm endo-vos que no acta dn ora.
meiro pauai»ento seja Oe‘eaniada s im-
por É ane.ia do 137$764. proveniente • de
contribuições não pagas pelo referido
mestre.	 .
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~gefilrb..
laca, essiin,.. confirmado o meu tele.

gramma n. 18, do :3 do janeiro de 1922.
- Sr. delegado laical no Rio tarando .

(10 StO:
is. 179 A Hernetto-voa, para os de- .

vidos fins. o incluso titulo declaratoeio •
Ida pensa° cie meio soldo mie compoie á

Cousianca	 de Mello, na
quataitick) de viuvo elo tenente reforma-
de. do Exercito, Mathias Luiz Cu'zs 	 de
Mello. conforme consta proceaso an-
aexo ao vosso ('filei s° n. 293, de 22 de
novembro de 1917.

rica concedido a essa delogaciaapor
conta da verba 5' aInactivos, pensionis- •
4s. etc. - a) montepio, etc. Novas coo-
cessõosa, do orçainnto de 1921, do M' •
nister:o da fazanda, o credito de
:186$400, para attender ao pagamento da
rtacrida penso durante o anno de 1921.

Fica, assim, confirmado o meu tele-
aramma n. 920 11, de 31 de maio de 1922.

•
Dia Pog de' junho clo 4922

 Sr. delegado fiscal no Piaulty:
• N. ta - Satisfiveo cin ao que solicitou
o atiaisterio da Viação o Obras Publi-
ca-. em avio ii. 1.234, do 8 de abril de
1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 11° eInspectoriu Fe-
ile.ral das Estradas	 Eventuaea	 Pa-.
gat ()ocorrer á qoa ssquer despezas extra-
orclinarias o imprevistas:. nos •termos
decreto ii. 15.311, de 30 do janeiro do
1922. projecto do orçamento da cic.speza
x,ara 1922, daquelle ministexio, o credi-
to de 3:0e0, para attander ao pagamen-
to. a partir de março ultimo, inclusive,
em diante da gratificação a que tem di-
aeiro o engenheiro chefe da 2' FiSCPli-
2ação ila Iripect oria Federal das Estra-
das. do conformidade com Ia art. 102, do
aagolain gaito approvado aaalo decreto nu-
anero 15.157. de 5 de dezembro do anno
areximo lindo, á razão de 300$ mensaes.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 148 - Satisfazendo ao que solici-

tou o Minielerio da Viação o Obras Pu-
blicas, cm aviso n. 1.234, do 6 de abril
do 1922, fica concedido a cssa delegacia,
avir conta da verba 11' a/nspectoria Fe-
ilcral das Estradas - Eventuaes - Pa-
ra cremam' a quaesouar despezas'extra-g
ardniarias e imprevistas, etc., nos ter-a
mos do decreto n. 15.341, da 30 do ja-
neiro do 1922, projecto do orçamento da
tlespeza para 1922. daquelle ministerio,
g ) credito de 3:000$, para attender ao
:oagamento, a partir de março ultimo,
inclusive, em diante, da gratificação a
ritte tem direito o engenheiro chefe da
l • Fiscalização da Iné-pecloria Federal
'das Estradas, de conformidade com o
art. 102, do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.157, de 5 de dezembro do
armo proximo findo, á razão de 300$
inansaes.

- Sr. delegado fiscal no Rio Orando
do Sul:

-N. 181 - Satisfazendo ao que solici-
anu o Minisferio da Viação e Obras Pu-
blicas. em aviso n. 1.234, de 8 do abril
de 1922, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 11' ainspectoria Fe-
deral das Estradas - Evontuaes - Pa-
ra occorrer a quaesquer despezas extra-
airdinaitias o imprevistas, etc.", nos ter-
nos do decreto u. 15.341, do 30 de ja-

/noir° do 1922, projecto do orçamento
daquilo ministerio, o ercdito de 25004.
para attender ao pagamento, á partir de

areo ultimo, inclusive, era diante, da
taratificaçáo a que tem direito o enga-
akbeiro chefe da 5' Fiscalização da In-
avctoria Federal das lastradas, dc con--
aarmiantic com o art. 4ai2. do reaula-
g oesa° aporovado pelo decreto ra /5.157,
do 5 de dozerabro	 rumo unxinur

rezao a, aaa0a raersaca.

Pia 14
Sr. delcgado fiacal• cm	 Pad):
N. 25a - Devolvenoti-Nus, Ovvitin•

mente uutuetto; o incluo proc,:• s,,o (lc,
habilitação de moniertio . ri . ::enrg ido pot.
I). Anta Pindçr e anelos inaroros -0/aVo,
Entilio, Oito, Elo, encalo e Ncisoo, na
qualidade de viuvo a filtic . s do 2° effi-
cial aduaneiro da alfaodega de Santos.
gehnutil Pinder, fallecido em II :de ou.
tubro do 1918, que veio com o vosso uía-
fido n. 113, de 19 do maio find-re-
cornmendo-vos providencieis no sentido
de serem satisfeitas as eaigenciaaadc -
pare= da 2' Sub-directoria..

Dia 45

krOCN SO a Mie ,se eellà PUI1Mo .0 -1timCk
officio n. 85. do 18 0.e • rnaio da correate
ronco

--aSr. delegado fiscal no Patuá:
N. 87 •- Satisfazeodo aaatiut selicitóri

o Minaderio daaV tacão Oto sa laubiitata,
ent it%iso n. 1..234, oe 8 de abati do 1922,
fira concedido a essa delegue" -per
conta da verba 11° alwpaotoria Vedeta/
das Estradas - Eventuaosa, para ca.:cor-
rer a quaesquer despezas extp3(.2ci1narias
e imprevistas, etc., nos termos do dc-
ereto n. 15.341, do 30 de . janOro • de
1922 - Projecto - do orçamento da des.
pesa para .1922adaquelle ministerio, o
credito do 300$, para attender ao paga-
mento,:a 'partir de março (»LM() Uh:MI-
EM' em diante da gratificação a que teia
direito o cengbaheiro chefe cia S'
unção da Inspeatoria Federal das Estra-
das, do .conformidado caiai o-artigo 102.
do fieg, aprovado pelo decreto n. 15.157,
de 5 do dezembro do anriCa proximo patas
aado, á razão de 3aaa, mensoes.

N. 88 riem concedidos a essa de-
legacia, de accardo com o decreto nu.,
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo, e
por conta da varba- 2a• clieposicões e
restituições', do projecto de lei do orça-
Mento do Alinisterio da Fazenda, para
1222, Os credites de 22$8G4, oure, e -dt
20$700, pape!, •para attonder ao •aega-
niento da Oestit•ieado que cabe a Elpidio
•Soares . Gonies, de diteitos pagos a mais
na Alfandega de Paronaaua, por merca-
dorias importadas pelo despacho de im-
portação n. 411, de 7 de outubrode
1918, confarme consta do processo alia
Ca acha annexo PO officio n. • 57, de 2 da
maio de 1021, dessa delegacia quo ara
a'os devolvo para es devidos.fins.

N. 89 - Cornmimico-vos, para os de-
ridos fins, que o Sr. ministro par des.
pacho de 5 de obril _de 1920, resolveu
autorizar essa delegacia. a receber aa
eontribuiçaes mensaes na razão do 5$5Ga
para o montepio, a que esta obrigado a
partir de janeira de 1922, o as-amanuen-
se da Adminislracao dos Correios
Estado, Tihurcio 'Carvalho de Oliveira.
confóriae eolicatou, em officio n. 115. de
5 de roaaço dc iO20, a Directoria de Con-
tabdidocle do a/alistado dos Negoaios da
Viação e Obras Publicas. .

- Sr. delegado iiCal no Pará:
N. 03 - Devidamente autaacle, in-

cluso vos devolvo p processo de reversão
de meio soldo a que se acha anneaci
requerimento tie. D. Alaria laranciavii
Cattete Portuar.n.I o outra, na qualidade
de filhas dos finados major João Fran-

•cisco Catraia e Emolindo Augusta Ver-
abira Geltete, Rfird de que pelas babili-
Sanitas seja provado si seu pae, alam doa
troa inencionactoa na inclu sa justificação.
deixou outros filhos leaitimoa, noturnas,
legitin-iados cio reconheciaar, devendo a
habilitando Mar i a AfilPita assiiai r re-
quedando de felaas e exhibir a-cer-
tidão do seu nascimento.

Becomenclo-aos providencieis no sato,
fido de ser deterarnatio	 hucea cora-

• pilota 110 Atellivo ti a Airandega Gesse Ea-
• todo, para ser enconteado e proce.sso ala
D. Educanda AtignsLa Ferreira Cattrae,
renfanne o parecer ae lis. a?.
• Sr. delegado fisaal cai Santa Ca-
-narina:

N. 81	 aatisfazeado ao quo soda:toa
Alinisierio da Vitiçâo e Oiaeas aublicaa,

eni avao n. 1.234, ao do abril de 4022,
fita CCUI:e(iiii!. a tssa dolaaacia, por uso-
ta da verLa 11*	 InÉnetturia lacoeraa

.74 taaradas	 Creram-les - Pata CC.
• fn auae.sauer Cespezrai eatraorda;
ilarine e iluprevisIrs, f•Le. - nos turno::
(1,1 deado	 20 de janeira
• 1 92 • - • .i.	 i.a.a,?	 ilLaarriginai;t,aterditz:s,

• •

Sr. delegado fiscal era afinas Gemes:
N. 111 - Fica concedido a essa dele-

gacia, de acaardo coro o decreto nume-
ro 15.341, do ao do janeiro • de 4922 o

.por conta da verba 17' aAlfandeaas -

.Alfandega de Santos - Possoala, .do •
projecto de orçamento de.sto rainisterio,
para o corrente exercido, o credito de •
194$400, para attender no pagamento •
dos vencimentos que competem ao ex-2°
officio) da dita alfardega, Luiz Percirg
da Silva, no podado de 28 de março a
23 de abri/ ultimo, correspondente ao
ECU transito para o togar de 4° eseriptu-
rario dessa delegacia, conforme consta
do processo encaminhado com o vosso
officio-n. 05, do 6 do corrente.

N. 142 -Inclusos vos rernetto. para
os devidos fins, os dous titules declara-
torios, devidamente apostillaCos, das .
pensões de • montepio civil que competem
ti D. Julio Barbosa Alvares da Silva, na
qualidade do filha maior solteira, do .
desembargador, aposentado, Frederico
Augusto Alvares da Silva. CU1 revarstio

•do montepio que gosava sua fairecida
mãe a pensionista D. Julia Emitia Via
Dnna da Silva, confúrme consta do pra-
-cesso encaminhado com o officio da Di-
rectoria Geral de Contabilidade do Ah-
aisterio da Justiça o Ne,gocios Interiores,
n, 111, de 29 de agosto de 1921.

Fica concedido a essa delegacia, de
accardo com o decreto n. 15.341, de NO
de janeiro do te22, á conta da verba 5°
vInactivos, pensionistas, etc. - Novas
concessões', do projecto de lei da Des-
•vaza para 1022, do alinisterio Fa-
tenda, o credito de 1 :060,a, para attcndor
tio pazroento 09 referidas pensões du-
rante o corrente mulo.

Deixa de ser conoed ido o credito parti
o pagamento dos pensões referentes ao
pelando de 18 de outubro de 1918 á 31
de dezembro do 1921, por não haver sal-
do na verba «Exercidos findos.

No acto do pagamento deverá ser des.
-eontada a importando de (22$216),•de
contribuições para o montepio não pagas
acta daa cajus.
• N. 113 - Ilecommendo-vos provia
dendeis no sentido do ser descontado
dos vencimentos do inactivo Octavio
Barreto do •Cniveira Braga. a imperLan-
eia de 234$&41; :ando: 18o$017, de im-
posto e 455;624, de i,ello, confórme constá
do processo que se acha junto Ct3 aviso
ri. 172,	 de 25 ckt março de lai0,
alinisterio da Viação e Obras Publicas.,

N. 114 - Fica concedido a essa dele-
sacia, de ac.r.ôrdo cora 'o decreto norooro
15.341, de Sa de janeiro ultimo - Pra-

• jecto do lei da Despaza aura 192. a
-conta da verlaa 17" eAlCaodegas - -
soala, do orçamento do •Miniatcoio da
• aaaanea, o credito de 158$400, rara ata
teoder o paaatnarao (pie compato ao ',a
ase a kaurario, rabrieiano Vroirc cj aio.

-arada. Lima, nrovanionta ao vaaa •-aeaost
t	 ef)	 (it"! `",!S de , ••11-1! n 4

t. 1 ç, 11•::	
cai-a.a.:ia: a
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• rrnillgá• .Sabbage.	 • --Wanlí) /-)1111CITAt. rin fiegae
•rwonnmen

b °refl i ta de 3:0009, para•attender ao pua
, t4ttto. a purtir de março ultimo,. ia-

iellef ive, em dente, da gi•atificacão a pio
Ama uaeito o• eegerhe i ro chefe da 3*
irisaailkaelle da Inspeeloria . Federal das

lradas, de conformidade com o artigo
02 do regulamento appmvado pelo de-
er10. n. 15 157. do 5 de dezembro do
Snuo proxinra passado, á razão do 3000

'inae-aes.
-- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 11:0 — Remetto-vno, pomos devi-

e‘los. fins, os dois • inclu gos títulos dee i a-
'rat erios das pensões de montepio rniti-
Plar 'a Meio sol do quo compettan a Dona

tar:a Ahuchatter dos Santos viuve do
'V tenente. refo rmado. do. Exercito, 14en-
Irina° de Carvalho Santos, conforme o
s or-messe remexo ao vosso oficio n. 326,
!gde 11 de novembro de 1920

Fira concedido a essa delegacia; da
..-aecórde com o derreto n. 15.341. de 30
:de peeirn do porcento apno proier.to
'de A i da desfeei") ura 1922. ( conta da
verba 54 — Inactivos. Densionistos ote.
,—a) Montenin etc. Novas connessões.
•do orcamonto. do 14inist avio da. Fazeefla,
n credito de 1:440$. para o para•nonto

referida pensioni sta. no puindo do
janeiro a dezembro do- corrente sono.

RPPommontlo-vos	 providone.ieis
• nt 1 do de ser deaorminda da dita nen-

.S4 nei s ta.. no primeiro naearnento o flOf
fo ,art§ enn, c us7endo. provenien t e da

potagiC3 provisorias a tnais recebidas
n a renartie6n.

N. 151 —. Firam Conced i dos a Pna
Celeeeeifi. do RocArdo enm n deereto

15.a4i. de 30 do janeiro iiltimo, o
.poe (bofa da verba aço — Renosictios.
- rostitn1rijos — de nrniettn de lei do or-
ptn^nto• do M i nisterin da Fazenda.- pa-
ra 190 2 os ored'ino de Matara): nuro. o

1 aea790. panei. mwil Ofender ao na.
,famerla da reatiteicão uue eahe a..1.

ri? Costa, do diee ; tea a mais paans.na
;.A 1 1)111tIorra r i P4RA Estado flor Morceda-
fins nnandatla g. neto despacha do im-
4int f aerio e, 2 676. de 8 de maio do
*-191R eonferme ermsta rio proresso nen

armem- ao atinjo n r4.de 23
93A ftb ,4 1 4421, dessa delee.peta, o mio

•orn ve s devolvo nora os devidos fina,
N. /52 -- brioso vos remot t o or no-

trUPP1re ep to cm ano o. 1° occriPt.PrariO
Direetneia de Eslatistioa•.C.ommoreiat

Wi Ane-),,, ies• de Araujo Lin g perlo nortid§0
tnrcort de apeef en corno eserivao da

11/eaa do Rondas FolipraeR do Alto inrná
k) Pomo AserivAn do 1° . Posto, Fiscal da.
-»to Acre, devendo n mesmo ser °o por-
;te rnamente r2tnettido. Dor casa tio 1 Pra-
'Cia. á Recebedoria da D isdrirto Federal.
12ara cobram% do,reeneetivu•sinilo.•

— Sr. delegado fiscal • na rabio.
• N. 142 — Incluso vos remetto o me»

• ie esmoque veiu encaminhado corno vos-
too officio n. 25. de 28 do fevereiro do
./920. solPre pretenaflo do- mondador das
iCapatazias da Alfandega- desse Estado,
'rlioÏOl de Sá Barreto. da haver diariao
lio anilo de 1917, em que se arhava.afas-
tido do sorviN, afim de que essa dele-
garia se pronuncie a respeito.

N. 143 — Reme/to-vos, para. os devi.
(103 fins, os- trea inclusos titulos decla-
vatorios das pensões que competem a
OT). Maria Joaquina Caldas, Maria Jii-
wentina• Caldas e Amelia Andrelina
e

Cal-
!a9; viuvo e filhos do carteiro de 1*

iefaase da .Administraeão dos Correios
Uesse ns tado .Simnliciano Pires Caldas,
'conforme o processo annexo ao officio
b. 8. de G rio jandro de 1922, da Dire-
ctoria Geral do Cor' • ihiliçts,le do Minis-
Sarl o do Viaoão o•Ohras Publicas.

Fica concedido a essa delegacia, da
atiabrge com •-deere f.o , n, 15,311, de, 30

de janeiro do corrente anno projecto
43 lei da despeza paia 1922, á- o . , ,ia
vurna 5' — Inaetivos. pensionistas, etc.
a) Montepio, etc. — Novas cobices-h es-
e° ()memento do Ministerio da Fazeinia,
O credi t o do 500. para o pagginenio,
corrente fumo, da ponse n que cabe a
DD. Maria Juventina Caldas e Amalia
Andro)ina Caldas, deixando de ser con-
cedido o credito para occorrer á despeza
relativa ao exercido de 1921, por não
itaver saldo na verba propria.

— Sr. delegado fiscal em •S.
N. 250 — nin aolução ao vosso offi-

cio n. 98. de 5, de maio prnximo
sadio eommurdoo-vos para os dev'dos
fins que o Sr. ministro por desnaeho
da 10 do corren t e reanlveu de aceerdo
com o parecer des t a directoria, autorizar
o pagamento da iniportanc i a de 3242: da
gratificeeão de 50 a'r sobre
tos e relativa ao mez de abril do ~-
Vento anuo, aos offidaes aduaneiros ex..
lindos que sorvem no armazein de en-
onionnoirlas po s ters manem á essa dele-
gacia, Taneredo Rodrigues dos Santos e
Alvaro de Oliveira Remião. á razão de
ISM cada una sobre o fundamento de
mie o empreg ado extine to só é con side-
rado peiteneendn ao quadro da repa rti-
ção onde obrve, ipara °Efeit os de ea,po..
cliente, de exercido de funcções como
empregado public o que é e, onanora fiquo
ad-dio rto aos devores o, ennsfameonias
decor rentes do examicio da funecão• que
l'he Mi' des ignada na repart'ea..
sorvir. conserva, paro" Os direitos inhe-
rentea ao cargo que °ocupava. os auaes
não podem confundir-se Com Os dos do-
mais empregados effectivos da reparti-
ção onde elle tiver exercieio.

O dis-posto do art. 20, paragrapho
unioo do regnlarnento dos armazeno de
edevaninendas rin s tae.s, diz re.speito
;reide aos ompregados effectivos das
delegacias fiamos.

Fica.coneedido 3 essa delegacia n ore-
dito de • 324$. para pagamento da allu-
dide gra ti f icaçao aos referidos funeein-
nados. sendo levada a deaneza á• conta
do .paragrapho unico.celfandeeas — Ma-
teria{ -- Para despeias imprewistaa,
etc. projecto de lei da. Deapeza de ao-
cenvin.com o- decreto n. 15.341, de 30 do
janeiro do corrente anno.

N. 257. — Fica. concedido a essa de-
legacia, por copla do decretou. 15.341,
de 30 de janeiro do corrente anno o pro-
jocto de lei da Despeza. da 1922, verba
1170, aAlfanJegas — Matéria' — Para
despezas imprevistae --. Destinado a
pessoal do alinisterio da Fazenda>, o
credita de, 2:559$10tO, para adender á
despeza com algratificaeao de 50 cia, so-
bre os vencimentos- dos funecionarioa
Ruo servem no armazstn de encotorrerr-
das , Postaes, annexo a essa• repartiçãO,
relativa ao mez de maio proximo findo,
aasim descriminada:
Frederico de Lucena 358‘6•70
Jogó da, Rocha Padilha....... 430$480
Ary Campos de Oliveira—. 2050
nomeio da Cunha: Telles:..... 27000
Manoel Masullo . . . 	 	  2020579
Elias da Cruz Ribeiro 	  29f1041,0
Jean Rosaele Mel to 	  1579000
llonrinue Caençalvea de Ale

meida 	  	  106$710
4rgerniro Auguito de A .. Jorge- 319$490

Franea do Rego Falcão- 181$•';50
conforme consta da folha que acampa-
IlhOU o vosso oficio n. 130, do-9 d0 Ali-
nho corrente.

Dia 10
Sv. delegado fiscal no Rio Grande do

Gul:
N. 188 — Remettn-vos, para os devi-

dos fins, os cinco inclusos tifulos decla-
• ratprio3 ,das pensõos do raautaolo••	 •

toe o meio etrldo qua compelem
DD. Aristoteliva Leite Pin t o, A,..0•Y'a
A l med i ,g 1	 0, Ai	 de Le:te	 ft.
e Wa ldnmira Leite Grunwa/d. conforme
o rrocegso annexo a e vosso crfficio n. 7,

Fica concedido a e ssa de-torneia. do
de 10 d° in PPil'a de ff00.-

aorA”do coro o.deoreto n. 15.34 1 de 30
de jane i ro do enri •en i e anno _ prof. •tn
de l ei da Nanem per9 14v?2, á conta da
veria	 •lnadivns, pen s ioni efas, etc.,
a) Montepio. Pt r,.	 Novas onneeq2Aoc,,
do (nis so-irrito doMinjot prio da raz.
o Cradi l n de 1: •701s , poro o pagamento,
no corrap t o snen, dsss que
bem 4.s reforixlas peostooPie:rar

O Predi to pars 0-nre-er á despem ro-
foro.nte ao por;oao AP 31 dr otitabr• 7 de
1918 a 31 d e &man-In fo de j421, de're de
sPr PnriP O 41 4 .1P por não havor saldo na
respectiva verba.

•n••n••••

•
arsranIENTS DO 811. DIFIrr.ToR
Reouerimentog dospnrhados

• Dia 10 de junho da 1922 •
Ti. Adolfo Laranweira Espinheira. Y1...

lha sol teira dr Inflo norPirp
atente do 4' claa se da Vomita do Forra
Cen tral do Brasil. snliralm.lo eaeamena
to de pbP ç5n mie lhe compete e do
unser tatiro pa ro Nemo) ou loto —
Saf' sfaea a s ex :gencia s da informeello.

Perifi ea Capitoni, de 5 do enreento,
Sedicifan t lo U n'a CP-0(1110. — RPOonbeca
a flama 411, sliennferje do reromeiençado e
declare o fim-para co m pede Cert'ann

D. Maria de Sen t e e01 1 1. Meir011Pe
s. •11 ; 11Va do • Pn P IPI Po	 e1ns8P da

Sub-Adreiniatraeile doséeneretns de D i a ..
man i.na. solie i t endo na g orosseto do nen-
são que lhe rerepete n a seu s f i lhos me-
1101'e sa a con t ar da data rio faiipeimpato
do seu mar ido. e expedirão doa re spe-
ctivos tRulns derineatnrina. — Completo
oscilo da iustificaran.

D. Maria. de Vas coneell os Fonseca,
VIUVO de Geevas i n Jou', da Fonseea, an-
dante da Agenda do s Cori'ojri da cidadh
do Serro. Estado de Minas Op ines, P^11-
0i t tur do ox-opa :04- 0 do fitoto ciap1naptaa:0
de sua oensão. creentote n seno da
Justif icação e peite com rovalidação o
nequerimento de fls. 26-27.

Dia 1.1,,
D. Aleira: Md() Cyrnbron„ viuve:do Z'

tenente denill)neifinfenditto Militar esodo dlloicatri:urtig
Federal;
declarator in de sua. pensão:. — .A.pver
Beata certidão do viuvez:

" Directoria de Centaltilidada:
• 41Xinancrrel4 DO en. m emora -

Dia 46 de-jga.40 de 49.22;
Sr. oollector • das Rendas Pederaea ezn

Nitheruy:
N. 121 Attendendo ao que-solicitou

a sociedade anownia eCompanhia.Flu-
minense de Criação o Lavoura>, no re-
werimento . 'encaminhado com o vosso
officio n. 9, de 17 de janeiro ultimo alie
torizo-vos, de aeoArdo com o despacho
do Sr. ministro da Fazenda, de 6 do
corrente mez, a restituir á requerente,
mediante a exhibieão do respectivo co.
nhecimento de deposito, a importanda
de 2:000$, relativa á decima parte do
seu capital; em • -dinheiro. danositada
nessa collectoria,,em 31 da dezembro do
anno transacto para garantia de anu

leva.1A2 (.1.eNeoaj titurf
41Mosito,..., •_	 _	 _•
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laspeetoria Geral dos Bancas

eXPEDiENTE DO SR. INSPECTOR GERAI,

Dia 16 de junho de 1922

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 370. — Tenho a honra dd submetfer

ao despacho de V. Ex., com o parecer desta
insoect ria geral, o incleso requerimento
do Banco Sul Americano solicitando auto-
risação para funccionar na Republica, pelo
prazo de 20 annos.

Apresento a V. Ex., as minhas homena.
gc iis milito resneitosas.

N. 372 — Tenho a honra de solicitar á
V Ex. as necessarias providencias no sen-
tido de ser c nicedida franquia teleeranhica
ao Sr. Aristides Ramos, delegado regional
dos Bancos em Matto Grosso.

Apresento a V. Ex. as minhas homena-
gens muito respeitosas.

— Ao Sr. director da Directoria Geral do
Thesouro Nacional:

N 371 — Em resposta ao vosso officio
o. 374, de 31 de main proximo findo, commu.
mico-vos que esta insnectoria geral, cm offi.
cio n. 267, de 28 de abril ultimo. remedeia á
deleeacia regional em San .Paulo os Milha
de nomeação dos fiscaes ultimamente no.
meados para servirem naquella delegacia.

N. 373 —Em resposta ao vosso officio nu.
mero 291. de 25 de maio ultimo, transmitia.
vos devidamente inf n .mado por esta inspe-
ctoria geral, o Incluso °rumo relativo ao
requerimento de Mario A F. de Maredo,
pedindo dispense de antorisação para a
ereaçào e funccionamento de Associnções
Cooeerativa de Credito de Responsabilidade
LImiteda.

N. 374—Ao Sr. Insnector da Alfandega do
Rio Grande do Sul — Em resposta ao vosso
officio n. 213. de 30 de maio ultimo em o
qual solicitais a. deelenação de um fiscal
para os estabelecimentos bancari os dessa
Praça , coem:mico-vos qee o Sr. delegado
ree ioitel dos bancos m ese Estado em data
de 26 do mesmo me', desienon o fiscal ba-
charel João Augusto de Fiee eirecio Rocha
para fiscalizar os estabelecimentos dessa
cidade..

Requerimentos despachados

Banco Allemão Transatiantico, requeri-
mento em 24 de maio de 1922. Pedindo nara
atormentar o denosite de que trata o art. 34,
do dec. n. 14 728, de 16 de merço de on.
.—co reque rente deve declarar quaes oR tan-
tos guie offerece para o der e ito, sendo-lhe
permittid nrestar em deposito romniemen-
tar do anterior ou prestar novo de posito ire-
teeral. Somente denois de prestada a nova
garantia ooderen ser restituidos os titulos
do deoosito primitivo.

Brazilianische" Bank fur Deutschland,
querimento de 29 de abril de 1922. Anre.
sentando procuração de accôrdo com o
art. 9, letra A do decreto n. 14.728,de 16 de
marco de 1921. Apresente instrume do de
procuração complementar contendo exnrcssa
e declaradameete os noderes a que se refere
o art. 9, letra A do decreto n. 14.728, de
16 de março de 1921.

Caixa de Amortizada

til'EDIENTE DO SR. INSPECTOR

nequerimentos desparhortos
•

Dia 14 de junho de 1922 •

Vieira da Cualia c outroU.
a :lin:inação da Cond100 dc tr,C•

noridade que attinge a Decio e José Ferreira
da Cunha.

231 M—Maria Faria Martins.—A' Secção
de Contabilidade para os devidos fins.

109 L—Luic Villares Fragoso, Dr.—Cum-
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor.
mação.

40 1—Ismar Grey Tavares. — Cumpra-se
o alvará, averbando-se as apolices em nome
da sua oroorieteria, a quere foram pessoal-
mente adjudicados como declara o mesmo
alvará.

237 M—Maria da Conceição Athayde Gon-
çaives.—Cumnra-se o alvará, de a. córdo
com a infotmação, depois de reconhecida a
firma de Gordiano Ribeiro Gonçalves, na
procuração.

144 C—Companhia de Seguros *A Mun.
diale.—Preliminarmente note-se na conta
da Mutualidade Catholica Brasileira que a
mesma se acha em liquidação.

39/108 L—Luciano Fernandes de Oliveira.
—Certifique-se, de accôrdo com a infor-
mação.

58/106 L—Luciano Fernandes de Uivei-
ra. —Idem idem.

39 1-1rineu Francisco da Silva. —Cum.
pra-se o alvará, de accôrdo com a infor-
mação.

151 C—Caroliuà Rosa de Mattos.—Idem,
idem idem.

Dia 13

256 A—André Pulhez Berardi.—Comige.
te-se a inscripeão, de accOrdo com os escla-
recimentos ofterecidos e pague-se, com as
necessarias formalidades, a quantia de réis
600$, á vista das informações.

93 E—Euclydes Vaz Lobo Freitas.—SatiS.
faça as exigencias da informação.

230 A—Adelaide da Silva Cruz Xavier,—
Paeue-se a quantia de 1:410$, á vista da
informação.

441 A — Alfredo Alves de Albuquerque,
Dr.—Cumprrose o alvará, de aceárdo com
a informação.

442 A—Anua Augusta Moreira.—!dem.
443 A—Adriano José da Costa —Idem.
445 E—Euelydes Valle de Macedo. ffin•

C—Carlos Gabriel de Paula Andra-
Ide135m.

de.—Idem.
30 D—Domingos da Silva Mala.—Proee-

da-se n ela fórma indicada na informação.
111 t —Luiza da Silva Mala.—Idem "-
438 A—Antonia da Silva Maia.—Denois

de rectificada a data do nascimento da re-
querente na certidão de fls. 2, proceda-se
pela forma Indicada na informação.

420 J—Joaquim da Silva Maia.—Idem.

Recebedoria do Ditaria° rederaf

EXPFDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 16 de junho de 1922
Gittelos expedidos :
N. 918—A' Directoria da Receita Publica

—pedindo serem feitas nos livros comne.
tentes as alterações de consumo dagua Por
hydrometro do predio á rua Senador Porneen
o 18, em nome da Antonio Pereira de

-Araujo.
N. 919—Idem do oredio il. 106 á rua Car-

valho de Sá, Inscripto em nome de Eduardo
Guinle.

N. 920—Transmittindo o recurso do Banco
Hypothccario dje Brasil.

N. 921—Restituindo o processo, originado
com o requerimento de 29 de março de 1921
de J. Barros e Bastos Torres & Comp.

PRECATORIO DE.SPACIADO

Preeatorio da Juizo da 1 4 Fretaria et-í-
nfima, a favor do escrivão do mesmo juizo

Francisco Manoel de Moraes, na impo:tune/A
de 100$.—Ctimpra-se.

Itequarintentos tiesparhodús
N. 582—Leand ro Mariins & Comp. — Em

face do3 parecei es e de acciedo com De
mesmos. deferido.

N. 7 249—Antonio Jose Alves. — Faça-se
a annullação de lançamento pro posts, de
accórdo com o parecer, e ofticie-se á Dl-
recto:in da Receita Publica para canceliar
as dividas constantes das certidões indi-
cadas na informação e relativas aos exer-
cicios de 1920 e 1921.

N. 7.952 — Emygdio Augusto Cabral.
Annulle-se a divida indicada no parecer,
ofeciando-se, nos termos propostos, á Dl:
rectoria da Receita Publica.

N. 15.215—lbrahim Ismael —Em face doa
pareceres e nos termos do laudo, altere-se
no exercicio corrente, para fazendas e roto,
pas feitas em pequena escala a classificação
do negocio, juntando-se ao processo a cer.
tida° que fôr substiteida.

N. 18.485 — &line Guedes da Silva. —
Proceda-se á rectificação proposta, fazendo.
se as devidas annotações de conformidade
com o parecer, juntando-se ao processo a
certidão que se cancellar do exercido de
1922. oftieje.se á Directoria da Receita Pu.
blica no sentido de serem annulladas as dl.
Vidas relativas ass exercidos de 1915 a 1917.

N. 18 611 Manoel José Alves — Altere-,
se para 1:800$, neste exercido, o valor to.
cativo do nereocio, expedindo-se nova cer-
tidão de divida e juntando-se ao processo a
certidão que fôr cancellada.

Clovis de Oliveira Araujo — Nos termos
do parecer, entreghe-se a quantia de 200$,
elessiticando-se a despcza pelo modo In-
dicado.

IMPOSTO DE CONSUMO
AUTOS DE INFRACÇÃO

Atito ti. 32, de 22 de março de 1921, cuntra
M. 1?. Marques

Juntem-se os autos os. 35 e 36, de 1 918, e
33, de 1921.
Auto n. 33, de 21 de março de 1921, contra

Corrêa & Marques
Faça-Se a juntada dos autos mis. 35 e 36,

dos quaes se refel eia os dons autos que
constituem este processo. Volte, em Se-
guida.
Auto a. 161, de 28 de dezembro de 1920,

contra Penedo Costa & Comp.
Nada ha que deferir, visto como o prazo

para apresentação do recurso é de 15 dias
*deis e é contado de 3 do corrente, data da
inti nação.
Auto n. 173, de 25 de junho de 1919, contra

Grilo Paz & Comp.
Em face do' parecer supra, remetta-se o

processo a 1 . subJdi eetoria afim de ser ex-
traaida a certidão de divida para a cobran-
ça executiva.
Auto n. 120, de 4 de julho de 1921, contra

Gil Silva
. Decisão

Na feira livre da praça da Bandeira fora..n
appreheedidos elmpéos de ia, comi rotulos
de fabrica não existente ou indicando falsa
p tieedencia, tws deites, e outros, sem ro-
tules e sem sellos, c um ainda, em que se
achava apposta uma estamoilha servida.
Lavro;:-se o auto de fls. 2 contra Gil Silva,
senda tambesn intimados Mes:lano cç: Silva
Limitada, firma eite frr.:trava em um doía
rotitt .s Co producto em Contra% e, çrio. Nada
allegarain, entretanto, os indigitados infra-
deres, tornando-w, por conseguinte, revela.

e
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Julgo, _por Isso, piocedenle o /mio e Imn
ponho a Gil Silva c Mei:1511,10 Silva linot-
tada, a cana um, a multa de 2:5JOS, grao
amimo do alt 78, enonnil.ado o a os
arts 2u6 e :22 do decreto n. 14 618, de 26
de ja-eiro do anno passado. lati nem-se
gara qac recolha n as nulas, no nrazo de
.M dias,. e, si n não fizera n, pro nova-se a
~ranta:  executiva oelos meios iet,aes.

ieeccbcdoria do District° Federal 15 de
fauno de 1922. —Sereriano de A. Cavoteanti,
director.

Auto n. 135 de 20 de abril de 1922 contra
Saalos Games e. Comp.

Decisão

Por terem sido encontradas estanmilltas
uaadas na fabrica de cerveja de Sa o.os Go-
mes Com"., á rua Visconde de Itaúna nu-
mero 151 foram estes negoci/t-tcs autaados.
Embora ornem assem, na oeiição de as. 3 a

•4, ;nStifiCaf-Se da falta, não lo.raram esse
fim e a intrac. ,:ão constatada no auto aocaree,
clara c irretotquivel. E oorquese trata tam.
bem de inh-act res reincidentes, como con-
sta da Informação de tis 6 v.., intooatia a
Saaos Gomes & C ano. a multa de 2:401$,
grão maximo, no dobro, do art. 53 do •fe-
ereto a 14.648, de 38 de jaueiro do a mo

'findo em vista do precito do art. 221 do
Wesnio decreto.

,	 para o recolhimento da Impo,:

tancla no prazo de 33 dias, c, si o não fize-
ra pronnva-se a co 1. ança executiva.

R• •.ebe to.la do District° Fe le.al, 15 de
¡mono de 1922. —Sere:lano de A. Cav,leanti,
director.

Auto n. 148, de 10 de derombro de 1920,
-contra Sugado 8. Garrido

Decisão
De acebrdo com a lat rmação de fls. 12 v.

a Is e c ai o parecer do Sr. silb-iirettn- in-
ter, o. jul ,io procedente o ant de tts 3,
por i facção dos art .; 8). a, 111 e 71 d° ie-
cr1 n. 11.9'1. de 18 de fere eito (1 .! Ish
e i . uno lho a Salgado Sc G tr.ido a multa de
100t. g rão maxi.no do art. 178, 1, ns. IV e
VI do referido decreto.

joi nem se para recolhimento da tunita,
no o azo de 33 dias, e, si o uão fi :e-e .1,
pró sova-Se a cobrança c/recidiva pelos
meios leres.

.Recebed ia do District° Federal, 15 de
uniu) de 1922.—Severlana de A. Cavalcanti,

director.
CAIX% JUDICI‘Rit

O director do Recc'edoria do ristricto
fcrieril laiy ou a seguinte porta. ia:

cbrector, em cota Ir.sszin, tendo em
vista a determinação do Exmo. Sr. mi-
laist ro da. Fa4eada, entistalic da o dem
n da Dir ::tnria da Recei ta ica,
na hirma do art. 52, § 1, (I° clec-el nu-
mero 14.162, de 3 de Mui° de 1920, teso!.

itrrvCvrs j. ;wdy
Anmponenne

vc baixar as seguiebs instruções para o
foi ecitaci to de estampamos da taxa judi-
einia-	 -

I.' zs c-itampilhas sónocnte serão torne.
cicias aos cattorios das see .et I tias do Su-
pre. ao Tribunal Federal e Có c de Au-
oc..a . do e aos dos uiz 1e ,.-rges e da
justiça local do D.siri •/ia Fe uai ;

2. O farne.rome to ser., trio mediante
gmas e n dupdeata, de ficeó •áo com o mo-
delo junto (o 1") dev.d ,aeitte assignadas
peto se ventdario resne:tivo ou seu st . b3ti-
trto legal, qac para isso re..n 1.13 ão os
a . no?..annos das raso -ctivns as4iguantras 'á
Peneeedo ia Uma das vias s restitnida
ao serventuario, &laudo a:oatra na repar-
tieã ,•

3. O limite minimo pora cada !orneei-
mento será dc 2t s.$ 41;

4. Cada ea.torio possuirá um livro,
co torne o mo telo inclaso (.7. 2) dei!-
da neate audo,.? nicado pia Indoria,
°Iole Serão ,ançldn .; a acqui-ição e em-
prega • das esta tonante:c, no m.ts o dia eia
que forem realizados co: n adi-criminação
(10.4 ,nrOCCSSOS em que forem as mesmas
ap .stas.

Esse livro, sempre que a repartição
.exigtr, devera ser aure.sentado nata

as neces ve icçOe, uodeado ser
exami nado em cartola mediante s licita.
ção lesta d:re •itn i	 o jui,.o .:o arcteute.
— &veriam) A. Covairantl, director.

Mod. a.

.	 •
4 29'52 Sabbad	

.	 OFFICIAL

• !Recebedoria do Districto ~era:

Geia para azquiso das estampilhas da Tara Judiciaria

.14 	 4 ;

	, Escrivão d 	  •.
inflacionando 	 n 	 vem comprar as estampilhas da Taxa judiciaria abaixo meado. atlas:

er. 	

	$010 	
	 $920 	

$0.50
	 5. 00

	55o0	
	  1000

	

2,600 	
	  5E000 	
	  101:000 	
20000
50000

100.4300
2004)00
5008,000

Somma 	

Importa em 	   
11•••• 4, •

Rio de Jacelro,..... de 	  	 de 192....,.
•. 	   

e

Reczbl a impartancia supra: em „	 de 	

Confere	 O escripturario,

Eecrlvdo
de 192 	

O flel.do thesourelro do sello,

•
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Livro do movimento das estampilhas da taxa Judiciaria do carlorio do 	 officio de escrivão do Juta) da.. 	
a Cargo do escrivão 	

1 •	
Estampilhas adqui-

ridas	 Estaiirpilhas empregadas

Dia 1 Mez Anuo 4g i

il2	linportanciaDesigPação, nome e numero do ImportanciaI .c,-3 processo

(
.. / .

.
Resumo mnsal

1 . A4qui.Idaa no mez.	 ..... $.....
• Sado vind,) do Mel

adtenor 	
•n•• ....ma .••n•n•n••n

1 

.	 Total 	 $ 

- Empregadas no met.	 .....5 .....

e

, •••••••n•nnn•n•••n•n••

,. ,
Snli() que passa para

o aiez seguinte-.	 	 pot)

,

..

,

a,
$2.
1 t
o

!.2

tJ

Saldo
	

Obseivr.0:s

ISXPEDIcrrrn oo A 11, DNNTE DO stt. DIREaroa

Dia 16 de ;unha de 1922

Ofgcios expedi los:
N. 94-A' RenArtição de Aguas e Obras

"Ptitlica;-So i lc:ta io informações referen-
tes ao peio n 2 la tua Santa. em.

N 100-11 n (b oredir. st. 261, antizo
79 A da rua Chri ?mi lo de Mello e o predio

£05, ça ti o 79 C da nes Ia 4i a
• N, info-rina ões refe-en-
les aos ore /to-. ris. Vi6 e 172 da rua Sigma
e da rua Qtie..s. 26'40.

N. 102-Idem do wetlio n. 98 da rua
Acre.

1:cfpwri.oeni0s despoPltailor
N. 451-Wri3 Fernandina Rodrkrues Xa-

, vier..-De accórda com o parecer, trarts-
tra-se. .

N 82'-Mk„.te1 Can'ua Mnalhães.-De
Zlecórdo LO:I 0 oare:er, transura-se.

N. 2. ti91-Perim C. Canrani . -Averbe-se
a mndaus.m.

N 2.9117-R. Formohlnho d: Comp.-
Vada ha vende que- d.de..if, aretive-se.

N. 3 131-0s:al e OdLtte Pinho de Ma-
avie -Tra.,sitri-se.

N. 4.285-Empreza de Malho -amnntos da
Baixada Fluminense. - Entregue-se, me-
diaote mino.

N. 4.472-Otto Wacnsmutto.- -Transa-
fa-se.

N. 4.699-Manoe1 de S01172 Massa.-De
accôt do on o pa-czer tra- 4 r a -se .

N 4 93t -MAnoel o	 C Lages.-De
accOrdo coai o parece., tiaa3n

N. 5.26-Manoel Soares Monterroso.-
A' 3'	 li.eet da.

• 7.772 -Rda da de Souza Rodálgues e
°urro: -De accórdo com o parecer, trans.
tira-se.

N 7.854-Vidalo Cruz.-Inscreva-se, de
ace.5.4.10 co n o parece:. !alcunho a multa de.
20$, mil.i.no . na fôrma da lei.

N 7 911-Ma..oel l'a.sos Passos So-.
bri,itt)..;-frtscreva-se, de acc6rdo com o
parecer.

N. 7.930-Maria .Edgenia da Silva.-In-
screve-ic, de accà-do o parecer. Impodho a
multa de 20:, mininto, na fôrma da lei.

N. 8.072-ValentIm Rilleiro da Fonseca •
Inalo- e outros.-Traasbra-se.

N. 8 081-Ma toei Pi to.-Co upIete-se O
lançante do, de ac.:drda co n o oare:er.

N. 8 116-Ocar Dias Rinei.o. -lasere-•
va-se, de Record co n o na. coe:.

N Maxima de Almeida.-
De accôrdo caia o pare-r, tran.sfua-se.

N. 8 280-Manoel Joaqhim.-Inscreva-se,
de accórdo com o parecer.

N 8 393--Ofivia Braga.-A' 2' Sub-dire-
ctorl I.

N. 8.518-Miguel Francisco Ferreira.-
Transfira-se.

N. 12.770-Nanar Innão Comp.-Ar-
chive-se.

N. 13 999-Romão Gonçalves Quintal.-
Trans5re-.e.

N.14 948-Atacado Botelho.-Insereva-se,
de Receie./ co.a o 42arecer.

N 18 'i1-The Sidiney Rosa Courpany.-
7rar4r,ra-sc.

N. 23.5i7--D oce Como.-De ar6rdo
com os oa.eceres, d:e.a ro se n edito a pa-
tcate de as. 6. Asána oa ;c, o aovo íegisti o,
transfira-se. !mona aos requere..t.cs e ao
vendedor lose Gomes de Olivei.a a multa
150; a • cada um, por infracção do decreto
a. 5 142. de 1904.

N. 24 096-R. S. Maya Comp.-A' 2'
Sub-directoria.

N. 24.212-Rita Marta de raria.-Ttans•
Era-se.

N. 25.450-Maria José Leal Pereira de
Souza e Fernando Alontenegro.-Trausli-
ra-se.

nn••••••••

DESPACHOS VA EIVAuNDA SUD-DlaruCTMIA
Dia 16 de Juizho de 1922

N. 17.024-Antonio de Abreu Salgado-
Pague o debito.

N. 8.376-Agiippi go Azevedo.-Ident.
N. 5 379-Felicidade B. Garcia.-Prove

ter effe.duado o leilão e em que data.
N 15.348 Piarro, Falcon 6 Comp.-Sa-

tisfRçam a calva 'ia.
N. 6.633-Salvador Peraandez . -Idem.
N. 15.434 -Joaquim Alves Doiningues.-•

Pague o deoito
N. 7.873-- Alfredo Pereira Yalnauo. -

Prove melhor a q.itação do ia:movei.
14. 7.424-M1,-anda Jordão 6 Comp...-Fa,

çam a, 'trova exigida na into.m.não.
N. 15.587-Canstauti lto iticoy.-Satistm

a eXize cia.
N 7.618-Bernardino Garcia Alatines...-

Idem.
N. 5.472-GabrIcl Eleolau
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DES:V.CnaS DA TERCE:RA SID-r!RECTONA
Dir. 13 de . witio d.? /922

Costa, Monne i Comp. — i0 . ii2111 a pa-
Lede de t. ei- isiro pa . 'a o corrente exercicio.

Anio tio Pe;ei.a Slasnado.— junte a pa-
tentc de regitro para o corrente exercido.

Dia 14
L. G.	 Satisfaça a exigencla.
Antonio Mercai Ro.i 	 Jtintz! a pa-

tente de iegit,tro pa.a o actual e-;ere...io.
Antonio da Costa Cabial.— A

da patenie de re istro deve ser satisfeita.
. José joão"Clalfo , a.— Junte a patente de

regitio para o actual exercido.

bagana Nacional e allario (Mit&
EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR GERAL

_ Dia 16 de junho de 1922
Foram expedidos os s-guintes officios:
N. 647 — A a Sr. Dr. direct r geral do

Departamento Nacional de Saude
solicitando insnecção para o operario Fer-
nando Sebastião Cordovii.

N. 648 — Ao Sr director geral do The-
souro Nacional, encaminhando a petição da
operaria Jupyra Lobo.

N. 649 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, attendendo a requisiçao
constante do officio 75.

N. 650 — Ao Sr. director geral do The-
souro Nacional, respondendo o officio n. 76,
de 15 do corrente.

Requerimentos despachados
Luiz Depire, Jupyra Lobo, Mario José de

Moraes, Arlindo Costa, joio Vaz Salgado,
Fernando Sebastião Cordovil, Sabino de
Oliveira e Silva, José de Jesus Breves, Be-
nicio Tavares e João Corra da Silva Ama-
ral. — Sim em termos.

José Rodrigues ManhãeS AMUO Laf fite.
Indeferi.03.

C~INEINNICS

Ministerio da Marinha
Por portarias de lado corrente:
Foi nomeado o 1° tenente engenheiro ma-

chinista Antonio de Magalhães Macedo para
exercer, Interinamente, o cargo de instrua
ctor do eusino auxiliar da Paula do 30 anno
da Escola Naval ;

Foi concedido um anno de licença de
aectordo com o § 2° do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
operario de classe da officina de limadores
110 Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
Cosme Damião do Couto, para tratar de sua
saude onde lhe convier, podendo gosar esta
licença em pandas de ires mexes por asno

o	 •
41~11

Directoria do Expediente
RIPSDIDNTS DO 811. /41TNISTRCI

Dia 16 de fido de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.315 — Tenho a honra de reiterar-vos

o pedido de providencias que vos fiz por
aviso n. 2.799 A, de 27 de julho de 1921,
ao sentido de ser mediante j ego de contas
na escrinturação do Thesouro Nacional
transfe rida da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia para o mesmo
Thesouro e deste para a Direc t oria Geral de
Contabilidade da Marinha a importancia de
200$, que a titulo de caiu ao foi descoata
dos vencimertoa do fiel Ceai , o Deoclecio
Pilhares no periodo de fevereiro de 1893 a

março de 1894 em que serviu no brigue
naquelle Estado.

Aarovelio o el eejo pata reiterar-vos os
proteetes da minha alta eetima e mais dis-
tineta consideração.

N. 2.816 Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser retas, no
Thesou, o Nacional, a importancia de 141%902,
de eme é credor o marialieiro naciaaal de 3%
classe n. 2.8/9-F—Aprigio Ramos dos Son
tos, c mforne consta do inal as° processo de
exercicios findos sob n. 4.918.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta considerarão.

N. 2.318 Rogo vos digneis de providen-
ciar no sentido de ser habilitada a Pavado-
ria deste ministerio com a imo r remais de
131:000E, á contaola varba (materiais, do
anilo de 1922, para attender ao °azoinado
de deapezas urgentes e immediatas, con-
forme consta da inclusa demonstração.

Aoroveitn o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
tineta conçideração.

N 2.318—Te ,do sido attendida á snlicita-
ção mie vos di alastes de fazer-.ne por avio
n. 59-1 . Secção de 16 de maio ultimo,
tenho a h mra de resfiteir-vos o inetreo
processo de habilita ão do mortepio civil
pretendido oor D. Lulu do Nascimento Ru-
lhões em favor de seu filho Attila de Assis
Sultirtes, visto haver contrahido nlipcias
com Euecnin Alves de Assis Pontões.

Aproveito o euaeio nana reiterar-vos os
pro.eatos da minha alta estima e mais dis-
tineta consideracilo.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armaria:
N. 2.319 — Attendendo ás poade ações

const ates do of ficio n. 201, de 25 de maio
ultimo, do Eatado Maior da Armada sobre a
cosveniencia de se definir e natureza dos
servicos em mie estiverem emnregados os
ofScirtes da Armada, declaro-vos, para os
devidos fins, eive resolvi classificar as diver-
sas commissões do seguinte modo:

a) Commissdo de embarque — Atocha em
que o °Nichtl se achar embarcado em navio
da Marinha Brasileira armado em guerra ou
em qualquer outro dos meneionad s nos
§§ 30 e 40 do art. 19 do re aulame to appro-
vado pelo decreto a. 14 250, de 7 de junho
de 1920;

Comfrassao de Aviaçao — Aquella era
que o official se achar habitualmente cai
exercidos ou traiu amento em aviões, na
qualidade de piloto, instr actor ou altanna•,

c) Compassa() de hydragraphla — Acocha
em que o °Melai estiver realicando traba-
lhos hydroaranhicos ;

d) Commissao de estudos — Aquela em
que o °fadai é designado para cursar a
Escola Naval de Guerra ou as Escolas Pro-
fisssionaes, para seguir qualquer curso te-
Clinico naval, para estudar qualqaer ramo
da actividade naval no paiz ou no estran-
geiro ou para embarcar em navio de esqua-
dra estrangeira ;

e) Commissao de terra — Quando o &li-
dai estiver servindo nas Escolas de Apren-
dizes Marinheiros, Esco l a Naval, Arseaaes,
inspectorlas, estabelecimentos ou em quaes-
quer outras comrnissões não estipuladas nas
alineas presentes.

Saude e fraternidade.
— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 2 320 — De accôrdo com a informaçio

que prestastes em officio n. 801. de 6 do
corrente, declaro-vos para os devidos fins,
que ao secretario da Cal:Mania do Porto do
Estado do Paraná Arlindo Pinto da Luz mio
pôde ser concedida a caderneta de reservis-
ta-commissario como requereu, porquanto
as honras militares só se conferem aos re-
se rvistas da Marinha Mercante, com fun-
eçbes ti chinas especiaes — Nautica e Ma-
chinas — conformo diepoo o regulamento.

anne;:o r.o decreto a. 59.383, de 6 de sctema
b.-o de 1916,

E'i i'acc. da lei a. 4 531, de 28 de janeira.
vitimo, art. 0, § 2 , o refe.ido
faz pade da 2" Res arva Naval cuja ca-
derneta, cai) atado só pnderá obter depais
de auorovado nas histrucções technica e
pra tic a necessaria, nos termos do § 4 do
coado art. 10.

—Sr. hi apector de Marinha:
N. 2.321—A . toriso-vos a licenciar os pro-

fessores e me 4 tre g das Escolas de Grumetes e
de Aprendiaes Marinheiros, por occasiã das
férias de inverno e de verão, de rrod o a que,
sem 'rui-af a la.° nata o aervieo. tique em cada
uma das referidas escolas metade daquelles
funccionarias

—Sr director geral de Contabilidade da
Mal inha

N. 2 322—Pm solaçSo a vosso &fi ei ra nu-
mero 2eae 3' sução, de 1 de nove e hso do
anuo ultimo deearo vos para os d vi los
fins, one, á vista da i n form a ção p r e , tad a a
resta ito nelo Mivi a terio da Fazenda em
aviso ri 73, d- 6 de maio oroximo ;i ndo. ora
res .1vo i"dde cir o rconerimento de D. Ma-
ria foanna fritchiny Maciel pedindo emiti-

Ao da imnoitanc'a de 4: grlOt alie. 'mor
quintas maasaca e a titulo d nauaniento
alcance fiS-a descontada dos venci.nAntos
se» fal'acirto nae rangi° de corv	 com-
missario reformado Fui mundo Victor Mareai,
vi c io ter sido Pçfz,ct .'odo a q cile deseo do do
soldo do referido of acial com intei ra Pec • das-
ce a da o cate rlemont-a o .iesejo que elle
tinha de liquidar o seu debito para com a
Faze . da Nacional.

—Sr 1 te ente en genheiro estagiario Cs
sar Ma l trata da Cunha Me ,ezes:

N. 2 3s3—Tendo resolvido deaie n ar-vo3 -
para ororeder a dema .cavio doa te-renos,
na Il ha do (3overnador, cedidos a °Mein%
siih ofFeiaes e braças, assim Vos declaro
para os .devidos effeitos.

Cenaolho do Almirantado
RESUMO D I1 ACTA N. e85

PreSidencla do Sr. almirante graduado
Verlssimo de Matos

A's treze horas do dia treze de junho de
mil aovecentos e vinte e dous, é ah ta a
sessNo com a oreseaca dos Srs. &mir a te
graduad o Veriseimo de Matios. nreside . te ;
vica-limira a tes Americo Silvado, Frau ci co
de Mattos e Pedro de Frontin ;
mote graduado Fonseca Rodriencs ; contra.
almirantes Oliveira Sampaio, Rarros "ara
reto, Ra ia (labaglia, Pinto de Vaaconcallos
Machado D atea. Hele no "e eira, Paiva aleira -
e Machado da Silva ; acidra-alinharia m e-
di eo Dr Flavio Mendes ; contra-almirante.
engenheiro naval Octavio Jardim; co' saltos'
juridico Dr. Vivai') de Carvalho, e do se-
crata rio aontra-almirante reformado Torres
Sobrinho.

Deixa de comparecer o Sr. contra-almi-
rante Filinto Perry.

Em seguida, é lida, aporovada e assignnda
a acta n. 983, referente á sessão do rua
6 de junho corrente, e lido e anprova to O
raRctinho da acta n. 981, attinente A sessac)
do dia 9 do referido mez.

Expediente

Para estalo, sito distribuidas as seguintes
consultas

Ao Sr. Rala Gabahlia •
N. 176/022 — Requerimento do canhão

de corveta natrão-mós Guilherme Freak ieo
Aug -sto, pedindo reforma do serviço activo

'da Armada
Ao Sr. Machado da Silva :
N. 177/1922 — Sobre a reforma do eapitãO

de fragata Benjamin Rodrigues da Costa.



N. '178/1922 — Requeria:cato do canitão
tette te Manoel Alves de /ttoara,•pealado
co :ta .e 1 de tempo para edeltus de atai
Cotara ref•rma.

&der:: do dia
Cogi C n. 175'ia2a --reniorma.do canitáo

de cai	 aat ao- ao: G	 ..e. ri. -leite°
Alia a:o. ite1a.o ., o Sr. Ra2a Gabiplia —
nua inc neute aup:ovado o pa.ccer favora-
vei a :efotina no Posto e co n o soldo de
capitão de fragata e mais dez quotas de
dots o ir cento

R galaineata da Pesca—Relatar o Sr. Ame-
rica atvado.—Contiaua se o estudo do re.
fp.ctsio p.o,ectu.

E .c r.at-se a sessão as 15 horas e Da mi-
duros, sendo convocada °aba reunia.° para
o dia 16 de lanho correate.

•
Ministerio da Guerra

Por portada dt 16 de junho corrente, foi
no calo o 2 t • e de de iii ta ia A tai••al
Na cleão.auxiliar d 1* gota° do Coltesio
~ter, laterina.ne de.

• EXPEDIENT8 DO SR. MINISTRO
Dia 9 de %unho dc 1922. 

Ao Sr. minist o da Fazenda solicitando
provi iendas para que

Seja a itorisada a oeieracia fiscal do The-
sour4 Naci •nal no Rio GrAnde do S.1 a -ef-
fechar o pa a acato de aliarias a sorteados
mita Iras convocados (aviso n. 348).

Sela .1 pagas as segmntes quantias : •
No Taesouro Nacional
De 3:934f, 2:J12$ AO e 3.50M6t30 á COM,*

pat, ilia de Estradas de Fer o Faderaes ra:aa
silei.as—Réde Sul-Mineira (aviàos os. 347,
aat, e 3571 •,

D 2:810$ ao caoitã) Ardia Joaquim Para .
thiro (aviso n. 3511.;

De 149t422 aocauo•intendente do 1° gru-
po de artilltada de costa Francisco Roma()
da Silva (aviso n 3581

Na delegacia /isca lo Thesouro Nacional
no Rio Grade do Sul, 'de 1:1 t8f18u, 30)S,

01 • 5?./. e 7)4452u, respectiva imite, ao
ss g ato reto; aio José Mal de A a jo,
D. Mar :.a 'ci' ira • aadeira e soldados
voi ntailos da nairiajdão Hearique da Rosa
e 'Jn-;é Casa da Sliva,(avisos 'is. .349,
35. d5 •1 e 24);

Na delegacia ascal do Thesouro Nacional
ern 'Medo Grosso, te 200$'ao ca pitão vOlur.-
ita - .o da patilalosé 'da . Paixao de Figueiredo
Valcãa (aViso-n. 550);

:a-Ao 3r. delegado fiscal do Thesouro Na.
cio -are n 'Alagems, dec!aralido •-queao . 2 le-
de lte refor dali) Antonio.Beraardo 'da 'Fon-
seea • Oalvão deverto ser -mos 'az; ve rci-
ínclitos de• olactd1 eticetivo relativantette "no

,rnez findoaesn.que aervitt .como secretario
de junta permaacate de alista.nento
do municipio-de Paratytra.

Sr.xotn ,tat.dante,lia Escola Militar,
deelarando(que,deverão-ser pre, :ehidas. de
Um:Satz:brami reaulameato ala -dita tes.cóla,
kis vagas alli existentes de inspector .11e
tilam 'os c condam

—.Ao Sr. .chefe do Departamento do Pesa
scroilla Guerra. decia:a ido:

Que é bomeado-auilliar.da-CalaGerar
fepubltca o'rteneitte'CarlaOragaTereitat;

o -centa) . de 'to maço 'de dificiaes
Lastra r:toras-de cavaltarta-passa a ltmcciodar
provisoriamente, no15° regimento de em/di-
tada independente,-'

'Que são 'approvadatt :as t,prOpOstas
fizeram

O chefe .do :Estado--Maior.do Exercito
Doiteneiitc Of.:mede:a Ana :tétotiliassdoS

Santos -e 2"tenentes -0swaldo ' Pereira de

Ministsrio da Guerra N:26 — Rio de
Ja , eiro, 9 de junho de 1912

Sr. commandanie 'da Escola Militar : •
Em °tecia n. 732 de 2a de na ço FItiluo,

cons.-Itais se; ao instructor de eli ¡cilharia
dessa escola, desiaeado p,ra , re-er emitida-
Uva e intei tamerteaa 3 cadeira da mesma
escola "a aasencia do resoe a•vo ptaf.or
que saguim para toma r narre nas manobras
rw.lizadas no .sti t é licito optar • oe.los ve-a-
cimentos de nrofesdo-. e, 110 caso coatrario,
sobre vantnens.a otiel.mi elle dirimo 'nela
rc encia de duas aulas tio ellso :theorico.

Em solução, vos decl 2 ro que ao instr •ctor
nas coadicões .desta co.sultz, convese.n,
além dos ve, cimentos tataca do seu ormio
caro, a gratificação.dt pogeasor sqle's1,1)-
staue e,•que, caso tenba treoutia detrai-ma
sun/elementar, a correspondente a este ultimo

" Cargo.
Saude e freternidade .s— Caldgeras.

•DIXPEDIráVrE IDO isn.-komEcTor.

Dia Ode Junho de 3922
AoSr. direetortdo MatertabBellteo, conta

municando que o Sr..rainiatro resolveu do-
ferir.o renuerimcdto em que o 2° de.-ente
pharmaceatico 'Oscar • Filgueiras, eu

ncrArseaal de Ctuerra ddRio ale:Janeiro,
•psiditt D abona de 'liaria, .visto ser obrizado
a fazer uma:ralação -martrralldraade lata rc-
sideneta.

;Ragu erim Mios edespachados
iDta 414 deltinho de 1922

.Zacariasate-Odes Carvalho. medindo ata-
frfeala para -um ifilito • na Es-ola
Sitn,•satisfeila& as-domais exiatacias4e91180
atentares.

• Juntio•n32';'...:z19.2	 424k
'3.41~.7111111~11~~

-joão.de.Asais Martins Sobrinite, seigento•
— Reaueiro e n pa.tes. O Minieterio •da
Guerra uão : concede passagens de l • classe
pl .nfrioies, mes L o para desconto.

J., -é Carlos Cruz Mirauda, José de aarros
Araajo So ainho, Luis Allaoel Rodrigues
Va;e...a, tose Viceate Perneado, Alcides
Gomes de NI d tos c Amaro da Silva Mar-
qtv!s, interiores e praças do . Exercito, oe-
diwto matricula no carào auneao á Eacoia
Midtar.—Sint. s disfeitas as demais •eaigen•
cias .e .zula lieatares.

João 'Lydio de Castro, pronoulo vender
uma fazenda em CruzAaa.—Este mini :terio
Já não peei ;a adquirir campo ao muideip10
de Crt ,z Alta.

Oswaldo de Almeida Costa, pharmaceu-
tieo civil, pedindo estagio adm de se mi, dl-.
datar no of aaalato da re ;erva. —Deferido.

A.enor Joaquim de Alcaatára. — I .defe•
rido.

.Luiz Gioseffi jantizzi. —1:11-se eegunda
via, me lia.deinde nniarção.

alie St. John D:Fa . Rey Minina C°.41.2d.
—aComniete o.sello de um dos documeatos.

Genoveva Es :ob:ro Fernandes. — Dé-se,
poricertidão, de accú:do com alei.

:Arcimagelo Glapitini. ---!Certiuql•e-se,Ota
fôrma da lei.

•João Sabia° da Conceição, so:dado, pe-
dindo refoona.--lialefeálo por não 'contar
aiala o tempo neceaaario.

-Ga Aliei Pereira de Carvalho, sargento.
—.Restittia.n-se mediante recibo.

'Octavio Carlos Gonçalve a sargento reser-
visra .—Selle o documento' com esta...pilha
federal.	 - •

Miguel Bezerra da Silva, sargento refor-
mado, pediado transicr..:Ula de residencia.
—:-Attender.

Lida:dia° Joaquim Pereira, pedindo incor.
poração.—ião pôde attendido á vila
de 3. 1 a iria tonal ,.'ta

Anialdo Aie.aisto Do ia da Silva, capitai)
da Guarda Nacional, peedado per iasãopam
peeitar novo exame.—. 111deferitto, 'por' ter -
sidoTenrovsdo 1.:Q3 exames.._

.-: edro Freire 4e Castro.—Restitua-se me-.
diante- recibo. ,',	 :

Egyalio "failene, :coronel, aiedindO tres
mezes de lie ,..ça. — Deferido, de accb.do
ea II a acia d !.i..speccão.

Roque I ollefano • C.uz, soldado, pedi do
m3».(ieJla po edis° de veteii.v.i . id .--1 , defe-
tIdO; . as matricalas á esta° eacer.

'Dr. :João Sernardiao Ferrei.a de Fa:la
'Junto . .—Sedeoim dos documentos com es-
tamoilha federal.

1 trocopio Wiatin.Cihral-de Vasconeellis,
pedindo inclusão no quadro.de saade
reaaiva.— -Recalcara o posto de2'•teiiente,
de acetato co n

.Nicanor de Caoraago d4evosopedindoiume
tefaincaçtda na sua caderneta —ilidia:arida

Elias Pereira Lima, .saneato, 'pedi :
reinaluaão ao:quadro de :sarsaamos desfila.
etores.—/I•defeddo.

Arthur Abuso Martiaho, `padiddo Zum-
pichar atedia de exanie.--Undotericha.

:Pedro :Augusto Men= 'tal-reto, major,
altcroçao:—.Não :ha:que %defe-

ri-, nor mio co ,atarem no arcliivo citados
alterações pedidas.

-David .A1ves , Pcdroca, nabo, yetilattoutay.
lameato.-4ndeicrido. em -face do aulsoÃiatt
mero 39, alea3 Ite sete ..b.a) . de I ta,9

Abtenor.Maalecs,-solatadoaf2-7radlo pedido
identico.--4aderido.

-Joaattirn ,Alves -ale !Ara-rio Regaacoronel
reformado, p dIndo pagamento de .g.attri-
cação.—indeferidoade'acceirdo com adutor.
mação.

it-elonidas dc Tcledo Vamos, ...coronel ata
2' li he, pedindo dele. mutação de MI:11).4-

, 0es --.:ao :pile sei atteddido.
noriaao . Peixoto dedlairos nasceu, Ttleo.

:,..dt.ara) 17
	

DIAIII0 OFRICIAL
• .n•n••,..n=1.

Carvalho. e Armando de Carvalho Dias 'para
fragnertarent ,s ce .tros de inatrueção de
cavallaria os deus .primeirus e de infamaria
o ultimo :

Do 2 t mente do 4' batalhão de enge-
nha tia fiuga Adota° de C trvaldo :para, j In-
tameate con oà dous • oinciaes do 30 da dita
arma. effectuar um e•dario de dotes inches
no . 1 batartão tamáem de enmitharia; no
ce itrn de iast -acção de transmissões

O direct r deSa 'de da O lerra, d 2 te-
nente medico D:. Areis de F:e.itas Duarta-e,
do ntedica ad,ubto D:. • Pedro So2:es de
APutcperque, ova servirem no Deposito de
Remonta, cai Sayean.

.Ministario da Guerra—N. 4109—Rio -de
Janeiro, a de omito de 1912•

S caefe do De tartamelo do Pessoal da
Guerra—O 2 . teitente s picador Oscar Pereira
de'Sa, , em serviço no 15 regimento, 'con-
sulta:

.19, sPé obrigado a•dcaoccupar a casa rena
que moa nava nela -se instaihr 01* te-
nente irte a.leate do dito corpo, que habita
uma casa do Voo canitão ;

-2, si oficial subalte:ao que occuna umn
casa deste typo. é obrigado u rcoratani-a
pata na mas-ta se instadar em enfiai) que
foi clatsi ,: eado •na • referida- uaidade.

•Em solução vos declaro:
Qae o suaalterno o :e ()ecol .' urna casa

de tyno canitão, deve des.) :ettoa: . a. • quando
se anre.sentar ion oficial 'desta patente •que
tenta dieito é meneio leda casa ;

Que não obstante a presença do intendente
se- mui to mais necessaria no c roo do que
a do pic.!dor, por não ter est: funcçá), não
existe, co atudo, no respectivo reabla aedo,
disoosição de aCcdrdo coai a trai ronsa ser
O considelite contnellido n d^soccapar o
casa em que mora na•Niila

Saude e fraternidatic.—Caiogeras.
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diodo incorporação —Não péde ser atten-
ilido por falta de vaga.

o jorre Co derro, sargento, pedindo
?reatar coecueso.—Deferido.

Raul Pinto de Miranda.—Prove suas alie
gações.

Dia 15
jayme Linl iare: Seroa, Mo•i° Fm sido de

'Sá Freire, Arnaldo da Siesa Telles. rosé
Pereira de Jesus Filltn, Oetavio Ramns- Va-
rani, Mario de A s sis Goeealves e ;entoai°
Maneie) ti Sitv esaiheieee da antiga Guarda
Nacional, os-diluto exnedição de vide des. —
3vntem documentos que provem a qualidade

, de cidadãos brasil iros
%aio Phaelante do Camara Lima, cabo,

fflediedo matric ele na Esc ia Militar.— Sim,
satisfeitas as demais exigencias regulamen-
dares.

Dr. Luiz Soares de Gouvèa, pedindo
ddmissão no quadro do serviça de saude da
reserva — Selle um dos documentos.

tio Ferreira da Silva, soldado, pedindo
passaeens. — Indefri1o, por não estar em
'condições de indemnisar.

José Penvenuto de Lima, canitãe &lar.
enaceutico, nedindo trancamento de maticala

Curso de Anerfeiçoamento — Defarilo.
Il loieno Panyagua, reservista, pe.dirdo

Indemnizeção de uni cavallo — Indeferido.
Está prnvado não ter havido apropriecão
indebita, nem dolo, e simnlesmente .0 'roeu
de embarque. O cavallo não foi eMleado
em serviço dn Governo, a marca o não
desval riza. Entretanto, como reealva, um
attes4ado será passado ao proprietario pelo
5 R. A M.

Lydio Nunes Pereira, I° tenente, pedindo
permissão para prestar um exame.— Não é
opnorl uno.	 •

J oaquim Cantallee de Souza, canitão inten-
dente nedindo uma recti Pcação. — Já lei
attendido, em despacho de 18 de abril
de 1922.

Ftensipo de Siqueira Cecilio, saraento,
pedindo ce filão. — Declare o fim para que
renuer a certidao.

-Al va ro Alves dos Anjos.— junte prova do
tive allega.

Dr %ido Theodoro da Rocha, pedindo
inclusão no quadro de saude da reserva.—
SeIle um doe documeetos e inutilize a estame
pilha de oetro.

Jul' Cesar da Fonseca, reservista naval,
peindo traneferencia oara a reserva do
EN e rc i to afim de se candidatar ao officialato
de 2 classe —Deferido.

Manoel Francisco da Silva, nedindo se.
surda via de caderneta.—Attendido, medi.
ante indemnização.

Anisio Pedro Rufino, fazendo pedido Meti-
tico.—Attendido, medieete iedemeisa.ção.

loao Antonio de Arruda, pedindo reinciu-
são nas tileleas do Exercito.—Indeferido,
8n1 face do R S M.

Antonio Lonas de Faria, pedindo intente
da Guarda Nacio ,a1 — Satisfaça a i e forma-
não do Deoerta nento do "e e soal da Geerra.

Aureo Manhaes de Mira ida —Junte do-
cumento we prove ser cidedão brasileiro C
taça reconhecer a assignatura do requeri-
mento.

!saias de Aqui no Soares, pedindn entrega
de doou eetos.—Eut resuetn•se os documen-
tos que deram entrada, por certidão.

Caedido José Vtegas.—Setiefaça a infor-
ena,.ão do Denartent ento da Guerra.

Bdison de Carvalho Fortes, pedi do tran-
• Cemento de sua matricula na E. de Vetai-
neria.—Atterder:

Edauct, de Souza Castro, tenente da re-
serva, pedindo ineinsão no quadro de obj-
etares coutado, es —Indeferido. De ()ideai
do Sr. Presidente da Republica.

Jatmeao Fadilha de Fisuei-edn Alvaro
Corado Ribeiro Torres, Gentil duinteiro,

jearuilm Silva de Oliveira. Antonio incinero
do , Sa tos Melh iros e A to e i° de Snu'a
Alm i ? a, pedi do /latentes da G. N
inani as exigencias da iniormação do
o (1. •

Me noel Moraes. fiei/rio:pie Francisco da
Silv a e Sebastião Antonio de Souza.—S'Ilem
os documentos.

An todo randido do3 Santos. reservieta,
pedi do reinclusão.--Indeferjgo, cai face
do R. S M.	 --

Man o el [Ariana dos Saelos, soldado eia."
octlindo 30 dias de licença para ir a

C e rityba.— Deferido, incluindo o periodo
de férias.

Nici n Abett-Athar, reservista, pedindo
nova caderneta — Atte eder, nor cedem°.

Pedro Ferreira do Nascimento. cabo, pe-
di ido assdemento.— Indeferido, e n face do
aviso n. 39. de 6 de setembro de 1900.

Orofre Cen riann Alves. nediedo nova ca.
de-ota de reservista.— Deferido, mediante
indemnização.

l sé Antonio da Silva, ex-saraento, ne-
dindo entrega de documentos.— Entreear,
mediante recibo.

Antonio Pereira da Silva, nedi a do Re lu-
ção para tua req t erimento em oue sede
asylemento — Não consta a entrada do re-
gime-1'mM° deado.

ilermelieda Cha gas de Toledo. pedindo
transfeeencin do snrteedo Orlando de To-
ledo Marques. — Requeira o interessado,
lindando nova

Lilo Moita, nedindn caderneta de rC3E.r.
vi sta. — Sim, nor certidão.

Raul Lune. l' tenente, nedindo vantaeens
do art. 17 da lei n. 14663, de I de feve-
reiro de 199.1 — Deferido.

renealvo Antouio ela Silva, cabo, ncdindo
Permissão tiara vir ao Pin de Jaeeir e --
Concedo 20 dias e a DerMissão, correndo
por co da do Interessado as despezas de
tramito:ta.

José Meirelles, ex-sargento, nedinde re-inchiqãn nas fileiras do Exercito.— Indefe-
rido. em face do R. S. M.

Dinnyei e P into Parreto. sargento, Pedirei°
alta de noto — Indeferido, por não haver
dianosi eão legal ei ne autorize.

Fran e isco Taroninn Pereira, reservista,
pedindo rova cade rneta.— Cumpra, prévia-
mente, as obrieações expressas na lettra e
dn art. 16 do R. S. M.

Otavio Bezerra de Men ezes, pedindo
certidão.— Attender, satisfeitas as exigen-
cias da lei

Cedas° hW Gonçalves. — Certifique-se,
na férrna da lei.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

iiieeetoria Geral de Expediente
tIXPEDIENTE Do SR. DIRECTO?. mar

Torreira seccrin
Dia lã Je lanho de 1922

Sr. inspector federal das Estradas:
Communico-eos, oara os devidos fins,

que oor porta da de 6 do co CnC mez. pu-
blicada no Diario Official do dia 13 deste
mel. foram aparovala, as tabellas de Presos
para a construcção lo ra mal de Tubarão a
Arara , tatie e da Beba de Mas,lambú, senti-
caveis uniCameine quando os respectivos
pagamento tenham de ser feitos em apo-
lices da divida publica federal, ao par, e
que deve.aa ser ievistas de s da em seis
mexes, conforme propoz essa inspe -toda
em officio n. 291/S, de 17 de abril proxirno
passado (ofecia n. 75).

O Sr. ministro manda que, em solu eão ao
oficio n. 416 5, de 2 de pr. ho corrente vos
se u re etKlo, por ed ia; o avi-ea i celso
do Ministeri Judiça e Negocies Inte-
riores, relativo a orovidencias tomesas no
sentido de ser Deliciada a estação da e Ma
Formosa, da Coei ea .tia Leopoldiaa, anni
de evitai a rem oducçáo dos factos de que
faz mincinal objecto o vosso citado °facha
(officio n. 76).

Sr. ene,ee lieiro Antonio Olyetho dos
Santos 1 ires, 1' vice-oreeideete da Com-
missão Executiva da Exo sição Nado tal:

Em resposta ao vosso of ;cio n. 16.037,
de junho corrente, soileitasdo os bom
(Atidos deste ministedo, ahm oe ser
obtida—si nossivel—isen ão do paga neetu
das reswctivas Usas, nas Docas da balda,
para pr d cios que se destiaa n a px osição
Naci nal de 1922, tenho a honra de coal-
m anicar.vos qee o Sr. mieistro, reso;veado
sobre o emento, preferiu o segui s te des-
pacho: eTrata-se de uma einp.eaa In.
duende! cuias taxas não r éden' ser dispen-
sadas pelo Governo' (officio n. 50).

Roniwrintent.a daspach atlas
Great Western of Brasil Railway Com-

pany, Limite! — C e m ‘reça ne.s.a secção
pa a te:ater guia ah ia de effsetuar o nage-
mento do s .110 devida nela exnediçâo do
decreto ir 15.509, d' 6 do correta , nroro-
gant:o o nrazo pa.a cluits todas as o 'tas
cujos p:Ojestos e orçamentos foram aenrova-
dos oelo de n. 15.283, de 16 de janeiro de
1922.

Companhia Ferroviaria Éste Brasileiro.—
id ne i leni idem, do decreto n. 1J.. -)20. de
13 do cor ente, an e rov•a do o orçamento
para azquisi.,ao de 17 loco te tivas.

Companhia Ferro Viaria Este Se.asileiro.
— Com pareça á 3 seeçao desta diseetoria
geral, anui oe receber 9, ui:1 nara na 'testo
do sello do decreto a. 1 5 .521, de 13 do cor-
rente, que manda addiciouar •681 .d72 aos
orçamentos das notas instara ões a -ereta
co istrei Ias em Coac Iça° da Feira e leo. oga
o prazo para conclusão das mesmas instai-
lações.

111n••••••n•

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 14 do cortente foi exone-

rado Iso 'rates Chaves de Oliveira do careo
de oratizante da directoria geral. visto ter
silo nomeado agente ernbalcado da mesma
directoria.

—Por outra de 16 do cor:ente foi exone.
rada, a pedido, D. Cecilia Fontenelle do
Mear de a xiliar de praticante, pro-rata, da
directu ia geral.

—Por outra da medna data foi exoderad0
Luiz 1. 0:oSR dn lo ar de p raticante da di-
rectoda geral, visto ter Q id-, no nealo agente
embarcado da mesma directoria geral.

!teor ei . , n; on f t) fiPspachado

Dia 15 de junho de 1922
Carlos kieusto Gatt ner, agente ooatal

Indayal.—Deferido, nos termos finaes da
eirc e lar u. 46-C/2', de 4 de setembro de
1921.

Dia 16
lzaura do Canto Gloria, praticante doi

Comios de S Pa u lo; Maria das Da.e: Oli-
veira Neto, e Auto do J. da Costa Ribeiro,
pedindo nomeação de aaxiliar.—Não tendo
conctir .to residam:teta-, inieferido

Eci, a.do de Amorim Carrão oratice e te da
directoria geral e Ma io Simões da Silva,
pedindo lio meação de auxiliar.—Não temido
concurso regulamentar, não podem ser at-
tendidos

Hen !cli . o Marçal —Dê-se vistas na Sube
directoria do Expediente c por trcs dias.
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Waidemar F aticisco Gotidaa, auxiliar pro-
rata doa Correios do Amazona,. —Agaarde
oppotatit alada.

Luiz Fe.reira de Castro, 3' ofririal dos
Co.deios do Ceara, vadiado para g• zar féri ás
relativaa ao alai° pass tdo --Oefarid •. ..em
prajuiao do ar., viço e ros tcnnos d circriar
n. 4i/E12, de 27 de abril ultimo.

Joaq . bn Pretaaato'dast= G nçalves,
2 oficial da ai cevaria geral. —Deferido,
nos ter nas do i dorma to.

foathas Cal:te:tos Bali , auxiliar dos Car-
acros de Alaaoas.—Nao termos d § 1, nri-
oleira p arte do art. 423 do regulamento pos-
tal indeferido.

Ignacio baldeio de aleito 	 urido.
Ped.-o G. de Oliveira —Não satiafaaendo

o requate -te ao diposio no para -rano
uniu) do art. 49 do resulatmento postal, in-
deferido.

Estrada de Ferro Central do Brasil
imentos despc-hedos

Dia 16 de junho de 1922
°atitudes Ferreira da Silva e Rodolph0

Mobilo, pelado cedidão.—Certifique-ae.
A Leda° da Silva Mota, Mario Ve ta a

Marinhs e José Mana da Craz, propondo
fiança.—Acceito a aadora

Mat:oel No nein da Rocha. Coracy de
O iveira, Alei lio Silva, Fdtrialo de Ai uai ara
Alcaiorado. Mal oel Sacai o da Siia a, Otto
Mattos d Accur ido e auiz da A In.ida Pi-
nho, nadi do result. uiçáo de doeurneittoà. —
Sim. aediaat u recibo.

Maccilio Sampaio, pt °porteio fiança.— AC-
ceito a tiadora.

Raa l o-aac Souza, pedlado baixa de
fiaaça —A o irde o prazo de 24 meus, de
acta -do C3111 o e tad:Ice:do.

José He. rique Sande° draga, pedindo cola
locaçan —Não ha vaga.

Syivio Gui aarães, pedindo pasae.— Con-
cedo da. id u. Quilato á volta, requeira quan-
do faa:	•portatio

.Hyppolito dos Reis flanais pe falda abono
a titulo de fadas —Atta •dido por eyaidade.

Ali r • sto Amaaeio, ida a idem.—Idem, de
uca do co II a iafoan . ção.

João Narciso, ide n iae a —Idem, de aca
caldo ao.' o ve ala amo em vi or

Itiatino Candi to d -,s Saara t, ide a id
Abo te it-S2 os dias 3i de :tiara á 6 de abril
ultimo, dç ac:ôrdo com o regulameato em
vi o

Lindalnim Rikai o da Silva e Augusto Ca-
lmai de Mello Reao, idem idem. —
ridu

José Soares da Silva, pedindo commutaaão
de naaição. Ide,n.

Está aoavid : do vara co •placa:ar nesta se-
c.ata.ia, para assigaaiara de termo para
p.estação de servi :os medicas, o Sr. Dr.
Galdino de Abrancnes.

Ministerio da A grioulturai
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção

Re(nterini nt o despachado

Dia 15 dc junho de 1922

Soaladade Co amarelo e Indastria Central
do 4 aait li ira ia, aro )3 110 3 fo.,,eei acido
de q u tat o to i .a'ias de se.'Ic tes de alfafa,
de origem dinamarqueza.— Indeferido.

Segunda r•ecção

Portarias de 15 de junho de 1922
No aa do A ato Lidar. na a exercer,

bit:nanam rate, o car . o da .o:s-
 to C 11.0.) Agaicola ‘ Sabilio Vieira., do

Servia° de Fov a quento ;
a?. ta-cidreira Sizettaltda de alados Ponta
tg ou, nara o cargo de admiaiaita.tor do

nade° calva)) aCruz Machado., da Ser-
viro da Povoamento

Sopai a. Ia:avaro Macindo para exercer o
cargo de In Ofa3an ra do Patroanto Agriaola
Montai°. do Sta-vico de a ovoameato

.Muno C urdido Machado liara exe -ce la ia.
teu I •nnienta, o cargo de observador da Eata-
cao A aralo iea dc scaania classe de tapura,
da Directoria de Meteoro:agia

Exauri atido. nor adan loa° de empre ao, o
internrete atariliar, atirada da Directoria de
Povoamento Roaerto SDIOQ1S-

Excatersu a dn Maria Cardido Maclind do
cartro da assi-tente :uh:riflo da -Estacão Cli-
unatologica de nrinieira classe de Floriam:).
polis nor ter sido ao deado nata o . tro cargo;

Exo- eraatio a cedido. Ae: •ina'do Garcez
Palha do ca- ro de ajudante de o -salvador
da Fracção Acrolo . ica de segurada c l asse em
Fia ca. da nacarada de Meteoroloala ;

Exanerando A- tonio da Costa Pi n to do
car o de admiaistradar, em co witissao, do
nutria° colonial Cruz Machado do Serviço
d a Povoamento •

Exoacrando S'izenanda de Mattos Boda
guiw ou do cargo de administrador do nu-
cleo colonial Anu:arana do Serviço de Po-
vo a mento, Por ter sido nomeado para um
°atro U IVO •,

Coacedendo ao ajudante teatinico da Es-
tacão Scricicala de Rarbaça ta Alvaro Paes
seis -cies de licellça, para ti-atamento de
sai da e 1 neastaa de sua 	 ;

Concedendo ao auxiliur de 2 • classe do'
Posto de Asaiatencia Veteriaaria José A
bento "'der Junior tres mezes de licença,
para tratar d s se a s intereases ;

Cove -lendo ao a afilar de 2 classe da
Insp ucção da Postos de'Fronteira, da secção
de Com iterai° de Galo da Directoria do
Serviço de Indastria Pastoril, Francisco Har-
reiras anu mez de licença, para tratamento
de slide;

concedendo ao auxiliar de 2' classe do
Posto de Asaistencia Veterinaria Lupercio
Vie as dous meus de licença, para trata-
me ,to de catide

C"), :etied(10 PO mccanico-clactricista
Posto Zootea nnico Taede ral em Pia :eira Gui-
lhe me (ioda nada 60 dias de licença, para
trata • eido de saude. .

— r'or -torraria de 1 do corrente foi exo-
nerado Dr. joao Geraldo Kt hanann do
car, o de natudu liata-aaxili ir do Jardim Ho.
tanico, nor ter sid) • o eado para cxer -er,
iuute 1 ta ae te. o arr aa de naturalista-via-
jante da mesma repartição.

Directoria Gelai do Industrio e
Cominara°

Primeira secção
EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Reco mentos despochndos

Di,t 3 de junho de 1922
Lincoln Duval de Andrade pdlindo ner-

mis-ã tiara pre t ir ex uma de admiusão ao
1 ui o lo etiebo tu da tia dal da Escola de
Mimaa de Our,• I- rato, auezar de ihe faltar
o exame de Historia Natural. - Deferido.

Dia 10
Aggtipiao de Andra le Olivaira, Miado

privile.r i tua a .um systema ie cactões
alphabetacos deatinados ao desativa:vaia:ato

da i Stalcn ão Primaria da industria e conta
ni‘ rejo — 1-deferido.

The. Cd cattoa al c Charitable
pedi . il	 nriviieçao para uta rteriaiça a e .t
em motores vibralo-ea da ¡imola 	 con-
51,11 , 1:2 e methodos de ieove,-no dos Mas nos).

Valer albedo Freitas de Valia, pelado
orbite io para c e m atm/trela° clano ra t alo
atontara:1°r eject i :o Cen tenario, de s inado
a atinancioa, movido pela elce.trieidade.--

DeT7j(inE. IwmtiOnal Chadtalu l o Instante,
pedia-lo privilagio para aaperfciaalineates
em diapositivos transmissores de fGrça
moa .—D de ido

Piod ' asacia Silva. p udindo priviicaa
para • an novo sabsa destinado exaltiaive.
mente á lavaae ti e desinfecção de assoalhas,
marmorcs, ladridios e senielhanteaa — De-
feddo

netavio Marcondes Cabral,. re ,Jilldo yr/-
vacai° para dali atava processo de tra tar a
farinai de n tandiocaa.— Submetia-se a ia.
vencão a exame nrévjo

1, 17. de Mello Manavas, °adindo parantia
provjuotia mira vim apaarelho denominada
Os-imos, analicavel às caixas de descarea
de agita das latrinas. mictados e outras
congeneresa.— Deferido.

José	 pedida° privileeio para aurma
1101/a tela de arama nata est , que den
da Colidas.— Submetta-se a invenção a exa-
me prévio.

Guilherme Sombra, pedindo priviteaio
mira cum novo mau rame-to em tatta ru a ou
fechos nua garrafas de leite detiontittado
bainharei. Somora.a— Deferido.

Francisco Kremella. nedindo nrivileaio
para all ala nova ap-licação dos nós e da
nade nodosa da ninheiro do Paraná (Arau-
caria Frasiliatia) á confecção de q a ea aduzes
e (miras peças artisiicas de mobili a lo..
' a tnnetta-ac a iuvenção a exame nrévia

Francisc a Rantori, n adi••do prIvil- io tiara
aanerfelcoarnentos relativos a botaes para
roupa brami-a ou se aelha a te».— Submetia-
se a inv u ncão a avali a prévio.

'aartholo at a Pottella °essaa de Mello
pedi . do oa -a a tia nrovisoria coara um aaapaa
relho "ara n roj-ccão de annuncios sobre o
solo por "rio de aj	 Delarido

Java a al Fri ardo a attines, pedindo priaii-
leria "ara •tra reservarnrio nata aazalina
em agrado liquido, denaminado Re-e aal
rio Wilacat•, — Submetia-se a invenção
exame nrévio.

O mesmo pedindo privilegio na -a ,um
annarelho para conducção de gazolitta e
outros inflatnaveis em estado liquido, dano.
minad a Vare ista !leal. — Idem.

Juivenal Ednardo A n tunes, peai-do privi-
legio nar a atum rescrvato rio nara kerozene
e natraa i Idaniavais em estado liquido lano.
minalo Pa R e•-vato rio de Segura . çau

Joaena Ravnal e Lennalda Afta-tio 'actos
de Ninara!, .nadiado privileaaa para aannli-
caçãa aova das fibras do coroa a fabri tacão
de • radli-tos de fi a ção e tecc i a acmu —Itide-
ferid o, á vista do resuba lo do exame nrévio.

Jo ato Teixeira de Carvalho, pe a i de nrivi-
legio na -a .um novo oro- casco inezanico de
limn aza de caixas d'a latta dorniciliaresa.—
Indeferido. Idem

Cha rles Chrimca, °alindo nrivilegio para
«unia CRIY 2 de madeira ane-feiaoatja, cara
traosnortes de meraadorlas ern gei .al deno-
min a da Wirebondh. —Nd -.ferido, á vista do
resai rado do exame prévio

Affonao Ga illierme Fble at 6, Co ., oeuliticlo
privileaio Para autr comprimido soluval
agua, destinado ao 'areou° de bebidas
frescas seni al:oola.—fitdeferido, á vista
do reaa ltado do exame prévio.

America W. larazil e Oscar de Azevedo,
pedindo privilegio para .uma cana Impera
meavel cara chapo, denominada Cana Par,



Minisiàio -das Itelaikrti
Exteriores

Directoria sGeral•dos afogados ,Commerd
ciaos"o Congelares

Encdiedte,dc ; 10- dc .quitho. de 4922
t,Sr •Miniatro.da Fazenda:

— Em resposta ao aviso desie-Mi•
!datado n. 7n . de 16 de MIO Oltbro,:tC11110

ho , ra dednionnar a V. Ex. que s -do-
eurnentos que o acompanharam, relativos ao
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ob hvoe:piessão c anpar. lho aa a
esse' iim.,—Submetta-se a invençtto-a exame

-prévio.
Renato Adáur fi lltancour, redi . ido privj...

pa.a «um a rmaram denomiii •• do Es-
•cova de doutas rotativa.. — Submetia-3e a
invenção a exa •ne prévio.

Lupeido Tei:seira de Bav, oa. pedi-da, nor
emp:eston 1, uma sn ida tiara desata ta de
petroleo em te nas de sua p otinedade eu
S Pedro, Estado de S. Paulo. — Indete-
rido.

Dr.. Lacto José. dos Santos, lente da Es-
.

•cola de Minas de Ouro • reto, r adiado a
gratificação addiciona, de 21 / sobre seus
venci ae dos. !sor haver co npletaclo 20 ao.
nos de alteada° serviço no magisterio. —
Deferido.

Ca rlos Perei •o, pedindo matricida condi-
.cio ai no Curso Funda ne c tal da Escala de
Minas de Ou o Preto.—Dafeldo.

Cados Ribei•o Roscoe, twdi do matricula
'cindi 'lona' no 1 anro do Cnrto Finai •a-

'tal da' Escola de Minas de Ouso Pito.-.
Defeildo.

• ..Dia 12
Nannilooze Vennootschap Phnins

faori aken, padindo tr.v.legio • sra
•aanc,f,iço boi:Aos em aaarnes ou 'mamas
para . veniculoa..— Deferido.

Palent Treaha .. d °ascii: naft fur Elecic-
triache Cluhlanipen m.' b. il., pedid a () uri-

•vilegio nata «um fio matallico para latiria.
das eleatricas e outros fins e o processo de
faorical-o..—Defertdo.
• Celluiose et Paniers,-pedinda •priaitealo
para stum processo de ext.o:ção dos o .uS c
graxas das mate-ias vegetac...---Defe.ido.

Aktiengeselscnaft Hein, Lehmana &
Como. Pedindo o.ivilegio para iam di .po-
sitivo para afrouxamento da -tensa() em mas.

• tros, esperia anente nos de telegraphia sem

fhlIip Triset Sharples, pedindo nriviletio
para «um metholo de minar petrolco,.—
Deferido.

Paulo Stern (9 Comp., pedindo planeei°
para soirn'n'av mod • de fah'i 'ar o-na Jo•
t 'nom, bo ecos, fio ais, a d-
maes e (nitros objectos, aoni massa de sauão
ou saooncte. —Submetta-se a invenção a
exame o:évio.

Oliveira Bacilo (2 'Lassa 'pedindo Privile-
gio liara -gama -nova bomba co ti aia, do
gra• de efficienda e simultanea expuisão do
liquido . em jacto • sob'alta 'pressão..—Defe-
rido

dimerciado 'Saraiva ale Mello, pedindo
onivíle lo para gani a.pa.cllio denond acto
S ec:ometro Redretor G. S. M ,.—Defe•
rido

càa • -as Coasitaat e °atra , nedindo
vr a• io 'aos «muni tirric sco de fa icat,ão de
ferro e a r o. trato do-se « ir -ct a Pente o .tii.
uerio liv e (.I P ca i. —Defarido.

Pranisc, C:nciani, nedi do nrivilardo
pirai sunn bilhete ooata l for an fo de Ir
panes, com seis oa Irias, rom	 r Ao
pr ' a i, (1, no Liado Ilh te
Poa a i do Centennio. —Satimetta-se a in.
vancão a exame n évio

Feria-1d 'o--na 9110 4 ec .rC4i r 4 n nrivrealo
para emet:vvio (1? trPcIr 11t1184 "ireid'M . O
ex. aro, -esm iar nu ao trian atdo eq Botar°,
par f r na- • ari-rlios ele re a tares nrra-
me t s ec (pie podem cor 'içados ertre si

•para fo f , a r - u11 ro nhinaOes deco:ativas q .e
- va r i 9 11 ao Is1R114rN.-0-f-o•ido

Er n esto fizirt (lindo privilegio
'para «duna tori • eira ama., landa para dos-'
cara" de tfoaido«..—D.feirio,

• ice:é d'Aa ritéti. o •dindo orivie1O nata
«um ao raterno rov itin nota aaaa da • Cai-313

•de rt"An7 •Ya q e de s tinaao 2 (leal f.• c 2 9,:ã8
• mec -as Netas daa	 ft- ido.

'AI 'mio () vin . nedi . do ualarda oroviao•ia
pa o« • ti vali le -ae ao a'alcoa to tiara guar-
da: e di s t, l'• •1- leda •—n nield .

.A nado na ando atata'aalo rara
cum novo syista 'ia de e-t atei a para a
confecção de ao mitos para mo daria .—De-
fendo.

Art ,ro ('oaroi, nedi a d •N o rivile	 ragu
«nal syste a da .di Irar). ror meio de
voivuhia , em motores reversiveis..—D.fe-
rido

Cresoo it9 Pacific-, pedindo chrtIclao do na-
tecer do eira ui Aff n r (re 1 d - f alti o seu

•pr t id o de raiare lo tia ra «uma lidara trans-
, pnrt-vel . :—D -fe-ido.
T o Chendc • I I aboratories United ne-

dindn o r ivile lo naea capc.feiro a nientos em
processos e appa relhos de seccar..—Defe-
rido.

Alfredo jordão palor. Pedir •io Privile-
gio n .o., «um apparelho divisor de oguissa.
—Deferido.

Dia 17• •
Striadarve aanavnia P e neFei a tneato e Int.

ma' i- • O d P adact s A ic -1 1 pedi
guia aa-a nr amei to fe atiasiliales venci-
das-da patente 41..9 6% a—Def crido.

Dla 14 de 'unho de 1922
'Poram denoaltatfo; nesta secção Um 'Tela-

todo e d ii deàe aio relativoslo anarfelcola
- me -to de -atos de runs nett es•marnetto tio
. a r tias fluvlaea. de Salgado, Garcia 4: Comp..
- (deposito:P.29.7W.

i41)1a:15
Foi denositado nas taleertilti'tua -relarntfe

conceinente á .ioverçâo •de • mim novo ler-
merto secio c processo de °repara' o. de
Arthar-Sliarrea iiIrson (deliosito-n. z /9`409).

tafitt,,— Itgleferialo; á vista do resultado do	 Soalété . Chimiqne de la- G, ande Paroisse,
exame préOla.	 Azote Produits Chimiques, pediado ni-

Joeelyeite Arnu,o, pedindo privrenio aara vilagi • p.a cii n otoCzSSO de muitcação
cura notàs svstema de a^ondic.ona civav.os «idos azes dtstinados á synncse do a nino-
de oalhaNau d oacl or meio de ii t oo
clamarei': gelati na ou a ai• o••.— Indefeádo,
á vista do rasuaado do exame nrévio.

Atda draga Ubattiaa. oecliado oávilegio
para etim apaarelho destinado a reter e se-
parar as gorduras dos des pejos .denesticas,
evitando e 'o istrucção dos colloctores, de-
uomitiado Vara..— Defarido.

Anicatio Gitberti, pediatio garantia provi-
aorta para tt'am anparelho denominada Lava
COvos, destiaado a Lavar copo, taças e
abicaras, hygienica e rapidamente.— De-
ferido.

Arthur Higains, pedindo privile-do para
taiM assncareiro hypienico. • acie.leir
denominado Assucareiro Turuna..-- . Defe-
rido.

Alvaro de Mallo Barros, pedindo' orlai.
legio para 'um noto tyno da telha de ara .de
reiti.te • cia epo co veso..— Sul:imana-se a
itivea0o a exame prévio.

Juan B. - lgon, pedindo privilegio oara
.uma aova bombilha hygienica. — Defe-
rido

Alfredo - Dava:111e Filho, pedindo nrivile-
gio vara «uni •mia orati :o denominad • Ou-
cashie,.— Indeferido, á vista do resultado
do exame p:évio

A rgemiro de Vasconce l i ns Oliveira, •pe-
dindo priviaeaio vara «unia armação dunla
de arame ou 'de out ro material adecptado,
pa ca ganida e tvansrorte de ovoo.,— jrao.
ferido, á vista do resultado do exame prévio.

Victrir Clemeate Pinto, pediade oi1vilio
para «um revestimento com hor ca•caa, de as-

a.— soalhos e.n eal, narades. • telhados e seme-
lha tes..— Irdaferido, ' á vista do resultado
do e•ame prévio

Americo W rsrasil. pedindo prilliealo
para «uni anparellio denominado Anúncio
Cente n ario. — 'Marido,

André Dumanoir, 'pedi'-do orIvitegio tara
«um palco sceuico, ai:atado. deno.tii«ado
Palco Dumanoir. — Deferid 	 fio. —Deferido.

Ar tomo Fiattiat fia, pedindo privilealo
para «uni anilara% transporredor autoina-
tico a distrai • ia vaiava'. — Defa ido

paio 1.10zoff, oed.ado nrivi l e ia pa ra «uma
colunata dastinada a araainrIos comme -eines
em movinteato..— Indeie ido, á vista do

,resultadO da exame prévio.
Izabel Ventiaa, pedi do Privilegio para

«um svstema de po: p -chica••as..— Mete-
lido à vista do resultado do e ame.orédo.

Emile Rl,uiaillto. oedirdo privile lo nara
«um viam, auto •nove: comorehe• de..domm
vehi mio transporiador no qual a carxaque
é transnortada produz -a cnergia necessaria
ao dito vehicalo.. —• Datar id o . 	 Nulto • Teimo 'Junior, pedindo .privile•do

loa mim da Silva Cai neiro, 'pedindo pri- paraocum novo systema •de propaaar da . deuo-
vacai° nara *uma caderneta 	 in. • mirado 4Expositor Fragileiron—Stibinetta-se
deferido, á 'vista do . resultado do cume a irvenrão a exame•prévio.
prévio.	 João !banca Tesoro.ta Filhos,pedindo pri-

José Lazzarini, • pedindo privilegio para • vilegio para «um novo processo de montar e
«um- estiiho para aio ,tarin "denominado Es- costuhraloar gas ou attrargatiVdenominar10
tribo - Paulistano...a—indeferido, .11 • vista do Tesoro.. —Deferido.
rcsultado do exame prévio. , James Rlexander.FaulknerAndrew Long

,Emnrcza 1)1°360,15 Usinas de SM Limitada, Lati nerpeditido nrivilegio para aanc.feiçoa-
pettindo rprivilepio para «um -modo d acon- mentos em •collarinhos. i• • •Subtactta-se a ia-
dicionarnento de sal marinho -para arma- k venção atexame,prévio.
zeaagem e-transporte.. ;Indeferido, á vista 	 Joseph Bolton Lomax,.pedindo ,priOilegio
do resuitado.do • exa . );e Drévie.	 para caverfeiçoamentos . no processo de aca-

-Dr. "¡iniba' Pereira, pedindo prisiilegto hainento:ou`Justranseittoale.artjgoslextigsa.
para os • elharamentos . 10Coduaidos nn sua --qieterido.
invenção que faz -objecto da ',pata ite nu- 	 Jules •engué, .pedindo ;privilegio • para
inero12:291.— .Submetta-se a invenção `11 aumlachonara frascas de -.vidro ardendo
exame 'prévio.	 t ehlore.o de. e thyl cite .o atroe prod actos ,vola-

Hernaa -Georec :Thrmitison, 'pedindo omiti- • 	 — DeferIdo.
calo para aanerfaiçoamentos em reainientes lienry Fo d, pedindo privilegio para
tmoregados principalmente para 'co.ite .: aae. 'tapar' :iço ¡mentos na ...fab.icação dos mem-
icats •xaropes, mcl e se ael lin • tesa.--"Inde- bros enrsoras-de Inane:ias de espheras ao.
eddo, 'á vista 'do 'resultado 'do exame • nultares • e 'modo ale Lfabricar -Os mesmos'.
prévio.	 —Deferido.
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abalroam:do, aas pro y iraidad.:s de Cardiff,
entre os vapores nacional TItpy e o inelez
Inch:mar iceoet encaleinirtdos au nosso Con-
sulado Geral em Lotalçes nora tomar ae pra
videecias solicitadaa ner V E:z.

— Sr. Mi listro da justiça:
N 35 — Tenho a hora de communicar a

V. Ex. que po- Carta Patente do Governo
da Republica de Costa Rica, foi no neado
Cetiml honorario dest.e paiz no Rio de Ja-
neiro, o Sr. Dr. Doa Mariano Valenzuela

• Canet.
Rogo a V. Ex. se sirva de informar a este

Ministerio se ha algum ire rnveni ente no re-
Conhecimento des+e Sr. naquelle caracter.

— Sr. Ministro de Cuba:
N. 10 — Eia resposta ás notas dessa Le-

.1ação ns 12 13 e 16 de 12 e 28 de abril
último, tenho a honra de agradecer a V Ex.
os documentos que ás inestnas aeomn a nha-
ram, erocedentes da União Internacionalo Americana para a nrote-ção de marcas de
fabuica e de commercio, os quaes fora m im-
mediatamente en eeminhados á Junta Com-
mercial desta Capital.

— Sr Ministro em Varsovia:
N. 4 — Com referencia á nomeação do

Sr. Thadée. Nowinski para Viee-Coesul em
Poznan, de que trata o seu officio n. 6. de
4 de abril ultimo, tenho a honra de comm,
nicar a V Ex. que foi apnrovari a a referida
nomeaçao c os tittilos resnectivos remetti-
dos á nelegacia em Londres oara o paga-
mento da devido im nosto peio interessado.

Da referida Delegacia o pnortuname nte os
receberá afim de orovidenciar sobre o com-
petente exequatur.

— Sr. Etn baix5dor em Londres:
N...— Em separado, remetto a V. Ex.

dons exemnlares das listas do corpo coa-
suler brasileiro e do estrangeiro no Brasil,
ultimamente publicadas.-

'sins mesmos ternos ás seettintes Embai-
xadas: Paris, Washingion, Lisbón, Roma,
Brixellas e junto á Santa Sé, e ás Legacoes
em Stockholmo. Christienia, Haya,
Vienna. Perna, Conenhatette, Praga. Varso-
via, Athenas, Madrid, Pelcim, Tokio, Me-
21:o, Havana, Caracas, Bogotá, Q ito,
Lima, La Paz Sa-tiag.o, Assumpção, Buenos
Aires e Montevideo

— Sr. Consul em Varsovia:
N. 3 — Tenho a honra de communicar a

V. S que foi approvada a nomeação do
Sr. Thadeu de Nowinshi rara Vic•-Constil
em Poz gan, tendo sido os titulos respeetivos
remettidos á Dele gacia do Thesouro era
Loodres para o pa gamento do devido im-
posto neto interessado

A referida Deleeacia, logo que seja atten-
(fida essa formalidade legal, os remetterá
para a nossa Legação nessa cidade e solici-
tará o competente exequatur.

-- Sr. Delegado do Thesouro Nacional em
Londres:

N. 36 — junto remetto a V. Ex., para
o devido fim, os Modos relativos ao Vice-
Consul era Poznan e peço-lhe a bondade de
°oportunamente encaminhai-0a á nossa te.;
gaçâo em Varsovia. •

TRIBUNAL DE CONTAS
DIPSDIENTS Di SR. MtNliflTlin Pf1138IDENT/3

Dia 15 de junho de 1923	 -

• Officlos:
Sr. presidente do Senado Federal:
N. 1 121 — Culnora-se, na fôrma de

art. 115, oaragrapho unico, do decreto nu-
mero 13.868, de 12 de novemb.o de 1d19,
eommunicar a V. Ex., que este Tribunal,
tendo presente o processo de Justiticação da

apniielcão do supor:mento de 20:000$, feito,
no anno pasado ao theaoureiro da Estrada
de Ferro The.ez opelis, eh virLu'ulc do aviso
a. 385, de 15 de fevereiro de 1921. do Mi-
nisterio da Verão e obras ?tiOlitotr, papa
atteeder a deett.e:zas urgertea, de oromoto
pagamento, fóra desta Capiial, de acetrdo
com os as. 11 e IV do ark 114, do referido
decreto n. 13 868. re:olveu, em ses são de

Camnra de 12 do corrente, ordenar o re-
gistro da desneza sob protesto, de confor-
midade com o disoodtivo annracit a do, netns
fundamen tos constantes dos documentos que
a este rico emoliam.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. presidente da Camara dos Depu-
tados:

N. 1 122— Cmnore-me, na fórma do ar.
tico 115, oaraerapho ent oo do deereto nu-
mero 13.858, de 12 de novembro dé 1919,
communicar a V Ex., que este Tribueal,
tendo presente o processo de iestifica4n-da
anoliceção do senprim-nto de 20.000$ feito,
no armo proximo passado ao thesourei ro da
Eet rada de Ferr ) Therezonolis. em virtude
do aviso n 385, de I n d . fevereiro de 1921,
do Min isterio da Viação e Obras Publi-
cas, "ara atteeder a desoezas urgentes, de
oro :noto Paeamento, fó ra d dsta Capital, de
accôrdo com os na. 11 e IV do art 114. do
refe-ido decreto n. 13 858, resolveu, em
se4são de 1^ Camara de 12 do corrente, or-
de-ar o re istro da desneza sob protuto, de
conformidade com o iisnositivo senracitado,
pelos fundamentos co e staetes dos documen-
tos que a este aco 'mantem.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Faze-da:
N. 1.123 — Cabc-nc e° nmunicar a V.Ex.,

vara os fins conveniente?, qee este TriNenal
tendo presente o officio o. 23. de 28 de ja-
neiro ultimo, da Direct o ria ee Contafdlidade
desse ministerio, com o processo relativo a
atole:ação dada ao sunnrimento de 20:040$
feito a Thesouraria da Estrada de Ferro
There.sopolis, para attender a desoezas ur-
ventes de promoto na gamento, fóra desta
Capital, cor conta da consienacão aFven-
tuges., da verba 6 —V— strada de Ferro
Theresoroolis, do orçamento do Ministnio
da Viação e Obras Publicas, do exercício de
1921, em virtude do aviso n. 383, de 16 de
fevereiro do anno nroximo findo e de Recor-
do com os as. 21 e IV do reeelamento an-
nexo ao decreto n. 13.808, de 12 de novem-
bro de 1919, resolveu, em sessão de l' Ca-
mata de 12 do corrente, ordenar o registro
do allndid o supnrimento, sob protesto, nos
term^s do naragraoho unico do art. 115 do
rejeitamento acima citado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distlecta consideração.

N. 1.124—Cabe-me communicar a V.Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribu-
nal, tendo presente o Incluso processo de
concessão de anosentadorla ao chefe de
secção da Adminiktração Central da !nave-
etoria Federal de Portos, Rios e Canses,
Domingos Sergio de Saboia e Siivà, resol-
veu, em sessão 4e Camaras Reunidas de 12
do correnie, julgar. 'ilegal a concessão de
que se trata, por ter sido incluido todo o
tempo do exercido no Congresso Naci^nal,
em contrario ao que dispõe o art. 200 da
lei n. 3.454, de 6 de* janeiro de 1918,-que
manda contar só o tempo de uma legisla-
tura.

Reitero a V. Ex os meus protestos de
elevada estima e consid !ração.

N. 1.125-, Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este Tribu-
binai, tendo presente o aviso desse millis-
terio ). 104, de 7 de-zte ntez, em addita-
mento ao de n. 102, de 5, coa a cónia do
decreto a. 15.493, de 24 de maio proximo

findo, que autoriza a enosen de a nel - dav.A
divi ia publica i aerna da Un i ar);at4 a iate
portancia de 3.030:000$. nora occorlotr a sles.:-‘-'
pezas con: r, cco.slrucçt:o d.e eneadas
ferre, -cso:vea, em sessão de Ca•aerjaa Re-
tinidas de 12 do carrente, ordenar o .e-istril
do acto con staate io referido decreto.

Reitero a V. Ex. os 'Imas orote:Aos da
elevada estima e consideração.

N. 1 .126 — Cab communicar a V. Fx.,
para os fins convenient es, que este TriNuraf,
terdo nresente e ircluso p rocesso de eone
cessão de oensão es p ecial a Oswaldo Gome,
de Aeltiar e Sylvia Gomes de Mello, filhos
do foguista do A rsenal de Mau infla do Pio
de Janeiro, João Gomes de Olivei ra, resnl-
veu. em sessão de Camaras Reunidas de
12 do cetrente, Mear legal a concessão,
salvo quanto ao titulo da menor Sylvia que
o Tribunal julga illeeal nor não haver no
mesmo titulo a indicação do nome do coa-
tribuinte

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.

N. 1.127— Cabe-me communicar a V. Ex.
para os fins conveelentes, q ee este tribunal,
tendo presente os d inclusos processos
re'afivos aos pavamentos, ao 2' official adio.
aneiro da Alfande aa de Satoos. Tancredo
Rodrieues dos Santos, das importaecias de
350$ e 225$, orovenientes de ejectas de casto
que lhe são devidas em virtude das portarias
ns. 119 e 287, de 3 de fevereiro de 1921 e 3
de maio de 1920, resolveu, em se;são de 13
Catnara de 12 do corrente, recusar reeistro
ás alludidas despezas,' flor rinpronriedade de
classificação das mesmas no credito aberto
pelo decreto n. 15.112, de 14 de novembro

deR1e9i t2e1.ro a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração.
• N. !Ma—Cabe-me eommunicar a V. Ex.
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo prescrito o incluso processo relativo
ao registro da despeza de 200t. proveniente.
de funeral ou luto a que tem direito D. Maria
Las Casas de Oliveira c Silva, na q• alidade
de vi • Iva do contribuinte do montenio civil,

*Toei Angn ato da Silva, ex-teleeraphista de 23
classe da `eoartição Geral dos Teleeranhos,
resolveu, m sessão de 1' Camara de 12 do
corrente, rt'ausar re gistro á despeza de que
se trata, por já se achar encerrado o exer-
cicio de 1921, a que a mesma pertence.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

— Sr. director da Primeira Directoria:
N. 1.131 — Communicavos, para os de-

vidos fins, ter resolvido designar-vos, bem
como aos escriptvrarios Drs. Julio Moreira
da Silva Lima e Sebastião Henrique Alves
de Rarcellos, para a commiseão geral encar-
regada da organização do relatorio do tri-
bunal, relativo ao exercicio de 1921.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas: •

N. 1.129 — Cabe-me communicar-vos,
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o vosso aviso n. 52, de 19
de maio proximo findo, pedindo, á vista Oda
razões que apresenta, reconsideração de
desoacho,proferido em sessão de 17 de feve-
reiro ultimo, que recusou re gistro ao con-
tracto de construcção das obras de melhora-
mentos da barra e porto de São Francisco do
Sul, com o Estado de Santa Catherine, por
não existir fundamento legal para a isenção
de direitos de importação e para a taxa do
0,7 sobre o valor total da importadkr,
resolveu, em sessão de Camaras Reunide9
de 12 do corrente, manter a sua anterior deb
çisaci, por subsistirem os seus tuudamerdoe.

Portaria
N. 1.130—Reconunendo aos Sra. &net

res das ta , r e 3' directorias pregue
-terminem as tiecessarias $11011

•

;.
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sle que sejam organizado, até o dia 10 do
vez de julho oroximo faturo, os elementos

„destinados á conleCÇão do ralatorio
do Tribunal, que deve ser pres !rio ao Co.:.
grosso Nacional, relativo ao exercido de
11921

Da EM. DIRECTGII seerueeento
Dia 15de junho de 1923''• •

Officios:
Sr. dilecto , do Peeeisa Publica:
N 1.120—C' m o of cio n 145, de 29 de

• maio itillino. a DO.CeaCia discai do The.so ro
• Nerdieial 1.0 E-O-clo do Minas Gomes 	 e-

.. medeie a peie Tibunal, o e c:uso orce:cego

.. de fiança de O E lalia Ateoles '.cal, axe: to
do Coern i o de Varee n do Manejo, no E.

to do °Pio te jo :oiro, alleganlo ter-sido:o
. mesmo cova? 'o, nor eneano, por cosa dto.
• cinde co') o oficio a. 192, de 20 do retem

rido me? de "10.
CP .3e-me declarar-vos. para os fins conve-

nientee, oee () alludido processo vos foi ;ere
metedo nor esti secretaria com o &CIO
a. 34a.. de 17 de março proximo findo, ru
vi -trete de ter sido, nor este Tribunal. ode
podo idnr ea e sufficieute, a fie..ea con.abeto

, do rre-.../o.
Sr. ,tolendo fiscal do Tlicsouro Nulo.

na; no Eido de g . Paulo:
•N. 1 I;8— Te ido este Tribunal. por•are

cordão de ac eurda Camara, em sessão de t3
3 . de rovem ,ro do ano oroximo findo, non-
. dendo ez eiedi- qs:itaçáo a favor de Gr.33

Mac- ç do Coita. ex .-agente do Correio de
Par á. ' , esse Estado, de sua respore :bafe
d'irn re`ativa ao oeriodo . de Ifede	 .ode

- 191a e. 1 t de março de 1919. e consequente-
imoto orde ;do o levaeta nento. da fiança
or eltacle oe o me erno, do 2:400$, rep.esene
tado oe'a ceder :eia da Cobre Eronornira,
ri 83 74. série A de sua propriedade. , e • rse
forroe o of :o cheta secretaria; n !n74;
de 2 In corre : te rnez, q •te v-s foi diderldro
e, haven49 n cid:do rerponsavel, recato ado
no ter ess , d'..'m'Pcia fiscal reoebidi seme-
lhante con-en :ação. so i lcito-vos, Piore
meis, si. de fecto e n officio acima citado, foi
o . rão eor v es recebido, visto eonster, no
protcro l lo da "orlaria Ante Tribunal, o
comonte rite re abo do: funecionario do r-)r.
rei que o recebeu para ezpedir e essa de/e-
oacio

— S. elceado fiscal do retomo Sacio-
u& nn FstIdo dt: Miras Gemes:.

N. 1.110 — 'rraoemit t o-vos ., afim de* ser
• entregue e o resociesave, a inclusa oroviaão

de quitacão n. 364: de 9 de setembeo de
1920, oaseada no- este Triburrata favo- de
Não Cootio l i o de Raros, relativa .1 sul re-
snousobilide 'e. no nericelo de 1 de dezembro
de MO a 3t cte tolho de t914,. . 'neer de
escrivão de Colleetorja Federal de Campo
Uno, nesse Estado.

Wh	

DIARIO DOS TRIBUNO
germ..	

Supremo' Triinmar Federar
Ill1111SPIIIIDENWt

H&BEIS-0011PUEr

r

.., excesso injustificada. do . preco te7al
, vem az tont:aça°. da culpa autori:a. a

concessão cio, ehabeas-eorpusa..
.' tt.. 5-.42.4.. — Vistos; relatados o dixe
Ilididos estbe -• autos de- recurso' de- ha:.
Oeas-corptes do Estado do S. Pau/o, em
ta guises é recorrente, e-c-officio,. o. juizo
Ce recorrido Celerdeno Irise Pinhairo:

aermda,.. em. sonromo. Tribuna!: Fe.
iter_als eus pegar provintonto ao recurso,

ottento o. excesso injustificada do prazo
leveral para, a formação da culpa. •

Supremo Tribunal Fcderal. 1 de no-
vembro de 1919. —	 Cava/ornei,
V. P. — E. Lins, relator.	 Gódoferdo
Cunhas, vencido.	 G. NataL — Vteciros
de Costro.	 Ilermencgildo. de Barres.
Leoni nonos, — Munis. Dai-reto, vencido.
— Foi voto vencedor o do Sr. mi:ladro
Pedro Lessa.-0 sule-eecretario,
ao da- Veiga..

IIADF..18-0011PUa

eorleato da n2otoeista só púde ser ap-
erhondida. depois drste ser .u4n.

derrundo pelo juiz dos Feitos da Fa-
zende Municipal. O procwo de in t . :-
eção . deve ser remettido dquclle juiz,
dentro do prazo legal.

N. 7.366. — Relatados o discutidos
colos autos do receita° da habeas-corpms,
em que- d* recorrento ntiet!'() °cravei
licito de: Araujo, e paciente Josó- A:vree
do Mesquita. Lm favor de....te impetcou
o recorrente : uma ordem do- haeeni-cor-
pus. allogando que. o paciento está pri-
vado do exercicio do sua profissão por
ler o• primeiro delegado auxiliar da Po-
!feia do District° Federai_ apprehmidid0
illegahnonto sua Carteira de motorista,
para garantia do pag.amento da multa
que lhe foi imposta, como infractor do
ert. 36 do decreto munieipal n. 931. de
Iti do setembro de 111 13. e deixado do
enviar o auto respectivo, dentro db
prozo• do 10 dias, ao juiz dos FeitO g da
liateenda Municipal.

O juiz de direito da. 3' Vara . Crial
eingou-se incompetente para, conOceer
do pedido (fls. 7), por onn etar da ir • e.
meeão• do fls. 4 prestada: pela a :toei.
dado policial, que o auto de infraceão see
fera. remei? ;4" ao juiz dos Feitos do Va-
renda Munioihal, tendo- sido esta de 'o
confirmada . pela 3' Camara da Cend e do
Appellação, no oceórdão de fia 10
do qual foi interposto o presente re.
curso.

O. que examinado, e considerando:
Que , sOmento . depois do ormilemnadO

pelo juiz dom Feitos da • Fazenda. Muni-
cipal; a quem o art. 13 .1. § 40 do deeroto
ri. 9.263: de 1911; attribuiu o processo
tt o jilleninento da infracção. podia iior
apprebendida: a- eortoira do prudento.
com a consecruonte inhibiçãb de exercer
a , sua prnfissan;

Que, mesmo no caso de se admittié a
aporearenoão provisoria• pela • autoraiode
policial. não- fui o proeseso lide:acoita
remottido• ao • juiz compe i onte doutro
do prazo do art. 5/ do ficeret.tr:
paI n. 931, de 191a come se via dooCoire
Lid:10' da- fls. a a= 15-16 e.

Aceordarn • cru conceder a- ordem . para
e fim dtr sor entregno a. por ;ont e . mar-
te ira do- motorista: BCM- prcivizo do pro-
cesso a cauf está enjeito no' Juizo dos
Witos da . Fazenda'. Municipal

Custar ex-causrs
Supremo Tribunal Eadoral. 4: de. j111i10

de 1921. — fif ita• Espirito Santa, P.
Sebastião de Lacerda, relatar. —	 Na.
thl. — tenni. riamos.,--Godl,fredb
vencido na, pie:Ominando não se emite-
m° do pedido. — draled'Cavatoantf. -4.
Viveiros do Castro, vencido. — Iternm.
ncgildo de Barros. — Polo sogundo teme
(lamento — o da fajta da reme--n .10
prncosso ao juiz competentes no pf.123
luar. — Pedro dos trantos.

eil.132.1S-CoP.PUS,
Nega-se a ordem pedida por tar sido o
• paciente legalmente sorteado para o
• serviço , do Exercito,

N. 6.142. — Vistne, relatados o
discutidos estes au tos do recurso do de-
nogação de hatn .os-eo,. ints, recorrente o
Dr. Silvio Len° da Cunha, a favor do
Adriano Octavio Zander,. sorteado rmea
o serviço militar, e recorrido, o Juizo
Socrional do Estado do Rio. o Supeeino
Ti ibunal Federal nega provimenra ao
recurso, visto- que o paciento :foi sor..
teado legalmente e está assim obrigado
ao alliol i do serviço.

Ci er rie pelo recorrente.
Supremo Tribunal Iroderal: 12 do pi-

lho do 1920.— 11. do EspiKto Santo. P.
—	 Lins. relator. — G. .To r al. — Vi-
veiros de Caxteo.	 Itunis Ilaereto. —
Sebastião de Lacerfl.a.	 llermenegildo
de Bareue,	 Leoni lluri.s. — Nd")
dos Santos. P•mtro Alihieli. — Foi
vota vendedor o do ar. min ist ro Peara
Lesga. O aub-secretario, Edmundo. da
Veiga.	 •

slIABEAS-ConPtialk

O prazo da prescripção, na contravenção
de ',adg enero.. morre do dia em que
porren eni julgodo a sentença que im-

• pos a pena de pt . i , ão. ou de recolhi-
mento na Colonia Coereccional de
Duos nior.	 conaernnacao su,osa
por força do art. 40t	 (edino

ni,o é a verdadeira e provi-ia con-
de :o/nação condicional.
N. 7.381. — Ile t aladns o discutidos

estes autos do habeas-corptts, preven-
tivo, requerido em favor do Pedro Lon-
troto pelo advogado. 11:cardo Machado
Junior, por estar o paniente em immi-
nerde. perigo de soffrer coacçã'o Mega!,
resultante de accordam da 3' Caina...a da
COrte do ,Apoollação, mandando que o
paciento cumpra o resto do uma pena,

prosoripta, que, pela contravenção- do
t. 399 do Godigo Penal, combinado

com o art. 53 do decreto ri. 6.934. do
19 de junho de leOn lho foi imposta em
IS do dezembro de 1916.

Alarga o impetranoo — que,. era- 29
desse mesmo mez e armo, o paciente foi
posto em liberdade por haver prestado
tiança. idonee: que. novanielee preso e
processado orn offlubro de- t920, como
vadio, prestou: fiança om dinheiro; que,
em 31 de dezembro de 1020, o juiz da
6' Pretoria Criminal julgou quebrada a
fiançaide 1946: alio ro 3' Comei-a deoidin,
em. gráo de oppettacao. que o paciento
fosse internado na Colonia do Dons: nina
afim de cumo-ir nove mezes o cinca
dias de prisão, resto da pena de uru
armo; em que foi • eornmritada a . de 1916;
que essa decisão foi proferida- quando
já havia . decorria o prazo d& pre-
scripção.

isto posto, e considerando:
— que ai 3•• Gamara da Cdrte do Avo

pellação no admiti lu a. presorieção ar-
guida pelo paciente, por não estar corne
piei° a prazo de- quatro nonos, contado
da data da, sentença que julgou_ quebra-
da a. fiança:.

— que : a Supremo- Tribunal Federal,
conhecendo. cor 30- de maio do em-rente
armo, de um caso identico ao dos autos,
-- a do kabeas-covpus• Il. 7.133,
mandou °untar o prazo do dia em que
pastem eia') jidgadO a- sentença que ine.
poz a pena de •prisão ou de recolhinien10
na enionia. Correccional- do • Uma Rios;

que, cornSrme &alargou. et accOr-e
dam então p'-aferido:'

a) a emulei/nolo-ia suspensa. Por foro
do DM. 401 dn Codigo Penal não . é •
verdadeira c propriat abadem:maca° Colz-
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dicional, /porque nesta ele verifica a
suspensão de 0.,umprimento da -pena ).á
pronunciada, ou a abolição da preferia
pena. si, em certo vazo, o .condemnado
proceder carreei emente:

bj ha, ieeeanto, um podado fixo, em
que a lei nãrt aditle a .prcripção, ao
passmue o art. trot. pão marca o prezo
tia stispen sno	 uena:

c) o (S,„../go esiabelece. nos arta. 71 o
72. eem lessrieeào ou distinecão, que a
pena se extingue pela pieseeipeãe. e,
pois, não se pede dizer que, ein eoll-e-
quencia do art. 401, elle é applicavel
40, 5G ou mais aniles -depois de ter sido
pronunciada:

d) é unicamente a prisão em exeratção
da pena que. nos termos do art. €0 -do
mento Cnilieo, interrompe a .preeeripção
da cenctenmação:

— que o prazo para esta proscripcã.o.
começa a correr. seguido ,disnite •o •ci-
Lado art. SO, do dia em mie passar em
jittgado a sentença, ou daquelle em .Rue
for interrompida, por quatquer niodo, a
execução já começado:

— que a execução -da ,pena imposta ao
paciente foi snseetisa em 29 de dezem-
bro -de 1915, e. tendo enmeçado a correr
desta data •n novo prazo para a ,pre-
.scri:eçào, term i nou, el l e antes de ser pro-
ferido o acordam da 3',Cam3ra, qiter so
epplique ao caso a atirem do art. 85.
quer a 2' alinea, confórme entendem os
que, na meteria, sãn mais ricorosne:

Accordam, por estes fundamentos, em
deferir o pedido. Custas es-causa.

Supremo Trelmnal 'Federal. 18 dele-
lho de 1921. — 17. da •Espirito Santo. P.

SPbastiiin de Lacerda, relator. —.G..
Natal. von ,'idt). — Pedro Mibi.-11;,

CatfOleanii. Pedro dos Santos..
vetteillo. — liermeneaildo de Barros,
veueido, de agi:brito cern a informacão
prestada pela 3' Catna ea a fls. -- E.

Viveis'oc de Castro.	 Leen{
— .Godofrcdo Cunho, veyeitte.

Mui: ,L/arreto.

FIABEAS-COMS
•

Não é contemplado na substituição dos
Juizes de direito o pretor que ao/;eiont
licenea para Chir(10 no goso de fé,..ts.

Não constane constrangimento illc-
gal a prisdo em virtude de sentegra
emuictunatoria profe •hda por juiz
competente:
N. 7.471.—Vietoe. expostos e relata-

dos estes autos de ¡couce .) nye., o
pelo solicitador Arlindo. Vieira Nunes da
dec i são de Terceira Camara da Certe do
Appellação de fls. .13, que lhe ne gou a
(nein, do lutbeas-corpus requerida em
favor de Fcancisoo Carlos da S.lve'ra
alartine, pronunciado incurso no artigo
338. n. 5 c 8 do Codigo Penal:

Considerando que o impetrante fun-
dou o pedido na °negação de inconme-
toneia do juiz. que pronunciou, por não
ser o pretor !mis antigo em exei .eicio no
momento da eubstituiceo do juiz dP di-
reito, que entrou em seoso -de fria;
mas,

Considerando que, alám de Informar o
presidente da Ude do Appel l açen a
fls. it. que o preter Leopo!do Duque .Fds-
trade não fera contemplado nas su lesti-
tuiçúcs, por haver requerido antei ior-
mente o verbalmente licença, o pacieute,
segundo se vá de fls. O. já foi 0011-
dúnutudo por Juiz, cuja eoinpetencia não
é contestada. coroo incurso no grão Slib-
D12XiM0 do ait. 331 n. 2 combinado com
O art. 330, § 4 0 do Condigo Penal, não
&e podendo assim ter como illegel a pri-
são, que &aro por força da sentença
oondonmator;a;

Go/is:duvido que a tnatcria

na petição de fls. 2, poderá ser deduzida
em recu eso ordinario dc appeelação. ca,o
o entenda o .paciente, eu então 'por 'via
do pedido de reviCo:

. 'mordem. por esns raeaPe. negar ;pro-
vimento ao recurso, confirmanoo a-sen
a decisão recorrida -em sua coneluião
denPentoria da ordem de habeas-etypits
h'querido; pagas as existas pelo recor-
Tente.

Supremo Tribtmal Fe deral. 27 de ju-
lho de 192.4. — ti 'do .Espirito Santo. P.
— G. Natal. relatar, — Anda; Coval-
Tarai. — Gadafrcdo Cunha _ :tenni
Vamos. — E. Lins. 'Pedro 3libletli.
_ Viveiro., -de Castro. — 17Prmeneadd1)
de Barros. — *Pedro dos Santos. —
niz Barreto.

irameea-CMIPU3
D eroo na classificação do delido st; ent

recurso orditwrio Ode ser corriait."-o,
&Uma vez que ti:pende do exame do
etroeesso.

,r) crime definido no •§ 2° do.art..163
do 'Codifio 'Penal, 1,•et1 u1v10 a aihrrii,70
da lei it. 2.922, dr, 1913 é inariun-
çavel.
N. e7.4G0 — Vistos, aepostos e relata-

dos estes autos, em que n advngado (Os-
car It. Toliens requer ordem de hoti .,as-
corpus. em lavo] . de Jetsé Olaria pires
Quinteiro, preso preventi neimeute. p-o-
ceseado o pronunciado • incuren no § 2° do
art .: 2,GG do Co:iigo Penal, conforme a al-
teração -feita pula lei ti. 2.992. de 1915,

;por haver pratioado acto de libidinagem
.contra enenur de 21 annos:

.Considerando que o im petrante .firrida
,o podido na allegaçie de que. peositreida

vinietioin. nos termos do art. 272 do
Codigo Penal, por ser a victinia menor
'de /G, o rufe, oue é .imen rade ao pacien-
te. encontra a sua verdadeira classifica
eiír,no nrt 200 do eut: ;gn e tendo sidoreduzic la rela lei n..2.992. a roma corres-
pondente a esse eriule a n milx imo dr irps
anuns. 1 ,.,sr nU-0 aflenerivst1, não pedereze
assim entinuar lemalmente ve zo o *na-
nionie desd3 que seja athulttido a pre-
star Nanem mas.

Cons iderando que, além de dever o
erro de ela s s i f i eaene do (H i r te ser cor-rigido pi mo de recuren oidinarto.
auto de corpo de'cielicto de fls. 5 resn'ta
que n crime do paciente foi o de Medi-oneopet eontee •r,annr (I& >4 r),),.n.: ••• •	 _
somente o definido no § 2° do art. 2t3G
do Codigo conforme a elle/aça°
da lei n. 2.992, de '1915;

Acenrilam indeferir o pedido, pago as
custas pelo impetrante.

Supremo Tribunal Federal. 1 de ao-
to de 1921..--II -do E.,niritis Sunto P.G. 'Vo tar, relator. — Lins. — Go-
do fredo Cunha. — André Caeulceali —
Sebos t -Wo de Lacerda. — Ilerme”egildo
tio Ba4ros.	 Padro ass Raotos.
Leoni Ramos. -,— -Viveiros °e Castro,
-Pedro	 .Vuniz Dcu'reto.,,

iTADEA11-enRPC3*
O Supremo Te ibeeet	 u.70 roo

.ce do pedido originario de habeas-curapus, partindo Gn cons(ranoimcnto de
que se quetxa o paciente da Justmo
local da 1 4 instancia.
N. 7.57.) — NOstos e relatedon estes

,tutos de petição de 1mb-eus-curiais. era
que é requerente Carlos Cobri!: e Wolf
Shorr: aecordam não tomar conheci-
mento do pedido por sor originaria Pa-
gas as custas na Rira da lei.

Supremo Tribunal Federal, 1 de ages-
te de 1921. — Il. do Espirito Santo, P.,

André Cavalcanti, relator. -- E. Lins.
a— G. Natal.	 Sehestião de LaceMa.

Junho (IN	 .d44047 

lierm eneuildo de Bar)-ps.. —Pedro disi
Santns. -Ermos. — Viveiro., -4e
Castro. -e- Pedro lifibiati. •-• Xudiz,13ttst•
teto. — Gurtofredo'Ctutha. •	 ,

II ALMAS- CIMIP L'S

..0 Supremo Tribunal Federal não 'tom
conhecimento originado de pedido de
lábeas-cerpus, jeito por intendentes
e viee-intendcaes municipu es. partin-
do a coacção :do que • se qu,/ixam os
dinesnacs impet rantes d.: ,:idadd,,..; que
lambem se julvant com, direito Jquetw

.1cs cargos, e se aehant de posse do -adi.
Veio e archivo munie/paes.
N. 7:580. — Vistos e 'relatados -eitte5

mitos do 7_, e1 ição de habeas-eorpt(s, em
que • paciente Affoneo Loureiro de 211.
ineida e otitroe:

APertrfi run rolo tornar tenbecillacntO (14

••••

•

•

11.113%1S-CORPUS

.Não é illegal a conservação em wri3k,
sem julgamento, de rã° que, escoandoalleaa;.ão de .seu defensor compooudapor ranine ratl fiCO, 7140 pode ser Paga..dr, por mio estar eio goso de suas fa-;cri/dados Illentaes.
'N. 7.501 --Vistos, expostos e relata-

dos e.ltes auto, em que o advogado Ar-
'mando -C rerrea 13asins requer -ordem de
hrtbra..-egrptis em favor cle João Teixei-
ra da 'Cesta allegando achar-se este pre-
sn rit:eot.eeen do juiz da t' Vara Fe-
deral de:te District°. desde. 6-de faveeni-
To de '19i8 sem fitie.ele a dela da petição
liveeect sido submettido

Acenrdam indeferir o p.-niiiju, á vista
da • inforrhaçfin tio juiz da t • Vara J"o-
dera 1 de fls. 5, da qual caneta que o pa-
ciente. pronunciado enl At de dezembro •
de 128, "foi preso em maio tio 1019 - ten-
do eida desiemad.) o tl • i 27 de agosto do
mesmo Mut(' para seu .1We-emento. que

-orin	 renlizon. a Feriu-ri:non:o do seu
d,teentetr, que arrive-tele eea pata: . pa_
deue em gnso de cou. fino!..1:..1p; Trom-
13v4. o odelYd .verifirsdo o I r oN-uno me-
(hon. cuias coneinsGe3 ;l i nda não -foram
deo:rel idas por nutro exame; pano as
vi es es: -pelo impetrante.

"Sopronin Tribunal Meei!. 8 do agos-
to doII (110 ER 31'1' , 1'1 Santo. P.
— G. '1,fo t. relatnr.	 R. 1,ins.	 Iler-
•urrn.-ailda 1.1r	 P.••iro dos San.

'Viveiros fia eactrn. •••••- Pedro

	

21.fuitiz Darr.tfo.	 Leoni
Ramas.,	 .

.0 Supremo Té . ilmn.il	 ?tão :onta
Par 1,00;sr,e>»/,, di' p,olido ,,j•;,,joarin dp
babints-corp t is. ;),IttiotIo enn.etrantIl-
'n ímio de ov e se 0 ,1 "ira O on " %eu#P do
juiz dg 5' Pretoria Criminal do 1)istr1..
elo Federa
N. 7.Z03	 Vistos e relatades estes

autos de petiefin rio lutb-nas-- ,,arpus, em
mio4 penien l e	 Evow-dista. MIO
1111 Pen 2eh 0 1.-5e	 dis.
rn,	 el•-• ;,, j 7 tIo n• 	,
quando, aliás, ,?e acim rami nnmado como
jit• eeen mode, e• •ro; do
endigo Penal. deraene ',net"; •• n )tiada pela

r.,, T11:1 r3 da carie
Aerotdarn não tome,- ronheinipnto

pedida por sor originado; pagas as
eii-to c na fórum da 1e;.

Serreene Trilem& Federal. R de :mos-
to t?t, 1921. — 17. do E.-mirila Santo P.
—	 Caraleanti, relator. -- E. Lins.
— Pedro	 — Phrtst• • » egildo de

	

--- V; reir03 CIP CaSt	 .••••

• d. ..e Santos. — Yuniz Derreto.,
• Natal. — Lenoi Ramos.
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IMBEAS-CORPU8
O alistamento e sorteio para o serviço

militar não são regulados pela lei an-
nua de fixação de forças, mas peia lei
geral e permanente de organitoção
do Exercito e da Armada, a que alin-
de o § 1° do art. 87 da Constituição, e
decretada pelo Con gresso, em virtude
da atribuição que lhe confere o n. 18
do art. 34 da mesma Constituição.

O sorteio 5/e/0 depende da fixação do nu-
mero de soldades que cbn'Crii0 cowsj...
ioir as fOrcas do Exercito e Armada,.
mas do dr: volunta,.ios, que se opreso.k-
tarem a preencher os cloros das filei-
ras
N. 7.02h...

tad.Ns esisç a
,„

C.,tado
(1,a

Ik.,.lxvij e

• -k-i0(	 uçoestos	 rola--
uh:e	 seebrso, interpocto
•..	 na sessão
n o	 "-zul, de suis

	

•)	 it

n••n

pedidS'por originario, pagas as custas,
na fôrma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 22 .de
agosto sle 1921. — H. do Espirito San-
to, P. — André Caoalcanti, relator. —
B. Lin.z. — Leoni Ramos. — G. Natal.
t— Bermenegildo de Barros. — Pedro
dos Santos. — Viveiros de Castro,
1Pçdro MibicLil. — Muni; Barreto.,

IIADEAS-CORPU9	 .

apprehensão de carteira de motorista,
com a inhibição de exercer a profis.
ado, é uma pena que só vóde ser op..
plicada pelo juiz dos feitos da Fazen-
da Municipal, a quem o art. 134, §
do decreto n. 9.263 de 1911, ai trioitia
o processo e julgamento d.o infracção.
'Os autos teem de ser remitidos pela
autoridade policial dquelle juiz, den-
tro do prazo fixado no art. 54 do de
*ereto Municipal n. 931, de 1913.

N. 7.531. — Relatados o discutidos
'estes autos de recurso do habcas-cor-
pus, interposto pelo advogado Renato
Octavio Brito de Araujo do aocór dão de
fls. 16-17 da 3' Camara da Certa de
Appellação.

Allega o recorrente:
Que o paciente, Manoel Monteiro Fer-

reira do Andrade, seleto motorista, teve
sua carteira ao matricula apprehendida
pelo primeiro delegado auxiliar, para
ser colunando ao pagamento de multas
por infracção do regulamento do vehi-
colos. e, inhibido, por essa fama, de
eontiruar a exercer sua profissão, re-
•uereu ao juiz da 3' Vara Criminal uma
sedem de babcas-corpus,

Que o referido juiz denegou afinal a
nrde1/ 1 pie se considera: incompetente,
condo sua decisão de fls. 12, confirmada
pelo aecóruho recorrido;

Que não procede aquelle fundamento,
oorquo a iolencia que soffro o paci-
ente não emana do juiz dos (oitos da Fa-
penda Municipal, a quem foram remet-
tidos os autos de infracção, mas do pri-
meiro delegado auxiliar, que arbitraria-
'alente apprchendeu a carteira de matri-
cula, em 28 de março deste anno, só
•frizenCo a remessa dos autos em 4 de
julho. depois de requerida a ordem de
á ab ees -eu !pus .

Que examinado, e considerando:
Que a appreliensão da carteira de ma-

tricula do paciente, com a inhibição de
exercer sua profissão, é uma pena que
s6 póde ser aplicada pelo juiz dos Fei-
tos da Fazenda Municipal, a quem o
art. 134 § 4°, do decreto n. 9.263. de
1911 attrihuiu o processo e julgamento
da infracção;

Que, ainda na hypothese de competir
a autoridade policial a apprehensão
provisoria" da carteira de matricula, não
se expediram os autos de inf, anção
juiz dos Feitos da Fazenda Municipal,
no prazo do artigo 54 do decreto muni-
cipal n. 931, de 1913;

Accordam em dar provimento ao _re-
curso para conceder a ordem, entre-
gando-se ao paciente a carteira de ma-

• tricula. sem prejuizo do processo a que
está sujeito.

Custas ex-ransa.
Supremo Tribunal Federal, 15 de

agosto de 1921. — H. do Espirito Santo,
P. — Sebastião de Lacerda, relator.

eoni Ramos,. — André Cavelcanii.
•6, Lins. — Godofredo Cunha. — tirr-
wienegildo de Barros, só polo seguindo:fundamento — o de não ter sido reinet-
tido o processo á autoridade enn.n
/ente no prazo de 10 dias, nos teme?.

. taes' meti ': vetes anteriore, entre outros

o proferido no habeas-corpus esmera
6:422.

A remessa, no caso, foi extraordina-
riamente retardada, (pois só se fez a 4 de
julho, já depois de requerido o habeas-
corpus, quando a appreliensão da cat.q
terra leve lugar a 2.3 de março, ou ti.ais
de ires nriezes anteriormente. — Pedro
dos Santos., — Muni; Barrela., —
gVatat,

EADEAS-CORPU8
Ndo invalida a pronuncia a circumatan-

eia de nella classilicar o juiz conto
crime consuounado o facto delictuoso
que na dett«acia 'foi classificado conto

• tentativa de crime. O que não é licito
ao juiz á pronunciar algum por ja-
cto dc natureza dive,sa da aaqueUe
lado Qual foi processado.
N. 7.581. — Vistos, expostos e rola.

fados estes autos de recurso, intelpasto
Velo advogado zAinerico Ribeiro Coelho
da decisão do Superior Tribunal do Jus-
tiça do Estado do Espirito Santo do
fls. 36, que negou a ordem do habeas•
corpus por elle requerida em favor de
Francisco Coelho Guimarães, pronun-
ciado incurso no art. 136 do Codigo Po-
nal:

Considerando que, como o demolis,
tram as informações do :tis. 31 e Q pa-
recer do Pia:curador Geral do Estado de
fls. 34, não °morreram no processo do
paciente as 'alindados arguidas pelo seu
advogado na petição do fls. 2:

Considerando que o facto de ter sido
o paciente denunciado por tentativa do
crime do incendi° e mnunciado pelo
crime de incendio consumniado não in-
validou a pronuncia, porque o juiz do
summario Nd° alterar na pronuncia a
classificação do crime feita na denuncia;
o que lhe não é licto O pronunciar o in-
diciado por er:me diverso daquelio quo
lhe foi imputado na denuncia.

Considerando que á vista do auto do
corpo do delicto de fls. 24 o crime de
incendio consummou-se pouco impor-
tando que tivesse eido logo extincto o
que insignificantes fossem os estragos
produ.sidos, conformo expressamente O
estabelece o art. 136 do Codigo Penal;

— Accorclam negar provimento ao re-
curso, confirmando assim a decisão re-
corrida, que é conforme o direito:

Pagas as custas pelo requerente.
Supremo Tribunal Federal. 22 de

agosto de 1921. — H. do Espirito Santo,
P. — G. Natal, relator. — E. Lins. —
Leoni Ramos. — André Cavatraati. —
Pedro Mibielli. — Viveiros de Castro.—
liermenegildo de Burros. — Munis Bar-
reto, •-• Pedro dos Santos.

constam da petição do fls. 2, por nu111- 1
dade do sorteio o incorporaçáo dos pa-
cientes no corrente anno, visto ter sido
vetada a lei do fixação de forças:

Considerando pio as forças de terra o
mar são instituições perniancntew, noa
termos do art. 14 da Constituição Fe-
deral, e, sendo assim, não póde a sua
existencia depender da lei annua do fi-
xação de forças, mas unicamente da de
sua organização geral, a que allude o
art. 87, § 1°, e que decreta o Congresso
por força do art. 34, u. 18;

,Considerando que 6 de aetcórdo com
lei de organização do Exercito e da Ar-
mada que se procedo ao alistamouto e
sorteie militar, o não do accórdo com a
de fixação de forças, que se limita, em
relação á meteria. a determinar os con-
tingentes com os mines são obrigados a
concorrer os Estados o o Distácto Fe-
derai para o preenchimento dos quadros
(Constituição, art. 87);

Considerando que, não podendo dei-
xar de haver exercito o armada. a lei
annua ee fixação do forças é, daquollas
que se prorogam automatteamenze:

/temiam dar provimento ao recursal
para, reformando a decisão recorrida,
cassar a ordem concedida; pagas ad
custas pelo impetranto.

Supremo Tribunal Federal, 29 dd
cianato do .1921. — André Catialt.attli,
V. P. — l. Natal, relator. ta!oni
Ramos, pela conclusão. — Godafredo
Cunha, vencido na preliminar, dei pro-
vimento. de accórdo com a conclusila.—
Pedro dos Santos. — Edmundo Lins,
pela conclusão. — Pedro •Vibielli, pela
conclusão. — Bermenegildo de Barros.
Prescindindo dos argutnentos adduzicloo
neste accordão, sem apreciar se são ou.
não procedentes, tenho lambem cassado
as ordens do habcas-corpus concedidas
pelo juiz seccional do Rio Grande do
Sul, st", pelo fundamento do que a lei
que o Presidente da Republica vetou é
a que devia vigorar neste anno do 1921,
ao passo que os pacientes foram sortea-
dos no arm o passado. do accôrdo com a
lei de fixação do forças então existente,
não sendo, por conseguinte, nullo o sor-.
tomo.

Nesta conformidade são os aecordhos
de que fui relator, o que de momento
posse citar, sob na. 7.611, 7.754, 7.765,
7.776. 7.808, 7.819, etc. ete. —

de Castro, pela conclusão. — Muni:
Barreto, pela conclusão. em foco dos
fundamentos do accórdão n. 7.582, da
22 do corrente, do qual fui relator, ao-
córdão tomado por unanimidade do vo-
tos. — Sebastião de Lacerda. vencido.
A Constituição quis que existisse dtTI
exorrito permanent e, para a defesa da
Nação contra o inimigo externo o para
a manutenção da ordem Interna; mas,
afim de mie se não impuzessem aos ci-
dadãos desnecessarios sacrifieioa. o ao
pais gastos imiteis. incumbiu privativa-
mente ao Congresso a fixação annual
das forças do terra o mar, do accórdo
com as circo:instancias.

Sem o offectiVo tilintar legalmente
estabelecido, sem a deficiencia do vo-
luntariado para o °reencher, O inadmis-
sivel o sorteio, sendo ainda preciso que,
para este, sejam os contingentes das di-
versas cireumscripcões da Republica
proonrcionaes é populacho do cada uma
deltas. O accérdão. declarando que, não
estando fixadas pelo Congresso as for.
ças de torra o mar, se considera proro-
goda a lei do amuo anterior, consagra
uri:a t hese que seria uru golpe' do morto
Tta 1 -1611i iil!IÇGO tf no regime, these que,
1'e/isr.:lente, nãu fi adoptado pela isaie-
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• de•101e~e~ ••n•••nofire. • ame

mia dof,	 vckri idoe. A f;ençaa (1,0 Or-
f/..“ Ivo nu •	 ri, e ene a a te; ries.
peais pnbiiefis e a ve.a eo dee, e a-
te, é umaine• rogativa do pede ' . Lcees_
la t aro.

Só a e z te ier-mehe vetar as leizz. sribro
IP referidas meter:na ou prnrogia es,
Pe . P e.) eXpl'eAem,' d2 um para outro
23LerCie10.

g/Nur I s-fainnies

Vão cabe n rem .: lio	 dafeene-ceepterei
ama qa•a.t t ir direito que não é liquido
t,ii i'neantcstarel.

• N.	 — ltelatndne e discntidna
estes autos de recuso de habeas -cor-
pes. iole. temo por •efen e•aiii njo fie. •
mee Teixeira. da deci z ão de eis. 23-25,
do juiz fedeial da eecção de P.ernain-
bueo.

Impetrai; o recorrente ao referido.
juiz uma orr;mo de ha l,eas-en,'Int s• PaPa,
exercer o demi° de cominendar n hiato.
rrdeionat Reci fe, aeceendo (pie. sem cm-
bago de haver prestada exatil0 e oh' do
caries de haaild e ee.o de me s tre de em-
Inteceeóne, entre. os portos de Penedo e
do Ceare, men vede eizer-se de veta,
para eete Oen oore ie o cap ; 5n 00•
pinto do Reeife ele negou a resw.ctiva

sol. n : o id;.niendo de- não ser o
retal' rdn piloto de P	 corno
o ed. 4 1 12. § 2", do iégulamento Plieexo
no decreto ri. I1.505 de 4 de meeço
1P15	 cm eig .)r. NA inforffine:in
fie. 10-14. o capitão do porto siei s- et, te
a !coimai:ide do seu acto, em face do
citado rei-te:fiem o,

Denekando a rd-dom dc habens-cor-
pus. dee l arnii o juiz &d e, ai (me. mi es-
pecie 1150 se	 apenn? (IP garaofir
n 11111 . ..dade p1 ysira di paeeente, para
eXeleur Um relute c ie .) deafie se fec
não ronteste; mas de annellar prelimi-
neemen f e um P'' ,N de•ii,oe arani-
niefra t iva, praticado no exercieie das
reme e c t ivas fif e ecõe e . peva o mie existe
a aoçãe especial do Art. 13 da lei nu-
meal e 21. mio 'O de novembro de 1894,
gornole-inda pe l a lei II. 1.939, de 28• do,
akto •do de 1908.

Nas razões de f ls. 27-29, a l lega o re-
ente eme: -- rine. ern virfiele da enfear.
que lhe foi expedida de aceerdo com
reiedeniento n. 3.929 de ,20 de feve-.
veio de 19e1. pela ceei:anal do-eperto,,
tem o indieceiivel direito de coinimm-.
dar einharencrps á vela, nn região de.
peqeena enho t agem. ou coeteera„ entre:.
os perime de I' mulo e do Cea . á; e o re-,
Rolamento n. 10.524 de 23 de onteheo.
de 1P13. rean ennindo a _eleesificaçãe
navegação, restringiu a pequena cabota,
e..„1	ene	 fn7 entre ee pnrtne
mesma oireuinseripeão, ou da, limitro-.
pl 0 reea tean . i f f par e m os d e e ; tes ed.:,
qifiridos, no . art.; 4n, cujo dino=i1 ivO.
fn i reproduzido no art. 420, do..regula-•
mento n. 11.595 de 1915;

— que o capitão do porto, caosindo....,
lhe virtualmente a carta ..de mestre,.
Ode ir, no ermo de deenbediencia. ate
Imposição do pesa, de prisãn dieenalean.

O guie examinado,4e. rerenderando:
— que as cerrei de fls. 5 e 7, expe-..

dióaa. ern tee3 e 1914, para _o exoreiriO_
das funcOes do meetee do embarcações,.
cei f ° os emites nel ea= desPi .tr n ••wdns. di_.
cem respeito. suoindri reeonheceu
pronrin recorrente (fls. 27 ve), á pe...
geena. cabotagem; e o hiato Recife, foi:
registrado, ennin se vè, de fls. h v. -e 21,-
ca grande ealeetagem;

- quo o ar'. 402. § 1°, do reei,la,
ITIOrda n. 11.505. de 1915 contem uma
deriocje.ao raeolIat,iva, d ;700do qoe . 43
enrimando daR emba reNcões, erra)rftra,-
tias na cabotagem. arenadae em hiatee;

I,arcias eetbelfolés, hera conto: oe das.
embarcações emprowarlas na pequei*
caue•ageei im	 1103 I1O, potiCtli
str Co;Iliadu a ilies.ree' da pequena c,a.
bo ‘ ak,ein, q ie c.(,1,1a.eni mais de fres mi-
nes de efieclivu enioa, que, em natega-
çao mai Rima,. eu fluvial, nas coaeas.011
rios, a que se destinarei-lie:.

— que. por conseguinte, o.dieeito in-
voteeda pe;o recorrente não ti liquido ou'
ineuntestavel, e, assim, :ião pede o seu.
ex e cio ser esegurado, mediante o rea
medio exiraordinario de liabeas-corpusA

Mi:ordem, pui estes fundamentos, era'
11e411.1' provimento ao aupirso, para ema-
larelar, coroo confirmam, a decisão rem
corride. Cosias pelo reeerrente.

Siete em° Tribunal Federal, Si de-,
Agosto de 1e21.— R. do Espirito Santo;
P. Sei,./sti Lacerda, relator. —
Leoni Ramos. — André Cavalcanti. —
Revivem-y:1(10 de Barros, vencido na
preliminar de não ser caso de habeas-
e•,, pus.	 Ped,o dos Santos. — Mu
Isa.,••!1o. vencido lia oreiiminar. — G.
Nwol.	 Pedro Mibielli, vencido na,
preliminar, — Viveiros de Castro.	 •

HABEAS-CORPOS

A fal!a de lei de fixação de forçar, pol."
it.. .selu	 iwla a vuteda pelo

?trio culaoilu o soeicio mit,tar, que"
é-ri:uivado prla ièi de uuanizugl.) do -
Exercito, lei permonenie,.

N. 7.702. — Vistos, expostos o rela..
ta re s estPA autos de recai s° interpusio
eze-aifitio pulo juivféderal um secçáo do
lti ieeikue do Sul. de sua decisão de•fo-
lhas h y., concedendo a ordemede ha-
oeits-co, pus reqüerida em • favor de Leo-•
poldo eummer pelo seu pae Ilenriquo •
eiaeieer, oue allegou a iliegalidade• do
alisteelento e sorteio do paciente, por não
haver lei de fixação de forças--em vigor.
no corrente atino, visto tel-aevetado. o:
ter. Presidente da Republica.

Accordem dar-lhe provimento • para,.
reformando, a decisão recorrida, cassar
a. ordem coneed eia ,pelas razões addu
das- no actórdeo • n; 7.625 o em varias
outras já -proteridos pelo Tribunal em
especie e analotras, pagas. as custas . pelo
impele unte.

Sio-derme Tribunal^Federal, 19' de se-
Lembro de 1921. —	 do Espirito San-
to, p .	 G..Natal,aelator ., —Muni:. Bar....
reto, pela coneloseo. — Pedro dos•
tos. .—.11Crmentwildo.-de Bar.ros..Da•ac-
eérdo com a minha declacação na acednie,
dao,7.625, ame invocado. -- E, Lins:~
Viveiros de Castro, pela conclusão.
tconi Ramos, pgla.conclusão.,—
fredo • Cunha„. vencido na, preliminar,.
ta lai em dei provinienta, de accórdo corne
aaceeefeae0 fif) a n ieSedão. o metia vetoSe
anteriorea.	 Ahdré,CavaLeatIti;.

mama-COM/a

O 'facto de. ter, sido vetada alei. de firam
ça-!+ de- forOs não itival :da o sorteio•
militar, que •deita • não depende, mas

gerci t.:e permanente de organi-
zação do Exercito e Armada.

N. 7.811. —.VistoSe expostos e: vela-..
tado9-estes autos de recurso': interposto .
ex-offlcio pelo juiz federal na secção do
Rio Orando Sul, de sua decisão do
fls. I7 v., declarando p unias -o alista--
mento o sorteio dos conscriptos Arthue
Beriehn e .outros, por ter sido -vetado a-
lei de fixação de forças para O corrente .
anno:

Aecordam, de cortenenidade com a
risprndencia e pelas razões -niien'idal

'em • casos ênalogos; dar • nroyiaionto(11

['COUPE°, para cassar. a ortiem.conceelida;,,
pagas as custas pelo impetrante. 	 .

Supremo aribunal ...}:eacrule 10'det!ou- •
tut nro de 1021. -- Andoé Gavoleardi.-•
Vice-Presidente. — G. Nata!, relater.
Sebastião de Laeerelii. vencido. — Pedrol
dos Santos. — Ilerinenegado de RA -ros.
__. Alfredo Pinto. — E. Lins. — Pedro;:
MibielPi, pela conclusão.. — Muniz Bar-
reto, pela cneelusão. — Viveiros de Cas
tro. — Econi Ramos. — Godefredo
Cunha, vencido na preliminar,- votei de'
neôn io com o dispositivo do sçeórdeca.;
e . ' meus votos anteriores:

IIECURSO CIIIMTNAS •
No processo por peculato pôde cer.p7on

mola, na . - p/enario, a, reducção #13:
quantum do alcance, afim de .ser o•

• crime desclassificado para a . lettra a
do art. I • da lei	 HO, de 30. de se-
tembro de 1909, ouse utilizar o réo
da faculdade do -art: 2' da mesma lei
N. 47, — Relatados e discutidoe estes

autos de redurso crime, interposto por.
Nilo Meteker Ramo do despacho do
federal na secção • da Bania que confir-
mou o de juiz substituto, pronunciando
carecorrente no art. 1° da lettra b- da lei
n: 2.110, de r3 Ode setembro de 1909:

areordain ein . negar provimento ao.
dito recurso para confirmar, como cone
ftrinalrl, o deepacho recorrido, porquan-
to, no processo existem mementos ,ara
prrnuno ia do recorrente, podendo nate
nu plenario, em	 ou 2' instancia pfn- •
var a; redueçâo do quantnin do alcance.
afim de rebter • wdesclassificação do cru--
me- para alettra a do • art. 1 0 citado, otef
se- utilisar da faculdade do art. 2••
mesma lei ri: 2.110. Observam ao Juta'
federal que lhe cumpria, quando re-
spondeu- ao recurso, ordenar Ch10 • esta,
fosse processado nos proprina autos.

Supremo Tribunal Federal, 12' d0;
abril de 1022. — 17. do Espirito •Sante.,
P. • n Sebastião de Lacerda,- relafor.
Ilesmeiregiido- de Barros. — Pedro do•
Santos. — tenni Ramos. — André -Ca. -
volnonti. —	 Natal. — Viveiros tio:
Castro. — Alfredo Pinto'. — E. Lins..
--Godolredti Cunha; — Mt toiz Rneretos.
—.Pedro Mibielli. — Fui Presente,,A-s,.,
Pires e Albuquerque.

•-• arcuas° onterneee'"

IS E' essencial 'ti pronwncia. o: enn7eet4:-
mento •pleno do -delicio. 1E A este•c~
vit.:cimento é esse ncial, na especie,.W.
prestação de-contas:

•
N. 459 — Vistos, relatados e . discuti...

dosJostes-aulas de- remirei, criminal do
Estedo do S. Paulo,. entre José lindri.a-
gees Caldeira.. como recorrente, e,
recorrida,: aeJustiça:- leederaL. daauellece
SeoçãO, verifica.-eo que te.especie é'aese-
guinte:

O Dr. procurador. da Republica- de.
nuncia a,Jesie lindri gues Cadeira, como
incurso ea.lettra b, do decreto.n. 2.110,.,
de 30 do setembro .de .1909, .por. haver,.
na., qualidade de sue-agente . du
Brasileiro naquella capital,. dado. une..
de feeique de 38:649e92a.

Encerrado o sutilmente em o qual 'Se'
obsni varam todas as formalidades la-
Roem, foi o réo. pronuncindo-e esta sen-
tença . foi -confirmada .em gráo .de.
so necessario.
• Desta segunda eentenen G que foi-ira. •
terpesto o presente recurso; que o Trie
bai l ai passa a-julgar:

De. ae,eardo com o art.' 145'do Código:.
do P rocesso. tt PReePelD1 á pronuncies
conliecimente pleno do- deboto. .

•n•n
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Ora, como muito bem o diz o Sra'ati-
a3 gtitè Procurador Geral, é o quo se uai)
ata nades autas.

Corn effeito, segundo cansta do doa. do
t. 52a p ageate do Lloyd Brasileiro em
Untos combinou, verbalmente, com o
aeo, a direcção da sub-ageneia do Lloyd
da capita, de S. Paulo, do 1 de novena..
Ivo de i919, staé 31 de dezembro do
mesmo arara, mediante as conuiçaes es-
fipuladas a9 mesmo documento, .isto é,
todas as otespezas correriam, cm regra,
por conta do réo, que teria ea capa de
20% sobre os. fretes, cobrados para as
cargas- engajadas p9r elle em S. Paulo,
salvo si essa percentagem se elevasse a

.reais de 1:500$, mensaes, caso em que
o Lloyd perceberia, sobro o massa,
20%, ficando SO% para o 'do Ma. UZ
e 53).

E csi a-eommissão não attingisse a
importancia de 1:500a monsaes, o Lloyd
aão seria obrigado a indemnisar-lho a
differença a menos percebida.
.0 conta:Pato só- vigorará de I de no.

vembro a 31 da. dezembro de 1919,5 seu,
co que nesta data ficará definitivamen-.
to resolvido o assumpto, pelo resultado
que se verificar, tendo-se em vista os
interesses de ambas as partes ((l. 53).

Sem a prestação do contas, assim ex.
pressaniento estipulada, á, intuitiva..
mente, impossivel sabor-se si o réo
devedor ao Lloyd ou si, co contrario, é
deite credor.

Ora, em vez dessa prcstacrio do con.
(as, a qual até agora se não verificou,
continuou o, réo, sem qualquer outro
canis:tato, mesmo verbal, a administrar

sub-agencia até fins de junho de 1920
(fl. I-A), época em que altaga a denun-
cia haver chegado ao conhecimento do
Dr. Joaquim) Dpmingues Leite de Cas-
tro, por urna cada, que na suta-agencia
do Lloyd na capital de S. Paulo, a çara
ao dó ruo, existiam graves irregulari.
tiades na venda das paszagens (fl. a A),

Continúa a denuncia que, em vista
dessa daria anonyma, o Lloyd encano-
aOu a Rau agente em Santos, do prece.
der a uma syndicanela (não a urna toa
anada do contas) na referida sub-agen.
eia, tendo aquelle .funceionario verifi-
cado um desfalque de 58:G49$920
'art. I M.

Ora, Corno já se *disso supra, sem o
'Prévio ajusto de comias, juriclicamen-
ae iinpos.sivel a verificação do qualquer
debito do réo para com o Lloa-cl ou de'
'malquer aaldo credor daquelle contra
teste.

E, para isto, o réo propoz, contra
a Lloyd, uma acção de prestação de coa-

as (11s. • 57 a 62).
Ao contrario do que affirmam a sen.

onça de pronuncia o sua confirmaçãO,
:15 testemunhas nato provam a existend

▪ a-ia do desfalque, mesmo que este pu.
desse cals.lir sem o alludido ajuste de
:contas.

Na verdade, só a terceira testemunha
'p que depõe lhe haver' o réo confessado,
arAirectarnente. o denunciado deefalque;
knas, *perguntada, respondeu que eigno-
oca qualquer acção de contas que o Lloyd
:.'ou atoam por ene tenha proposto con.
km Caldeira (o réo)a (fl. 96 v.I.

•Tadas ra outras testemunhas nada
Jabera do denunciado desfalque: I'
Usa 67 v.), 2' (fl. 69 v.), 4" (ft. 101 v.*

102), 5' (fls. 113 v. e 114), e 6' lis.
F11,4 e 115).

Corno bem o dia o Si'. ministra Na.-
..u pa:ar atsral, o facto sple dos autos
;7
Z

1ea plcuarnente.conliecidu, eé a amaças-
saldado, a dcaddia na gcn d .Lioad
tasilairas (11. 182).

Accorda, peia exposto, o ttnpronto
Tribunal Fedeoal dar provimen t a C re-
cux.ço. de accO rdo com o parecer tio Ni'.
Ministro Procutakt ,ir Gfn,pua
intproccdsiva a denaraaa,

Supremo Tribunal Faderal. 10 sa?
abril de saaaa — 17. do Lspi, jia
p . —	 Lias, relatar. —
do de narres. — 'jveiru dCoè,tro.
André Caredenti.	 1;errto -•
Pedro	 -- (7. Nizio.	 .41 n'
Pinto.	 Ped..o dos Sau t is. — • r7o lo-
(resto Cunho. — Fui presen:	 Nro$
e IlIbl;quertilte.

AGOSIAVO DE Pri •I() •
•

E' ;i1C71Lif.ci:Cnit.? a ;Irá(	 frào;-nj ptva
• processar c ¡uivar accrio de inflpnud..
zat:ão de poetui7.o msultanta dr arei-

• dente em estradas de fm .ro arrelva:-
das pela Uniiio a companhias, ou ca-

. »rezas particulares

*J. 3.05)7 — Relatadas' e aiseutidas
t Sies autos de aagraVo de ;ru fiaria. eluire
partes, como agravante Compaanie ries
acnzins de Ver Fffiraux de L'Est Ore-
• e aggravado Clemente Sizinio do
Barros Loite; e, considerando: •

Que o ag ravado reclama a indarnni-
aação de arejuizo Saffrifin COPO 3 morte
de seu filho Carlos Barroto Leito, ma..
chinista na Estrada do Fesro de Cla.
Cada a Alagninhas, arrendada pela União
á agravante;

Que .não se justifica o chamamento da
União G juizo.. porquanto, a agrava ita
fi;rá a uniea responsavel pela indamn;-
zurzo padida si i.e apurarem os factos
articulados pela autora;

Que, portanto, a justiça ro'deral é in-
cornpetanto para prncessar e ¡ picar G
/oito, eanforrna em casos soraelbantas aa
dos autos, deci diram os aaeardüos da "8
do jun.110 do 1911. aa de julho do 1917,
2 do itiMio de 1919, 10 de jolha e 13 do
rioverehrn de 1920. nos agraves mime.
Yos 1.388, 2.333. 2.413. 2.795a2.797, e
appellação eive) Ti. 2.751:

Accordam em dar provimento ao sa-
grava, para, roformand• a decisão de
fls. 341 v-27, receber a exe.encão do fo-
lhas a.5-27 e declarar incompetente a
justien federal para a acção. Custas pelo
uggravado.

Suarem° Tribunal Federal. 7 de de-
zembro de 191. -- André Caralcanti,
V. P. com voto. — Scb(toifio d I.a-
cerda, relator. — flormencoildo de Por-
VOS, vencido. Justifiest-se a competen.
eia da justiça Valera!, como tOrias te.
Libo atilando, sempre alue a Fazenda Na-
cional é parte no feito, como autora, ré,
assistente ou eppoente.

Ora, a :teca° foi intentada CODITa a
Comptmnic de.s themhis de Per e con.
Ira a Fazenda Nacional para o fim do so..
rem ambas condemnadaa a indemnizar o
darano que o autor snfireu com a morte
da seu filho. Logo, a Fazenda Nacional 4
ré na causa.

asi alta não tem résponst,bilidlkde a)-
palma no lacto pelo qual é demandada, o
• scrial'era as consuottenclas do seu
acto: a LICe5.9 será julguda improcedente
e o alit vn: Condemnacio nu custas. — G.

tic Castro. — Leoni.
Ramos. — Pedeo	 xeneido.

• raas. sansaio	 sacas& c-tro o
vútx)	 fit	 Barros. —
Godaassu'a (;;;;;;..t.,	 ifuniz Bari.eto,

f.	 com o. Sr. ministro
lar.	 Alfredo

't•f

/•.•;t.d.Ax•ti IFPI sr:ÇA0

	

•• • o •:•.	 .	 que	 v.;,criplit
ago.?	 • •	 -•	 '• . .." otti:erft

s.? a	 (I.

	

1,	 , • :.tua r• , nt do-
rt:t

N.	 :3. tOt'. 	(ItRo1)ii1,15

o p..,e	 ,V.1•••••• Co de..n.) ao
1•(11 ;ai/. recicial

Funda vnrr.	 I;;-.trir.to. (pio reeeneu.
e);;,. (1r.r-1.v., o	 ol,n;ge,s ao falua

41-48,	 na pc,•• n •;,,t.; aceão	 qe.
Fim), pet:: n PT; Vaï.n á 'lhe North

Company
V rn itoi:4 e. c‘.1 1 -1,1t-ralikto {Ice, nos aro.

ctrN:".--2,	 asrierrla aaaasia
facto. proanda daciansatas. cujo v3-
los só pdile ser bem apreciado na dis.
eussrn n:

Araserrlant em a ssar provir:vido rui
acarava. pira confirmar. e.orna ennfir-
rnam o despacho agravado. Cu:stas pelo
asaravante.

Sta aaran Tribuna/ Fm'e ral. 25 da de-
zorabto C-k it,;1043 Cavold.fmti,
V. P. — Sebast ião d; Lor . rdo. a-Jatar.
-- pede° do.c c4f1),Jog.	 Wermencnitito
Barros.	 Alfreth
(7. Natal.	 P"/'n	 —
Barreto. — Viveiros dz Castro.,
Lconi

aecnavo na prarrçãO

COACtlitO j..aridie:o Jo f e recieo 2p•Plu1ira4
do: — Ardo tendo sido iniel • linc • ‘> an,;
tem po recurso diz deei gjio judirio 7 (79/..

• lorizando ao capitão do 'iorio a 1/01,ect
rie mercadorias sob sua rogpf,nvii..;,:.;
dadc, nu termos do art. V f; do Co"',;
Commereial. no °agravo de t1Psno,41.3
solr,.e a ap? ,licação dora.ndveto da TP.N.
lina venda. se njo plUe mais agitar
a qucstiio de mtilidude deitas.

N. 3.006. — Vistos, expostos e rala-
tadns estes autos do embala:As do "V.I
cairos prejudicados	 embargenies
dlay Duraram Brodie; embargados, Tia
I. Staal e outros — oppostus ao accór.
dam da fls. 214:

esansiderando que o que pretendem ;lila
rad os earstaar garaes com os seus ernhar.
gos ó a annullação da venda das mer-
cadorias do vapor Adria, ordenada polo:
juiz a atso com fundamento no art. 515,
ao (Migo CoMmercial, 4. não foi a lea
galidade dessa venda o objecto do mun,
so de agravo jutgadn pela accórdain arn-
Largado, alas a applic4ão do seu proa
dueto;

Considorando que de tal venda erre.
chiada era pablico leitão tiveram os em.
bargantes conhecimento desde julho dq
anuo Palz 'ado, corno faz certo o inPtrit.
mento de procuração do fls. 228; e;
aS'4iro;

Considerando que os nrnbargos forani
evidentemente apresantadas fdra da na-

legal, ar:crescendo faltar aos mbar-.
guitas a qualidade do' terceiros preju-
dicados, por ellos invocada. porra/anta
oStes só são os que podem sar emiipara-
dos, na situação juridica. aos vencido;
na causa. isto é, aoS privados de narrai
recurso pira se rr sareirem do prejuizt¡
sOffririo, e não •'• OU o so dos ambas..
gantes, que podem por— acção prnpria.
contra quem ek direito ohter ii paganaata
tu do valor equivalente das suas merea-s
donas. na fórraa prescripta pelo art. 515,
tio taxisga Cortimeseiat:

nasalam não conhecer dos embargos;
canderniranau nas custas es Cabarattil•••
tos. (')

ga nramo TrWarnal*redaral. 1 do abrir
do 1922. — 11. do Eàpirito Santo,
r.-! G ¡Veta,. retater.—Pedto dos Sanips..
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Muntr Barieto.	 E. Lins. — /kr-
inenegildo de Barros. — Alfredo Pinto.

Vivetros de Castro. — Pedro
Gockfredo Cunha. — André Cavai-

conti.	 Leoni Ramos.

(•) O accardam embargado, de 17 de
agosto do 1921, foi publicado no Diario
...0tficial de 2$ do setembro seguinte.
O. DA S

VO DE prrição
L A lei so confere apontoo por dantno

irreparavel,— quando este resulta do
um despacho interlocutorio.

17. Despacho interlocutorio é o Que O
juiz pioferc antes de dor sentença de.-
fiuitava.

III. Depois desta sentença ridb ha mais
despacho interlocutorio e, consequtin-
tumente não ha mais agravo por
danino irrepararel. solvo si se tratar
da instancia da execução, em a via&
poderd haver, ainda, sentoroa defini-
tiva.
N. 3.179. — Vistos, relatados o 412-

cutidos estes autos de aggravo de peti-
ção desta Gapital, verifica-se que José
Viegas do Arnorim o outros, conluiou-
dante, ()Melou o triptmintes do vapor
nacional José Roxas, propuzerain. contra
Ileraelito Domingues, na qualidade de
reaporiaavel pelo mencionado vapor, esta
acção de soldadas vencidas. que foi jul-
garia procedente, a 2 de março findo. pela
sentença de fls. 107, de • conformidade
com o pedido na inicial e na coma do
fls. 47, juros de móra e custas (fo-
lhas 109).

nela- sentença appellou o réo;
antes de fazei. firmando-se em haver
sido j ulgaria procedente a acção, reque-
reu ao juiz a quo.

1 •, que ex-vi do art. 535 do Codigo
do Commercio, 297 do regulamento nu-
mereis 737 e 68 do decreto n. 2.084'
não se exuedisse alvar para' levanta-
mento da qoantia d opaaltioia Para Paga-
rnpnt„ das in/dadas pedidas. pois que a
conta do calátão- Ora contestada (fo-
lhas 113); e

2°. que ordenasse o desembarque da
tripulado, que se achava a bordo do re-
ferido navio (fls. 115).

Indoferidos ambos os pedidos, o réo
interpoz. opportuoamonte os agginvos
de fls. 129 e 132. fundando -se. em am-
bos no dainno irreparavel e citando. re-
spectivamente as leis offendatas.

Na inteiposição o processo dos aggra-
vos. Observaram-se, em a l ohas as Instan-
cias, todas as fornialidades ienes.

Isto posto. considerando que, soa, indo
resalta da ernoaição feita, dos despae4to3
aggravados pode resultar danino e da-
mno inquestionavelmente irreparavel;
pois.

-,Considerando que, neste mesmo feito,
o juiz a quo nunca mais poderá reparal-o
na sentença definitiva, que já foi pro-
feriu;

Considerando' que Lambem este Tribu-
nal consequentemente. não p,a,e.a e-
paral-o por appellação, juridicamente
impossivel;

Considerando que a lei só concede ag-
ravo por damno traeparavel dqà despar
Otos interlocutorios (Reg. 737, art. 669,
§ .15; lei n. 221, do 20 de novembro de
1891. art. 51. n. VI, lettra n, decreto
t. 3.084, do 1898.. art. 715. lettra n;

Considerando que aloznae'm jnfprin-

entorio é o que o juiz profere ena
algum feito, antes que dó a sentença
do r initiva (Ords. do liv. 3°, til,. •.a'a
pr.);

Con9iderando Que. no caso vertente,

já foi proferida sentença definitiva e sã
poderá haver algum daspacho intorlo-
cutorio na inatancia da execiieão oni
(piai poderá haver, ainda, sentença de..
finitiva._

Accorda O Supremo Tribunal Federal
não tornar c-onliecimento dos agravo,
pagas as custas pelos ag,aravantes.

Sopremo Trs bunal Federal, 2 de maio
de 1922. — André Caralcanti, V. P. —
E. Lins, relator. — Sebastião de Lacer.
da. — Hermenegildo Ba.ros. —
Leoni Ramos. — G. _Votai. — Pedro
dos Santos. — Viveiros de Castro, ven-
cido.	 Godof recto Cunha.	 tnittniz
Barreto.

CAnTA TD6TEMUNEAVEL

NU cabe recurso extraordinario da do-
cisão da justira	 enoi;en d
êspecie a lei *federal' applicavel, Sul-

' pando de acedido cont a prova aos
autos.	 •
N. 3.122. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de carta testemunha-
va! do Estado do São Paulo, verifica-ao
que o (Dr. Juvenal Parada c outros, her-
deiros de D. Anua Condida Gomes do
Aguiar, propuzerana contou a Fazenda
do Estado de São Paulo, uma acção do
repetição do indely to. paia rehavPreffl
O que allegam ter pago a mais, do im-
posto do herança, no inventario da atol-
dida de cuizis.

A sentença de fls. 67. julgou impro-
cedente a acção, por falta do prova doa
re5pectivos requisitos, o foi, por seus
fundamento% confirmada pelos AWS. do
fls. 88 e pelo de fls. 99 v.

Deste é que foi inteoposto recurso ef-
traordinario, sob o fundamento de não
haver a Justiça hical applicado á especie
o ar 1.964 do Cod.' Civ.

Denegado o recurso, foi requerida a
presente carta testemunhavel. Isto
posto,

Considerando que, de aceôrdo com 3
jurisprudencia do Tribunal o ca go '1740•
é de recurso extraordinario; porquanto,a
justiça local appl i c ou á espace o art. 9ô4
do Cod. Civ. julgando que. segundo a
prova dos autos, se não verificou o caso
desse fil . + ¡go;

Comz i derando que, de facto, a alludia
da justiça decidia que a ré recebera o
imposto que lho era devido, de etacórdo
coro o valor que os bens então tinham o,
asam, nada é obrigada a restituir;

Accorda o 'Supremo Tribunal Federal
negar movimento á Ca rta iPziorrlInhq-•

vol. pagas as custas pelos supplicantes.
Si o a aano Yr h it 'm l Foriern ) 1 dó • ;1

de 1922.— André Covalcanti, V. P.—e.
Lins, relator.— Herntenegildo de Bar..
ros. — Godofredo Cunha. -r- Pedro

— Leoni Ramos. — Viveiros da
Castro. — G. Natal. — Muni: Barreto.
—Alfredo Pinto. — Pedro dos Santos.

CARTA TEBTEMUNHAVI

Unia vez tomado por termo o recurso
èrtraordinario de decisão de ultima
in.ta)lc ;a da Justiça do Estado, cessa
a iiirisdicção desta,-que não mais pata
declarar inadutissivel o recurso.
N. 3.127.— Vistos, . expostos e relat.a.

dos estes autos do carta testemunhavel
— suoplicantes Joanna da Silva e outros,
supplicada a Camara Municipal de San-
tos, Estado de São Paulo — interposta
do despacho de fls. 35, pelo qual o pre-
sidente do superior Tribunal de Justi-
ça do Estado de S. Paulq, depois de
haver admittido recurso eatraonclinario

dos accordams de fls. 10v. e 19 v., con-
firmatorios da aontença ele fls. 13, o
tomado por termo o mesmo recurso, o
declarou inadmissis et:

Considerando que. tornado par termo o
recurso extraoodinario da decisão de ul-
tima instancia da Justiça do Estado ter'.
mina a jurisdieção desta no feito. deve&
vido assim ao conhecimento deste Tri-
bunal; e além disso,

Considerando que questionou-se per.
ante a Justiça do Estado sobre a appli-
cação á especie do disposto no art. 1.531
do Cod. Civil, tendo sidq cato declara.
do inappltcavel:

Aceordani dar provimento á carta teia.
temunbavel o mandar que suba o roam.
eo;.nagas as custas pela supplicada. 	 •

Supremo Tribunal Federal, 1 de abril
do 1922. — André Cavalcanti, V. P. .-
G. Natal, relator — E. LinS.	 Der-
meneada() do Barros. Pelo primeiro
fundamento. — Pedro dos Santos. -4
Pedro ifibielli. — Viveiros do Castro.

Leoni Ramos. — Gockfredo runhad
Barrete). ...Alfredo Pinto.

-
RECURSO rdsTnAORDINAE10

lima vez não cumprida a condição Qiit
deu causa 4 obrigação, cessa esta

N. 1.028. — Vistos, relatados o dia.+
cutidos estes autos de recurso extraordi•
%uri% em que são recorrentes D. Luiz.)
Bartajozi do Aluado o seu filho Luiz, o
recorrido o Dr. Joaquim Francisco de
Paula:
• Allegam os. recorrontes: quo, vencida o
protestada a letra de fls. 8, a 10 de mer-
co do 1909, o recorrido propoz esta acção
a 20 do março de 1914. isto é, cinco amos
e dez dias depois do protesto; que, na
fórma s do art. 443 do Codigo Commercial,
as acções provenientes de letras prescre-
vem no fim de cinco nunca a contar da
data do protesto; mie, mesmo conside-
rando o documento de fls. 6, não como
uma letra de cambio mas como um sim-
ples titulo de divida, ainda assim está
ligado ás escripturas do fls. 55 a 5'7; que,
significando essas escripturas um coa-
tracto condicional, impunham a mais
completa discussão sobre a origem e ef-
feitos da divida ou obrigação e que não
entendeu assim o Tribunal recorrido.

Allega o recorrido que, como sacado o
sem ter provisão do fundos do socadoi;
Manoel da Cunha Macedo, pagou a letra
de fls. 6 á Agencia do Banco de Credito
Real de Minas, na importancia de réia
21:4088296, para o quo foi accionadp
pelo mesmo Banco; que elle recorrido,
tendo acceito essa letra sem ter provisão
do fundos do sacador o sem nada dever
ao sacador, tornou-se mandatario do
mesmo sacador; que fallecera sem roem.
bolsal-o da quantia que elle recorrido
teve do pagar ao Banco; que, nestas coa-
(lições, elle recorrido propoz acção ordi-
naria contra os successores do mandante
para pedir esse reembolso.

Considerando que esta acção nãO
provém directa e immediatamente chl
letra de fls. 6, mas dos contractos de
fls. 54 a 67, que, como reconhecem os
recorrentes, importam • uma obrigação
condicional;

Considerando que, uma vez não ounw
prida a Condição que dou causa tt obris
gação, cosa • esta;

Considerando que, segundo a prova
testemunhal acceita pelo Tribunal recorm
rido, não se realizou a venda da proprie.
dado dos Tassaras, que era a condiçãO

.pera miai o sacador Macedo se eximia da'
re:spunsabilidado me chamou a o (dei

•



4202 Sabbado• 17 	O ttfl4N	 rum,.
_ Ite2")

,oimentruxtei fie: 30 e 36), e que, por--
Neto ficou a blacedo a responsabilinacke
um rakição aos outres ce-respoeeaveis na,
Otra de fls. G;	 •

Coneiderando que, segundo o documen-
te da flà. 52, entrou na quota social do
Slarmel da Costa Macedo o resgate de iima.
letra que, não tendo sido paga, foi sendo,
substituidn por outras, sondo a ultima tï

fts. 6:
Arenrdam negar provimento ao reenr-

eo, por nate 'haver lei aleurna contraria
1Yi sentença recorrida. Custas pelos repor-.
rer tos •
- Supremo Tribunal Federal, tO chi julho
de — André Car&rant;,. Si. P. —
João Mendes Relatar desi e

e
nado. — Se.

()asfixio de Cacerda. Pedro, Cessa,. —
Viveiros de Castro. — A. Pires 6- Albu-
querque. -- J. L. Coellto e Campos. ven-
cido. — Lootti Ramos. — Pedeo.efee;elti.

Natai.—Fui presente; Muni Bar.
vetei.

-	 RECURSO- EXTRAORDINA1110
tetras de terra- entittidas antes da. tei

n. 2.024. de 21 de dezembro de 4908,
são sobordinewas cis presePipções
Codigo Commereial.. As acçõ es. prove-

• nientes dé tetras. preserevent no fim de
cinco annos, a contar da dera do pra'.
testo; ê, na- faittr deste, da data de, $pu.
Vffiei7118 11i0, nos termos da art.. 381; da
Codigo CommereiaL.

f.020. — Vistos,. relatados' a dise.
rutides estes autos . de recureo exiraer-
dinario„ em .grão de embargos, vindos do
Te meia, eueee . in i- do Estado . de Minas.
Geraes, nos gimes' figuram corno R. Il.
einbargantee,. D Luiza Barlhelosi Mace-
de e seu filho menor Luiz; e como A. eme
bargaao.	 Joanu im lt rane isce-
Paula, accérdater unammementa receber

'as 'embargos oppestos. a rP. pnra o fim
de restaurar a sentença de. ns., ceie .so
mostra firmemente amparada na lei 'o na
prova enfeixada nos trutom.

!lealmente, o einuemento que se-deu á'
•presente. acção foi a lettra da fls. G.

Qualquer que tenha ereto a elegem e.
natureza elas transscçõee havidas entre.
os litigantes. nella foi que se baseou ce
A. para propor a . acção, para jnetificar a
bua pret enefin nes l e eleito jediciaf.

Ora, essa dncumento 6". sem devida,
uma letra de terra em i llida an'es ee •er

'een4-4, da 2f de. dezembro de f908, e,
portanto; 'este. ' sliberdlnada pra..
se rleeffies do aleitar; Chmmermat.

enfre t antn, dwe tulhas se' vè. que. ven-
cida, e- oretestada E011, de março do

• 1910; sAti ajilizaehai em' '41 do ineeen da*
19f4', isto á, 96 . ftli judicialmente recta-

•znada oinew faiam a rit dias depois do
»vomeiMentee

44M, secundo ostaide ce art.. )143, do: Ou-
tache . encho, es: neeeties proeeniertles
letra prescrevei/14'cm; cinere &anuis, de
onde se pilde logien . juridtnamenfe ceiçe
(quite gine preseripto• já- estava o, direitee
do A., como insietente enenre, ge;aitegine a.
NI. ene'., 110 dias antes das enuoweilo
comewarsaare ante a, justiça neclarnada
effeestiaidada	 sete deenmentoe

Km vista. de' exposta:, nuenlvem.
ficou; ditei. receber os, embargos peva no-.
vogar n Ace. de fls, e fl. (*) aresten.
%ai ai sentencie de primeira. /net:enteia. a
íls 75:. te mido ase nte reeneada aecán
A. embargado, a quero coaderonara. ain-
daernts eUst4s da proeesses na Cdrma

•
4tio de Senetree em ee• e tie. dá Supremo,

TONI nal; lrederal, d'a dezembro- de Re20:
—ff. &e- KRIAcie l> Santb,. P. — Peia.° dos'
•antba. reatron.	 Viveiras do.Clutro.
G. /Vetar.,	 rettfin- LeSsa. 	 Leonf R.

Sebastiero do LueVrda.. 	 ,loifer
P	 itndre Ca-

valete-na.	 gettorestio eveAct. — Vai
presente, A.. P•ices.. e Albuquerque.

( •1o ereardão atediara:Ido, do ft/ de
eeetie de tete vae COm esto publicado. —

, N. da S. da T.

N. 1.0?0,. Vistos, rei:Lados. o dia..
cid i dos e st es autos- do te .curso extraore
dinario. em areie de embarens vindas do
Tr i bunal Sepee i or do áustiea do Eetado,
de Minas Ge encs, nos (real e' .fereram
embeirean'e D e . enennim reene:eee..
Paula e de embargados D.Luiza Tlartliee.
toei Macedo e seu filho menor Luiz: ate.
curtiam em rejeitou' os endior2na 01.),,,•!••
tos a fls. 247. rara e.onfermar o etre_
ertihR raadn, cem° ree lenento eenfiemnde
fira Tinra 10f1,1Q effeeoe. le eeee. nneone.
ne reeemns embareos mais não encerram-
dr amue rnate ria iá elleeeda, dieeetieae
conven i ent em on I r; nnnrierrido e dranre-
zpin . em non-ta dtici principios teimes in-
dicadbs na f.letna da lei.

Rin de iro n eiro. em sess5n do Supremo
Tr'henel Fe Aorell, 16 de j u l ho ie .1P4,
-- IT. do Esnivito Ronto. P. — P.dro dos
Santos, relat e» . — Ped.o iiibjp1l—
Nein/. --. Corintirdn Punha'. — 11;1'Pfrosde rftqt-ro.	 Ro1,avt i5o. de r,ncpretn.

Apor, Rin o e,ouriero9
— ohimvio do ed e 41him prquo.	 Fut.
presente, A. Pires c Albuquerque.

tereeetn.:40 ÇIVEL
O arr. 16? db regulamento annexo ao do..

er-ee n: 997 de- 21 de dezembro de
1912. approrsdo com atteraede.e neto
art..36 da lei n. 2.811. ele 3f de dezetn.
Imo . 19t3, e novamente publiondo,
trofi;onto 0- .10.-rPto e. 1-0 90e de 50 de
meio de 1914. não é appliearel, ao

• processo exe .s ti t-Nn intentado em ia.
,• neiro de- 1913.. para se sujeitar. um

leiloeiro ao pagamento de impostos
Mily, c1) .;r1 0 0 proji§sdes deVidne par

seu- commiltente.
N. 2.4;d — Relatados - o discutidos

estes autos de appellação eive?, em gran
de embargue antro partes, conto emear-
game Alienei Barbosa e embargada a
União Federal.. o consideranao:

Que o regulamento annexo ao decreto
ri. 0.95, ue 21 de dezeinnw de tele.
foi sujeito á approvação do Congresso
Naerenai que o adorou cum aitereçoes,
como se vê do art. 36 da lei n. ;saiu,
de et de Cr:Lembro de 1913, o mandou'
quer elle fosse novainenie publicado, o
que se . fez .inediante te decreto n. t 0.902,
de 20 do maio. de 1914:

Que- em janeiro . de' /913. quando foi
intentndo• o presente . executivo fiscal. o.
art. 46., de citedo, regulamento; dIspoue
do sobre a. responsabilidade doe
ros. peloff imousteel . do industrias e pro-
fissãote devido* neer seus commiCientes,
não obrigava como lei;

Aceordam em tztabaar c ainbargas da
fls.. 58. a 59 para restaurar a. sentença.
de . fls. 34 e X, a 83811/1 julgando cone
clenmane naa cuetbe a ernbanadet.

Supremo' Tribunal' clunal' Feeral„ 15 de se-
tembro de 4920: — itantrer Carateastre,
V. P. —Setiastfict dfr Lacerda. Relato!:
— Pedro Lessa.	 Leoni' Ramos;. tendi-
do,.	 Efermenegildo d /jarros, veneike
do,. GarI,.. 39, letra m. da. lei . ie. 2.544„
do do janeiro- de . 1012, entortem?. o.
Poder Executivo. a. reoreanietir a Prn-
efi radnria da. Republica, no Nele:jato Po-
dera); paru o fim «de inmenree. o prc.
to:4p° de otilatança iria ePvidlt nativa o- a
defesa digo intereSses era Clutio ;aos de-
mais fetto.e...*

leiaute desta. CliSpuzii:a0. o Podar Exe-
cutiva . netarmnoti no erre. 161 uo
eeetee a. e..tetee, de Z1 do dezembro- da
1912,. que o leiloeira rijo realiee a ven-
da de ernaInt'er e-itabriectrneetnseornmee..
C . el eu ibilestr • D! sem a exhibie5n nré-
via da qt.:Zaçao NI, parto da vended)r,

eneterlerment e: o art. di ole l ei no-
mero te? te, de 31 cio de eembi .o . 19-13,
r).andou mio cont enta eeen, rei vigor Ur-.
tios ti g reentai rien i os exner;iiina em Vir-
tude da nuterizaçiio lekiiintiva, ainda
m eeine nen e eurooue. ,.te tenquanto não
foe eern aquellee rev.reuidos,

note. eeritieer. 1°, si na, au-
tortzsehe (ui:medida, nela, bee do 4 do
Feire de 191 9 nnder i n, Po l ar e.»nnpelieni.
didik	 preveteneta nue o Pnaer Er.1,
culivo	 decieon de et rir do-
v-roiwn dn memin	 2° qj Pnder
1 reei e T afign norila come- • er mime% auto..
rzaeão mio P licerntiwn: :1 1'. nn rego na-.
g:eiva. iii , i1 ; a• ii. nef o itrt p,ependee ser
P(M orinrittontr nevoytttittn.

nitans.-b	 wimeirs oli^ei n: si 0 -10-
'Nitram, (evo- flini vista feriiitar
11! •1 M.4 fel, dividia. netiNia nneefie r,s.. 9 de
tinv , dn- iam ore doa TI , A'nn	 ree''''al-a

riari t -rm+ t o	 occn	 ne,0•1-.!-
leiloeira a v8M-19 do (e l ejam-e' aetaheleete
Ir ene, enmme-em com e r enva (In hr-
ver • framilmwein rls-0 n rm4vin n livn
ryscin. Ne. nui t orA 7nriin nel gen, nnlef gni%
conannal•nrdifla

(binnin 4 e ilral n4A on nO:in: n
tee, slativn reei pilde do' neer funceaes
no li!weeneivie notnne My'l n nrn 89 eYeren
n•• ••	 :r.	 n•?,

Pcfq 4 a cinnh•i na tj,t fi r ^O^'In Co m a
mui tm n.	 r-cornt,;1-in r-nhn y'n nntn.
rifizi an fll I O41- .Krial MiV(1. Pro +how. ri8n

nrob l il¡é onr o lri l or'rn . i"1.0çlça
a venda, sem a prova d: naeamentn
ironnaf0,

reciiesimfo	 n soei ene e soluerin
3' erur ettin tuna vez Mie nnaler'nr
80 vero (In Pocilor Vreerii:X'0 de:Int-nu ni/0
e ae neto ennt inueva em Wenn viver,
deeeenereren o vicio em a ionno q iihicio-
nal'i tleiir do acto Para subsiseir o 'peeeele
to do lei.

Polo extingo; rejeitei os embarcais
pare ennfirmar o arenvilam embareede.
— Viveiros de Castro,. ~eido. — Pede°
MibieUi, vei l eido — Joan Mendes. —Pe-
dro. dos Santos. Recebi os embargos oera
reformar o arenedem embirgado e voe-
cau ra r a sentença . appellada por elle me-.
voada.

Pleiteia-se a cobrança de imposto
cm nenhum dos , documentos offerecidne
meio- elle executivo fiscal. e. entretanto,
pava instruir a causa se encontra reees-
trada a responsabilidade do- executado. -

fazem-na resultar tão e6 de haver eito
endido como leiloeiro o esiabelecimento

commorciat da Ferreira aa- Cbmee., deve-
dores no' momento ao' fiSco . municipal,
incidindo-assim: dizem,. na' disposição da
art. 1.61,. do decreto n. 9.957, de 21' de
dezembro de 19t2e que. taes
vendas- ,Iligo• estabeleceu que- 08* débitos
fiamos' existentes passariam. para o5 . lei-
loeiros, ai, não. obstante a prollibiçã.ce
elfbir as se:saneassem..

billts; cisto dispn5itisee quando multe,
faria o . executndo devedor ao . fitece
eurnsfancia esta . por si . sc5. iesuffeeiento
para- juta ficar a acção . proposta .

Para isto seria indiepensavel' que odee•
bifo, a/6m de risota du a este equipara"
fosse' Cambem	 riájUCO' e erto
cooKrtat 5,5 pede ser tile; em se. &atando
de impostos, como no caso; ce que' enet‘e
sistindo em som num fixa e determinada,
ficar provado por eertidlo- autketteZeds
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Riios termos legues, (ara. 1° o 2°, do de-
ereto n. 9.885, de 28 do fevereiro do
0888; 189, do decreto n. 848, de II de
outubro de 1890: 52 e 58 — Ultima par-
te do decreto n. 3.084, do 5 de novern-
bre de 1898).

Ora, a certidão assim exigida per lei
como base essencial e insupprivel da
acne°, absolutamente não foi apresen-
tada.

Juntou-se a que consigna o debito do
Ferreira & Comp.; mas, ee nenhuma si-
quer se cogitou, registrande' ou alludin-
do ao do réo em causa.

Mas, conceda-se...
Apezar da positividade do preceito lee

sal, faça-se dispensavel o documento.
Ainda assim, a responsabilidade em

nuest5o. nos termos do citado decreto, só
podia Rei' admittiea si verificada a ven-
da, nella houvesse interferido como lei-
loeiro o executado.

A res peito. porém, apenas se offereceu
um retalho de gazeta, sem data, nem de-
nominação impressae, collado á gemia
embica na folha dos autos, onee se 16
que — «Miguel Barbosa vende hoje, 40
do corrente, és 41 horas da manh4.7„, os'
utensilios de uni botequnnz.

Não diz de quem eram os bens; não
effi erna si o agente efectivamente os
vendeu.

— Vende — diz o annuncio, o melhor
diria — venderá.

Licito é. pois innuirir ai de facto. os
rendeu; rei realmente foi elle o lei-
loeiro; si os objectes pertenciam á firma
alludida; si estavam onerados para com
o fisco.

Sobre estas questões carmines de apu-
rarão impreecendivel para firmar a res.
poosnvii,I p ap nleuenila nos termos do
decreto retro-indicado, nenhum esclare-
cimento fornecem os documentos enfei-
xados nos autos.

lelae,,não é se.
Cumpre ainda salientar que o decretei

desiçnado como elemento fundamenta/
da acção é acto do Poder Executivo, que,
contra a Constituição, deo pede dispôr
a remedo. revnee ndo e transtemendo
obrigaçÕes já definidas o individuadae
por lei expressa.

Em vão se objecte que o legieletivo,
além do o haver autorizado, posterior-
mente o anproveu.

lia nesta affirmação evidente equi-
voco.

A outorga dizem estar no art. 3 m) da
lei n. 3.5;4. de 4 do janeiro de 1012,
que. el l á g. Q6 fec e nou De executivo

eA reorganização da Procurador ia Ge..
mal da RÉpuhlica no District° Federal,
afim de melhorar o processo da cobrança
da divida activa c a defesa dos interes-
ses da União nos demais feitoss.

E só.
Longe do conceder a criação ou a

trarsforencia de obrigarões do um para
outro devedor. anenas detecnou

reorganização daquelle deporta-
Vnento do serviço publico»

E tão só, com a inisLrio insaineravel-
mente -restricta de, deere t ando-a, com
feeneza se ater ao que importasse ao du-
plo fira alli citado:

e) melhorar ctonclle processo;
b) melhorar aquela defesa.
De modo que nos termos exactos

precis0 ,. da delegação a ~ia melhoria
seria i- t aelf o'da,	 ogiset-
ta recro-iii;z ni. .ào; a reorean , zacila , e ia
teta. fli	 O ononto nceigo ross • cara
• l ovivr	 sa ; isfazce ao devi° objclivo
ali 1 especi f içado.

E' O que a3ta na outorga; Inas, evi-
dentemente, é o que ao não deecubro na
proviudena discutura.

Si algumas vezes, transferindo certas
obrigações cie um para outro devedor,
mais faciiinenta se pode conral-as ou it-
quidtti-as, por certo que essa medida não
importa em reoreanização da indicada
procuradoria, meto un uco, entretanto,
permutado no acto delegatorio para a
consecuçao daqueilee deur, fins.

1Jeter111111LUM1v-it, pois, o uele6t1d0 não
ao ateve á deiceaçáo, e antes claro a ex-
cedeu, demasiou o contradisse, razão
demais para quo se não pua pretender.
a validade de seu acto a elle so acos-
tando.

'lambem não houve posterior appro-
caçào do Congresso, porque este apenas
ae referiu aos regulamentos expedidos
em virtude de putorizaçao legislativa, o
o decreto alludido, ao menos no trecho
em questão, da autorização afastou-se;
sem eita ou contra elle foi que dispoz1

E que approvação houvesse...
Valioso seria o argumento si não yir

vessemos sob uma fórena de governo em
que ds delegações o as validações dos
actos ineonet itucionaes não fossem.
como são, juridicamente impossiveis.

letalmente, lograsse o legislativo ta-
manho prestigio de fazer valido o que
nullo é por inconstitucional o franca-
mente implantada estaria a subversão
do nosso regimen politico. Já a Consti-
tuição não eria, como elle o quer, ca
lei SUpreMa do Estado», ca mais alta ex-
pressão da vontade popular», ruas, uma
lei subordinada aos expedientes mais ou
Inenos engenhosos do poder ordinario.

Não é esse, mas outro e muito diverso,
o direito quo transcorre das palavras do
Hamilton, quando proclama quo

«O acto legislativo opposto á Cm..
3tituição nunca te poderd validar,
(The Federalist — Cap. 78, pa•
gine 739, edição de J. Ashley.)

Um como da lição de Ruy Barbosa
quando repetida o insistentemente en-
sina

4...que o Congresso não pôde das,
constitacionalidade ao que é incon-
stitucional; que o Congresso não
pôde legalizar actos manifestanicato
attentatorios contra a lei funda-
mental da Republica; que aquele
que pecca contra ella na sua sub-
Malicia ou na sua fôrma é inconsti-
tucional por mais que se amontoem
eni favor do atteatado moções sobre
mocões, actos sobre actos do poder
legislativo».

(Disc. na sessik) de 3 de agosto de
1905, no Senado Federal). — G. Natal.
Fui presente, A. Pires c Albuquerque».

APPELLAIÇÃO CIVRL
A despeito do art. 5° da lei n. 4.939, dol.

4908, subsiste a compctencia da jus-
lira federal para o processo e julga-
mento das causas sobre patentes de
inoenção, portpointo, o que rielka se
di.,eute, é a validade de um acto do
Governo da União, chamada por ex-
pressa disposição a intervir no feito.

Os fabricantes do artigo a que se refere
o pririlegio comprebendem-se na ex-
p2 .e.7são einteressados,, do art. .5°, § 3°
da lei n. 3.129, dc 188.

Constitue ini:rnção ou descoberta, vara
os cffeitos citada lei — a invenção
de ?n,vos ?),.‘41(telos industriacs. o n-
venvão de loiros nvios nu appliceção
novo aos meios .eanitceidos para se
obter o produe to industrial. O simples

aperfeiçoamento de certas qualidat
com muna aos pr rductos COliaePoren
ntbora capazes de recommendarent

Os artigos que os apreseot •in a I. ia c-;C
rencal do consumidor, Ma constittie.!
invenção ou descoberta.
N. 2.142'. — Vistos, expostos o

eutidos estes autos de appellaçáo civel,,
em que são appellantes Ferreira Soutes.
/1 Comp. e Julio Gaertner, e appellacleU
Lameirão, Marciano ,Se Comp. da outros:

Accordam negar provimento á ap.ael.
'ação para confirmar, por seus juriti-it.:04
fundamentos, a I sentença atipellade,
pagas as custas pelos appellantes.

Supremo Tribunal Fedeeal, 11 de
junho do 1921. — 17. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — Sebas-
tião de Lacerda. — Pedro dos Santos..
André Cavalranti. — Ilermenegildo de;
Barros. — Pedro Mibie li. — G. Natal.
Viveiros de Castro. — Godofredo Cunha.,
'Fui presente, A. Pires e Albuquerque.

Sentença do Juiz seccional da, ScguiztkI
Vara do Districto Federal

Pela presente acção summaria, Leme.
rio Marciano & Comp. e outros, Mous-
triaes o commerciantes, estabelecidas
nesta Capital e no Estado do S. Paulo,
pedem, com fundamento no art. 5° da
lei n. 3.129, do 1882. a annullação dee
patentes ns. 5.623, 5.623 A o 5.623 te
concedidas pelo Governo ao tenente 3w.
tio Gaertner e por esto cedidas á firma
desta praça Ferreira Souto & Comp.,
para a fabricação e venda de um novo
calçado de lona impermeavel a que deu
9 nome do andarilho).

Intimados o cedente e Os COSSiOrlarie%
o primeiro deixou de comparecer pelaa
razões que expõe a fia. 223, 03 segundoe
°negaram;

Que é nullo o feito a) por incompe-
tendia da Justiça Federal para conheceu
do pedido, á vista do disposto no art. eve
da lei at. 1.939, que revogou o art. 12 doi
lei n. 221, de 1894; b) por illegitimida-
de dos autores, uma vez que não são ha-
ventores ou consumidores, nos termosl
do deareto n. 3.820, de 1882.

De mentis sustentaram que no oleiem
eto das patentes impugnadas se verificai
o emprego de meios novos ou ao meioe
a applicação nova de meios conhecidoe
para a obtenção do um producto incluse

AutOres e réos offereeeram testemtni
thas e prestaram seus depoimentos.

Procedeu-se a exame pericial, tenda
sido o deeempatador escolhido por at.,
obrdo das partes.

A fls. 311 v.. foi ouvido o Dr. pine,
curador da Republica, que se limitou 14
dizer da regularidade do processo. •

E depois de vistos e examinados cne
autos — preliminarmente:

Considerando que a de,spoito do are
ligo 5° da lei de 1908. invocada pelas
réos. subsiste a competencia da Justiee
Federal para o processo e julgamentei
das cansas sobre patentes de invencão,
porceante. o que nellas se discute te a va.-
lidede de um acto da governo da Uni,.
chamada ,por exp eeesa disposição a in-'
tervir no pleito 1411ei n. 3.129‘ de 10"
art. 5 § 3).

Considerando que no caso é tanto meu.
nos discutivel esta competencia quands)
é certo que alguns dos autores Sào esta-
belecidos no Estado de S. Paulo (Loaelee
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art. 5o, let. d, ,fueisp. do SilProto0

Con.siderancto que os A. A. são fabrt-
emace do aL ‘ igo a que se refere o pr vi-
legie e, portanto, evidentetnerre cede-
reseadese na generica exerce:dia do an.
5, § 3' da citada rei de 1e82, que o.
ereto n. 3.820, simples regulateeme,
não pedia restringir, maxime para ex-
cluir as que meia directamente s.offresa
as consequencias de taes euneeSSõeS,
como, alies, tem sempre reconhecido e
a,ffirmado a jurieprtulencia. doa noe.ses
Tribunaes.

Dc meritis,
Considerando que cconstiteem inven-

ção ou descoberta pera os effedos da lei
ue 1882 — a invenção de novos predu-
ctos iudustriaes, á invertei° de novos
meios ou epplicação nova aos meios co-
nhecidos para se obter um producto ou
resultado industriabe (Lei eita,cla, art.
Is

'
 § 1').
Considerando que na espec ie. não ba,

como reconhecem õs WR. creação de ura
novo producto ieduetrial.

Considerando que, segunda evidenciou
o exame pericial, não se dá invenção de
novos meios, sendo conhecidos e de.- uso
commuro os artigos empregados no Ia-
rico do calçada cualarnhay, e cominam

o peoccsso de fabrie,ação: que lambem
não se verifica a appileação de meios
conhecidos para a obtenção de em re-
sultado de prcducte industriai, desde •
que aquelles processos eram lá empre- •
gados na. confeeeee dos calcados.

'Considerendo que a ccommodidade e a
impermeabilidatio:> (1 110 os R. it. reivin

-dicam como caracteristicos de sua in-
venção não podem constituir objecto do
privilegio: pie ,: que - La ntspeuidon nu
rattentwation d'un inconvcnieut dans ua
produit du domaine ptiblic, n'est pas
brevetable, nuas sotlement .rinvention
de nouveaux moyens. ou rapplication de
moyens cmnius ti een~tit (Trib.
Some 20 avril 1883).

La lei distingue entre fe &Indult- QUi
est la chosse- a ta ocnsommation,
et le rélultal, qui est la santrne des
atantages que pmit donner *rã certain
mode dc fabrication; rart..2 qui coligi,
dere C0inllie	 invention eu decou-
verte nouvelle	 erctation dc
acarta' produits industriels, In'attri-
Duc- aux re:sultats indasti leis caracté-
re dc rinvention, Tri a raison sculement
de- Ia non-cante dcs movem em-
ployés, ou de rapplicatiOn no/i-
nale de moycns colmas pour obtenir
ces ?deu/tate. (Pad. Fr. V. VroP. ine•
dustr. n. 2.770).

Cinteideranda que ancas qualidades
bem como a durebilidacle e a barateea
que cia R. R. pretendera • ter- conseguido,
Servirão para recommendar mi seus mi-
tigas preferencia do consumidor, mas
alio constituem invenção ou descoberta:
são o natural e legitima oIdeetivo da
iadustria no seu esforço incessante para
nielther attender s exitsencias do cone
etlseio.

considerando nue assim ne eatentee
kopugnadas forma concedidae, em ellen-
do ao que im põe o art. 1° da foi de
et4lid2 e incarrem em nullidado ea--vi do
art. 5 da mesma to/.	 -

Julgo procedente a presente acção
vara o fim. de annullar as referidas pa-
tentes ns. 5.023, 5.d23 a, e 5.623 b.
Viletas, pelos roa.

Distrioto Federal. 23 de outubro de,
19/4. — Antonio I. Pires e de C. e M-
uquerque.

taf &RIO uri=
fflIMON.~•~11111

APPELLA41,0 Calb,
Ilejeilaram-sc os claba.-yoz ave sc

a reproduzir a. mesma abateria
,„1 • •	 • 1	 r.	 ei...

tido enitereade, eisia ementa d a se-

elka mula diplewatien. de 2C dc jtellítO dc
4818 não se deriva, para. o Governo
Brasiistro, a obrigação dc pager as
apeteces que o Paraguai, cabittin para
peonr a b :usileiros 03 dattell0A soffri-
tlos com a guerra entre aquella Itepu-
Uca e o Brasil: Quando, rxn'ém, se
derivasse, a preteri:lição ela divida res-
pectiva se operoua 2'3 de ju-uho de 1883
e, portanto, os portadores das apoliccs,

que, opportunamente, vide 1.11:Plild
as respectivas acçdes. devem Ser deU.as
julgados careeedores"..
N. 2.711. — Vistas, relatados e dia-

eutidos estes autos de appellação eive]
do District° Federal. entre o Dr. Egydio
Borbota Oliveira Itaqui, corno appelian-
te. ora ~bargante o. come. appellado,
actual einbarda, a União Federal:

Accordain, em Supremo Tribunal Fe-
deral, rejeitar os embargos, que se limi-
tam a reproduzir a mesma meteria. já
devidamente resolvida pelo Accordam
embargado, (*) que confirmam por seus
fundamentos.

Supremo Tribuna/ Federal, 28 de se-
tembro de 1921. — André Carareatiti V.
P. --- ./e. Lins, relator.
do dc Birros. Só pelo fundanietito k;a
prescrição quinquennal. — Pedro Mi-

Leoni Ramos. — C. Na tal, —
Viveiros dc Cartro. — Alf.cdo Pinto. —
Pedro dos Santos. — Fui presente, A..
Pires e Albtrouerime.

Foi voto vencedor a do Sr. ministro
Sebastião de Lacerda. — O sub-secreta-
rio, Edmundo da Veiga.

(*) O accordão embargaito. de 22 de
dezembro de 1917, foi pubeado na Dia-
rio Officiat. de 26 do abril de LM-

N. da S. dee T.

APPELLAção anta
NãO se pckle considerar acto pedala e

acabado. tem contracta da Prefritara
AbanicipaL que a lei fez depeadeate,
para a execuçõ,o, de prdoia appeora-
çclo da. legislativo municipal.
N. 3.161. — Vistos. expostos e rela-

tados estes autos de appeltaçãe eivel —
aapenante Alfeede. Goete. appel l ada a
Prefeitura Municipal de Nictheree
interposta da sentença do juiz federal na
Secção do Rio de Janeiro de f/s. 134, que
1114,13t1 improcedente a acção intentada
pelo appellaute contra a. appellada para
della. haver quinhentns contos de reis
de indetnn zaçae, por lhe não haver per-
mittido a execução do serviço ftmerario
coro elle contractado:

Considerando- que o apnellente faz de-
rivar o direito pleiteado na acção do
contracto do fls. 10. que allega- ser um
acto juridico perfeito e acabado: mas,

Considerando que nos expregeos ter-
mos do art. 8° da lei estadual fluminen-
se n. 637, de 22 de agosto da 1904. o di-
to contracto não podia ter execução an-
tes de approvado pela legislativo muni-
cipal. e este o não approvou (fls. Cul) c,
assim,

Considerando que bem decidia a sen-
tença appellada não dando ao contracto
em questão os effeibas de um acto juri-
dico perfeito e acabado:

Aecordam negar provimento á appel-
tacão, confirmando assim por seus ju-
ridicoa fundamentos a sentença appel-
leda; pagas as custas polo appePanle.

Sepremn Tribunal Fed eral, 26 do ou-
tubro de 1921. — André Cavalcanti. V.

udafredo	 Lconi Bugios.
Natal. retater.	 S. Lins.

Pediu das Santos, — Viveiros dc Cas-
tro,. — Muni: Barrete. — licratcnegildo
de Barros. — Alfredo Pinto. — rut
presente, A. Pires e Albuquerque.

Sentença do juiz seccional do Estado do
RIO a JtVédirtk

Pede o autor — Alfredo Cosia, por
meio desta acção cirdivar a. 4 r a
tutieenthaua a He — a Crefeituza Muni-
ciapl de iliiedteroy a lhe pegar a. etuneaa
de 500:0(206 coloo consequeecia da res-
cisão de um coutracto para execuçáo
serviço tunerario no municipia as Si-
cttieroy.

Allega, de facto, o autor, que t eedo a
Prefeitura aberto tanicurrene.a puubca
era 20 de outubro de lime, kanI'd exece,gee
do sereiço funerario em Nielneruy, to, a
sua proposta acceita, tendo sido aseirma-
do o respectivo contracta can 23 da de-
zembro de 1910.

Que não obstante, o prefeito municipal
(a Camara thedr d r devia ter ( • o
autor' , inale larut, vur deltheças:Ét..)
moro 235, de 14 do ciezeinuro co 1912.
julgou não existente ou appru“mo ema
contracto, causando-lhe esae acto abu-
siva e ifiegal — diz o e	 • — e.a•es
perdas e damnnn, pr u qu coolveu	 -
oionar a afim ao ser a ruce-
ma dül111,ellida a lhe pagar a ettprecitada
quantia de 500 eutiO$ euino inueinetza-
ção de perdas e daienue, lecroe ceeean-
tes e. custas.

A acção fo: contestada a fls. da. Co-
rno, pu.ém, na. contestação boueesse a
allegação de-que o conteactó em queseão
feia lavrado soei a pi • eeedça do vete-
mtinhes, o auor, na dilação probaiurie,
o ao para esse Ene trouxe a juizo mais
testemunhas que aueeverarane terem. tet-

aesignatura do conte tueo. o que,
si, poi vent ura, oe eete, deu-
ram no mesmo. ó isto talvez devido a
terem lançado as suas firmas geai ae.iiin
eutro livro que não aquelle em que fera
Lavrado o coutructo.

Flealmente, a fls. 85, veera as razões
finaes do- autor o a tis. 126, ae da ré. o
que tudo vis:o o devidamente exaro-i-
nado:

-
•

Considerando nue o serviço- funerario
de Nietheroy 6 uma, CODCWSão privde-
giada, (1Piet ,ua	 .. .41 .ei tio Estado á
respectiva Menic;ealaiatie (lei n. 537,
do 22 de agosto de 1904);

Considerando que essa. lei. no seu ar-
tigo e°. textualmente, assim determina:

de requerimento do argila executivo
adminietiacão local. em vir'ude de

deliberarão da Camara Municipal, o fa-
vor de-sta. lei pod erá ser coecedido
premia. Mtinicinalidade, quando e en-
quanto esta mantiver e custear. total o
oeclusivamente a Cr 'nsas suas casa de
aredrale nas e nndieõee indicadae.

Paraerapho unico. O serviço tonere-
id e neste case deverá Ser arrendado me-
diante- concurrencia publica, dependendo
do apnrevacão da Camara Municieal o
contracto que se fi7.er e sendo exclusi-
vamente dtedinarle ao custeio da casa do
caridade os preventee.)

Considerando- cena em virtude do ta-
culdede concedida- pela stipracitacie lei
estadeai. a Ce mara Municipal de Niethe-
roy. por deliberacrin n. 20, de 9 de de-
zembro de 1901, atO nrizeu o corgão exe-
cutivo da adrhinistracãe locale a reque-
rer ao governo o exclusivamente para a
Muni e inaIldade o serviço do armidieio-
namento e transporto do cadaveres, no
niuocninesiP;(tirir;'s

otiC por decreto n. R97,
de 14 de fevereiro de: 1905. ei srovento
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do Estado, ']ferindo O requerimento da
Pre.eloira, oenceeeu á tainara Munici-
pal de aleuieroy o pine/meio CXCIU.SIVe
do eouree,o) terviço fullerario;

Gfiileinel ando que, cousuante estas
dieoieneões do lei, e .nellas baseado. o
prefeito intuticipai, depois de ter aberto
COLicurreneÁ8 municia, urinou com e au-
tur o coutracto L1 2:4 fie d .:hem-h:o oo
1910, cumprindo notei' que lunse ele es.
a-eui sido omitirdes celas disemeçeee os
ie., eeeratra eilas consigeacias claramente
ná0 só no edital de correm ¡amem leoa
lhas (3) como trombem nu termo de cem-
tracto lavrada entre o auior e a ré (les
ioas 10), e, -por isso, neo podia o autdr
ignorar, areis do que tudo, que o aer.•
eieedo que vinha de firmar com a &':e-
feitura duiendia de uma condição, eine
(l ua non, quzi; a approvaçã• mesm*
pesa (anel a Municipal;

Considerando. copeequentemenfe, que,
si a Camara Municipal desta cidade, mais
bede. pur ciebberaçãO n. 235, de 14 do
dezembro de 1912, e sem que o sem iço
funerario houvesse sido ainda iniciado,
resolveu não approvar o dito contracto,
é claro que usou de um direito incon-
cusso, sendo que esse acto legislativo do
nenhum modo podia constituir eurpreza
paia o autor, de tal fórma, como .iú fi-
cou dita, a sua possivel realização sd
fizera  annunciar;

14.insideranda. pois, que á ré nenhuma
calina cabe pelo facto de não Ler s.do
erperovado o referido coutreeto, contre-
cio imperfeito no fundo e na fórma. no
fundo porque dependendo de urna con-
d ição s.uspensiva qual' a sua pess'vel
annrevação poste-ior pela Camara Mu-

jámais poderia se considerar UM
Co n fra m n perfeito •e sediado, capaz do
gerar direitos e nhrleacdes entre as par-
tes como pretende. o auteir, e na ferma.
porque a elle faltam a .riss.ienatura afins
pior:reatar de doas teetemunhae. E talo.
to r, autor reeonbeee a irroenla-idade
cor eeauente deasa falta nn acta de ser
firmade o cen t rado, que foi busear 103..
temunbaa po.steriermente. trazendo-as a
juizo. um:rende cem isso ennvdreier ene
as m e smas oseienararn o contrario. Eu..
trefanto, é oositivo que eases depo i te en-
toe aó pneeriaro ornduzir o fim Mini-la-
do se viessem acompanhados de mova
evidente e ualpavel de etre rralm.ntO
Cnro rRi • to frM1 Dor cilas assignado, o
que só devido á fra ede ou a nono mo-
tivos sunerinres deixaram os seus no.
iree de figurar no livro de contractog
da ré:

Censeterando, todavia. Mie esta falia
de baldoar-ombro; é. alo caso oecurrente,
SPeirri cla..ia..porque não Ri' di eruto a vs.
lidado • intringera do centrado, de nes
inhuma de suas clausulas . ou e.:tipula-
cães;

Considerando que. o precedente alio-
gado pelo autor de lá haver existido ura
contrario Para dicrucão do mesmo ser-
vice funerario. lavrado entre a rá e o
Dr. rinberto Pereira Soares, sem que,
corntudo. constasse approvacão pela
Camara Municipal, esse precedente não
importa em nerar-se á Assemblea
gislativa Municipal o direito do se na.
nifestar sobre qualquer outro contrario
que para o mesmo fim se viesse a fir-
ma r. aPnrovando-o ou rejeitandn-o; e
se ainda — como lembra o autor — o
Poder Judiciaria em suar: duas instan-
cias admitliu a validade desse contracto,
6 porque nossa demanda não veiu ú luz
da discuasão o que neste outro se dis-
cute. Entretanto. como affirma o mus
prie autor. é Cact,-, que a (amara Muni.
einnl teve snieneia -por parto da Profa.?
tura. da existeueia deeee contracto, c si

elle entelo,o não approvou expressamen-
te, consentiu-o, peio menos, com o seu
silencio; por estes fundamentos e mais
peio que dos autos consta, julgo a acção
Erereceatente e condemno o autor nas
custas. Publicada, :ntime-se.

Naitherey, 6 de nOvenlnr0 de 1910.Oelevio Martins Rodeigum

APPELLAção cum
RPjeitom-sc os embargos que xc

a reproduzi.., sob n9va fórnal.. a mate-ria ete dev idam ente. api .ecilidt: e deci-
ddIa, quer pela s ,mtcnt2a . appcli
quer pelo axe., que ,c1 confirmou.

eit,enta do accordão tembargudo• cPec-
sc..encm no prazo de cinco ambos as
d. ridos passivas da Fazenda Nacional
e esla prcseripcão eomimehende o di-
reito que olgucm pretenda ter a serdeclarado rredor do Estado, por que/-quer Vtulo que sele>.
N. 2.S12. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appel i eção civel
do Distrieto Federal, eatre-Joaquim Fer-
reira Lobo, corno appellante, ora om-
ba egante. e, ene) uppe:leea, ora calhare
geda, a União Federal:

Aecorda o Suprem•) Triliunal treta:uai
desprezar oe enabargoee e-on: ; rnalir, por
seus fundamentos. bem como pelos con-
seeniee do parecer do E:. reinietro Pra-
ere. ader Geena a -fls, 1e0, o Recr.:dem
embargado. (*) Pague o entharearoe as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de de-
zembro de 1921. — André Caralcont4
V. P. — E. Uns, re t..ator desienado
para o _eco — Se-baseia') de Lacerda. —
fiermenegilda d awrt .s. Lconi Re.
mos, vencido. —A lfredo Pinto. — Pe-
dro dos Santos. — ivc:ros de Cosi/Na..

Pedro 31	 — G. Natal.
Godofredo Cunhe,    Vene	 —

presente, Pires e ábieguerque.

(*) O riecordão ernbnrgado. de 19 de
dezembro de 1919, foi no Dia-
rio Oiticica de 20 de atue° de 1920. N.
Os See. do T.

Parecer a que se refere o accordain
A' nossa eentestnção de fls. acerescen-

teremos apenas para desfazer a confu-
são em que se debate o embargante que
o facto de depender de ordem do mini-
tro da Guerra o pagamento da divida
ajui7erla não implica em tornar a Q.•R li-
qu i dação — •dependeete de repartições
puir! ieas.

De ordem • do ministro dependem em
regra es pagamentos feitos pelo Thesou-
ro .time examina, estuda e veie'ica as
contate mas nem sempre as lir

'
 :a,

(Mande ellas dependem do liquideeão
por parte das repartiçõe.a. publicas, só
de pois desta operação vem . o credor a
taoer o valor do em credito, só de então
conhece moino a que tem direito, ed
de enteia está habilita'	 a reclamar.
Dahi a excepeão {lu art. 7 	 2.) do de-
creto de 1831.

Não é este o leso dos autos. Já em
1898, sem recorrer a nenhuma reparti-
ção eara que a liquidasse, tendo em vis-
ta as suas proprias notes, o embnrgane
te havia levantado a sua conta e pedia
o pagamento. Não se lhe contesta que
em 8 de bilbo de 1898, requerendo ad-
ininiStrativainente o pagamento, oonse-
guiu interromper a pres-cripção que co-
mei:eira e eerrer de 18e6; elas de 8 de
julho de 189e a 23 de ene:obro do 1903,
quando prelacia a • acção. paeearani-se 5

alume. 5 meus e 15 dias. Lerem) mait
que suffieiente para que ee epearieee
prescri

O que não se pode admittir á que al.
legue agora o emiensante eia. ,.;e4 ci e-
dito estava dependendo de i i ..e ? 1i nu (11._
ção que só realizou em 1000. quando elle
!floema informa e peu,e	 ja e.n
489G, peelia o seu pagamento (fie. 2 o 2')
em quantia certa e oetermieada.

. District° Federal, 5 de ceiluhrie
1921. — A Pires e Albuquerque, Pro?
curador Geral da Republica..

trTratontlo_sedpen;.Acsia;Xpo crop7raisi 30 i;or

tidade publica, a indctunizaçáo con-
siste no pagamento do valor do mi-
movei desapropriado. ficando em falta
de aceôrdo, por crbitramento.
tacto da tomada de posse do immo-

•• .vel, sem a prévia indemnizarão. obrf-
. ga o autor do vic,,5pcia ao paa4.:7Lento

despros da 12r.'re..., a C67741 de .dc,ta da
mesma posse.
N. 2.379. — Vistos, eapostos a reta-

tvIls estes autos de embergos em;?
'berrante D. Maria Ju v enil Parente e
nue filha Isaura Perene. embargado a
União Federai	 oppoetos ao accór-
dee de	 271:

Cerisi ;.ereneo que não procede a preli-
snimer reeeitzda peia emliereada — de
se não rioel:cerr doe documentos offere-
-eidos netos ernbareantes com a eusten-
tacão dos eroborgw.i. porimento a razãu
de não ser atiniiitido o ceei:o vai-te 3
juntar documentos á sustentacee dos
embargos, é porque depois d'urta não
mais leni vista (P.e ante-	 .
e essa razão não prevalecia. qeando elll-
lrughda a leeiiio Federal que, antes da

• lei D. 4.381, dc 5 de dezembredo anno
paseteio, em todos os leito: p n, 3

era parte, dizia sempre em ultime /0-
gap;

De Meritis:
Cena i derando que nenhuma contradi-

efeão existe no aecóletão emhaeaaae,
?guarde, depois de aft'irilair o iiiieenes-
tavel direito da embarcam?, á iene:n.1i-
zação dos damma prevenientes da oc-
cu ptiçiee pela nrobar;• ada, .4enl prévio
pagamento do seu justo tutor, do Ámino-
vel riesapropriado paro 5.

era capital do Acre, e..indenineu. entre-
tanto, a mesma embargada a pegar-lhe
empenes o preço das terras illecalmente
preiteadas. como ee Nivelas s e na exe-
cução, com os juros da móra, da data
da violenta oecupação e eu stee. pnrqnan-
te, não só paea a fixação da quantunt
da indemnização eirmitrarao saei ebar-
gentio nas leis, que regulam a desapro-
pr:acãe par utilideele nublie.a. e nunca-
demente no art. 12 de decreto n 5.936,
ele 9 de setembro. os -moina 1,-2.'4 NQ fa-
v.erem t1cnrIcr ns r,r15 pretene5es.
que forem plebe. ramo lambem. fixa-
da CO.,: (plantam. n eno oa ganl:mto nr6
viareante tinham dire ito. a nouipPliSaeãO
jura:ica que fies compete pela om:ssão
tio pegamento no tempo devil) euneista
nos jura:, do móra:

Coneiderando, nasim. que não proce-
dem os eu:burgos ra Parte em que se dai
acra de deolarnelled

•Coneiclernndo que iguatmenfe
cedeute são elles na parte infrineenta
porquanto. os doeument . ¥3 que guntam
vs tuntiergnntee não ppelerão substituir,
um neva arbitramento para a fixaçãO
definitiva do valor de immovell dese
apeeor i ade. uma • vez que se referem
Dree , ) le terras jeí ellerizadas, por crel.
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mesmo da fundação da cidade, quan-
do o seu valor -pura a indemnização
t.ida t l e .,et . á ser o da data da poesa
de'lws pela embargada para a dita tua-
daçiio;

•on e icierando que nesse arbitramento
cederão ser attendiklas, como ficou di-
to, as 1:ceiam:leal	 dko (inhargau .4 . no
que foreui ai tendi, ea.	 necerdo com
os preceitos de lei reetikeiores da des.
aproffriaeau poe t iii iau 	 publica:

Accet dam por eser . l'.17;-.10, rejeitar os
embargns. rnamlio:do qii solhibt,a o ae-

. eerdão rebate-a:do (*?, pagas as custas
glas embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 15 de
abril de 1922. — E. do Espirito Sento,
P. .— f. Natal, relator. — Sebastião
Lacerda. — ,41fredo Pinto. — Andr. Ca-
wateanti. — E. Lins, — Pedro dos San--
tos. — 17ermenégi1do de Barros. — Go-
dofredo Cunha. — Pedro
Viveiros de Castra. --, Fui preeentO, A.
Pires e Albuquerque.

Cl O areórdão embaraado, de 8 de
seten-tbro de 1920, foi poblicado ito Dia-
rio Offieint de 2 do abril do 1921a -ema
N. Da S. eu T.

REVISÃO CRIMINAI;	 •-,

:alqa-sc .inprocedente o pedido, poR
não ser injusta a sentença condeinna.
tona.	 •
N. 2.325. — Relatados o discutidos

ti3 prese nter autos de revisão criminal,
requerida por Velippe Illorseti, condo-
medo a sei s unos de prisão cellular,
aráo rraximo do art. 15 da lei n. 2.110,
rioa0 de setembro de 1909, por sentença
ao juiz seccional de Minas Geracs, cort-
ienanda per este Tribunal; et:insule-

.etealo:
— (me enzata2 alkitifidas pelo peli-

e ionario são as mesetas por elle expostas
nos autos em aue foi proferida a sen-
tença cordeei-mai orla •

— que este st. Latrokt era elementos
de convirao,	 ; f ret es nos referidos au-
tos,	 e	 0111!rrt : WR:i . ):	 !1J	 parecer	 do

b2:, do es,r Ministro Pro-
curador Go.rz.; da Heeimea;

- 'O('úI 1Ufl 2111	 improcedente
o pen i

Custas, cr-causa.
Supremo Tribunal Federal, 25 de ia•

!leito do 1922. — 11. rio F:...pirito Santo,
P..— Sebastião de Laesyda. relator. —
Leoni :tomos. — Pedro Mibieji. — Al-
fredo P:nto. liermencOldo de llaefos.
— G. Natal. — Viveiros de Castro. —
Pedro dos SanIOS, — Godofredo Cu" u•
— Fui presente, A. Pires e Albuquer-
-ejete.

naviao cnimint
Indefere-se o pedido, por se achar a
• sentença de ace4rdo com a prova dos
autos é não procederem os men-
Sos
N. 1.840. — Vistos, relatados e. lir-

"autidos estes autos do revisão criminal
do Rio .Grande do Sul, verifica-se que
Irk requerente — Alvaro da Oliveira San-
$os a.- foi condemnado, pelo jury da ai-
tilsete .de Pelotas, a 12 annos de prisão

gráo minimo do art. 294, §
o Codigo Penal, por haver assassinado

ai Alvaro Martins.
. Allega não poder, na espeeie, dar-se

aggravante da surpreza e haver aai-
;efluente do exemplar comportamento

x
aterior, pelo que deve o crime ser aes-
aseiticado para o § 2° do art. '491.
isto posto, considerando que dos an-

ile manha Menamento provada a

piem, r c.)is fts.:.a-ánou a alvaro Martina,-
in ee neradnmente, pelo simples facto de
lhe este dizei . que H:e daria um teestaa,
si Mie tocas se gaito, eihrando-nte, eia
5 pp:til4a a essas pataras, neofundo gol-
ale no ventre, com uffin :alaga, logo de-
note rio o haver esbofefeada:

cons i derando que se não anha prnvado
o cap o-miar enmeortamento anterior;
Vias, ainde que estivesse, a pena já é a
do o-tinimo;

Accérdarn o Supremo Tribunal Fe-
deral indeferi r o pedido, pagas as eleitas
pele ~reate.

Su premo Tribunal Federal, 8 de maio
de 1922. — li. do Espirito Santo P. —
1. Le..11S, relator. — André Cavalcanti.
— Ilermeneoildo de nervos. — C Na-
tal. — Pedro dos Santos. — Godolredo
Curba. — Lconi Ramos. — Viveiros
de 'ostro.	 Pett,n	 AlfrP,Io

— rui presente, A. Pires c Al-
buquerque.

Juizo Federal da Print eira Vard
juiz ts q nnEDciao, (Mi. FIP -'PIQUE V' Z nINITO

Ceateto.—EeCantÀ0 CITE-41ND, 110MERO DE
MEZANDA CUDO:3A.

Expediente de 29 de maio a 3 de junho
de 1922

Executivo fiscal
Exeettep te, a Fazenda Nacional ; executa-

doa, Claudio Cresta de Comp.—Defi re e ee-
dido de fls. 12 e 17, de ede qee os ex-mita-
dos segurem o jnizo na teta dia da multa
imposta e custas quanto bastem.

• Justificações
Executadosjulieta de Castro Souza Ta-

vares e João Rano Cltagas. —Com vista ao
Dr. procurador.

Execuçao de sentença
Exequente, a Fazenda Nacional ; exc.

cutado, Joaquim Gonçalves Perna i des Pir
—Men orocedeate ro p sul materia e prova
os artigos de habilitação de h -Melros de-
ditzidos á fia. 303. para o fim de rorre r a
cai sa com os habilitados, conto socce.sores
legaes do litigante fallecido. Custas, na
fárma da lei.

ju.,tiflençao
JustIlicante, Rosa Tavares 1 aranaehl.—

Julfro ror se tença a presente ies,iii-reão,
pa-a que p roduza os seus devidos e !e •aes
effeitos, e tregando . se os aetos á ¡estia-
cante, indenendente de traslado, pagas por.
ella as custas.

Processo crime
Aldeia a Justiça Federal. itiq emito nara

aperer o ateeedio do rehoe4dor Audaz, do
Ministelio da Marieha.—Arehive-se, como
requer o Dr. procutador criminal.

Desapropriação
Stipnlicante. a União Federal; slineli , a-

dos, Vireolina Podrialtes da Silva e outros.
—Delro a petição á fls. 24 e intime-se a
parte para em audie eia lorvar-se em outro
perito, sciente a outra parte.

Execução do sentença
Execieente, Dr. Rodolnito Chapot Prevo.ati

can leda, a Ul ião Federal —Exneçase o
competente pre.catorio em execução do jui-
gado.

Ck...cat.) .."

Exequede, a
todo, João Genee le es lamte.altee •fneceao a
armei . oca° aniese. 1 po L ra.,
seu Olfato devoiritieo	 e te ; ellaam
autos á instancia seperioe, eu prazo legai.

Exequente, a Fazenda Nacional; meu.
tados, Sa . tos & Teixeira.— Ce nforme re-
quer o Dr. preeerador e se v é dos documen-
tos que o embaraante fia. 14 Juntou,
j e l eo insubsistesae a intimação que l he foi
feita i 11 . . 6 v e hem assim tolos os de-
mais termos qee se lhe SCm lif41$11 e Mlnd0
eive selam doado.; para o presente processo
os devedores Santos e Teixeira que figuram
na certidão á ns. 3.

Exequeete, a Fazenda Nacional; C> e .a ta.
dos. Anna lannen de Lima, Elias David,
e Manoel Ribeiro de So iza.—Archikre se,
come p-de o Dr procurador.

-Excqnente, a Fazenda Nacional, executa-
dos. Pereira & Vieira.--Com vista ao Dr.
pro erador.

E>eq m ete. a Fazenda Nacional; exe eitta-
do, ifon orio Fiatielra —Prosica-se, na 1órma
da nromoção retro que defiro

Rx ecpiente, a Fazenda Nacional; executa.
do, Loees Filho & Comp —Prosiga-se, na
fórma da promoção á fls. 13 que defiro.

• justificardes
Justificantes Erfeardo de Assis Horta, Anna

Maria da Conceic.ão e outra, D. Theolosia
Antonina dos Santos.—Com vista ao Dr.
procurador.

Acçao ordinoria
&atores, Antonio José da Costa e outros;

reos, Dr. Lafayette Coutinho Rodrigues Pe-
reira.—Em prova.

,Manutençao de posse
S .I onli oa tos • Vil'as Nas & Comp ; stip-

plicadas, a União Federal e a Companhia de
Loterias Nacionaes.—Justifiquem o allegado.

Acção erdinaria
Au t ores. Oswaldo Poagi de Fleeei-aelo;

ré, a 1 t nião Federal — De-mte a susneição
opeosta á Eis 12, desiaeo o Dr. 1 . proeura.
dor para funccionar no presente processo.

Liquidação de sentença
Anto re o , leeacio Mit-oel Azevedo Amaral;-

ré, a União Federal.—Vão os autos ao coa.
tador para levantar a conta.

fustificacilo
Justi scante, D. Arma Fostes Paes Leme. —

Com vista ao Dr. procurador.
Manutenção de posse

Snenileartes Va l as Nas & Comp.; suo.
plic.das, a União Federal e a Comnaehja
de Leterias Niclopaes.-1 acendo bastante o
que foi histiecade e tendo em vista os d'h•
cume tos cre instruem o Pedido, ma- de (pie
se ext ala o mnr da do reqrerido çe et in quer:-
tune seierte o Dr. 3' nrocurador para vir
com embargos, querendo.

Executivo fiscal
Face-elle, a Frenda Nacional; executa.

dos, r ,.rboa dos Sikrtes é Comp.—Expe-
ça-se u .ceatorio de levantamento, nos termos
do pedido á fls.

Processo crime
Autora, a Justiça ; acusado, Christiano

Alves d . Si:va. — Tendo passado em ii ate.
do o deseactio de pronuncia, 0-ee
dos autos ao D. procurador criminal para:
offereeer o libello.

Fxecutive fiscal
Execptentkaa Fazenda Nacional; e:e-atilado

Conrado Jo c é. Gonçahes. — Com vista ao
Dr. procurador.

• Accfies ordinarias
Atákees, Antonio Lucas de Azevedo e sua

inalam. Maria dos Prazeres Azevedo C
°atros; rios, Dr. Sylrio Alartius Teixeira e
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?tareis .o PC,C; Mi a. dele — Cuarpra-sa
o • enerar do a.a.) ião (i. ils. 137 v.

aeto- Maio da Siiva Gespar ; reo São
Pulo Yo teeen Rikoad. — Cuinpra-se
venerando aecordão.

1:.xecorção de penhor
Snpplicaiite a America Forel at Bankleg

Cor .oretion ; sunnlirades, Je-souroun 1 n••
mão; 6r Como , • Li niteda. —Cumpra-se o
vel.erat do aecordão de fi e . -115.v.

Acção orautria
Auto Ca, Pr, awa & Comp. ; ré, a Urdia

Federal — Vista aos aido •es paia dizerem
so3re o 1-c -e ta junto pela ré.

Aecd s immaria especial
Autor, capitão d : corveta Ricardo Dias

Ve-ire ; ré a e. ilo Federal — deo pr:
Sr t ,.q o latido de lis 1d5, consea te o de
W. 1(7. pa a que por elle se pague r taxa
judiciaria.

Nottlic çat
Suoplica, te, a L	 t Livre de Odontolo-

gle do	 de Jan i -o ; su Nparecio. o eaitco
Me-nein do Rio de la eira. — V ando a
p t çao a fls. ente simples p-oeto, con-
to ,e be . eclara a rénlita a fls. 8. nada
fineede que essim s .ja deferida. To no-se,
poi ., por termo o pr .resto nos ter,nos pe-
didos.	 -

Habeas-corpus
Impetrante, Caeo; Costa ; parlente,

cri Abdeltrer. — julgo nudiado o e lo
em face de infor.naçãe fls. 6. A nelavra
da ae t oedad: e 'met :nte tiãe oede d Liar
de peeealere • a s i. notei ali :eaçã) do i ae-
reseadn. Alies é o imota lo p teiea e (peei
&clara se acear livre, ema° a tenha o ati lo
sun iiinrdad oor de fuga, acto o inivel
pelo qual terá de responder necessaria-
enate.

Executivo fiscal
Excquente. a Fazem ia Nacional; executa-

da. Carmen Pas Defiro em parte o
Mil° á fls. 20, coacedendo o prazo de
10 dias.

&rã') cre dupejo
Autora, Joanne Cath tritia Elisa Kramoek;

aos, °as:Atoai Baebieri & Como , liquida-
ta,•ios ia rn-sía fallide de Ma. q les Ma:lia-
do —Juleo per sente Iça o lauda de fls. 46
Concordante com o de lis 47 para que por
elle se pague a taxa judicieria.

Justificações
Justlecantes, Adita Mula da Conceição e

out •a e Julieta de Cato So tza Tavares.—
1:11 ,e 0 por senter.ça a lares atte jusiiiicaeãe
para ceia oroluza os seus devid is e legaes
effeitoe e itegandoen os ales á justaicante
Indeneedente de traslado, paga. ,por citas
as custas.

Acções ordinarlas
Autores José Do nineues Machado e

Koppel Industrial Car and Equipament Co.
E. A.; ré, a União Feder tl.—Em prova.

-Inunissao de posse
Sunplicante, o reptesentante da Fazenda

Nacional jileto á Empreza de Melhoramen-
tos • da !enleada Flu ainense; suneficados,
—tMayrink Veiga & Comp. —Deixo de rece-
ber as appellações tomadas por .ter ii0
lis. 61 e fls. 64 p ,r não ter sido cumprido.°
despecho de fls. 57, certo, corno é, que deve
ser depositado o valor do immove/ expro-
priado a tos de subirem os autos nor anoel-
laçto (acre edão do Supremo Tribunal Fe-
deral, de .).2 de junho de 1910; Rev. de Dir.
XXI, 5421 E' expresso no art. 15 do decree
10 n. 4,953, de, 9 de setembro de 1903: . GA

férna 'judicia i da desapropriação -nãO tem
outro fim se ão regular e eetatuir ?sobre as
indemnizações e prévio pa ,,a itera° eu cepo-
s:te da (mamei ou eatentnae fixadas para O
acho da immiseão da posse em favor do
do desanropriante. ou e ',prezado das
obras.. Do mesmo modo diz o artigo 38:
eReeo vida ri indemnização r :a encenação
c • e ui, cãrdo, ou senbnçu , e recebida
peie p.•onrietario a sua irnportancla ou de-
positada nos casos do arti eo o juiz mandará
passar mandado 'de !imissão de posse, es-
perand 1-se por elle a t •ansferencin do do.
mimo la oroprie Ista posto, e aitea-
dendo ás *dem .1e allegações dos -equerentes
a eis õ6 funda ios em lei e com asserto na
Juii .pr, dencia do E freei° Sup .e no Tribn mal
Federa!, mando que se expeça contra-man-
dado, nos temos pedidos á fls. 57, ficando
salvo á outra parte o recurso-que a lei lhe
facieta.

Desapropriação
Stmolleante, a União Federal; supplicados,

Ade 1 1 Caetano Mechado e sua muleer
D. Maria Mergaeldn Mafaado. — Eereeio
Su ireino Tribunal Feieeal--:As tones razões
da 'arreta á fls. 17 não convencem q e o de -
pacao de fls. 4, haja f eito aegraeo ao ag ra-
vante. Snb.e caso ide rtIto a eete dos autos,
já se p oienirioe esse Eereeio Trieu tal no
agravo 3.163, negardo lhe g..ovimento una-
nime. As de liais &legações que aai se
contem eão rebatidas co m vante co n o
que exnende a ag revede- te dão Fede.-a:—
na coara minuta á fls. 27 q . e a ion.o, de'a
ven'u para eiaete- co . no maideehe, o cl :s-
pace° recoei !o. O Eereeio Trio dial man-
dará, entretaeto, o q ,e mais acertado fôr, e
s- cumpra. •Sabem os autos, no prazo
legal.

Aedo summarla especial
'Autores, ma ores Augusto, Felic!ano Pe-

reira "i tto e Denteei° do Reeo Le nos% ré,
Ueião Federal.

Fede,n os autores major Augusto Felielano
Pereira Pinto e o major Demet-io do Rege)
Le r os nela p eite acção rum miaria es te-
cia que se,Cni dtelaealos ittil:os e ima ,
tentes os actos de 3 de junho de 1920 e 21
de aeril de "1921, que, os reformaram om-
paleorianieate, se ido recoitheredo o direito
de altaos á promoçáo ao posto de mijar da
arma de artilharia, a conta r. de 25 de o..u-
bro de 1909,. sendo-Pies asseguradas todas
as venta remis coiresnectivas, inclueive a
perca :ção da differe aea dos vencimentos
equivale .tes com os jeros da mera e cristas.

Fundamentando o pedido e que
alei 11. 533 de 7 de dezemiro de 18e9, de-
cia MU supprimidos, pr :a todos os effeiros,
excerto no que res-eitava eve icimeetos e
ás p o uoeõe.s effertivas, já catão decreta-
das as restric eles postas, oor acto do Po-
der Leeislativo ou E: ecutive, á amnistia
cceicedida peia lei ti. 310, de 21 de oatubro
de 181e a todos quantos a mesma lei re e-
fere; bl que nosterinrmente a lei a 3.178,de
30 de oatub. o de 1016 dec a ou aboadastodas
as rest.i!çeee mistas ás emolistes de 18 15 e
18a8, exceptuando apertas as que reneltdv.en
a vencimentos, ou outra vantaucm
(ulterior d data da lel : que no art. 20
dispez a lei que os officiaes, que fossem
pro novidos em virtude delia, passa-iam a
oce In r, na 'classificação dos almanacks dos
mialsterios da Guer,a e da Marinha ce collo.
cuelio que lhes .caberiu, ee não houvessem
sido attineidos po: aquellas restricções
sendo encluldos em um cleadro eenecia
d signado nelas lettras Q. F, dentra d gila'
seriam promovidos sem pre'ulxo no quadro
ordirtarto '• dl que no a ino seguinee a lei
n. 3.413, de 11 de deu nbro de 1917 deter-
min ,u que o Poder Executivo Gorganizasee
desde logoe o referido quadro Q. fe, coas-

•

tituindo-o com os officiaes amnisdatfos na,
condicções expostas ; e) que, fiaalmente,
o decreto legieletieo n..3 809 de .15 de ou-
tuoro de 1919 estatuiu no art 3 que tos
ofncines do Quaeto F. concorrerão co ii os
do q tad ordieario indisti izte .neete. em .
todos os serviços e comi missões,
cominando, ceei as deserimieeções feit-s ,os
arts. 1 e 2 ; fique a ra zão te sta lei foi a
seg ti•te: q a 1d foi intbacad i a lei nu eero
3413, de lide deze libro de 1017. o Mieis-
teria da M trinhe deu-lhe mime limita ex-
ec ,;çâo; mas,o mes imo iiã fez o Mi nist-ein da
Guerra ; nestes, amenas foram ransferidos
o citado q Pdo F os of ieiaes q -e "to na en
parte lia revolta de 1813, deixastdc de
traesfear os demais; creoa-se assei., unia
rest ieção ou excepeão odiosa. que rs :eis
referidas não comoorta n; gl que a veste do
intento do Gove -no em e ão da eu e 1. i .ICil
á lei, sendo aoresenteda. em. dezemb .2 de
1921, ao reçamentn da Guelra, então em
discessão no Senado, uma emeede ma :-
dando fosse eu .npida a met.c.o ..a.la lei
n: 3 800, de 15 de outubee de 19(9, a r:gm-
mi, ,ão de Finanças emittiii na cce- de que
era desneressarie a orovide	 e. ,cia medida a
emenda, pie, quarto isso esteve execete ido
o G verno sc.:micto hifor ..e.4 o Miiiiste-io
da O erra, e a einenea foi anorovaie,
que. puem; t 2 iito o Gove -to na estava
e.xezutaedo disnosto na 1 e, que tiansierin
ealgense, mas, não t dos os officiaes a mie
a mee na lei se apele •eve; a cp e, se o Go-
vento tivesse cetro ido a 1. ..eteeo a
ordeetada • •anefe,-ee . ie, o e : qual o autor
teria sido reformado coime , so-inenente,
co no foi, a 3 de junho de 1921, oceurtendo,
como oeceoava, o n • iinrro seis (() .11 estata
dos caeitãe , , e egualineete o s. eunee a, toe
Deinetrio do Rego Lemos alo teria e:for-
mado co ia leorlameate, como foi, no- de-
creta l e 21 de abril de 1921. co:cliet to já
eetar:a oram .vido, desde m.iito, a maior.
ror deeito de antiguidade

A ré ellen em suas razões feles: A Itn-
prozedencia da aceão em face a lei e á prova
dos autos; Que neste frito do • s momento,—
um mateeel e in liscutive' -a ide e • nreeisa
á cumna:se az—e outra—o goso de favores
conc :didos pela ré—que modificará o mi-
mei-o enterio: Que pelo estudo das con-
dicções peseoaes aos au ares e pe.° seu
come-oito com os textos c'tados che •a-se á
conclusão de que foram legue os actos c' 's
reformas comnulsorias em queetect; Q te a
ré não está ceeri/ada á remover os auto-es
para o (Quadro Fe, lios termos das f ~-
cedas leis, desde que elles a :ores não sa-
tIsnzeram ás exigetrias !unes tura a o rem-
:dem:ao de nse quadro, não pode . do, assen,
obter a trareferencia; Que a ta •ova que os
autores offereeein não sufraga e sna pre-
te rição e assim, deve a nresente acção ser
jul nada 'Improcedente e condeemados os
autores nas custas O q e hido vi s to, exami-
nado, e tem ponde:alas as-razões de urna
e outra parte;

Considerando que os autores conse-
guira-1 erovarsua Intençe.3 com as razões
de deeito que emereeni do fedo e do-
cumentos que á elle se ajustam: Assim it;
que:	 e

Coesider-tdo que o decreto le islativo
a. ! 178 de 30 de outub -o de 1916 tendoi
abo:. a, para os officiaes eeffccti-os do(
E: .r ..0 e Armada, tolas as restecçõee
poe.ae ás amnistias de 1333 e.1898, salvo
as -que respeitam a vencimentos ou qual.
eiti-r outra vantage n anterior (art. 1')
e-tleterininou que os ofilelacs promovidoe
em virt. de desta lei passarão a atreureee
na *c.assiecação dos almaaaeks dos alie
ai terios da -Guerra e da Marinha a enlice,
ca, Ao que lhes caberia se não houves se sido
atei 'dos por aquellas restriceõee, nalee
cult.titauttio um quadro da parte que soá aol



nti a ji2bRito. 1.7▪ dm- -
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E oroségui ndo:	 •	 r' • : " • • •
*Main' creio polir aErntar que na in-

tenção das . duas commissões, assi a como
na adeoção do Statadoao pensamento da
lei • de 1916 é comorehensivo de todos os
of sebes promovidos ou não promovido , a e
es• avam sob • a acção das lais de 1895 e
1818 e o qoadro 40:2 F. crendo nela nova
lei deve em .conseoneada Ser conslitr i fo
com todos esses of lciaes. : Pelo tre
de veios deputados foi •este tambeat o ia-
muito da Cernem. . (Disc. reorod. no Dinrio
do Congresso de 1 de julho de 1917, a
pag 738);

Corsiderando que se dovide ainda se ted-
zessc. ter sobre a Ottani-Nula da lei ele 1115
ella de todo cleaapaareceo coa a lei nos-
tenor de 11 de ou tubro de 1917, como! •tiva
daquella, determinando exnrassamente a
organizaçã:o d • referido quadro 4.(3 F. com
os officiaes anuiletiado attis-i1o4 pelo arti
1 da crestionada lei de 1916, isto é, todos
es officiaes do Exercito e da Armada a que
releio a citado art. 1";

Considerando, consequentemente deante
do que fica exposta ore os •autares tiveram
um direito seu violado, qu a aos tribtartes
cumpre restabelecer; por todo; est •s mo-
tivos e o mais que dos autos coita. jui-o
procedente a acção nara condemnar co no
condemno a ré no pedido formulado na ini-
cial e nas custas. 1 R. P.

District° Federal, 2 de junho de 1922.—
Henrique Voz Mato Coelho.

•

rimandirs designados pelas lettras Q F;*.e
dentro db qUal serão promovidos sem prejuízo
dá quadro oraarrio. (art. 2);

tsideraitde que o decreto legislativo
n. 3:413 defl / de dezembro dc 1917 mandou
organizar o referido quadro; nos segui..tes
termos: aArt. 1 0 de acetado com o art. 2 da
lei 3 178 'de 30 de outubro de 1916, o Poder
Executivo orgoalsard • desde logo o quadro
designado Mas iettras 6Q F. que ficará
zonstituido dos °Piches amnistiados attin-
gidos peio art. 1° da mesma lei';

Considerando que se o Governo da União,
•pelo Mi aderio da Chierra. tivesse COM-
prido o preceitolmnerativo da lei a.- 3.413
deli de dezembro do 1917, não teria sido.
reformado 'compulsoriamente o autor Au-
!fasto Feticiano Perei:a, porquanto, seado
tinta e dons os ofticiaes que deviam ser
transferido. trinta e duas seriam as vagas
que se teriam aberto: no quadro ordiaario
da ar na, as quaes •• 'teriam oree•ciddas,
met . d • ver anti ruid 4de, melada por inere -
cinte .ir, e tendo dezeseis• caoitaes adquirido
o direito A promoção ao posto de major, por
embruidade,. • nesse numero inclue-se o
autor, que ocupava o numero seis na ceceia
nos capites

• 	

Consiacrando que, igualmente, e pelas
lesmas real as, si orroverno tivesse cam-
pado a lei, fazendo a devida trãosfe-
amela; o . 'eceutelo autor Dentetrio do Rego
temos no teria sido reformado, como foi.
ror decreto de 27 de abril de 1921, por-
...unto, 11 Cataria protnoviio; desde muito,

major, vOr direito de atai uidade •
Considerando que publicada a 'lei nu-.

ertab 3 17.8, de ZO de outubro de 1916, e
trseitanclo-se a questão ou duvida si o

: .ovo sQ 17, devia ser constituido manente
• ..elos officiaes «promovidos nos termos do

•ta 2 aou por todos os ticiaes attingolos
aao art. 1 a-isto é, aquelles que amnistiados
.inham sido -pelas leis de Ita35 e 198, em
:dação aos quaes a lei • aboliu as restricçaes
sesta; pelas referidas a:nuistias, convém
!eprodozir aqui, para melhor elucidação da -
typothese, passaacns do discurso prontin-

' :tado na-aessão do Senado de 20 de julho
ik 1917, pelo cntão Sr. senador Epitacio
acaule, que' tendo collaborado no texto da
ai, declarou o sentido, deado-lhe a verde-
:leira intérpretação: (AssInt o fiz em ques-
aio ide. fica á actual proferida em 2:) de
tneiro de /919. na qual autor o• capitão te.

'inundo do Exercito Osorio Leal de 011-
feira Pitnentel) 44% duvida Nem . de que
, lei do aúno passado (a. 3.178, de 30
te outubro -de 1916), depois de declarar
to art. 1 que ficam extinctos todas aqttel
as testrieçOes, se refere no art. 2 ex- •
Ousivamente aos °Biches promovidos em
attudedelia, coito devendo só estes coa-.
aluir o quadro que a mesma. lei instituiu,
narcend o, i';:lretando. que tr pensamento dos
'atores do projecto. era que esseaaooadro
'osse formado por tod oftleiaes •igidos
acia mesma lei em 1916..
•• «Devo declarar, em bem da-verdade, que
•a dl:cessa° viva e prolongada que se rea-
isou no seio das duas commissaes.reunidas.
:de Finanças- e • de Legislação-c Justiça), ficou
z.vidente. e--ancontestavel que o pensanteoto

• an maioria de ambas, se naa da totalidade
.le seus membros, era que a lei opprovet- .
!asse . á lodos ps officiacs attingldos pelas
'estricçães das leis anteriores, isto é, que o
'medro F viesse a ser constituído por todos
esses offielaesdossem ou ndo promoeldos. •
i) facto de se haver o projecto referido -ex-
clusivaanente aos officiaes promovidos, par-.
Ala do equivoco em que se achavam os seus
autores de que, uma vez promulgada a lei,
todos os editei-aos sobre os quaes pesavam
oterestricçoes teriam de bgneficiár da pro-
motfflo, de maneira que não havia necessi-
ttde de distinguir entre urs e outros.,

Pinto de Almelia e outros.— Negou-se..proa
imento, unanimemente.
44 7 735 — Relator, o Sr. desembargador

Eivirri Cor -ilh • a aggravante, Firmino de o*
•veira Marquei; aggravado, o curador do
.resida s.— Nogou-se provimento, unani•ne-

mente.
44 7.736 — Relator, o Sr. desembargador

Carvalho e Mello; aggravante João Baptista
Fuzuré ; agravado, Manoel Francisco Car-
doso — Negou-se provi nento, unanime-

- mente.
N 7 737— Relator, .0 Sr. desambargador

Beiro Carrifho; aggravante; Adriano Atr-
Fumo Ayre aggravado, Fernando.da Cota •
Filho — Negou-se provi acato, unanime-
mente.

14. 7.738 — Relator, o Sr. deaembergador
Francelino Cul narã :s; agrava te, Fab• ice
de Saboa-..a.: Untei no; agravados, 'lar lay
dt C. e :	 Cononeraial da Capital Fe-
deral •-•	 "-se do ag cavo e negon-8.:
provimenti.	 -0--Pmente

N. 7 740 - l'<elefor o Sr..dcsembarnador.
Carvalho e Mello; a 'grava te Aailio da Co3-
ta; stagravado; José Antor	 F ia.—Ne
e:Tal-se Provimento. uoanise :s te.	 • -

14 7 742 Relato , o Sr. ...sembargedo •
F •andelioo Guintarle ; nart -aventa, a. . Ar
fino- J sé e And •l P i o; a recente

S ria de Cl v lh	 dra.— ¡segou- -•
provitnent 	 ,	 m .

SORTEIO

.Aggram de petk Ifo
7.7 1.;!' -- -Refator, o Sr. desemberead

Francelino Grimarães. • —
14. 7.7'6-Relator, o Sr. desembargack

Cate :‘ iho-e Mello
N. 7.747—Relator, o Sr desembareade

Elviro Carrilho.
N. 7.748 -- Reato:, o Sr. desembargado .,

Carvalho e Mello.
14. -7.141—Ffe1ator, o Sr. desembaraadcr

Francelino Gut- arães.
N. 7 750 — Motor, o Sr. de•embarged-o-

Elviro Carrilho.
.T'. 7.75— Reiator o Sr. des-•mbargador

Frante:ino (iuimarães.
MESt

Carta tc. kmanhavel
14. 451-o Relator, o S:. desembargador

Elviro Carrilho.
EM MESA

Agravos de perçdo
14s, 7.753, 7 754, 7 755, 7 76, 7.7;7,

7.7;58, 7 7a.), 7-730, 7.7158, 7.769 e 7775.
ACCORDAOS PUBLIC DOS

Aggraeos de petição
N. 6 455, 6 977, 7 3 4, 7 37-1, 7.550,

7.703. 7 704, 7.705, 7 706, 7 707,
7.720 e 7.728.

Cartas testemuntr'-te
N. 441 e 432:

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

• eive!
'Concordata de 3. Succar & Nehmen

AVISO A(18.CIIEN)1:1-?5
• O Rartleft ..Tainc3 muniu-
!deo • lios credo' es da Cuilttorilata, de j.
Sucear & Nanssau, que a assembléa fot •
adiada para o dia 20 do corrente, tla 13
11131115.

'Rio. de Janeiro, 11 do junho do 1322.
—*O eseriviioa Jose da &Ra Lia•Ja.

ia.615):

••
Cêrte de Appolla;lie

Sesstio ta Segunda Cantara, em te de ju-
nho de 4922

PRESIDENCI X bo SR. DUEMB XRO :I DOR 14A••
'BUCO DE ABREU •••• SECRETARIO, DR. CELSO
VIEIRA.

Compareceram os Srs.'desembaroadores
Prancelino Grimardes, Eivire Carrilho, Car-
valho.e Mello e Edmundo Rego, juiz convo-
cado.

juLGAluriNTOS
Argravos 1e peeção

•N. 7.695— Reator, q. Sr. desembareador
Carvalho e Mello; 1 , aggravarte. Salomão
Neder 'tatu; 20 aggravinte, D. Affonso Ro-
dritrues & Comp.; 3" agoravantes, Artonio
13ordallo 6L Comp. e Costa Munia & Coma
aaravado, o gane° Commereial do Ri a de
Janeiro.—Não conheceu dos aagravos dos
1 '.e 2• aggravantes por n5o terem solo vire-
parados nesta instancia dentro do prazo
le.gal; conheceu-se do aggravo doa 3'4 aggra-
vantes e de matas deu-se provimento em
parte para „que o Dr. juiz a quo reformando
asna dezisao exclua do passivo da falien.la
o. credito de 108:5374400, mala o de réis
41 :807$4760 e inclua como claros:ranham) o
de 68:4315783, saldo • do de 73:614200 pe-
dido, unanimemeute..

.N 7.696 — Relator, o Sr. desembargador
Eiviro Carrilho; aggravante, o flanco Escan-
dinavo Brasileiro; aggravados, Klisigemberg

Comp. —Negou-se provimento, unarime-
mente. Tomou _parte no julgamento o Sr.
dese nbargador Edmundo Rego por • ser im-
pedido o Sr. desembargador Francelino Gui-
marães.

N. 7.731 Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; aggravante, Julieta
Eunes; aggravado, Manoel-Cardon.—Negou-
sé' pirovimento, unanimemente.

N. 7.32 Relator, o Sr. desembata.ador
Cervalho e Muito; aggravante, Aolinda Mar-
ques ; aggravada, Anua Kaufinann.—Negou-
se provimento, unanimemente.

N. 7.733 — Relator, o Sr. desembargador
.Francelino Guinam-kg.; eggrovante, Dr. Ama-
dor de Arãnjo Franco; agaravados, Marçal
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Juizo do Direito da Segunda Vara
Civel

Talleacía de Fernando Dicuset & Comp.

AVISO AOS3 INTLT:PSADO:':

O major Larros eummuniCa aos in-
ieressados da fallencia de Fernando
Dienset &. Comp. que se acha eni car-
tono para correr o prazo de cinco dias
zuna acção reivindivateria, a requeri-
xnento tia:::: ocierslade Anonyont Casa Pra-
ta. contra a massa fallida de Fernando
Dieuset. Rio de Janeiro, 6 de junho de
1922. —	 eserivãe. .fo.Q( Condido de
Darros,	 (.G:;

 de Direito da Settunda Vara
Cível

• Fellencia de A. Mr.jcielnir

De publicação de s c iivo rn	 derla-roa
aberta a falleacia	 ,Lefintiv,iie A.
MaArlani,	 rvo do, .11 fomtey, i 51 , ?;

fórma abai:co

O lw. Antonio Paul ri da Sqva. jolt
dle, direito da 2 Vara ni\ et desta nopi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos (pi e o pres ent e edital
virem 'que a temierioiento do mesmo,
devidamente dist/nato o depois do pre-
enchidas a.s	 ti•i de-
clarada aberta ti faheneia	 ne..;ociaido

Majdelniti, pio ,:eideti;et deste Juizo,
de 6 de junho de 192:. fixando o seu ter-
mo para o.s effeitos kpnes, de 28 riu
&vil de 1922. Foeain ora-Av:Idos syndi-
nos OS eleitores Werner Leek &
rua da Alfand ega o. ml, ficando	 Gre-
I ;.nres diin firma fali Ma notificados
pelo presente para. i.:..ntro do prazo de
20 dias, apreeidarein ao syndico a de-
claração de seti s rreditos. acompanhada.
dos respectiVeS 1i!1110 ,: e, outro:dm,
ficam os referidos credores convorralos
para a primeira a s.: • . inhli.a da presente
Tallencia, (pie será realizada Po dia 3 de
julho de 1922. ás 11 tora. na sala das
audiencias, no 1tn I'100. desia
rua dos Invalido n. i5, tudo nos ter-
nos des aias. 17, Is. Si) e 82 e sens pa-
ragraplios da .lei ti. 2.0,4, de 17 ite de-
2endiro de 19( . 8. Dado o pa ssado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 7 de junho
de 1922. Eu, Jos Candido de Larros,

— Antonio Pag (hW t io Siir(1,
Cenfere. — José C«.- :-;do	 Bai.ios.

(:;.368,

luizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Menta de Surhoolsky	 Inn:i0 •
AV;S0 AOS INTIMES:" XDOS

majur Parlo , ecourannlra no nte-
Tessados da fallencia de Suchoolsky &
Nrrn5o rpm a assembléa foi adiada para
o dia 17 do rorrentre, ás 14 horas. Rio.
40 de junho de	 -- O oSeriVãO, José
Candi'do de Dai ,.os. 	 (3.629)

—
Juizo de Direito (IX Terceira Vara

Civel

Fallencia de Luiz de Carvalha

Aviso M , Sa 1 ni.nar,Es
Participt• que se acha era carlori6,

Acompanhada dos respectivos documen-
i ns, inwsraçks do syndiro e fallido,

durante -prazo de cinco rits. para os
fin.; le2aes, uma reclamação reivindica-.
toa do Leonardo Moraes de Almeida,
riObrt! a parte do andar terreo da rua
Uruguayana ti. 41. fio, 16-11-922. — O
e zeriv5o. ervz	 (3.810-)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível •

Fallencia de C. Pereira & emp.
.De citação, com o prazo de W dias, aos

credores da fallencia de V. Pereira
Comp, e a ti nem interessar possa,
aro sciencia c dizerem sobre uma

r< •clawação de credito que fazem
Alces, KastPup IÍ CoMp., na ((irmo

O dou t or José Antonio de Souza Go-mes, Juiz de direito da Quarta Vara Ci-
vel do District() Federal, cie.:	 •

Faz saber aos que o presente ditai
rvirem, que por elle citam-se os cre-
dores tia falleneia de C. Pereira & Com-
panhia. e a quem in;ere ..isar possa. agra
seiencia e dizerem sobre uma rec:ama-
ção de credito que fazem Alves Iiasirdp

Comp., para o fim de serem incluida;
como credores chirographarios por for-
necimento de inercaoorias no valor d:
1:Wa6950 (um conto trezentos e Ilto• - '11-
ta e nove mil novecentos e eUicoetita
réis), cujo requerimento, devIdainente
instruido, se acha em cartono deste Ai..
70,	 disposieão dos. mesir.o:,
interessados, durante o prazo oe 20 idas.
dentro do qual poderão anreseata,. as
imptigtindes ou contes t ações cale er•ica..
deve ra, sob pena de revelia tudo, na
fórrna do art. 87, da lei ii. 2.021, de 17
de dezembro de loes, hm/ constar se
Passz.ram peesente e mais dons sie
igual tecir, que serão publicadus e atfi-
xatios na ['Urna da 1 P i 1);P:r% e passado
nesta cidade do Itio de Janeit u. aos treze
do junho de rol novecentos e vinte e
dons. Eu. .1ntonio do Ssoza Coelho, e."7,-
erlvão interina, o sulnerevi.	 JA.0

o'‘ • Sovza Cnnt(:.	 (J.C.33

Juizo da Direito da Quarta Vara
Civel

de Mota

AVIsO 	 ennnota,s
Pelo pre ,enU feco publico 4ue, por

(? s 'e juizo e ca..:.:.:1(), 	 o	 11”,10.!isql,1	 os
Auto ,-,	ItIonv.r(1
v m (me e A. 1.:•11'.y
Lallida te Moita A. SUIll	 puf". genes (*j
pedida a •ntref“ i de 111P r i-zuR , Iirs remar-
Vda c. aos tailid,, cons;ants , ,	 stiver,,as
pan-Rda de br.nqued: para creança
bonecas. ou o nhir respectivo na MI-
; ortaileia de 1:291”00, es-0 r,íf. raatc:
je el1.14 isvnu (MI puder tIOQ fallat . ss. hAn
-.vinde sio que e na firma do 911. 139

2" da lei u. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908, qiialinter credor ou interessado
'poderá doutro „10 prazo do cinco aias
coa:ados da 1' publicação (lesta contes-
tai . o pedido on iillegar u que entender
de direito deve alo mmesquer contesta-
ções sereia art etiladas em Wirrna de,
¡embargos. Rio, 15 de Pinho do /922. —
O escrivã', intecir.o. Antonio de Souza

(3.8 i 5) .1

Juizo de Direito da Quarta VarX
Civel .

• :.• fzticncia de Moda & Saiittig
AVISO AOR C^EDOIIES

Polo presente faço publico que, po.',
ete j uizo e eRrtorio, e processara OP.

autos de reciainaern. reivindicatoria,
que autor Cerqu.eira, Sardinha & Com-
panhia. e ia: a massa fallida de Motta &
Santos nos glIrICS é pedida a entrega de
mercadoria remelinias 308 falimos a ti-
trilo de commissão do venda, exceptua.
slo, os já vendidos, ou O valor rosi.socjj..
vo, na in.portancia de 8:536N), ca. ° 1.5.0.
.mais ao encontrem em poder dos UM-
dos. Em virtude do que o na fôrma do
art. 139, § r da lei n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908, qualquer credor 011
interessado poderá. dentro do prazo de
cinco dias, contados da primeira publi-
car:5o deste, contestar o pedido ou alie-
gar o que entender de direito, devendo
quaesquer contestações ser articuladas
em fórma de embargos.

Rio de Janeiro, 15 do junho do 1922.
— escrivão interino, Antonio de Sottzo
Coelkr,.

Juizo de Direito da Sexta Var.
Cível

De caixão, COnr o prazo dc vinte dias.
aos credores da jalleneia de Manoel de
Fru ia, para, dentro daquelte in . izzo. di-
zerem sobre o pedido de habilitação,
corr.o credores na referida fall,-ncia,
feito por Salvador Meei in
nos termos do art. 57 da lei n.
de 17 dc dezembro de 190S

O tr. C.e.sario da Silva Percir,,, juiz
(le direito da 6' Vara Citei tu Districto
Federal. etc.:

Faz saher aos quv ci presente edita?
virem. em er.olo por parlt , de •Salviol.,
Ntarlir. ,S.; Filho • Ilie foi dirigida a p.
ficão segunde: Petição: 4W. NI. juiz o-
direito da G' Vara Chel	 Dizem bZ,1-
vador Martin & Filho. connuncianies es-
tabelecidos na capital de S. Pulo. á rua.
San t a Posa n. 52, mie são eredocos d(s
Mano& de Faria, la impoelancia
1:868S. (um conto eitocentea e sessenta
o oito mil réis), conforme a factura
junta. Nos termos do art. 87 da lei nu-
mero 2.021, de 17 ile dezembro de 194M,
vePty: refm erer a v, l'x. a mei habili-
tação. como cretiniad: 1 idardatarios. na
classe dos chirograpi l a r ins, procedem:to-
se lo iecdeilo coo	 Qualquer. ax
ou notifica deveio ser dirigidos Fara
o advogado abaixo assignaile, com ws-
cripterio á roa das (tieives n. 65, 1' an-
dar. Prileol deferimento. 	 Rio de Ja-
neiro. '23 fio rnrun	 tgr.,	 Endenlio
Cosi	 l•	 ;I. segada ) Recon liecn
(o loa •1 Costa (Dr... de
Janeiro, 25 (ir maio de- 1922. Em teste-
munho (snal oubli.e0) da • verdadz:. --
O 'abelhão, Arthur Cardoso d'Oliveira.
Despacho: A. Prosig.n-se na fórrna da
lei. fie, 2G-5-922. — Cesario Pereira.
Em virtude do (ple se pa s sou o presente
edital, pelo qual são citados n? erP,107.0Q
(Ia fallencia de Manoel de Faria liara,
dentro do prazo de 20 dias, dizerem
sobre o podido de linl) ; Ii í Rcrin como cre-
dores na referida fallencia, feito por
Salvador Martin & Filho, nos termos do
art. 87 da lei n..2.024, de 17 de dezem-
bro do 1908. E, para constar, passaram-
se este o ma's (Jaus de ienal teôr. qua
serão 6a/bilrados e affixadoa, na tórma
da lei. Dado e passado nesta eidad^

in de Janeiro. aos 14 de junho de Ir,:'.
E NI, João de ...Souza Pinto Jun:or. es-
virão, o s..nbscrevi. — Ccsario da Silva»,
Pereira. Rio de Janeiro, 14 de junho do
1922. (14-6-922	 14-6-922) -- Jeito!
de Soma Pinto , Jtotior.	 (3.820r ..t.



tléàê3 Sahhado

#unto ne Direito disi Sexta Vara
GWel

.0. Maça°, come o prazo de dez dias, 00i
;at r-s.aelos da ladearia da S. A. Usi-
nes de d. Gi..litratu, pura deurro titeittet-

• te isert30 diZerem, subee	 COttla3 apt:Cn
aentadae pelo Banco emante, eia 40

•Ri ode J"Cir0, eX-StpidiC0 e liquidai°.
aio da referida ttitta$4 &ilida e que se
acham era cartorio.

O Dr. Casario oa Silva Pereira. juta
de direito da 8' Vara Gel do DieLricto
Federai, etc.:

Faz talher aos que o presente edital
virem, em como por parto do Banco
enuimeroial ou aio de Janeiro lhe foi
dirigida a petição seguinte. (Pet'çá.o--
Exmo. Sr: Dr. juiz de direito da 6` Vara
eivo: . O Banco Connuerirat do Rio de
Janeiro, liquidatario da massa fallida da
S A. Usina S. Gonçalo. esfaimo ter-
Minada a liquidarão, po iiiian.o
te lhe resta antera,* a restituição da quan-
tia de 1O:579$;00,sueta a decisão do
Juizo Federa: na sev,ção do Estado do
Rio de Janeiro, restituição essa prove-
niente do impostos relativos á transmis-
eia) de proprieonde oe iminneeie co
que Gregorio Garcia Soabra formou sua
qaota de capim) social. indevidamente
cabradas pelo fisco fleininense, vem re-
qUncer a V. 10: se ihstie ai rasiaso a
['remar contas de sua adndnisaraetio.
E ofierecendo com este a conta corren-
te  arpI dp1 1,,e1V,P dre• eeeee ensaia). ee.
vier que autuada se processe na far-
ina de le i o	 • Co-	 ••• , pi 0.;	 O.

delas ' -^nin	 • -.•••;-.	 ds maio
de 1922. r- Pelo Banco Conimercial do
Rio ta ~kl

dente.». : A., como requer.
Rio, 24 de maio de 11)22. — C.seiu Pe-
reira. Em virtude do que 88 passou 0
presente edital peio qual sAo citados os
inteee.saados da falleneia da S. A. Usi-
na S. Gonçalo cara dentro do prazo de
10 dias dlzeren) sobre as contas tme-
.entadas pelo Banco Coimarei& do Rio.
te amuara, ex.s. Falia° e liquidante da
.efarala massa falida" a que so acham
fon eartorio; advertindo que este Juizo
%unanimai á roa dos !oval	 n.
E nara *ansiar, passaram-se es i e e mais
doia* de igual tear que BOrãO publicados
e affixarlos na Viria/ da lei nado o
prosado ticos cidade do Rio de Janeiro,
aas 12 de bulho I ° 192? 1? mi. Jo'.) do
p9uia Pin ho Junior. escriaão. o subscre-
vi. •— Casario da Silva Pereira.

(3.614).
•

3nizo da Terceira Preteria Civel
O escrivão e official do Itesistro

ida 3' Pretora)	 eartorio do Priloo:-
iro Officio, freg,uezia de Santo Antonio,
affixon. nesta data, o edital de casamen-
to de Manoel Alves Pinto Nunes e doua
Marina da .Silva. Quem souber de
golo inioedimonto, accuse-n para os fins
de direito. Rio. 10 de jimbo de 1922,—
O "aivão, 11 1.herto Totedo Bandeira da
Mclio..

ratado de 3. Paulo
¡de eitacdo oca succesourcs do cons. Sedd

Duarte liodriyucs, cont o prazo de 90
ditTS

O Dr. Alfonso Jasé da Carvalho, juiz
de direito da l a Vara Civol, desata CU-
assaca do S. Paula. este.:

Faço saber asai erad o prosenta aduai
f	 /jun	 este illiZ9 foi dirIgidg a
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petição do teôr seguinte: Exrno. Sr.
Dr. juiz de direito da 1" Vais Civel da
Capital — Diz (A Propriedades, socie-
da *e anonynia com sd 00 mu de Ja-
neiro, por seu procurador abaixa as-
grado, na oppo-ição (Merecido peto•Dr.
Alfredo de Paula cimenta e outros. na
divisão do sitio erdt:rei.ld), perante osso
juizo o cartorio ao 5' °Meio. tpte
chamado á autoria os successortia do
cons. Josii Duna) Rodéigues, e SUINO
certo que não sãosconhecidus e nem en-
contradas nesta Capital ditos hinsteiroa
é a presente para requeaer a V. Ex.
seja a suppiicante admittida a justiacar
a ausencia doe mesmos, eia logar incer-
to e não sabido, com a inquirição das
testemunhas abaixo arroladas, que se-
rão intimadas a depor ela dia o hora
que forem designados, afim do que ao-
iam citados taes herdeiros, pelos meios
leisamsa a virem se defender, na refinada
oppusição, expedindo-se, para asso fim,
os competentes editaes findo o prazo
doe quaes serão as citações amo:atoas
em audiencia e assignado o prazo para
defesa. Nestes termos, com citai:ás 'fio
t• Dr. curador geral de ausentes-e mar-
oando V. Ex., depois de processada a
justificação, prazo para os editoes. E
deferimento e juntada. TesteullMhas:
bonorio Ribeiro da Silva. Fr/Mei:AO
Leite Junior. commendador Pereira Can-
tinho, residente nesta Capital, Roberto
Duarte Ribas Dr. Luiz Tolo:ia, resilloa-
te nesta Capital. S. Paulo, 3 de março
de 1922.—P. p. A. Leme da Foilmtea.
Devidamente soltada. Despacho: J. San,
em termos justificando-se, em dia e
*hora designados pelo escrivão. 8. Paulo.
2 — 3 — 922. — Menezes. Peitção
Inicial. EXMO. Sr. Dr. juiz de direito
da 1' Vara Oval e Coonneraial — Di-
zem Alfredo Pimenta Padua, advogado,
resiliente- nesta Capital, e nua noolier
D. Natiialia T. Pimenta da Pactua, enato
succesSores de Purci»a 'Ubeba).
Faro e sua mulher, D. Alice Ribeiro
Paro, Moacyr Ribeiro, João Pastor Ga-
mes Raiz e sua mulher D. lienediuta
Comes do Oliveira, a menor saibais) Do-
mithildes Ribeiro, assistida por sua mãe
D. Pureina Ribeiro, Arabella Maria de
Jesus, esta residente na doada de Ca-
pivary, deste Estado, que tendo D. For-
tunata Augusta da Silva por seu pro-
curador em causa propria, Fausto Alves
Cardoso, requerido perante V. Ex. e
cartorio do V Officio, divisão do sitio
denominado (Mercês> nu eMeinhos Ve-
lhos», nos suburbios desta capital, son-
do promovidos Joaquim Antonio de Go-
doy e outros, querem os supplicantes
offerecer a mesma acção de divisão nus
termos do art. 118 e seguintes do reg.
737, de 25 de novembro de 1850, os ar-
tigos de opposiçao, requerem a V. Ex.
se digne mandar A. esta com os inclu-
aos documentos pelo cartorio do 50 01-
feio, por dependencia, e pitar os auto-
ras o Mos promoventes e promovidos
dona Furtunata Amuais' da Silva Faus-
to Alves Cardoso. baronesa Brazilio Ma-
chado, dona Maria Leopoldina de Souza
Machado de Oliveira. conde Modesto
Leal e raia mnlhera'Snciedado Anonyina
Caminho do Mar, Manoel Neto de Araujo
:c sua mulher, Angelo Pires Ramos o sua.
mulher. Abuso Guayanazea da Fonseca
e sua mulher, Fabio Pires Ramos o sua
mulher, Paulo Ferteira Alves e sua mu-
lher, Companhia Brasileira do batina
para coser Embato Saeoman e sua mu-.
ler, 'Antonio alaooman e sua mulher,
atiram sSacorniuà e sua mulher, dona
alada Maraalipa Monteiro da Silva. Jati-

Junho de na
qnim Antanio de Ondoy e , sua mulher4
José Martinho do Espirito Saila) e suai
mulher„ Lin() José Pedroso e sua mu-
lher, João Parino e sua mulher, Pedra
Antonio Mariano e sua mulher, suecos-
soros do Manoel Joaquim de Oliveiras
Peara D. A. de Magalhães Filho o sua
mudier, Dr. Francisco Maita Junior e
sua mulher, Francini) Bertuulino o sua

JOalglilfl Antonio oe Souza e
sua mulher, Antonia Maria da Comei.
go ou seus succeasores, Anua Autonia
Pedrnso, José Pires de Murada a. ColoP41 •D.. Nathalia Tlagaelt de Dacuinu e Jea.
guim Rodrigues de Souza o sua mulher:
para na primeira audiencia, depois do
feitas todas as citações, Neeew-su-lhea
propor os artigos de in.posição, quki
ferecem, o em que meiaor magicai sua
Intenção o pedem sejam os autores o -
talos promnvenfes	 ommovidos exclui-
dos da acção de divisão proaelsoindo-so
a mesma em todas os seus iCV11108 cosa
08 silpplicailles. cUU10 . tee.cepwres de
José Pedro de Oliveira e Anua Rosaria
de Oliveira, senho) ea e possuidores (NO
alio do immovel dividendo. Os ilumina
cantes mil sejam o confie Modesto Leal
resaiente no Lio de Jaoeiro e sua mu-
Iher citados por precatoria, e os suces-
sores de Manoel Joatio.in •e Oliveira na
gossoa da viuva invan st : dnIt3 D. Bane-
dieta Cangada do Espirito Sauí°, resi-
ciente em Mogy das eilizt .s. lambem per
preeatoria, e os domais coppiicauos por
mandado. citando laaibem o De. I" cura'
dor geral de Orphãos. n Dr. promotor
ao ltesiduos o o curador á lide que

Ex. se dignará nomear. Os auppli-
caules têm feito e contornam a fazer
vendas de terrenas no Malho e: dividen-
do. com prejuízo para os adquirentes o
para os suppiicantes, que protestatt.
cortra toda e qualquer ai,enuiato o noe
indemnização dos preiiiizns gim lhes
caasurani ou que lhes 1)..,,a to cudbar,
contra quaesquer intrnações 110 •lestuo
inuir)%el, e requereu) a V. Ex. que. t0-•
na(	 onr termo n O-oientn
bUpIllientio8 deito intimados aub (candoa
Si' o :mamo peia impsonat official e pelo.
estufb, de S. Paulo, para que •erceiros
não &leguem ignaranaia. Dane i : a cana
ea o valor de t)00:000$ e offerecando
inclusas procurasx'aa t i tulas de doma
aia artigos de opp0814A.1 o dOCIMI8111.08.:
P. P. deferimento. merca. Sã(i
Paulo. 30 de julho de 19al. — Alfreda
Pimenta do Padua, Por si e p. o.—Des-
pacho: J. Conclusos. 13: Paulo 30

— 021. — .1. Faria. E por se acha-
rem em Iogas' incerto e não sabido ori
successores do cons. José Duarte fio-
drigues. conforma justificação aroduzi-
da, mandei expedir a oresento editai
pelo prazo de 90 dias com o tear do qual
chamados e inliinados firam esses coa.
domiuios não encontrados è acama refe-
ridos, por todo o intoiro teôr da petioãa
retro transcripta, para na primeira au-
diencia deste juizo apds ernirado
prazo dos 00 dias do presente edital, Vi-4

rem ver-se-lhes °roo& os artigos de:
oppesicão e a acção de divisão requeri-
da, tudo nos teimes, reta fdrina e para
os (afeitos legais, sob as penas da
E para quo chegue ao conhecimento de,
todas. mandei lavrar o presente edital
para ser publicada na farina da lei. Ala
ama:meias deste juizo etin dadas, tial
quintas-ioiras e no primeiro dia util

quando aquaile fôr feriado, a
ia benta, na sala das audienciaa, São;
Paulo, 1 de lanho de 1922. EtiaCerolin0
Carreto, - g:activam, aulisasevi. saga Affesal‘q
Io' eles:arrat40.	 Sa40115
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TERMOS DE CONTRACTO
Itinisterio da Justiça e Negocio!

Interiores	 .

Directoria da Contabilidade
01M0 de contracto celebrado entre o MI-
nisterio da Justiça e Negocies Interiores e
Francisco Lopes de Assis Silva & Comp.
para a construeção do esqueleto em cons
ereto armado, alvenaries, coberturas,
pisos, forros, curadas, claraboias, esca-
das, etc. nara o novo edificio da Camara
dos Deojtados.
Aos dezescis dias do mude junho do mil

novecentos e vinte e deus, na Secretaria •de
Estado da Justiça se Nego los interiores,
eterae te e director geral da Cortabilidade da
mesma secretaria, compareceram os Srs.
Francisco tones de Assis Silva te Como.,
estabetecidos á rua São José numero oito,
sobrado, c, aorcsentado o conhecimento nu-
mero tu:santos e treze do Thesonro Na-
cloraleironndo ter feito a cauçáo de trinta
contos de réis (30:000$000) em moeda cor-
rente. dec!araramque ai:Manam O presente
contrecto, ceai minuta foi approvada pelo
Sr. ini“istro, com as testemunhas abaixo
indicadne. obrigando a construir o escreleto
em concreto armado, alvenarias, coaerturas,
pisos. catraeolas, escadas, etc.. do, novo
edifieio da Cnmara dos Depetado, no terreno
de ornortedsde do (inverno Federal, si-
trade orare as ruas Misericordi g, Asem-
eléa. S José c D. Manoel, sobas seguintes
condições:

P-i meira—Fegar o sello segundo a lei em
ri!.scr:

S• ganr?.,—Censicuir o rereleto de neer-
do cem o nrojecto aoreseutado e o orca-'
mento feito em dezesete de maio deste
nue,o a fiscfliveão do engenheiro chefe
do Escaltorio de Obras deste minieterio,
copiei-me sua proposta archivada neste mi-
nisterio.

Preeira—Parito parte integrante deste
entre-to tedns as condições e especificarões

do editd de concurrencia casa a constru-
eeee tio esuneleto em concreto armado, ai-
te 'afias etc.., do nove•edilleio da Camara
dos Dreitados, de vi”te e circo de abril de
mil novecentos e vinte e does.

Quirta— O orçamento apresentado em
vonc • r-e-c :a Dublim pelas centractantes
aliem trevatecere nos seus preços imita.
dos ore servira° Ião semente nave metade
zneeto das contas de paeamcntos mensae.s
não til:oleado ser utilizado nara quique: ou-
Iro motivo men oo . co os sees totacs eia
obra ou valo ..es serão tomados eia conde
iereeão seat qual ler a hypothese invocaria;

Outif '-0 orezo de dee mezes exiaidos
Pare e eitelleão 'viceml dos serviços•contra-
ciados aeare	 distribuido:

an—nentso de tres meies a contar da
data da assignatera do coetracen deverá°
estar tremi nadas todas as fundações até os
ecus resneldos ;

b) Nos does meses subsequentes ficarão
terminedos todos o serviços até o piso do
primeiro navimento, inclusive;

el Nos dous mezes seguintes ficarão ter,
minados todos os services até o piso do
terceiro. pavimento, inclosive; -

d) Nos tres mezes restantes ficarão
umente terminadas todas as obras em.
t subidas.	 .	 •

Sexta— O contractante manterá no recinto
tia constnicçio pessoa por elle designada
para receber em sua atisencta do engenheis
to do Milisterio qualquer reclamação rei e.
rente aos serviços em execução; •

Selim— Pela mencionada construceâo re•
ecoert o opnisa!golç_o_qqatirt._0_o.

nhentos e noventa e nove contos 94-mil
sejscentos e setenta reis 1.509:094$67e); •

Oitava — A despeza correrá pelo credito
aberto pelo decreto numero-quinze mil qui-
nhentos e dezenove do treze de Junho de
mil novecentos e vinte e dois no qual é
feito desde já o empenho da despeza pela
deducção da quantia citada na Clausula an-
terior;

Nona—A direcção.e fiscalizaOlo das obras
ficarão a cargo do engenheiro chefe do Es-
criptorio de Obras deste Ministerio com
quem directamente se entenderão os can-
tractantes;

E, por estarem assim accerdes, lavrou-se
este termo de contracto, em consequencia
da concurre ida publica que foi aberta selo
referido edital de vinte e cinco de abril de
mil e novecentos e vinte e dois, em que a
proposta mais barata foi a dos contractantes,
o qual vao assignado pelo Dr. João de Olie
veira Pereira Junho;, director geral da Con-
tabilidade, pelos contractantcs Francisco
Lopes de Mais Silva & Como., e pelas tes-
temunhas Manoel de Oliveira Pontes e
Arthur Marques Lins de Albuquerque. Es-
tavam selladas e devidamente inutilizas sete
estampilhas representando o valor de troa
contos e duzentos mil réis. Rio de Janeiro,
dezeseis de junho de mil novecentos e
vinte e dois. —Iodo de Oliveira Pereira Ia.
flor. 16/V1/1972. Por precinge° de Fran-
cisco Lopes de Assis Silva te Comp.—Deo-
ciedano Dourado. — Afanoef de Oliveira
Pontes. — Armar Ma ques Lias de Albu-
querque. — Visto, Pereira lado?, director
gerei.
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Blinisterio da Guerra. 	 •.	 .
DireCteria Geral de Intendencia da Guerra
Teráo do • coniraeto celebrado. pela Di-

rectoria Geral do Intendencia* da
Guerra com os negociantes /tocha
Vianna & Companhia, Vaseoneellos (35.
Companhia. José Silva & Companhia,
Lemos Monteiro o len-dano iSt Com-
panhia, Limitada, para o fornecimen-
to de—grartigos de equipamento o ar-
rolamento", cujas propostas foram
apresentadas em sessao da Commissão
Permanente de Cumpras da Chieira,
realizada a vinte e dona de inez de
maio findo.	 •
Aos dez dias do mez de Junho do anuo

de mil novecentos o vinte e dons com-
parecteam nesta Directoria Geral de
liatendencia da Guerra os negociantes
Rocha Vianua •es Companhia, Vascon-
celos & Companhia, José Silva es Com-
panhia, Lemos & Monteiro e Bordallo &
Companhia, Limitada, estabelecidos muda
Capital Federal, afim de assignarem
o presente (Tornio do contracto», para

•o fornecimento dos artigos abaixo men-
cionados, de aceerdo com as propostas
Apresentadas á concurrencia publica rea-
lizada em vinte e deus pela Commissão
amena:mele do Compras da Guerra e
approvada polo • senhor ministro da
Guerra, em despacho de vinte- o sois,
exarado a folhas dezoito .do • proceaso." da..
Primeira Sub-dicedoria de Coutabilidadea
de &alerta, inundei mil trezentos o se-
tenta, do 'vinte o. chiou, tudo do anca de
-fastio findo e lavrado' em ohodieneta ás
„ordens do senher .•• onerai • &melei? • de
at.ndrado Miriade, • icector. -geral de. In-
tendenoia da Guerra, coastantóg,abeales.e':
:pacho exarado no aludido processo
•um dci junhe fluente; e sola "tete seenintea
condiçees:

primeira Com Rocha Vinnna•
Companhia — Cento o eineoenta arina-

. ções para sola de montada de °Metal,
a erinie e tun mli Oiss -todo uroel.

'valor de quatro contes seiscentos e eia- e,
coenta mil. reis (4:6501000) ; arisesadas
armações para solo, de montaria de
praça, a trinta o um mil róis, cada urnite
na importancia do dezoito contos e
seiscentos mil reis (18:600$000); dum.
mil moiae argolas de ferro tstanhado
de uma polegada e um quarto, a du-
zentos reis, cada uma, no valor de qua-
trocentos mil reis (400$000); duas mil
fivelas do forro estanhado, do urna p01-
legada o um oitavo, a cento e oitenta
reis, cada uma, na importancia do tre-
zentos o sessenta mil reis (360$00"!
e troa mil fivellas do forro estanhado,
de uma polegada e um quarto, para
leres, a duzentos réis, casta uma, no
valor do seiscentos mil reis (000$000) :
»ominando ostes cinco grupes do arti-
gos, vinte o quatro contos seiscentos e
dez mil reis (24:010$000); com Vascon-
celos iSc Companhia — Cera armações
para cilhem numero dezoito, a oito
mil e oitocentos reis, cada uma, na im-
mortancia do oitocentos e oitenta mil
reis (8808000); e seiscentos pares de .
bracinhos de ferro. a dozesete mil e
quatrocentos réis, cada par,' no valor de
dez contes quatrocentos e quarenta mil
reis (10:4408000), perfazendo estes deus
grupos do artigos, a quantia de onze
contos trezentos e vinte mil reis.
'11 :30$000); com José Silva & Com-
panhia—Dtizentas armações para sellote.
a doer mil e quinhentos reis, cada ama. na
importancia do deus contos e quinhen-
tos mil reis (2:5008); com Lemos &
Monteiro — Quinhentos pares do breei-
nhos de madeira. a novo mil quatrocen-
tos o cincoenta reis. cada par, no valor
do quatro contas setecentos e vinte e
cinco mil reis k4:725$000); o cem Dor-
dello & Companhia, Limitada — Deus .
mil e quinhentos pés quadrados de
couro do porco do cõr natural, a oito-
centos. e noventa reis, cada pé quadrado,
na importando de dous contos cinzentos
e vinte o cinco mil réis (2:2258000),
perfazendo todos os grupos de artigos
constantes do presente — Termo do cone
tracto — a quantia de quarenta o cinco
contos trezentos o entinta mil reis
(45 :380$000) .

Segunda — Todos os artigos do pre-
sente termo de contracto serão do su-
perior qualidade o iguaes aos tapes ado-
ptados o existentes nesta repartiçfue .
correndo as dospezas das entregas pot
conta dos alludidos negociantes.

Terceira — O prazo para a entrera
do todos os artigos constantes do ore-
sente termo de centrado é, no maximo,
do troa mates, podendo o aliudide pt aeo
ser prerogado a juizo do senhor meeis. .
tro da Guerra, dentro do corrente anuo,
desde que os centractantes justifiquem
essa necessidade.

Quarta — Os negociantes Rocha 'VI-
anna & Companhia, Vasconcelos & Coa..•
panhia, José Silva & Companhia, LaMOF!
ik Monteiro e Dordallo tit Companhia, L,"
mitada, ficam obrigados a exhibir
acto da assignatura deste -- «ermo do
eontractoa — os recibos das seguintes
mamas: a terceira, quarta e quota fie.
mas commordaea, cada uma. o da de
Um conto de reis (1 :000$000);
primeira o a segunda firmas commer-
placa, os recebes, respectivamente, das
cauções do daua contam qual rocernee
sessenta e um mil reis (2:4018000) e
um conto cento e trinta o deus mil réia
•(1 :132$e00), feitas na Directoria Gerai
de Contahilidadb da Guerra como garane
tias de fiel exeoueão deste termo do
contracto, sendo a terceira, quaata a
quinta cauções, avaliadas, cada urna, CM
sua conte de réis, rex uÃo ee.r. admie.etz
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179., em hypotheso Caunia, anue ;nfee.•
TiOT a essa quantia; e a primeira e a se-
gunda cauções calculadas, eada unia. ao-
mente em Jez por cerato visto u
mento a ser offectuado pe t a: claas fi alma
tommerciae3 elevar-se a quant ia interior

cialcoenta contos de rais, Leda do ornar-
do com o ax • :,.o do	 dr
numero cento e sessenta e nove, de vin-
te e oito de jimbo de mil novecentos
doze, em seus paregraphos quarto e ter-
ceiro, só podendo eeeas caneões sei- le-
vantadas depoi3 de terminados os com-
promissos contractuaes e após autoriza-
ção do Tribunal de Contas. medinnte
prova da execução ou rescisão legal do
go-ti-neto. âs •aneaes feitas anterior-
mente á concoreneia, para garantirem
as assignaturae deste (Termo de c rin-
irado), serão restituidas, depois de ai-
eignado pelas firmas contractantes e ao-
provado pelo	 eenhor ministro da
Guerra.

Quinta — O prezente termo de cen-
trado só prodezirá todos os seus erei-
tos depois de approvado pelo Sr. minis-
tro da nnerra e registrado pelo Tribu-
nal de Contas.

Sexta — Para o cumnrimento do ar-
tigo cento e trinta e um da lei numero
dons mil 'imperados e vinto e quatro,
de cinco de Janeiro de mil novecentos
e quinze. declara-se que este termo
de contracto é feito de aceerdo com a
autorização comida no paraarapho sexto,
lettra o do artigo primeiro do re gula-
mento para o rervico da intendericia da
Guerra. aeorovadn neto decreto numero
0eatorze mil tresenlos e oitenta e cinco,
de um de outubro da anno de mil nove-
centos o vinte. mandado °Server à
vie l a do decreto numero quinze mil e
noventa e ires, de tens de novembro de
mil novecntos e vinte e um.

Setima — As de epezas corri a arguis'.
çeio dos artigos de que trata este con-
trario serão satisfeitas na fdrma do de-
creto numero quinze mil trosentos o
°nereida e um. de trinta de janeien do
corrente anno, sendo classificada s na
consignação — Material — Fardamento,
equipamento O arreios — o sub-consi-
gnação — Fardamento, etc.

Oitava — Todo e qualquer arti go que
for rejeitado pela sua má qualidade,
defeito de fabricação ou ainda por não
se achar de accórdn com os tynoa
adoptadna será con e iderado não forne-
cido. devendo ser substituidn dentro do
um novo prazo que for combinado.

Nona —	 negociantes Rocha Vianna
& Companhia, Vasconcellos ea Compa-
nhia Josa Silva R- Comnanhia. Lemos
.5: Monteiro e Dorriallo & Companhia. Li-
mitada, signatario.: deste termo de eon-
tracto, nãoentrando com os artigos
dentro do p .razo estipulado, incorrerão
na retina de der, por cento no valor to-
tal d'i4 artigos não entregues: ai, po-
rém. o exci l sr, do prazo PM' maior de
nuinze dias. deverSo pagar !unis a moita
de vinte por cento. fie.anrin entendi;lo
que. em flualtiner desaes casara, a multa
eerá iinpn1a sem recurso algum. salvo
Caso de forca maior provado pera»te
3r, mini:Iro da tliterra o acrii&scenein
elo 7 rlblinol dc Cnn e‘v: e si não tiverem
çotrario com nq artigoc quinze dias
pois de expirndn a raielle ultimo Primo,
alarn ela paramento (10Q 'kinte por conto,
acima	 terão o presente , :no-
ttneto re,à,fi:;,lido, conforme estipulam
os art igas oi' 'na e oito e oitenta e novo
do reg u l amento annexo ao decreto mi-
mero	 renln e noventa e. fres, de
doze a., anileira de mi! (oitocentos e no-

e eeve, obetkeenda-se 89 IP10

preecerve o art. 55 do Codigo de Gente-
h ilatade da União.

Decima — São conlderados casos de
foeça maior eare o etfeito da c taueuai
nona: Falire-idas. fnr e adioe. nau!;
retro s'.nmento de riaaelle jrévc:., rew.
hicries, guerras e enlaimilittie
não se podendo abE.Olu:sn , i . nie wrapn-
hen.ler em tae3 caos n ret:,rilar.:en:.:? de
entrene por Urdi° d reieãO de arti-
gos, nem outi a eireurnstancia fóra dei-
tes. conforme determinações contidas
no aviso numero (luzentes e quarenta,
de quinze de agosto de mil novecentos
o dez.

Un ct eeima — Os c .ntreclantes tale
obrigados a apresentar n3 dbennivntos
de anegação de foça maior, afim de
fM*2111 resolvida, os casos da3 penattaa-
aes das multas pelo Governo. entrarmo,
prévinniente, com a respectiva multa,
antes da allegação do caso de força
maior, para então ter lagar a aua reie-
vação, segundo dispos.ções contidas no
artigo cento e vinte e no- e da lei nu-
mero tres mil e oitenta e nove, de oito
de janeiro de mil noveceetos e dezeseia.

Dundecima — As facturas nara o pa-
gamento dos artigos deste termo de con-
tracto serão apresentadas em quatro
vias, devidamente sellada3 de ocenrde
com as leis vigentes, afim de serem
processadas por esta Directoria Geral da
Intendencia da Guerra para fins de pa-
gamento, que será effectuado na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra.

Decima terceira — Os negociardes
Rocha Vianna & Companhia. Vasconcel-
to3 a Companhia, José Silva & Gnmpa-
nhia. Lemos S: Monteiro e Bordallo &
Companhia, Limitada, ficam obrigados
a pagar, re epectivamente, no acto da as-
signatura do presente termo de confra-
de, as quantias de: cincoenta mil réis
(50$000), vinte o quatro mil réis
(248000). seis mil réis i6a00.0), dez mil
réis (10$000) e seis mu rés (G$000) em
estampilhas do Theeouro Nacional, cor-
respondentes o proporcionaes ás impor-
tute i as do fornecimento que cada firma
commercial tem de effectuar. E para
c'a-eza e constar, mandou n senhor ge-
neral director geral do Inte.ndeneia da

' Guerra /avrara o presente termo de ene-
truta que aseigna com os negociantes
Rocha Vianna di Companhia, V.asconcel-
los & Companhia. José Silva & taimpa-
nina. Lemos & Monteiro e Bordallo A
Companhia, Limitada. E eu. major in-
tendente da Guerra. Arnaldo Damasco-
no Vieira. secretario da Cornmissão Per-
manente de Compras da Guerra da Di-
rectoria Geral do intendencia da Guerra,
o suhecrevi. Sobre oito estampilhes do
Thesouro Nacional, no valor total de no-
venta e seis mil réis ()6a600). corre-
spondentes e proporcionacs á importan-
cia total do fornecimento que cada unia
das firmas commereines terá de effe-
ctuar. estão a data de dez do rnez de ju-
nho do anuo de mil novecentos e vinte o
tirm3 -e a- aesigna t tira do senhor general
America., de Andrade Almada, director
geral de intendencia da Guerra. Mais
abaixa das referidas estampilhas veri-
f1cam-3c as seguinte aasignaturas: por
.procuração ale José Silva & Companha,
Atili Fcrrerra de . 'Magalhães. — Vrts-'
conc,?;iosi	 Compaiihics. — Lentos .9

— Bordam° (f? Companli i(i. • Li-
mitada. — Rocha. Vionna it Companhia.
Confere aorre o. original. — Major inferi--
dente da Guerra, Arnaldo Dasnucena

Nota — Declara-se que 03 negneiante3
Joe ....5 Silva	 Companhia, Vasee,acallos

Companhia, Lemos Si, Monteiro, Bordalaa
& Companhia. Limitada e Rocha Vuinnisl
& Como:dna. antes do aesignarern o pre-
rente termu de enatracto, exhibiram
recibos dai Call(;(3 r.9 d'3 que trata a data-
ente mulita do mesmo documento. .—.
Maior Arnub.lo Daniarceno Vieira,

	

1F,G	 1 E liII-DIRECTORLS	 Sc.

Empenho n. 648
Fica empeel.ada nesta Sob-directoria
conta do .Material Fardamentod

equ.paraento e arreios— Fardamen•o
calça--:a. da actual erçamento, em vista
do art. :2* do decreto n. 15.341, de 301
de ;mieiro ultimo, a quantia da
45:3biti, para acguisiçãa dos artigo
connauies dede processo, de accórda'
cem os arts. 25 da lei n. 4.212, do 5 de
janeiro de 1921 e "i7 da lei I,. 3.991. da
5 de janeiro de 1920, faando o salde'
respective reluzido a 2.409•680$186.

Segunda 91,11-dircetnria da Directoria
Geral do Cen s abilidada da Guerra, em
29 do maio de 1922. — Carlos Lagi-

2' °Meia'. Visto. — Peira, sub-
director,
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EOTICIARIO
No Palacio do.Cattete, na hora, deetia

nada á audiencia aos membros do Coa-
gresso Nacional. foram recebidos, hon.
tem. pela Sr. ProSidentO da Republica,
os SN. senndorre Cunha Pedrosa, Anto.
ii:o Ma sea. Lauro Mulher, Olegario Pinto,
Antornno Freire, Migue: de Carvalha,.
fferrnenegildo de Moraes, liamos Caiado;
re!ix Pacheco, e deputados Dionysia
liente.e

'
 Tavare3 Cavalcanti. Hermeno-

gildo Firmeza. Gilberto Amado, Danie:
Carneiro. des.; Aecioly, Antonio Carlos.-
João Cabral. Floro Hartliolonieu,
de Souza, Henrique Borges, Hugo Car-
neiro e Celso Bayma, e o ex-deputailo
Dr. Aristarcbo Lopes.

— Esteve bordem no Palacio do Cal.
tete o Sr. depulade Manoel Fulgenein,
que foi agradecer ao Sr. Presidente da
Republica o telegrarnma do felicittiCW-"4
que lhe enviou, por motivo do seu anni-
vereario ninando.

— No Falado do Cattete foi hontere
recehidu ern audiencia, pelo Si'. Presds,
dente da Republica. o Sr. Dr. E. V.,
Celta Preta, director do Lloed Brasileira.

— O Sr. Presidente da Republica re•
cetim) hnntern em mu-linda. no Mui!:
i .Cattetc, os Srs. Affonso Vizu, Vaniz
Ortigão e Alfredo Siqueira. da commis..
so pertuguéza de recepção dos aviadorea
Saccadura, Cabral e Gago Coutinho, que,
foram convidar S. Er. para o festiva?
atu e se realizará na segunda-feira, no
Gabinete Portuguez do Leitura, ás 10 ho-
ras, sendo orador o escriptor Malhou';
Dias.

— O Sr. Presidente da Republica, re-
eehpu o seguinte telegramma:

elfelérn. 15 — A Associação COnfrner-
e ; a1 do Paia tem a honra de manifesta
a V. Ea, seu pise,ijo pela patrtotica re-
solucao tidoptada para solucionar o cas
da. Estrada :1;! - Ferro Tocantins, cuin'
proaegu i mui tu) influirá poderosamentí.
na reconstituição econoinica deató
tacto. Saudaçaca eeeaeltosa3. 	 Meta-
se3 P:msilitor, , praeidenta interino. ?—
Judo Mnlier, 1 eeeretario.	 •



Observações do dia

Vento
•n•••n••••••••••••••

1
e: -

Direcção	 tl-
uo.

Estado
do te npo e
phenome,nos

diversos

o
*CUo
o
0

Estufo do
mar

c-) I	 do ar
• Temperatura

gt1 C.) E
c/) ç
c.)

fl O '""
E	 1

e o0,4

V. pnl.

10.0 C. r. pfe
0.4

- Ch. am.
30 O C. t. pra.
34.6C. ara. pra.
5.7 Ag. am.

twan•n=11NIF

ïijuca (K) 	
!n .	 ;fado 	
Bangtt • 	
“agen'tio de Dentro 	
Penha 	
1:f

	

'catado 	 a • • .

• 0.0
0.0
0.0
0.0
0.0
0.0

armee. W11111•n•• 	• n•n•n•n••

Directoria de Meteorologia Instituto Central - Serviço de Previsão do Te npo -,--30:etiat do tempo - Synooie d tipo e:n tolo
Brasil ao 1/2 dia de Greentvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 15 de junho de 1922

Zona	 - Tempo mão. Chuvas gemes hontern.
Zona 'teatro - Te noo mão e n Mata) G:osso e bom nos demais Estados, A teniperatura manteve-se em geral, estavel, sofIrendo

• aceentrado declino em Matto Grosso.
Zona sul - Tempo bom em S. Paulo e instavel com chuvas, do s Paraná para o sul. Chuven hontem, em Guarapuava. Santa

Catharina. e Rio Grande, te do cahido fortes aguaceiros nestos dons ultimas Estados. A temperatura queloi esteve' em Santa Catharina
as S. Fauio, declinou aceen1.1aciameate no Rio Grande.
Observações metcorologicas cifectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwielt (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 15 de junho'

de 1922 (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

r•-af.titatio	 7 OF11C1.11,	 J;m116	 4206S

1

..-••••••••

S.L. do Maraahão... 760.7 27.0 - 	 NNE
-Baua do Corda ..... 50.2 26.0 -	 E
Fortale...r	 57.4 25.0'	 SE
Quixe a •obim (X)..	 f
Nata.' 	 . 	 	 63.5 2:-).0, -	 E
Parta ., b a 	 ' 60.3 24.41 -	 SE
Reoife 	 	 61.8 21...01 -	 E
Pão de Assucar 	  62 4 21.0.	 SE
Ara 'R 1 .1 	 	 6a .4 226 	 SE
Caltir	 . . 	  62.4 25 O -	 SE
Cactit • .	 , 	  1 63 4 13 O -	 SE
fatuntri p. 	 	 62.5	 18.0; -11.0	 C
(leito Hodzonte 	 • 64 3 13 4	 0.8	 C
Thco- 'tio (30o1..... 65.0 15.0 ;	0.2.	 C
Uberam- 	  6a O 18.0; -1.0	 • C

,

Caxa aitit . 	 	 60.2	 10 O' . 1.0	 NE
Poros l e Oaldas..... 	 63 1	 10.0'	 1.0	 C
	  61 2 23.0 1	0.0	 C

Sw ; t2 ' 'mia 	  .. ,.• .! 590 21.0	 -1.0	 C

•	

. ! 0?-5 14.0 -11 O	 5"
Co:it a •'. íX) 	  1	 .	 I
Virta 4), 	 6.1.3 22.0 1	0.0	 NW
Canita' ederal (Mil-	 I

uno 't t.t , al) 	  63 O 27 3 -1.0,	 NNW
Cainro- 	  62 6 19.0' 2 O	 N
fribtfr o 	 : 65.8	 9.0 .	1.0	 C
Pctro
Iteze-fie 	 I 61.0	 11.4!	 1.4	 C

1

	

-n:is (X) 	

Cabo do. 	  635 21 (1	 0.0	 NE
The -evo 'olis 	 	 6ti-.0 . 12.0	 0.5.	 N
'S. a lo 	  62.4 17 5 -	 NW
SaMo, 	  62.5 26.0	 2.0' NNW
Pa ara f , 4 	  59.5 21 O	 O 0	 c
(lua a--ava 	  -	 8.0 -9 O'	 W
Cr rio . aa 	 	 • 61.2 16.9 -2.0	 W
Flor.a , -N nolis.., 	 1; 58 3	 19.5	 0.2	 s
Lai.et- .	 	 i -	 3.1 -	 W
Porto A l e rc 	 1 61.0 11.0 -6.0'	 \V1

Buenos Ares (X) 	
Mot • tet tf-1.-o. 	 	 55.3	 9.0	 -:-

1	

I - I	 SW
W

Urnatt p	a. • ..... . 1 67 5	 6 O

E

2 - 3 Espelhado. 1. (c. (Inalhit) 30.0
I.	 8	 -	 I. (b. n. mad.) 1 32.0
3	 6	 -	 B. (ch. inanid)

4
1	

3
1
	....	 1: (c. ntanhã) 23.0

2 8	 -	 M. c.	 28.3
5 10 Chão.	 M. e. (man.)	 26 (1
2 30	 .....	 M. c. (man.)	 30.0
I	 10 Tranquillo. M. ch.	 32.5
4 9 Peqs. ~is I. (c. manhã) 	 23.0
1	 10	 -	 1.	 2.1 .0
O O	 'B. (b. manhã) 29.0
O O	 -	 B.(b.o.manhã) 30 5
O O	 -	 B. (b. fnaehã), 27.0
O O	 -	 B.(b. o. me ahã) 27.0
2	 9	 -	 D.th o.tuvrthã) 23.0
O 1	 -	 II (b.o. ma há) 13.0
O O	 -	 B. 4 1). manhã) 31.0
O 2	 -	 B.	 j30.0

10	 -	 I. (ch. maultil) 32.0
I

2	 O Tranquillo. B. (b. manhã)
(
 25.0 10.5

1	 1
2	 2 Chão.	 13 (b. itd. mui.) 20.2 16.0
5	 O	 -	 .8.(b o.mlnha)' 27.0 15.0
O	 Ui	 -.	 11.(b.o. manhã), 26.0 i	1.0

O 10	 -	 ri31.(11.o.ma.) 25.0
-)	 1 Chão. ,	 11.('o. o. mad.) -24.0
2	 1	 -	 B. (b. t.te. ma.) 24.0
2 , O	 -	 B. (b. manhã) 27.0
3	 2 Tf:tf/0Bit). B.(b.o.tuanhã) 33.0
O 7 Trauquillo. f.	 27.0
3 10	 -	 ALcif.(ch.v.m.) 28.0
2	 fi	 -	 I. (c. manhã)	 24.0
1	 O Tranquillo. I. (b. manhã) 	 20.2
5 10,	 -	 1.	 -,
3	 2'	 -	 Ili. (b. manhã)	 19.0

I.3 8
8	

13.0i---

( i	 I
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13.0
4.0

10.0
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10.0
20.0

3.0
17.0
2.0

11.0
16.0
13.0
15.0
10.0
18 3
11.8
16.0
9.01

E

E Estado do tempo
C pitu o timos

diversos
(.)

23.5	 16.4 C. 1. r. e. Pia.
-	 1	 -	 R. pia.
21.5	 1.5 R. inn.

23.0!	 9.0
21.5	 11.1; C. pra.
2.O'	 43 6 C. Pai. ag. pat,
18 O.	 24.6 C. tun
23.0	 3.1	 •
21.01	 6.4 C. a.e. pra.
13.0

•n••••n•••n

au. p henntuelos divors')s : e, cet va; et-, neve; .a	 net/ia secca; u, nevoeiro Acaso; itt, nevoeiro tune; su,, saraiva;
• a t-, gea-a; t )., tr-voada com r_daitoagos; t, trovõ2s; a . , rdamoagos; 4), orvalho; Nr , ventada.

t • atinters inJicativ • s da f •rça do vento refere a-se á Escala deaufort de O cabila a 12 tifão. A pressão barometrica acha-se re•
u C., ao nivel do mar e a gravi.iade norma/.
-.trvações meteor )1^gicas realiza.las c u alguns postos da Capital Federal-Nota: a chuva foi medida'no dia 15 ás 7 horas e ns

Temperaturas
extremas

Maxim Minima MaÂiaut Minima

2.6
28.6

10.8
8.8

Gavca 	
Rio Comprido 	
Dendoro.

0.0	 24.2
26.3

0.0	 2).8

1

13.2
138
9.4

28.9 13.3 Corcovado. Temp. do ar 24.6.

27.2 12.4
Hum. rel. 40.5 %. Vento : 	 N.
Força: 2 In.

Ncita-(X) Não veia telegrainnia.

f s.ndo do céo eu demmos de céo encoberto: 0, total lente limpo; 10,.10 almente encoberto. Estado do tempo; Li, bom; i, iii-

temperatura:3 leram observadas uo dia 14 :*.s 21 horas.
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8 -
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1.

B.
B. (c. nia:dià)
B. (c. i»anha.)
1.	 •
I. (c. nt. ma.)

13.
B.

31.0' 22.5

25.5 21.51
.)3.0, 22.0
29.0 21.0
28.5 21.0
23.0' 23.0

22.3
23.0
28.4

21.0

13. (b. manhã.) 30.0
13. (b. o.ina.1.)	 23.2

29.4
1
C. ant. pm . r.

10.4 C. ata. r. pm .
33.0 C. em. pua. r.
7.2

14.1 C. pal.
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r. pm.
31.8 C. am. pia.

0.8 C. pua.

7.0
7.0

26.0
23.0
25.0
24 1

0
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26 o

17.0
14.0

-0.5

-1.0
-0.3
1.0

1.2
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'Chuva ein

24 horas
ni/in

• Máxima

Temperaturas
externas

Postos
Mini aia	 Chuva

-......._-

'Tijuco 	
:Bangú (X) 	
•Nitheroy 	
Eugenho de Dentro (X) 	
Penha 	
Encantado 	   

1•

e	 0.3
9.0

1

0.0

0.0	 30.5

28.9

:30.0
28.4

13.9

18.0

14.1
18.0

•

Rio Comprido 	
Gavea 	

Corçovado: Temp. do ar: 16 0 	
Deodoço 	

l	 4
Ilumid. relativa: )00	 Vel:ta
SW. Pça:	 ri.

Temperaturas
externasChuva em

24 horas
mirn	 Maxima Minima
	 -me

28.3
27.2
22.4

0 0.
0.0

13.4
13.2
12,4
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birectotia de Meteorologia -Instituto Central - Serviço de Previsão do Te upo - Uca n 	 Cenipo Synopse do tempo em todo 0
Brasil ao meio dia de Greenwlea (9 hs. no Rio de janeiro) ao dia 15 de junho de 1922

Zona norte - Tempo bom no Rio Grande do Norte, Sergipe e Balda e bom nos dc ais Estados. Chuvcri e cluiviscoa hontem,
em diversas localidades desta zona.

Zona centro - Tempo instavel em Maar) Grosso e bom nos demais Estados. Geou cata manhã, em Deita Vista e Nova FriburgOd
A temper tura foi estavel cm Minas Gcraes e Estedo do Rio de Janeiro c de linou . :e em Goyaz c alado Grosso. Chuvett:
esta 'halita, em Angra dos Reis c chuvisc.ai em Cavaba. Clinvis:ou liattni, em grande oar.e de Matto Grosso.

Zona sul - Tempo bom no Paraná e Santa Catliarina e i em S. Faulo e Rio Ora : de do Sul. Geou esta manhã, em Cud.
tyba. A teiwieratura declinou sensivelmente. Choveu esta mri.a). et:: Santos e cluivicoa eu S. Paulo e Podo Alegre. Chuveu homem,
em Igtiape e Porto Alegre e chuviscou em Faxina.
Observações meteorologicas ettectuad:s simultace.amente Co 	 dia de Oreena ii 9 hs. na Rio de janeiro) no dia Id de junho

de 1922 (Resumo do	 o ganizado no Insiituto Ce 
•n••nn
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11.066.0	 10	 C	 10	 -	 B. (ii. o. man ) 34.0	 4.0
65.6 15.0	 5.0	 C	 3	 -	 B. 2.0	 10.0
62.4 1! 23.0	 0.0	 N	 1 1	 4	 -	 B.	 34.0	 11.0
58 O 19.0 -2.0	 C	 0 	 O	 B.	 21.0	 8.0
64.5 13.0 -1.0	 S	 2 10	 -	 1.(ch. manhã.) 23.0 14.0	 1.7 Ch. pm.
06.6 . 11.0 -	 S	 2' 10	 -	 I.	 13.0 10.0	 1.0 Ch. ant. Dm.
64.8 21.0 - -1.0	 SW	 1	 0 Tranquillo. B.	 29 O 17.0

65.0 20.0	 2.7	 NW	 ti	 7 Chão.	 I. (b. o. mau.) 26 8 16.0
i

63,6 15.6 -4.0	 NW	 2	 O	 -	 It. (h. o. tu.) 28.0 13.0
65.8	 12.0	 3.0	 ,C	 01	 O	 -	 B. (2e. ii:aa.) 250	 1.0

64.0 14.0	 2.0	 C	 O	 6	 -	 B. (h. o. man) 28.0	 7.0
65.5 22 O	 1.0	 W	 1	 1 Chão.	 B. ;o. Amalia.) 23.0 17 O
050 15.5	 3.5	 S	 3	 5	 -	 B. (b. o. n nu.) 23.5	 2.0
65.5, 13.5	 -4.0	 SE	 31 10	 -	 1. (c'i . manhã.) 26.0 12.0	 0.8
67.0, 18.0	 -8.0	 SW	 4! 10 Vagas.	 I. (c. .: , anhã ) 33.0	 18.0	 4.6
67.0' 13.0 -8.0	 NW	 2,	 4 Vagas.	 13.	 1 28.0 14.0
65.51	 1.0	 -7.0	 C	 01 • 0	 -	 B. (ni.:modia.): 17.0	 4.0
69.0:	 3.0	 7.8	 SW	 2!	 2	 -	 13. ( g:. omalil)	 17 p 19.0
64.9 . 10 2	 -9 2	 C	 0;	 O Pqs. vagas. 13. ( b. o. :1.) 1 20.4 	 14.4
- I 0.7 -7.4	 W	

[

3 ; 10	 -	
. :1	

-	 11.0
9.0 -2.0 WNW	

I
3	 1	 -	 '[3.(1c11..manlia.), 15.0	 8.0	 0.2 C. pm. v. am. pnt.67.0; 

I

1	 1	 I

S. L. de 1.araillidia ... 761.2 1 26.5	 -0.5

58.4'
62.0'
04.5,
61.3
62.8

1
o

Estado do céo em dccimos.de céo eacoberto: O, totalmente rmpo; 10, tola neate eneobaTto. Estado do tempo:11a, bom; 1, incerto..
tu, mau. Plicnomcnos diversos: e, Chuva; ele, neve; nea. nevoa secca ;	 nevoe.ico (tens); bit, nevoeiro teaue; sia, saraiva; gta.•
geada ;_	 trovnada com relamnaasos ; e., (Tavões;	 rcIameams ;	 orval !a;	 ventania.

Os numeros indicativos da forca do vcoto reterem-se á 	 8ealia.-1. de 0 calma a 12 toião. A pressão barometrica acaa-se redtto
tida a Cr. C., ao nivel do mar e á gravidade no4nal.

Oaservações nauenrologieas rc ,•. izadas em alguns postos da Capital r"ederal- Nota: a chuva foi medida no dia 16 ás 7 horas e
as temperaturas foram observadas no dia 15 as 21 horas.

1.;a:ra c', n C ..,rda (X)..	 l
Fa • ,1: t

SE

SE
SE

NE
SW

E
SE

c

P:.:.ta \aia 	
Re: it
1 Ll de Assucar (X).
A r
K..:*•' • 	

	(X)	
IT	 • •:1 	

.J 8	 -ate_
T i : •
ur.‘ , •	 (X) 	

J:1:á 	 •
!	 (12 Ca:das 	

Sa •ta
C;; n :•:31

Vier • 'a	
1-ederal (1.tsti-

• ts: n :.)
Cn:uoos
• ia • r o 	

(X) 	
12v, • -e	

Fiao 	
j	 •anclis 	

S.
11	 5

(jU •aotiava... 	
Curityba 	
Flor anopois 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uragnayana(X) 	
Montevideo (X) 	
Bue 110S Ayres (X) 	

63.5
02 5

5-f
04 5

Nota --(X)No veio:c1e2•:•a1-3la•
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MARIO OFFICIAL
	

Janto d aR22 120O5"

O Lompe. — boletim da Directoria da
iMeteorologla — l'revisõos pata o pe-
N'iodo de 18 horas do dia 16 até IS ho-
ras do dia 11:

Districto Federal e Nithoroy:
Tampo: ameaçador com chuvas as,.

tilando a boto .
Toroçoratura: ainda em declinio.
Ventos: predominarão (.)8 do qua-

drante oeste.	 •
Estado do Rio'
Tampo: bom, salvo rias regiões litto-

taneas c serranas que sara ameaçador
com obtivas passando a bom.

Temperatura:, ainda ern dectinio
Thndencia geral do tempo após 18 ho-

ras do dia 17: bom.
.S.smopse do tempo occorrido:
No rEstrieto Federal (até 15 horas do

dia 16)
O t am po CO115PrV011 .-S0 brim até mais

'cai menos 11 horas, quando, antes do
que faval pravisto, se tornou ameaçador

•wm chu vas fracas.
A te a maratura desceu, sendo que ac-

centuada m enta de dia; a maxima reais-
rou- se ás II horas e 30 minutos coro

2.2°2o a - . 1nima ás 4 'horas e 40 miou-
ti Os Com 17°9.	 •

Os vantos sopraram do quadrante NW
com cardos periodos de calmaria pela
tnadru e p da

Err indo o raiz (até O horas do
*dia 10) :

'G ri p a norte — Tempo brim no Rio
¡Ciran de do INsorte. Sergipe e Bahia e bolo
nos demais Estadns.

cairmo] a chovi-a-mu bordem, ern dl-
ser s a a lora t idade.s da st a zona.	 .

Zona centro — Tempo instavel em
Matf o C anso e boin nos demais Esiad0s.
Geou ra t a manhã. em Belfa Vista e
1Nova Fribureo.

A tempa aatura foi estavel Pill Minas
'Oe raes e F sfado do Rio do Janeiro e de-
clinou livairamenta em Govaz e ..Matto
Grnssn. Choveu esta manhã. em Angra
dos Ileis e ehoviseou em Cuyabá. Cito-
vlsann hant aro, em grande parte de
:Mann Braso.

'lana 4 11 1 — Tampo bom no Par aná e
Sant a Callisrina c instavel era S. Pauto
ta Ri a casado do Sul. Geou está marrhã,
em Cu a i t yba.

A 1 e m ooratura der? moo sensivel-
men t e. Choveu e d a manhã em Santos e
ahrwiseno em S. Pau l o e Pai ta Alera.
Choveu ta rdam. em fauspe e Porta Me-
'a re o c l iovisrou mo Faxina.

mannras tarnp aratoras — PO em São
Paulo da Milrinli( e Nova Fr i hurgo e 230
o em oassa Quatro, Entre Rios e The-
rearmal is.

!Maiaras chuvas recolhidas no dia 16—
nila, O em Therezina e 52 toara 4 em

Pesnnoira
Es t ado do mar na co sta do naiz:
V *214	 Oadnanaa varas: no mara-

nha ', fl ama da Balda, narte 0.) Estado
11ir	 Saneirç,	 PnIn Vappn....t

Da m a de Ba • i Cathar'ria; farinam ! lio e
(+ rio: nos demais pontes da cala do
aiaiz

Baemas sem Nistvas:
Ila ma;s do 30 dins; :tanoaria. t..."ao

Frana ic! an. Mar de Ilespanha, Paraeatu' e
Saru't 1 Aula.

Dart a a nernlactiens:
Dr a ' on ao ti.áo tempo, não foi feita

ia sondagem habitual.

A Re nartição Geral dos Correios expcdirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Peio Acre, para Victoria e mais portos

do norte, rccebeido impressos até ás 6 ho-
ras, cartas para o interior até ás G 1/2 c
ditas com porte duplo até ás 7

Pelo Traz os Montes, para 13 .ati1a, Recife,
S. Vicente, Madeira, Leixões e Lisboa,
recebendo impressos até ás 9 horas, car-
tas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 8.

Pelo Prudente de Moraes, para Dons
Rica e Rio Grande do Sul, recebt.ndo im-
pressos até ás 4 horas cartas para o in-
terior até ás 4 112 e altas com porte duplo
até ás 5.

Pelo Cordoba, para Santos c Rio da
Prata, recebeacto honrasses até ás 8 ho-
ras, cartas para o interior até ás 8 1 /1
e ditas com forte duplo c para o exterior
até ás 9.

Pelo Patino, para Victoria, Bahia, Ma-
ceió, Recife, Cubada°, Natal e Alossoro,
recebendo impressos até ás G horas, ca tas
para o Interior , até ás G 112 e ditas com
porte duplo até as 7.

Amanhã:
Pelo Ilaquatiú, para Santos, Paranaguá,

S. Francisco e Rio Grande, reca ta !ncln
picssos até ás G horas, cartas para o ia-
tem ior até ás 6 1/2, ditas com porte d. pio
até ás 7 c objectos para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nota —Vales postaes i . dernaclonaes e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 hora,.

— Recebimento de eneommendas oostaes
iaternacionaes, pela 5' seaçao do trai go,
psra aort, g ri e Ha irourgo, como coretos
perinutaidea coo todos os paizes da Urdao
Posei, Açores, Madeira e Estados Usidos,
dire :umente nos ares ilos dias ate: ás 13 ho-
ras e até á vespera da partida dos pr, queres
que se destinarem a Lis AC1, Ilainta.rao e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlaatiq c, e entrega ta doera nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas.

•••••nnnn•11

Na Primeira Pagadoria do Thesortro Na-
cional serão pacas hoje, declino quinto dia
util, as seguinte folhas:

Montepio civil da Justiça A-G — Diversas
pei-óes da Guerra J-Z.

Nota — Os que deixarem de receber 110
dia proprio só serão attendidos do 20 ao
23 dia util.
.1n111.1n11.1=11....

PARTE COMERCIAL
Camara gv nenen'

nepso OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDa ME.
TALLICA

Praças	 00 ellv.

•	

A' vista

Sohre Londres... . 	  7 39;64
Sobre 'aris 	 	 $634
soa, e Hamnitrgo 	 	 —
Seroe nana 	
Sobre L'ortnal
Sobre Nova York .....
Lima esterlina — em

moeda 	
Sobre Buenos Aires ( peso panei).	 21046
Soare Buenos Aires (neso ouro).	 5gd80
Sone Moatevidéo (pcs ouro)...	 60110
Saara Hesnaoha (pesetas) 	 	 15.47
Soore Snissa (francos) 	 	 15:1S7
S )bre Bel v ica (francos) 	 	 5" 2
Sobre Hollaiala (11 ‘rim) 	 	 2aa30
Sabia Japaa (yen) 	 	 3470
Sabre Dinamarca 	 	 —
•Olge Noruega 	

Sobre Suecia 	
So	 Palestina e Syria 	
Sobre CarizJa 	 	 —
Sobre Ru alija 	 	 $016
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 $142

Moedas
Liras (nanai) 	
Fscados ('.aael) 	 	 igr
Dol ais manei) 	 	 o645
Marcss °meei) 	 •	 a033
Apolices do Emorestinio Nacio- .

nal de 190.1 port 	 	 816;000
Apolicas diversas emissões de

1:000g, 5 /a nota. (averbação) 825;000
Apolices diversas emiaaões de

1:0005,5 v .,.aort. (1017). 	 	 7802,000
Apolices diversas einissõcs de

1:000$,5 . , port. (1020) 	 	 7905000
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 *,,, port. (1921) 	 	 788,500P
Obriaações do Thesouro Nacional

de l:000$, 7 / 	  	  1:0000.000
Apolices do Einprestinto Munici-

pal de 1914, oort 	  17400
Apolices do Empresam° Munici-

pal da 1917. port 	 	 1631000
Apolices do Emprestimo alu r ici-

	

pal de 7 j, p . rt. (dec. 1 5:5).	 176,500
Apolices do Empresrisio Munici-

	

pal de 7 -,.,. uort. (dec. 1.550)	 1805000
Bai.co b ortitaués do Brasil, port 	 	 181‘70
Pa .. c ,. do 'rasil 	 	 29a .0)0
Co notrbia r etropolitana 	 	 275311.10
Debraluies da Companhia Docas

de Santos 	  1075000

Vendas por alvará
100 Panro do Brasil 	 • 2970s00

Se: ataria da Camara Syndical do Pio de
Jan-Áro, 16 de junho dc 1922.—A. Simonsen,
syndico.
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PREÇOS CORRENTES OEFICIAES QUE VtOORARAM NA SEMANA DE 5 A lt. DE JUNHO DE /922

iPreços

I MinInto Maxim°

Junto dos Corxdotores o 13o1ott. do 14foreadorins

Preços

	  UnidadJ dl, venda

Minimo Maxim&

11~.21"8".".•••n••••••n•••n	

Cancro, qualidade e
procedencla

Gcncao, qualidade e
pio:adenda

•••••••n~11.•~Erpr443.

. 1

Unidade de ver.

Aguas mineraes
35$300!	 36000 Por caixa.

Batatas
Caxambú 	 Nacional — Mineira e Pau-
Lainbary 	
Salutaris 	  

324001	 345000 ldem,
344000	 36:.080 Idem.

lista 	
Rio Grande. 	

$230	 $400 Por kilo,
$360 Idem.

Camtp•qaira 	 ilaCGO	 35 ,;(.,00 Ide.n. Estrangeira 	 Não ha	 Não ha Por 2 1,2 eaixa3.
S. Livrem 	

Ageardente
De Fa,-aty (sem sebo). 	
De An,g..d.	 idem 	

32$00o

1101000
1004000

345000 Idem.

120$;. 00 Por pipa c/480 litros.
itufaaX) Idem.

Breu
Ameri.:ano. claro 	

'Anicácano, escuro 	
,n••••

MOIO

58$0C
—

Por 2430 I;bra3,
Idem.

De Campos, idem 	
De Pernambuco, idem 	

912a9C00
—

1004000 Idem.	 Calí?—	 Idem.	 Lavado 	 Nominal Nominal JPo: arma,
Ç) Atroo/

De 40 'rios (sem sclio)....
De 38 grãos (sem salto).—
De 35 grãos (seni sello)....

'904000
1604000
1.$U$000

Moka 	
2004000 Ida%	 Marag,o;ipe 	
Instou Idem,	 Typo	 1, 	
1404000 Idem.	 Typo	 2 	

9
9 •

11

9	 ,1dem.
Idem.

Idem.
Idem.

Alfaia
Nacional 	
Estrangeira 	

••••

Typo 3 	
'Por kilo.	 Typo	 4 	
Idem.	 Typo 3 	

Typo 6 	

251000	 254100 Idem.
244500	 2416r0 Ida:n,
22$40$000e0	 23241310L0 lIddee bnmi •

Algodão em rama
Primeira do sertão 	 314000

Typo 7 	
334000 Por 10 kilo?.	 Typo 8 	 n23$$30002	 22.481401jelYi:Iddee:lin.

Primeira soi te 	 29$300	 32400u Ideln.	 Typo	 3. 	 21$540	 21$600,1dem.
Mediano 	 27t0e0	 293090 Idem.	 Typo 10 	 Nominal Nominal
Regular 	 NoininaliNeruil.al Idem.	 Eszolha 	 a a	 ;Idem.1
Paulista 	 9	 ¡Idem.
Sergipe — Dores 	 I	 (dem.	 Chnanto
Sergipe — Itabaiana 	 •	 9	 ¡Idem.	 Maraa Dora 	 334000 384'00j Por barr;;D.,

Arroz
Brilhado dal' 	
Brilhado de 2 	
Especial 	

Marca l'hewico 	
501000	 524000Por 60 kilo.s. 	 Marca Atlas 	
421000	 451600 Ideal.	 Marca Excelsior 	
42101'0,	 48000 ldetn,	 Outras marcas 	

341000
334000

334000

35000,Itiem.
38t000
344000
14000

Idem,
Mein
Idem;

Superior... 	
Bom 	
Regular 	

384e0u,	 4041)00 Idem,	 Farello de trigo :241000'	 37SCG0jIdeni, Dos Moinhos Nacionacs...324000'	 33001,11detn. 54000 33	 ii,)n
Branco do Norte 	
Rajado do Norte 	
Meio arroz 	
Sanga 	

275000,
24$0000;
184000!

!	 34ai CO Idem.	 Farinha de mandioca de29i000ilde4n.	 Porto Alegre26400011de:1i.	 Especial 	204000 Idem.	 Fina 	
144500
135500

55001 Por

15y;Qa4Por 45 i;if0:74
13	 Idem.

Assucar Entretina 	 135000 1312	 Adem,
Branco Uzina 	 Não Da Não ha ;Por kilo.	 Peneirada 	  121080 12120041denil
Branco crystal 	 4480 "	 $540 Idem.	 Grossa 	 114000 114200;Ideara
Segundo lacto 	 $42a Idem.	 Dita de Laguna :
Terceira sorte 	
C.	 ainarcllo 	

$480	 $49C
Nominal Nominal

Men/.	 Peneirada 	
Grossa 	 11;000

124000 Idem,

Mascavinho. 	 	 $360	 $400 Iderti:
Mascavo 	 ;320 Idem.	 Farinha	 de	 trigo	 do

Bacalhao
Diversas marcas, caixa 	
Diversas inarcas,mcia caixa;
Em tina. Gaape 	
Em tina Americano, tialifaxl
Em tina, Pcielin 	

130;000
701000

Não lia
a

120$000

150aC0O
754000

Não ha

130501)0

Moinho Fluminense:
De l • qualidade 	Por caixa.	 De 2 qualidade 	Por 1/2 caixa.	 De 3* qualidade 	Porlina.	 Dita do Moinho Inglez[dein.	 (R. P. M.)
De 1' qualidade , 	

331500
321000

331,5U0

33smaiPor
32$209

—

33$7001dera.

saca: e!.44,
Idem,
Idem.

Banha 2' qualidada 324000 3242U0
•	 De Porto Alegre — Lata

com 20 kilos 	 1;900 24059
[

Re
De 3" qvalidade 	

Per trilo.	 1	 Dita do Rio da Prata :
311,000 31/200 Idem,

De Porto Alegre — Latas ! De 3' qaalidaác 	 ore. Idem.
com 2 kilos 	 11960 241CO Idem. De 2 qualidade 	 n11.• 41.19 Idem.

De Porto Alegre — Latas De 3' qualidade 	 gle.1111 MIM Idem.
com 1 kilo 	 	 14950 21100 idem. Dita Americana

13 Laguna — Latas com LBarricas ou saccos 	 Idem.
20 kilos.... 	 11000 1$950 idem. F.. Feijão

De Itrjahy — Laias com Preto superior 	 34000 31$00') Por 60
kilos 	 1;950 2000 'PretoIdent.	 regular 	 234000 271000' I dem •

De. Itaiahy — Latas com De córes — de Porto Alegre. 304000 421000 Idem.
10 kilos 	

De Jtajahy — Latas com
24000 4100 Idem.	 .Manteiga 	

Enxofre, 66 Ritos 	
431060
401000

474000 Idem,
441000 Idein.

2 kilos 	 	 2$000 2$10Ç idem.	 :Branco (extrangeiro) 	 60$000 631000,Idem.
Mineira e Paulista — Latas 40$000 42/030 Ides%

com 20 ledos 	 	 1;700 11850 Idem. Iti
nendoim 	  

adinho 	 30,000 381000 Idem.
Mineira e Paulista — Latas ulatinho 	  281000 321000 Idem,

com 2 kilos . 	 	 1!..850 1$900 Idem, QC Outras prOCCdCtida5 	 244000 201000,Iderto
(,) Caldos (cata set/o)
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Genero, tonalidade

e

!	 Preços

Nliiiiino: hlaxiino

Juraw .1 4,	 121147s'.

Preços	
Unidade do

venda
Minitno Maximo

ni-ArtA tésik'f.

1
G.:cro,

e pi•ocede 'eia
•

Unidade de

28$000
26g.£0
225(,00
20s0c0
40i'eC0

32/..t.0,
24oe,X.C.01
161SetbOi
36$000
2.1ÇCA)

•••••

7$000'
21.çitiC0
38;:CGO

64001

4)s04.30

13000
135200
123000

ama.

n•n•••

• >: • (	 4i1).
w5a:1.1.2.11.
4% ideia.

.	 Patos c tiladas 	
Manias 	

De Matto Grosso:

jatos e mantas
• Do inIctior de Mi kics, Rio e

INO(1 Por pe.	 S Paulo 	
.5:•••0f0Ci.) Por (luzia de touco-

Assuar:
20)) rz.i•

Refinado de 1'
—	 Idem.	 Refinado de 3' 	

15200
25400

70,000

1$4004)1r kilOw
25700 Idem.

S0$01)0•Por barril..

930$ ror pipa;
900$ Wein.

1: Rios Idem.

1$50 Por kilo:
1000 Ident.

1 ,m-x) Idem.
Não hz! Idem.

1.530) idem.

13330 dettlk

aln

2;,S,rA t'ar kilo bruto.
25&.-A.' idem

3iGC0

159C0 (ciem.

1.riik)	 ',ti()) Po; litro.
Nào a Nfia ha 1.(ens.

.

•

	.k••
Dc	 I,•	 	

De Sania	 ;n330

• FIL ..: o. em co:xia:

.Espe..ial de Minas 	
Zoni 	
Baixo 	

• Dito do. Rio Grande:

Ama..e11,) de la 	
Aina.-clto dc 2. 	
Commuin de 1. 	
Coniiiiiiin de 2• 	
Dito da P.abia especial 	

Diin cie Sabia Cambia:
• Esp. - .ia! 1 . . 	

Supei• ior 2. 	
BaiNa
Bahia-•Siperior 	
Bahia Bom 	

r-:.zene americano:

Dive.i.sas marcas (Jccue).:

Ladrilhos:

• i
1)c re„ ,
1.-..strargenkor • . 	

M:niviga;

De. Min.is e do Estado do
Rio 	

De Sii	 Catarina—Latas
de 3 e 10 Mios 	

Estrangeiras—diversas mar-
cl 

Amarall , . 

Do Rio da Prata 	

()Eri de linhaça:

Em ta	 fe , ro peso binto).

Ole	 •ie koa.o.o.)
l.

Est, 

1 ;aho:

o	
1:e

• ZJ 1 1 ." J

“.•	 • i'io 	

iiiha do Paraná:
De 1 • oi.:51:3;

De "•;*	 ali.; ikia, 	

Madel.a de lei:

Cj..l'o 	
Pc.cba jr:o.i..a
0 ..ii.as qi,aiidnties

Toucinho:

Conitimm 	
De fumeiro 	

Vinho:

Do Rio Grande 	

Estrangeiro:

1

Virs,em 	
Ve -Lie 	
Contes 	

Naqtic do Rio da Prata:

Patos e inaniu 	
ii-Mantas 	 ... 	

E Do Rio Grande do Sul:

6,53C0 Po; kilo.

43.11 idem.

— !Por libra.

.1

13$.8041
1355P3 h :?.
(24.5J: ideon.
— Idem.

000'1-'o: 15 1(11°3.
28C(.0 !dem.
23:,•310
21 ,..(10 Idem.
4 .3'io• ',S I Ident.

34>ti Wein,.
25;1..
18$1	 ;

.V idem.
2.~ Idem.

21Wt.0 Pcr caixa.

1520 P or pé,
=EM
	 1.5GCC Fiem.

idem.

•
1.4•n•

k)	 /Q(i0 &P.rts10

tv	 ...fa!ic•:k . .-or mil i tei:o°.	 Sebo:
25g1.0 ',.- - or metro quadrado. Do Rio (lande e fronteira.
40$4)00 idem.	 Do Makacion.-o c Xarqi.enda

Do Rio da Prata.. 	

280•ul 1 n• »ICItD CabiCO.
194.4C00 220i(C1i idem.

194)p.x'm Idem.

65010 67W00 Por lata.,
670,(11 /dein.

08 .4240 701s0ie Idem.
81-$1-0,
70íCuo
673000 Idem.

6Sti300
65K00

741701	 suco
cyjo Idem.
5stiqu idem.
7$90.,) Idem.

Não ha ¡Idem.

- ; Por 411.2.;

- ¡Idem.

Plioioros:

Marca (Abo 	
Ts'.a..k	 !;; kl:Jante 	

Vpi..z..n .k4a. de ma-
uei a 	

Marca 3 pi o anga, kle cera...
Ypiraii i ,a de luxo 	

Sal:
Da Na.te—g.00sso 	
Do	 - • • ei,:o 	
1)e C: , im Frio --grosso
De C:.,) Ftio—moido 	
'Estrangeiro.. 	 	  Não ha

Tap:aea, diversas proec-	 • 1
denci.- .4 	  , $500	 $800'llent.

Teltras-:	 i
Fiancezas 	  8&)!..,tmt) 1)t,t)DAjtA ' Po: inkli.eitet
Nwienacs . 	 	  38000 4405030k:1cm.
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& Comp. Saat'Anna & °tele. Vieira (k Bar-
boza, Preith laahn, Aloaler Comp., Gomes
& Reboei, Aloreiro Crespa & Como , A de•
Ahneiri, Irarão. Ferraz (a*G açalves, Cor-
rei, "at r igues 6 Feraandes, D. el nlazel &
Alo.rao, Carlos ta Gilb:rto A. taonçalves &
Borges, para o areltiva erao de seus con-
tractos sociaes.-Ceeteridos.

De Aueristo S Costu, nata o archivamento
de seu contracto.-Modiaque a firma por
haver ideutica.

De Viava Leal & Comp , S. Carvalho&
Ma , q es, para o archivamento de seus coita
tractoe - Indeferidos, °e l o parecer.

COMMERCIR
&tosão em 18 de maio de 1K12

PRESIDENTE, COUTO-LiRECrOR, DR, ISIDORO
eNntPOS.
Prese n tes o presidente Conto, os depu-

tados Te'reira, Diaiz Sayao e "urloata t ai,
e o dile- or ii s ee retaria, "fr. taidenc Cam-
pos, foi abei ta a scs,Ão senda lid t e appro-
vada a acta da sessão anterior.

Regue. ihvgtos

De Joaquim Macedo Martins, pedindo
iaatric da de commerciante.- Passe-se car-
iz,.

De João Tjader, oara nomeação de avalia
afitar l e oias -"asse-se 'ta

De F. Soa,' tvaol p , ia o reeiatro da mar-
ca d'ill-r , i• ra pe dist; . ,.ne pó de arroz de
t, :fa falri •itção. , Deferido.

De Tne o Nous Products Co., Inc.,
para o reed tio da marca aado ey Saver
Patch-. (Ide di,tingue Ifrzaduas de borracha
de stra ia ta `a S O.- Dsterido.

De Jo s é Reid i r es, rara o registro da
inarcèr (A Primav -raa, que di-ti , gue legu-
mes de s : 1 , COill. n lere.i -Deferido.

Dr. "nvid Ril * P & Irmão, oara o recistro
de 2 ira reas: (Ntaralosria Ceritea,,,, co e dis-
tai°. e e- i brio-, rias e l e., de se . 	I ra.
1 terei% l. , '' f. r i , et, i.'. Central,

'
 que o srin-

eue arai os ,I, , INdeii.1 -Deferido.
De Calo s P. fo dos Siritos

'
 nitra o realç-

a s., da r.wyra ,.'aI,a F.sac aal Cooperativa
S. I	 tingue banha de sua fabri-1 0 ,,a . ene iis
c p (: ', , - . -Ia te ira°.	 •

De Jar -ate rara .os, para o registro de 4
',terces: ,Vitalrd-: -RegaIador (quino»,
Asthe ol . e •-i. :tico 'ida, que distirguem

ureaarado : ,,. 1 9. ; • rcentie s de sua fabrica-
ção -'J1- idas as marca.; Vila1 . )1 e Regi:-
ta/o; Uteriro, de confoimidae . cpn o § 6.
do a r.: dri lei n. I.23G de 1004 e deferidas
as outra:.

De Conivanaia Souza Cruz, uara o te.
giatro t'l merea sDelter ,, que distingee fula°
de Atra fainiceçao.- Sate, memos para ci-
ga e . ° • .

D, Sia-a Arateo & Comp., Para o reeistro
da 111a11) e'")%tli'0+ de Tira), que cliatinacc
um o .:e.oa,:, to -rim ata.:.eitti :o de sua faari-
cacau - Retirem o cie., das declaraçace e
voltem.

De F. F Ferreira & Como., para o regis-
tro da rnarca(F F Fs, que distinare varpie-
135, palhas, etc.. de sua fabricação. - lata-
ferido por e - tarem viciadas as deela-aoes.

De Me. del & Comp.. rara o eeistri da
marca e r)osinfe-tine•. que Iktingne UM des-
infectaate de sart fabricação. - Indeferido
cie coriformidade com o § 6 . do art. ia' da
lei n 1 a35 de lt104.

De Forbwato Pinto de Sá ;ardor, para o
registro da marca (Zirea que distineue an-
ta pa ,at dentes de sua fabricaeão. - Indefe-
rido de coaformidade com o § 6' do art. 8'
da lei 1.2a0 de 1004.

De 1 heophilo Silveira, para o realstro da
marca .Caramurap . que distiague um pa de
arroz de sua fabricação.-indefe ido de con-
formidade com o § G' do art. 8') da lei 123i,
de lata..

De J. Fernarales, para o archivaraento do
Diodo Officiol em que saltiu publicada a cer-
tidão de sua marea.-De1crido.

De X. Lima & Comp.. Pernambuco, para
a, devoaito da marca <:1-errol., el oc M ed gue
p.. peeparadopliatanaccutico de sua fabri-
ao.-Deferido ;

De Perfumaria Paulista V. Comodo,

1
r ara o registro de cinco marcas : ea figura

S um incho, (Amaaonaa, (Violeta ao Pe-
roleta:, 4Agua de Qisinali e aOlao Legitima

de Baba, que cStinguem perfumarias
de sua fabricaetaa...I ,deferida a arca com
a ngitra de inefid-, de •:ardo atai ide co a o
§ a do art. a da Ice 123 ,3, de 1004,e deferi-
tidas as outras.

De Azevedo & C,,mp., Petnatnbuco. para
O deo o ra la ci •irca (PiU rniP, que distin-
gue ciem, os • e si a fabricaa.a. - indeferido
de contormidade com o § G do arl. 8 da
lei 11)6, de 1904.

De M Orin Auatisto Teixeira, S. Pardo,
para o deposito da marc a aDiuretol a . que
di a tingire um preoarado arara'ace tico de
sua fab,icação. - de conformi-
dade .comn o aa 6 do ata 8 da lei n
de 19a4, contra o voto do dan dado Sayão.

De João Alberto de Oliveira, S. "aldo,
vara ó denosi to da marca (Vara), que As-
ti ue perf . onaria de sua
ferido. de conformidade com o § G^ da ar-
lie') 8 da m oi n 1.210. de 191'.

De De Maio & De Franco. 8 Paulo, vara
o denoeito da m arca a v iara Nacional Marca
Ihd-o- que di.i' ee um vinho de s e a fa-
briciçao --Ude ido de co.dor .,+! ac i.: com
o O do art R da lei a 1.23', de :004.

De. lima Sanler. ljo D'ai te do Ri a nua
o deaosila da marca •'.edaa. qu e disiame
adi os de nerfnnin - ii de sna faa.icaran -
1nd -ferido, de eonformiciade com o § G° do
art. 8 da lei e. 1.23a, d a "ar-4.

Fraeça & Cmnn.. Minas Oc raes. vara
o den eao i narra s nharmacia Galeno.,
(pr. trepara1ot -ata pu 'e. tico; -
hab. rale, de e ratfoaradade cara o §6 da
art. S Ia lei ,t. 1 13, de 1ta4.

De catita. " ,ahnea	 Como , S. Fanlo,
para o den.osito	 snareP constando da ti-

ra de um oilito o -e d s f:ii .. wie secco; e
nlo il lr.dos.-1 ,, deferido. de con formidade Cora
0 5̀̀  O	 ri'.t 8 . 1 , lei ir. L13 de la

De A Trear.ei	 ro-ap S ' a lo, nitra
o d ea oe ta	 ; ea.ca (aTaC . , que (1' • 1 a..ec
atti 'as de iam-ai-a-ao.- lia l e ierido, de cor-
formala•te c 11, o aa G° do art. 8 da lei nu•
mero i.2.4a, de

De joãa NI a> veraapilee, S. Paulo. para
o deusa° de . ,iar:•ri catava Paz Tann
RPS••n 0 • . arte r -dstinaae rt n nrenarado chia
mico d a ma i n bricação - ! dcfcrid .
conformidade criar o § 6 do art. 8° da lei
a. • .2 Vi, de 1aa4.

De V etr , Carlos ginianiin da Silva
Araujo (31, A l var -, Vsre,,a4, 1. S--ri - '1;
F.tre-acerd & Co., I.td 	 a•	 Vem-
na 6 Coapa Guirit a res Sal ettla & Cama.,
Limita ia (21, Aro & ("uno. (2a Time Volaa-
sine Co.. Ltd. 'aarbwerke vortn. M jates
Lueil13 & Prttabia, A G , Carlos Z ass,
Mth. Ho iincr A G.. Comnanbia
de Tabaco s (2N, A l me i da Car to s o & Como.,
Cortem:riria Nadaria! de Traeacos, M. C.
Pararia . Dantião. Miranda & Vianna (21,
Rroad S, Como., para os dena si toe das mar-
car'. are;iivadas sob 'is. 17 70) 17 730 a
17 740. 17.782, 17.799, 8 3 ;". R.1a3 17.0a2,
17 711 17.711 17.795, 17 790,8 4;,3, a. tal.
8 .4 I R , 8.4.17. 17.777. 17780, 17.805, 17.79e,
17 8413, 17.020, 17.621 c 17.651. -'Defe-
ridos.

De S. A Comparada de Constraccões e
Terras, Compan iiia Earecnhos Centraes Santa
Cruz e Pidão, retra areirivamento de sees
esta turas -Deferidos.

De S A. Casa Arcos, Companala Força
e Laz de Paltnyra, Com pl oir Tec li e ique Rre-
sillen, S. A., Sociedade em Commandita
por Acções a Noite. ,Sociedade eu Com-
mandita por A eções A Noite, para o archi-
vamento de actas de asse ehleas ordinarias
e extrao •dinarias. • Deferidos.

Da Companhia de Prodoetos Caimicos
Fabrica Pelém, para o archiviunento de
certi rlao de cstatutos.-Deferldo.

De L. F Monk & Comia , Tol 'lei & Bar-
bosa, Pereira & Felix, Azantar Noa &
Comp ., Mario Vaz & Comp.. Costa t orces

De Cueha Pildo & Co uip., A. Pires &
Irmão, Alareaas, Cautro & Cinn., Gloseop
& Comi) . Mo..eira & Comp., para
o arehiva tient° das alie a aies de seus coa.
tractos so :ales -Deferidos

De Fietrearado Caminha & Como., Alaria
nho, Co im bra & Como., para o arcltivamen.
to da alta 'açao dc seas co e trac t os -Ca- cel.
lados os • egistros das firmas substituidas,
deferidos

De Zac e arias, Allauel & Comp., para o
areia .--tareato da alt a r 1 ro de SC11 contracto.
- Indeferido r eto parecer.

De yeara	 , Ralai & Como., Mello
Sob r iah • tç Co no , Joanuan ViePel & Co -o.,
Tav eats &	 Oves. A G Sii 6Conin.,
xi,k2	.ira Sr 1 o l-to,	 al rj-1- 1 -1	 &
Comn , I. Fra itas 6 irmão, Gomes Te Vj.ira,
Abluo Cio ut	 & Como , li 	 &
Go ç ilaae. 6 Oliveira, Azevela & Cionies,
oara	 are;tivamenla cle seis diejract

Felcop & Comp., tara o ar-
eiriara neato rte SZ." , (listrado parai-41 -Mo-
(IP o P "'	 soei'

E.N	 rio lo a nvini Vaz de Almeida. An..
i r u i m Ferim rd s tiaiti. A C. da Silva, A.
Prnta, •miro Po ata é' Com ., A. 1 urzes &
Irrita ra A');.eu	 5.st evre Adelino S "'maio
C Pl''cr , 1111-10 Derzi :!, Ardo P -rra', r"-nitz
& , Da ;,1 & Ir , -ão 1a0 . 00StlICI'S Ma-
ced^, velita r ries & Tei r eirt.	 aldes
Pai (ia » ricl A . :dré.	 4 Santos,
loão • Prelo. 1. Ferreita & 1 .0 , 1eS,	 1;1/41-
dri . ? te: 4 Co ' ,fl .,	 reraira & nantista,
da C adia Pires, Lniz Ctaaineo 	 s &
Com o .	 VI aleiro ra Com e .. 1.. Vilans
Soar do Carmo 1 evi Alves Poiria-es ala-
r , e' 1 f a Ci ora. Mari n Al Nb::d Machado
& blen les, pami 0 : s1)nrirli Sakoff (ç.
Sá oliveira 6 Comp., 5 "a s tos. Sl-ftel d:
írito. cn illrq Ir Soares, Virea3 Vaile 	 r0-11p.
par . 	tiros de aulas firmas -I) ,feridos.

De Alice de S e». Pear) Olivei 'a. A 1. do
Sce ia Carne., Safo aão A‘aalla, "ara os
re-d at aaa de suas firmas.-Indeferidoa neto

1D M. ( e Carvalho, João Aeoni, nara os
parecer.

rc-fiat r es de suas ttr etae - Regulatizetu as
firm es nor haver identicas.

Dr a" dos Sardas flarbosa, Ol ra o regis-
tro de n I 'a fin lia —Pinte nrocuração.

De Serrooti Comi abres, para o reaistro
de sua iirnia.-Declarent a data do archiva-
mento de seu co, tracto.

De. Joaquim Feri .Pira Cardoso, Edmiind
Denatr, 1 atiça° ce rato, miara os cairella-
mentae dnç rz.,.gisoor, de sumas
Caricellem-se

D. Imiz de Figueiredo, para annoiação no
te istro de sua firma da mudança de sua
sadc. -• Regisire-se.

De Aba Lemos Iniante
Costa G a imaracs, Pedro Atrelei Pacheco,
para os registros das a a torisaçace para cont.
merciar	 Registrem-sc.

Secretaria da Junta Cononcrcial da Ca.
pitai Federal, 13 de junho do, 1922.
7. l'uscoocelles, 90 oltietal,
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Relaçãe dos esvdr,-,elos, di trae fos, e':.,
arcfuvudos por ds ech3 da Junta Caía-
merdal de 18 de maio de 1922

Contractos
De L. F. Monk & Comp., firma catapoata

dos sócios soe l atios Lacy Fitz More(
e Boared Fratik Rous Mc ;edil, para o
çammercio de cabotagem, coai o capital de
120: 00N000

De Coirea Roarigues & Fernandez, firma
composta dos sacies solidados Antonio
Correia Rodrigaes o Anselmo A l ontto Fer-
nandez, para o conueercia de botequim com
O capital de le:000e0e0

De D. Gonzalez 6( Abuso, firma Com-
posta dos snakes solidados Domingoa Gcn-
talez e José Afonso Darão, sara o cominar-
elo de botequim, á r • a Canterino n. 95,
com o capital de 4:000$000;

De Carlos & Gilbarto, erina comoosta dos
sacias solidarias Carlos Augusto de Paula e
Gilberto da Costa Anhines, para o come:cr-
eio de funileiro, á rua Vasco da Gama n. 47,
COM o capital de 2:000000;

De A. Gonçalves 6: • etorgea, firma com-
posta dos sacias solidarioa Antario Manoel
Gonçalves e José da Silva Parava, para O
commercio de aseCa.03 e molhados, com o
capital de 9:003:".000
..„De Toloatei & Barbosa, firma e aapoata
cfoa socios a-lidados Dvonisio Toloaisi So-
brinho e M r noal Jolq im Barbosa, para o
commercia de materiaes usados, á rua
Ataria e Barros n. 183, com o capital de
15:000sPOO

De Vieira & Barbosa. firme composta dos
sacias solidarias Joaq iru Vieira c Manoel
Barbesa, para o commeraio de carvão ve-
getal, á rui Marerez de Sapucahy n. 23,
con o capital de 4809e100;

De Pereira 61 Felix
'
 firma comnosta dos

sacias solidados fosé Perela e Auausto
Falhe nata o aarnme ?cio de botectii u, á
praia de Botafogo n. 504, com o capital de
lo coam;

De Ferraz & Gonçalves, firma conoosta
dos socioa solidados Manoel de Ag a iar Fer-
raz e Francisco Gonçalves, para o colmar-
ei() de boteeuim, é rua do Senado n. 234,
com o ca pital de l3:00000;

De Gom as & Beasa, fima comao,ta dos
soaica sceidarios Jo r é Antooio Gomes e Al.
bi r o Barbosa Bessa. toara o contrafarei° de
café, á dia do Senado n. 35, cora o capital
de 30: 000.S0e0 ;

De Moreira Crasno & Como., firma com-
posta dos cocios sali latias Joacp • en Moreira
Cre.sio e Aatonio Ferreira Juidor. para o
coimarei° de constr eções, á rua do Se-
nado n. 227, cam o caaital de 33:001S003;

De Mario Van & Co 9 p ., firma cortinosta
dos sacio solidaria Maio Vaz e do com-
manditario Eugeaio Soaras C • rrea da Silva,
para o conunercia dç calçados, á rua da
Ur n a anyana n. 64, com o capital de....
70:000009;

De A. de Almeida & Irmão, firma com-
posta das seios solidados Artear de Al-
meida e A. de. Almeida, para o coateterelo
de barbeiro, coai o ca p ital de 3:000:000i

De Mamar, Pessoa & Comp., firma com-
posta dos sacias solidarios Azalior Jmeze
Guintarães e Ltda. Pessoa, c da commandita-
ria D Eolalia da Cota Cuimarães, nata o
çoitmerelo de loiças, á rda da Carioca
a. 31, com o capital de 200:00000O;

De Sant'Auna 6: Otero, firma composta
dós sacieis solidarias Saturio Sant'Aima e
Antonio Otero y Otero, para o emantarei°
de botegaim, á rua Dias da Cruz n. 2, com
o capital de 4:000O00;

De Costa Torres & Comp.. firma composta
dos socios solidaries João da Costa Torres
e RR % 1 Go rdinho de Almeida, para o com-
inercio de saccos de papel, á ima do Livra.
mento n. 171, Com o capital de 10:000000.

Alteasções:
De Cunha Pinto & Comp,, pelo augment0

e dintinnição feito pelos somos na ma:le-
da ie ;

Da. Figuereclo Caminha & Comp., peta
te:til:arda d3 Rocio Pe.:amen Teiaeira Cami-
nha, recebendo a quantia de 53:0"a3370,
continuaado o caoital de 20e:000, al é m de
out as modiacacea.s ;

De Glossrp ez Comp.. peia retirada do
sacio Caclas de Araujo Teixeise Pinto, re-
ccb no a quanta de 230:010 . '090 ;

Da M r	 13orlida &	 paio ;lug.
ninto Ge seu caeiral para 1:200i, a ein
outras modificações;

De Ma-telhes, Castro & Como., pala reti-
rada do sacio Faencisco Pereir s, das Ssito,
recebendo oaaatia de35:3e5SI51, fia tudo
o capital aaament.elo para 90 : 3D3WO;

De. Marialm. Coiniera & Comp., pois rati-
rada do soco Abeeaago Coiaabra, receben-
do a g:rateia dc l9:802a730, além de outras
modiacaçõaa;

De A. Pires & Uma°, por ter accresecatado
sexos e matados do seu ra:no da negocio.

Distados:
De Tavares & Goaçalves, caie se dissolve

pela retiradá. da no io Attseiaio Corre Ta-
vares receberei o a raia ti t 7:.1-3S710,
ficando o activa a paasivo da fiem a cargo
do sacio Joeq ii Franaiseo Goaçaives,
valor de 2:23eae59;

•
Da Me/lo Soer:alio & Como., que se dis-

solve pela rol rada do sacio Jose Alves Pe-
re'ea de Faria, nada recebendo e o rocio
G a sidancio Casar de Meti° Si:odiei°, rece-
bendo a quantia de 10:330a0a3;

De Gome; & Viaiet. pala aatirtcla do socto
Jose. Faancisca Gomes recteando a qaantia
de 2:0'31-.; e o sujo Jaacaent Vieira a de
2: 493 030 ;

Da Lima & Viira, que se div. ,?Ive pala
retirada do soda Dr. leão Kar.ti.,17,
nada a:cabeado, ficando o :aaivo c paa-ivo
da firma á cargo do -oco 1 ão Gurael de
Lima, no valoa de 10:0)0,0)3; 	 s

De Gançalves & Olivaea, que ae diaaolve
pala morte do. rocio Manoel Ferreira de
Oliveira ;

De Azevedo & Goines, pea retirada do
soai° José Gomas, nada reaabaado, íicando
o activo e pas sivo da tirma á cargo do sacio
loaqiein Domingos de Azevedo, recebendo
a quantia de 9:1531400,-

De Vaz, Nogueira & Lobato, pela retirada
dc todos os socios, a quantia de 513e390;

De N. Magdelany & Corno.. Cp!e se dis-
solve por morte do sacio Nicolan Majdelany,
recendo os seds herdeiros a qaantia de
93:178e100, o SDC10 Nacim Kealat nada re-
cebendo, ficando o activo c passivo á cargo
do soai° Nagib Mjdealany o valor de
132: 161R180

De J. Freitas & Irmão, par morta do sacio
João de Freitas. recebando seis hericeos a
otsnlia de 13,200e, flanado o activo e nas-
sitio da firma á careo do acido Joaé da
Freitas, no valor de 26:4001000;

De Joaquim Vieira 6: Comp., pela re.:••ada
do sacio Adila "ar de S ema Montai:o, me-
cabendo a quantia de 2et3e. ficaado o activo
Passivo da firma á cargo do socio Joaquim
Infante Vieira da Cunha, no valor de
15e3004e00;

De Marinho, Coimbra & Comp., que se
dissolve rarcialmente, retirando-se o sacio
Abdenaao Coimbra, me:abatido a quantia da.
19:8a2e730, continuando a sociedade;

De Abilio Gomes 6t Como., que se dia-
solve; por morte do rocio Salvador José
Gomes,. ficando como sacio soerevivente
Joaquim Abilio Gomes de Ascenção;

De A. G SLIva & emp.
' 

nela retirada do
socio 0/yntho Brandão de sMaaalltães, reee;•
bando a quartil de 17:000$, continuando a
sacie:ia :de que rica por esse motivo dita:tal-
vida :A rcial menta. .

Scri-eiar0 da Janta Commercial da Capital
Fedled, 6 de Jurei° de 1322.— G. Barbedo,
21 Glacial.

—
Sessão, em 22 de inalo de 1922 	 .

PRESIDENTE COUTO, DIRECTOR, DR. isleGRO
C ;.MPOS

Presentes cipreidenta Conto, oa demi-
ta rdos Teixeira, Diniz, Sayão. Sá, Porto,

orlamscri, e o director da secretaria Dr.
Isidoro Caninos, foi aberta a eessão, sendo
Lida e approvada a acta da s!Não an terio.

Expediente
A Junta, por voto unanime, resoNeu que

fone cassado o sagainte telegranene ao
Extu. Sr Dr. Simões Lopes, ex-tit..lal. da
pasta da Aariculfura, Industria e Contatar-
cio : aEX111. Sr. D. Simões Lopes, Minis-
tro da Agricultura. A Junta Com Iluda]. que
foi sempre alvo das mais de l icadas atenções
por parte de V. Ex., lamentando ficar a ada
miaistração publica privada do zelo, com-
petencia e holestidade de quem tantsea e
reaes serviços acaba de °cantar á agricultu-
ra, indsstea e ao conimercio. vem agradacar
as iriciativas em prol desta corporação e
sua searetaria, cuja intnortaneia e trabalho
foram reconhecidos, favorecidos com grande
apoio moral e com as verbas para sua me-
lhor iaatallação e mobiliado.

Fr Z il .o votos para que a nação não fique
se', o concurso leal e patiotico de tão de-
vo a io e diz' o servidor. intelligencia e acção
co ,p'e'adas em e miado c brilhante pra-

. gr I mma de ad:nit 1 a ra ão levando a Meto
com sei enca e 'meça, ap-esenta a V. Ex.
suas de pe edas com os votos 4a mais dist,
linda conede:ação e profunda estima.

Requerimentos
De Thomaz Coelho, para o reRistr0 th.

Bureau da Berna, da marca .Centenarioa,\
registrada soe n. 17.806 — Reme`ta-se ao
Barca- por intenaedio do Miresterio da;
Agleultara, Industria e Cominarei°.

De The West End Thead Co., Estadoe
Unidos da America, na ra o registro da marca
.Wasca», que di a tingee linha e lã de sua.
fabris:ação.— Deferido.

Da Zereische State-Indastrla, Allemanhá,
para o regiero da marca r,B S I G. qee
tineue trabalhos de ferro de saa fabricaçãd.
— le,faaido.

De Ignacio Azinar, Ilespanha, para O rei.
gistro da marca coo tando da figura de uni
vaso Cgle distiague licor.— Dcferido.

De Ward Rakiag Company, Estalos %ui-
ctos da A ncrica. para o reariatro da mera
.ericady-, que distiagne sabstancias
cas da sua faeritação.— Deferido.

De Paris Medicine Company, Estado,'
Unidos da America, para o registro da'
marca aliexativo Bromoquininaa, que distin-
gue ani medicamento dc sua fabricação. —
Deferido.

De Eece, San Martin, Pinado & Comp.
Ur: guri a , para o reeistro da marca -141sses,,
que distingue confeitaria, pastelaria, ele.*
Deferido, meros para doces.
• Da A. & M. Smith, Lhoited, Escoai%
para o reaistro da marca (Braza., que
treme substancias usadas em alimento de
sua fabricação, apresentada em renovação.'
— Deferido.

De J. G. fitaram &
terra, para o raeistro
que distingue colchões
de nua, et: , de sua
marca que distiugue
gia.— IDeferide.

Sod. LimittI. fugiu
da marca 4Ecliosewt
de agua, almofadas'
fabricação e messaq

c truçuenioS de eitAtto,
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• De Ar tonio Bisagnio Pereira, para o re-
gistro da marca gAs Transportadotas., que
distinaue vehiculos de seu commercio.-
Defarido.

De Heitor Vaccanl, para o registro da
marca eSedilinaa, que distbigue artigos
de perfumaria de sua fabricação.- Defe-
rido.

Dei. dos Santos Guimarães, para o re-
gistro d: duas marcas: eA Notre-Dame de
Paris. e ealobre Dama de Paris., gila dis-
til gitem artigos de moda, camisaria. - De-
ferido.

De Dr. Raul Ferreira Leite, para o re.
gistro da marca eCre lie Infantil., que dis•
thigue um alimento nara as creanças; de sua
fabt icação -Dele dar a

De Raymundo Medeirns de Macedo, para
o re-ist o da araraa eAaua Ingleza de Ma-
ndo., que distiaasue um pi aparai° Dila:mia-
ecutico da sua fabri-ação.-Deferido.

De. Amadeu, Arnaldo & Co ap., para o
registo da marca sRestaurant Alvear.,
que •iistiegue carnes, vinhos, etc. - De-
farido.

Da Nagib (S: Rarhid Gani, para o registro
da tnarca eCente• avio., que distingue pro-
dutos de pastelarias de sua fabricação.-
Dei:rido.

De Soahla Lascovich & Comp., para o re-
gistro da marca ellorel Eatandarte.. que
distiaalle pastelaria; de seu cominarei°. -
Deferido

De A Companhia Souza Cruz, para o re-
gistro da ina-ca .Maxixe', que distingue
eigarcos de sua fabricação -Dsferzdo.

De A Conioaahia Grande Maaufaetara de
Fumos Veado, para o re gistro de duas mar-
cas: eLur e (Tico-Tico., que distingue
cigarros de sua tab.-ir-aça:ci.-Deferido.

De Alfredo de Carvalho & Co UD., para o
reaistro da marca eCoriciia., que distin-
gue uni preparado pharmaccutico. - De-
ferido.

De liolinberg, Bech & Comp, para o re-
gistro da marca (Bandeira Sueca., que dis-
tingue cimento. -.fosso. etc., de seu com-
merca°. - Indeferido de conformidade com
o § 6 . do art. 8°, da lei n. 1.236 de 1904.

De Gaio, Mard & Como., para o regir•tro
da marca 'Despensa A ncricana., que dis-
tingue carnes, toucinho, etc., de seu com-
mareio .-ladeferido, po; não estar o rotulo
de accardo com a descrioção;
• De Ferreira Amo.ini & Comp., para a
traosfe-e•.cia para seu nome da marca eEpl.
faio Pessarti, registrada soo o n. 17 no
Estado da Paraliyba. - Indeferido pelo pa-
recer;

De Rios & Comp., (2), C. Emilio Carra-
no, para as transferenci 	 r seus nomes
das marcas ns. 6.323,	 5.394.-De-
feridos

De Adoloho S. Luci-,	 3.11n., para
as transfere 'ias nara seus 	 las mar-
cas ns. 3 578 -Indeferido.

De S tookum Packer's ÁSSOC 7 e1011, liara o
archiva ac •to do Dlarlo Officiol en que
sahiu publicada a transferencia de sua mar-
ca.-Deferi•lo; s

De Carletoa & Rovey, Jã B. I(ing &
Como , redi do juntada de ceititicado da
marca do p ria da ori sem.	 r
- De O Dr Raul fe.reira Leite, The West
End Th'ead Co., A Companhia Cantinental
de Cigarros Ltd.

'
 para os caacella neatos

das marcas ns. l6.181, • 8.041 e 10.099.-
Çacene-se.
• De Mireuel Russo & betão, S. Paulo, para

o deposito da marca constando da iigura de
uma m ça que distingue confeitos, doces,
etc.--Craferldo.
• De Alfreao Guerner & Comp., S. Paulo,
para o dapos:to da marca ealercules», que
distingue calcados de sua fabricação.-De-
terido.

De Zanotta, Lcrenzi d: Como., S. .PaltiO,
para o de posito das marcas eGuararra ;aspa.
manta Zanotta. e eGuaraná Zano Naa Lorena!
& Comp.., que diitinguein bebidas, dores,
balas, etc.-Daferido.

De Max Hauscr, Paraná, nata o deonelto
da marca .r riasavesa.. que dist:nue xanae
de sua fabricacão.-Deferido.

De Ri -ardo de Gliveira & C amp. S. Paulo,
para oadennaito da ma rca (S rocaha ro., quedistina ue ferr s e metaes.-Detearlda.

De Ewaldn 6 Co-no., Pararia. rara o de-
po ita da marca "Mercadea., ni r e distinatiedohradlcas, te arninras,

De Ernesto Bengtson & COMO., "ainná,para o denosito da marca constando da fi-
gura da nu olha.-Derarida.

De Grei, ' field Tan and Die Corao-a"aa
(q atro) Samsna Tractor Co., Perr y 6: Co,
Lt 1. 'fha °ardei) Co.. ScOtt Da rer Co.
(doas): Arabia:114 laenrick 6 So-a, Lia.,
Gi en & Co,, Ltd.. Th r Po-clan Co.. The
Unhe(' S la tes Pllyine Card Co. (du a s\ TheStaa ley Warae (da risl.Barisch & T .omb () a fi-
cai Co., 'lie Arrn etrona Mie. Co (duna),
1. B. Ifi r tv. &Co. (traga alaaenclever &
'Co Sannlicio Noneada Vei aa, Jaciatho
Sevcrino da Costa Ma aalhães, Costa. Alves
& Como., R. R ierlen & Co,. da Rrssa. S.
A. Nuas), S. A. cart . rne Cari rea, staadsrd
OH i New Vork (.o aalroa Amariam
Cinja

Co.,
do., Inc. The 1 T. ited Turkev Red

Co., Ltd.,Tae Mntji Fi raarma Cor anra-
tion, The Vala & Towre Mfa Co. (dana),
Searnans dr Cobb Co. (tres1 Harrod's (Sn,•ts
Ame-ica). Lit. Erice San Ms.ain• Din.-do
6 Corno.. I( it. de lo r e„ The V. D An-
denso;' Co , Wa d Paking coa Tronenas
Co., Aktiebolleet B. A. Worth & Co.,
Lourenço Fl a rnaries Gil (d aas). Romano &
Co no. (duas. Dr. Fran isco 9o-nas Pinto,
valente & Como., A r tonia André tu' los;
Zentia Ramos & Como. (deas), Guieaard
6 Comp.. L. °afia & Camp., Fred. .
Fi rmar, Anglo Prazilian Cramme -ciai &
Me nC!' Co.. Ltd.. Coninaahia Cerve'aria
fa-hemia, Pal ro Cardoeo de Azevedo,
Dua . te, Mo itei-o & Como., Di s s Tavares
(S. Co a n., (2). W. rriedericas (2), Dr. Raal
Ferreira Leite, Rivka Ilude' P ai)

'
 ura os

claaostos S"PS marcas re'i r tracias 'e-
sn activamente sob os os. 8 385 R.318,
8 38/, 8 391, 8 Raia 8 404 e 8.4115, 8.4°3,
8 4 1 1, 8 467, 8 457 e 8 0a8, 8.4a5 e 8 410,
8 451, 8.460, 8 452 e 8 45. 8 412 4 8:164,
17.876, 16 762, 17.532, 17.781. 17.787 e
17.788, 17.810, 8.806 á 8 40a, 8440,
8 443, 8 444, 8 418 eS 459, 8 1"5 á 8.447,
7.764, 8.451. 8.461, 8 An, R 458, 8 469,
8.478, 17.720 e 17.721, 17.7'5 e 17 716,
17 831, 17.807, 17.801, 17 887 e 17808,
17 864, 17 853, 17.865, 17 8 50, 17 8$2,
17 794, 17.645. 17 825 e 17.825. 17.693 c
17 696, 17 676, 17.883 - Dafaaidos.

De A Eninresa Brazi'cira de D'veasões,
para o archiva:nent9 de acta de assem-
bléa entsaordinario - Archive-se;

D: A Co nna a hia de Armazena Genes
dos Estados de Minas e Rio, .ara o arcai-
va r e a ta de doc a mentos refere -tas a aeoul-
siaa'o de novos armazens.- Archtve•se e
exneça- ge c ditai.

De Manoel Francisco Martins & Filho,
Albano Soares & Comp., Aaillo G a mes &
Comp., F. Filinciredo & COMO. M. Cor-
deiro & Comp., F. Silva& aln a iz tad.. Raul
Cunha & Como., Affoaso & Nafta, Mourão

Con., Cardoso, Seabra (2 Comp., A.
Sastos & Comp., Souza Mello (St Comp.,
Rocha, Bezerra 61 Comp., Garcia et Ro:a
e Cantelli & Comp., nata o archivatuento
de seus contractos.-Deferidos.

De souza & Soares, Painton & Comp.,
rara o archivamanto de seus contractos. -
Indeferidos, pelo parecer.

De Macedo & Comp., Campos Heitor (St
Como., Amadeu & Comp., M. F. Sainp.alo

dz Comp., M. J. Migailides & Camp a Ata.
drade, Irmão ai Co ap., Garcia, Carvalho
& Como., Moutinho & Comp., Brood &
Como. e Ramiro & Comp., para o archiva-
inani° da alteração de seu contracto. De-
leridos.

De Ribeiro da Cruz & COI1211 e Falcon &
Gaspar, para o arehivamecito da alteração
de seu con;racto. - Indeferidos, pelo pa-
recer.

De Paulo Kiawcntick & Soaza, Barros,
F-ouza & D • a:e, B. Co aea da Silva & Comp.,
J. Cosi Vic: .a, Norberto & Como., Ama-
dal & Co.nn , Miaesca (S: Comp. e Corraa &
Meu; ies, para o archivamento de seus dis-
arr.- Defe.l.los.

John 1...mkey & Comp. e Amadeu da
Co ''a Rastos & Comp., para os archiva-
me os de seus distractos.-Indefcridos pelo
parecer.

De a Fabrica de Cerainien Ariana, nata
recohaideração de desoacho de contracto.-
Em fac do narecer nada lia que deferir.

De Antonio aessem de Azevedo, A. N.
Falto & Como., A. Ribeiro Ferreira, Alves

Esteves, A. Cardoso & Souza, Castro,
Goars & Coma.. Cai-vai:mas & Cu:
D'as, redraira & Comp.. Elia Touriel, Edith
laahn Moller & Co op., Ferraz & Paim, Hare

C 'aln ., 1. Garcia & Peses, Luiz Faveira
da Si va, M. P. Go içalves, Mario Vaz &
Corna., Macirl & Coam., Nettn & Costa,
P. i'N eale & Comp., Plmiio & Octavio, Se-
bastião Goaaalves de Aviar. Santos Quei-
roz & Ca ip., Souza & Conto. Whyte &
Couto. e 7. Stein, para os registros de suas
firmas -Deferidos.

De J. M. Pinheiro & Co no , para o te-
isto de sua firma. - Façam reconhecer as

De Manoel de Pinho & Como., para o te.
ectro de sua firma.-Indeferido, pelo pa-

rece.Da A. f. Fe rreira & Comp. para annota-
ção no contracto exploração de mais uni
producos.- annote-se.

De Alfredo C. da Silvei-a, Agosinlio de
So: . za Moateir o c Paulo Simões da Rocha,
para annot p eão das mudanças de suas sé-
des -aanote-se.

De Mi 'rei de Freitas, nara annotação da
exti ação de	 note-se.

De S. de Ag: l iar e Zoila Stahl, tara o
Clneal l amento de suas firmas. - Can:al-
iem-se.

De Fsancisco Tanc redi & Comn.,. nora a
transferencia de um dialao c um contadora-.
Deferido.

Nos atos de aeoravo em que são a-•gra-
vantes L iz Ceroni & C inp. e arsaravados
M. J. da Motta & Co np., a junta manteve
o desracal aggravado c mandou que los-
sem os autos remettidos á Côrte de Appel-
lação.

Secretaria ca Junta Comme-cial da Capi-
tal Federal, 12 de junho de 1922.-7'. Vos-
conceitos, 3° aficial.

Relaçao dos contractos. G'istroclos, alterações
dar sociedades co .rstiluidas nula praça c
ate ;vados por despacho da junta de 22 de
maio cie 1922

Contractos:
De Souza Mello & Comp., firma com-

posta do soei° solidado Alvaro de So za
Mello e dos socios de isd a saia Maacial
Jorge da Silva e Antonio de Oliveira Castro,
vaia O -o amarai° de moveis com o capiial
de 4.0005000 ;

De Rocha, Bezerra & Comp., Erma com-
posta dos sonos s alidarios Manoel Gomea
da Rona e Antonio Pereira, para o coma
mercio de constracções, á travessa da
Universidade n. 8, com o capital de
200: 000$000

a
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Lobo, ficaudo o capital augmantado para
230:0005, além d2 outras modificações

De M. J. Migaillidis & Comp., pela di-
minuição dc, seu capital para 53:0005, aléns
de outras modifica ções;

De M. F Sampaio ac Comp. pela admira
são do socio Theodomiro Ferreira, afé.n de
outras modificações;

De Macedo Junior & Coma:, ficando alto-
rado na parte relativa aos balaços e sendo
o capital de 400:030a e pela retirada do
socio Henrique Gonçalves Mala, recebendo
a quantia de 100:0005000a

Distractos:
De Paulo Krauwcauk & Souza, que se dis-

•solve pela retirada do socio Virgilio Jacintho
de Souza, recebendo a quantia de 2:7905 e
0,130C.10 Paulo &amansa a quantia de raie

-1755400;
De Partos, Souza á Duarte, que se dia-

solve pela veada de seu estabelecimento ao
Sr. Adolpho Dumas da Silva;

De B. Corra da Silva ar Comp., que se
dissolve pela morte do socio aernardlno
Correr' da Silva. recebendo os seus herdei-
ros a eira-dia de 15:545 805, ficando o activo
e passivo da firma á C,9"ttO do socio Mario
Vaz, no valor de 28:2225905;

De J. Costa a Vieira, que se dissolv pela
retirada do socio Antonio Fernandes
recebendo a quantia de 3:3505, ficando o
activo e passivo da firma á cargo do 80C10
joaq .3lin Ferreira da Coata, no valor de
2:3595000;

De Maresca di Comp.. pela retirada do
soca, Francisco PAstorina, recebendo á
quantia de 50:000$, entraudo o sacio Be-
nedicto Lacordia com a quantia de 59:000$,
ficando a sociedade *dissolvida pada/-
mente

De Norberto & Comp., pela retirada do
socks Noberio Pinto !Milham, recenda a'
quantia de 5:342ffl, o sorio loa, 4e Sá
Freire Paes recebe a quantia da 22:a5da200
e a soaia :alada dos Santas nada recebe

De A.aadeu & Comp., pela morte , do no-
cio José de Araria) Metia. recebendo osseus
herdeiros a quaatia de 118:535a587, canda
sociedade disseivida da parcialmenta.

Da Corrêa & Mendes, que se dissolve
por morte do socar jorup im .viaraie. • a .	-

Secretaria da Junta Comercial da Capital
Federal, 9 de junho de 1922. Barreto,
2 offid 1! . •

De Garcia a Roa, firma composta dos
*calos solidados José Garcia Martins e Al-
bino Rosa, para o cominarei° de boquim,
á rua Voluntarios da Patria n. 482, com *
capitania /6:00l000;

De Cautelli & Comp., firma- composta dos
socapa solidarioa . Pedro Alberto Cantelli
Vicente. Cudidio, para o come:semi° de mo-
veis, á rua Aristidea Lobo n. 140, com o ca-
pital de 3C0:00a1030;

De Abilio G0.11(3 (R Comp., firma com-
posta dos sacios -solidados Joaquim Abilio
Gomez d'Ascsaçao, Antonio d'Alineida Car-
neiro c Agostinho Lopes Ribeiro. para com-
~raio dc chapéos, li,rua dos O:uives nu-
mero 97, com o capital de 400:0001000;

De Cardoso, Soabra a Comp., firma com-
posta d( s so:ios solidados Germano Sty-
fita e Paulo Seabra e ao comanditado
Rauget, Costa a Como, para o commercio
de pbarmacia, á rua da Assembléa n. 83,
co a o capitai de 50:00041000;

De A. Santos & Comp., firma composta
dos socios solidados Armando dos Santos
Castro. Watdenar dos Santos Castro e Gas-
tão das Santos Castro, para o com mercio de
roupas brancas, á rua da Assembléa n. 92,
com o capital de 100:0004000;

De Alaano Soares & Comp., firma coms
posta do socio aolidario Abano Soares e do
socio de indastria Paulo Krawczak, para o
cominando de alfaiataria, á rua Vasco da
Gama n. 72, com o ca ital de 4:5004030;

De Alfonso & roaaa, firma composta dos
Bodos solidarios Antonio Afonso Ferreira
Neves e Manoel Barbosa da Rocha, para o
commereio de padaria, á rua litimaytá nu-
mero 148, com o omita) de 60:0009000a

De M. Corda.iro & Comp., firma coinpos-
ta dos aocios solidarios Mauoal Augusto
Pedr na e Maaosi Ditarto Cordeiro, para o
commercio de seccos e molhados, á rua São
Frarcisco Xavier n. 639, com o capital do
16:000,000.

De F. Figueiredo & Comp., firma com-
posta do. 33 ,)CiO3 solidados Fernando Simões
de Figueiredo, Bernardian Simões de Fia
gueiredo e Dano de Figueiredo, para o com-
mareio de droaa á alvessa Dias da Costa
n. 6, com o cantil de 10:000$000

De F. Silva a Munia Ltda. firma com
a	

-
posta dos Godos Fabricio Dutr 'Silva Junior
e Floria' o Munia de Altniq arta !e, para o
cominarei° de commissões, á rua do Ouvi-
dor ri. 63, com o capital de itaaJOI 030 :

De Raul Cunha & Comp., firma cangosta
dos solos solidarios Raul Virgilio da Cunha
e Francisco de Castro Cunha, para o com-
mercio de drogas, á rua S. Pedro a. 140,
com o capital de 300:000 1000 ;

De Manoel Francisco Marfins Filho,
.firma composta dos socios aoadarioa Manoel
Francisco Martins e Manoel Maxilas Junior,
para o coa:mareio de botequim, á a n Seis
n. 85, com o capital de 4:500000.

Alterações:
De Garcia, Carvalho & Comp., pela mu-

dança de sua séde e pelas alterações das
clavsulas I, II, III, IV, V, VII, VIII e X;

De Broad & Comp. pelo augrnento de seu
capital para 50:00050d0;

De Ramiro á Comp., que fica alterada
pela passagem do soei° Randro Moreira
Nunes á solidado

De Campos -Heitor 6c Comp., pelo assa
remato de seu capital para 590:0005000;
-De Andrade, Irmão & Comp., pela passa-

gem do soco Armando Alves Janeiro, ;ou-
sando a ser solidarlo, além de outras modi-
ficações;

De Amadeu á Comp., pela admissão do
soai° josé de Araujo Moita, ficando o Capi-
tai augmentado para 509:000f, além de ou-
tras modificaçtes ;

De Moutinho Comp., que fica alterada
pela admissão do socio Alvaro de Magalhães

MARCAS REGISTRADAS
N. 18.004

Carlos Pinto dos Santos, estabelecido á
rua José dos Reis n. 29, apreeenta para ser
registrada a marca supra, a qual coraiste
em um rotulo circular, vendo-a ao centro a
Imagem de S. José, tendo ao collo ó menino
Jesus. lendo-se superiormeate, aaa;:aa Ha-
pecial Cooperativa S. José, e Inferior acata;
*R. José dos Reis 29, Engenho de Deatro
—Rio de Janeiros. A referida marca- que
poderá variar em atires e ~ensaca, ser-
virá paea distinguir banha do commeraia 'do
requere:ate, (sobre uma estampilha : de 000
réis.). Rio de Janeiro.: 31 de outdbro dR•raa.:21:.

	

— carlosPinto dos ãanios. 	 .„
Apreseiitada 'na secretaria -da J atita.Cdrisa

marcial da Capital Federal. ás 12 horas '&320
minutos do dia 8 de fevereircaa
• Regiiitrada sob n. 18.004 par,despgalicada

Junta Commerelal eia sesgo de bojeaPagou
no primeiro exemplar 20a de seita por es-
atinplifitui. Rio de Janeiro, 18 de maio
de 1922. — Isidoro CAIMpos, director. '(Ao
lado catava o carimbo daj unta Comercial.)

	•• 	 a3.806)

18.0021,
David Silva & Irmão, estabelecidos d

da Constituição na 39, apresentam para
registrada a marca supra, que ado
para tfistiaguir marmota em bruto do
comme:cio e trabalhos feitos com os nula
mos, Cl:110 sejam : lavatorios, pias, pedras
para :a abiliarioa, estatuetas. jarros, vazas,
po r ta-a Mas, ia lipai Inas, pedras para jazigos,
do seu fabrico. Consista dia no nome cara-
cteristiao sMannoaria Central*, sobre um
filetes A marca poderá variar em cerrado
dimensões e será applicada nos artigos ack•
ma, em notas, annunctos, reclames e O

-mais que for neccssario. Sobre uma estam.
pilha de 600 réis. Rio de Janeiro, 12 de
agosto de 1921. —David, Silva & Irma°.

Apresentada na secretaria da Junta Com.
metal ti da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutas do dia 8 de fevereiro de 1922.

Reei ¡traia sob o n. 18.005 por despacho
da I.. •:3 Commercial em sessão de hoje.
Fatah oritneiro exemplar 201 de sello
por estaaiailhas. Rio de Janeiro, 18 de inalo
de ta22. — Isidoro Campos, director. (Ao
tad) estava o carimbo da junta Commercial.)

N. 1S000
David Silva & Irmão. estabelecidos á rua

da Caastituição n. 38, apresentam para ser
reai s trada a marca supra, que adoptaram
para distinguir madeii as de todas as qui&
dadas, moveis, annaçasas, mobiliados, tra-
balhos para construcções como sejam: ja-
nellaa, caixões, po ta, portaes, esquadrias,
for.ms, venezianas e escadas, do seu fa-
brico e comi:remi°. Consiste dila • no nome
caracteristico *Carpintaria Central*, sobre
um Oleie. A marca poderá variar em cerca e
dimensões e será applicada nos artigos acl-
aravam notas, annundos, reclames e o mais
que for necessado. Sobre uma estampilha
de 600 réis. Rio de Janeiro 12 de agasto de
1921. — David Silva S. Irmdo

Apresentada na secretaria da Junta Coq:.
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 20
minutos do dia 8 de fevereiro de 1922.
•Registrada sob n. 18.006, por deapacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou..no te exemplar 20$ de sello por cabuim&
Dias. Rio de janeiro, 18 de maio de 1922.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
lava o carimbo da Junta Comercial).

(3.809)

.	 . N. ts.00v
• PaSouvageol, estabelecido á tua da Asa

senibiéa a. 31, sobrado, apreseata para re-
gistro a marca supra coitada, afim de dis-
tingair pó de arroz do seu cor-amara/o, a sa-
ber: descaho de uma caixinha formato das
de chapeai, com urna alça de fita, que terá
respeztivainente as caras azul, rosa • e
branca. tendo em sua circuinfeiencia um
deaenlic oval com a representação de uma
cesta de fiares ; na tampa da caixinha o no-
me ,caeactaristico aPhi-Phia ; as ciares da
raspa-cliva calainim serão as mesmas exara-
das ao desenho acima cofiado, isto é, listas
amura claro em fundo branco, constituindo
.caracieristiccada referida marca. Sobre uma
.estampilha de 000 raia: Rio de lameiro, 11
delevereiro de 1C122, —F. Soleol.

Apresentada na secretaria da unta Com-
aneacial da Capital.Foderatás . 1 horas e 35
adiados do dia 33-de . fevereiro de 1922.
• . Registaria sob na-18.00a por de,spacho da
prata Comuiercial em sessãode hoje. Pagou
usIpriineiro ciaciaplar 20$ de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeho, 18 de maio de
1922.— Isidoro Camod, director, (Ac lado
estava o carimba da junta Commercial.)

(3.817À••
•

(3.806).
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• itredo de Carvalho .9 Comp., eatabele-
afilas nesta praça. á rua Primeiro de Março
ri. 10, anresentam para ser registrada a
marca supra que adoptaram para disti :cair
um preparado pharmaceutico de seu fabrico.
Cljnsiste cila no nome earacteriatico (C 'ri-
Os», ente aspas e dentro de um rotulo
rectangular com filetes. A marca será usada
nes robles coifados em vidros e contém di-
leres sebe o e nprego do producto e outros
ennlicativos. Rio de Jaueiro, 17 de maio de
WS2. - Alfredo de Carvalho 8, Como. (In-
iitilizada uma estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da Pirita Com-
mareia da Capital I' :deral ás 11 horas e
cinco minutos do dia 18 de maio de 1022.

Reviatrada sob n. 18.013 p r deapacti a da
Junta C amarelai, em sessan de hoje. Pagou
Co pri neiro exemplar 20$ de salto por
esta s elhas. Ri . de Ja neiro, 22 de maio
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Comia a•cial.)

(3.809)
••••••n•••

N, ltit.0e3
Alfredo de atoalho 6L Comp., estabele-

cidos nesta p raça, á rua Primeiro de Março
u. 10, anresenzam tiara ser regist . 1- a
marca sunra, que adoptam vara dimi•euir
perfumai ias e•r geral como sejam: io bes,
éren3es extrartos, pós de aaroz saboiaatas,
brilhantinas, agua de :afonia de seu fabrico
e co•nme•tio• Coasiste cila no nome cava.
cteristico cSarandyb, entre a gras • A marca
será usada nos rotulos c Ilad a a todo e
qualque- vasilhames, ceixas e outros quaes-
quer systebnas de acondicioname , to dos te-
kridos productos Rio de taeeim, 17 de
inalo de 1922.-44(frcain e( C7rvalho e. Comp.
'Inutilizada uma estampilha de 600 rés).

Aproem 'acta na sec-etavia da laata Com-
marcial da Capital Federai. ás 11 horas e 5
ibiautoa do dia 1 5 de maio d3 1992.

Rexistrada 5: b .: 18 02., nor dasuacho da
Junta  Com •ercia , cm sessão le h ,j ! Paca

o uri ast o exe :miar (a : de .e: io aor as-
:mo-as 'no da Ja. abe 25 de on;co le

1922	 I id vo Campf.3 diretor. • t Ao la.io
estava o calimbe da Junta Cornmercaa 1

(3.809

RECTIFICAÇÃO

Na oe li çn o la '.P:Ca 18.022 feita no
•Diario Offri de IS do co. rent: 'Ma gia de

er rwil de do que fazemos ago .a, o se-
guinte.

.n.o •-vetada na secretaria da Jirau Com-
murai& d, C:a ital Feclaral ás 14 horas e 5
mi atas dc dia 23 de laai de 19n

Re iat. oda aaa o ri. 18.02: nor desnacho
dn Jurar eo malacia! em s ..,.s..ao de hoie
gral n• a a •ciro axe:talar 2eS de seita aor
esta • a illte a Rir de Janeiro, 2 de maio de
VJ	 •11 ,. ero Campos, diractor. (Ao lado
cate ,. a a c rimbo chila :jia Co marcial).

atandP arre •saim ie de la 15
de lanho de 1922	 4.561:7-74121

Rex ca • s
• Lie junho Lie 1922..	 355 3101190

-- • - -
4.947 041.2a

.•.!= :atm] pet • iocio de 1921-	 4.414:531.933

para mais em
1922 	 .. 	 	 532:513494

.1••nn•n••n•• n••n•n••nnnn•

.91fandaga do Rio de :asneiro

MEE DE jUNtiO DE 1922

Renda arrecadada no dia 16
001 0.I 'O 	

	
137:4534107

Em papel 	
	

216.147 101

Total ...... •;" .... 	 398:600d68

Renda arrecadada de 1 a 16
do corrente 	  3.320:4195575

Em NUM periodo de 1921 	  3.a20:0503965
- - - - • - -

Difterença a maior em 1921
	

193:031t410

MENTES DE INYERÇÃO
N. I2.598	 Ale:no.;•irt! desteiptiro

um pedido de privileoio. tio Republi-
ca 'lios Estados Unidos do IPasit. de
de "um tubo para mediou mil.ntos,
destinado d prophylaxia da bfruor-
rhaota. ounoarea e outras, daturni-
nado Pikittol", invenção de Arminio
de Castro Perra:, domiciliado em Silo
Paulo, Estado de S.

Reiere-so a prosente invenafiu a um
tubo de vidro para medicamentea. des-
ti nado íi nrophvfaxia da bleaorrhauiti,
gonorréa e outras, &iluminada "Pilai-
lo!". o qual tem a fdrma ae unia tararas
commurn para contitervue us nada-
mentora cato tubo tela a. capaeidado
para 2 c. e. •

Para melhor se comprehonder a in-
vencáa junto um desenho em que a fig.
1 ratoeira um tubo, pro malu Tiara ser
emnrerrado a fig 2 o mesmo tubo. pro-
vido de uma tampa de borracha vara
eonsarver o :irando e as figa. 3 o são
detalhar;

Marido filho tem uma das extre-
mai:soa, saramila e fra•uala a flamma. a
aldra eatremidade é aberta e arratlan-
dada com a farma do um bico de se-
rinaa v'dl'n TATO miara :ias mataram
A aaieeraiderlo aberta, do raforido tubo,
laaa ntnp 10,:ma de barraaba nara con-
Serva-

A	 deste panam anpare-
11, 0 1.(,( n ,:jpl . aa geando f;`^i!i19d0 enITI
(111 ., 	(1^.nOiR ri P um ennlantu

•SuRr ie i l n . Orle luinli cu• com um 1 •	 ido
f igss, navicidar evitando,

rara t ra'ai asor?" 1"4/ ion. o Centagi0

niiin ti lai a lanina ele
borravam filtrada? na *wenn% a extra.
m i do , l , i.nt ioet2 A arvedondod g 810 li da, e,
sorniepnrld PRtg, ente a adrio aeoliarda,

com um levo esior^o nua-
a mdrp ev1rom n dade pfiendri 0

faahrai 'L a florarna. Pril ni n e liaria . , neta
p eaeeão	 11/1	 felP i4a tirry	 fkr

4 4jra 4) tubo vaio
• o afona do &da	 da
'Torso wrejta sabre te mento	 '.11111041ir

ao lu pdjeamoripi e am.-ijo ean-
aarL•i r-o por :r a 5 minaba. len do pQajm
.3 laa ai ma segurança. • que se radia foi
'pea rdiaa la o gnnne•oea0, eSio foi des-
-trdater

a .. 'baraertana ta deste ra a ti invento
eoli e '22,n extrema siionljo idift(IP o fa-

-Cl l iéta'!” do ir4entliiiir uni milh a m-Men na
•"tren 1 N + .11. sem 'SM' ni4efice4IfiiVo 1751 8 c se-
i rinira o outras opnaredLos nu
ens, ann sê ~uma emnverni • favo "vi-
la' o mago moleat la e que até bojo

- •nanlium, resultado positivo tem produ-
zido.	 •

Reivindica:0es
t e, um tubo do vidro para medica-

Mentos, destinado 11 prophylaxia da bie-
norrinwia, ammorhéa e outras, denomi-
nado -Tilalatil", caracterizado pelo fa-
oto do ter ama extremidade atinada e
fechada a flaanna ao a outra aberta e
arredondada. provida de uma tampa de
oorraeha para conservar o liquido;

2°. mo tubo de vidro para media-.
mentns, dest inado á prophylaxia da ble-
norabagia. gonorrhéa e outraa, denomi-
nado 'rilattor, corno na rovindicago
precedente, oro que, para lira-so
a tampa de boi-malta. introduz-se na
urathra a eXleCtilidtdd aberta e arre-
dondada do talho e. elo seguida. com um
leve esforço, quebra •se a outra extre-
midade' atinada	 fechada a flanima.
ermo	 liquida, nolo prineinio da alma-
sAa. Peaelva im fos sa mivieular.

Tudo et ano sa l tatanc 4 alipento &geri-
pto para o fim especificado e represen-
ta “ 0~N W.A10X0.

Rio riN 1n1 • 1. • §4) 40 do maio (10 tom -.
Per procuração, Moura, Witson & Comp.,

(3.050)

11: 12.599 — Ateinoried deseriplivo
TM pedido de priribvi,; no nopuldka
dos Estados Unidos do dos
caperfeicomnentos CM e referentes a
forponc:, int:emulo de Joseph Deus, do-
miciliado em Muntrea.e, Suisse.
Refere-se a presente inv • nerio aos

aperfeiçoamentos era e referentes a tor-
nos, especialmente a tornos para pren.
der peças de largura desusada "c MAN
ou menos irregularee, por exemplo,
prender superficiea relativamante incli-
nadaa, e o fim da invenção é prover uni
typo do torno no qual uni mordente
possa ser movido devagar e longo do ota:
tro mordente e possa Malhem ser prom-
ptamente dado um movimento rotativo
por um eixo extendendo-se no piam sy-
metrico do torno e perfeitamente mi

-rallelo ás superficies prendedoras dos
mordentes. •

Parie-so melhor comprehender ml 1i
invenção pela deseripção detalhada com
os desenho& em que a fig. 1 é uma ele-
vaçâo lateral. parte em secção, de uma
Mama de emillrileegin doi novo torno. o
fig. 2 é urna vista seme l hante fle
modificação; a fig.n é urna FeeetiO peia.
linha A-11 da fig. 2: tis figs. 4 a 7 •=ão
vistas lalaraas, vareialmante em seeção,
de outras modificaçõea: a fia. 8 é urna
vista era perepeetiva da uni torniqueta
do haso de torno em urna trila" da
qual as figa, a e 10 AO detallica; as
figs. 11. 12 e 14 iio ririas em perepe..
evo de superficies de tornoa permuta-
vais ou falsas: a fig. 11 é tuna ereção
através de dons deeiea marclentes o a
fig . 1 5 é urna chapa PrOtertorP•

As figa. 1-4 referem-se a lorotas pa-
rallalos. cada mo compreliendando
merahro do Mordt . Ille Cznitteiii:!a rio I. e.
um movediço 2. Mo ultimo st . acha ho.
rizontalmenie rleshieavel. perfeitamente
Parallelo em cima e em baixo, por meia
do deus Parafusas compridos supernos.
toa 3 e á. providos mula tina respectivn.
mente. de uma roda desl i nda 5 e 6. que
afio li gados operativainente pela corrou.
te sem fim 7. Os PiV).5 3 a ti da fig. I
estão montados rotativamente na arma-'
can tla torno E . trabalham em mangas 8
nas gimes a haste_do mordente. 2 pôde
girar em rim oiço quo sei eXterldo no
plano symetrien do turno o parallelaa ás
.auperficies doa mordentes, cuja dispoat-

permitte preseão irregular, pot,
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exemplo, peeaa de férula cónica nestas
torno parallelo.

Na modificação de construesão, se-
gundo a dig. 2, os parafusos do torno 3
e 4 são parafusados directamente noa
membros mordentes 2 e este mordente
eonjuntamonte com sua travessa- suo-
porto 2' e os isarafusoa do torno podem
der girados na haste 9 como eixo. Na
modificação representada na fig. 4 os
parafusos do torno 3 e 4 são parafusados
mo membro mordente fixo 10 o suas ex-
tremidades de impellir são protegidas
por capacetes 11. O mordente 2, neste
caso, se acha tombem ligado rotativa-

•mente em uma manga mais baixa 8,
~quanto que em cima o parafuso do
torno 3 passa por uma abertura no mor-
dente 2 sufficientemente larga do modo
que o mordente 2 possa girar em um
eixo geometria) estendendo-se no eixo
symetrico do torno e substancialmente •
parallelo com a pressão dos mordentes.

As figa. 5, O e 7 mostram modifica-
ções nas quaes um mordente pôde girar
em um eixo vertical, bem como em um
eixo horizontal. No torno, segundo a
fig. 5. os dous deslocamentos operativos
dos membros mordentes 2 são construi-
dos do modo a poder do um lado pela
junta anal 13 e do outro pelo pino 14
e a luva 8, na qual a extremidade do pa-
rafuso do torno é supporlada de noso a
girar. Na construcção representada na
fig. 8 o parafuso do torno opera na
parto tema trazeira do parafuso 18 de
um membro em . fórma de garfo 17,
cujos hastes parallelas horizontaes eito
providas de dentes 18 para cooperar
com os pinos 19 respectivamente °opos-
tos extendendo-ao ao membro mordente
movei em um eixo, symetricamente
aquelle do torno é ah' feito, de modo a
poder por uma perfuração dupla de fôr-
ma conica 20 existente perto da extre-
midade mais naixa do membro morden-
te 2 e no qual opera um pino 21 preso
na respectiva extremidade do membro
mordente fixo.

No torno, segundo a fig. 7, o mem-
bro mordente fixo i' pôde ser lambem
convertida em um membro movedioo
retirando-se o membro em cunha 22,
que se estendo normalmente pelo en-
eama-supporte 23 o a extreiridade mais
baixa deste membro mordente. O mor-
dente 2 está eupportado na base por
meio de uma junta universal 24, de mos
do que possa ser promptamente desloca-
do por um eixo vertical e um horizon-
tal. As figs. 8, 9 e 10 referem-ee ao
torno pzu'allelo desta typo montado em
tripode, que se fecha. Nesta constru-
cção o mordente deslocavel horizontal
25 se acha assim ligado á haste opera--
rondo com rosca ou carro 28 de modo
que este mordente pousa ser relativa-
mente girado pelo mencionado eixo geo-
metrico que se ostento perto da face
que opéra do mordente 25, e 136de ser
então fechado na posição ajustada pela
cavilha de rosca 27. Ambos os morden-
tes podem ser providos de faces falsas
29 de filou mudança. As figa. II, 12,
13 o 14 mostram diversas construcções
destas faces falsas e a fig. 15 mostra uma
chapa de coberta 30, destinada a evitar
que se suje ou outro que entra entre
33 partos moveis o os mordentes da
torno.

Reinindicaffles	 •
1', o typo de torno descripto compres

bondando em oombinação, um morden-
te movei e outro fixo, o dito mordente
movei construido do modo a gyrar em
uro eixo que; co estondo do plano eme-

trieo do torno o perfeitamente paralle-
lo ás faces mordentes do torno, e o dito
nioree,nto me ".1 cerstruido te rnkv:m de
moco a ser e.cs. lec3.:4o coal 'lticilidado o
para fóra do dito mordente fixo, afim
de prender pasme da largura desusada e
com superfícies pavolielae ou relativa-
mento inclinadas;

2', em um torno do typo acima, a
fórma que o mordente movei possa ser
deslocado com fbillidede o para fóra
do mordente fixo reteictemonto peral-
teio por meie de deus eisos oe rosca
perpostos, os olmos são interligados cise-
rativamente por meio de rodas denta-
das e uma corrente sem fim;

34, em um torno do typo dosteripto, a
fôrma que o mordente movei, parte
a sua capacidade oe deslocamen % • ota-
tivo, relativamente horizontal e I e Inn
eixo vertical, pôde tombem ser movi-
do em gonzo com facildade e para fóra
do mordente fixo em um eixo horizón-
tal;	 •

C, em um torno do typo doseripto, a
férula que -o mordente movei cono
struido de modo a poder girar em um
eixo vertical, assim somo em um abo,
horizontal, se acha preso por um mem-
bro em fórma de garfo, cujos hastes
são providas de dentes destinados a co-
operar com pinos estendeudo-se respe-
otivamonte do membro mo:• a uto fio, e
cuja parte interna da extremidade do
encaixe roscai° recebe 4) eao ros, ido,

'C
r onde possa rapidamer.to ser movido
pando contra a peça em trabalho e o

ultimo então encaixando rapidamento
pela operação do eixo roscado;

511, em um torno do typ3 descripto.
meios para fechar o morde.nto movei
deslocado relativamente de modo aosu-
lar na posição respoctivamente•ajustada;

6', a construcçãd; disposição e coope.
ração de peças, constituindo o typu do
torno representado o descripto.

Rio de Janeiro, 24 de • o:loendro de
1919. — Por procuração Moura, Witsms
(9 Comp.	 (3.650).

•nnn•••111,

N. 12.681	 Memorial descriptivo'de um
pedida de privilegio, -na Republica dos
Esfitd:m Unidos do Brasil, de cum ita-strumento para medir a altura, dis-
tancia e largura. de guaesgiter
cios, denominado — Operatnetro Ga-
lante). Invenção de Gabriel . Galante,
domiciliado em S. Iodo d'El-Reg, Es-
tado de Minas Geram
O objecto da minha invenção á um

novo instrumento para medir a altura,
distancia o largura do quaesquer obje-
otos, o qual denominei (OperaMetz0 Ga-
lantes.

Para melhor se comprebender
minha invenção o o seu modo de funo-
olonar, junto um desenho representando
as diversas Fartes do apparelho. 	 •

A fig. A mostra uma rosna 1. Tendo
de se medir a distancia do pomo 13, col-
loca-se primeiramente na pecri 2 no ap-
parelho, fig. C, em cima da regua, como
na fig. A, provido do duas azas 3, 3,
que servem de corrediça encoátadas á
regua o o apparelho colloca-se na. extra-
midade da regua. Nesta posicão é:que se
deve achar o apparelho na fig. C. • •

A luneta 18 junta á uma ciretunforen-
eia graduada estão fixas as doas reguas,
vendo-ao nas suas extremidades . uma
escala rnetrioa. Na fig. C, 5, estão duas
reguas nas quaes estão pivotadas em 4
as peças2, de modo a perrnittir a aber-
tura das duas reguas como um WITINa-
ao, como na fig. C, 5; na regua de cima
está fixa urna oirournferenota graduada

em grilos e oulforma ea va na fig. Ws
10. ger sina • 4Ioesaa eireumterorisipg,
está presa Unia luneta por meio os Ator
manam, de enodo a perattiir a sua sag
Laçais, como se ve na f1g Es astande
luneta presa na roga de sina para peo:
der fazer movimento sã ene a recua it
cilnivesa. ta posição, gozai ne Mura 7), 15144'ourar-se-ha o ponto a ser znelklo Bifig. C. Achado o ponto ált, conforme sd
explicou, e a luneta a 0*, far-se-ha ume.
abertura na regua, mais ou menos de
accõrdo com a distancia que ao (mon
medir; esta abertura deve 'ser Mita si:
com a regua de cima do apparelho, fi-
cando a outra firmo com as duas azas
3,3, fig. 1), bem encostadas á recua 1;
feita a abertura, do accArdo com a es-
cala nue esla mareada na extrernided,
do apparetho 5. a visada. oassand... nizto
reitouto da luneta, vae coincidir exacta-
menti! nu •poritie R a 'ler ;pedido.

Tendo o meu applrelbi) /1 , , enntrn
clivo! 4 á extremidade da escala 5, exa-
latamente 25 centimetros, fona a aber-
tura de 1 centimetro, como ris ris 	 5.
a visada 7 de •..avi3-4e dede finar pura
ponto 8 da mesma figura.

Com o aDllareillti nessa posierto freve-
se pereorrer a regue, tone(t-e	 r.,•
que a+ clita Q ai'aA 33, fiquem come	 s ' n-
moi/ a das •:1 regua, perenereedi,- .,	• 'sue
a vsatta encontro mara v+ .7 ". -*" •
como se võ ilo f,s. C, t) 1111M vos en-
contrado o ()nate B.	 rmgisirs.1,,
regue j 1 , SO il nela riegeii“111 que.	 eQS(s
moro . :zerá horr	 InTla l'ettne .'n ser -
ennfie-i) eQrala metriea em decima/1.o,
ceollineiros e rei i IA: o cevo:, pu-
decá. ser mareada com e Qeala meirits ou
não, pois, para medir disinnein?. o 'nen
apparelho mede com nool-i.,rn.
comtanto que tenha uni lado ()errem,
onde ereoatem as duas n7o ras
Pois. para conhecer a distancia. ossá
bastante medir com um metro- •oer-
IMMO que foi preciso fazer na rnrlirk•

Tendo o. tneu apparethn 25 eentime-
tros e tendo feito a abertura de I cen-
bimetro. como se • vè na fig. C. 5. cada
centimetrn do percurso do opostrellin di-
vide a visada 1. que 4 a distoncia oro--
curada em tantas partes iguaes á base

•do • .apparelho que se fez flice,-;on-*.. e,
como o aparolho 4 de 25 centimetros,
a fig. C mostra como ficou dividida a
25 oentimetros a visada 7, crie. tendo-
percorrido ,na regua 100 censo,- 'soa
antes de 'encontrar -o ponto desejado,
registrou a distancia de 2 metros e 50
eentimetros.

Se a abertura do apparelho, fig. C.
fosse feita de um millimetro, a visoda
ou as distancias procuradas ficaria,
divididas na mesma fôrma. porém.
apparelho teria feito na operacão o per-
curso de um centirnetro.

Para incidir unia grande distancia é
preciso TM e apparellso seja collocado
em regua apropriada, como mostra a
fig., P; esta regua deve ter pelo menos
doas metros e deve ser dupla, tendo na
sua extremidade a escala metrica. como
se-võ na fig.. r. 1 . 1; deverá tamhem ter
no centro um pjvot para unir as dua.
regues. corno a do apparelho, tendo no
centro do pivot 20, fig. F, tI sua extre-

.nlidada II, um WI111.1%) exacto ou . doias
metros, contorme as dissano ;ae a medir..

Esta • resma poderá ser entlooada eiss
cima de cavando oir em cirna de qual-'
quer obstaculo que permitia fazer sia'
-operacão, sendo que, para medir distan-
cia, não precisa. de nivel, qualquer visi-
ta° servo, a operarAu é a rneenta que se-
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, explicou, só que, em jogar da fazer a
abertura no appnablho, como. se fez na
"lig. C, 5, se fard nas duas reguae, como
•inostra a fig. F. 1p1; . que tendo feito a
'abaram a de um ceia imetro e, sendo pre--
.aito percorrer a lamba com um appare-
lho urr metro m 50 eentimetroeeg sendo a
base dt. upparelho de um metro exacto
aio sempre, a dietaneki que se (luar
ineair u divisa de um metro, portanto a
diste:naja procurada neste caso seria de
150 metiam, se em togue ite ter dado a
abertura da 'oro centin.etrra fig. I?, 14,
t ivesse dado de um millimetro, e fosse
precise pereoraer a regua um metro e
50 para eaconlrar o ponto que se deseja
medir a dieiarein acate ponto seria de
1,500 met.e(W.

Querendo-se' zzaber a altura de qual-
quer um fanam !ei conhecida a distan-

• ia, a fig. at umetia como está crallocada
uto appitrellio mina PtgUa 12, perpendi-
ciliar ao :topa-alho na distancia exacta
da 20 eentimet coe de eixo da luneta; es-
ta regua está' mareada com eacala ma-
trica. nane, se a-a nae figa. 0, 12, e lig.
E. 18. portanto, se a dialancia já sabida
a de 450 metros e a visada passa nesta
ampendicular, na altura do um centi-
Moiro. taramos que a altura do ponto
que se quer será da altura do 70 nietres
da ;avia do apparellia. o qual, para esto
fiai, lera a nivel 13.

A fig. E, mostra que (sia parafusado
parallolo 18 junto a uma luneta 14,

arta paralelo tem unia fenda 15 desti-
la:ida a um retieuIn 10, perfeitamente:
)retificado com a visada .que passa no
•ai iodo ria luneta, corno se vê na fig. E.
1 e, pata oarnar exactamento a altura
ea. 5, ortica l 18.

Mira medir a largura de deus pontos
em ai‘fRimia. UMA vez conhecidas sina,
aistanciaa o o anela° entre os deus por
maio tl eireumfarencia. que esta colo-
cada á binar a fig. E. 10. que permitt.
medir o arauto. sabe-Se a sua distancia.

Reja nd inações :
1- um in etramento para medir a at-

inam distraia i s, 0 largura do quaimmier
otancina (lannminado "Operametro Ga-
lante. carneterimarbb polo facto de não
preciaar de trena main) ou bali ga. e fa-
cil i tara enmarehensão. baseado no sye-
tema mol riem reais' ra n do RR dist ancias
nu prnoriu nnoarelbn de modo. a servir
ufa anganbeirne. topograptios. archite-
moa ennatanetore:e. o a Qualquer pessoa:
sendo de araruta ~mamada para joga_
ros de taavimaia

intalrumenlo para medir a al-
tura, distanaia e largura de mmosaner.
objacana nenomicado Opemunetro Ga-
inala como na reivindiesiaan 4 . o qual-
Podará SPr usado a vi-ta simples nu com
apparelbo optam de grande alcance:

4'. um ing1.111Mentu para medir a al-
tura. .4i-dannia P. tareara de (fUnuRRner
objectas, denominado Operaniatro aia-
Jalde. corstrisido de diversos famanaos
de madeira nu de (malquer metal. tendo
autua neçaa construidaa (li gai-10mq e ada- .
laradas de modo a funceinnarem sub- •
stanairilmanf e como rbanariptas com ra-
fnrencia ao (lasanha junto.

Rio de .aaneiro, a4 do maio de 1021.--:-
Por pracuraçan. Alovro Wilson dl Comp.

(3.850)
•n••••n•nn•

N. 12.682—Memorial descrlptivo de um pedi-
do de Privilegio, na Republica dos listados
thgdos do Ftragel, de cilperfeiçoamenfos cm•
auto-cantinisSaga. Murilo de Percy °ara-
balde Huch, domiciliado em Southend-on-Sea,
Brum, Inglaterra.

1_ Refere-se a incende investigo a apertei-
pliedleaMP 011) auto-caminhões de seis rodas

do typo tractor comprehendendo, Irem* alia,
a combi nação em uni velticitio de nin atrasai
de força, montado sobre duas rodas dian-
teima e duas trazciras e unia-caixa alma
transaarte de cama, cuja trazeira e monta-
da ela d . -as rodas o a parte diant ara soare
o eixo das rodas trazeiras do chassis de
força: Combillado com um caminhão deste
tyno se acha um mecanismo compensador
para o freia e tambem aperfeiçoameatos em
diapositiaos de molas oara montaaeni
extremidade t enzeira do ~sais de forca e a
oarte dianteira da armação de t ransporte de
carita no eixo trazairn do chaasi g de força.

Desenvolvando a minha invenção, a nade
diatl eira da arRiaÇãO da caixa para tran-
sporia de CU /a é :masa atroz aa armação do
ChARgis de força por um !ogo, e urna canoa
rotativa de constercrão cominam por meio
das mates parle girar em norte e nrovidns
de meias nara nrende r estas da na ai-mareies
juntamente nela adamada do jogo de modo
que, emir:tato se acham aolina para tirar
em reiação um ao outro, não se poderão
dealimaa malva nela retirada rio dieooeitivo
de junção. como se poderá piecisar para
aoltag	 para outros fins.

Um outro fim de m eu auto-ca:) babão aner-
feiçoado refere-se ao mecanismo comnensu -
dor uara Sa ria.aianamento dos freios. A
caixa de transaorte de cama esta arovida
de travas de freio nas suar? rodas Vazai:as
que 1-accionam. Delo chassis de força, c a
mio ser cabe niin se tome c-itisdo. ao cor-
irado a vibração 'nrnebizida aalas moias
tran goortadoras de caraa pua& e as isolas
leves da eilassis terão por fim torrar ia:-
certo o mecanismo de freio (amido a com-
orageeo c, dilatação das molas devido as
de r-a:maldades das saparficies dos eatradas,
ainda q- peacto a caixa de transport a de carga
tentai do ser carreia/da can uma /adejai os
freios são sescaativeis de "se afrouxarem e
quanao descarregar na mesma condição fiara
ave-tar c assim lio abano caso fazendo (fili-
aii o desencravar e submei lando as varas de
ferre, e connrxems a se torcerem e se man-
garem Ve-se claramente, portanto mem é
praferivel munir-se de um meannismo no-
pensador para freios ~ficado a Ma acid-
ulo desta natimeza e de um typn de meca-
nismo fle freio por meio do an a l esta com-
pensara° Ou ajustagem propamé .obtido e
é provida empregando-se a alar:arca com-
iam'? de freio no eitaRRiS cie forca, a extre-
midade inferior desta que liga axialineate
extremidade dianteira de uma vara coeue•
ctora a • extremairde trazei-o da gani esta
prega axisimente a um das doas bracoe
anauivella Montado para 'movime nto	 "
todo em uma hast a rotativa em uma chaveta
entra as extremidades trazeiras do armação
do clamais. Faze edo parte intearania com
esta chaveta lia uma peça que se eatende
para baixo, cuia °arta ¡adular é perfumada
tiara a passagem de um cabo fievivel adeante
mencionado. Na corte inferior desta mo
está presa a extremida de dianteira de uma
connexão tubular flexivel que se extende
para traz na Parte de baixo da trazeira da
armação do chassis de força.

Um cabo flexivel nassa por este tubo a
conta dianicire estalai° "rasa a uma segundo
braço de inaaivella acima referido e sua e::-
treniidade trazei-a landa a um dos braços
de uma alavanca de cotovelo montada azial.
mente do -outro lado detraz da armação do
chassis de força e acadittuo ao membro pen-
dente tendo a extremidade traseira da cor.-
flexão tubular. A outra extrenddrate da ala-
vanca de cotovelo está em cormexão opera-
tiva com a extremidade inferior de uma
cavilha ou pino que está solto para se mo-
ver dentro de uma fenda ou abertura verti-
cal por uma parte da armação do chassis na
chapa rotativa sobre a qual a caixa de tran-
sporte de carga move em relação ao chassis

d• .força. Este.encaise ou passagem è for-
mado preverivelmontb tio jogo no qual gamar
os dispositivos de chapa rotativa. at.extre a -
midade desta cavilha salte cata tembem
connexlo operativa com uni braço de ume
outra alavanca de cotovelo ligado axial--
mente á caixa de transporia de carga, o
outro braço desta alavanca • está ligado aos
freios nas rodas tramitas por uma vara ou
cabo. Quando a alavanca de operação no.
chassis de força é movida para twr a vare
de connexão na extremidade infeaor e cabo,
fletirei, apertam cai volta a alavanca infr-
ator de cotovello, que levanta a lingueta
solta que faz funccionar a alavanca dc coto-
velo e • vara connectora 'para collocar
freios sobre as rodas trazeiras da caixa de
transporte de carga.

Corna:cacada-se-ha claramente que esta
disposição do freio, coniquanto prova o me-
canismo compensador preciso, permita,.
Lambem que a caixa de transporte de carga
seja promptamenio airada do chassis de força
sem deeligae mecanicamente o mecanismo
de freio..

Em um outro modo, entretanto, de um.
meceniamo compensador de freio, a cem•
flexão tubular ilexivel e cabo aiencionadoa

•podem se intender do braço de coa:avalio e
chaveta na armacão do chassis da força á
mi na chavcta e braço de cotovello na nade
Inferior d3 caixa de transporte-da carga por
traz, que está livrada aos dentes da aio do
modo commum, e a connexão bibular fie-
dvel qila transporia o ca ao fiexivel code ser
supoortada Dor iraveseas aproPriadas como
se requer. Em ambos os casos a compen-
sação ou atuo-ajustagem é obtida por meio
das connexões tubulares flexiveis.

lima cidra forma de minha imanaram se
refere aos disoositisma de mola wra por a
parte dianteira da caixa de fiara:morre da
cara e a lameira do chassis de fo:ca soare
o eixo aosterior. Em auto-camintaies nos
tines um eixo supporta o pezo da caixa
diaateira como limeira, é costumo dispor
estas molas, ane supportam cada ou; dos
coroes lado a lado, com o acatam de
occupar espaço onde o elmo ;Aproveitava/
é limitado, e ista applica-se csacciatincate
em uni eixo de dlifeeençial do chassis ia:-
puisor.

Nos d ispositivos de molas empregado
neste auto-caminho em combinara° com as
outras partes meneiam:idas, as duas molas
que se acham raspe livamente na anneseio
do chassis de torça e caixa de transeorte da
carga estão montadas rotativamente no eixo
arazeiro do chassis motor uma cem cima da
outra em um plan a vertical loealtuda ai e
de modo tal que podem oseillar para traz e
para a frente indepeadente uma da outra e
assim se acomadre espaço e o pezo colo-
cado por cima ria ambas as cargas força o
eixo na mesma posição.

A parte dianteira da Caixa de transporte.
de carga a abobadada. A Jante arqueada
da caixa forma nin arco de circulo de um,
raio canal á distancia do pivot no qual e
caixa de traia:morte de carga esta montada
na extremidade da fronteira de caixa. Esta
permitia o'esoaço entre a frente da caixa e
a parte trazeira do carro no tractor ser redita
zido ao minimo, augmentando ao mesmo
tempo a acc6mmodação na caixa de tran-
sporte de carga.

Afim de melhorar a aparara-ia de
vehiculo, o carme do tractor e provido de
azas de projecção para traz ou pranchas
em cada lado, que cobrem o carro entre a
parte lameira do carro e a frente da caixa
de transporte de carga, dando nadá c
amuo:eia de continuidade entra o carro
a caixa.

Em uma molificação cru logra' de emprea
gar azias planas ou pranchas de cada ladO
do carro, todo o Calima propriatliVite pede!,
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ser cosStillUada ia 1111F1 dírceçao para traz.
po aani é arquearle rara ;ora em seu centro
para recebe: a irarle abobadada da caixa
de t7aotsporta de carga.

Vc-se ciarpo sa me (Aut . a parte trazeira da
caixa cie transuorte de carga pada ser ligado
mu reboque dc ty po caminum no modo
ostra: tiara levar urna carea addiciostal.

Ent urna dispasição modificada uasa accio-
nar os freios nas rodas da caixa de trans-
pode de carga, a alavanca de freio Ode ser
dispoiita de modo a accionar urna peça en-
cantada adaptada para ser deslocada hori-
zontalmente. Uru pino curvado em uma
ponta de uma alavanca de cotovello peaa no
encaiae de modo que o movimento da raça
encaixada fará com que a alavanca de colo-
vello accione a cavilha corraiiça, montada
no jogo c dirige os freios. O pino c a con-
flexão de encaixe entre a o:na encaixada e
a alavanca de cotovelio oermitte 11 ás duas
parlai. do vchicido levantar e abaixar nas
atras molas. sem aftecter os freios.

Para que a minha ravenção nossa ser
comprehendida, faz-se rcierencia a,os dese-
nhos c n que a fiai é urna elevacão lateral do
Meu auto-caminha: o auerteiçaado na farina de
tini t ractor de seis rodas; a fie. 2 6 um (dano
Ga mesma; a fie. 3 é uma seccão transversal
pela chapa rotativa e eixo oosterior do chas-
sis de forças, mostrando mais especialmen-
fe a suspensão de mola; as lias. 4 e 5 tnos-
tram. res pectivamente, em secção e mu
plano, um dispositivo para prender firme-
mente o jo ao de modo tal que normitie mo-
vimento livre da chapa rotativa ao passo
que orende firme isente a caixa de transporte
de carga e as figs. G. 7 e 8 mostram o me-
Cantam° de freio 1110difiC2C10.

NOC desenhos o chassis de força é reme-
acatado de frente e a caixa de transnorte de
caraa a or traz. A força motriz disnosta para
imnellir o chassis no eixo p osterior node
.cr de qualquer systema adequado. O sys-
tema de fixaa.ão da caixa para transoorte de
carpa do chassis de força astá renresentada
por meio de uma cirna rotativa I: que eira
ent relação ao jogo provido de um distaca
sitivo de prender mostrado mais claramente
e em escala maior nas figs. '4 e 5. Este
jogo está montado de modo corredio em uni
-suco fixado na parte inferior da cha pa ro-
tativa e está disposto de modo a levar um
pino so:to ou cavilha t, que faz nade do
niecaolismo de freio,para o que agora se faz
referencia.

A alavanca a commum de freio pivertada
provida dentro da vara apropriada do im-
pulsor ao chassis de forca, tendo a extre-
midade inferior lioada axialmente à extre-
midade dianteira de unia biela b, a extre-
midade trazeira desta biela se acha presa
axi a lmente i 11I11 dos deus braços c do co.
tovello, montado para inavimento oseilla-
tarjo em uma haste commum montada de
modo rotativo cai uma travessa d entre as
ext ee uildade tia armacalo In do chassis de
ir Na.

Fazendo parte integrante com esta tra-
vessa está tini membro e que se dirige vara
baixo, cuja parir inferior é perfurada para a
nassagem zdravaa de. arn cabo Motivei f e
um membro ara-ah:ate i!tte se estende para
baixo ; 41â0 rardaseritcdo no Usem°, está
iixaao á ramia i:k a. que kaz parte da chapa
rotatoria k, na qual a exitremidade dianteira
dtt caixa papa transpotle de carga I está
montada c ilança.

Estes dons membros lavam as raapectivas
stxtremidades de ama connexão f tubular

bobi qual passa o cabo f' ficaivel,
cuja ponta dianteira esta presa á um dos
israços c' do aotovello e a ponta de traz esta
presa a URI braça de uma alavanca do coto-
relia) o, montada aiaalmente em uma tra-
tesas lixa na parte fie baixo da armação fi
do ctian -de itstro, esta travessa estandc

cantigaa ao membro que se estende para
baixo que leva a ponta posterior do tubo
aexivel

O outro braço deata alavanca de cotovella
está cai cantado eperstrvo coai uma cavilha
solta ost oino a, que passa pelo joao em
relação ao qual a chapa ratai aia aira, e o
movime..to ascendente desta cavilha por sua
vez aaciona o braça de unta alavanca de co-
Javali° v, montada ardaimeate can tuna tra-
vessa presa á ponta adiatiteira da caixa para
transporte de carga, e o outro braço desta
alava:oca de cotoveala esti preso á tu na haste
connectora s que actua os reteatores de
freio sobre as todas 1:azeiras da caixa para
transnorte de carga.

A fig. 3 mostra era seção o mecanismo
de mola empregado pata levar as cararas ao
eixo nosterior do citassis de força. As chu-
maceiras w e x são dispostas uma soare a
outra em um plano vadiar( longitudinal e
são suacepiiveis de oecillar para traz e para
frente, a chumaceira w tomando o ries° mai%
da caixa para transpo:te de carga c a cita-
maceira x o peso mais leve da trazeira do
chassis de força, e as duas séries cie inalas
estão exactamente uma s bre a outra de
modo que o peso é transferido á uma noaição
sobre o eixo trazeiro. As molas estão io di-
calas res pectivamente por y e . O eixo
frazeiro por j.

As figs. 4 e 5 se referem ao jogo a mon-
tado correaio em um socco te preso á ar-
inação 1,, que ;az Parte da chapa rotatoria k
e este pino esta dispost o para ser mantido
firinemente em posi.;ão por uma peca em
forquilha ra, cujos braços estão adaptados
para pegar em unia ranhura al formada em
uma Parte inferior do pino a, a ocça em
forquilha 122 estando presa em posição Dor
meio de uma miram ou parafuso immovei
tt 4 que prende o pino a á uma orla ou orelha
sobre o sueco a' e esta cavilha é provida de
unia cabeça ou parte salta espacialmente
formada para ser acabanada por tinia ferra-
inepta ou chave para apertar a porca dos
parafusos disposta para fixar a cavilha ou
cabeça do parafuso de modo que o jogo que

chaoa rotatoria gira ligando as duas partes
que. formam o auto-caminhão não possam
ser desengatadas scni soltar este mecanismo
aspe ira de prender.

O tope do jogo é feito preferivelmente de
non cabeça n5, de sujeição que se estende
pela face superior da chapa rotatoria fixada
á caixa para transporte de carga, e assim
esta caixa para transporte de carga não
péde ser retirada do chassis de força sem
desapatar c soltar a cavilha ou parafuso
fixo, se bem que ambas estejam livres para
se moverem em relação um ao outro quando
presos juntos pato jogo. A parte superior
da cavilha movival que passa pejo jogo
em connexao com o mecanismo de freio
indicado por 1.

A caixa para trarasporte de carga I é feita
de uma frente 1' anbadada, cujo centra de
curvatura corresponde com o centro do
jogo u sobre o qual eira a caixa para
transporte de carga I. O carro ia' na arma
ção do tráctor na é provido de azas ta2 que
se e:acodem para trás que cobre a junta com
a frente 1' em arco de circulo da caixa para
transporta de carga, dando assim uma appa-
recencia de continuidade.

No mecanismo de freio modificado, a ala-
vanca de freio a. no chassis de força está
contada axtaltnente em um travessão apro-
priado, a extremidade interior da dita ala-
vanca está presa a extremidade dianteira de
uma haste connectora (ou cabo) b' que se
estende peta parte de traz á uma alavanca
de cotovello c' horizontal montado oor
baia° da chapa roatoria e collaado em baixo
da extremidade dianteira da caixa para
trapaporte de carga.

O sendo braço ca. de a:avanca de cotos_

' nio dada em um su ppode oa suppoetes f3
de baixo da dita chapa otatoria. Pela o,tra
ext em s dade da va-a cor:adiça f2 coloquei
um amei de arossa.of4 em a o gaios rectos
ao eixo da dita V?' a n' adapdida tiara ser
movida p	 alpaca de wes-são	 cruzatio
transversalm nt arastaçao, aorain solto
para sa vc: ens uma direcção para freme e
para traz no a ase: de n, es:ão f4 de arada a
parmittir ramal e: nrovideato d a os :inação.

A extra lidada atiocri ar da pia° n está
ligada auialmeate ao braço ¡atado; da ala-
van 'a do c :ov Mo o, cujo mirado braço
esta era e r íreaa racirto cosa a extrealida le
inferia: de' uma caálaa 1 tao :iada cora* dia
Cm uni oriacio verticil pelo;o2o pc!o qda)
os feios são accionados como. acima dee-
cripta .

Reirindieições
V, um auto-caminhão do bato tt .actor de

seis rodas co narehcardeado um n a ssa: de
foNa e unta caixa nata traiisoorte de cetga,
a ande trazeira do chassis de força e a ex-
tremidade di- ntefra da • aiaa para trausaorte
de carga, catando latada no: meio de uma
clama rotatoriaaartrado sobte mim ogo, es-
talido a uarte diantei ra da clixa para trans-
porte de cara e paia:" lazeira do el.-ssis de
força collozados sobe o eixo trazei.o do
cirassis de força, substancialmente como des.
crioto

2 . uifl auto-caminhão, se gundo a reivindi-
cação 1, em que est a pravido de meios arca
mandar a parte diaateira da armação dá
caixa para traoisporte de c rga á cha sia co-
tatoria contra O movimento vertical relatia
vo, ocraiittindo assim um movimento girab
tarjo no joao ;

3, um auto-caminhão, como nas rei .i
cações 1 e 2, t avio um diasositivo de 'ven-
der nora o ioga, substancialmente cairia(
descrinto com referencia ás figs. 4 c 5 40
desenhos ;

4 , uni auto-caminhão, como em 1, 2 e 3,
no qual se acatam molas para .uportar a
extremidade trazeira do chassis de força e a'
exteeinidade dianteira da caixa Iara tran-
sporte de carga, estando as ditas molas
dispostas uma sobre a outra no mesmo
plano vertical

5 , um auto-caminhão, esmo em / a 4, ao
qual se acham freios pa:a as rodas trazeiras
da caixa oara transporte de carga e acio-
nado as do chassis de força por meio do
emp rego de cabas flexíveis compensadoacs
e connexiies, como deseriptos ;

60 , um auto . caminhão como em 1 a 4,
emnregando-se o mecanismo de freio, ao
qual está montada tinia cavilha vedical ino-
vei dentro do jogo, que funce.ana como
o pivot da chapa rotatoria na qual gira as
duas partes do vehicillo, e ma )s cmi uma
das partes da vehiculo para transmitar o
movimento da cavilha aos fulos;

7, ma mecanismo de fecio para auto-
caminhão tendo uma parte dianteira e unia
trazeira ligadas axialinente, comarehen-
da r do uma cavilha rotatenia c desiocavel
verticalmente, 'montada concentricamente
com o pivot, uma alavanca de cotovello
montada tratisversalmente, tendo ion braço
em contacto com a extremidade infeaor da
cavilha e o outro braço ligado axialmente á
um pino por uma fenda em uma varadraus-
versannente corrediça c uma alavauca de
de cotovello disposta acima da cavilho cor-
rediça adaptada nara transmittir o seu mo-
vimento aos freios nas rodas traocciraa do
vehiculo, substancialmente como descripto
e representando no descaio junto

8, uni mecanismo de freio pau antro-
caminhão, como sia reivi .dicaaao /, no qual
a fend,a na vara corrediça est& diwoostit eat
uma direcção para ira t e para a herde do
vebicolo pala ouM r..acião fulo .esilk *Cr

velho esta ligaao	 taai aovit carreuiça'f2
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ciada por OSeillaçÃO sobre as molas, suba-
taacislmente coima desciipto e roprcsea-
lado ,

9em uat auto-caminhão, csono nas rd-
distila:ações oreeedemes, C apo telido
uma extremidade uivada para frente for-
mado para o arco de ciado e empas que
se oro,e atila para traz na paria taeci.a
carro motor de modo a copar o caosu catre
a pilde trazeta do carro e a fronteira do
coroo ;

19. em um aato-caminhao, como nas reivin-
dicações ei .ecadoatea, u coo po toado uma :
extsemidacle curvada para freete, formada
em arco de circulo, cubo cedro coincide
cosi o aivot sobre o qual pode girar socos
um eixo

11; em um auto-camlahão, como nas rei-
visdiçaçõsn p erode ates, um corpo tendo
um: cetscstidade curvada tiara fora c uni
recuso na extensão para traz do carro para
tostar a forma da freire curvola do corpo ;

12, o auto ca.ninhao a fie feiçoado CO,IS•
toado e fuoccionio.do suoscancia . neate como
de.N •i nto no inumaria' com refe.eacia a Udi
OU :I to :OS os desestaos juntos.

a de janeth, Ide no.eadiro de 1421.-o
Por reocurasão, Moura Wüson 6, Comp.

(3"

N. '2.683 itemorial deserintivo de
tiot 2)c4ido de privileoio. no Republica
do.; ksto!lps Unidos do 13. .;t. dc
1109 .1, 1/000etiSO Prtra Pyhrie é.soito do Ca-

fnemirilo do
1V ;1Iè c( E.ceh bacia., dom ;'i. adO era
froixdurf, perto da Colonio, sobre o
ithenu, Albtausdao.

ePara a fabricação da espolias para ex-
•osivos, cujo conteúdo compise-se do
fie 1. ,; na to de mereorio, nii de trinitro-
No:. on seja t r ! t ranitromet ti:ladina rom
ima eio . i.s-a detonanto do 1.1111D111:110 dospeseuein, I oorn-se einprevnla ntil nienra,lobo,: do coore. talão. zirwet ou tqltrOS
tese ars analt,go. porém •ste= tutio=. es-per;niol,o1- •:k de zinv) e !afito, teclo um
inconveilioote de que ao serem marcliins
D. fl. !,-;:inatite por meio da tenaz. vem.
pen:-,-...: facilmente. pradir/initil-se por
too 'tolo o explosão prematura das ca-
psulas o som l • grar-se, por (31111'n lado,
tini fs.:balnear° 13 11111101100 c3"11i1 a m..eha.

no: r.s,e footiiio, nos calibres que
einii•r.en: ;..z.....a. as eaosulas ,.a l haril com
lei v i l.. freqpencia. Ainoa ine ,imo O tubo
de ealire 1., ::. t ii :=Ikieito a e-;s.-: etereito. so
ilen.. uile cro menor o.5•vaid. dovidn. prin.
(*Mig h t . O:\ á nalnrci.a ;la (ino tem

- 3Isca::.: Imento c se1 inata' p•tis frequentes
O

A. •o i cii• 	 sla ,-..)l,i':' •4 do latão
pe. o aioolioio. va ro a r . " .• : :ii.-11f.¥ de 'tu-
b(,:: (j.' enl0:4 I.) i'ml••...fta:;. Mio tem si-
do ni,:, a..,;.,.:,/ •;rilio •. i.1 3 ;raio. poriplO O
0!1:2 n ';1,:. n ::' 41-!Cf . tii:.:U :ollIlliwilio e rapi-
4.1a .... isdè pelo .rulminato •...e 11101Vitin.

•".: :i.:*.;;331 n /•-•%! 'A.:12M' :::Aa capsula para
exidt . tiv:: .= ro:n o tuh-. d2 ali:aliso., c ate , g • ..,:m.;,....la de aeitlo d ,-. th:sn. 11 ... 11-1151-

if 0111,1n5	 :,1,11.:1,w:tia.;	 quo
teses. i i isee esseo ;escoriada sobro
1, :• • oeil ss, .;v:it.rd.:.-,...., peetaroi• .e. no.

cor, e . •sess ..se : . i .-...;
•toe :s.o e siis s...:::lídeS , flo .alnio.O.do;

too; •elues, o eessOOPOsilo da roo ora
410 iláN i).	 43Vi tand e.)-Ml. 	 4.,..--if13 . tr:.);(1.-,1C3
permi:;!:),.,21. ec•,,.:.:-.;i1;r1(ir:—.,•:. !Oomeon
uma Juno:Oto mais etili:Oli.'fa 00113 a :O-
Oh.. •:i . :ti re.:-iill anil., li g" ',safar naa ea-
psolss o..,;i: a alowna n se:atorite na.; cali-

bres. •
ooma Dto é noecssaria para a estistru-

èaS -1 , ! s s ' s ... novo 4 enT. • ,..., i a R para . expinsi -
soa o rillurep,•0 de um falminante inter-
em, a l ém do se oonacooir uma e..youro:ia

• DIAH10 01:11CIAL

de metal, tem a vantagom de 2e obter
maior superftcie do deflagração.

Pelo que :ff: refere á for:o:irai) de hu-
midade, as experiencias fedas a alguns
anno3 tocai demonstrado lite nas capu-
las de aluminio, carregada.; na parte in-
ferior do acido do chumbo, ou ; ,eja do
mistura; deste acido ou de wstro• expio-
siva.; analogos, indifferentes

riflo se dá pirenomeno algum do exy-
dação. AtA e tem dado . 1 resn que
umas capsulas mettidas durante 11113110
tempo ita corrente de e-...tracção do tild3
mina de Westprialia, não se occomp:izi:-
rain, nem deram signa! algum de exyda-
ção. h•2SMO assim a expio:ião destas ca-
psulas contra a chapa de chumbo, pro-
duz uni desenho perfeitamente normal.
Esta propriedade do alurninio de ser tão
pouco propenso a se oxydar, é da maior
importancia para a fabricação das ca•
psuins para explosivos.

A grande ductiblhdade do alurainio é
corrigida em grande parto pelo processo
laminatorio que tem que soffrer o tubo
desue o estiramento ato sua completa
terminação. Deste mona o tubo adqui-
re tuna rigidez sufficiente, 113 0 n Ce11310-0
contra as possiaels deformações.
se tombem assim unta temor:boi ou dis-
persão da carga, sobretudo si se bagre-
gar a esta uma quantidade de agglurt-
nante e se for condirimida a alia pres-
são. E' imposisvel, neste caso, uma pres-
são amortecida da caiem amuo se U la-
alimente com o fulminato de mereur.o.

-O ponto techimo da presente invonção
consiste, pois. 'no facto de empeegar-se O
aluminio para a fabricação ias capsulas
para explosivos em substituição do ao-
bie. latão ou zinco. Mons disso, estas
capmilas dc aluminio toem . a *vantagem,
cornou:W.4:1:i com ae de cobre, de poasuir
esil cargas iguaes uma força inicial mui.
to maior. Assim toem denauri.t..a . to as ex..
pericrOC1113 na chapa do chumbo de
Trauzle e as explosões por bonsmiseão.
(o ti a vinta,t,f1,1 é a rao.ação MULO Mitig
fina na chapa do chumba das capsulas
do aluiránio.

Unho de 4922

uniam (5 provida internamento d.).
CoM p. tcteie(ras aa awondi-.

eloitar eUeut3 ue chapas, insevims ue pa •
Peb b Plwtosfatolieo$, cuueuis, rei cosas o
out.,	 ZII:eeszttli 10s que sejam IICCCSSO.n
rios aos ti-abamos phooblapincoa dO
eauegil •111111efilliel.

CO31C111 111 n11S a referida camara ado
shciona.. 'na parte superior tia caixa,
uma ja/lCila que corresponda no Ode-
mor ceia uni dispositivo, o qual cone'
aisto em unia peça giratueia, que se
acha nointlua na parto inteioa da ca -
soara audic,ouai por baixo da janela
acima reierida o que tens por oojecto
fornecer, á ousado do operrolor, a luz
da cOr que for necessaria aos seus tra-
balhos photographicos, pois o releridO.
dispositiva. é provido do hes vidros de
cores differentes, sendo um Amuo para
luz diflusa, o segundo rum:belfo atra*.
O o terceiro vermelho rubi; este dis•
positivo tem a rotina de ma disco, que.s
gira horizontalmente e 3SS.UI fornece
as variações do luz desejada pelo opa.
rattor.

dt referida camara addidional é pra-,
vida na parte dianteira do uma aber-
tura com um quadro disposto do modo
a . ser ajustada aos apparelhos pboto•-,
.graplucos em geral o ha parte Olmeira
da doa camaia tem uma Podo que,
abatia, mostia um sacco, para esconder
o operador, proeido de uma abertura
paia esconder o operador no Roto de
executar os trabalhos na camara addi-
rimos!, com /aboiatorio poriatil.

Na parto ulterior da camara ;portal%
contem uma peça cem parafusa para
prenfier ,a ppoefes de tripeoa ou appare-lho de quatro poças; em alguns modelos
póde.se empi eaar uma cuba em forma
Ve1 •11:'ill, a qual sao do intei for da ca-
rmim addieanal, ficando %isivel pela
parle de baixo da canora.

Para melhor esclarecer a Minha ino
vença°, junto um desenho em que a Ni
gora 1 mostra a caniara addictonat, vis-
ta de lado em que A é a cansara addi-
mond, B a janella de vidro, existente
na parte superior, C a abertura para a
sua ajustagem ás machiares nbotogra-phicas, D a porta posterior provida do
sacco Io para esconder o operaoor, E ri
parafuso para fixal-a á tripeça e O a
cuba do interior; a fig. 2 re presenta o
dispositivo provido da tres vidros, son-
do um fosco, o segundo amare% la-
ran¡a e o ultimo vermelho rubi, e a fi-
gura 3 representa a minba camara

montada em tuia apoarelhi.
phoingtaphico..

Rei vindicaeõe:.;
1", uma mimara addicional, com labo-

ratorio portal)] para trabalhos photoo
oraphicos. caractorizada pelo facto do

• servir para o operador executar traba-
lhos' directos do entrega tminediata.
con=lituida por uma camara A, tendo mi
parte superior uma janella de vidro .11
o na parto interna, por baixo desta, uni
disposom formado por tres vidrae.
para as Vill'iaçõe3 da luz necessária zvt
operad,lr;

"*. moa camara addiclonal, cora labo.
raiorlo portatil, para trabalhos piloto-
greolecos de entrega immediala, com..
ria 1 . : . iviadicacSo 1, OtO que. na Par l e W-
all: rira da caiara 113 uma abertura G
para ajustai-a á lana machina
graollica. na parle posterior uma porta:.
D. provida de uni sacca F para or.c.on-
der . o operador e na parte inferior da
Mesma um parafueo nora fixal-a ã trio-
peça o O 'uma cuba;

3e uma cansara addicional, •colil lato-
Oatorlo portatil, para trabalhos pboto-
graphicos de entrega immodiata, c2rna

Reivindicaçéo .
Uni novo processo para fabricação de

caro- olioa para explosivos, caraelerrautto
-pelo farto de si.:r empregad . ) !:m•	 o de

f!ITISO corri urna "orou de acIdo de
coo Aia, ou uma instaltAra atwsLO 13.n•AtIO e
oterOS explosivos de .aeção indorcrente
a eSit) metal, o quacs se prestam tete&
mono , para Sei' 'amados por meio do
urna tonaz na inectia ou espoleta, com a
qual não se pode tira a ruptura do trino,
neto explosões prematuras, vcriticand0.•

POV outro lado, um fedi:Alento boa-
111V.CO. COM l'eatçãO á agua itio pode
haver noa calibres.

ftio de Janeiro, 23 de feveieiro de
1921. -- Por procuração, Moura Wilson
é C(..ntr	 (3.050;

N. 12.084 — Aice:torial decriptivo
um pedido	 ao' Repu-
blica. e .s Eilt403 Unidos. do Brasil,
cama e.anarte addicianal. coora labora.

• tar jo portatif, para trabolmos pitoto
• graphicos», in:.tençaO de Frau/dia Soa-

2.?s, domiciliado em .Curftube,
do Paraná. •
Rofero-se a presento Invenção á uma

coroara atkUcional. com laboratnrio por-
tatiL soara trabalhos photographiaos,
constitnida rtur • 111113 caixa ou mala e
tem por fim. urna voa iiada á uma ma-
chiem • photoorapbie.a, *aorvir para o
oporador executar trabalhos directos de
entrega



;
Sobb I. i;

reiViortiouti;p•.; 1,.rmettentes, em que
dispogitivo fig. 2, é constitmidu por

,t.aes vidreis N. o K, rospeetir amante
foeco para hw diffusa. amarello laranja

vermelho isihi montado de modo si-
o:O...1,1o;

4, urna cantara addieional, (e)m 'abo-
ratoolo portolit tendo suas peças con-
‘t i (ia s. (lie,-f 0,8 e W111)18(1148 tle /TY,d0

. 8 ittneentinVeni Stil)Siancialmente como
doseripto e.1u roferenoia ao de:neilio.

Rio de Jario:ro. 20 de outobro de 1921.
-- Por pioc,er t:ã o. Noorce, 1Vihon d: C.'

S.	

(3., 050 .

	

12.701)	 Alomoritf; flescriplico
invenção de ri'en sustcmft anerfci-
coado fie feowi,Icie ! piaus na eia me-

, StEco,, paro •iv.o pretende pricikoio
ifen74que Lct!thold, domiciliado nesta

opilai.
Xo assentai t ,:nItt de tejn i o.„:. deve-se
wf.see procurar substituir e destra-.

.ctivol pelo indis., tructivel. Ha amos
Moas se eroor,oloa um material re-
dant° leve, ou .. satisfazia as condições
do transit o ne teiella e.,oefe ;me. (a,vaio
mi:4 In:flores. vel _acidados e as exieeoclos
do maior eoro.oedidade, o material ro-
dante c. fixo e omito mais pezedo. Nas
ruas das gvard es cidados aonde é (olor-
me°o moviiiier ,m de voliieutos, para cot-
fOS cpuliouce trarçn o, o assentamento
de trilhos dox-o for feito de lei moda
que) permitia	 ropartiçÕes
volvo) evite a ,jostruição da camada de
robertnra ruas. de dispendiosa re-
coiamidieãO. EU) primeiro toga:. torna-
,-o lincessarie xilaro einpreo	 doe-
m:oito e co s: . e.s .roto togar	 preciso na-
aentar o l v ilh' O SO'M de tal mono que

manterdn, e não commouirele o
eliNTUe e treoi entios directemenie á ca-
nada cio solo. l tua reS. ,:biVer este pro..
lilorna invent o f o presonto systema aper-
feiçoado do woeoitainento do trilhos, que
oensiste elo constituir, com biocos fei-
to.? com urna c?..leosição . adocicada de
emeeria de fortioe 41e cremação do lixo,
miei cama deo . ro da qual o trilho se
encontre pei .fel.tuaenle ajustado, tendo
eeStneuto expos,::	 oleei da rua...a face
sobe() a tit ni:!	 as rodas do vehi-

	

•
e elo. Estes	 i!e escoria que teeni

consistenei: á compressão até cerca
de 4,50n kg. por centimetro quadrado,
tão obtidos coni a esçoria dos fornos do
oremação de lixo, em que por exemplo
'83 toneuolas de lixo silo queimadas com

loneradas de carbonato de cal '4 tone-
ladas rio acido silicoso e G toneladas de
eorke .' referina cama é constiLuida de
t•rererneiti Ciai ires blocos de escorie,
: • 01110 indiead ,, de exemplo no
desenho anta.•:..1, sendo o para base a,
vom 400 inineeetios do largue% a 100 a
150 millitop tro , de grossura, os laterae,-,.
yorr.it altinre. do perfil do :rilho o a tar-
eara de 1.i.o a 14'0 millimotros. os htoy
"tas oleemos se admitam com sua face
entorna porfeit •niente á alma e cabeça
gere otiOro e iro 'live/ com o- R010 apresen-
fali' uma suporifeic bastante larga. De
pecterenelu se ressonai os blocos dentro
de uma eatindia de muernto ou macadam
socado, quaiido a ostructoi a da rua já
OãO fer	 ré..io systeriu aperfeiçoado
oe niinha inventa) .os anoon-
tcain firmemenio localizadoi e todas as
Yorças de cornie. esstio, lento R8 Veriieass
•eimo a,. hi.rientne, são trarismittidas
N'ect1cali7nente sobre solo ,rlastico de coro-
irei" ou inucadam. lato quç,de cada
lado da faro do trilho.n fWer-do solo polo
presente inven to se apresenta uma sua
pedida da bloso de escoria, de grande
csistencie á compressão, não inala se

formarão os sulcos comrnuns no solo as
Itoto do€ trilho", gerabnoole preduald(as

N. 1e.710 — Memorial descí'iptioo da

.	 4.......	 .

intenção de ama tampada electrica
iucendescente, seu processo e arpara-
lho de fabeicat-o), pora que pretende
privilegto Patent-Trcuitand-Gsuel/a,

' ediaft tiir cie/dr/ache (lithlampen an.L.
H., dourfrilkda em Berlim, fillemanha.,

() objecto da invenção é urna larnp-a-da
electrica incandescente, seu processo o
appardho do fabrical-a. Lampadas elo-
dricas incandescentes nas quaes do
corpo da sua parede, principalmente da
base tdbular 'em farm de prato, por
MedO de um ponteiro 6 estendido para
IfSra um pequeno extremo do tubo, para
a bomba. soo conhecidos. Até então isso
,se realizava constituindo por meio de-
uni ronteiro um pequeuo tubo o depois
para conseguir o orificio para retirada
do ar quebrava-se a ponta do tubinho.
A invenção tem por fim uma simplifia
nação deste. processo de fabricação, con-
seguida polo facto de com a mesma for-
ramento com que se ferina o tubinho
para a bomba tamboril se fazer o ()Mi-
olo na ponta do tubinho, para o que o
Pon teiro que puxa para fiira o tubinho
é perfurado e ligado á canalização do ar
comprimido, que se abre automatica-
mente..

Ao mesmo tempo também se abre a
canalização para uma chamma sob pres-
são mui aniolIeue a ponta o bastante para
permit lir a passagem do ar comprimido
através da parede do tubinho na ponta.
Nas lampadas fabricadas por este pro-
cesso no'", o fechamento por fusão dõ-
pois de constituido o vacino é facilitado
pelo fado do tubinho aberto não ter a
beirada eendilleula. O desenho anuexo
afiresenla a titulo de exemplo lima %r-
oia do excepção, sendo à fig. 1 uma vis-
ta oiti 'pino e' a fig. 2 uma elevação de
lado.	 ' -	 ••

'Nas: dnas figuras não está irrlicarta
teta a tatitpada mas tão ~ente o tubo
de base eits. ,_fernia de prato sobro 'o, qual

- e. sta montada a armação 'para. o corpo
- Juminoso. O Mitigo •0 seriai para a liga-
ey3.,, ' do foho	 o orificio itiferior da,, einn
can ana da tampada. O tubo' de base
em drma de prato a está fixado em urna
ti)" rotatiee. c. Uma chapnla sob pres..

...
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são d serve para aquecer o tubo no ta- •
gar onde mais tarde neve ser for~
o tubinho e. A tenaz e com o tubo de'
base em fórma do prato a Ode ser maa.
tida em rotação por meio tia urna polia
de corda.

Uma segunda chamma sob pressão g
serve para aquecer aquolia parte do
tubo a, da qual se fórma o tubinho é
para ligação com a bomba, entrando em
acção depois de parado o tubo a. Ao la-
do cio tubo a se encontra um ponteiro h
montado giratoriamente sobre um eixo
oco i conductor do ar sob pressão. O
ponteiro h é perfurado o pódo ser os-
ciado por meio de um cabo k. O canal

interiormente no ponteiro h se proje-
cta até ao eixo i o Ode, por meio de
urna abertura m em sua 'parede. ser
posto em c-ommunicação com seu inte-
rior quando o ponteiro 4 for copocado
na posição indicada "for linhas inter-
rompidas no desenho, puchundo-se por
essa occasião o tubinho e. Ao mesmo
tempo por meio da perfuração n no
cubo do ponteiro h. se faz a communi-
cação da porta o na parede do eixo o
uma canalização p que conduz a uma
terceira i chamma sob Pressão q. O dis-
positivo descripto é manejado do se-
guinte modo: primeiramente deixa-se
girar a tenaz c com o tubo a defronto
da chamma d. Quando o tubo estiver
bastante aquecido tora-so o mesmo, en-
trando então, em acção a chamma
amOtecendo aqueda parto do (uno a na
qual deve ser comprimido o ponteiro It.

Estando bastante adeantado o amole-
cimento oscula-se o ponteiro por meio
do cabo ir. Ao mesmo tempo entre mu
acção o ar comprimido, do modo conhe-
cido, no interior do tubo; quasi no fina
rio movimento do ponteiro é projectado-
da contra a ponta do tubo a terceira
chamma sob pressão o, do modo que a
dita ponta amoleça permittindo a pas-
sagem do ar comprimido. Assim se con-
segue fabricar rapidamente com • segu-
rança /ampadas com tubinhos para o
bomba evitando a produccão de lampa-
das imprestavois como até hoje. Para
conseguir um melhor esfriamento do
ponteiro h pódo-se fazer com que elle,
no sou movimento para traz, poso o ar
comprimido. Isto se c;onsegue por uma
perfuração na parede do MO occo i. Ao
mesmo tempo clave se fazer com que o
jacto de ar que sabe ao ponteiro h não
attinja o tubo de base aquec ida a. Para
esse fim diapõe- se ao lado da tenaz c uma
papear, divisoria movediça. que 6 trasida
defronte da extremidade do ponteiro
quando o ponteiro h chegar á sua po-
sição terminal, e, ao contrario, é reti-
.rada do curso do ponteiro quando este
para formação do tubinho e é osculado
para a frente. Os movimentos da parede
div i soria podem ser produzidos demodo
Pimples por moio de barras e alavan-
cas, etc., combinadas com os movimentos
do roolleiro. Oito ou mais tenazes podem.
trabalhar ao mesmo tempo, dispostas em
circulo sobre uma armação. O esfria-.
monto é conduzido • ele modo mie ao
opere quando o tubinho para a bomba
não se encontre mais no perimetro do
jacto de ar. Unia simples regulação se
consegue quando a sabida do ar de es-
friam.entn. Conformo a retirada do tubo
de base da ons teão de trabalho, se abra
o antes da introdueção de outro tubo de
base seja' fechada. O novo processo tem-
bebo se deixa empregar, quando modi-
ficado a apparelho descripto, desejan-
do-se formar o 'tubinho para a bomba
em nutra parte da parede da lamnada do
que a indicada aqui n2 tu132 do Imo em
fórum de prato,

1) RIO	 OFFICIAL	

Liar vehimes, corroa e carroças, que
procuram correr Pobre os trilhos e dee-

s cinitintiamente eahitido desgastando
a parte ruela do. selo.	 •

itoivindiceões:
/ V, um systema alSorfeiçoado de assen-
tamento Ele trilhos na via publica, cara-
cterisado pela constituição de uma cama
perfeitamente justaposta ao trilho, for-
muda por troa blocos. um de buo e douelatetw.k. e,:tteria da cremação do lixo,
que (de:ceceei,' Leia resistencia 4 c,onae
pressão a n- n; eerál sie 4.500 kg. por Oen-
timeP4 ipaatir:itle. apresentando cada
bloco ivi:eral, de cada lado do trilho
flor do s.c/o, uma superfido bastante
larRa Para evitar quo se formem sulcos
ao buil, dos trilhos, substancialmente
como 1:zacri;o4o o representa o demolho
alnlexo;

2", no systoma alxrfoiçoado de assen-
timento do Ultime na via pnbiica, como
efenot reivindicado, os blocos da escoria
da eremação de lixo, caracterizados pelo
facto de serem constituidos pela escoria
obtida com a queima de 83 tonelada, de
lixo, 4 toneladas de carbonato de cal, 4
toneladas de acido silicoso e 6 toneladas
de colio.

Rio de Janeiro, 10 de junho . de 1021e
Por procuração C.. Duschme.rin.

(3.812).(.
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Reiriedtcaçaee
1, 'empada dectrica Inunde-

seeale teu& um tubinho para a boro a,
formado pelo proprio material da IA-
redo lanionda. com um orificio vara
a buinho pr aluzido por meio de ar com-
primido e 400 é feohado dopoi.s de coa-
stituldo o 'acuo na tampada:

2, um prnresso para a fahrieação de
, lampadas olectr ieas incandescentes se-
gundo a rolvindioecen acima caracteri-
zado pelo facto da extremidade do tu.
hinho paia a bomba ser aberto por mi.
fiação quaSi no fim do movimeato de
pressão para Pára;

3', um annareihn para oxer.orão do
processo reivindicado	 .em 2, caracter'
sada por um pon teiro movediço (a)
coto interior é Oco para passagem do ar
comprimido:

4o, o apparelho como reivindieado em
3, caracterizado polo facto do cubo do
ponteiro (a) ser osoillaforio em redor
de um P o oro (i) 4111P appoo do conote.
etor para o ar comprimido, o a perfil-
rerão n.Nri 0.1 n thl poder ser trazido
em communicação com o oixo oco (1)
r^- 'T m °rifle° '(a) na parede do dito
eixo;

5•. um anilmo como reivindiesdd
em 3 e 4, caracterizado Pelo facto &o
ori f non (.0 n., rtnn.oNn (h)
servir para fazer a communicacão do in-i
tenor do eixo óoo (i) com a canaliza-
ção (P) de uma chamma Sob Dres4110
(01 no”n qmni l nAnr	 Il g inAR 'In townhn:

6•, um apparotho como reivindicado
em 3 a 5. caracterizado pelo facto da
perfuracão do ponteiro (h) 4ør Oosts em
oommiin irec. fin no fim do erno ; monto do

ph•ne PQqn com a canalização de ar com*
primido e ao mesmo tempo desviando de
totdohn o jacto de ar que sabe do non-

' feiro (A) ou deslocando-o oompletan
mente.

Rio de Janeiro. 24 de outubro de 1924.-
-- Por procuração, C. Buschmann.

13.812Y

este incommiente, é, segundo a inven-
ção, empregada uma ~mutação, pela
qual o motor sem interrupção de cor-
rente é commutado por rie3eaos inter-
mediários tlà corna/144u em estreita
para a em triangulo.

A invenção é melhor ficiarecida par
meio das figuras a do desenho =-
nexo.

O -beberia de conirontaçao fig. 1 mos..
tra esboro 1.IVW dos Ires enrolamen-
tos do motor, ligados em e streita com
a Ode e os bornes X Y Z. Li gando-se a
corrente ao motor (fig. 1), apresenta-
se um choque de • corrento, que por

m.exenlo acceita troe vezes o valor da
corrente uominativa. li:joando se tiver
quaai ai.iingida. nesta commutacilo em
estreita. a r:ilactin m tisenchroea, cor-
rente abdixu pour,o mais ou menos até
ao valor simples da corrente nomina-
tiva. N 11 primeira commulação transi-
tiva (fig. 2) se encontram a resisten-
elas C, A. ligadas em peralteio com
Os tres enrol amentos do motor UX. VY,WZ. Por este i»ottvo não se modifica O
momento de rotação e a recepdin da
Corrente, o afie. porém, é retirada (Mia
outra corrente para al imentactio das re.•
aistencias A, B. O. A recepção da cor-
rente proveniente da r&le sere neste
Casa o dobro da corrente nominativa.

A fig. 3 pontra a VoSiçãø . seguinte da
commulação transitiva. em que está
desfeita a férula em estretia. Assim a
resistencia C. anteriormente em paral.
lelo com o arrolamento U X, se encontra
em série coro o enrolamento V Y do mo-
tor e correspondento A e B em série com
"ilr .Z o U X. Onda enrolamento do mnfor
mais a resistencia de ante-conmiutação
ao encontra agora sob tripla tensão.
Quando as res istencias forem calculadas
para os enrolamentos se conduzirem Uto
somento o valor simples da corrente no.
rninetPha, então o valor da corrente coa.
Pinote recebida é cerca de um e meio a
duas vettee o valor da 'corrente . nomina-tiva.

Assim te torna pombal abairrar a
recqpção de corrente a tal ponto, que o
primeiro ehaque de curreni.o. que se dáao commutar-so em astrolla .(fig. 1). so
redima ao minimo. Em todo caso, a re-
cepção da corrente fia computação indl-'cada na fig. 3, é menor do que a'indi.
cada na commutacão mostra ria com a
fig. 2, enquanto que o momento 'de ro-
tacão do motor conserva na minimo o
jou valor inicial. Na coroInutaeão se-
gundo a fig. 4 as rosfstencias A. B. C,estão ligadas - em curto circuito de modo
que a comrautacao d puramente em
triangulo. Visto que o motor .M ante.
riormente alcanom1 a sua rotação sYn-ethroniezi, a recendi° da corrente Prove-
silente da rede não ultrapassa o valor da•corrente nentnatWa.

Na transição de uma posição para a
outra a corrente nunca é interrompida
e o momento de rotação não é preju-
dicado. Na mudança. de cum-mutação dapostiça() 2 para	 posição 3 só s
effectua a rotaoão do vector de" tendoreduzindo á metade' o seu valor em cada
enrolamento do -motor, .. commidand0
para a posição 4-- se perde n resto desta
onsão, como indicado nas fig. 1 a 4pelas correspondentes p, Sieoes . d . s . en-

rolamentos do Moto-O. A obsidio. do vo-
ler de tensão na commolgeão'
da na fig. 4 é de-30u em relação:á no.
leão anterior do vector nas fig, 1 o

E' taci!, fazer córn.que a rotação do
tor de langui. se molhe . do tal fórMa

que ele, na commulaoão em triangoto
— no sentido da rotação do motor
lcanco a fina posição devida, obtendo-se
es/m	 moamos choques de corrente',

*a fig. r, rnmea--:1 a titulo de exempri
esta corormilarr;0. Ti, X, V V, W Z. srp..
enrolamentos 1..204.or, 4.aa um rupri
de mudano (In e„n-ii:aeão o 41
grupo	 ti0 110e .e ata-
trancas estão licene d	si. Ao •• oidu-
ctor do pitam; It. e::n. lig-oda o en:.••::onen-
to V X, aos coodoeiero	 o T os :nrola-
mentos VYeW	 te; comnautod- res de
nol riança 4.1)) para a ,"••.:- .... .da o
ligam os humos á 1, em estreita. Fe-
chando-se o ciouninlador principe i 8, os
enrolamentos t:u	 eneoot • sal II-
gados em estreita. Ante .; tt deslf!,ar o
motor desta ce mut arilo em	 i.# elle;
crea-se com o keils:0,, oto	 gro1)0 de
com:In:fadares de !,anei.
ção em que as rosilencias C A B se en-onu l ",m lizada •l:ral l .eamenie s'e; en.
rolamentos do motor IJ X, V Y. W Y;
(fig. 2) — Fo l i o se obrem os commuta-
dores eae o assim desfazendo a I "¡deãoem estreita, pelo pie a commitecti o é ti
Indicada na fig. 3 -- Virando (. »nin-
Imitadores as para o contacto á • eito.
as resistencias A, B. C *se encent, • r
curto circuito 0 som eo,	 gui-
se obtem a nora renuno'nefl f • er"
guio segundo fio ia) grupo do conoinita-
dorre th» pede eeUiu er aberto queIsto influa sobne a neciio ile pOr e e
~mito o motor. O processo de 	 em.em: mento o nritor Ode ser oe . • saci'
e simplificado, pelo facto de !ir.
inaticamente os armais do er-o!.• •-olo-
ros as e *hz. O dispositivo que pie má
movimento o motor oéde do pref:
ser constittlidn em fdrma 4e ee,:.mote.
dor de cilindres, de especie conb"ida.:
Os Mamas de rommitacao indics .4r e nas
fias. O a 9 mostram uma outra dispo-
sição de commutação., 	 commotação
em estreita (fig. so trar=ror..t.na
primeira commutação tran sitoria (fig.7)1pelo facto de lerem commutadás se te-
eistencias A. B. C ontro a pos. oão cro
estreita e os enrolinnontos UX. Vv. Wz..
Na segunda posição transitoria (fia. fr);
se encontra o 'nome exterior de cada eu-rolamento ligado, por uma pon t o de.
•.•	 • •vão, com o horno	 rin
enoolamenfol • vidnho. Desrazon4o-00
tuto ra o ponto em estreita. olVnri. -çe "àpura commtitacão com trianaido 9).,
A fig. 10 mostra nra dispositivo de com-
mutação, muito commodo pára o& eis+
movimento o motor. Collorando-ae a
alavanca dr dirocção na posição ¡extrema
faz-se a commo t ação em catre". 0tendo •a alavanca. se °Ora automatica-
mente a coram-nação em triamoi lo atra-.
vés das pmzierees tranAitctrias. O onera-
dor não prPin se incommodar com o
processo de pôr em movimento o moto,.
bastando tão ,Amente mover a e'evaneo;para formar a eoramutaeão em eQt-ella
soltal-a em seguida. O tempo, em que.
Re realiza a commutação transiiwia
tomai Jumento nas differentes posiçõos.
pede ser esetátiido tão rapádo qnant,.
desejado. Para tornar anaia. claro n ore-
aceso de tomm .earálo, na fig. 10 o com-
mutor..por. 	 cyHndrn, composto de douticilindros 1) e E independentes, está in-1
dieado sem enrolamentos e na ~leão
de commei ,- ão. A alavanca de dirorçaol

sobetitioda ter um Pegador abs. f) cylindro commotedor está ligada enut
moias f e f: do tal modo que Remoei) cc.
tope a sua onsicao contrai, quando se•
largar a 815In i, -.1 ha pmolor 1‘). O tylin-
drn airsiliar R on ~tanto é arrastado pelo
0,1indro 1) por meio das garras 14 e it

n pino 4.• ks - 011ènkTo a peca Zommtitit-
dura j) for empurrada Para cima até que
a guarnição de contacto correspondent°
4 posição da, se encontre em Uma HOW
com a gooroicão do contacto do cyline,
dro E. cota() o pinoii toca a barra sica

N. 1.3.7 ,11 31emoriat deseiiatino da ia-
venodn de zum ennimuindm • poro Pdr
em Innnimento motores: de corrente
trjohasicab. vara que vretendetn
víkpio Siemens-Schuckertzverhe G. m.
b. H..	 AUomanha.•
Os pequenos motores de corrente

nhasica, com rotor de curto aircuito, Sã°
ligados d rade sem apparellio, lu° os
ponha em movimento. Neste caso. s4 dd

msempre u choque de corrente relativa-
mente forte, que se pôde
quando se ligai, os enrolamentos do es-
Lato:. primeiramente por como-lotação
em fiSrina de estreita o só depois de ini-
ciada a rotaotin do motor a &Afitando
da réde, para depois fazer a ligação em
trianeulo. Doste modo o choque da cor-
ren te', que inicia o movimento do motor,
é dividklo em doas ohoques o por isso
coireopondoptemento - Eitienuado. Este
dispositian .em a desoaniagen de Que
'na mudança Os conunutaçào erd estreita
.uara a em trianguio, o motor ser des-
ligado. da rède. pelo que o momento do t
motor abaixa a zero. Quando a mudança
do hommuLacSo não se opera com muita
rapidez. ougmenta-4e o espaçamento do e
motor e 30 commular-se para o trian-
guio se dá um citem do corrente, que e
muita" das vezes mtiltó maior do quo
o nroduzido. pela commatáção.	es- e
trena.

Ree0010101ando devagar çor iludo dat riaogalo, na	 van'azens	 comum, a
lar prizne ;,o cai est r	 .Nra evitar *
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para  a regulação do segredo o moviniéni
to do trinque sã é netessario uni nulo
eixo de rotação, que obtura perfeita-
mente a dita perfuração.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1922.1
a-, Por Procuração, C. Buschmann.

(3.812)!
••••nn•

MititiiiNIL-se a deslocar o peça com-
mutedora D, arrasta comeigo o cylin-
ilro E, até que sua guarnição de contacto
&oco os martellos fie contacto. As molas
ata aceda (.1tC0.3iãO estão esticadas. Lar-
ceando-se então o pegador eks, a Pesa"
de contacto D passa através das posições*
Sransitoaias 2 e 3 para sua posição ini-
cial central 4. Na nosieão 2 a com-m-
i:uso. s mia é em e'st oslie. mas AOS UI-.
i'MfinPnin: do motor. UX. VY, W7, ainda
YB encontram em parallelo resisten-
sias C A fl. Na posição 3 o ponto ere
•strelia está dissolvido o a resistencia C
ost.:1 !azeda entre os bornes V e Z. as re-

"sistenoins A e 11 entre os bornR-:s e X,
rospentivarnente. W e Y. Na posição 4,
3 onsicao central. ns resisIencia.s so
-acham em corto eireilito o 3S9iïil a com-
•maeoen em pino isianguas. As moias
•fe velei, frouxas nesta posição e o pino
:i2 entra en/ contudo com a hai •ra cks,
Ama porém. ter por conseationcia
amosmonin de desconfie-4o. Para desce-
UMA" n motor. é movido o amador te,

•t'iara 'miara tornando-se tensas as 'rolas
kes te casa o pino ia ieoa corosioo a

amole eaa o assim o cv dr. 1 o separa.
o s 7aorn iO5ia, de contoNo dos,
fiY1 4"t". dos martellos de eontaotii. Sol-
/aodn-oe n pegador, as molas (o obria
'sair -oiindro Is • olitra vez a tomar o
ROA I tleXe entrai a °em de eriteteto E
tleardn, porém. tora do contacto com os
Joes'as 'es 4r contoolo. A mrama coimo-
190a 'Preihr•ro se pode cmurpea p, oiinrdo.
3ir -" • ri n li*r um trt41(.1 n• (Ir cominnte-
a0 om estrolla para a oro isianoola so
ligar um gerador da • essomutação .esn
teiangido para 'a em estreito.

Reirindfroc5es

V. l ima enmmutorti.i nava pfr ein
fintênto Motores triphasieos por meio
• enionoiteeão em estrolla, sem inter-
soneSo dg corrente electrice. et/tacteei-

' sada peso feto de antes de deseonneetar
o nr eommutade em estreita. coa-
mideo-ae em dna.: posições transitories,
aesist eneias entre os enro tamontos do
ioe •	soo••'er	 4.nninulkadores
•m norte da conexão e meu
ma.a.., do meie em pOrella. se reali-
2endo a ennuraitneão eni perfeito trian-

Oos enrolameraos do motor:
2*, Ima IY5rrna (h; oxecortio de come

imitaoão teima rei indicada, caracterie
••oae ••• eo 'neto do orio ',rimei men! è
uratnIwia ama resistonnie narallelamen-
iç ans enrolamentos do motor commuta-
dos em estiai/Ia. em seguida por (lisaolu-
são ek.+ nonh im ef. ti*Ila tudo registeis-

, eia eeese anila em sara) com o enrola-
Mento vizinho e fina/mente em curto-
ao/emito (fias. 1 a 5);

8". uma fórma do execuçao de cromo-
-ração reivindicado em I. caracterizada
poio %leo de ovo entre o ponto cai es-
*elle e os enrolamentos do motor se li-
gar orna resisteneia e depois, por mehl
ato enmmutedores em ponte de connexão,
.se /Orando o poio-exterior de cada ornai-
4ameroo com ri poio interior de um caro:-
sospoeio vizinho. polo que Se dissolve
t;Onin PM estreita (Sias. O a 9); 	 2

e, um digpositivo nata a realizam
do commiitaoão reivindieatoria em 1 a

om que ao deslocares° para fóra a ala.
vence ele d irecção para tior em movie
mento o motor e ao largar-se esta ala?
Nawto. aotomalicamente, Se opera a pas-
sagem hnconninitactio em ostra% nora"
o em &tangido, caracterizado . pelo .facto
'hão que pelo movimento automatico para

• tras da alavanca Se realizarem as duas

•
ReivindicarJes	 •

-
D. urna fechadura centra/ aporreia

çoada, de segredo, para cofres, caracteri-
zada por uma cariara de ar isolante pra-
tearida por chapa de couraça, tendo um
cylindro giratorio (2) movido exterior-
mente por dons pinos fixos (6), quatro
discos giratorios de composição de se-
gredos (3), combinados com o eylindro
(2) e um trinque (5) por meio de pinos
(4) bipartidos transversalmente. de
modo que, conforme a combinação do
segredo, uma parto destes pinos se in-
frodoza em rebaixos (a) na peripberia
dos discos (8) e em outra parte se des-
locando no orificio de guia na caixa (1)
deixa livre este cylindro o o trinque (5)'
para • abertura da feohadura, substan-
eitilmente . .como descripto e repeeeen-
tado no desenho annexo;

2', uma fechadura central aperrei-
çoada, de segredo, para ootres, como
aoirna reivindicado, caracterizada pelo.
'facto de sor tão &Mente necessaria uma
.paartraateitos tia porta .do cofre, porqno

N. 12.763 Memorial descriptivo dainvenção de cum novo interruptor
para correntes de. alta potencias. para
que pretende privilegio Moras: Paul,
domiciliado em Bremen, Allemonha.'
E' sabido que correntes electricas for-

tes em commutadoros, ao abrem pelo fa-
cto'do ponto da abertura mergulhar em
um electrolyto. Então Crescendo a
dança do ponto de abertura de corrente
é resfriada a corrente que parte do ele.
otrolyto, devido ao augmento da rens-
tenda çhimicA; de modo que com a mu.
dança do ponto de abertura mó partem do.
electrolyto pequenas correntes, quasi
sem falsem.

Protege-se a partida da corrente sem
laiseas pelo facto do liquido não Receitar
a temperatura necessaria 4 manutenção.
de uma extenção longa do faiscas.

A novidade consiste em um interru-
ptor de correntes Sortes que se baseia no
citado principio. Na prateia até então s6
podiam ser interrompida correntes pe-
quenas do sómento alguns empéres, por
meio alo interruptor do raios de mer-
curto, etc., com o interreptor ora inven-
tado, no entanto podem ser interrompi-
das muitas centenas de Velos por segun-
do correntes com centenas de ampares o
do modo rhytmic,o.

Na sua construeção mais simples o in-
terruptor consiste de dou oleei-Is:dos li-
gados em um circuito, um se oneuntran-
do meégulhado de modo cstavet em
eleotrolyto e o outro entrando e saliindo
rhytmieamente do oteetrolyto, pelo que
a corrente é fechada e interrompida no
mesmo rhytmo. Em vez de sd uni dos
eleetrodos ter o movimento rhytmiao
entrar e sahir no electrnlylo, tombem o
podem os dous electrodos pelo que se du-
plifica a acção de refreiar a corrente. A
entrada o sabida rhytmiezi dos eleetrodos
se pôde operar Por um movimento regu-
lar de vae o vem dos eleetrodos. ixr ex-
emplo por meio do um eixo de manivella
ou por meio de um eixo de rotação. Pre-
ferivel é fazer girar o electrodo inter-
ruptor em redor de um eixo isolado coa--
tra eito o collocado extoriormeniç ao ele-
°Coisa°. Em • uma destas disposições o
electrodo giratorio pôde ser subdividido
duas eu mais vezes sobre brups monta-
dos no eixo giratorio, de modo que em
um giro do eixo se realizem dous ou
mais fechamentos do corrente e suas In-
torrepeake.

O acesso da corrente ao eleetrodo gie
ratorio se de por moio de uma ou, em
caseado corrente mulo eorte, muitas es.
covas ligadas e/cetra:armado' com o eixo
de rotação, por inter/pedi° de um annel
que por sua vez está ligado ao eleetrodo.
O eixo de rotação 6 convenientemente
movido por um electromotor.

O interruptor pôde ser empregado
para .eorrente continua e alternativa. Em
se tratando de corrente alternativa. p6.
de-se, empregando um motor synectroe
nieo. eliminar certas porteado curva da
enrran .e. Para torro" o menor pogeivei

resinencia interna do interruptor é ne-
CeSSart0 collocar o mais proximo piem.
ve: ua upurficie operadora do electrod0
giratoriO o -electrodo em repense no ele..
.ctrolyto e adequar a sua Mima a este.
O electrolo cit•atnr;o podo ser conforma..
do de modu .da sua supertiele de ountadi

oommutações transitei-Ias e g coaunuta-
Dão motriz (commutação em triangulo
como indicado ne fig. 10).

fio de Janeiro, 3 de dezembro de 1921.
ere Por prOniraçãO, Ce Buaehmann.

(3.612);
•"

/V. "12.712 Memorlal descriptivo da in-a
vençíto de suma fechadura centrai
aperfeiçoada, de segredos, para co-
fres», para que pretende privilegio
firma Wallig (D Comp., domiciliado em
Porto Alcgre. &lado do Rio Grande do
Sul

•
ã invenção se retoee a unia fechadura

aperfeinopies de Seel'Panq. para cofres,-
que, montada centralmente na porta do
cofre, dentro de uma °amara de ar iso-
lante, 'protegida por uma chapa cou-
raça, tem qutitro discos regulaveis, cada
um com 25 differentes panais de segre-
dos. tendo portanto a fechadura 25 X
X 25 x 25 x 25 = 390.625 differentes
sevados. O desenho annexo apresenta, a
titulo de exemplo, a invenção, sendo as
liga. 1, 2 e 3, re zpoetivarnente. uma ele-
vação do mecanismo do eegredos da fe-
chadura e F,eeçaes transversaes. Com  re-
ferenoia ao desenho, 1 6 a caixa de me-
eanisnro de fechadura de segredo: 2 o
eylindro giratorio: 3 os quatro discos do
composição de segredos, giratorioF, enga-
tados entre si; de modo que, tendo ma
completado o seu giro completo arraste
o outro na seguinte rotação que se lhe
dê..--4 são uinos ceda no, constituido
duas .psoites superpostas, sendo de tal
enodo coinainadoe earm rebaixos a. taa

,perinlieria dos discos 3, que só quando
OS discos confinados de /mordo com Cl
segredo adoptado, se obtenha a giro li-
vre de todos os discos e consequente
abertura da fechadura, isto porque a
parte inferior do pam escolhido nata o
segredo desce para dentro da cavidade a
no seu respectivo disco e a outra-metade
euperior do pino, correndo para baixo na
sua perfuração do sido. na  caixa 1 des-
locando de sua posieão de fechamento o
trinque '5 de fechaniento da fechadura.
Para obter urna doola segurança encon-
tra-se defronte ulo extremo livre do trin-
que 5 um orifício I, no (Nal se poderão
introduzir uma peouena exfromidade da
barraade fechamento da fi•rhachirrt. os
dons pinos O fixos no cylipdro giratorio
2. MOVinielltaln as barras de trinque.
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l 'que bate através do liquido seja ou pa-
Miela a dfou eixo de rotação ou se en-
sfontre no piano de rotação, sendo que ã
saa- perfieie elo eleetrodo eIfl repouso deve
'cupar uma posição correspondente.
Para evitar urna perturbaçáo neacanica
dos eleetrodos. is evitar,
um alentado directo do eiceirodo girato-
rio com o eleetrodo em repouso. Caso 08
.electrodos sejam atacados pelo electroe
lyto é necessario, ao empregar-se a cor-
rente continua, inverter por meio de mil
eommuttidor a direcção da corrente den-
j.ro do electrolyto cada vez p durante a
phase da interrupção.

No desenho annexo, as figa. 1 a 6
apresentam a invenção. - O eloctrodo a,
gira em redor do eixo b. No recipiente f
encontram-se o electrolyto 'com o espe-
lho gi-g2. Interiormente ao electroleto
se acha o electrodo em repouso lit que do
preferencia está fixado ne recipiente.
Sobre o eixo b está o aro i sobro o uual
desliaa a escova k. A essmva à por um
lado e o electrodo h por .:intro lado, estrio
ligados ao circuito electrico a 'interro gai-
por. O electrodo giratorio a bate com os
braeos c, d, o atraN, 4s do electrelyto ta nas
proximidades do electrodo a. O eleetro-
do a opera duranua larna rotaçáo do tres
fechamentos do corrente e . troa Interrq-
pçÕes.

Nas figs. 1 .:i 3 as .superricies que ba-
tem Rire04 do eleetrolyto estiro dispos-
tas no plano do rotação. A fig. 1 mostra
O iewrmitor na direedo do eixo do ro-
tação ti. a fig. ?, ..trZ.ic,alluento a este
eixo. Na iig. :; ii braço do eloetrodo c
emaeisle da das :kules inferiores parai-
lelae ci. 1.2. C3, ta. o braço d das per-
dei inre•iores parslielas di, da, da, de,
o braço e da ,: woles representadas no
destp tio of. «a, e3, .:•5, é assim lambem o
CIPCIII /(10 em r.-powo Gorresvandente-
mame da" ou' Lei inferiores paralelas
hl. b2. bil. II i ti5, em redor paia tornar
a menor ness'vel a reeistencia interior
do interruptor. Nas figa. él o 5 as sik-
perf ieiee operadOrer: que batem através
do electralvto .. e projectam paralleia-
mente ao eixo do roí.ação. O cleci.rodo h
em repouso eorre ,.. pondo na sua prep.

. certo ás superticies operadáras. A fig. 4
é uma vista em direcção do eixo b e a
fi. 5 uma vista verticalmente a este
eixo.
• Para que na sabida dos braços Ge ele-
etredo c, d. e. (fig. 4 e 5) se refreio o
.mais fortemente possivel a enreente
éluo sabe do liquido, lambem quando 80
empregar tensões maiores o sendo o
electrdlyto grandemente condutor, ti
beirada de sabida da ~Meie ripem-.
dom de um tal braço deve trazer pontas
do freio (fig. 6) que elevam, ao sahir
o eleetrodo do liquido, a resistencia ra-
bidamente a valores muito altos.

	

Reivindicações:	 .
• 1*, um interruptor para correntes de
alta potencia, caracterizado por um ele-
trodo que mergulTia e salmo de um ele-

krolyto, rhytmicamente Ih...ario em um
aireuito electrico, em (Plante ter um se-
palme electrodo do circuito eleetrieo

ig
• u repousa no mesmo electroisin ou

Fica mergulha ou tombem, nor
• o, do outro electrodo mor num

e sti e do electrolyto;

re
, um interruptor para ceerento do
M-eneia, segundo a reivindicação
a, caraoterizado pelo facto do elo-

do que rhytmicamente mergulha e
o do electeolyto girar em redor do
siso colocado exteriormente ao Mo-

í	 (is Janeiro, 7 de outubro de OU.
rtNuraão, 1.7, ors•èhln.mn.

..- •	 - - •	 --.4.12y.

11.754 — Memorial descritivo da
Invenção de "ti& prbeetso de &bridar
hm preparado para (Morar autoge..
neamente rolaras de mimaras de ar
para biegelett, as, automaccis e seme-
lhantes", paia que prciende privilegio
a Surpncu, Gesellschaft m. b. H.,
Autogene Pncituratik -VerptroPitaa
com 3éde	 Vienna, Ausirfa.
A invenção tem por fim uma obtura-

çâo autumatica de furos em tronaras do
ar de bicyclettas, automove;s a semelhan-
tes por meio de uma massa iniroduzi-
da' na ninara de ar, a qual no caso do
ser furada a cantara de ar sabe é se so-
lidifica e ddsta maneira obturando o
furo ou rotura. Para este fim jd se tem
proposto massas das mais diversas com-
posições. Todas estas contendo uma ma-
teria adliesiva de origem vegetal (tal
como c:estripa, especies de geminas, vis-
ses vegetal ou semelhantes), ou de ori-
gem animal (cotia, cascina ou semelhan-
tes) ou uma argamassa • inorganiea, de
solidificação rapida .como silicato de so-
dio. A's cotias vegetaes ou animaes jun-
ta-so frequentemente uma meteria mi-
neral para dar corpo á mama, corno por
exemalo e acIdo sitiei°, talco ou outro
silicato em pó fino. AddiçOes dá sub-
stancias bygroseopicaa, como especial-
mente o chlorureto do magnesia impe-
dem, que a obturação kat idificada se tor-
ne que.bradiça e fragil; para o mesmo
fim e junta lambem a glycerina. Ao-
ereseentam-se ainda. outras interina
como o enxofre, eentasulfito de andino-
mo e confim ainda meias de conservação
corno n tanino, acido salicilico e acido
bo etco. Todos esses meios conhecidos do
°Unhar a ululara de ar, teem o inconve-
niente de nojczi e e decompôr a borracha,
pão vont:Imiti° o fim visado. Até hoje
H O se con;:eatitt um meio de famulenta-
meato ga s aalitio para a reparação auto-
mai;ea de cavalaras do ar, nem mesmo
paia 03 00312,Mus ligeiros. O presente
proco;,,, parto ua uma das composições
conlicii;d:zs core addieão de meios de con-
•ervaeiia, sudo, porém, necessario a

do um derivado de amido, sus-
eeptivie de fermentar, como por exem-
ple a (Wariui .., empregada como compre.
nente adhesivo ou de addicionamento a
outras meterias adheshas da composi-
ção ea mistura. Na presente invenção se
deixa entrarbm fermentação espontam)
a parto fermentarei do meio obturador
ou se produz a fermentação por meio da
Inoculação de bacterias, por exemplo no
caso da dextrina, inoculando raças de
fermentos capazes de fermentar a der-
•trina. A composição em fermentação
tem a vantagem do se conservar bem li-
quida durante muito tempo o por isso,
em caso de rasgar-se a comera de ar, se
apresenta o liquido rapidamente no ras-
gão ou feiro o. pelo facto.do se evaporar
o acido carbonico,.que até então parte do
preparado liquido, augmenta-se a super-
fido obturada, 'produzindo raipidamen-
ta a silidificação do liquido. As e0111130•
MOAS conhecidas, muito ao contrario,
depois de algum tempo endurecem e sd
lentamente se dirigem para o rasgo ou
futuro, deixando assim escapar mudo ar
da eamara o impossibilitando afinal a
obturação, visto que o tampão que se
solidifica lentamente na municie. não
pôde mais ajustar-se perfeitamente á
parte rota, devido ao escapamento mol-
do do ar. A fermentação tem ainda a
vántagem de substituir. pelo °eido ear..•
bonico formado diaranie r
a pequena perda de Pressão na ealnerlide ur, oceasionada pela rotina. Os f:v.. ; ia
demonstram que as rodaras, miando pe-
quenas, são sempre seguramente repa-
riidde e fnie a eamara dr ar depois da

N. 12.785 — 31emorial desrriptine dã
invenção de «urna nova installaçao de,
turbinas, tendo no »tinimo truz grupd
de turbinas constante de duas turbi.
nas independentes?. para que ,yreten-,

' de privileglo Albert Iltiguenin, dotnti
ciliado em Zurich-Suissa
A invenção se refere a uma instala*

ção de turbinas com no minimo um gru.
po de turbinas composto de duas turbi-
nas independentes, que, conjugadas Per,
um conjunto de engrenagene, accionam
uma e a mesma maehina. Em instala.
eões do turbinas, por motivos toebnicoe
ou eennomicos, é-se obrigado, muitas
das vezes, a fazel-a em espaço reduzida:
Para uma destas installaoõest, em que sé
tenha do montar um ou mais grupos do:
turbinas, é de grande importancia,
distancia entre os eixos das turbinas de
um grupo. Nas instalações em que ca-,
da !urbana de per si de cada grupo est4
conjugada por meio do engrenagene cana
uma reachina commune ha a eansiderae
quanto ás distancias entre os eixos
turbines do grupo que, guindo mui
gre.n .-n 13 a dimtancia entro os :eixos dé
duas. turbines, se tenha de escolher taM-
bom enoito grandes os gaprit'çrmAtiiita eu«

obturação automatica. njesma de =ital.
furos ou rasgos, nada Perdeu de auar.s•
quaNdadea. A forma preferivel de aro-.
exilar a invenção, é dar começo (t for.:
mentação antes do deitar a composição;
na gamara do ar; essa ando relardadá
pela presença do elemento de caneervae
cão o evitando que progrida demais a;
decomposição dos componentes, l e varam-
laveis. Picou prova% ser de vaaeagerri
deitar o liquido, derois de inteirada a
fermentação, em um vaso fechado du-
rante ateiam tempo para com o pregusse
da fermentação augmeatar-the a -pres-
são. A titulo do exemplo citamos a se-
guinte compoeção: 250 partes em pesei
do dextrina, 50 de terra tripeli'aina e 170
partes do kaolim, são triturados a seco
e depois misturados com 600 partes em
peso do agua. ajuda-se 10 partos dd
gomma vegetal e urna pequena quant1.0
dade de ema solaiçãO de resina d- boa-
zoina. A composição será conveniente-
emnto guardada na temperatura do em-
biento depois de inoculada uma raça dk5
fermentos capazes • de fermentar a dex-
trina e, uma vez em fermentação, é dei-
tada em garrafas fechadas e reei:atentes
á preso. Desta maneira se nhép m elmo.
composição prometa para o USO. semb.i.
deitada da garrafa. em que se enerantrea
sob presgão. directamente nas Gemera-.
de ar. De preferencia, antes de encher à
namora de ar se deita dous lii mos da so.,
bicão em fermentaç-ão na °amara de ar.

Reivindicações:
1 4, um processo de fanricar um impa-

rado para °louvar mimas de remaras de:
ar dos pnourratices. consistindo em umw
comeloe teão. confinado um e lemen to fer•
menlavel. corno a dextrina. caracterizado,

• pelo facto de se inocular um aneeselegie
ni erno nrnprio á fermentação das partes
formeul areeis:

2°, um processo •ou° acima reivindie
eado caraele r izado pelo facto de ;salteai:
a fermentação em presença de um elo.
mento que refneda a fermentse g n e isto:
antes de introdozir o premires% nas ca.
nfOras de ar dos pneematiense

3°, tina arneesso como reivindicafin
1 e 2. caette t eeirado pelo facto de conti-
nuar a fermentação inicieda em Hm Te-
einiente feellado antes de deifa i-a na.4
cemente do ar dos pnemont:-0..

Rio de Ja oe;re 3 de fevereiro do 1022;
Por procuração, C Buschmama.

(3.812)1
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as turbinas independentea, enotareastilar-ri
vo, commandados por um.'"ftelieekl'arq
commum, ou lambem se pede Vatiefeero. •
uni untco motor Serve) para as duas tur-
binas de tua grupo. Seja tal-abem men-
cionado que o objecto da invenção não
Só póde empregar em installações de
turbinas com • grupos do turbinas com
eixos verticaes, mas lambem em instai-
lações com grupos de turbinas de eixos
horiznntaes. Em vez de um gerador
lambem 80 pôde collocar unia outra
qualquer inachiva .a accionar.

Reivindicações:
V, uma installação de turbinas com

no adulai° um grupo de turbinas cora-
posto de -duas turbinas independentes,
que por meio de transmissão de engre-
nagem accionam uma e a mesma ma-

•chint, caracterizada pelo facto do que
uma das turbinas movimenta por meio
do ..uma engrenagem intenned i acia a
melúria a accionar, o Tio permitas um
dispoailivo aymetrico da caixa era espi-
ral das duas turbinas e por consequen-
eia u menor distancia entre as duas tur-
binas,

26, urha in.stallacão de turbinas corno
(alma reivindicada, caarctorizada pelo
facto de que, na engrenagem interme-
diaria, respectivamente, ao menos em
uma das engrenagens motrizes da (naus-

-emissão, ieir enstiammens, mavimento
de rotneão das tu- binas á maahina a ac-
cionar. se encontra intercalada uma pe-
ça elastica que nentralizajodas as pan-
nadas' oriundas das incorrecções dos
passos das ; iiirrenagena da transmiesão
o do seu desgaste.

Rio de Janairo, 30 de novembro de
1921. — Por procuração, C. Buschmann.

aaanagons ou caustituir o eonjugamenin
vem tentai soei& de engrenagem que o
alisto da taansmiesão de força annulla
as vantagens do sysiienia de iinstallação.
Por nutro lade.„isastarnentdo emprego
de uma tramerai essa . da força por maio
de engrenagens, fiti0 trariSM1ilf• a força
fornecida pelas turbinas ao eixo da ma-
china a per ére acção, apresenta venta-
eens relevantea. visto que então as ro-
fações das tuebinna e da Machina a ao-
alonga por exemplo uni gerach»,, podem
ser oecolhidos. do modo que laii10 88
imtioas como u gerador acirram com o
numero da mtações mais acha-piado e as-
airn se conseguinde o melhor grão de ef-
tioiencia. A transmieetio de fo aaa por
eaein de engrenagem deapande no rimai-
:ao 1 a 1,st4 da foro transmittela, a

muito fiteilmaille. com a rectifica-
oão da'Irá(' do efficiancia da turbina,
asoothando um numeeo de brotações nea.
aiiii 1 n alto, a rectificação do geradur,
erscothentia uni numerada roi:tering bas-
tante n1 pvad, não só pó& ser reduzido

zero. corno 1.óclo redundar ela uni me-
tho eainento do gr:10 de °Melancia do to-
do conliineta, cainparado ao de installa-
alin nnin colijugamentaa (bradeis. O fiia
tia invan e e'n 	 arear uma installação
turbiaaa com ao menos aro erupa
turbina!: ennstiiiiido de titula turiiimas
indaa an tenir, cone:- g uindo. aunar de
ser en, orettOda uma t i.a nem isstin por
meio e 1 a0grantann:4. da frbreit daS tur-
Mona nava a ainoldea a per eia' acção,
sun d israeitiva sinintes	 reer.etea
mann- anelo. 1-to e matizada nelo fa-
ria ao man das larbinae do cada empo
;rebateu /. r-m min( eflgronngem
ditt,;11 te-a:felina a :a-animai,. O que
rairmittn man di saae ieão symet r ica das
di lue esbato arn esaival e assim a menor
distaneia entre ae duas turba-tas. Afim
do rim, em mon dess.:us inda14Deries St:
ecuieol;Tely, os premiou:a mo,eaolae
undps e inearraneão dae passos elas cri-

	

1 tio de .tensie. IN ACI A 	 fnlnr-
cio!, i angrcaagern • intermadiaria da
tronstroissfin	 enpreonnen: un no"n n ina ans; rotins motrizes do era

r (mo crong uma peça elnetina..0 desc-
aiu+ n ,u,nxr, anresentn a titulo de caem--
ido a invarefe, niaetraadn a fig. 1 unia
parta ^ e'r of f•Nll •iin cario 0119 • secção,
:urov4s	 omn in,(allarno de- turbinas,

il in 	 fie, larbinne de
•one	 eadn gru-•
oo.	 fie.	 • nina " ; '41 8 evo rano, P11140
eia aaaaaa una ee:ando indioeda. uara
Vaai g "'nrP711 o mPoilio 0 a 004'10n:ir pont
0.; r8rlac dentatta. tia f. PansmissZut. .zondo
falas fg n por boiou
iri i. rrnmui nWz. 1 e 2 são as turbinas
jorloponetc~, tio erma) ele turidna e de4 .ixo ai...$;(411. Sobre ne. eixaa 3 a der -
tas silabaria:a eneontram-se Os eneropt,..
geng.ç IN 6. A s r.ner0natem 5 paaraon

eng"en ttaero 7 f ixnrin sobre o koiador.
A entreposozi.m	 tesbiilia uori•in . colo
Ume ona , nringvw in ! vi • vb-17iliari”	 mio
Dor Rvp	 , .
'7. .Devido ao intercalamento da emigre-
ralarem i nlermedia ia
zer girar as turbinas 1 e 2 (on .gen-
t;0014 nontrario.z (fig. 2). o una aarraii-
te ma disonsilivo avin at rien da caixa cm

lo a lie tuba de same') 12 o 43
em relarea ir. eixo	 O empreaa
encerenriaam testeira, nora n taansmissão
da forca dna civis das eiebaire 	 o a
Vara o eixe. (10 pprarl 	é „	 •
ennartandave) e traLa¡ha duradoura.
menio carn perfeição. Sfeet "ah ,a• n-
cionedo que ar póde tat aehem einpr-trae
(atira mluliMor 01U41010 do 0111~actelo.
Lio uma ineiallação como a apresentada

tieSenha udern 'ser empregados, para

•nnnn•n••n

N. 12.757 — Marmota/ dcseriptivo da in-
venção de cama nova machina de cor:
lar, dobrar e cravar grampos •le ara-
me Pobre couro, carteio e material se-
melhante,. para que pretende privile-
gio a firata Mitsster, Ehrlich
Comp., dotnicibi~ :zcsta Copilai Fc-

A presente inveiteãa se refere a urna
meliaina, que simultaneamente corta,
dobra e crava ganc il os • do arame, de
qualquer tamanho o em qualquer mate-
rial. Os desenhos annaxoa apresentam a
invenção sendo a fig. i lana elevação do
frente da inacbina, a figura 2 o trans-
portador de arlime e o mecanismo do
regular o seu comprimento; a fig. 3 o
dispositivo de dobrar o arame; as figa. 4
o 5. sendo vistas de frente e de lado do
dispositivo que dá a fôrma ao gancho e
eme e mesmo. A machiem é eanstitui-
da par unia armação cora deus mancoes,
nos quaes gira um eit” tior'Ealtal (1),
movido por uma polia de f e; ecão (2),
que recate seu MOViweill0 de qualquer
fonte de energia' apranriaia. Em um ex-
tremo do eixo encontram-se dois canis
3 4 (figa. 4 e 5) e uma bicha (5) fi-
xada por um dos e extremos sobro o
cam (3) e pelo outro extremo sobre a.
peça (6) do alimentador automatie,o .0
vendaval do arame. A biella (5) lia-
pulsionada 'pelo movimento giratorio do
cam (3) eommunioa á peca (6)ummovi-
mento de voe e vem, solidariamente com
o braço(7).Ma. peça(6) acha-se ealincado
um dispositivo a fricçãn, que prende o
arame em Oeu movimento e transporta o
mesmo automaticamente até á abertura
.do pequeno cano (11) ajustado confor-
mo necessidade. Uni disonsitivo • (10)
em seu movimento para a frente prazido
o arame sobre a poça (Ti e dobra o
mesmo, davido á sua fricção com esta e
devido á sua excentricidade. Dto movia
monto 133.0	 WWW51112Dre Pjarft^

.	 ,
eetaaaprimmeio. rio iiaaaante(

..kaatailaatritoereparie acabou, a ratei (i?)
na peça a13) e que se move.

na peça (r) mavida pelas alavancas
(ie-t5) arei • riaçe polo exa:cieiao (16),
corta o arame, fte,niando suas pontas it
peça (17Í tem mit sua parte posterior
uni braro que se mave • na raanura ex-
centriea da naco (21); accionando o ca-
bo dá peça 21. seja para cima otr para
baixo por' meio do siinalos preasão
mão. obriga-se a peça (17) devido á ex-
centeie1/41ade da ranhura a afa e'ar-se e a
aipproximoc-sc tia peça 20. atigiaeniando
ou diminuindo aseim o tamanho do ara-
me que se voe cortar Ligado á peça (17),
se acha um braço (22). que move as ala-
vancas (23 e 24) tendo por fim soltar
ou prender o arame, obrigAndo o pren-
dedor a transportar aubanatiaarnen t e u
comprimento dr arame de aciado. Corta-
do o arame, as pacata 17 o 18, que se mo-
vem em ditterentes tempos poios caras
Ton t.p l .r icols 3 e 4. cagnecsfn a mover-se
para balara A peca 13 desce 'primeiro o
eneontra o aramo collonado na Wien do
dinpositivo 19, dobrando-o de madeira
que as partes dobradas fiquem na ra-
nhura.

A peça 17,- que denominaremos mar-
hallo. desce e faz preesão sabre a parte
obliqua dianteira de 19 fazendo-a retro-.
cedor sol tar o arame ainda amuai Das
annanras :ia 13 o enterrando-o na por-a
a cravar. O inferior do ex Per iric0 14
move por meio de uma alavanca e uai
eixo o braço 25 que transon ata n ma-
terial Juni() com a roda 24. cuia Dimas o
groçopo. denota de pa esado a laavés •da
Sn * * t' dehr9e-Se cama meeiro a fig. 4 et
transunrte auenmatian do material por
main da peça 25 se offecina da sentia é
maaeira: areando o aramo. as pecas IP
o tft sobaesalliarn deixando livre a peça
2,5 que por sua vez deixa agia ultima
voltar sem tocar no material para de
nove pesrnl-r, quando as pecas 18 e 1g
o deixam livre. 'Esta machina poder4.
soffrer mo4ifiesn5es sem norém alterar
o sou cararteristico descrkito.
- ltaivindicaçtios:

1'. uma Tuaobina de cortar, dobrar e
cravar goarnpnq combinado com um ali-
mentaitor animai ira o çraduaTel de
arame. earacterloado par um dienositivo
de friccão para e treusoorte de arame,
nela regulação antomatica para obtan-
ção de grampos de diversos tamanhos,
por meio ele um diapositivo a fricoão.ou
engrenagem. de f oi maneira que corres-
rondo ao e,umprimonto . desejado do ara.
me: aarattarizado ainda nor irm
portador automatico com roda adequada
e apenveitatenento do golpe do mo afa% e
guia deixando livre o braça transsporta-
dor para poder recomeça r o movimento
inicial, sondo este movimento de trans-
porte a part e mais caractartstioa da ma-
china não abancada cor aanhinna machi-
no até hoje, tudo corno sulishapaiatmenta
descripto e tepreeentado uns (10%1:lhos;

uma maellina do cortar, dobrar e
cravar aramoos, como acima reivindi-
cada, caraeterinda por uzna peça de
guia, que dopais do dobrado.° grampo,
como saioancialmento o representado
nos desenhos.'

Rio, 13 de fevereiro ao 1952. — Por
procuração, C. Baschmann tf Comp.

•12.758 — Memorial descriptivo da to-
:Iene& de cum novo processo de fa-
brieação do acido nitricaz, para que
pretende privilegio D. Rem& Volart 6
jabany, domiciliado em Barcelona.
nespartha.

' Refere-se a invenção a ma proce
ipoy nmeio do qti1 rdde .46 obter eyntbelld



Esse resultado 4 obtido ;Sor meio da
uma cansara ou comnartituento esettroS
fig. 5, portatil n fiNo l. Urrna

riaM, no interior do qual cotão instai-
lados lima 1:idioma ou ma ridos eine-.
nut i• oraptilea. fig. S, coro lon ion OU ob-
jeotions es:nneiaeS e outros acceosorioo
ornott l emoni aros, COMO soi tem eopel hos:
ou placas reflectoras, figs. 2 e 3, tela
ou nai»Oo. fisr. 1. opacos 011 foscos do
Vidro. ebristal nu outra motoria apro-
priada. conformo desonhos annexos.

São grandes o incalculaveis ,as monta-
gens derorrenteo deste novo systomn dé.
cinoloologrophiay pois mies além do.
aprosentar com a nroleorão !minuto
das lanternas ou morhinas cinomatosra-
phicas imagens nit idos do todo esnocas
como Pn rerre,onta in n.) r;nneo,
mesmas imagens armareeem em Dient.S
luz do dia nu luz artificio!. soo:Osni-to:
assim. o novo system de emal/1ra-
phia Pinecionar naR Dr(' ell !R 	'ca..,
nos salões. com portas o janellao abor-
tas. sem nroluizo da lis/iene e da reno-
varão normal do ar.

Von't a ç uda o nove AvQ1,nyrt de e.ine-
not i 000sohis 50 onolotro (12:.; novas idoa-
na Orou:monda o	 (1i)

i Fiero e outros. "nt
delootislrnoiSos omino doer nos soo,
plti n h oot ros dos arriAlniinQ recinto
dos oo, •ss ntibliens. onor nos campos,
:poro: n pnlr;114 Pl!b) ¡COP.

Rolo-indicamos como pontos cOractOo
risi

novo mAhori .minfn orn einr:-
MaIoarnoteia. dm, lOn lo 0, 1 upçoqrn-
lar lio reiblii ,o 4n) 11 peria~P, a
elun ou fionrao einemalooronitiros 43
eln ynQ. i•tio O. em pleno luz do dia (AI
1117 aelifirial:

	

2". lima •omm on	 ron'on!‘rimon!eb
roo,, fixo lett nortatil do Mona va-
piooe! no interior do mini o,trot
lados uma otachioa oinomotorranbiert
amoos•11111-1 sompomonoaroo conto ti.-
.11)n,: {on ejw. on (.1ii•Nstivris to rtecteest„ co-
ettot too	 plottrig	 nainOs
lebts opaco s r.vgo ,z. tto vidro. ehristot nu
soltes ingeria tipo-o-siada para n oiro.

Riu. do Janeiro. 2rtio irm oirn de 10?S.
— Angelo Cotim - •.7nilhp rio 0 gombro.

13.01s1
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'comente o soldo nitrioo com muito
utal .N.• economia que nos processos

•actualsoente em uso. Em stra e.soencia. a
Invooção 000siste em obter-se a agido
tiirco ools. rearção- do nitrato de sodio

cOU) O s opor da agua aquecido na pre-
sono do cotalostalor, com a formação de
soda raio... liem &orna residem. De accardo
com o ;oven ....) toma. 9C como materia
pr •ia 1, nitroto de oodio oue é em se-rt
guida • ooshoslostads; fundo-SP-o depois
sy) PM , :(911,5Z	 sonvenientemonto
rollacait ss o intettosio-seou assim fun-
dido vo ota ro;tricioa de roacolio onn-
'Imolo too oa t olysador na final entra por

•-butoo coo : oleio o vapor da agua aque-
cido. O ititralo do sodln fundido o o va-
nor da UM? Joyeeklo zilagOln na irra-
n4f,no 41 0 c1illy3040r. dando occosião á
forro-44s	 'troto • oit rico IN da sola
caus;:(. 3 .

çootostela n rst os appore-.
lho s l y•bzie ?AV roornoontn ei a polo soonioto
fortouin: NOWO1.1 11S0 — 03 11 o:
os-No I. 11. O atido nitrirn assim obtido
é i r,",e O it unieo resido° do faboieoção é
• soilo OssusSica, producto k ooansie im-
po sione'ot e .',011StnnO. •

	

et «rolo	 sodio h fonooto á tompo-
rtotto	 Mo" e o vonor da aguo em-

4ar aotircido a • .500 • O aci-
d .-n tbriso 1-isolante po sso em seroem-
tioss coto oh ientemente minoro/1as para
coo : o rsiessonsoOn o	 C.VP5'4,)

él.	 ' .O 9.O	 drunctiloo oz.rrein,..:	 oln
moo lorce titial com c000 ontoolleomo
nino a c-Ila ronelensorfio	 I, .	 Iilarehil
tio seido nitrloo 'solos somo-0131as. depn-
4490Q p nrrP é ounsoestilla tior meio do
too sontilodor ama agiliza e•I !Meg des-
de o fundo da torre. No dosentos junto
nebooso rooresontado ozono-do do
uma instalação apropriada irara lovar a
nabo e p1'Ont!8:zo do presente invonto.

A !bu íra 1 O um alçado da installaoão
com certas portes em cárie o a fig. 3
urna %isto por cima da mesma instolla-
dto. O nitrato do Bodin. materia prima
para a faioloação do acido nitrico, é In-
troduzido na rakh'iral d qual vão os pro.
duetos oe combostão do um fo gão ~vil-
nientrmonto colocado e que passam pe.
los condoctos 2 afim de aquecer a cal,
deira o obter-se a deshydratação do ni-
trato de sodio. Na parte proxirna ã cal-
deiro 1 colloca-so uma caldeira do cos-
erão 8 o troo caldeiras 3 dostinadas á fu-
oão do nitrato de oodin deshydratado.
Empregam-se as troa caldeiras de fusão
com o fim de se obter I) continuo fon-
ecionornento do appairellto, sendo uma
deltas destinada a fusão, onsquanto uma
das outras é carregada e a terceira dee-

' carregada. As caldeiras de fusão 3
sio collocadas em uivei inferior ao da
caldeira de doshydrataç.ão 1 com o fim
do nit rato de oodio deshydrotado passar
rum facilidade á caldeira de fusão. Cada
uma destas conoto do uma tampa 4 CAIII
valvoto de segurança 4, e tem um tubo
6 otillorado MI sua parte inferior nora
a sabida do nitrato de sodio fundido;
cada uma destas caldeiras tem um pyro-
metro para sabor-se a temperatura in-
terior e fiem assim si o nitrato de sodio
está fundido. Ao redor das caldeiras 3
o do tubo de sabida G do nitrato do so-
dio	 ufundido, existe m condoeis) 7 que

.rt cebo os productos do combustão do um
foga° convenientemente colocado..
caldeira de remoção 8 encontra-se em
uni nível conveniente, de modo a poder
receber directamente pelo conduto 6 ti
sorteie de sadio fundido MIS caldeiras 3.
A caldeira de reacção consta do uma
tolettobita 13 com um tubo largo 9 para

• olimento do acido nitrico em esto
V aPOr. delln partindo os tubra

40 que conduzem o aoido ás serpentinas
20 e 21. Por baixo da CUGUItila IS
•xiote o corpo cylindrico 8 contendo O
catalizador 14, seguindo-se a cite oin
fundo conico 16 com um tubo lago 17
para a sabida da soda caustica que cao
no deposito 19 pelo tubo is que se Ode
rodear do uma camisa de vapor para
evitar d 'solidificação da soda. O ca-
talizador 14 colocado na caldeira do to-
acção 8 é contido entre uma chopa su-
perior perfurada 11 o outra inforior
O rodeando o corpo cylintirico 4 existo
uma corOa Oca 12 que recebe, por meio
ae em tubo 18, o vapor aquecido. A •o-
roa de vapor 13 acha-se collocatia apite°,
ximadamento ajima 50 eentimetros do
fundo 15 do catalizador 14. Os vapores
que não se condensam nas serpentinas
20 o 21 passam pelos ttlims 2.2 e ts; (;)
pelos depooitos 24 chogando.finalmento
á parte inierior da torro 26 para sahir
peta parto superior desta, apóds atraves-
sarem as camadas do coke existenks na
torro que são humedecidas convenien-
temente por meio de chuva que cum do
chuveiro 23. Para evitar que no inte-
rior da caldeira de reacção 8 se chegue
a estabelecer um equilibrio chimico, in-
troduziu-ao na anstallação um ventila-
dor do grés 27 que produz uma aspira-
ção na parto superior da torre 26, oori-
gando assim o acido nitrico, á medida
que ao vae formando, a circular por onia
a installago at6 obter-se a sua com-
pleta conde:vogo.

Reivindicações
1°, um processe do fabricação de acido

nitrieo pela roacção do nitrato no sotlio
fundido com o vapor da agua aquocia
na prosemo* de um catalizador, o debai-
xo da a de um ventilador que obri-
ga o acenitrieo, em estado de vapor,
a sabir da caldeira de reacção, á medisa.
que se vao formando o a circular pelos
apparelhos de condensação:

Zs, um processo nora fabricação de
acido nitrico. do aceérdo cum a reivin-
dicação anterior, no qual existo uma
caldeira de reacção contendo uni catai).
zador á qual chegam o ni_trato de sodio
fundido e o vapor do agua aquecido, seio
hindo o acido mtricti pela paro) oope-
rior devido á aspiração de um ventila-
dor o a soda caustica pela parte iate.
rim da caldeira de reacção:
3 um processo para fabricaeão do

acido nttrico, do accorde com as ioivin-
dicaçães anteriores, no qual se combi-
nam urna caldeira para a deshydroileão
do nitrato do sodio o hos ou mais cal-
deirao para a fusão deste sal de shydra-
todo, todas elas esealonadas com o da
reacção, para tom o nitrato da caldeira
do desitssion laelo posou itassor dossoa-
oriento á caldeira do fusão o os produo
otos desta á caldeira de reseção.

Rio de Janeiro. 12 de junto de 1)21.
Por procuração, C. Busehmaim.

(3.812).

	

j	 „,qut e.1,V( PI 101 i ri) ao VIM
no:io melhoramento em ein ,.motogra-
phia, ektv.iiimaat, •zein,:!tit.,N, pura une

"" pretendem &aír.nle de ;eatoototio An-
gelo Corbo e GO iihertn• Sumbra,
ambos l'éPideRiCS ',rufa eingbgl

Retem e-SI' o meus,' amento a too ottos,
oyoteroa de apresoota: ss fomo-vos til li-
guras dos filias etocnottographicos em
plena los do ilia nu luz arti .rie:al. Sondo
ao publico ou e sprsoolooes go? r osai as
referidas imagens, ou figuras a idéa
ilusão' de que eãg' rporosentado s no os-•POPO.

Juizo de Direito da 'Quarta Vate
Criminal

SC.RVIÇO FLFITOPAL
acros clita rttscorosoto alotTORAL

Andarahy, Engonha Velho e naco
Osco saber que dto:iole e até o dia 15 do-

me- de ionho do corrente anuo. foram man-
drof oe incluir no alistamento too seouinteo
ddatiaos

lá333 — Aro Corres, filho de Pião Alves
Cor -Co. dmia Co o141, cem 21 .anona de oda-
de. s otis iro, cano:voto no coomieraio e
inossdto S rua dos A•ti-tos n. 19. Inoiroia
seu ectoterioierto ecoo caileira de idsntida-
de. or vos de oda ie. resides eia o profissão.

COS --Manoel Terreiro Serres, Mito d'e
Atiro • Torreira Sosres dests Capital, com
46 r000s de ed o le. en:Ig do, casteito e mos-
rado • í roa tintino o, 24. lostroin seu rez,
qurri sontio com titulo eleitoral, certeira
idestidsde, provas de rosidcncia e twobssit
Transierericia.

1 .6.0 --Augusto peia:lio Fernando, fil4
t le Francisco lacintlio rcrosodes, data



MARIO OFFICIAL	 Jimbo (1 ,.: 1	 ffW

Mal, com 3Q,annos de edade, casado, em-
',1)r-l'qêsio palie° e morador ã rua Silva Qui-
&arfes n. 41. Instruiu seu requerimento

t
m titulo eleitoral, carteira de identidade,

rovh de residencia e profissão. Transfe-
Jen*. •

Guelberto ,de Oliveira, filho de Ma-
111Jéi de Oliveira, desta Capital, com 30 eu-
nos, solteiro, empregado no commercio e
naorador á rua da Regeneração ti. 163. lei-
gfruiu seu requerimento com titulo eleitoral,
carteira de identidade, provas de residen-
cia e orofisaão.- Transferencia.

1.637. Manoel Luiz Gençalves, • filho de
Virgillo Luiz Gonçalves, deeta Capital. com
25 =los de idade, casado, empregado no
coinmercio c morador á rua Garibabei n. 81.
Instruiu seu requerimento com carteira de
identidade, provas de idade, resideneia e
prOfissão.

1 638 Julio Francisco Marce:e filho de
Segismundo Maria da Conceição, desta Ca-
pital, casado, operado e morador á rua Ga-
ribaldi ii. 95. Instruiu seu requerimento
com carteira de identidade, provas de ida-
de, residencia c-profiasão.

1.639. Darcilio da Silva Code°, filha de
Francisco da Silva Coelho Sobrinho, do Es-
tado do Rio, solteiro, emoregado no com.
metem e morador á rua Souza Franco nu-
mero 226 e. 4. Instruiu seu r querimento com
carteira de identidade, provas de idade, ye-
sidencin e orofisseo.

1.640 José Canuto de Souza, filho de
Antonio Soares Braea, do Estado do Rio,
com 2/ anima de idade, solteiro, onerado e
morador á rua D Maria n. 59. Instruiu seu
requerimento com ca rteira de identidade,
provas de idade, resideucia e profissão.

1.641- Teimo de Leão, filho de Roberto
de Lee.o. desta Capital, com 39 anileis de
idade solteiro, cirurgião dentista a morador
á rua Conselheiro Autran n. 46. Instruiu seu
requerimento com titulo eleitoral, carteira
de identidade, provas de residencia e pro-
fissão. (Transferencia).

1.641- Teimo de Leão, filho de Roberto,
de Leão, com 39 annos de edade solteiro,
cirurgião dentista e matador á rua Conse-
lheiro Antran mm 4. Instruiu seu re q ueri-
mento com titulo eleitoral, carteira de iden-
tidade, provas de residencia e profissão
(Transferencia).	 •

1.642- Frederico Angusto Ribeiro, Filho
de José Auausto Ribeiro desta Cavila!, com
28 annos de idade, solteira, empre gado no
comincicio e morador á rua dos Coqueiros
n. 52 lastruiu seu requerimento com car-

. reira de identidade, provas de idade, rui-
delicia e profissão

1.643 - Joaquim Peçanba, filho de Fran-
cisco Peçanlia, do Estado do Rio, com 2!
annos de idade, solteiro, empreendo peblico
e merador á Avenida Suburbana ri. 433. In-
struiu seu reqnerimento com carteira de
identidade, provas de idade, residencia_ e
profissão.

1.644- Alberto Rollo, filho de Joeé Alves
Rollo, desta Capital, com 26 annns de idade,
empregado no cominado e morador á rua
Ibituruna n. 126. Instruiu seu requerimento
com carteira de identidade, provas de idade,
tesidencia e profissão.

1.645 - José Barroso Leite, filho de Leo-
natdo Jose Leite, desta Capital, com 28
gonos de idade, casado, cmare eado no com-
mercio e morador á rua Maria José n. 16.
Instruiu seu requerimento com a carteira de
Identidade. provas de idade, reSidencia e
profissão.

1.645 - Sebastião Gomes Bezerra, filho
de João de Araujo Bezerra, do Estado do
Rio Grande do Norte, solteiro, empregado
ao commercio e morador á rua Petroco.
Aidno n. 74. Instruiu seu requerimento com
# carteira de identidade, provas de idade
epideneia e Profissão.

1.647 n••• Jayme de Souza Marques, filho
de Antbalo de Souza Marques, desta CÁ.
pitai, com 28 annos de idade, casado ope-
raria e morador á rua Carvalho Alvim n. 27
(casa n. 2). Instruiu seu reqnerlmento, com
a carteira de identidade, titulo eleitoral,
provas de residencia e profissão. (Transfe•
renda.!,

1.C49 - David Olavo Ribeiro, filho de
Francisco de Saltes Ribeiro, do Estado de
Minas Genes, com 43 annos de idade, ca-
sado, eninreaado no commercio e morador
á ria Conselhei ,o Pereira Franco n. 53,
buirei: selo recieerimento com o titulo elei-
toral carteira de identidade. provas de resi-
dencia e proesseo (Transferencia.)

549 - eitiridea de Oliveira Machado,
filho de Feri-la n o Antonio de Oliveira Ma-
chado, do Estado do Rio, com 25 annos de
idade, casado, emnregado no commercio e
morador á travessa da Paz n. 33. Inetruiti
se- recjuerimento com a carteira de identi-
dade. provas de idade, residencia e pro-
fisaão

1.650-Octacilio Pereira Leite, filho de
Jose Augusto Pereira Leite, desta Canital,
com 23 annos de idade solteiro, empreeade
no commercio e morador á rua Conselheiro
Pereira Fr no ii. 55. Instruiu seu req ieri-
meei() com carteira de Identidade, provas
de idade. residencia e profissão.
,1.451-litlião Loncs Moreira, filho de

Pedro Umes Moreira, do Estado do Rio,
casado onerado e morador á travessa Car-
va'he Alvin n. 27 A. Instreie seu regeeri-
mento com carteira de Identidade, provas
de idade, residencla e profissão.

652-leronymn Ribeiro Dias, filho de
jeronymo Ribeiro Dias, desta Ca reta!, com
33 annos de idade. solteiro. emnr eeado no
commercin e morador á rea D. Clara n. 55.
instruiu i seu reoneim entn com Melo elei-
toral, carteira de idade, nrovas de residen-
eia e profissão. Transferência

1.6%3-Antonio Lones Ferrei-a, filho de
Manoel Cones Ferreira desta Caril ai, com

annos de idade, solteiro. entp-arado no
commercio e morador á ima Maria Tose n 16.
Inst .-teu seu reatierimento com titulo dei.
trel. carteira de identidade. provas de te-
sideeria e nreassen Transferencia

L.654-uedro Sahi ro dos Santos filho de
Sabinn Pereira dos Santos, do Estado da
Parp hyba do Norte. casado, chouffeu r C '"o-
rador á rua Reeeneraeão n 163 Instruiu
sF ir requerimento com cart eira de identi-
d?de, provas de idade, residencia e pro.
fissão.

1 '53-Arthur Teixena Mendes, hino de
José Teixeira Mendes, desta capital, com
25 arilos de idade, emnregado no eoininer-
cio e morainr á rua Reeeneração n 151.
lie.truiu seu requerimento com carteira de
ide”tilade, provas de idade. residencia e -
profis.ão

1 0356-Joaavini da Silva Camelo, filho de
Al b ino de Albino da Silva Camillo, desta
capito]. com 26 annos de idade, solteiro,
emeregado 110 commercio e morndor á rua
Theodo .o da Silva n. 203 Instruiu seu re-
querimento com titulo eleitoral: carie ra de
ideetidade, provas de resideneia t oro-
fissão (Traastererria).

1 657 - Manoel de Brito Ribeiro, filho de
Manoel José do Conta Ribeiro, desta ca pi-
tal, com 30 annos de idade, casado, guarda-
livros e rnoradorà rua Eulina n. 9 Instruiu

reqnerime nto com titulo eleitoral, Cai-
leira de identidade, provas de residencia .e
profissão

1.658-João Bezerra çle Paula Paiva, filho
de Feliciano Antonio de Macedo Paiva, do
Estado do Rio, com 64 annos de idade, ca-
sado, professor publico e morador á rua
Souza Franco n. 226. Instruiu seu requeri-
mento Com ;titulo eleitoral. Oarteirs de lel-

tjdade, provas de residenela e profissAW
Ç'raa.eferencia).

1.039-Otto de Souza, filho de Anton10•11
Souza, desta capital, com Wannos de Ida
solteiro, operado e morador á rua Leopol

'O. 127. Instruiu seu requerimento com Mn
eleitoral, carteira de identidade, provas d
residencia e profissão. (Transferencia).

1.660 - Reynaldo da Costa Cardoso, 11111
de Patilino Felippe da Costa Cardoso, d.
ystado do Rio, com 37 annos de tdad
casado, empre3ado publico e morador á ri
Bezerra de Menezes sem numero. butim
seu requerimento com titulo eleitoral,'
leira de identidade, provas de residencia,
e profissão. Transferencia.

1.661 - Annibal Renato Cesar Burlam..
qui, filho de Carlos Leopoldo Ceaar
lamaqui, desta Capital, cgt,n 54 asnos
idade, casado, empregado no commercio-
morador á rua Regeneração n 163. lustrului
seu requerimento com carteira de identi=
dade, provas de . idade, residencia e pra.
-fissão.

1.662 - Antonio José Pereira, filho de Do-
minges José Pereira, desta Capital, com 22
annos de idade, casado, empregado no coma
mercio e morador á rua Maria José n. 16;
Instruiu seu requerbeento com titulo dei-.
tora!, carteira ee identidade, provas de resi-
dencia e profissão. Transferencia.

1 663 - José Uno Fortelle, filho de An-
tonio Fortalla, desta Capital, com 23 antios
de idade, solteini,e mpregado no commercici
e morador á rua Miguel de Paiva n. 27_
Instruiu seu regue imento com carteira de
identidade, provas de idade, rcsidencia
profissão.

1.664 -José do Amaral, filho de Eduardo
do Amaral, desta Capital, com 29 antros de
idade, solteiro, empregado no commerciot
e morador á rua Co . selheiro Pereira
Franco n. 57. Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas de idade,
residencia e profissão.

1.665. José Nacif Jorge, filho de Nacif
Joree José, desta Capital, com 22 annos de
idade, solteiro, empregado no commercio e
morador á rua Matiz e Barros me 455. Ins-
truiu 3CU requerimento com carteira de
identidade, provas de idade, tesidencra e
profissão.

1.666. Antenor Silva Brandão, hllio de
Luiz Vireillo dc Azevedo Brandão, do E13....
lado do Rio, com 32 annos de idade, casado
operario c morador á rua D. Ataria ti 59.
Instruiu seu requerimento com carteiea cie.
identidade, provas de idade, tesidencia
prossâo

1:667 Fernando José Pereira, filho de
Manoel Jacintho. do Estado do Rio, com 52
amuos de idade, casado, empregado Mini-.
cipal, e morador á rua Vinte Tres de Abri?
n. 24. Instruiu seu requerimento com can-
teira de identidade, provas de idade, resi-
dencia e profissão.

1 668. Marcellino Soares Barbosa, filho
de José de Avellar Barbosa, do Estado do
Rio, com 37 annos de idade, solteiro, em-
prezado no comercio e morador á rua dos
Coqueiros n. 52. Instruiu sen requerimento
com cardara de identidade, provas de Ida'!'
residencia e profissão.

1 .669. José Joaquim Santos, filho de Ma-
noel joaqvlin Santos, desta Capital, Com 3P
annos de idade, solteiro, emprega" nq
commercio e morador á nta Silva Cardoso
n. 32. Instruiu seu requerimento com cal=
teita de identidade, provas de Idatea.~,
&nela e profissão.

1.676-Paulo Appolinario da Silva, filho
de Manoel Appollnario da Silva, desta Ca

vpitai, com 29 annos de edade, casado, ent
pregado publico e morador á Travessa Ba,
bilonia n. 3. Instruiu Seu requerimento em/
carteira de identidade, prOv_e§ de etjadWp
sidentia e profissited
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• 1.671-josé. de Castro Quinteiro, filho de
Teme Moia Qvinteiro, desta Ceolial, co a 30
anno- edale, casada. empiega io no cota-
mo' io e moirtdor á rua Senador Fartado
ef 97 instruiu seu requerimento com cara,
ri.. n de identidade, provas de cidade, remia
doaria e °roesse°.

1 072 ^i•mrdo Dominguez, filho de Ma-
noel Doommeez, desta Capital, com 21 ma
nos de edade, solteiro. empregado no com-
niereio e iro ador á rua ibituruna a 126.
Instru i' seu requerimerro com certeira de
idefeidede, provas de cdade, residencta e
proassita.

1 073-^omingos Torr ato, filho de Tor-
quato Pinto desta Cenital, com 24 annos de
edade. cem•do, e •oa•R .10 no commercio e
mora for á rua dos Coceseiros a. 52 la.
strain seu req mrintento com Cari •ire de
identid ade, provas de cdade, residencia e
proassito

1 '7J_ -ManoelChristovão de Moura, filho
tio ch est vso Gerçalv:m • ie	 II, 1.3, lema

COM 31" q uilos de elide, so- tetro,
(Dr a inado no commercio e momdor á rua
Fre "fomaa n 537. Instruiu seu requeri-
tuerm com arteira de identidade, provas
de e iade, rssidefria c nross-ilo.

1.e75 4 tonio Ferreira Dias, filho de
Jose "ereira Dias, desta Cenitai, nom 30 an-
uo, ia (duble solteiro, einoreoalo

:.o e moedor á rea Mi amel de Paiva
n. Rem' requerirento cana cara
teira le ide , Verde, provas de edade, red.
duelo é ar iesslio

1.175 - fea• io Dias de Corvalho; filho de
Flavio oito; de Carva lho, do Fetado de Mi-
nas, rasado. empreaodo p , b l ico e morador á
rua orai ldou e8 Instada oe i requeri.
inemt o com ca-tei:a de idantirtade, Provas
de e 'ode, reside . cio e profissão. •
• 1. fi77 - Waldemar Ferreira. filho de Irise

rer-aira, :lama Contrai, com 21 anhos de
cd-d • sobefro. emnresedo no co nate •cio e
mor dor f, rua tri;or Avila og 67. lustr lu

r ,cp: !rimem° co n ~chateie identidade,
Nr07 . de -Iole. residencia tfO'ISSAO.

1 .08 Toe° gomes de Cliveira filho de
foao Go.neo de Oliveira. desaa reanital. com
.e.e alo o • de -ceada casedn, °leme° e mo-
emelor 4. ré.8 D. Cara o. e5, c/4. I Mei- seu
ragaraime to mon certeira de ide-tilade,
oramos de ed..de, reside' da e profiseeo.

67(1 .-.. Pauline Mencionari de Oliveira,
filho de •Franeieco de Oliveira, desta Capitai,
com 26 anl os de edade emorm,, adr, oablico
e morador á Tua D. Clara n 55 c/3 instruiu
seu req . .erimento com redeiro de identidade,
provas de elide, residencia e profissão.

1.6Re-Jonoulin Cardoso, filho de Ofego
Cardoso. desta Capital, com 27 asnos de
Idade. solteiro, empregado no commercio
e mo 'o ;or á rna dos Coqueiros n. 52.
Instruiu seu requerimento com cartei ra de
identV aec. provas de idade, residencla e
proesseo

1 rife-João Paptista Pereira Dias, filho
jasa Pereira Dias, desta Capital, com 23

anuos da idade, soltei i o, empregado no
cooperei° e morador á rua Frei Caneca
n. sn. Instruiu seu req:mrimento com cara
leira de identidade, provas de idade, rei-
dencie e profissão.

1.682-José de Ia Pena, filho de Mennel
de la Pena, desta Capital. com 30 sonos de
idade, casado empregado uo commercio e

• morador fi avenida Suburbana n. 433.
lastroiu seu requerimento com carteira de
identidade, provas de idade, residencia e
orofissao
.1.6W-Alvaro Marques da Silva, filho,

de José Marques da Silva, desta Capitai,
com 24 aunos de idade, solteiro, onerado
e momdor á rua D. Clara n. 55 cot.
Instruiu seu requerimento com cadeira de
Identidade, provas de idade, residencia e
profissão.

- 1 ..084,---thitidiondr-- de" Cedro. filântelise,
filho de José Christieo de Castro Mo teiro;
desta Capital, com 22 manos de idade
solteiro, carpinteiro e morado,- à ru;
Tecedor° da Silva n. 34. Instruiu seu
teqaerimento com carteira de identidade,
prova, de idade resideecia e profissão.

1. as- Amaro Mona Monteiro, filho de
Antall° da Silva Lopes Mo nteiro, do Estado
do Rio, c•m 34 andes de 'chicle, solteiro
emnregado no commereio e mora eoi riu;
Bailo de Ubá ti. 44. listruiti seu reqneris
meato com titulo eleito ai, carteira de idem
doei f, provas de edade, residencla e pro-
fiseão. TransLeencia

1.6R6 - Luiz Gonzaga Conçalves, filho
de lzalas Gonçalves, do Esta lo do Rto,
co ff 24 asnos de idade, solteiro, empre-
gado no co tonel-aio e morador á ed rda
do Porto de 'rajá a. 341.e. Instruiu seu
reqnedmentn e an carteira de identidade,
provas de Idade, resIdeneia e pro fastio.

1.537 - C1SSI110 Rineiro, filho de An.
tonio Ribeir , desta Canital, co ti 29 annos
de idade, emes emodo no co alumio e mo-
rado: á rua Int:ruim n. 126. Instruiu seu
requerimeata com carteira de identieede,
provas de idade, reside . .ela e profissão.

1.688 a- 4r .ando Pereira, filho de Ma-
noel Pereira Dias de Jesus, desta Carme!,
com 22 8M:0S de Plade,' soltei)°, emn e at-
do no comi:lerei° e morador á Estrod › do
Norte n. 122. Instruiu seu requerimemo
coo ea.teira de ide ,tidade, provas de lua.
de, residencia e prolmetio.

1	 - Slivio Moutinho. filho de Ma-
noel Moutinho, deste Culta!, •men 23 an-
nos de idade maneiro, enoiremdo

•Liinneza Publica e morador á rua Silva
Pinto n. 153 lestruiu seu reguei ae, to
co eorteira de identida te, titulo eleitoral,
provas de residencia e prodssão. Trausfe-
rencia?

1.o40- Alvaro Ribeiro,filho de Raymundo
José Ribeiro, do Estado d Rio, c . m Zi an-
uo& de idade, solteiro, artista e mo mdor á
rua Visconde de Abaeté n. 131. Instruiu seu
requerimento com carteira de idehtidade,
prov .% de 1 jade, residencia e oroissão.

1.691 - Gregorio Pereira,filho de Victor!.
no r'ereira, desta•Caoital, com 2.5 asnos de
Idade, casado, emorc ado no comenere.in e
morador á rua Conde Bomtim n. 1.264.
Inste iu seu requerimento com carteira de
Ide tidade, provas de idade, residencia e
profissão.

1 692- Manoel Romeiro Vasques filho de
Gabriel Romeiro Vanees, desta reflita],
coo 32 asnos de ideie, solteiro, einpre-ado
no co nmercio e morador á rua Dr. Rei:li-
gues dos Santos n. 29. Instruiu seu reque-
ri nento com carteira de identidade, provas
de ida le, reaidencia e Profiaslio.
. 1.693 Manoel Amado, filho de Joaquim
Amado, desta Capital, com 24 atoios de
idade, so!teiro, empiegado no coininercio e
ntmador á rua dos Coqueiros n. 38. Instruiu
o seu requerimento com carteira de identi-
dade, provas de idade, residencia e inv.
fissão.

1.694- rosé Maria Bencardlfd filho de
José Bencardial, da Estado do Rio, com 22
annos de idade, solteiro, empre 4ado no
com:orei° e morador á rua Francisco Real
n. 44. Instruiu seu requerimento com titulo
eleitoral, carteira de ideiftliade, provas de
idade résidencia e profissão. Transferenela.

1.695 - José • Rosa de Freitas Filho,
filho de José Rosa de Freitas, desta capital,
com 29 asnos de idade, casado, empregado
no coeurercio e morador á rua dos Coquei-
ros a. 71. Instruiu seu requerimento com
carteira de identidade, provas de residenaa
e profissão.

1.696 - Miguel Ferreira de Souza,filho de
Maximiano Ferieira de Souza, do Estado de
S. Paulo, coo 24 mios de edade, Gaiteiro,

llnerarlo o morador . á rua Visconde de
Aba 44 n. 131. Instruiu seu requerimento
com carteira de identidade, provas de cdade,
residancia e profissão.

1 697 - Alvaro José Dias de Miranda,
filho de Antonio José Dias de Miranda, do
Emedo do Rio, com 211 sumos de idade, sol-
teiro, emnreaado no cominarei° e morador d
Eq adiu do 'o to de Ica,á n 301. Instruiu
seu requerimento com carteira de identida•
de. ovavas de idade, residencia e profissão.

1.698 - Manoel Ferreira da Silva, filho
de Ranhael José da Silva, casado, nese>.
ciente e morador á rua Senador Soares
n 22. Instruiu seu recrerimento com C/tr.
teia de identidade, titalo eleitoral, provas
de residencia e profissão. (Tra sf3rmicia).

1. 1;(1q - Adroaldo de Almeida Urdia,
filho de Meneei .Go "es Cordia, desta coai-
tal. solteiro, empreeado nuolieo e morador
á rna Alegre n. 42. Instr,eu seu req.•eria
morto com titulo eleitoral provas de resi-
de oria, carteira de identidade e prova de
profissio. (Tran ferencial.

1.7% - luvencio Fnrtane Roirienes dos
SP • ais, filho de Jinve, cio Pod jus dos
Sa 1R, de . ta Omito!, com 38 a 1103 de
ida

'
 ca-ndo, pharmoceatico e morador á

r "1. Mala n. 59. 1 ..8*r iii semreqneri-
me o com carteira de identil a de, provas de
idade, reid e. mia e proeosão.

1.701 - Francisco Casar ia Silva Amarei,
filho de tose cegar da Silva Ama ai, do Es.
talo do Maranhão, com 'Ri annos de idade,
casad o . emnregado no commercio e ma

'redor á inc Ge ribaldi a. 104. Instruiu seu
reqderimento com carteira de i lenridade,
provas de idade, :•esidencie e Profissão

1.702 - Cnrivaldo de Meaelo Andrade,
filho de An onio losé di Andre fie Venoso,
do Pmtado do Rio, com 24 a n ros de idlee,
Solteiro, opera io e mor a dor fl rim Estevão
n. 116. Instr io seu requeri nento com ti-
tulo fed i() cuieira de ide tida" evo-
vas de residencia e pro fissão. Trude.
renda.

1.703 -O 'avio de Souza Vez, filho de
Bento de 901148 VIZ, do %to rto do Rio,
cola '3 ambos de idade. casa /o, emo •e fado
no co 'i nfetei° e morador á rua Sem dor
Furtado ti 58 instruir seu requeri-e .to
co carteira d'e ideeidade, provas de idade,
resrdencia e nrcalsseo.

1.7e4 - Mario Dias Baroso, filho de Jo ;é
Martins Bsr oso, de ta Cenho!, com 33
anuo le idade, cnsodo, emnregado publico
e morador á ma da Re renereção n. 151. In-
str iv seu reverimento com carteira de
identidade, provas de idade, resideucia c'
profissão.

1.7% - Caries %mato de Barros Pla
mente!, Moo do Dr. José Hemeterio de
Barros Pimentel. do Estado de Alagoas, com •
27 asnos de idade, s alteiro. empregado
publico e morador 4 Estrada do Norte n.122.
Inatruiu s eu eeqm•rimento com titulo elei-
toral, carteia de identidade, provas de resta
dencia e fretine°. Transferencia.

1.7% - Arthur da Silva Novaes, filho de
José Teixeira de Souza Novnes, desta Ca.
pitai, com 34 rumos de idade, casado, em-
pregado publico e morador á roa Regeeereção
ia. 163 Instrefu seu regue neato cota titulo
eleitoral, carteira de ideetidode, provas de
residencia e profissão. Transferencia.

1.707 - Gustavo José Ramos Mala, filho
de Antonio José Ramos Mal . , desta Canital,
com 28 asnos de Idade, casado, mecanico e
morador á Estrada do Norte a. 122. Instruiu
seu req.lerimento com titulo eleitoral, CaN
tetra de identidade, provas de residencia e
profissão. Transferencia.

1.708 - Oswa:do de Souza Pinto, filho
de Deolindo de Souza Pinto, do Estado dá
Rio, solteiro, com 51 asnos de idade, eras
pregado tio' commercio e morador á rua
Maria José a. 16. Inattuitt Seu requeelliaellt0



com titulo eleitoral, carteira de Identidade,
provas de residencia e profissão. Transie-
rendia.

1.709 — Antonio da Fonseca Ramos, filho
de Antonio da Fonseea Ramos, do Estado
dó Rin, com 23 amuos de idade, empregado
no commercio e morador á rua Angelica
n. 63 Instridu seu requerimento com car-
teira de ideetidade, provas de idade, resi-
dencia e pronssão.

1.710 — Americo Cardoso, filho de Me-
xandre jovenato Cardoso, do Estado de
Minas, com 23 antids de idade, casado,
ope-ario e morador á rua Maria José n. 16.
Inst Mu seu requerimento c im carteira de
ide tidade, provas de idade, residencia e
profissão.

1 711 — Nelson Pereira de Souza, filho
de Manoel Pereira de Souza, desta Capital,
com 22 atures de idade, empregado no com-
tu cio e ino.-ador á Estrada do Norte n. 122.
lustrem seu requerimento com cartdra de
identidade, provas de idade, residencia e
profissão.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1922.-
O es Tivão, José Accioly Cavalcantl Alia-
(merque.

184—João • Bapiista Megliorinl, com 28
arinos de idade, solteiro, empregado no com-
Aterei°, residente á Estrada de Santa Cruz
n. 454, Campo Grande. Instruiu seu regue-
rimeeto com a carteira de identidade, ;nova
de residensia e titulo eleitoral. (Transfe-
rencia).

185—Antonio Geminez com 42 ermos .10
idade, casado, empregado no conunercio,
residente á travessa Moraes n.33, Campo
Gra nde. Iestritiu seu requerimentb com a
earteLa de ideatidade, prova de residencia
e titulo eleitoral. (Transferencia).

185— João Dias de Oliveira, com 26 annos
de idade, solteiro, operario. residente á tra-
vessa Moraes n. 27, Campo Grande. In-
struiu seu requerimento com as provas de
idade, profissão, residencia e a carteira de
identidade.

187—Sebastião Dias de Castro, com 47
amuos de idade, casado, operado, residente
á t. avessa Moraes n. 27, Campo Grande.
Instruiu seu requerimento com as provas de
idade, profissão, residencia e a carteira de
identidade.

183—José Efoy da Silva Passos, caia 48
RIMOS de idade, casado, empregado publico,
resideete á Estrada de Santa Cruz n. 98,
Campo Grande. Instruiu seu requerimento
com as provas de Idade, profissão, residens
eia e a'carteica de identidade.

189 —Petra Neves da Costa, com 33 an
nos de idade, casado, empregado no com-
merein, residente á travessa Moraes n. 33,
Campo Grande. Instruiu seu requerimento
com as provas de idade, profissão, residen-
cia e a carteira de identteade.

190 — José Gualteiro, coai 23 mios de
idade, solteiro, operado, residente á rua
Tenente-Coroeel Adostinho n. 125, Campo
Grande. Instruiu sen requerimento com as
provas de idade, pi . ;ssão, residencia e a
carteira de identidade.

191—Arthur Pereira, com 22 annos de
idade, solteiro, oderario, residente á tra-
ve:sa Moraes n. 50, Campo Grande. Ins-
truiu seu requerintento com as provas de
Idade, profissão, residencia e a carteira de
Identidade.

192—Arthur Jssé de Oliveira, cosi 24 an-
nos de idade, casado, operado, residente á
rua Dr. Lessa n. 111, Campo Grande. Ias-
traiu seu requerimento .com as provas de
idade, profissão, residencia e a carteira de
identidade.

Rio de Janeiro. 16 de junho de 1922. —
O escrivão, Tancredo Vascoricalos de Car-
valho

Decima Sdganda Circumscripção
Eleitoral

Edital dos eleitores quu4icados na 12' cir-
cumscripcdo eleitoral durante\a P quinzena
de junho de 1922

District° Mu e leipal de Sarda Cruz

Mana !vedo da Silva, 43 amos, ope-
rado, residente á avenida Areia Branca nu-
mero 3, apresentou titulo, prova de resi-
dem:ia c carteira de identidade.

Autuai° Esteves Mascareelias, 30 antios,
operario, residente á rua Felippe Cardoso
n. 381, apresentou titulo, prova de residen-
cia e carteira de identidade.

Mau ia Bicego, 3. annos, pintor, residente
á avenida Izabel mm. 327, apresentou titulo,
peova dn residencia c carteira de identidade.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos lei de junho de 1922. — E eu,
iodo de Souza PintoJunior. 	 •	 , -

Decima Segunda Çircumscripção .>
Eleitoi'al

Edital dos eleitores qualifimutos na 121 cir.,
cumscripção eleitoral durante a 2' qatazenal
de março de 1922

District° Municipal de Santa Crua
. Luiz Benicio da Paixão, 23 annos, eidnrs-
gado no co.nmercio, residente á rua Felippe'
Ca.daso ti. 381, apresentou certidão drd
idade, prova de emprego e residencia e carl
leira de identidade.

Firmino Joaquim Santiago, 28 antros, fo-i
guista, residente á rua Felippe Caedoso
n. 383. a dresentou titulo, prova de residem.-
cia c carteira de identidade.

Aidonio Manoel Rodiigues, 26 amuas, cm-
pregado no commercio, residente á avenida
Izabel n. 87, apresentou titulo, prova de re=
sideacia e Cal teira de identidade.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 31 de maio de 1922. Em tempo:,
Foi qualidcado mais, Tarjo() Duarte daj
Cunha, 30 ermos empregado no conunercio,i
residente á avenida Izabel n. 327. apresen-
tou certidão ne idade, prova de emprego d.
residencia e carteira de identidade

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1922. — g
eu, João de Souza Pinto Junior, escrevi et
assigno, Cesarlo da Silva Pereira.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Patrimonio Nacional.>,

EDITAL PARA A COMPRA DO PROPRIO .NACIO-
NAL SITUADO Á RUA DO GONMERCIO,
ESQUINA DA LUA DA QUITANDA, 0I1).113E
DE SÃO PAULO

De ordem do Sr. director do Patri-
manjo Nacional, faço publico que até ci.)
dia 3 de julho vindouro, ás 14 heras.]
serão recebidas nesta directoria
pet..d as priva compra do propilo nacional,
acima ondleado, onde está installada n.
Delegaeia Fiscal do Thesouro Nacional!
metia:11a cidade.

Eesa ptedio, de quatro andares, é cid;
construct:ão de alvenaria de pedra,
rima do Commescio, ondé medo 3i me..
trus, tem cinco portas e pela rua da Qiik
tanda seis portas o 42,50 de tesdadraed
d.cha-se em bom estado do conservacãe.
podendo ser visitado pelos interessado

O edificio	 n questão está avaliasid
em 2.210 cee.os (dous mil duzentos o
dez contos) .

Na 2' Sub-directoria do Patrimonid
encontrarão o; Srs. concurrentes outrasi
informações complementares.

O Govereo só entregará o ,predio aol
proponente escolhido oito mezes ands
data da aasignatura do contracto; esso
prazo ó julgado necessario para a mus,
dança da repartição no mesmo insta/.
fada

As propostas de compra deverão seri
apresentadas em duas vias, uma das
mines devidamente estampilhada, das
tada e assignada, devendo ser preotsada
quantia offerecida em moeda brasileira]
com a mazima clareza, sem rasuras ou..
en,,ndas que possam su cicitar duvidas.

Não serão aeceit as propostas inferiq.
l'e8 á importancia da avaliação.,

..1 preferencia será dada
que maior offerta apresentar.
,; 	a prow2.-9i

TV
No caso de absoluta igualdade-11~4

ou mais propostas, .fica 4Imsferencia 4
eriterio de Sr. mink.t.ro.4*. Reendik.,

-

Juizo de Direito da Sexta Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL
DECIMA PRIMElliA CIRCUMSCRIPÇÃC

Campo Grande
Foram qualificados eleitores, no distriete

de Campo G. ande, durante a primeira quin-
zeaa do corrente mez, os seguintes ci-
da Idos :

177 -- Joaquim de Oliveira Vailadão, com
52 anuos de idade, solteiro. escripturario,
residente. á rua daned n. 52, Campo Gr nde.
Instruiu seu requeri nento co n a carteira
d identid3de, prova de residedcla e titulo
clei: oral —Transferencia

178 — Marcefliao Ferreira da Cruz, com
25 :pinos de idade, solteiro, empregado no
co nmercio, residedte á rua Tenente Coronel
Agostinho ii 127. Cam po Grande. Instruiu
seu requerimento co ii as provas de idade,
pro issão, resideacia e a carteira de identi-
dade.

159 — Ludgcro José de Miranda, com
58 aunos de idade, casado, lavrador, resi-
de.,te á rua Tenente Coronel Adostinho nu-
mero 119, Campo Grarde. lestruiu seu re-
querimento com a carteira de identidade,

•	 p;ova de residencia e t tulo eleitoral —
Transfereacia.

18d — Joaquim José de Carvalho, com
44 anima de idade, casado, operario, resi-
dente á travessa Moraes n, 59, Campo
Graidie. Insti eia seu requerimente com as
provas de idade. p-ofissão, re3idencia e a
carteira de identidade.

181 — Augusto Teixeira Basto3, com
65 ;limos de idade, casado, operario, resi-
deeie á t-ave ;sa Moraes n. 50, Canino
Graede. Instruiu sem requerimento com as
proves de idade, proiissào residencia e a
cadeira de identidade.

182 — José Perito da Silva Fidio, com
26 aenos de idade, casado. electricista, re-
sidencia á rua Tenente Coronel Ag stinho
n. 119, Campo Grande. lastruiu seu reque-
rimento coai a carteira de identidade, prova.
de residencia e titulo eleitoral — Trausfe-
rencia.

183— 1 . Iippolyto da Silva, coai 35 annos
de idade, solte.iro, operario, residente á
rua Augusto de Vasconcellos n. 8, Canino
Grande. Instruiu seu requerimento com a
ey teira de identidade, prova de resIdeecia
t titulo eleitoral. (Transferencia;.
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Para garantia da offerta, cada interes-
sado fará, até a vespera da data mar-
eada po en a abertura das n ropostaa de-
posito na thesou raria Geral do Thesouro
da qeamia de 20 contns de réis
(20:009S0001. oin dinheiro ou em New-
'ices nominativas ou ao portador

VI
As neonustas apresentadas serão aber-

tas no dia acima indicado, pelo d i -e-
ren a do Patrimcmin Nacional na oreeença
dos interes sados, sendo nnlvicados

tunamente no Diario °Mela
VII

n eemeurrente mala proposta fer a
preferids compare eera ao Thesonro
Tiara ereett lar o na:remonto da imnnr.
lancia ne ~ora e asiennr a eseri-
D I D ,"4 rean eetiva dentro do prazo de 15
(nn i nzrn disca a eord”r	 apta (le no-
I ifiene g o o m, e 	 colidir-Ma no rj:‘,r;n
Offir4n1. onh DAM de oerder o denneito
(1, 20 enn I ns em beneficio dos colree

Yon^-0 1. 1 .• ;a rl	 Direntnria dn nnirirrio.
Din NP,'"0?”11. ati de maio de 111" — J...
Co;doril Pires da Silva, secretario.

meeettnat oA	 ac

Polo mane nte edifnl. é intima do o ex-
aiA ”te i^f‘,. iry,	 Corrijo ra ci d "d o de

rsta do de Minas Ger?ec ed
Gn"cn i ves ne infra. n e va. no nrays t .te :10
dif,c 'n, -I nc	 nrimeira n ehli-aren deste,
ali enar -	 o fieer a hei, de	 direito e
orem 7ir	 relativatnerte ao al-

. 	 veri f;catin ne nrocesao
to••••••Incli, q l , ac con:, referente ao neriodo
de 2^ 4 o - rstenihr0 de 1 91 7 a 2R de teve-

4 ,	 Snh ne l”, de revelia

Trme ; r1 nire - toria do Tribe r al de Contas.
31 d ma io `;Ç' 1 n22. — Francisco José Pereira
d' Oliveira, director.

-"-((enal de Conte
11 -10 nreseete edital é intimado o ca-

nsa—te dof'o ,re io de Santa C-ez i F.;..
tren a . *I r, rc0 d o de S. Paul e , r rnesto moi-
tavi n i t• a ra, no trono de 30 dias, et-Jatados
da nrimefee n-hlicarão deste -een"icr aos
cofres -s-hgeos a onartiP li 302 420o e 'vais
os ; nroe o-e forem devidos P i cam-e antln
rado -o nro-eesn d . tomada de s ens co-tes,
relativa an oeriodo de 1 de a goato de 1907
a 31 de oat . bro de 1 n0q e a ceio naeamento
o e-o de-ee ne cate Tribenal, por acedrdeo de

an nr c.sente mez ; sol) cena de fazer-se a
cobrasse eldleialmente.

Te eee l ae ni-eeforia do Tribu nal de rontrts,
31 de maio de 1022.— Francisco José Pereira
d'Olivefra, director..

•••n•n••n••

•Cribunal de Copias
Pelo presente edital, é intimada a ex.

agente do Correio de Santo Amaro, no Es-
tado do Pio de Janeiro, Maria Alvareeea
Faria, para, no nrazo de trinta dias, conta-
dos da nnmeira publicaçâo deate, recolher
atas cofres publicos a (an edia de 891100 e
mais os Juros que Pirem devidos, alcance
-ãpurado no processo de tomada de suas
.tentas, relativo ao periodo de 4 de outubro
de 1901 a 31 de outubro de 1909 e a eujo
paramento a condeinnou este Tribunal, nor
pccordão de 9 de maio ultimo, sob pena de
Tazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
A de junho de 1922.— Francisco José Pereira
tf' Oliveira, director.

Tribnnal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o fiscal

das obras da Escola Perd adente de Lacti-
cbdos de Barbacena, no Estado de Mi as
Geraes, Eneebio Cari $ de Azevedo B ran-
di°, nara, no razo de tri ta dias contados
da primeira publicação deste, allegar o oue
tiver a bem de seu di reito e produzir do-
cumento, relativarner te ao alearc • de
6:600(000, provediente d 8d:eu:emento de
egval impo..taneia, que lhe foi feito em vir-
tude do aviso do Miristerio da A •rieultura,
Industria e Ceannierein n. 2 91::, de 3 de
julho de 191:re sob neva de revelia.

Te cetra Diretoria do Tribli ai de C atas,
7 de junho de 1922 — Francisco José Pe-
reira d'Olivetra, director.

• --
Inseectoria de Seauros

Tendo sido cassada, por decreto n. 15.496,
de 24 de maio deste amo, a auto i--"o
cara furceioe ar r o 'rasil á Compa 7i..a
Real Otoraerla (Dat Konielic Okt ro ;ered 5 —
Assu ran • e Roei •a ide). * sociedade" anonenta
co o sede en Ce neeha •, re inamo-et, ale-
torizada a f n e cio• Pr e n seg ros terre dres
e maritimos noe decreto n. 14 5R2. dc 3( de
deu ibro da 192/1 e te . de a 1/1C •0 11P ce n es-
nhia reciverid e e leva t e dento do d 2posito
de 2000') feito eo TCe s oltro Nacio ai em
parartia do ees oneraçaes, de ord ni do
Sr. seecter dt Se fero-, sc fa cie-te ^e o
pacsent, a to d os os intei•esead es qre qvies-
qeer recl a mações me tenham de ser ft i'es
coatra e mesmo levar temer e, deverão ser
ap .eaentad-s rcst Ca dtal bisneete ria de
SC'n1TOS. de a t do r‘i azo de. GO dias, a contar
da data deste ed:tal.

Rio de Janeb.o, 14 de ;unho de 1922 —
Sergio Barreto, se:retario.	 (3.640)

Insneeforia C39 Seevros
Tendo a 9oeieda1e Anonyma de Pee...lins

aZoea da M atta com sede e' Leo n id i 'a,
Est a do de Mi •as (ienes, a-torizade -cio
de-reto e. 9 154, de 29 de nove e`)ro de
1911. reql erido o levanta nem do deno-eto
de 200:0e0S feito no Thesoero a'acire ai em
earantia de suas onerares, vil-til d e de
ter cess , do dc tencionar. de ordem do Sr.
ins -ector da Se guros, se fa z sciente ne'o
presente a todo • o; interessados tdee o • -.•
crer reelameções que tenham de ser feitas

coa tra o mes a io levantamento, deverã o ser
anresentadas nesta Cap:tal á Irs nectoi ia de
Segeros dentro do orare de 60 dias a contar
da data da nealicacão do px:ente edita'.

Ri de Tm eiro, 17 de abril de i r.r. —
Sergio' &mito, secretario.	 (2.806)

41nn=eme

Alfanderra do Rio de Janeiro
COMISSÃO FISC A L DA APPLIC' CÃO DO PAPEL

IMPORVDO LIVRE DE DIREITOS POR EA1PRE-
ZAS JORNALISTIC'S

De ordem do Sr insneetnr da Alfanden,
levo ao coahecimento dos Srs. troo-teta-
rioa dos jornaes revistas, pelo-t icos que
despacharam oane/ com o; favores da lei
d e ra . te o 1" seerzotre d enr(e e te armo, mie
só será nermittido desnena rem durante o
2 . semestre depois de feitas as respectivas
comprovarões.

Rh de ire iro, O de junho de 1922. —
Luiz Vicente dc Affonscra,

Alfande rra do • Rio de Jane'tro
De ordem do Sr. inauector, convido o Sr.

Mario de Castro a vir effectear o paga-
mento da multa que lhe foi imposta r d es-
pacho da insueto ia, de 3 de feverei ro de
1922, por infracção do art. 1', ti. 1, do de-

Creio n. 2.742. de 17 de dezembro de 189;
(imnortação de capsulas com dizeres em
lirgua e-draneeira).

A mercadoeia cm apreço descarregou do
vapor frai.cez Désirade, entrado do (falire
em seternero de 1021.

rio de Janeiro, 10 de je nig) de 1922,—
José dos Santos Leal, 4' escrinturario.

--
e : fim:leni do Rio de Janeiro

De orde:n do Sr. inspector faço publica a
seei iete sentença

Ve:iii er-se da 'M e ra deste processo que,
em e ao inez do a'•ril v i timo, os esc r iptu-
rarins Ati listo de A . d ade Costa e baeli-rel
Luiz Se a l udo Re7.':riP da TrUdade peoce-
de . de , ro aimzc ti da barapern, 1 confe-
remia dos voleme indene- tes a A'-to io
Atie veto Lonea, passageiro do vanor Antonio

..et 'do na vesnera, ved cora n em
does deites[dos falsos. cutendo vi os
de cccai a, hae ndo esses feneci° .aros
sitene ad ido a confere cio e coninne icado o
oe eorrálo a esta bispe :toda elle foi tombstn
scie- ti c d a de que o me: • ct nassa . :iro se
havia ek adklo RO ver que ti l ia sido desco-
be ,o o se n on • sit fre••dttie-to.

Lovrolt-se logo em acettida o mito de
an e re' • eaeo reede menfa r c foi nith'icedo
edital de 15 dias. 1 teer odn A . tnn i0 Augusto
10 -35 "ara d ó • a r ' 'cito do 'aso

Net) s • ... : o arte (lid e e sa i• tiern eão, la-
vro"-'e n termo de nerent eee n de il. 6,
tendo -sei ieeneetoria d sicr owln do f
cionvina oora nroee de-: • n eineeifteeezo
av-li e c o das m erzado.ia- an o .eae • fidas.

•• o se vê do lotei de fs. 7 a 11 'cou
perfeit a 'e-te coe el eteda a eaiste• • d e nos
vo' ••ni s .te fen d o- f e l-is. !toai' -e te liesi-
tmemins. can, a lett-e-e- n o um: IliCst:à de so . •
nega- no pai a neto dos direitos devidos
grrxe de numero de vid .-os de co:obia.

Censid • rando que o processo correu á te.
veli e ;

cce• •tiderando que os vidros de coenina
des • rmtos no lati do d fls 7 a 11 foram en.
co tra .• os em filados falens dos dors. vole

-mes a eveheittlidoa e es'' citei; ne eia
na foi decla •ada nelo nae,a . ei• o Ajo io
Au ev eto 1.^T es, que a n 'i n Trored-n no -i se
fer t ar ao ps ra nem to de: eireitos devidos ;

Cor a ide-ando o dieeosto no § 2° do ar
ti p o	 d r Coesolderão,

julGo a ano •enet eào nrn:edente e con-
de mo o teferido nassrseiro á nCrd:".43
nte r^^chriaS Contidas nos vol ir es arr
Ii» . 'dos, e mais a parar a melte de N"•eos1,
re lat iva á metad e. do valor officio' das
nit-et as mercado iaa.

li time-se e liquide-se, adji • di ea-do- se o .
prodit-to aos a n. reaen aores. escri ete-a ins
Augusto de Andr-de Costa o barb e- ' it
See eido 1-	 ra da Tri-d .• de,	 zi4os
os :50	 de q e trata o art 17.4 da lei nu-
mci.o 2 921, de 5 d e 'atteiro de 19'S.

ReineUarn-se cenias á a tori do Com-
petente, tiara instauração subsequente de
process o criminal.

Cempra-se.
Alfarde a do Rio de Janeiro, 16 de juefto

de 1922 — 'alio Sylvin de Yironer
etc ri 9 Ins-ter toia dA AI f m d e ee do

Rio de j- ei.o. 16 de j roto de 1-122.—
Panlo Etnilio de Oliveira, 2" escripturario.

Alfamleaa do Rio de Janeiro
EDIVL COM PR ., Z0 DE TRINTA DIAS

De ordem do Sr. inspector, convidd a
Coluna-111in Commercial Traesactor a reco-.
Ilier aos corre desta repartição, deutro do
oro no de trinta das, a bepoean aia c 1;te ( £9

relativa at multa (me lhe foi imposh por sen.
leIne dest e 115recbria de 1C de abri, u1..
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limo, exarada ein uni processo por infrt c;ão
do a:t. I' do decreto 2.742, de 17 de dezcm-
Imo dc 1897, multa esta a miltima commi-
nada no art. 11 deste regulamento, sem que
depois, lindo esse prazo, lhe assista mais
direito a recurso, na latrina da 1e?, sendo
pro ovida a cobr- iça e: cutiva da divida
em causa.

Gabinete da Inspectoria da Alfandeoa do
Rio de Janeiro, em 16 de junho de 1922-
Paulo Emilio de Oliveira, r escripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE QUINZE DIAS

De ordem do Sr. Inspector convido o in
teressado ou dono de um sacco contendo 12
duzias e oito pares de meias de seda, para
senhora, apprehendido pelo 2 &Liai 'adua-
neiro, extincto, Augusto Ortiz, auxiliado
pelo remador João de Deus Paschoal, na
chata n. 22 atracada entre os annazeas 15 e
16 do Caes do Porto, de pro priedade dos
Srs. Lage & itnos, no dia 18 de julho do
ande passado, a vir a esta rcparticão ame-
acatar defeza a respeito, no prato de quinze
dias, sqb pena de revelia.

Alfandega do Rio de Janeiro, em l'a de ju-
nho de 1922.-0 2 escripturatio, Paulo End.
,tio de Oliveira,

Alfaudega do Rio de Janeiro
MIT ti, COM O PR • ZO DE QUINZE 1! t.8

De ordem do Sr. insneato convido a.
co aparecer a esta Aliandeaa, para anagar o
que entender a bem do seu direito, no prazo
de quinze dias, sob pena de revelia, o dono
de uma mala que foi encontrada abandonada,
si dia 15 de agosto do anno passado, pc10
2 obicial aduaneiro, extin ato, Mario de Mi-
randa, no pateo do armazein 9 do Caes
Po-to.

Gabinete da Insoectoria da Alfandeg,a do
Rio de Janeiro, em 16 de junho de 1922-
Paulo Emilio de Oliveira, 2- escripturario.

Alfandega do Rio do Janeiro
LEILÂO DE CONSUMO

EDIT:i DE PRÉVIO AVISO COM O PRAZO DE
TRINTA Dl kS

Pe"a i-apec:nria desta alfandaga se faz
publico que se achando as mercadorias con-
tidas nos voiuines adaixo mencionados no
caso de serem arrematadas cara consumo as
seus donos ou consignatarios devera.° des-
pachal-as no prazo de trinta dias, a contar
desta data, sob peita de findo este ?eram
vendidas por sua conta, nos termos do titule
6, capital° 5', da Nova Consalidaçao das
Leis das Alfandcgas, sem que lhes tque o
direito de allegar contra os effei:a dessa
venda.

CAES DO PORTO

Armazene n. 3
Manifesto n. 112-AEJ: uma caixa n. 1.115

(não c dista de manifesto); BM: quatro caixas
ns. 5k) a 53 (ob;ectoa para mesa, despacaa.
dos pela nota Ii. 4.793, de dezembro de
1911, consignadas a Bellingrodt & Heyer ;
RI': um gari afito s. n.; mesma marca: seis
barricas as. 2.270 a 2.275 (productos chimi-
cos), consignadas a Sruve & Comp.; sem
marca: (ires amarrados de ferro s. as (não
constam do manifesto), C-triangulo SMC-
C: uma caixa n. 3.375 (annuncios), consi-
onaçla á ordem ; TF: quarenta e seis caixas

^os 3:391 a 3.399, 3.473, 3.600 a 3.635 (ap-
parelhos de telegrapho sem fio para navio),
consignadas a Lloyd Brasileiro ; vindas de
Middiesbrough, no vapor irglez Siris. em
21 de fevereiro de 1921.

Manifeste n. 639 1 Triangalo A-KC: Onze
caixas as. 860a 816, 878 a 881 (armas de
fogo), consignadas á ordem : Casa Lucaa -
S 1239 : Quatro caixas ris: I a 4 ; Cma Lu-
cas S 1231 : Daa, caixas ris. 1 e 2; Casa
Lucas-S: Dez caixas as. 1232 a 1238, 1243,
124,3 e 8303 (mornos eice:ricos e peças de
inacainas), consignadas á ordem ; Sem mar-
ca : Setenta e cinco trilhos e cento e vinte
sete dormentes sem numeres (não constam
do manifesto), vindos de flambargo no va-
por hollandez Procyon em 9 de ;unha de
1921.

•ARMAZEM N. 5
Manifaste n. 958-CAL : Uma caiaa a. 1

(impressos), consignada á ordem; PV Uma
caixa a. 2.125 (obras de gesso), coasianada
a M. Colucci ; ISC : Dezeseis fardos nu-
meros 2381 a 2596 (papal), consignados a
Lonas Si 6e Comp. ; Quadrilongo Victor
Quarenta caixas as. 362a a 3659 (agita pur-
gativa), coasig•adas a Victor Rafae &
Comp., vindas de Genova, no vanor italiaro
Duca di Aosta, em 27 de mosto de 1921.

Manifesto n. 831- OPC-EM: Vinte e Ires
caixas ns. 49703 a 49i23 (avia oxygen p da e
productos chimicos), coasianrdas a Oliveira
Prado & Cop. ; Ra : Ciaca caixas as. 1,
2, 4 a 6 (sal e C3:1123 -.:i 5) ; RO : Um suco
n. 3 (sal), consignadas a Podrianes de Oli-
veira, vindas de Hamburgo no vaaor boi-
landez Zildyk cai 2) da, ill1:13 de 1921.

Alfan lega do Rio de janairo, 16 de junho
de 1922.-0 caciipturaaio, I. Lnpes da F.
e Soúza.

Alfandeoa do Rio de Janeiro
Pe:a Inspectaria desta Alia ile g,a se faz

publico, para co ittecininao • dos interessa-
dos, que foram ileca .a.aaados para esta re-
pa-tição os volitinea abaixa nuriaionados
com os signaes de ava ias e de fali , : deven-
do seus donos ott conaianatarios apraaeata-
rem-se no prazo de 15 dias para providenciar
a respeito.

• Vanor Monle.riand, atracado eai 7 de junho
de 1922:

Armazem a. 3-FB: 1 caixa n. 5.209, re•
pregadas.

(MC: 2 ditas na.' 7.089(90. idem.
C-71-P-P: 2 ditas ns. 493/9, idem.
CECC: I dita n. 1.161, idem.
R: I dita n. 1.all, idem.
Vapor AtInna Mendi; atracado cai 28 de

1922:
Annazem ii. 4-1.157: 20 barricas, ava-

riadas.
N-F: 2 caixaa as. 1/3, repregadas.
NW-527: 1 dita n. 2, avariada.
OS: 1 dita n. 178, repiceada.
PC: 70 barricas, avariadas. 	 •
PAST: 1 caixa n. 105, repregada.
PAST: 1 dita ri. 103, idem.
CR-Siemens-B1: 1 dita n. 3.06, idem.
SS: 30 tambores,' avariados. 	 ••
WV: 1 caixa n. 155, repregadas, idem.
Winker: 1 barrica it. 29, idem.
CR: 40 ditas, idem.
CFGE-KO: 2 ditas as. 224.031-224.019,

idem
CFGE-KO: 1 tamber a. 100.218; ident

falta.
CFGE-K0a 1 dito • n. 100.232, idem,

ide.n.	 ,	 •	 •	 .	 .

DBC-HAAS: 1 caixa n. 355, avariada.
ESC: 1 dita ri. 1.258. repregada.
ED: 1' dita ri, 3.000; Oepregada e ava-

riada.	 • .
FG: 2 d uas mis. 7.827-7.833, repregaia.

•HVWE: 7 ditas, diversos numeres; ava,
fiadas.

Idem : 1 dita n. 4.816/3, repregada e alm.
riada.

AlMC: 30 fardos. avariados.

NE: 3 caixas as. 517, repregadas.
AMC-n. 71: 1 fardo n. 5, repregado o

avariado.
AZ: 13 bobinas, diveraoS mimem, ava-

riadas.
AGFA -CTD: / caixa a. 18.070, tape:

gula
ANC: 1 dita n. 111, repregada.
AZ: 3 bobinas, diversos numere.% OVO*

fiadas.
Bonum: 3 caixas, diversos numeras, te-

pregada.
Vauor ir,glez Sèrés atracados em 3 de jtvi

nho de 1922.
Amuem n. 1C-'3ragança: 2 caixas nu.

meros 302-281, repre ,adas e avariadas.
Idem: 1 barrica n. 231, idem idem.

. CAMC-Rio • 1 caixa n. 2, idem idem.
Evaristo: 2 ditas as. 52-54, idem ident.
P-mrc-W-C• I: dita n. 216, Mana

ideOrIPL: 2 ditas 72-70, idem idem.
Prs :aacni-PEMHWCK: 5 encapados, dij

versos naineros, rotos e avariados.
Rio-Mavo: 3 mino diversos numer09;

repregadaa e avariadas.
Vannr Bnigonter atracado eia 4 de junho

de 1922.
Animem n. 10-P-FGC-W-C-T : 11

banacna, diversos numeres, repregadas
avariadas.

Hi ne: 11 chias, diversos numeres, ideie

idA"---r1-C: 3 ditas, diversos num ,r3S,
ide ri idem.

PKC: 4 caixas, avariadas.
_Som numero: 3) fardos, avariados.
'T & R : 6 banicas, repregadas e Eiva-

fiadas.
RWG: 1 barrica n. 271, rcoregada e and

nada.
Cr &C. : 4 bobinas ova 'adas

Vapor allemão 	 recaIo em 5 de
junho de 1922:

Armazein n.	 - AA c C.: 1 caixa n. 12,
renre g,ada e avariada.

BCA-R: 1 caixa mi. 13, re.pregada e ava-
riada.

ECF: 1 caixa n. 2.385, 1 caixa repragada
e avariada.

EPF: 2 caixas as. 1.790 e 1.704, reprega-
das e avariadas.

GC: 1 caixa n. 5.130, repregada e ava-
riaKda.

KC: 
1 caixa a. 

508, repre zada e avat :ada.
K1:.1 caixa n. 691, rea.w,ada e avadiala.
MV: 1 caixa n. 151, repregada e av- iada.
M-D: 1 caixa n. 5.017, repae,gada e avít•

rial‘dt(i: 1 caixa n. 700, repaegada e avariada.
IOD : 1 caixa n. 90.31-1, repregada e avd-

ria. : 1 caixa n. 1.07".1 e 1.033, 1 caixa to.
preaaaia e avariada.

1 caixa ri.	 repregada C

ai a •G

H	

: 1 cama n. 445, reannadd e

avv•a 1 : 

r 

2 -a:-.ir(1a.Tir	 caixas as. 1.431 e 803, avariada.
KASE: 5 caixas diversos numeres, &eito

dadas.
Idem: 1 cagradado n. 452(1, avariada.
CUPIICA: 1 caixa Il. 100, avariada.
Idem: 1 caldcita n. 100, avariada.
MD; 8 caixas com diversos numeros, ava•

nadas. C: 1 caixa n. 4.720, avariada.
1 terioa4- engradados ris. 4.713 e 4.714,

avariados:
• Idem: 1 engradado u. 4.715, avariadq.
• C-B-R-J-Sie:nens: 1 caixa n. 9.679,
'avariada.
• Vapor ingle.z Andes, atracado em 5 de ju-
nho de 1922:

Armazam 18 - ANC: 1 caixa o. 199, re-
vezada e avariada.
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i JOGO: 1 aaixa n. 726, ropregada e ava..
alada.

Armazem n, l8-50C-1 caixa n. 729, te.

pgregada e avariada.
---»-- 1 dita ti. 728, iden, idem.
OPK, 1 dita n. 167, idem, idem.
L de C, 2 ditas as. 4847---a846, idem idem.
MC, 2 ditas n. 6718, ideio, idem.
a5-j data n. 1551, idem, Hem.
65-1 dita u. 2 463, idem, idem.
Vapor ingacz Almun,rona, atracado MI 7

ffie funtró de 1922.
Armazein n. 18.-J1-1MR, 1 caixa n. 1902,

laureando e avariada.
Vaner Buenos Aires. atracado eia junho

ide 1922
Atanazem externo A- JA, 6 saccos rotos.
LCWC, 1 dito, idem.
M DC, 13 •fitos, idem.
MFC, 1 dito idem.
O')-Meteoro, 2 ditos idem.
000-Sol, 10 ditos, idem.

• Vanor fiaGeez Alba, atracado em Julio
tne iT)2.
' Arruacem externo C-DAC, 

• 

caixas, ra-
:erega,laa
1 FBC, 4. ditas, ¡dee)].

AGC, 3 c u:atas, vasando.
BCC, 7 ditos. ideia.
J	 a', ditos, idem.

C , 3 .iitos, idem!.
Alpe . 5 a'os. idem.
01 s ^ 3 i1 'em.
MC, a os, i em:
V"(	 s,
Vapoc o • g	 Tia:: os Montes, atraeodo

tn 'iittho de 1922
. Aralaacm exterro o. G. -- PLC, 1 decimo

Vaoar	 Oadem, atracado em junho
de 1922,

Ar	 externo C.-AR, 16 caixas, re•
pregad2s

vasrudo.
- 1 barril, idem.
11, C, 2 ditos, idetn.
- qua .tola, idem.
Fardel	 CS' C., 11 caixas, repregadaS.
VF, 3 encaaados, vasaudo.
Alia.	 a do Rio de Janeiro. 10 da bailio

:oe 1922 - Rertholorneu de Sá c Souza, aju-
nte do inapector.

Ministerio da Guerra

Primeira Reaião Militar
PRIMPIR 1 DiVISA0 DE 1NFANT P PI • - PRWETRA

CIRCUM6CR1nk0 on ReCRUr&MENTo

(unia permanente do alist .7mc qto mi:itar do
22, distrIcto (14aleno)

O canhão Aristides Fagundes Varalla,
preaidente da junta nertnedie.ite de alista-
mento militar do 22 d.stri a io desta Capital,
com séde em o edi ficio do estiei - o enor da
Escola Militar do Realengo faz saber ou
estanalo et errados os ,erviços de allata-
tnent . da classe de 1902 foi o mesmo re-
mettido nata a I- circumscripção de recruta-
mento iintainente com as mais classes, de
t ecértio com o regulamento e leis em vi or,
e para que chegue ao conlie •finento de
todos os inte ressadss mandei lavrar o p re-
sente: que será publicado na itnurensa e
*ffixadas • os loyares publicos. Ai reclama-

t

fbes poderão- ser encaminhadas vara estau
nta ou directamente á1' ciicumscripção
e reeditamento. Eu, Joaqvini Franco, 1° te-

nente secreta, io, escrevi, indo pelo Sr. ea-
¡Anão presidente assignado. -

Realengo, 20 de maio de 1922. 7- Ari3tWes
;Fagundes Varella, capitai), preÁdente da
junta de alistamento.,

Classe de 1893
1. José Semeão dós Santos, filho ds José

Serieão.
2. 1.a . la Ferr ira de Carvalho, filho de Fran-

ciaco Ferreira de Ca: valho.
3, Manoel Peraira Coulinho, filho de Ge-

raldo Percha Coutiiiho.
Classe 'clic 1694

P. Antonio Carregai, fir o de Nes inCO"
sitos.

2. João Aaselmo de Oliveira, filho de Ali-
sai n r Go . ça:ves da Silva.

3. Sebastião José de Saat'Anna, filho de
paes incognitos.

Clas-. e de 18g5
1. Antonio Go,icalves Charles, filho de /.4a-

roei Cio uive: etar.es.
2. Alva-o .1a Silva, filho de Eco tina de 011n

vera
3. Pene .t.) dP á 1:a, filho de &merino da

Silva.
4. jo é •a antista de AzereJ >, filho de Zele-

rir.( rso Irt	 c4. de .a r. ;e io.
5. Jo m El titerio cie Freitas, filho de Elcu-

"erio to • Fr it'S
6- Joannini A to i r Gabão. filho de Antonio

Coira . da UVA
7. Invena' da Si:va filha cie Jasé da Silva e

8. Niki No . .ler d A &ode, filho de José
Luia de ti nd..ele.

C as:e de 1898
1. Altreli .-. Pastor filho de Ri iltael Pastor.
2. F-rl:;• oln tl . :t , C nstP, ilh m de José Boni-

f . ei Crv.in 1 inr.
3. Elual do Pe--. ira, filho do %; 'to Pereira.
4. riP':CiÇCO cie Olivcira. , fino de Saturiti-o

Alves.
5. Gitt. tnvo C..itt,iies de Matios, filho de

-a .	zeg -iies.
G. Toãn T?:/tno:, ;lho de Man -el.Ranins.
7. jo , éde O'iveira, filho de Malioel José Ce

Oliveira.
8. ada. fina C; a alio, filho de João Cc
9. Wide! , uivo A r t	 ^cricil a, filho de Ro-

mualdo Antonio l'ereira.
Cla se de 1898

1. Anton i o da. Silveira, filho de paes fut.
coaaitos.

2. Amuei° F	 ro da Silva, filho de Mo-
erei j03`' da Silva.

3. Aittenor da Silva, filho de Antonfit
Silva.

4. Clotario Mai ias,filho de riertticio Atarias.
5. Earico Bantista, filho de João Baptista

laarindo.
6. Edu . do do F..,nirito Sinto, filho de Al-

fredo do E . .oirite Sa •to.
7. Fredeico Pinhei-o, filho de Fredarico

Pinheiro.
8. Francisco José de Faria, filho de José

Joaquim le Faria.
9. Fello ie Pereira, tilho de Felippe Chris-

tian°.
Guatavo Martins, filho de Corlolano

Martins Arau'o.
José Fraacisco dos Santos, filho de Al-

fredo Francisca dos Sa .tos.
José Joree, filho de J sé loaae.
João Alvea Moreira, filho de José Alves

Moreira
João Coasatis, filh de José Cossatls.
Joaquim Silva, filho de Celestino Pe-

reira da Silva
Luiz Jo-é de Souza, filho de Sebastião

Jose de Souza
Luiz Pinto, filho de Domingos Pinto de

M ames.
Manoel José, filho de Condido joaé.
Manoal Maximiaao Schosti, tile° de

Antonio Herminio Schosti.
Mauricio Coelho, filliCr d 1eidr0 COStar

21. Octaviatio Carreiro, filho de José Car.
reiro.

22. Raehael Saisse, filho de João Saisse.
Classe de 1890

1, Alcides Santos, filho de. Elpidio Santoe,
2. Are tino Silva Caldas, filho de Canta

3. Alberto Mulitnaii, filho de jogo Mulli•
tnoardi a. Sua Caldas.

4. Guallietto Franco, filho de Ernesto
Fraco.	 •

5. Guilherme Alves, filho de Targino
yes.	 .

6. G:raldino Ferreira, filho de Manoel
Munia Feri eira.

7. José Ayres de Castro, filho de Cutiaia,
do Aares de Castro.

8 José Ro- dri ues de Alcantara, filho de
naes i cognitos.

9. Januario Joaquim do Nasei . neuto, filho
de lo a uldai do Nascimento.

10. JOo Sabino alies do Carmo, filho de
Sabia() Gomes do Carmo.

11. Juvenal Pereira., filho de José Pereira.
•Lihario de Souza Santo t, filho de Ma-

::oz1 lo quitil dos Sr”tos.
13. Mazio •Mresse, fill o de José Moesse.
14. Pe .--iro Saisse, filho de Alexandre

SPisse,
15, Rodo:oho Monsores, filho de João

oattlo Monsores.
16. Waldemar Marins, filho de &duelo

17. Wai - caiar Fitleri da Silva, filho de
• rr.s irco nitos.

18. Waid2 iiro Silva, filho de Hemeterio
Go nes.

Classe de 1000
Agenor F4Aieireclo, filt.o de Manoel

Fi-tieire o.
2. Avr:i osácnizr, filho de Edgar Souza Ri.

a.
3. Austriclini FC:reira de P'los, filho

cie Trajno Ferïe:ra 'e M tos.
4. Adol ,tho Rozeinbery, [no de AuguSf0

?o .c.iitiery.
Ahelardo Nery, filho de Migt cl R aios.

6. Ce ed:cto Casfi .o, !dito de Cecillo
Jo-cplitn A na al.

7. Papti ,ta, filho de Mario Ca-

8.. José Riei.o, filho (1^ unes IneoinitoS.
9. Jo z é PIVZ FCrálandtS Pilho, filho de José

az Fer.landes:
10. Manoel Silva, filho de Domingos

Silva.
11. Oswahio Pereiva, filho de João Pereira

do Esnirito Santo
32. Onofre Alves, filho de Honorio Alves

da Si ar.
13. Nest oa Santos, filho de José Farias.
14. Reinado Carlos Mosse, filho de Rei.

nildo Mosso-
15. Seaastião Cardoso, filho de Eduardo

Cau rim) do Silva.
16. Sebastião Mendes da Silva, filho de

Victori n o Mendes da Silva.
17. Tho	 Sehaatião dos Santos, filho de

Sei-Y.1Mo leretnias dos Santos.
18. Viceate Saisse, • filho de Olyntht)

Saisse.
Classe de 1901

Antonio Luiz, filho de Pedro Luiz.
Antoi,io de Oliveira, filho de judo dt.

Oliveira,
Antenor dos Santos, filho de Caserniro

io.-e dos Saatos.
Alcides Gomes, filho de paes incem

gilitos.
Alcides Gonçalves de Lima, filho de

Olympic) Pereira de Lima.
Adelino Augrsto de Assis, filhOe An

No	
.•

tonto eusto de AssIs,

10.

11.

12.
13.

14.
15.

17.

18.
19.

20.

e.

J.

1.
2.

3.

4.

5.

6.



1. Abrahão Fra l oo co. 	 barbosa, filho de	 50.
lo Jose ' ai-baea

2. Aco-ecio Neves, titilo de Joei Joaqaim	 51.
oae•.`;CYCS.

3. Aedillo Nieolco Daint, filho de Gosine 	 52.
de Geii:o.	 53.

4. Alho, alho de Colidido Costa Maga-	 54.
Lutes

5. Adalbe, ia, filho de Albertina Maria da 	 55.
Concei.,ão.

6. Adelino. filho de Antonio jonquin de. 	 56.
Saiit*Anna.

7. Adelino José, filho de Maithai io Luiz. 	 57.
8. Moinho, filho de Maria da Luz.
9. Agavio filho de Bernardina Maria do 	 58,

Amoird.

	

Agenoo hlha de Epiphania Victalina de	 59.
00.Souza.

11. Agenor, filho de Francellino da Silva.
12. Aeenor, filOo de. José Beitedicto da	 61.

Silva.	 62.
13. Agenee. filho de Josina Maria da Con-

ceição.
14. Agostinho, Cio de .Saturnino fiaiteiscs

Moio:ores.

:i[tobado ti
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38.

39.

40.

41.

42

43.

44.

45.

47.
filho de	 48.

49.

7. Alvaro Aldegheire, filho de paes
itos.

8. Agenor Barbo, filho de Manoel Bar-
bosz.

9. Aio: cie Paco filho de Vespasialio Paes.
10. Cl e ti • -nor la silva Lisbda, filho de

Jo é la ;eilva Lieoda.
11. ant. ionor C: .èa, filho de Queriuo

Loto enço
12. Catilarino de Oliveira, filho de Asnerica

Mana Lo
13. Catha , ino de thiveira, filho de Victorino

Maix,	 Guiinerãe • .
14. Detendo joequini do Silva, filho de At-

loaquim dt Si:vz.
15. Ed . ardo Lodo, rilho de Francisco Lobo.
16. Fia . .CICO Fen•andes Corria, filiio de

José Ferealdes ‘'orre.a.
17. Gaii.ieuci , , Gonzaga de Oliveira, filho de.

Luiz Gonzteea.
18. Izidoro Silv8, rilho de Francisco "ouza.
19. João --aotie ‘a Corria, filho de Adoido

.;ose Correa.
.20. Joie . arnoza, .11110 dc Aln o oel Paiboea.
21. Jose: did, &Azo Pe	 Olho de Constan-

, ...a d So..za
22. Jo4é	 Alo, filho de etc' -o Mello.
23. osué S e o ni , l ibode Jo-oé Do es.
24.1 ,p de 'li.eir, olho de José Pelacio

de Otiveica.
25. lixo-mal Fonseca, filho de Antonio Sabino

C ri	 .
26	 Lho de Americo Avilla.
27. Lide ' e Mahuii, uldo de Luiz José

Maini• .
28. Me,i0e1 Fereaudes, filho de Etige sio Fer-

,as n Ie•.
1f. Ma 192.	 valoo Lima, filho de Manoel

Co	 uo ...i
30 Oeee • Feno . 4 de eiiivei ea, filho de Fe-

ndo lo gel ii d O .via.
31. 0.-,o-o *iole	 filho de Olym-

olo •I'o
32. Osvoillo Duo. e Foi, adi, filho de Tar-

q iio i que Est ed.
33. Oro': ,:dSilva, uiilo da Ulysses Joaqaiin

da Silva.
34. Rienienoo Felicio dos Santos, filho de

.>: eo.
33.	 ço;1..:". filho de Poiolpho Seuza.
jtà. T	 o-detido, filio de Eleoterio

• ilida°
37. deo Co ,..t), hi g • de paes ineognitos.
38. Véed i o leo c. ..o /baga, filho de

e	 o	 ;,sr.o:,
39. V•i o oti	 Machado, :dito de VaIentim

"coe Macio do
40. Wal1e,.11r0	 o Raios,

Andié Joaquim Ramos.
Classe ue 19u2

.11,costioho da Oliveira, filho de paes

Age.ar, tiido de Mrooel da ÇoSta Neves,
Alberto Wa:Ainoloa d. ;-..)ito

!lho d • A! .., •-toWneliegio • rl Soden.
Aloc to 51 . ve,•th oi Je Fidocieeo C igas.
Aloteoo, ii110 •IC jOãO re riei •P :12 Souha.
MI% to, filho de Joeieeo Crot.o.
Al berto, filho de Leocadiri Ribei-o da

Silva.
Albertino, filho de Manoel Vieira Du-

arte.
Aleid os Ge ma, filho de Guilherme Go-

mes da CL ea.
Aleide ; ,1 se de Canis, filho de José

Artorde Cameos.
Al ides, filho de Joveritina Maria das

Aicindino, filho de Manoel Pereira.
Aldemar, filho de Euelides Pereira

Guimarães.
Alfreao, filho de Antodio João Rodri-

guet
Moio o lho de Agenor Augusto da Silva

Mo . d.o.
Althamico da Cunha Costa, filho de

José Luiz da Cnulta Coita.
000ie 1 ni Siiveii-a Guedes, filho de

Adolpi • o Guedee.
Alvaeo, rilito de Alberia Rosa da Con-

•eloão.
Alvaro, olho da Antonio Nery dos

Sartos F;a•leo.
Aleive), filho de Francisco José da

Silva.
Alva , o, filio de Geoa ! dina Sszana.
Alvaro, filho de lzaoel Caedoso de

Paiva.
Alvaro Ma;ques, filho de João Mar-

ques.
Alvaro, filho de João Marques Pereira

d • Cato, illio
Alvaro Silva, filho de Mailoel da Si:-

va.
Alvaro Araujo, filho de Mariaiio Ara-

too.
Aleea,,dre Amaro, filho de Ilenriqfte

da Silva*.	 *
A -alicio, n 111.10 de.Cre.seencia izabel

Sil ea
Aeirtee,o, filho de Hilario Santo de

A-officio, filho de Miada da Silva Sen-
a.

André, Olho ái; Rife Maria Gileies.
A e oelo Rod igucs, filho de Oe.taviano

?odri. ;nes.
trio de Ma. ia Alves Sobral.

Alfanjes, filho de Pi.eciosa Cle•nentica
de 'esas.

Ailania4 Antonio da Silva, filho de Do-
Antoido de Silva.

Atutibal de Carvalho, filho de-Mede°
Menne' de Carvalho.

:ilho de José Carios

AntliiM;, filho de Pedro José Corria.
Ani ano- PR23, filho de A nerico Costa.
Anteeoe, filho de. Au a Monicie do Con-

ceição.	 •
Antenor, fiiho de Dernetilde Maria

Rosa.	 •
Aneenor Oiiveira, filho de pino Oli-

veira.	 •	 .•
Antei f or, filho •de Maria Franeisea.de

Paula.
A . tenor; filho dei Maria Alareolina dos

Anienoc . az, filho de Vespasiano I .z.
Antonio, filho de Antonio Ferreira Sal.

Antono, filho do Antonio Freitas.
Aidoeio Moreira Alves da Silva Junior,

filho de .Antonio Moreira Alves de

AtILCOUU :MI)	 Bcoedieta_Rito do Es-
OitiWilluto. 1 • . : •

• -
Antonio do Silva, filho de Baeliabé José

da Sion.	 •
Antonio dos Santos, filho do Edwigek

Lobo Aiação
Antonio, filio de Esnesto de Oliveira.
Antonio da Costa Fera giea, tildo de

F ai cisco Fooeira.
Antonio Melaqeias dos Steitoe, filho

de Finei:1 . 5 ("peludo doe S.	 oi.
Antoeio de Oliveira Paes, filoo se Greé

• orio Macedo Paes.
Antoido, filho de Ignacio jes4 Rodri•

emes.
Antonio, filho dc José Cazarea. 	 •
Antonio, filho de José Claudia() rk

v.S,:oith.' iOn. ;A .	 filho de JOSé Leou	 Car.de r.

Anny lio dos santo:, filho de Leopob
dino Alexandie.

Antonio, filho de José Maria de Frei
ias.

76. Antonio, filho de José Mello.
77. Antonio Villas &sias, filho de José Vile-

las Oèias.
78. Alitoili g dos Santos, filho de Luiz dos

S.anto5.
79. Antonio da Silva Alves, fi l io de Luiz

da Silva Alves.
80. Antonio, filho de Manoel Cardoso de

Sonze.
Autonio Doinioros Vieira, f i lho de Ma-

:toe" Do eiligos.
A toldo Guimarães No-oleira, .ido

Maiioel !o ' é lel igrel;a.
83. Antonio.	 de Moei i ka...o
84. Antoui Carlos Cyrillo, filho de Mc'-

sés Beltrano.
Antonio, filho de Moysés M o â Ma

rei na.
86. Antonio, filho de Pedro Rage.0
87. Antonio,	 o d; Pompeo José ?rato

cisco de S•,uza.
Antoido, filho de Vicente M41-olinv

Gomes.
89. Armando, ri lho de Amelia d • 5 •va.
90. Anil tero Gomes, filho d,: Jn	 des,
91. Ao.aolo	 111120 J IOSé

Petrieio t.lederei . a.
92. Ai-istrie .. iio, rilho de José de Aloleida

Ma i do
A. istides Co tonato, filho de Roea Ma-

ria d	 •eicão.
94. Arodio .o. Sontbs Meia; filho de Adri.

ano Fra . tosco Mala.
95. Arthue, filio de. Laurentina Maria da

Conceição.
96. Athanazio, filho de Henrique Antunes

da Silva.
97. Augusto Campos Alves, filho de Au- •

!Jus o Ceemos Alves.
98. Adulto !Iyoposito de Melehos Filho,

filho ie Augusto Hyppolito de MO-
deiroo

99. Aug, .sio. filho de João Antoi•io Xives
100. Aurino, nlko de Cliinaeo Antnees

zano.
101. Batbi , o, filho de Elias José do Nasci.

12.
103.

104.

105.

103.

107.

108

.109.

110.
111.

15.

16.
17.

18.

20.
21.

22.

23.

24.

25.

26.
27.

28.

29.

30.

31.

32.

33.

34.

3%.
36.

37.

64.

65.

66.
67.

68.

ea.

70.

71.
72.

73.

74.

75.

81.

82.

85.

ss.

mento.
Schiano Silva, filho de Balbleo
Lel nro, filho de Adelieo Alves da

Camara.
Benedito 0:iveira, filho de pacs

Seul ito, filho da Firiniano Machado
de Oliveira.

Behedicto de Oliveira, filho de Fluida-
no de Oliveira.

Benedieto, filho de José Raymundo
Oliveira.

Benedicto, filha de José Serio de Sant.-
Anna.	 •

Bensdicto, filho de Manoel Francisco
Xavier.

r,e,,eii-to, filho de Maria Antonio.
Denelicto iloptista, filho de MaxlinitwO

da Costa Baptista.	 • . •

•



112.Benedicto Alves, filho de Tarkin
Alves.

113.Benedicto Caaoso da Silva, filho de
Alvaro Euphrasio da Silva.

114.Bernardino Cerdoso de Paiva, filho de
AIO milo Cardoso de Paiva.

115.Berth old° Thomaz, filho de çoseph
Tri bic h.

116.Bruno, filho de Manoel dos Reis.
117.Camillo Lenis Pedr e ira filho de ara.

cleciano 1 oitis Pedreira.
118.Condido, filho de Antn- io Moura.
119.Candi4o, filho de Alitonio Pave° Dia.:.
120.Cai di cio, filho de Primo Caidoso de

Oliveira.
121.Co ndido, filho de Rita Menezes de

Aseumpçfio.
122.Carlos, filho de Aenello Cordeiro Bor-

ge-.
123, Carlos Cardos o da Silva, filho de Ai-

frcdo Cardoso 'da Silva.
124.Carlos NIcacio da Silva, filho de Ante-

e lo Miguel do Nascimento.
125.Carlos Severine, filho de Adoido Se-

verine.
126.Carlos Sevcrine, filho de Antonio Se-

verine e Roça eartho'oth.
127.Carlos Se lvine, filho de Cla udino Fran-

eieco Selvine.
128.Carlos Francisco Sellino, filho deJoan-

e'-aroliea'Sallino
129.Carlos da Luz Rraeo, filho de José Mar-

ti s da Luz Prole:, Jr dor.
130.Carlos, filho de Pedro de Oliveira Car-

valho.
131.Carivaldo Ramos Souto, filho de Alfre-

io "'amos Souto.
132.Carirelindo, filho de Felicla Maria da

Coeceioão.
133.Celeetino Barreto, filho de Luiz Bar-

reto.
134.Clachimiro, filho de Reducio Marins.
135.Cleriimindo, filho de Manoel Mines de

(-viveiro.
136.Claudiro Ferreira, filho de Victoriuo

Ferreira.
k37. %ai . dnti oo s.,fillto de Bertholiva Ros dosi 

138.Claiieio, filho de Manoel Corra Dar-
boga.

139.Clai oionor dos Santos, filho de Bar-
Violo "eu Ramilho dos Solos.

140.Cl' :honor, filho de Cyrillo da Silva
Go i'es.

141.Cieliclio or da Silva Gomes, filho de
C' vi r o eova Gomes e Eugenia
Co e s de Freitas.

142.Clav e ion r F, oncaheo dos Saidos, filho
de Joee. F •a s iciee* dos Sai 'os.

143.C_ ..1 t o,inor, filho de José Franguolino
doe cgfito.;.

144.Cleneionor, filho de Luiz Baptisto Sn-
za o.

145.Claeoloeor, filho de Maria Luiza de
Sotiee.

146.ClaerLoi or, filho de Possidonia Maria
de 50 ea.

147.Clodoniiio Marins, filho do paes Inco-

1o357. Demosthenes, filho de Tose Emygdio
fereinoLes Galhardo.

158.Dhelion Delcourt Nuro, filho de Pauli-
no Julio de Almeida Miro.

159.Diniz,.f i lho de Donato Vieira da Silva.
160.Diniz, filho de Francisco Antonio

Xavier.
161.Deocles Paulino da Silva, filho de

!geado Faulino da Silva.
162.Djalma Maciel da Silva, filho de Pedro

Vi-torino Macio! da Silva.
163.D m i ngos, filho de Antonio Russo.
164.D .inineos, filho de Fernando Alves dá

Silva.
165.Domingos Ferreira de Souza, filho de

Martiniano Ferreira de Souza.
160. Dorvalino, filho de Hera Antonio da

Silva.
167.Derval, filho de Pauline de Jesus.
168.Eduardo Lobo, filho de Francisco Bar-

ros Lobo.
169.Eduardo Lobo, filho de Francisco

Lobo.
170.Eduardo, filho de leen Ferreira Cor-

-res.
171.Edward, filho de Thomaz
172 Elias. filho de Amelia Março'.
173. Eliz efio, filho de Gregorio Gomes da

Silva.
171. Ellis liartley, filho de ;ames Hartley.
175.Elo Rent:o-dee Vidal, filho de Vidal

Juau 'faseie: Piir.
176.Eo eas, filho de Jesuina Maria da Con-

ceição.
177.Ernestino, filho cieJeaquim da Silva M-

b' querque.
178.Ezegoiel Costa, filho de Henrique

Costa.
179, Ezio Ladeira, filho de Antonio La-

deira.
180.Ezio °izzari, filho de Antonio La-

deira
181.Euel edos, filho de Dalbino Luiz do Ro-

sado.
182.Eurlydes, filo de logo Augusto Vital.
183.Euclvdes, filho de Mai• ia Paschoa

Mo aes.
184.Euel, des José de Lima, filho de Pedro

José de Lima.
185.Eucidio, filho de Julieta Maria das

13 , ros.
186.Eusdoo,xtzioa: filho de Eudoxio José de
187.Eug mio, filho de Eugenio Basilio da

Motta.
188.Eugenio, filho de Luiz Cardoso de San-

1 Ama.
189.Eulaido, filho de Antonio de Moura

.191. Eiiperasino Cezarir.o, filho de Felemão
Coza ri no .

194. Eurie edes, filho de Francisco Antonio
Alves

192.Eustachio José Rarhos2,filho de Marcel-
ti. o José Barbosa.

193.Eeequiel, filho de Henrique Pedro da
Costa.

194, Fariddo, Fi lho de Abrahão Noschif.
195. Ferialedo Fe'ix de A d .ade, filho de

José Folie de Andrade.
196. Ferrando, filho de Modcstino Lopes de

Moraes.
197, Fernando Pereira, filho de pais inco-
198.Francisco, filho de Alfredo Alarçal da

Gema.
199.Francisco, filho de America Maria
• Lopes.

200.Francisco Fernandes, filho de Cernar-
.	 dino Fernandes.
201.Francisco. filho de Emerenciana Albina
• do Nascimento.
202. Fraiiciaeo °nulo, filho de Euphrozino

Elidario.
- .203. Francisco, filho dá Francisca Eliziaria

da Conceição

Junho do 192`" 

204, FalleiSCO, filho de Francisco Tellet
Barboza de Novinha.

205. Francisco, filho de Gregorio Antoni.
da Rosa.

200. Francisao Ferreira, filho de Manoel
Ferrefia Dias.

207.Francisco Lopes da Silva, Riflo da lar:
Lopes da Silva.

208.Francisco, filho de José Teeequeira.
209.Francisco, filho de jufio Teixeira da

Silva.
210.Francisco Ferreiro. Alves, filho de Ltilz

Ferreira Alves.
211.Francisco, filho de Luiz Ferreira Alves

e Silvania Ferreira dos Santos.
212.Francisco Costa, filho de Manoel

Costa.
213.Francisco, filho de Maria Teixeira da

Conceição.
214,Frederico, filho de Miguel Ribeiro dos

Santos.
215,Gabriel, filho de Antonio Gerou.
216.Lialdino, filho de Justino José de San-

VAiina.
217.Gallileu da Penha Franco, filho de José

Franco da Foascca.
518. Gentil José de Oliveira Pinto, filho de

Antonio José de Oliveira Pinto.
219.Gentil de Castro, filho de João Baptista

Symphronio de Castro.
220.Genezio eernarilino da Silva, filho de

Beruardito Gonçalves da Silva
221.GeRoirbgei-no Ribeiro, filho de Bonliacio

Ribeiro. 
222.Geraulino, filho de João Ferreira dos

Samos.
223.Guilherme, filho de Maria da Gloria.
224.Heitor, filho de Carlota Luiza da Coe-

ceição.
225.Heraies Ribeiro, filho de João da Silva

Ribeiro pie lor.
226.Henrique, filho de José Telles de Mo-
227.Hee: gine, filho de Olegario Gregorio

Rinciro.
228.Her....eleoildo Ferreira, filho de Fran-

cisco Feri eira.
229.Hermenegildo Ferreira doa Santos. fi-

lho de Francisco Ferreira dos San-
tos.

230.Hermogeneis Marcelieo Gomes, filho de
João Mai celino Gomes

231.Ifildebrando de Moraes, filho de Acillo
de Moraes.

232.flildebrando, filho de Ananias José da

233.HoSmilacvro, filho de Albertino Alves dos

234.HoPoai sesroos, filho de Lophonias Gaivão
Doruellas Pess6a.

235.Ilcdacio, filho de Eduardo José Car-
doso.

230. lloracio Cardoso, filhos de pacs in-
coguitos.

237.Humberto filho de Antonio Caneido.
238.!gelado, filho de BdiZatiO José do Nas-

cimento.
239.Igeacio Fories,filho de Antonio Enzebio

Fortes.
240.lebacio José Ribeiro, filho de Miguel

Dantas Ribeiro.
241.Ignacio Mcodes dos Anjos, filho de

pacs incog,iiitos.
242.!ditou Mendonça, filho de Jacintho

Mendonça.
243.Trinou, filho de Thereza Rosa de Jcsus.
244.!sal:ince filho de Belmiro José Piuto.
245.Isolino, filho de Francisco José Alfonso.
246 IM1o, filho de Olyntho Saisse.
247.Ivo, filho de Antonio Ribeiro Pacheco.
248.Jayme Faria de Mello, filho de Eugenio

Faria de Mello.
249.Jardemiro Terei° de Souza, filho de

José Joaquim de Souza.
250.JoceiolliNenoswelmonto, filho de Antonio Nu.
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148.Clcol o lio Marciano Ribeiro, filho de
‘Ái fn , C1 Marciato Ribeiro.

149.Cl o n n iii ') Carreiro, filho de Saturno
Careeiio.

150.Cod	 , , lho e Francisco Cardoso da
Cruz.

151.Coeiltzto Correr!, filho de Rodoloho
Corra.

152.Co i n teo,	 Satiistiano José Cor-
eeee	.

15J. Cio, f;lho rio Etilina Marinho Bastes.
15e . Dane, :filio dr. Joeo José Machado.
155. 1.)?.o ':e^.iano Lerdos°, filho de Pau-

li , o '1-doso.
135 Dene.edaho Ferreira do Nascimento,

Selereio Ferteira do-Nate/-
mento.



25f. João Ecrhosa de Otivétra. Mito do Au- •
scu4i9 Luiz Re•bosa.	 •

2"t foto, tiV de. Antouto Pe..eira Leifé
253 .;r5go. Mio •de A .:geada:a Maria da Cens .

et:410•
2-4.• folio, filho	 CiaristOt ant Medalha •
255 Jogo, fa tio de Clara Antoula da 'Coas'

• ceco.	 • •	 ,
Ni. Jogo nro.es, filho de Cordotum ttok,zén.
257.- jolló &mio do. Nes ime . t9. qllio do

Custodio Simão do Nas 1 oeuto.'
• 253.	 .Ductee, filüo de

• Dantas rve).1.
- 259 Jogo, filho de Los4 Toscai°. 	 .1 .
230. Jogo 'Mo de j ,...ão Bernardà fero

pendes
• 231. Joi.' o	 en,tta	 au.s. Mo, filho *da

luso d4 Ceai:: Nunes.	 I
262. Jogo 1i ("ata Filhe, filho . de Jogo . da

Colha Nu••es	 •
33. Jogo Avelino, filho de João Ma.. aoé. 1 '• •Louco.
254. Jorro da Silvas filho- de ;Joaquim da

Mho de F,austo Rodrigues da
PAiX10..	 • •	 ..14 >:;n3:	 de` Fraticisco Iludo na • •. •	 -s.

CO!. I(' gé Part•91e, flH,o edtkn:, de :Condida Wad.
• larbászt	 . •	 ,

303. Je. ..é, alho ei t.	 iidaMJ1a d CnOta.
30G. j‘ .é.	 t'.! • Custodio Xavier. da

•
307. josel	 i.lhe de. Comines-14o-.guelra da (*. as/	 •	 •	 .

Jasé,,filho de•Flealeina Maria da Coa- .358.

	

.•	 .
339...[?zé Lufz	 r.l'ao' de fraaicisce 359.

RatLuiz ado.
310. Jos., M	 .Fo de raac1sea:Fires: de Fon- NO.

811.•José	 silva. Dutra, filho de franeisco :381.
: •	 da Salva Dadra.	 • •	 .	 . ••.	 •
312. 15::: •fite..stald...e, finto 	de	 Ale- • 362.

•

Rasn.
•rd , 'toe?. fr.r.touto dp Oliveira, 'finfo de

Ca., 'd,. de Oillietra.
•Madoo„ fi lho de Carlos Mor 1a.
Manoel Ssafos, filho de
•dos,Santos. • 	 •

Manoel, filho 'de gaudiao de Oliveira
• Carvallro.

Manoel Coaatantino Tefreira, filho
Co4Stacif1bo'it hez,sto rei/ et n a.

FAM1021 joaotater, , filho de klioaYsiir
nage da SOMi.

dd Eugenio gasifico da -• •.	 .
• ' • .	 .	 •

312. José de Melle: -filho d. e José loarjuhts " 363
• i•.:enicio
,Nxé Luiz da Cos*.a Teixei 

•.
ra, .8/11p.de 364;

• IN* Manoel Táboira.

.	 . Meta.
Matioel skartlosn, • Ilibo de fláraela dit

Co:relego..	 •
Marc;-1, tinte Uáracia Marfai da Cedo,

et Não..	 ,	 • • ••
fl'io de. jOão Alves-da Silva.

Mantel, filho de. iddé illontdru MOrn

himiseí, rItito josé Pereira da Silva.
li1"9:isd4 Jo146. • filho de Joaquim da Costa

Mim	 2aptista;filho'de Lititlqad
• Raptio.A.
-Manoel Joaquim Ferreira,

ucte: Joaq.. ha Ferreira. 	 • • ,•
•klanc‘e! Vteirin filho de Manoel Vielès

• da : 140cha.	 • . •
Masos1;' n"ao de Maria Angelica da

•• Silvo.
105. João. filho de Jolo . Tineco . de. Car-

valho.	 • ••266. logo, filia) de Jo go Venlacio da Silva.•
.• 2'17.	 Siiva. latac 4c loneaaa.G0t.i1Cf1..
2. logo. filha d Luiz:1 Vieira.
rfda. jogo, falto de laç•ooel l'Il.are:to. •	 .•
270..jeno, Mito de Malte)! Ferreira Bat ..

hoz,	 .	 .
271. filão, W ;to O.; T.ianoel Rara. • ' 	 '

• .212. )00^. Iiihk.5 de Maria • ÇarobuR de tcá •
•. S73. 10o,	 ale Marie Rege.: dos Santos.

2.74 . .toile. ia •lo Ge V.e1 Len°.
• 275. Jcoo. *t1a9 de Modesto Antonio ,de

Sw7::
. 276. jap r,;-srcriendc Saill'Anna,fat:o de

urmzed-!::	 / •277 . Joào MIJO de .P.x.:sa dos !anjos For.
feira.

. 218. joão, fihu L R: sa Marta da. Cop.
co:c;:• .	 .

• 279. Jbão i . Mcuelkar)	 dto de •
Sataaio	 Atene

• 2f.3.

	

	 •. Mo de S . atCo Dias da-Rocha.
281. .1 re sus) de 'alba:L.41 Rvsz: do M.or(

Di..'n
20. uiO. fiiiao de

• 283. 1.-f coLin, Slho	 '	 -ealo 1:::(13 do 011-
n•ch.s.	 •	 •	 ..

• :514. iencadm,	 )t An	 :ro
.283. junjaila d••	 (:•3 Antonio .

f!!le é.e	 de OH-.

2.37. •Joe:caa:;,L " E • es..1. L.,s ai; 31*.yr, ffir. i0 de:
Pernai.J.::• da Silva At)-e::.

:i th•-: de 13,21.;..ta Rosa -. de:
.jes.15.

'189. 1/4:-(/	 vxn)
290. ,los.„•,,ila

	

	 do	 filUct. do
doq

2•51.

	

	 ds	 •
403 R4i5

. 32. Ji•M, Ilibo	 de .".ESUil:•••

316. 4o,n.i Marcelliuo. Ramos.,	 ,de José • 3G5.
• lkirt. ¡lila° do .Vowoacel!os • Rala. 366.

816. jeaé.yureira Dias‘	filho.de•josé .
• Per4 a PlN er.	 •.	 •	 • •	 •	 -•	 • á67.

f4.).. n,....lf•O de S. tiZR Pereira: *3m
1S. i& Oh.) de -Ltagé-de Lima,

319.ipi3'él,r: filho 	 pc Laudiaa :rernfludgs

129. Josá,	 A.r.konio List9S,n1ho•
•

.	
de An',	 .. • .

3 21. loa:: Danado da Tiva, filho .de..Luiz ki
Da rna gio da Silva.	 •."

322.J, rilhe de Maneei 	 Forailra. , •••372.323. Joeé, titilo de .P-4.aneal-Lvi... i!a,to.M. • 	 • .
324.ase. filho. de Matooel.Ramos.
325. • o ...é, filho	 Maria Rosa da• Con;. 4131

• . J. 374.claç:.e.	 •
326. José', Mito de . Menendo Canteiro San.

deira de•Albuquercate: •
327. José, filho de Rodoloho Mattosde:Oii-

+Núm.	 •	 .	 .	 • • ••" St:
328. josdCOrtez, filho de Roque Roilri cnies... 377.
329. jor.e da 3/1va rdIveira, filho de Sera.	.
• . um da SiiVa.Olive:ra. -
330.Jovine de 01iveira, filho de Francisco

	

'Nana de Oliveira.	 • s•331.Julio Manoel PlOvsae, filho de jolo
•Piavam..	 •	 .	 .

332.. Julio Manot, filho de jasé Mareciline 	 ..	 hauCS•ti.-	 -	 •	 •
333. 1.:,4ire, filho de Ataco Corrêa de k" •

'•	 382.
32e. Laureado, tilim de S/lvanla Mailik da •

• ,Cuuceição.:	 .	 •	 •	 383.
335. Lauro, filho de José-Frederico Velho da -	 •
• '• sava.	 • . .	 •	 384.
3:16. Luclauo Alves, £.1( de Juvenal Alves. 385.
3 37. • Lucló, filho dá Alcina . Macia- de lesas.
3W, Luiz Ardia Raiz, filho de rfalld8C0 de • atl.

• . Farias:	 • •

:739. Luiz, filho de flenriqueta Anela de 387.

240. Lni?. Mio de Leoeadia Maria da CO- ..n - 388.
colçaó.	 a' •	 •

341. Luiz, falho de Maneei José de finitas • 389.
Junior.• ,	 .

342. Lc.oar.!, filho da Antonio Rodri¡uesFet- 390.
reira.	 , .

342. Leceoldo. Ilibo de joáo Pedro Getatart... 391.
344. Liado:Dia°, filho de Clariutio Meireltes.
345 :	MO de . Adelaide Maria Men- 302:

•
340. Mar.oel, filhó 4c Antonio joié a. 393.

347.. •Maeoe!, fifhe de At:tordo Pedro de Sá . 394.
'fre/re.	 •

348. Mamei, filho de Antonio dos :Santos. 395.

	

do Artto_do VaR	 325.
o*.!. rortera, filho de Medo For- •

397.
Mccor.:...:.7)1J-kros Draga, 51;:o :de Ar- •

•ra 1:rakra,	 •	 398.
"•au:oo" flin9 44 itIlle:tatIO:.

3 .753. Manoel, filho dv.•:d. da 3fiva
Co.nes.

• ••

93 Juhó. filuode VO;T:ifk;C:S rfatriCCO:

4.	
Faaotisiv.

ioarthas Nueté:; da Cesta., /lho de João.
Nen-! da Cokizi. 	 •

2Ç3. Jc.r.filha de Aitoio Maiaquies.de
Sea.:e.	 •

• .- Conceição. .	 • •-•	 -
Menne! Gomes, filho de Mario Gomes.
Manoel; 'filho d.o .Presciliana Maria da.

Coeceição..
	

• .•
ráRioe},	

•
milhoo Porli.-lo Octiviano da

Silva Gralha.
Manoel, :Md de Sebastlana Maria da

. Coneeicgo.
MallOCI, filho do Teresa Antonia de

Jesus
-Manoef, filho.

-
de TheophRo. Antonio da.

Silve.
Mamei:f ilho de.Victor Alves da Moita.
Manoel de Oliveira, filho de Etelarndne

de Oliveira. •
Marcos, Mito do Dr. Augusto de Vas.,

conceitos.
Mario, filho de Geopoldina ¡cabe/ da

Silva,	 •	 •	 •
Mario Pereira, filho de Denedfcto

relva. •	 •	 .	 • .
Mario, filho de lati= Maria Rosa." ' •
Martinhe Pereira Novaes; filho de Jus.

tino Pereira Novaes.	 . .
ainximiano Poly de Preitos, filho de •

Editarão José de Freitas.
Melciades de Souza Santos, filho de

logé de Souza Saatos.
alarmei, ffilio de -Luiz Viam de Santa

'Miguel, filho do Miguel da Sikeito
Noronha. •

MoaCir Silva, filho de Antonio Luiz áa

Moacir Monis . Ribeiro, filho de Paulo
José Ribeiro.	 ....•

Movsés Martins 2raga, filho de paca
hicognitog. •

?leiam Alcides Pereira, filho de Jose
qpitn Acriacio Pereira.

Neotor, filho de Antonio da Silva
Borges.

Nestor Rosa, filho de Dominava Rosa,.
Nicanor, filho de Antonio Pereira da

Silva.	 . ..••
Nicanor. Mho de José Mendes do-..

Amara/.	 . _
Nilo fzidoro da franca, filho &Jose

leldoro
Nlrnãtdlao t."1.ho de Francisco Anistie

de Monter,. •
Noé; MO de' Fleuzlr.a Maria doa RSIS,.	 .•

•13. juge, fIl..it•N de GítiraCT.110 t'cricir;t doa

	

José	 Slii• a.

	

tose	 Aut:Nado
• jos:	 d:.	 . ard-3

• 3.•31:;bé-,	 Qz:er;ge:	 •
.!1.. . ••	 . :no

,*	 :::•41%;

..•.!.to C.: Artoti..5 dit
5!Iva.	 ,

Agzei:.? •
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tal. Oe.37i0, filho cie Amelia Bernardiaa
Ferreira.

4e2. Otavio Cor.aa, filho de Guilherme
cnrrea.

403. Oetevio Teixeira da Silva, filho de Ma-
noel ?ibei o.

404. Octeetano Ceuz. filho de Otavio
405. O tteviane, filho de Amalia Metia dez

Dores.
406. Odilon, filho de Zeferino Alves da

Si1V2.
407. Olavo Francisc da Silva, filho de Eleu-

terio Frencleco da Si.VR.
4n8. Obvio, olho de Caseia a da Conceição.

	

.409. Ol}	 , olho de Feancisco de OB.
VPIrl NeVe8.

41.0. Orlendivo, filho de Luiz Vicente Co ia.
411. Oriaedo, hlho,de Aleeainitina de Mes-

enate.
412. Orlando Nunes de Araujo, filho de João

Nene, Thome.
413. Orne, do da Silva Musa, filho de Luiza

Ma.ia da e Meei).
414. Oenr rilho de Amerilho José Cor:a.a.
415. °seer, filho de José Ig 3Ci3 Mar.aello.
416 Oscar Alai tele Vilela, filho de Manoel

Me. tins Vide a.
417. °edil°, fith de Noraerlo Mo • :o Meia.
418. Osmar, filho de Cle.nente José de Oli-

veira.
419. Oswalin Ferraz, filho de João Ferrat.
420. Osweldo, rilho de Luiz Joaquim de

Aze vedo .
421. Oewaldo Silva, filho de Ulyses loa.

	

q	 Silva.
422. Oswaldo Gomes, filho de Thomaz

Gemes.
423. Pauto, filho de Alexandre Pimenta da

Silva.
424. Pie in filho de Augusto Moreira da

Coeta.
425. Pa, 1 • dr Ahree Teleeira, filho de joa-

gni ei de Abreu Teixeire. -
, 426. Paulo Fe -reira, filho de Joaquim ele

A en eu Teiseira.
427. Faulino, filha de Maria Nunes dos Pra-

es
428. Ped o Menezes, filho de Eugenio de

Menezes.
429. Pedro filho de Clara Mar:1 da Coe!a.

-439. Pedro, blb de Laudelina Rosa da Con-
ceição

431. Pede°, filho de Manoel Elies de Frei .

432. Pedro filho de Maria Leopoidina dos
Santos.

433. Pedro Felismino Baratese, filho de Pe-
dro Felis eine Fla.bosa.

434. Pedro "anulo, filao de Pedro Joaqa:rn
A todo.

435. Pedro filho de Pedro Prudente de
Mello.

Pelerm .o, filho de joeé (medre.
437. I lit io 1 . r,e, filho de Arem- José Pial.

ezeraff.
438. Poli 'atro, filho de Anna Maria da Cone

Ceit'â0.
439. Quintino, filho de Ibraim Celestino

Rocha.
410. Raul rilho de João Pereira Rangel.
441. Raul, filho de Luiza Robe da Con-

ceição.
442. Rapta, ,do filhe * de Fortunato Rodri-

eues de Araujo.
443. Rei , taldo Oscar, ffitto de Emillo Ho&

man.
444. Robelo, filho de Emitio Dias de Oli-

v eira lj av ão
443. Roclo de Vesconcellos, filho de José

Raymundo de Vaecoecelos.
446. Rade° Fe.ei a dc Carvalho, filho de

Domiciiiaeo Albedo de Carvalao.
447. Roldam de Souza, filho de Ranolpao de

Solza.
448. R ! . 1-x o. filho dc Dcodeclano Albedo de

emalho
44g, e,0 'eu, filho de .firmina Gertrudes de

Paiva.

450. Roque Cardoso de Paiva, filho de José
Carlo • o de Paiva.

451. Ros .ldo Gomes, filho de Domingos
Gomes.

452. Rubem, filho de Antonio Pereira In-
Sagertiano, filho de Fidelis José doe

. Santos.
(4. Sena-tio, filho de Anna Marta de

Jesus.
453. Seaastião, f i lho de Crescendo Rodrie

gues
456. Senestião Cardoso da Seira, filho de

Ed e erdo Cerdoeo da Si va.
457. Sebastião Teixeira da Uva. filho de

Eeme-alda Teixeira da Silva.
458. Sebaetião de Freitas, filho de Francisco

Be izer:o.
459. Sehaetião Teixeira de Carvalho, filho

de Jci , c) Teixeira de Ca7Vai:10.
46). Seheetião Portarei . ° de Soaza, filho de

José Francisco de Souza.
461. Sebestiao ;osé Parboza, filho de Ma-

noel lese. eiebtv.a.
462. Se instilo, filho de Maria da Conceição

das Dores.
453. Sebastlao, filho 4e Rita da •Fonseca

Sentis.
494. Seaastião, filho de Sebastião Fe::eira

Mala.
463. Seraim. filho de Juvenal Antonio do

Naschne elo.
466. Si finey, filho de AMV.11:0 de So eza

lima.
467..Silvinn, filho de José Malaquias

So za
458. Semeio, filho de Maria Gomes ..*.a

Silva.
469. Turibio Mocrovelo, filho de Ad;:ana

Maria Baoti:ta
470. Turihi aih de OH o José Dias.
471. Th a o Flo-eneio de *Souza, filho de

Fl irando Gaudi o de Soma.
472. Vai ledo, filho de Joaqu:m da Sã e

473. Ve . an -lo. ::lho de Seraphina Maria da
Coeneição.

474. Vi ente Ptereardlno Braga, filho de
tule! de Sava grage.

473. Vic:'.0 Manfreeattl, filho de Victorino
Manfriaatti.

476. Vi:torio, fiio de Tourino
nato.

477. Victorino aterde:Iao, filhe de Raymundo
P arde/fino.

478. Vir reli •• Florenço do Carmo, filho de
• João Ateria! , do Ce- no.

4. Vir lio Sen tiste Deizes, filho de Me-
Isince Deie.:s.

.480. VievelnItal .ino, filho de Florinda da Silva
Coelho.

489. Victal. filho de Victoria Baptista Sue

482. Valdeniar Lima, filho de Jacintho Au-
g .4to.

483. Weldemar, fine de Maria dos Santos.
44 Wel le nar, filho de Pedro José Ma ia.
485. Weide:nate filho de Prisca Mada da

Conceição.
483. Weldemar, filho de Thomaz Tri triade.
481. Weideedro Ramos, filho de joaquiin

Ramos.
488. We lter, filho de Manoel Antonio Cravo.
489. Wa-er, filho de José Redriguee Gut-

ntsiks.
490. Zulmiro, filho de José Olyntho da

Silva,
Classe de 1903

Alfredi Joaqiii is Leal, filho de Alfredo
joequim Leal.

4. Alfredo Telles de Moraes, filhode Leo-
na..do Telles de Moraes.

4. Alberto Franbark, filho de Rodolpho
Pra abati( .

4. Aldrovando de Castre, filho de Baldulno
de Castro.

b. Aide mar Fonseca, filho de Alvaro Ane
acedo da Foascca..	 •

6, Alvaro Araujo, filho de Me Felino,
Araujo.

7. Areado Pires Ferreira, filho de Corina
Alvee Parreira.

8. Carlos Trieueiru, filho de Crmataating
Tereiro.

O. Carlos S-verine, filho de Antonio Se-
verine.

10. Cesioil , o Oliveira, filho de Antonio Nu.
nes Olivei e.

It. Ernesto de Freitas, filho de Antonio
Fr atas.

12. Estae ldo e We e, Nr Filho, filho de Esta.
ni6lan

113. Fer-ette Julio, filho de Ferrette Intitule
nato

14 Gentil Pine e& filho de baio Pinaeé.
15. Horado Barbosa, fiiho de Joaquim Fiar-

boe e •	 •
16. He-calano Carvalho. filho de Manoel

Pereira de Cem",
17. Nuns Torredtes, filho de Francisco Paelo

Torentes.
18. José Ramos, filho de André Joaquim/

Ra nes.
19. José Rarboea, filio de Manoel Peraosa.
20 10:é clIivei-a, filho c! s	 Oliv -ira.
21. fu l in Ribeiro. fine de Ge saio RihAro.
22. Ledo de ()atrelei Por -es, filho de Salus-

tiano de Oliveira Po,•gee.
23. Leoe-io d .. Silve Pa lo, filho de Maneei

da Silva °a 16
21. Manoel Pe reira Martins filho de Manoel

P t'eira Martins.
23. Manoel Freira Ju .á Junior, filho de Ma-

n0e1 Freir pcá
28. Meroel Que:ino, filho de Francisco Que.-

ri no.
27. Nelsee José Ferreira, filho de Maria

Ferreira.
28. Nilo Oliveira, filho de Severiano de 011e

veire.
29. Onofre 1.0 rOZR da Silva, filho de Carlos

A itoalo da Silve.
Pedro Meaezes, filho de Eegenio Me.'30.

nezes.
31. vwFwia Pereira d . Moraes, filho de

Ri 

R'u'i' P	 a de Moraes.
32. Se*-ms iate Medeitos, filho de Olympio

Medeiros.
• • Cla z se de 1934

1. Alvaro Pereira, filho de Alvaro Pereira
de Ff Nd elo.

2. Alcides Saisse, filho de Alexardrai
Sei:se.

3. Ary Ra nos SM°, filha de Alfredo Ra .-
mo' S eito.

4. Arrrieni dos Santos Guiniereee, filho
de Antoalo Pereira de Souza Ga-
me les.

5. Ceda° Gonçalves, filho de paes
vnitos

6. Darcv Se da Fo 'seca, filho de Cresci°

. 7. Fed.areFttelD"oenliingos, filho de Ferrette fl.
lumi eito.

8 Fernando da Silva Moreira, filho de Aue
gueto da a ilva Mo dra.

O. Flavio Rangel, filho de Climerbe

10. IsmPaarl'geGLo içalves de Lima, filho de
Olympic) Pereira de 1 ima.

11. jore José Joaquim, filha de José iam-
qtiln.

12. jo;d Salles, filho de Alfredo José de
Salles.

13. José Corrèa, filho de Querino Lourenço
Corréa.

14. Joie tateio de Oliveira, filho de Maria
baia da Concdção

15. Jardelino Nunes Reis, filho de VerissIna0

16. JoãRocidsc. Oliveira Pinto, filho de Jeáo de
Oliveira Pinto.

17. João Lourdes, filho de Maria Umbelinia
da Conceição.

18. Leend o dos Santos Porto, filho de José!'
dos Santos Poilo.
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21. Roa:a/tido da Conceição.
22. Mario, filho de Augusto da Silva

?ereire.
23. Cario cie Lemos Filgoeira.
24. Christovão Mosciaro.
25.Joviniaro Fernandes da Silva.
23. Pd sarti Ttiomae. Do. e.
27. A • •tanio E ,vertio.
28. José filho de José M. Pinto de

Lima Jufflor.
29. Antonio Pi:es.
30. Ed nundo Migiiani.
31. Her , anl, filhode Manoel Fer-

19.03wa:do Lucas de Azevedo, filho de
Franciaeo Lecaa de A ,.evedo.

20. OssvaIdo da Cuuiiia Leal filho de Julia
ie Anevedo lea! de SouzF

21. Plinin 31nti a ta. 91ho de Maximiano da
Costa dant:s.-,

22. Qelutil o Lope.: Guima rães, filho de RO-
mato	 Guima,kie3.

23. Sebastião da Si;va. Canin as, filho de
Franct.,eo da Silva Caninos.

•24. Sehastiao D:oi.o. filho de ,:osé
25. Sr•nuel Faie:Ase cl! :;onza, filho de João

Francisao de Souza.
26. Virgilio Marques de 0.iveira, filho de

jo:i n Elo' da Silva.
27. Wa.cle par da Silva, filhe de Belinira

Rosa da Concei •ão
• Classe de 1903

1. Carlindo Cionna:ves Lopes,61ho de Gentil
Gonçaivea

2. Fi?l1WCO Ro filmes da Silva, filho de
Anua /ou da Silva.

3. Johann da Silva Pinto, filho de Lula
• Alves Pinto.

4. Leoi cio da Silva Paulo, filho de Manoel
da Sil:a Paulo.

5. Manoel Ramos Lino, filho de João Uno.
AristIdes nigandes Metia.

Capitão presidente.

caTvsNleirelICS.
Waldemar Alves.‘
Tancreyo, filho de Nicolau

chardi

	

248.	 5. Manoel Moreno Reltran.

	

5.	 6. Meti o Alve;.

	

244.	 7. Maaoel da Silva Ribeiro.

	

252.	 8. Mario Lopes da Silvz.;

	

.149.	 Q. Francisco Saia ~are Ia.

	

146.	 10. Francis-o Edmundo Guide.

	

287.	 11. Paujo, filn de Augusto da Silva
Pereira Dias.

15. 12. Alberto, filho de Manoel doa
Saiais Ribeiro.

	

208.	 13. Stanislau Wenskoskl.

	

170.	 14. Ho .nero Mattos.-

	

25.	 15. Alicio Pereira.

	

13.	 16. Alberto, filho de J osé Liotti.
	150.	 17. Francisco Novena°.

	

246.	 IR. Manoel José Rodrigues.

	

257.	 lu. Mario Avardello.

	

103.	 2o . Guie/c:pia C"qtat16

297.
255.

60.
115.
169.

reira.
	21.	 32. Alfredo. filho de Alfredo Ar-

mando de So iza ng ;rio.

	

2.	 33. •Ace risio, filho de Antonla Janua-
3,

ria
34. Adalberto de Jesus.

	

140.	 35. Franch
t

en filho de Chilstina
Maria cie lesits.

155. 36. Gastai) Mo •eira Pacheco.
151. 37. Franklin de Oliveira.
59. 38. Antonio Pcreigão.

270. 39. Nel;on Vieira de Castro.
178. 40. layme, filho de Ermelinda da

Silva Mirto.

	

7.	
.

41. Ademar Mordra da Silva.

	

213.	 i'42. José Dias de Pina.
226. 43. Julio Pereira Nesi
296. 44. Raul Pinto de Carvalho.
63. 45. Antonio Souza.
75. 46. Arthur Custodio Eerreira.

47. Jo-?e, filho de Poiningos Lou-
•renço Gomes.

	

11.	 48. Aibano, filho de Bernardino
• Teixeira Pastos.

	

268.	 49. Nelacin Pereira da Costa.

	

249.	 50. M a rcelliao Silva.

	

255.	 51. Mano, filho de Annibal José de
• C trvaino

	

271.	 52. Nestor Camillo de Oliveira.

	

1.	 54. João pcintho Dias.

	

16.	 55. Alheio Vietorioo.
84. 56. Carina. fino de Manoel Tei-

xeira d! Pinho
85. 57. Cano', filho de Maria Luiza da

Co.•ceição.
	204.	 58. Jon •im, filho de Antonio Alves

•
239.	 59 • LoVizitPalereira de Souza. •

	

264.	 60. Neltion,* filho de Amado talvea
de Soaza Pinto.

	

.235.	 61. Luiz Felipne, filho • de Antonio
Theooailo de Freitas.

	

295.	 62. Rani Peres da Costa.

	

78.	 63. Aveliuo. filho de Antonio Mia
ramas da silva Reis.

•104.	 63. David Duarte.

	

2:10.	 66. Leonel d. Silva Mata.

	

165.	 67. Gustão Pereira Miado.

	

302.	 68. Sadl Mas4a Nnto.

	

41.	 69. Aatonio Corrêa Alves.

	

•234.	 70. Luiz, filho de Leoaor Francisea
dr Silva.

	61.	 -71. .Antonio Pite-ta Garcia.

	

161.	 72. Gualte • Gomes da Si' va.
66. 73. Areemiro M tssaferri Dias.

	

195.	 64. João Conti.
	95.	 75. Carlos José Gomes.

67. 76. A-istides Masearenhas.

	

30.	 77. Amaro, alho de Ma ioel Freire.

	

317.	 78. Victor, filho de Constauça Car-• doso dos Santos.

	

111.	 79. Ed ard Coreia Mendoaça.
• 42.	 80. Aut .nio. filho de Tiberia dos

Santos.

	

183.	 81. João, filho de Camillo José da
Cruz.

174. 82. Humbei to de Oliveira.

	

-253. 
	 '

83- Mario, filho de Francisco de
Souza Silva Braga.

	

52.	 84. ~fiai° Ferreira.	 -

	

/.29.	 85. Fernando, filho de José Pinto
(tinir°.	 •

	

292.	 86. Pedro Paulino Healey.

	

232.	 87. Lenni..o Ca •dréva.

	

195.	 N . João Gaidino.

	86: 	 89. Caris, filho de Albino Henri..
que Go res.

	

215.	 90. J osé Fia..celi o dos Sanha:

	

313.	 P. rhomaz Pinto

	

125.	 92 &elides Emitiste

	

72.	 93. Armado Za tine Teixeira.

	

158.	 94 Gil Riaeiro da Cunta

	

IRO.	 95. layme Pires Ferreire

	

23.	 96. 'Alfredo Ferrei-a da Costa.

	

32.	 97. Americn Anto n io Ramos.

	

96.	 98 Carlos Marques.

	

121.	 99. Ernesto Monteiro.

	

76.	 100. Angt:sto. filho de Amelia Ama
• gesta de Meae,es.

	

186.	 101. João, filho de Dornli;gos Pena
sabem.

	

41.	 102. Antoido, filho de José Lou-
te,ço.

34. 103. An.:sol:avio, filho de Alice Eu-
ciaca Gaiwarães.

	

281.	 104. Oscar Er:ch Max Heoseler.
38. 105. Anaelo, filho de Vicede

182. 106. João ,nlho de Carlota Bazilie
da Conceição.

292. 107. Oscar Gil Lr/dreno.
73. 108. Arando Moreira da Fonseca

e Souza.
278. 109. Anuindo Patricio.

	

210.	 110. José Alvarenga de Castro.

	

79.	 111. Elaloilto Mannel.de Oliveira.
160. 112. Giuseone, filho de Giuseppe

Mastropasqua.

	

238.	 113. Luiz Moato,fano.
162. 114. Goilherne, filho de Paulo Paes

Pimenta.
45. 115. Antonio. filho de Manoel Car-

• reina.

	

138.	 116. Francisco, filho de Emilia Cana
dicia Parreiras.

135. 117. Franci sc o, filho de José Macho.
do da Costa.

236. 118. Luiz Guido.

	

' 82.	 119 Rernardino Veiga.
120. 120. Enéas, filho de E:AU Diog0 de

Faria.

	

203.	 121. Joaquim, filho de José Quirino
da Costa.

49 . 122. Antero, rilho de Manoel Md..
sues Ferreira Junior.

175. 123. Ildefonso Antonio Ferreira Gd*
marães.

	

100.	 124. Ce-ar. filho de Joh Baptista
Gonzaga.

	

24.	 125. Alfredo 1 rijas.
241. 125. Manoel, filho de Rosaria Maria

de Oliveira.

	

275.	 127. Octacilio, filno de Henrique Ni.
• colar) de Azevedo.

320. 128. Waldemar, filho de Francisco
Chaves.

35. 119. André Borges Ribeiro.
, 10 A. 130. Fe fone Necdham Carneiro da

R rha.
	188.	 131. João Antonio de Freitas Junior.

	

103.	 132. Damião José da Silva.
168. 133. Hernando niho de Giegorio

• Sabin• Pei eira.

	

318.	 131. Victor de Paiva Peixoto.

	

198.	 1:45 J , áo Flear tires .	 •

	

-133.	 135. Flo:-enlido de Souza Morteiro.

	

37.	 137. Anelo, filho de João de 011-,
veirp.

99. 138. Cesar, fino de Maria da Con-
ceição d45 Ddres.

	

115;	 139. ELititinai	tordo, filho de Een o Agos-

	

134.	 /40. Eleitor Ferreira.

	

276.	 141. Od-acir filho de Ricardo Joaé
da Silva G aça. .

	

68.	 142. Arliedo da Silva.

	

55	 143. Amoldo José Machado

	

114.	 144. Eci	 •`	 ito
	18e.	 145. JoPo	 tish t n a ta a.

	

36.	 145. Ato ia Ma::tado cla Rocha.

	

2d.	 147 red:o Leitos.
36. 148. 'Vasco, olho de Maewl

nos Carvalho.

Primeira Região militar
1 CIRCUMSCRIPÇÃO MILITAR
6' SIUNICIPI0-sNt4r.1 THEREZA

Fatal de convocação de sorteailos das classes
cie 19I)0 e 1901

O major Joaquim )4francia de Veliasco,
pre c i ie te da Junta de Alista 'tento Militar
cio 6 muiiinIo Suta The••eze

Fan saber oue fosam so.-teados oara o ser-
viço ejo exei cito, no dia 24 de sete libro do
aeno'S. oassedo. tia 1 circamserioção de
recratamerto. os cidadãos constantes da re.
la.•ão abaixo e que de velo se apreseitar de
10 a 25 cl€ oatuaro n. futuro, lia série de.4ta
junta. á rua Aqueduto n. 92, Santa Miei-em

Os que daiaa-e .n de camn..rr o acima disa•
posto avirão sujeitos as penas estabeleeld.ts
nos re.aila untos militares e Codi_o Pelai

• do exereitn.
E para e ciezue ao coali‘el • nento le to-

'do', lavrei o presente edital rine será xa-
do na mal desta peita e r' uli . :ad no Dia-
rio Officio! -1 tenente Pen1n T. L. de Vos-
OnIme.110 e , s cretario - nr rfor Joaquim Mi-
randa de Vellosco, presidente.

SEXTO MUNICIPIO-SkNTÀ THEREZA
P. bueiro chamada

Nuinuo do alistamento-Numero do sorteio
-Nomes e filia,ões

	

47.	 1. Anto • io Carlos da Fonseca.
14. • 2. Alber o filho de Attlotdo Gon-

-

	

322.	 3.

	

310.	 4.

(

•
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212. 213 José da Silva.
214.	 21 .". José Fra..eisco da Volta.
224.	 215 José Souti .ho de Fi. --ire4o.
321.	 215. *Waldetnar, fila° de Aif..edo Pi-

nheiro.
217. Pirada° Cabral de grito.
218. Sebastião Ba.'no:á dr Costa.
219 João Caem° lientique.
220. Albino, filho de José Alves 13ar-

ái)SE.
221. An Voai Barrote.

S:drio, filho de 3osé Bellino,
Etnilio L .1 7. Leio

. 22 1 . Jayme Ra050 Aloernaa.
299. 225. Ruhen da Azeredo Coutinhõ.
97	 225. Carlos Soare; Nas.

315.	 227. Vaientim,fillio de Silvado Quin-
t dro.

255. 228. Nelson, filho de A:varo Be:to
Scrzeck.I:o.

93, 229. Carlos Guilher.ne O.
130. 250. Fe-nando. -tlho de Feraando

Ga-cia
12. 231. Alherte, ida° de Adelia Dias

Sodré.
58.	 252. Pr•-zo •i .yi Palio, filho de Do.oin-

• +WS kleNola.
243. 33. .Man ,e1 Co	 -Rastos.
26. 21. Alvaro, filho .de Francisco José

.	 da .Sii va .
267. 235. Nelsol de Arait'A
202.	 233. Joit Vieira He -.ricras.
90. 237. fados .Eilardi.
6. 238. Pide:inejosé Roseira.

57, 239. Antonio c aiu P
221. 210. José Pinto de Una.
286.	 'i41. "Ottoa Borges Pereira.
2:7. 242. José Machado Go nes.
107•	 .243. 1)3•aintycs
20.	 244. Mano...1. filho de MinocITer-

reira da Costa Si são.
4. 245. Adaut Felkto de OliV2i.a.

98. 246. GPio. filho &Joaquim Corrêa
TC17 -ira.

148.	 217. Francis •o Ferreira.
216. 248. José Lopes Gni .,arães.
1:8. 249. E afilo, fitto de Chrispim An-

•tnnio Felix. .
159. 250. (P nvaini Angellco Serafino

1Y n Iva.
.227. 251. Julio MPrti ns Ca-doso,

09.	 253. Anto..ia d- Mea.do iça.
206. 254. José, filho 41 M rnoel Telzeka

Malalhães Bastos.
123. 255. Eacl-des, filho de Manoel Tei-

xeira d,. Cozia.
176. 256. Indalenio. filho do Dr. Firmino

Ru* o.
Clars2 de .1 00

Re'ação doa awttad -s da Classe dc
que foram em insoeci:ã n de ima& adas
incapazes teinporaiiianie..te e que dc acr.6.do
com .o Jrt. 107 tio RIS 'M devem se acre-
sentar para n va ii.rooção de sande., no
pe riodo de 10 a 2:ade outubro do corrente
anno.
Narnero-do alistamento-NI:mero do sorte,:o

-Nomes e ftliaç5es-Tettmo de Incapa-
chiado tetnp 'rara-0beercaeries

108. .Angelo Terri, seis mezes, 2'
cha•nada

3. liceoulano Dami-gos Ferreira,
tres :meus, 1- cfrAma la.

*67. J ocronrnio Angusto dos Se.btos
Vital Juiiior, seis mczes, 2'
chamada.

224. Jean Fernazdes da silva, ,Seis
Trezes. 2- chamada.

92. José Abel dos Santos, Ires lu-
zes, 1 chains

196. José da Silva Neli°, seis tne:zes,
2 chamada.

33. Man cl de Aguiar Nascimento
•Mesquita, seis metes, 1 4 cha-
mada.

7. Claro Macedo Costa, 12 maca,
1' chaduida.

Primoira 'Reggio "Imitar
A• 17.1r12 DO 1179ittn'A rt A t NT?, ri:NT°

u.:ici10 (a.amE	 Nov0).
Chamidules sei Palos da classe de 100,

Ireeu i sne:çá' d sa‘tid! fo	 j luadus
em 'azes te‘noorárisme • te e o -e de iczôr-

to com o a tiço 167 do R. S M deve a-aC
aira-4entar "ara nava instazic s o de t-ande no
pe • iorto de 10 a2' de wit Iro le 1922.

O D. Ferrei-a da L z. rresiden.
te da imo de X 14 eme to Militar do 17'
mitiiei-in (E 'r C ;10 vojos

'az saber qiw sfio cia.,$ados a cortina-
re:e- -na sede de=ta I-1 , ta, á rua nilmantina
(Age ".'ia da Freie:n/:AI, o: é orle .dos da
classe de 1904. crie e .1 insnecçã r, de sande
lora n id,atil si canazeç. te.nnarariameate,
pira o 5 -r:ci do Eice ,rito: e•co:,stai tPs da
relação air-ti.o st..an . • !et, . ainn -de recebe-
re ti os , artic0..ies de P-reau ta Ao tiara ee-

„ rem s• b idosa nova rsp ço e aaudes
no ne-icri r•4de 11 a 23 de P : tiii) .o .do corre.'.-
Vi a-e-o. fica • do su'eitosás oznandr.des do
R. S. M e eo	 ne	 Exeit to todo
ac ne.~ d cit. c minar o nre‘• mte
'ejital. F.  ai . A do Ic) Miia '•-• Si veia Mat..
too, cantão sa.-etirio.-D.-. Brazilio Per-
ref.-a da Luz, pres'cle,oteni..es

Nutncros - Ki-) lamento - Sorteio
.... 

I.	 112. PI 'ide; Pires.
32. 279. Alva-o rodes ri011é.
39.	 2. Annih-1 Feri•,.ira
21.	 54. Alfredo viirs de Carvalho.
67. .139. Areta Lniz

Ary de	 val so Nazarath.
138.	 3/.46. A- ms:o Ameriro Castino.
fl1.	 199 . E nilio -edert
.1 -3.	 14. Francisso d A-a- to Pinha:to.
151.	 56. Francisco Ma . c.el da Costa.
1 :2. 212. 14-nriqle San-os Santos Mel-

lo.
.193.	 1 ". go-acio 1-1eriP ,, dea de Souza.

 74. [(rad a Mi alhãe; C uto.
:o.	 Fo-sera da Cunha e

321.	 252. Ni-oilvlag.u Rodrk,ties Salles Fi-
lho.

r,28. 337. ()dna Teixeira Comais.
312.	 252. O dar dit	 Oiiveira Reis
365.	 :?su Pamiro Natd p -in '?atros.
375. 357. Romã° I inhel • o Couta de ta-.

ee

30S. 2R1. Thomaz
37.	 65. Tihario APerto.
417.	 341. WP rfra,ldo Inuocencio Ferreira

da Silva.
RiJ de Janeiro, 12 de junho de 1922.

P. 'weirtt Região Wrnitz.
it1r7TA DE /.1.151- 9 ,‘TENTO wItTAR DO 7" ai

-Tate-ro (C11.o1
Edi.`alde convocação de sorteado

O --nnor Ga' fino Jaci..tlaa Feinandes,-p.-c•
side- • te Junta de .Alistamento Militar do
7 District° (01nria):

Faz saber qtte fóram sort atlas para o ser-
viço dg Exercito, co mez de setembro do
an o proaimo °assado, os .cidadãos cons-
tantes ta relaçZo anaixo transciipta. que
de7erão se apresentar, na sede da Junta de
Alistamento, á rua Feiro Americo ta. 1, de
10 a 25 de outubro do cowente Anne, afim
de retebrrem 03 .c.ti !cados de anreseata-
ção e serem encaminhados i séde da 1
cumscritnão de Recrutamento, no Quartel
Gueral, onde serão strtnnettidas a insde-
cção de sande. Assim tombem, deverão se
apreietrtar nesta junta, no mesmo periodo,
de 10 a 23 dc ottruoro, os sediados da
classe de 1900, abaixo trai . sr.riptos, que
fo-am em 1 spe.cção tie sande julgados
pazes tenaporariadiedte, afim de screin sul>

137. 10. FrAnCiRO, filho der loanna Maria
da CoaceNão

100. 150. Duireinar Merayo Armesto.
91. 151. C:MIOS Francisco Ludovico.

190. 152. João narbosa.
252. 153. Maio, alho de José Pedro da 131.

	

Si va At.d.ade.	 303.

	

7.	 154. Alvaro. 51ho de Perpetua Feli- 192.
	ainda da 1'ilva.	 17.

	

34.	 155. Sehastião Vianna.

	

261.	 136. Moacfr, 9no de Georgiaa	 39.
za da Coaccição Forlenso. 	 309.

	

218.	 117. José Maria, filho de José Car- 119.
valho

128. IS. Fcrnandes

	

1.	 159. Abel Maiia, filho de -Francisco
Cano i.

8. 160. Adheriar Almeida X3Onzaga.

	

222.	 161. losé
228. 162. )uvenal. filho da Manoel Anto-

nio Miranda.
124. 163. Eucl-des, filho de Olegario Ta-

vares
105. 164. Decio. filho de Desiderlo

esni.
54. 165. Ardo lo José, filho de Dr. Lin-

dolohe de Makes Freitas.
272. 166. Nicacio Corrêa Neves.

	

172.	 167. liostilio Aw-usto Lopes Pilho.

	

210.	 168. Inse 'eito Simões.
319. 169. Watdemarta Morta Caninclo.

	

307.	 170. Silvia°, filho de Adelaide Fell•
ciana de Souza.

200. 171. João Marimes dos Santos.

	

293.	 172. Plinio Costa.
95. 173. Carlos ltrge.

298. 174. Romualdo Machado.

	

300.	 171. Salvador Ferrelta.

	

262.	 175. Mo ,crr. filho de Isaac Fellppe
Neves.

69. 177. Aribido Lima.
185. 178. João. filho de Felismina noa-

çalve-s da Silva.

	

173.	 179. litimberto C-otta.

	

136.	 180. Francisco, fit'ao de Alfredo Ben-
to Sineiro.

	

108.	 181. Drnniagos Reinos da Silva.
242. IV- Manoel. Libo de Domingosiosé

Oualhas.

	

311.	 i83. Therralri lo leao de Moura.

	

36.	 1 54. Aucl.*. da Natividade.
219. 185. José Pereira Chrloso.

	

44.	 1g Antrmio, illto de José Dona1.o.

	

66.	 187. Aristides Ferrei-a. 	 •

	

28l.	 11t8. Paulo Pereira Lo9es.	 .

	

19.	 189. Alf-ed Parket)crn Lucas.

	

250.	 190. Marcel to i v flp it a .	 •

	

50.	 191. A . ionin dos Siritos.

	

106.	 192. Do nine-os. tlho de Bernardo
losé da Silva.

	

147.	 193. Francis-o Fabio SatTIVC11.
	64.	 144. Ar , lnie,.).	 iode jo3ora1con.

153. 195: Gildino da çflva °orto.

	

139.	 196. Fra:.risco. filho de José CaelatiO
de Almeida.

Acknindrt chamada
Classe de 1901

80. .07. PeLarniiiie Reis.

	

122,	 198.	 Novelli.
245. 199. Ma n oel Fe-reka Miguel Filho,
196. 200. João Gonçalves Areas.
284. 201. Omwalrlo, filho de Brabilina

Maria Braga.
29. 211. Olavo Soares da Cunha.
46. 203. Antouie Almeida.

273. 234. Norberto, filho de Atina Celes-
tina Martins.

145. 205. Francisco de Paula.
142. 206. Francisco Campos.
209. 237. José. filhn de Benjamin de Le-

mos Ferraz.
201. 203 João Oscar Tosoni.

• 43.	 209. Acnii, filhn de José Ferreira.

	

.132.	 210. F1-m4\A 1) ,	e-..

	

1 1 44.	 211. Francisco de Aszuiar.

	

1266.	 212.• Nelson de Araujo Lima.
303.

208.

238.

216.

278.

40.

183.

195.



la

Stl.hitadO

niotaidos a nova iuspecção ; ficando os que
nfO attendeaon a este edital suj Atos ás
pe .as CSIPNIceid4s nos Re miantetttos Mili-
ta es e Coligo Penal do Exercito.

Caoital Feri	 12 de junho de 1922.
Omino factatIro &mandes, majo;, prasi.
dente.

Casa' de 19n11

	

10.	 1. Anizio Fia-cisco Ferreira.

	

4.	 2. Arle. • o de

	

6.	 3. Anto iio d . Silva Fe a . des.

	

99.	 4. S-Jvaclor Martin- Ca nos.

	

76.	 5. M-irio ooPs de Souza.

	

112.	 6. A ti -to i P Costa.

	

Z.	 7 '-'-ererteto io aé Gooçalves.

	

69.	 8 !fatie F.C.41V:i: Murray.

	

5.	 9. Anon o rort,zo

	

120.	 10. Lni t do Non"! ,e to Ranplho.

	

&O.	 11. Nene	 Feroandes de Alidade

	

97.	 12. Pad at o ok Si::a !a.,u-tio.

	

107.	 13. W'. S"-to» A •orim.

	

38.	 V..	 ioto Cavalcante de
, •utie Atte.

15. 01-3,:m 50 lies
nattos

0 ki • Cuiieira Meades.
Moa 1.M •	 ça
ir 1	 ' fose dos Sa, tos.
¡ui • l'a
A,,,t; 'e+ 'o e; do	 •
Mi n. 1 Tavares de Souza je-

	

66.	 24. (coq. i

	

43.	 25 F mie: g :o 1'4iz	 SiiVR
	61.	 26. J . sé	 t de Queiroz Burianta-

i Mo7a.

	

65.	 27 tnv i	 Si:v,.

	

78.	 28. M- io Masca e

	

117.	 29 joáo n . viNfrio M te .t'oerher.

	

16.	 30 A . .a do co ta.

	

26.	 31. A to,,in Cid'? o-ter o

	

7.	 32 IA odirtin Coelto da Silva.

	

60.	 X. 1 oa-1 F	 . ia .o.

	

75.	 34 *Mario VR t. rosto	 •ceda.

	

67.	 35. !osé Fra :cisco Uive...a.

	

.41.	 311 •Frs ci co d Cast.o.
122	 37. N2t, • .io Nas...iole...É° de Car•

vai:io.

	

77.	 38. Alanoe' ;Mu Pibeiro.

	

94.	 39. 'li i 'risil Fio.
	54.	 40. Ma.,oel do.	 • to .. eitão.

	

18.	 41. Ant rijo Dures

	

45.	 42.. F	 'o dos Santos Rodri-
tote- .

	

48.	 43. !talo ,oravorte.

	

115.	 44 1-aoio de Souza

	

7:	 -t5 Ama co MOSES
46. lielvecio Le aos do AzevedO.

	

23.	 47. Meato tile() • eme.

	

47-	 48. Hn .th rto Vianna.

	

119.	 49. Luiz de Andrade.

	

86.	 50. Macoef Cal Adan.

	

82..	 51. Mario roséOito.

	

62.	 52. João Rodri •«es
I.	 53 Adol nho Calandrini Alves de

Sonz.0

	

85.	 54- Maito Oliveira Rot!, igues„

	

85.	 55. R• tervat Dias Braga .

	

87.	 56. Nelson Tinoco PacheCo.

	

104.	 5T. Autoria Ribeiro.	 •

	

70.	 58 Luiz de Ni deida Cotiza.

	

52.	 59. João . MAthils Barreto

	

11	 60. Auto tio de And ade funior.

	

83.	 61. Manoel Theodoro de Atacada
Soares.

	

110.	 62. Artordo Pereira

	

96.	 03. Pa	 LJ. Gomes.

	

8.	 64. Ê on P into Leite Magalhães.
25. 65. P min o Logullo
49. tiG. J sé odtigues Ferreira Bar-

Cai I ai.
28. 67. •	 • RodrÁgnes.
I13. 68. Ro o. ito Hermida Villat.
32. 69. Caetano Santos Simões.

DIA RTO1 n"liTPT 41

121. 70. Mario Vieira da Fonsees.
118. 72. té . idv g f dá Nascirnèn/ci.
105. 11. Victor de riaota

2. 74. Attila Ribeiro Fongeeá.
Classe de 1900

574, /turno Sáitea do Oliveira (24
chav ol ia).

479. Dirceu de Ho'artda Campos (2,
chamada)

t77. Eim todo d'Aettiar (1' chama-
_daN

181. Goinfr .do Corra Lima (1' chao
niad)

115. Gatiriel Soares (1 - c'tarnadaN.
433.. ilodio Gut aatO s (2 chamada).
442. Jogo Sautos Dwiin (2' cha-

.4a.ta.
403. José Ribeiro da Fonseca (2 cita-

macia".
12. Lodo dos Reis (2 chamada\

165. Nel c oo Pi .to Mateiro (1 c'in-
ntada.l.

475. Par lo Lniz Lambert (2' cha-

327. Rubem Ma:arti (2' chamada).
Recrticiçã .) d • um alistado

E' Manoel ira, rii1:10 de mloi.dia
pihefro e do f-Pecido C2 r:oa Mcmeire o
arc n,io . 178; da c:asse de 1912, e eão
A4 -no,o Morri •a Nevts, filho dP Á tolo

N, ves, q e no • eq i iVOCO foi • u-
bit •ado no Di' g rio Gfficial dos dias 16, 17 e
18 ie , a!o findo.

R . ; 1°. de jimbo de 1922. - Galdino Ja-
clatho Fernandes, tita,or presi ente.

Directoria de Saude
CONCURSOS PAR , NIRDIenç E N'ErERIN1RI0S

DO P.XERCITO

DP ordem do Sr. cren "ror direetor Áte
Saude Ge ra, façn nublico o e. oor
rto izoção do Sr. ministro da ri erra e de
aceo-do c r, as iest oc , (Se; ntib l inada , no
P-:eti a do F: e ci s o n. 44 . 5 de ab-1 de
1911 '10 dias lenoi s la d"ta desta publica-
ção -stará o'a••• t s. "esta directoria. •litrPnte
20 dias. a inscri qcão os a os. co r."No • de
m n dicos e vetn -i rios do Escrito ',ara o
preer dilate, to das vaaas que 4e veri•icaeem
n-s resneJtivs quadro3 no correr do anno
de 1922.

Cada ca didato deverá, amor esse fim,
an-oseptar o eserinto e agoirada flor
si oo nrocurador- exhitrir- doe du,to oro.
vaodo que é cidaláo brasileiro co ol
goso de seus di -eitos ivis me r or d .- 35
a^n s frertid£ em oril RO, dioloma ict
resne ...tivo curso nefr fanil fade ou es^o/a
ofiiciat ou equiparada e caderneta de reser-
vista.

P.-ovará mais- cada candidato Gee posiote
atatiklãO, solai . e robustez nece ;sodas. nora
o serviço militar em tempo- de oaz e de
guerra. sendo q c' este regn isito terá comi.
provado em iirsoenão de sande nesta ca-
pi t al. oerante a junta militar de sande deita
directoria.

Os interessad's. Para • mais informações,
poderio dirigir. se a esta direloria ou aos
chefes. de Servi e:o dz Sa , de nos Bstados.

Directoria de SEVIC da aterra, 5 de maio
de 1922. - Dr.. Alfredo Mendes. Ribeiro,
coronel chefe do gaoinete.

-Departamento do Pessoal da Guerra .
E' chamado a comparecer neste deporta -

meato com a qtaxlma. unzencia o capitão do
30 P. /E, Justi o Ri 'elo Fratteo.

Rio do lanei.o, 14 de juoho de 1922.-Por
ordem do Sr geo eral chefe do D. G., co-
ronel Medeiros, chefe do gabinete.

Junho de 49,r2 42088

Iffinigterio di liráinbá

• poixerintp'ilit,nei• de N•ivertnello
DIRECTORIA DE PHARÕES

Atiisb AOS NAVEG ‘NTP.S N .. 43
Brasil Estado do Paraná

Por ordem do Sr. coatra-almirmite super.
intendente de Nave •oção, avisa-se aos nove.
gántes cru". se ardo p titicinação tei f, I-
talica do Can itãO de corveta, capito do
Porto do Estado do aran5, ac :, 1-se ar,a.farta
provisoriameato a 1 iz ao no te de Cayobá,
desde á noite de 13 do mez emente.

Nom aviso anunciará o restojelecimento
da dita luz.

Directoria de Pharões, no Rio de Janeiro,
16 d junho de 192: - Rogerio de Siqu.,i,a,
caoitão de finam, serei .do como dire-
ctor.

Nota - Uma cópia do antogranho d .) avisa
sonra foi eilVi m iiR 1 . C'“a n Iata a:. ts
Co.,rt3,1:flits: Co ,'ia ' his le >lav.! aão L oyd
Brasil-Aro, Costei. a, Coottoeozio n 'e Nave-
gação e Lloyd Nadou,.

:1.••••n•n

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇA0	 R D MENTO

De o	 do•Eeoto. Sr. cont'a-ltstira' te,
gradul to, directx.	 .-s S	 ‘.u.s.
ttireirRs toxtriculath, ara nri e j ua cdít.(' 'ia,
que io sabbado, li rio c.) rente 	 lis II
Ni-As e .19 udu tos ,s 14 horas e 30
haverá diet,iouição d co,tupts.

D 000sito Nval do ç'io de Janeiro, em 15
de junho de 1922. - Peix ao ,ful ema,
ca intão de co..veta, sub-dixecio:.

.••n••n••n••nnn/.4.

Ministerio da Agricultura, Inclustritt
e Cconreeveto

("Asar:morto Nacional

CONCORIMNON	 tiORRFsSX0	 1.00()
EXEMPL R5.".S DO BOLETIM' M t GIalitC0 COvI
AIAPPAS DErALIt DOS.

De ordem do Sr dire .to.., faço publico
que ..o dia 24 d2jiu tio do corente anpo, s
3 IN.15 serão recir,i "'RS ile/O'S:e .•et" •$.„
paa'aitas nora imores,,ão de 1.000 t- e -
piare; do Boletim Ma.ét.etico do Oooe..a•
torço Na :ional, von manri a s ieidhadas,
papet assetitiado BB dc 30 kiloa.

1
As oronostas, em dunlicota, devid-nroate

sell ada- a nrimeira via, serão fee..1/.ra
enve ornes laci ados , com o nome e ir.: •1•n•
çãn oreciso do 1 nysar e.n que seja Ct3.'oele•
eido' o proponente.

Os documentos de idoneidade e de im-
posto fedeial e munic.inal sezão em egues

. aos Srs concorrentes no dia da abeetnra
das aropost.s

' 
rica ido a caução deoo,itada

no :fhesouro até depois de escolltida a pro.•
posta mais vautajosa.

lit
Antes de qualquer decisão sobre. a esco•

lha das °repostas recebidas serio as wea-
mas oublicadas, na integra, no DiutiO
Offtcial.

IV
As propostas náo poderão conter senãe

uma forma de completa- submissão a todas
as lausulas deste edital. O preço que
pron atente. oherecer e o prazo deverão ser
escriptos por extenso, sem mentias, tatua.

29. 16.
15.	 17.
80.	 18
51.	 19
72.	 20
11.	 21
81.	 22.

138.

210.

235.

301.

304.
330.
478.

484.

4Q5.
595.

643.

685.
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Directoria do &reino de Inspecção e
Fomento ~lenias

CONCORRF.NCIS PARA "A EDU° DE CINCO MIL.
EXEMPLARES DE UMA OBRA SOBRE ECONO-
MIA RURAL BRASILEIRA

Faço publico que no dia 213 de Junho Cor-
rente, : g 14 ho.as , serão reeebi ias nesta
directo-ia propostas rara a ediçào de uma
obra sobre ss 'anemia rural br es ileira, de
accb.do coai as segeilites coedtsões:

Is

Os pr000 rtentes deverão nrevlamentreoara
trarantia da R--i ilatura e exe'u ãe do con-
tracto. depositar no The-yldro	 'ir.. . 1, era
moeda enrre te ou anolieeb da divida ou-
blica federal, a quaetia de 5,.0$, mediante

7-

guia medida por esta directoria e entreeue
ars lidere gados que pira eeae fim comna-
re:e..em na • rena tição até á vespera do dia
da concorrendo.

2'
A obra a ettPar consta de / 080 naelnes

eeci e tas a ma 'Nina, in cl eeive 4.3 ta ,elles
avulsas ceie faiem flerte do livro. A e 1 1 . áo
sers de circo mil exemnte r -s. em brochure,
formato 18 27 ee ?ti • etros, texto a UMA c&
em nn nel aesetinado de t rinta ki i ns e cana
da ce r•ão a • ma ere e Formato da comno:i-
ção 210 127 millimerros, meis ou meios,
typo co-no 10. entreletteio.

Os OicirReS fiC7M á dienosiráo dos tem-
pone-tes ene anizerem iolheil-oe resta di-
recto-ia nara for nularem as Guete n-on-edes,
e to Ins os esclareci i s eetos e indi raçõe com
re'scão 4 n'-ira a imn-i n, ir, r u e oo e sim i-te-
re4sa r aos concoe ee tes, lhas serão dados
na secretaria desta directoria, nos dias
uteis, das 12 ás 16 horas.

As oron0ShiS devem ser anreeenfadas
dua s vias, ema das o e aes e:te tel l sedn e
anine: datadas e as .4 •nadae r ecitadas em
e e vrelic -o 'acedo co ri inliceçeo no- fiem
d a 5r na or000neete e do logar onde é esta-
belecido. .

c. o iro envolecro deve o prooceseete
feeSar os documentos que nrovem: I . a sua
idoeeidide ; 2 . . ter eaucio ido o T.1 ,t5 tiro
Na •:io III a imenrtancie de 500$, a que •e
refere a c:aesela primeira : R , haver neer),
como n ego 'Jante esneciilista no gene .o de
que faz objecte a cone rrencia. os :menatos
fede raes e municipaes do ultimo semestre
vencido.

4'
Os envnlu eros, contendo os ' dosnmentos

de 110-e:dade, de qu'tnç so e lepo:ito, serão
abertos no mesmo dia logo deeois de rece-
bidos.

Dentro de frei; dias, derso:s da abertera
desses envolucros, serão oor editaes decle-
redras os mam a s doe coecerre des Meados
idoneoa, e no terceiro dia util, and% a nu-
blicarão do mesmo edita'. is hora: nelle
fixadas, serão abertas e lidas as nropostas
deante dos ennesrrentes qee s.. aareaente-
rem, rubricando cada um as propostas de
todos os outros.

Nessa ocasião serão eetr:gres aos con-
cimentes não julgados ido neos os seus do-
cumentos e envolticroa contendo as oro.
poe tas. fechados so ne fora n recebidos.

Si neeherna duvida houver soare a lio-
nelifecle dos nro eoeen:es, as oronostes no-
derão se: abertas e !ides ao n s e eno dia ia
anre.sentapão. observadas as formalidades
acima In:ficadas.

Os coeurrentes não pol eados !deites 'soa
de-ão recorrer peta o Sr. mit: r tro a'..5 a
ves rs era da abertura das oro nontas, e, si
&s t:ve rem deci:ão iavo-e ve', ser:o ti- ,ffl
admittidos á con ru rs mci p ,, e nas me.maa
Condições acima indicadas.

Os documertos de idoneidade e de TI-
tacão de imnostos seráct entregees 804 con-
curre Ass no di e da abertura das pio-o•dis,
&end .) o clueão do The s - • ro Naciorel de-
oo-itada até depeis de escolhida a proposta
mais vantajosa.

66
kntes de quelqver decisão sobre a etco''a

dag pronoie s recebidas, se .ão ellaa publi-
cadas na intua do Moio Officio!.

As nronostas não rodevão conter sinRo
um' f5- . na ie co •oleia suo n . : •4 4o a todas
as clausulas do edital. O preço sue o pro-

•
ponente pedir e o preze nora a exec ••ção da
obra deverão ser escriptos nor e> t e tt o s .rn
emeed a e, rasu ras ou e lt reA lhas, não setdo
tam , das em co eeideracão quaesquer of:e tas
não nr :vistes neste edital de ui/cure-eia,
nem pmposets que contenham o offe 'eci-
medo de "ma reducção, sobre a proposta
mais barata.

A nre ie-en ci.1 para a exe emeão da o ls -a ca-
berl AO core rrente que aur-tse • (ar
mais barato ror m's., .P ave se a a di te.
rence ei re a sua . p -o-osta e cl ealquer o tra-

O orno ve sare sobre a obra eo nuleta,
Inteira eiaceoade. •

No ca so de absol u ta irrentiede de meço.
entre PR em entes. será p e ss-ida a d con-
e-res ide que offererer medo- r-aro ra ra a
exe-ução a Ora. e, no caso de novo em-
pate, a sorte decidirá.

O nrononente trefeído perderá a rincão
de q e e treta a riam- el e	 d lear d e assie
g ar o co ttra rto d .ntro d • r i so
dias lieis, a e lir da da:a da 01'13'h—hão,
no Digrio Offfc:o1. do edital de. cbamada
feito ror esta directo:ia.

10'

A obra eeveri Fm' eonil u lda deetrn do
priteo e ta bet eeido na o-onn s te . traae que
não e sde es • -a-- de o l i! • bro do cor 'p te
atiro. sele+) o co s t . / 'tante se'eito	 imita
de 54 por dia de en:esso do prazo

11'

A rev: s áo das nro s te cabere á director.a
do g ere: o fi a , do o cortrestinte olelerrlo
a ine s eceede uma a L'es provas, a Jeito da
directoria.

12'
O ~It ./lento será effectu/do em uma sd

edição.
pre s t n çSo, logo que seja entregue toda a

13'

A concu rren:la noderá ser annell e da pel0
Sr. mieistro, sete mie no- i ceo os eo-ctir-
re des tenham direito a qualquer indemni•
zação.	

14'
Não s , rd reelta q ua'q eer o-nros:a qna

exceda á imnortarcia de 36:frOVX)0.
Di re-to ite do Se-?!co de Inepee-So c Fe-

meio S erieni e a. 8 de j • laho de 1912.— Ar-
Mar Torres Filho, director.	 e

Directoria do geei:ice de ineueedo e ro,
mento eri colas

EM cemnrimento co dia-oito Tm§ 1 do
ai. 98 da lei n. 4 212, de 5 de larelro de
1 u2', fico p e 'Eco que esta directoria vice
a d e e i , ir da firma Cla e die Come., e" São
pauk, mil (1 s.0)s ki l os de virde s ela ao
preço de 51.300 o kilo, nor ; de We's.
sohn 6 Ç. rra Neera (Fabri-a deri-odeio&
Cbietico ' eFleatroni1, eu F. PR ' .0. Cinco

mil (5 0001 kilos mie arsenic e b-enen, ao
ereto de 1$700o k i lo, nor 8:50n$ : e da
Soc'edadl de Productos Chi 'micos e!...
De ei rez-, em S. Paulo, eufeseetee me)
k ; lne de sulfato de ferro ao n-eçn de s00
réis o kilo, oer 251$ d e zeitoa • d ("10)

. (Seç de :le n ca-bolco ao o-eco de Rã o
ki le. no? 3: 1 5n$ ; deeentos e dez (2S1'
Iõea de eulfo petrefeo, ao n'e;c•	 ee o
ki'o -s o r	 •3.151f •, e mil e ci co s ttn

d a cal Ia adhe:ive, a 3$)00 o k i lo, flor
2	 '	 --o:iaulo o total da compra eia
3:71C4000.

Rio de janeiro, 1' de !noto de 1922. —
A rr,irr T r, e Fiiho  dire.tor.
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ras on entrelinhas. Não serão tomadas em
eon el teaeção quaesqtter offertas não pre-
vistas neste edital de coneerreacia, nem
proeostas aue contiverem o offere ei rneeto de
una red cção soSre a propo:ta mais barata
ou od-recerem oreço sen erior ao orçameeto
(Aliciai de 16:000i (dezeseis coutos de réis).

A preferencia caberá ao p ropnuente que
offe: e . 1 . te eço mais earato. no ml d «a que
seia a differença No caso de a h ‘oluta i al-
dade de breçe eet a as aronosta s . se .. o* e-
ter ;da a qre off , recer me‘Lor prazo para a
entre 'a do tranelho comnleto, e no caso de
novo empate a sorte decidirá.

VI
O orneenente acc e ito obrima tese-b e a cum-

prir fielmeete as 0.4p •cin 'açóes fo •ec'das
'pela se , e tNria, bem co ,to os modelos que
serão ofterecidos pela mesma.

VII
O negrmento será feito nelo Sr. director

nO a • •to la eetreea do treeelece
Fec: eterie do Obsetvatorio Nacional, Rio

de I a , eir ri, 7 de einho de 1922. — Lourindo
Macedo, secretario.

'In Alitoto Biologie° de Lefesa Igricola
EDIT A L DE INSCRIPCNO P I PA O CO:'CukS0 DO

C'RCIO DE A SSISTENTE DO LABORATORIO DE
MICROBIOLOOlk DO SOLO

Devendo ser preenchido Por coneerse o
cate° de assist arte do Leboratolo de "ii-
crobio l ogia do Solo, do In s titlito Bio'ogico
de Defesa Ag,ic 'ia. esta abe-to na secre-
ta ria deste instituto, no Ministerio da Agri-
celteira, a inscrioção oara esse concurso.

De accórdo com o que dispõe o art. 46 do
re.. ento da Secretaria de Estado da
Aieicultura, o prazo para a ins arinção será
de 60 dias, contactes da datn deste edital,
qeéa da primeira publicação no D:ario
Officio'

Pode. ao se inscrever todos os brasileiros
r.iores de 18 irmos e mennres de 40, ex id-
bincle provas de caoacidade physica e bom
comoortamente, devendo os candidatos
terem setiefelto as exigencias da lei de se:-
viea

be accôrdo com o que (Maneie o regela-
mento do ins t ituto em seu 1 rt 51. em ig tal-
dade de coedições, serão preferidos os pro-

• fissinnaes em aerono.nia.
O concurso constará de tres provas: pra-

tica (elimlnatola) escripta e cal.
Para maiores esclareimeotos. poderão os

candidates se dirieir PO I nSti:lt0 NO:Ogim,
no Mildaterio da epricultura, todos os dias
uteis, das 11 ás 16 horas.

Instituto Riologico de Defesa Agrico:a,
Pio de janeiro, 10 de junho de 1922.--
1:Mos Moreira, director.

vien
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Directoria Gorai do Serviço de !Mestria
Pastoril

De o-dem do Sr. di-eceet gerel. faço nue
611:o eae esta directo:ia ge,a . , vae adquiria
do. ne oriantes aSAixo mencionados oar-
ser nago pelo Titcaouro Na loi . 91, em era'.
pri ..e to a disnasto no ai. n 	 93 da le-
o 4 242 de 5 de jaeelro de 1921, o matei
dal seguinte:

Sr.. A. Pinta & Comp., estabelecido e) rua
da Quitanda a. 72.

Para a seção de Enzootias e Epizooe
fies.
Sec etsiiis de canella. fvno ame	

tendo 1 1550 33
metros 	  690000

11.•n• .nn•

Rio de 'anefro. 16 de junho de 1 Q22. —
Fel a .riuo Weineck, chefe do sução de ex-
pediente.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pagtoril

De ordem do Sr directee cera!, faro nu.
titico (ire e .ta di. ect-ria gera', vae adquirir
dos uezoeia tes a •aixo .ados nata
se- na o neto 'nego . .o 1n:acior e t , e.n
p i tient° ao dia •-osto no art. 98 da lei ou-
mer • 4.212, de 5 de ;ar eiro de 1921, o ma-
Cela! seguinte:

S .s. F. F. Braga & Comp., d rua Gonçal-
ves Dias a. 48.
20 metros fio isoledo e. 12, a

eri51 	
20 m et:os de fio Isolado ir. 14, a

5) 	
20 .-etros de fio flexirel 	
2 Iste-run:o a-
5 Ro ques de coce !'n 	
5 Seppor:ea cou caave 	
1 Tomada d a rot-: . te 	
2 e :o . 'ics de

12	 car.ac:ios de :5 a a-
1?.‘900

—
783;93-

Srs. Akrefo R Wien e, Comp., estabeieetoko
d rua do Ouv'cor n. 142:
15 es r:efas de agu/ oxy-enada

Me -1t, garrafas de 600 O
6u00 	 	 9000G

Pio de 'm eeiro, 13 tr! Junho de 1922 —
Fe. a rato Weineck, chde de secçao de ex-
peeieete.

Directoria Geral do Series de Indusetia
.	 Paeteril

De o-dorn do Sr. dl-ector gerar, faço nu.
bIfe q e esta direetorla geral vae adquirir
4*- amciantes abaixo menciodados cura
ar pago «elo TheJourca Nado.ial, em cum-
pri-nento ao disposto no art.. 98 da lei au...
ene-o 4.22 de 5 tít.:aceiro de 1921 o ma-
terial seguinte:

Srs. F. 	 Braga &Comp., estabelecido*
á rua Gonçalves Dias a. 48:
1' quadro para campaialta de oito nu-

meroe . 	 	 45006e
G lanipadas de 100 velas 1/2 watt.. 305000

••••••

754)00
Ses Firmino Fontes Irmos, es'abele-

eidos á raia da Carioca n. 9:
aia o Lazareto Veterioario: •

3 kiios de arame de meta?, fina, e
900 .éis 	 	  27$00C!

10` ki.os le estopa alve;aia dal-, a
25500	  25/000

5 kilas de grampos. estanhados, te
213 i0 	  141000

3 tilos de potassa refinada, a 15000 3009

69$0
Pio de Janeira, 15 de iunho-de /01').

nando Werneck, chefe da seciito de capes
cliente..

.nn••

Directoria Geral do Serio do ;ndustria
Pastoril

De ordem d ., Sr. director geral, •feço ou.
Mico ceie este directoria ge a1 vae adejei ir

ee ocia ete; a)mixo mencionads pa.'a
ser pa_o nelo The: cimo Naciona

'
! c n cam-

p1 dento ao.diseo:to no art 98 da lei nu-
me o 4.242, de 5hie janeiro de 1921, o mae
mi•ial seguinte:

Srs. F. F baça & Comp., estabeleidoa
á rira Gol çaivee Dias n. 48:
6 la Hoadas de. 100 velas 1.12 watt :Af(100

Srs. '1. G. Pe.eira <2 Comp., estabelecidos-
rua mi Qaita-da n. 105:

12 p estes de aczo do co .1 o mode-
lo .*o .1 cadarços, a 71500— . 9nt000

Rio de Jaaei:o, 1 d junáo d
norteio Werneck, chefe da secção de elpee
dieate.

Posto Zootechnice de Pinheiro
(Curso complementar)

DP ordem do Sr. Dr, director. faro
publico que. no dia 24 do e-ir-rente. na
.ersetaria deste Corso Cniiip'emantar,

"i10 recebidas propostas para a fo..ne..
eiine»to.- durante o seeond en teztre do
corrente mano. dos artigos cota:dantes da
reação abaixo:

Ae propnetas. que devem P.414r
mente scotadas. da'sdas	 assigaisdas.
com as incl i eneães das re-nectftris re-i
deneies. serrie em t1'ii v' a : e enr....,.rue
cm envoli/PrOS ferbados, com us
ci3 as". p or fóra, do assumpb e do, nome do

e 

proponente.
II

A s renitsirAn dos 3r t ig04 PPrá feita ao
aotrir da n rrpo .,. t a que Vir mri v:,n1:e4-
ca. ei,r minima nue se.fa z cilUerenea en-
tre el'a e aim'ver mitra, o .innmq
obs.eivr.do n di g p -,. tn no are.. 98 da rei
o. 4.242, de 5 de janeiro de tJ21.

ITT
Oe artigos sonho da melhor qnalidada

po czNivet: e o p •oponente Reeeen
o/e-Ui:ido a fornecei-. dentro do seis
dias enn rndas da data em non the for
feito o pedido, qualquer quantidade doa
mesmos.

IV
Verificada a má. qualidade- dos a.fierva,.

fica () tnrnevedor aereihl obrígprtcp g
sidvstitoil-f• no pealo de sei enta e duas
boras,, contadas da notitica00..

V

Its, contas serfies apeesetatxlitç	 dile,-
C1 C•r i a. 503 (PPS Vil q. até. e l eve, lu p e norig
a entrega dns ofirn de se-ern
ennven eene n m ente precesaadas e requisi-
tado o, respectivo pagamento.

TyrnritriAnte ance'loa	 nne
ee.Tre% repart.eiírt, eiwors. ca••••:; ^ 3
criann isia de rininli,ntos mif téis k51)0$)•,
que the geri c:-.:-Lituida. toga que teime
o fornecimento.

Vir	 •
f e.rnaerdor perrert;

cPução, fl ri (-)z:. de f:1)+N
cumprimento def quaeseper das obriga-

çaett acima estipuladas, e a direnenriai
considera rei a preir.st a cimo inexi.tenie.

As propostas serão abertas na nce-
Peno dos interessuct . is qii . quizerem
comparecor nn d'a acima ree,iieenee.

Secretaria de Curse Creneternent ar dns
Patroitatoa Agriereas. anneee ao pee.0
Zeeteehnien do Pin t:eiro. 11r junbn de1922. A. 4oureiro Fi,o. eserb-pturario Interino.

Oleffige

Relação dos art ions o que sa refere
editvl ((Cinta

Arroz nseinne.I. !din.
FA:Fo rew:Iiinfm,
Aas'ecar refinado de 1, kilc
Assucar refinado fie 3'. lc:To
Fubá fino de mil/1,, 1..1(,.
Farinha de mo od i ncii kilo.
Banaba- de poree,

ittl(1
Café moldo. kiin.
Ne ssa de tomate, kilo.
Aihos. eeneo.
Ceeolas.
Sn ? Mn 'd0. Rifo.
Matte, kiln.
Vinngre.. litro.
Pimenta do reino. kon
Lop rn em folhas, kilo.
TnPeinhn minero.
Mien oretn. imito.
Iwg i•arr5n branco. kira
CITTP-SPCPR !-. Adio, •

especial, kilo.
anedio-, mero.
C-en!i na ePe avima, !à
Kerozene. ca ;xa.
vaRcooras de piassava. (quadrada 3)

grande, uma.
vneeenees de plassava (redundas) pe-

quena. Uma.

ser' e t 0ria do Coeso Comnleionne..-
Pat -nnainsi A R I jrn'A cs. linn* , Trt D a l ? no n -
Zn rs 'echn ;rn do Pin t, eiro. 14 ;te junho de
.1922. — A. J. Loureiro eseri-
pturario interino.

Pnoo Zoo•oebnino Ferler21 tia tatotip-ro
Em egmr,rimertn ao art QR da lei

4.242, de 5 de limei o de l'r", fa o
que vão se- e eo wile .,dados 03 al:ees
treilico mere.ar edoe, ás fi mas cve et,eieo

eem, mediante.pagamento no 1112SOUCO
Nacional:
E. Carneira Ledo & Cemp. — Rua do Ouve

dor tr. 77 Rto
5 cabos para alfange 	 	 . 71000

Dias Garcia & Owtp.—Rua VLeconde de
labauma a. 71 — Ria

211 e•madips a 	
25 foi	 médias- a 	 . .
Dar:as de ferro re landes. de. 3

keo a 	
Mem, 0.011` e 0;109, ki l o a 	

O 019 • fet,IV. kilo
Duzias de serra para feria peque-

nas a 	

Firmino Fontes 6 11 mãos — Rua da, CarloCte
a. — Rio

Car:eteis de Eo. fran^ez . n. 33 C,
70 s ramin a S a 	 . 	  1291.5P0

Ce rdeiEla I' o,. kiie 	  .	 WOO
Ckare:né mie e. o r.o ,ado completo 12-+$400
Areme de fezio galvaidada fir.o.	 2090

'eretoria do Po, Zeet;ch lca Federal
ec F.sted do Pio de Janeiro, 10
do •••i'-o de Ia22 —Qdirector, Manoel Ptra•

/31000

10E10
14 sq00
60.0
7taa

12x )39
34.í )0

8t400
5041

11270
14,30
11270

8/300

it ervaticatiti.
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Ministerio da Justiça e Negocioslateriores
Directoria de Contabilidade

. CONCURDENCIA.

IDe ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 17 de junho corrente, propos-
tas para o fornecimento, durante o segundo semestre do anno
corrente de 1922. ás repartições dependentes desta ministe-
rio, excepto a Policia Militar do District() Federal, o Corpo
de Bombeiros e o Departamento Nacional de Sande Publica,
dos artigos constantes do grupo 19 - Objectos do expediente.

Condições

1' - Todos os artigos serão de primeira qualidade. de-
vendo as propostas trazer preços para todos os artigos e se-
rem entregues no dia determinado para o recebimento, em

- enveloppes fechados com a inclicasâo do grupo.
2' - As propostas serão feitas em tres vias, em tinta

preta, manuscriptas ou feita á machina em papel de 0.33x
X0.22, sendo a primeira sanada, convenienteinenle datadas o
assignadas, sendo nanas especificados, sem accrescimos,
emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas : em algarismos e
por extenso, os preços de cada um dos artigos, não sendo to-
madas em consideração as que não tenham preços para to-
dos os artigos. ou que estejam acima dos estabelecidos como
maximos da base constantes deste edital.

3' - Os proponentes, pedindo inscripcão, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, atá ás 15 horas do dia
16 de junho corrente, em original, seu contrato social, desde
que tenham socios, e, no ca go contrario, certidão da Junta
Commercial, indicando a importanc,ia do capital com que
giram na praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta
de commerciante matriculado na referida Janta Commercial,
e bem assim o conhecimento do deposito a que se refere a
condição seguinte.

4 . - Cada proponente depositará. préviamente, no Use-
souro Nacional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qual se dará somente até ás 14 horas do dia 15 de junho, a
quantia de 5:000$, em moeda corrente, em apolices ao por-
tador, da divida publica, ou letras do Thesouro Nacional.

5' - Dar-se-hão guias para o deposito de garantia da
proposta. sómento aos commerciantes que exhibirem os ulti-
mos talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal o
Thesnuro Nacional, o concernentes aos artigos que desejam
fornecer.

6 - Lavrar-se-ha °oportunamente, na Secretaria do
Estado, um contracto, obrigando-se então 08 contracJantes ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integral do
um armo.

7 , - As propostas serão recebidas, abertas e lidas deanto
dos concurrentes, ás 14 ,horas do dia 17 de junho, perdendo
a totalidade da caução feita o commuciarde que, depois de
inscripto, deixar de apresentar proposta para fornecimento.

8' - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na integra.
• 9' - Fica entendido que o proponente preferido para o

fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto. dentro do prazo de cinco dias, a contar da data da
pnblicação no Diario Orne ja/ do edital que por esta diracto-
ria fôr expedido, perderá o direito si caução feita para a
apresentação da proposta.

10' - A inscripção encerrar-se-ha ás 10 horas do dia
16 de junho corrente. O concurrente que até &tuella dia e
liora não tiver feito o deposito no Thesouro Nacional e não
exhibir nesta directoria documento comprobatorio da caução
feita. não ficará inscripto, nem poderáoser recebida sua pro-
posta no dia determinado neste edital. •

11 • - O contractanle acceito fica obrigado a satisfazer
09 ped i dos de fornecimentos no prazo do quarenta e oito ho-
ras (48). que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quan-
do se tratar de fornecimento quinzenal e não depender de
coafecção e, nos demais casos, a entrar com os artigos na
hora e dia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o va-
lor rIns pedidos que deixarem de satisfazer no prazo esta-
betar ido.

Si essa demora excedarde 48 horas, em qualquer dos casos
acima. se applicará a multa do 25 els sobre o valor do ned•clo,
e a de 5n % si o excesso fôr maior de 15 dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
arti gos immediatainente adcsairhins no mercado, correndo por
conta dos confractantes o excesso da dasnesa que possa haver.

•- 12. 6 Os tnntractns parlarão ser res&ndiclos, quer-haja ou
não proposta d o fo anecedor nesse sentido, quando . abandone
ou recuse satisfazer na pedidos sujeitando-se, porém, á perda
da cauã ' , me reverterá á Fazenda Nacional.
•-• 13.• O Governo "Oserva- ce o direito da nnullar a em-

ourrencia, si assim julgar conveniente, sem que ao camurim-

te cuja propo=la fôr mais barata, assista direito a nenhuns&
reclamação sob mialquer titulo invocado.

14.* Os foi •néce.dores venderão ana func.cionarios da Se-
cretat . ia de Estado os artigos de que necessitem para consumo
pelos preços do centrado, com pagamento á sista.

15. a Fica livre ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baratos de cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades Menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a mandar os preços contractados.

H.' Os fornecimentos serão feitos estrictainente dentro
das verbas votadas, obri gando-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em lei e neces s idade de maiores quanti-
dades, a manter os preços cautractados.

17." Todos os artigos serão postos, á custa dos entra-
ciardes. nos togares que forem indicados, com excepção dos
destinados á Cnlonia C arreccional de Dous Rios o Colonia de
Alienados da ilha do G overnador, que serão • entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou do conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.	 •

18.' As piau-instas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sinão unia fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta do vantagens não previstas
no mesmo. liem as que contenham apenas o offerecimento do
uma redução sobro a proposta mais barata.

19" Em caso de absoluta igualdade, será dada preferen-
cia áquelle que, em carta fechada. offerecer maior roducção.

20.1 A3 contas do fornecimento serão a presentadas ás re-
partições até o (1 , a 5 de cada mez. incorrendo na multa do
100$ os c nntractantes .nue não o fizerem.

21. a Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da im-
portancia da multa nas quantias que tiverem de receber nu
nas cauções feitas para garantia dos anntractos, ficando, nesse
caso, abrigados a completai-as loco dormis do ter recebido a
intimação. par esaripto, para tal fim expedida.

22.a Os contractantes ficam obri gados a pagar o solto pro-
porcional, segundo a lei do salto, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Os artigos pa na os (paca é chamada a Dresente eoneurren-
cia publica são os seguintes: ..

GRUPO (.9

0133ECTO9 DE . EXPEDIENTE

Numero do ' ordem -Especie --Unidade - Quantidade-Preço

1. Aeaosadnres do gaz, um 	 	 5 - MOO
2. Alninfada para carimbo 2nx10. uma	 8	 2fetn0
3. Almofada para carimbo 15x8, uma 	 	 1	 1$74)0
A.. Almofada para carimbo 10x6, uma 	 	 5	 1$O00
5. Barbante pardo, ranvello 	
6. Barbante de cAras. Imano 	  4,022	 1

	

31	 $4100
7. Barbante de algodão, rolo 	 	 4	 MOO
8. Borracha para de senho, pequenas, uma	 45	 $9no
9. Borracha para detenho, médias, uma	 45	 1$690

10. Barrac‘a para desenho, grandes, rima	 45	 2$000
11. Borracha para • dous usos, peque-

nas. uma 	 	 560	 $540012.• Borracha para dous usos, gran-
de s' , uma 	 	 560	 1$300

.13. Borracha para machina,
uma 	 	 275	 $400

14. Borracha para machina, com es-
cova, urna 	 	 10	 $900

15. Block-notes de linho, 100 fls., pau-
tados. de 21 x 13, P m hra ,:en. um	 20	 $900

16. Block-rntes de linho. 100-fa lhas. pau-
tados. de 21y 13. imnre QQn.	 20	 15400

17. Block-notes de linh a. 100 folhas. pau-
tadas. de 255(11. em branco, um 	 20	 $900

18. Blod-notes de linho, 10o folhas, pau-
tados, de 25)(11. imp-eQQn. um 	 	 20	 15100

19. Bloek-nntes de linho. 100 fo lhas. pau-
tadns. de 32x 12, em branco. uru	 345	 1$000

20. Blorlianntes de linho 1ao folhas, pau-
tados. de 32x 12, impra ssn. um 	 	 20	 15400

21. Block-notes de linho, 100 folhas, pau-
tados. impres so em relevo, um 	 	 15	 4$000

22. Block-notes de linho. 100 folhas, pau-
tados. para cartas, um 	 	 72	 .2$000

23. Block-notes de linho para telegram-
mas. um 	 	 220	 fil:4054

24. Buvards de made ira. pequenos . um 	
25. Buvards de madeira, médins, um 	 ,	 207	 2irung
20. Buvards de madeira, grandee 	 ..	

5



100
20:1

.1

1

I Oo•
120

1 1W000
10 2500

10WOU

3000

1
	

4$000
14	 .1f,1200
G
	

215500

1W0

`•::et'u
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41
11

372
668

18.218
1

C "051
.800

$350
63d0.
f.4z50

17.7u0

27. Colchetes de metal OK n. 1, caixa- ,
Catelwies 4 mc . tat	 n.	 caixa..c

29. CanOtas finas sortidas, urna. 	  ..
:tu. Canetas medias, sodas, unia 	
31. CanC:a:-..	 Eortidas,
32. Canetas de borracha, soriroas, duzia. „
33. Costas connnutis de vime para corres.

pondeneia, unia 	
34. Cestas cspeciaes de vime para corres.

ponclencia, unia 	
35. Cestas communs de imo para pupeis

junteis, uma 	
36. Ces.tas espeoiaes do vime para papeis

inuteis tuna 	
37, Carimbos de borracha, evaes do 50 a

60 lettras, um 	
38. Carimbes de borracha, lwavs do Fri a

71 Miras, um 	
39. Carimbos de borracho, wars de 72 a

32 leltras. uni 	
60. Carimbos do borracha, quildrodes dc

50 a GO lettras, um 	
4r. Carimbos de boeraclia quadrados de

01 a 71 I P.ttli, §,à5 	
4. Curimbes de herrawba. quadrado- do

7?- a	 le n ;.!.u... uni •	
•3. Ca: • .inbcs,	 ryar..durlo:, para

prores no dr folhas, nna 	
11. Cariir,l.c.s de lin: rraita, c chlur (ma-

"bina!, cl.,1
45. Ca ,:ão men: c-iLdurn. iropross L(

cerdo
Car!iio	 ra: dum.	 20;(1

Caftãe moincrandenl,
erro n

ll,r, r .ão	 17.
cede 	

1.9. Cartão	 çri	 bra.a. o pautado 1 .2x 8,

0.	
crote . •	

Crrt:a	 visr(a r.) . 1"t o gP.i , + él.t	 cento
!11.Crto1ri	 lo.	 A1 4, f,-.Ijie 	

U.t. Ca p tor nu	 raláa Lits ...nea :,2

b..r.111 :
fu!!..a	 	

Cari•clina cai e . •ri

cp.x.rn can 	
5ó. Canivete 1:arriavam, de 2 ir.rtritn-.

dia. om 	
57. C"olive ; t . em :ou-Pim, • o•,

Autiicior,ar por folba • 	1, zdt-1-• euda

8.	
iolt•U

Copas para processo (ai	 em,
emm.nu,n.

• CaPa 4 para	 ou autuvra,2,
• napr - I l'o r rrrio c. L,. •• a, unia 	

tio. (Japus para process-± rc,1	 tru
cari:ir?, ema 	

qua "ii 1 tbii4, uma 	
. Cabeci,:d p ee	 iwt.a

is.9 . Carneira braoca. perle
4J3. Crill '[)n' - O r'ra iz, 1 rn
114. Depos.to	 vi,.iru para áurrinia, pe-

queno. k!rri 	
05. Dcp-ii.1t co v:dro pa, a

111)1	 	
Derosiim rg, vidro para gurnmu,

de. um 	
7. 11‘ .,cal	 de ferro paro canetas, roo..

tW. Dezeti p ,,a) da vidro para canetas, UM
DC ,Ntlivi) (t) errpD; ,rte pata carimbos,

( , t1 ,(.17,1)(n.to par•a carimbos.
roj:dio,

1. .1.)e•-e:•er.,"	 supporte para carimbos,
f:.tande.

2. J)i.1' OU', p ipio decirnetro, por 10
cent1rae,,....:, um 	

Wert1o.. ot..	 supplenles. acc.rna
r,NsTaa 	

-.5.	 ny‘,..•o•ita. f..ducra, uma... 	
Fsp r 0¡•1	 togdia, urna •	

7. V., :	 ;••catd*, uma 	

78. Esponja de borracha,. pequena, uma 	
79. Esponja do • borta , .• ha, in,.4ttia. uma 	
80. Esponja do borracha grande, uma 	
81. Espunjeira do vidro: uma 	
82. Etiquetas sertidas• pala pharnracita,

cento . 	
.83. Etiquetas em anuo --para .autos, cento
64. •Etiquetas commens para cellar,• cone()
85. Etiquetas ecunmeas para livros. cento
80. Elasticos em eai;:a sortidos, 1:Nequenos,

caixa . 	
87. Elasticos em cr.i.xa sortidos, grande,

caixa . 	
88. Elasticos de- diversas largui •as: duzie:
89. Espaltilas	 qsso, pequenas, uma 	
90. Espatulas em cp ..-se, • gcrudes,
91. Es,palulas do •bori •acha penuens, ticna
22. ESpal tilas dm • borracha grandes -*uma
93. Esquudros de Instleira, petieercs, um
94. Esquadros (le s medira, m edlos, um.
05. Esquadros de madeira, grande. .0m• •
06. Esquadros de boi .raelin, per:trenos-um

	

97. E-aluedres de hortsctra, • tnéibds; "um 	

	

Esqoadres de borracha grandes, um: 	
.	 Addirionaj • qurmd- feltra graduado:,

09 E:cnir.s de madeira, de dar ar,. de
metro. urna. . . 	

100. Escalas de _madeira, de dobrar, de 2
metros, uma.	

101. Escovas Dara limpeza d.: tat,eitinu.
•orna 	

102. Esplieras de vidro para limpar penmv.
100 grammas 	

103. F,speZo de forro r)arzt prender . papeis,
• •	 um. ..	 .	 . 	
104. Enveloppcs para officios ikx /2, cento
405. Enveloppes para off icius 23xliz, cento
100. Envcloppes irta efficios 21,x 11 I/.2,

.	 ceia() 	
107. Envc.s.loppes pia oCf i'o, 24 ;; f 2, c'eutO
108. Enveloppes para ()Meios 25x13 cento
109. Enveloppes pu-a• -officios 40x 16, cento

CGOO 110. Ero..cioppes para °Meios 4n); '29, e•mto
111. Erivelupp, para cartõas 10 x 6: tent.,1

87C0 112. Enveloppas para cartiie .:. 11 7,4):7
C800

	

113. •Envte41 enipitpues para. eu rtas 12x9	 deubt
2G0 111. Eoveloppes ¡,art, Ui:Gramaras. etc..

• 13 x 10. cente: .
.08000 1.15. .Cm..elopprs para 1elegramm.ns 14 %s.:

X II :7, cento:
11:.2C0 110. Envelopoes para teitgrammas 15 V-

X12, cento 	
Rit800 117. Enveloppes para talegrainmas 4G i3.

cante 	 •

	

21.550	 1'1080 118. Fnveloppe.s sucos n 	 /. ufa 	

	

119. Enveloppes saccos n. 2, uni 	

	

109	 18700 120. Enveloppes sacros n.	 una 	
Attdictutiar quando •-estampudos,

brados, etc., ceai() • 	
121. Taba do linho pari coser untos, novedo
122. Fites para naaehina de escrever, eu,

unia só cor, uma• • 	
123. Fitas paru fauchina do escrever,

color, uma . • • 	
125. Furador pama autos, agutims. uni 	
123. Furador para pastas, de archivo, um
126. Cornma arabica•ncional, vidro mu:-

de, uni 	
127. arabica nacional, vidro mé-

dio, um 	
Cora rna arabica racional, vidro pe-

queno, um 	 •• 	
Gormna solida nacional, 'vidro grau-
- • de, um 	 	 • 	

120. Gemina solida nacional, vid;*o pe-.queno, uni	 . • 	
Mdijorn:r Qusndo de 1r....5.t.:10-Icia

estrangeirc, uni .
• 'Giz branco era : sãos: duzia....

122. ai,; de c,-,rest

	

1 33• Grampo: dleiclakiss», ca v,-1) 	 •!•:),
po.1a pape!. (tair.s

7.
d,s : 1)1	 de'M	 ál

,..1 •	 wry	 ellit • e ' 	•

	2 	 1$204

	

2	 .2610;
-3$200

	

. 11	 239CW

	4 	 4.;.,s-vi

	

1	 lt000
1$100

	

1	 18400

	

11	 28200'

	

Ft	 4.$900
2-$600

_

	

2	 200

	

3	 ");.000

	

1	 $400

	

2	 .8500
• 5 . 	$7.0o.

	

. 1	 1%00

	

1	 3$20(/
•5$200

18700

	

1	 1$200

25j60.0

	

8	 15:005

	

á	 WOo

	

100 . 	,265úç.

	

100	 z.:300

	!CO 	 43c0

	

100	 `53-100
100 Cn00

	

100	 103900

	

10	 195z500

	

.11	 25600
.	 .

	

1 .5	 4$000

	

1	 28100

5$000

	

1	 55300

r4900.

	

/00	 $5ffli
Itt) $t00

	Ct 	 530o

18700

	

2CS	 $200

	

;;)	 WI00
'

	

r,11	 48800

	

5	 2$800
5$800

	

2. 487	 nua;
1$300

	

10á	 -,1$100

	

-0	 :38200.

	

.0	 26000

15954,

	

01	 :3380
sun

n

Z.:22

Or. ima,

.1(3.

impresso ::?X 10,

58100

2	 48800

30	 4820°

27	 78000

0	 78000

88000

Q$000

78000

it 	 8000

• WCO

1 158000

5 3U000

10	 28000

10	 28700

10	 38200

i0	 3500

1820n
15Y,000

$7C1.7
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DTA H W tnotiV.MAT.;
	

Junlic,  (h, 1922 

o

1n8. Grampos para papel, eSelfa ronda,
caixa

137„ Lapis preto Faher, qualquer numero,
1111)

I. 1 nts b'color Faber, um .......
119. 1 «pis de uma só côr Faher, um 	
140. Lapis pretos especiaes para desenho,

111. Lnpis para lousa, forrados de madei-
ra. um 	

142. La ri i	b'color, Faher, uni....
143. 1.a....e nacional em basiõ-s. um, •
144. Lacre nacional em bastões grossos,

1.1111	 	  • •
Add : eionar quando de procedencia os-

tra:seira, um 	
115. 1.i mpa-ounnaS de louça, um • • ......
1 ;6. L i lupa -pia. nas de vidro, uin 	
147. 1 ousa sim tiles peou 	 uma
118. Lousa sinn0e8 nnldia, unia 	
119. Lousa sim ol es ormole, uma 	 itt
150. Liwo ?i 10 11s. para requerimento elei-

toral, enc. elo palmo, impressa
40 x 30, um 	

151. Livro 200 fls. -para termos eleito-
toes, enc • ciii panno, impresso
15 x 25, um 	

152. Livro 200 fls. para lançamento de no.
enc. ein patino, impregsu

35 x 25, um 	
153. Livro zoo lis-. para Ju

▪

 nta de Rani*.
sus, ene. em patino, iiimreeect
3J Y, 25, um 	

154. Livro 100 fls., com indice, enc. em
patino, impreseo 3u x 25, um 	

155. Livro 100 fis. enc. em patino, for-
niato 16 x 12, um 	

156. Livro 1 tm fls., eito. )5111 patino rieca.
do, forninto 16 X 12, um.	 «

157. Livro 10o ris., enc. em patino im-
presso, formato 16 x 12, um .

158. Livro 100 fls., ene. em patino, for-
mato 12 x 20, Um 	

159. Livro 100 fls., enc. em panno risca-
do, formato 12 x 20, um 	

	

180. Livro 10ii (Is_ enc. em panno im	
presso, formato 12 x 20, um 	 ,

161. Livro 100 (Is., enc, em panno, for-
mato 22 x 16, um 	

162. Livro 100 (Is , enc. em patino risca-
do, formato 22 x 16, um 	

163. Livro 100 fs., enc. emn panno im-
preeso, formato 22 x 16. um

.f$4. Livro 100 fls., enc. em panno, for-
mato 24 x 17, um 	

165. Livro 100 fls., enc. em panno risca-
do 24 x 17, uni 	

186. Livro 100 11s., ene em panno
preso 24 x 17, um 	

107. Livro 100 fia., ene, em panno for.
inato 27 x 20. um 	

168. Livro 100 lis., enc. em panno risca.
• do 27 x 20, um 	

100. Livro 100 (Is , enc. em panno im-
pres .o 27 x 20. um.

170. Livro 100 (Is., ene. em patino for.
mato 32 x 24. um 	

171. Livro 100 fls., enc. em panno risca-
do 32 x 24, um 	

172. Livro 100 fia., enc. em ponta° ima-
pressa 32 x 24. um 	

173. Livro 10,1 f l s., cor. em panno fora
mato 10 x 27, um 	

173. Livro 100 fls., ene. em panno risca.
do. 4 0 x 27. mu 	

2,75. Livro 100 f ls .enc em panno ima
presso 40 x 27. um 	  . .....

176. Livro 100 'is , ene. em patino fora
na n 4R ;,.( 30, um 	 •.

177. Livro 100 Fs.. ene. em patino r s
do 	 x 30, bnv .. , ..	 ..e

178. Livro lon f ts . enc em pontal
oraz so 48 x 1Q. um 	  .

179. Livro 100 fls._ e nc. em panno for'
tn	 ;< 3, uni

t 'á g . Livre 1 00 fls., er' , '	 pauto ris-
cado 53 X 82, um 	 .Lootccuil

181. Livro 100 lis., enc. em panno
esso 53 x 32, um

482. Liv, o 100 fia., enc . em panno for-
mato 57 x 40, una 	

183. Livro 100 (Is , onc. em panno rica-
do 57 x 40. um 	

181. Livro 190 ris , enc. em panno im-
presso. 57 x 40, um

185. Li ri 11 10 (is , eoc. em papelõo for«
mato 12 x 20, um. 	

180. Livro 109 fls., en c. . em n papelão ris-
cado 1? x 20, um 	

187. Livro • 100 fls., ene. em papelão im-
presso 12 x 20. fim 	

188. Livro 100 fls. onc. cru papelão
forma s ° 16 x 12, um	 .

189. Livro 100 fls. ene. em papelão
riscado 16x 12. um ....

190. Livro 100 fia. coe., em papelão
impresso, 16x 12. um	 .....

191. Livro 100 fls. coe., em papelão,
formato 22x 16. um ....

192. Livroo 100 fls. KW., em papelão
riscado, 22x 16. um .... 	

193. Livro 100 fls. ene., em papelão,
impresso, 22 x 16, um	 	

194. Livro 100 fls. ene , 'em papelão
formato 24x 17, um	 	

195. Livro 100 fls. mie., em papelão
riscado, 24 x1?, um ...

196. Livro 100 fl s . enc., em papelão
impre-,so, 1, 1x 17, um

197. Livroo 100 fls. enc., em papelão
formato 2: x 20, um

198. Livro 100 fia. enc., em papelão
•riscado, 27 x 20, um	 	

199. Livro 100 fls. enc.. em papelão
impreaso, 27X 20, um	 	

200. Livro 101) fls. coe., em papelão,
formato 32 x 24. um	 .

201. Livro 100 fls. ene., em papelão°
riscado, 3? x 24, um	 ..	 	

202. Livro 100 fls, ene., cru papelão
impresso, 32 x 24. uni

203. Livro 100 fls. enc., era papelão
formato 40 x 27, um	 	

204. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 40 X 27, um .... 	

205. Livro 100 fls. cimo., em papelão
impresso, 40x27, uni

208. Livro 100 fls. enc., em papelão
formato 48 x 30. um .... 	

207. Livro 100 (is. enc., em papelão
riscado, 4sx3u. um .

208. Livro 100 fls. . enc., em papelão
impresso, 48 x 30, um ....

2091 Livro inn fls. onc., em papelão
formato 51 X 3 2. um

210. Livro 100 fie. enc., em papelão

	

.	 ris.cado, 53 x 32, um	 	
211. Livro 100 (is.	 , em papelão

impresso, 53 x 32, um
212. Livro 10 ,1 - fls. 'enc.. em papelão

formato 57 x 40. um	 	
213. Livro 100 fls, enc., em pape:ão

• riscado, 57 x 10. um
214. Livro 100 fia. enc., em papelão

jmpeesso, 57 x 4,0, um .... .. • •
215. Livro 100 fls ene. em couro, for-

mato 40x21, um
216. Livro 100 fls. ene, ein couro, ris-

cado, 40 x 27, uni
217. Livro 100 fls. ene. em couro, im-

presso, 40 x 27, um .... 	
'218. Livro 100 fls. ene. em couro. for-

mato 48,x30, um
210. Livro 100 fls. enc. em couro, ris-

cado. 43 x 30, um
220. Livro 100 fls. ene. em couro, im-

presso, 4k3 x 39, um
221. Livros 100 follin 2. encadernado em

couro, foommo 53 x 32 uni 	
100 folhr..z. n nrld ernn0a (n12222. Livro

ern”n ri-^nrtn Si	 .,.„ 	
223. Liv,	 t...	 1,.	 0,n

	

•--	 curo, iv . nreV39: 53x 32, um.„,,

'	 25	 1$100

	

.2.7 96	 $150

	

1.518	 I 10
	b2 	 $600

	

80	 $300

	

280	 8100

	

18	 11 10

	

8.353	 $a00

	

5	 $400

$300

	

6	 V1500

	

6	 2,600

	

24	 $000

	

12	 !Vigi

	

1	 18500

15 42/000

32 273300

12 278300

10 27$300

26 303300

•1	 18600

C	 341000

	

:1	 5$800

	

e	 21400

	

1	 4$800

	

.1 2	 6$ 400

	

1	 33000

	

2	 .5$800

	

1	 98800

	

2	 38400

63200

	

, 2	 lt$C00

	

:1
	

38600

	

: 2	 76600

1 128000

	

2	 48800

, 1 MOO

: 2 126500

• 8$800

	

o	 12$i130

• -163100

2 108800

	

1	 148400

2 203000

1 138600

EWA

238830

2016400

1 211°00

2 30100

1	 .1•100

2	 4'000

ç 0000

2	 1,000

1	 28000

2	 43000

1	 1'1500

2	 53200 •

1	 93200

2	 28300

58700

2 10$100

' 1	 2$600

,2	 88400

113200

2	 3$800

I;	 2$;0)

12$(100

g	 0800

2	 83800

/38200

2	 83500

1	 103000

2 16$000

1 	 98400

2 123000

1	 188800

2 12$000

$.'03

g 248800

t8$000

2 2000.

1 308000

2 21,000

1 308000

2 30$400

1 348003

2 36a000

40800$
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224. Livro 100 folhas, enaadernado era
couro. fnrinato 57 x 43 uni 	

225. Livro 100 rolhas, encadernado em
riscado 57 x 40 uni..• •

226. Livro 100 falhas. encadernado em
cou ro. noa-asso, 5 x Ia ¡no-.

227. Livro 100 tolhas. para coilar re-
taltma de jornaes. 32 x 24. um 	

228. Livra 400 ri:atlas. encadernado em
couro. impresso, para Proincollo
da Contabilidade, formato 56x36,•
urn 	 ...	 	

229. Livro 150 folhas, encadernado cru
couro, inip.e,:so, para protorollo
da Contabindade, formato 4Z X,
doas 	 ..... .

230. Matta-bortão fino, folha. 	
291. Nata-burrão médio, folha. . .
232. Mata-horrão grosso. lolha; 	
233. Mata-borrão em tiras para buvard,

tira 	 ....	 ....
234. Molhaduras de vidro cylindrioo, um 	
235. Molas de ferro para 'imigrar papeis,

pequenas. unta.
236. Molas de ferro para prender papeie,

grande, uma. 	
237. Machinas para furar papeis, uma 	
238. N.tiaroquire, caras diversas, peites- 	
239. Oleo para machina de escrever, vidro

pequeno. uni 	 	
240. Oleo para machina de escrever, vidro

grande, uni. 	
241. Pasta de oleado para mesa, pequena,

unia. 	
242. Pasta de oleado para mesa, médias

unta
243. Pasta de oleado para meaa, grande,

unia 	 ....	 	
244. Pata de couro para mesa, pequena,

uma 	 .......
245. Pasta de couro para mesa, grande,

unia 	 	
246. Pasta com mat a-borrão, para mesa,

pequena, urna. 	
247. Pasta com mata-borrão, para mesa,

média, uma. 	
248. Pasta com mata-turrão, para mesa 	

grande, uma. 	
249. Pasta de papelão com cadarço, para

archivo, 35 x 26,-unia 	
250. Pasta de madeira com moia. 35x24,

urna 	 ..

251. Pasta de couro vara transportar pa-
..	 Deis. com fechadura cominam,

unia. 	
252. Pasta de camurça para transpartar

oapois. com dons fechos. uma 	
253. Pasta de marroquim para transportar
• ',aptos (com date.; faehes;, uma 	
254. Pasta Perry, para archivar papeis.

37,5 .x 29, unta. 	
255. Pasta Perry, para arehivar papeis,

35 x 22. tuna. 	
• 256. Pinceis finos para dasrnhos, um.	

257. Pinceis para pin t ura a °len. um 	
258. Pinceis para cola ou ~ima. um- 	
259. Punaizes cio aço ou forro, Caixa 	
260. Punaizes em metal, caixa 	
261. Porla-barbaote de fere°. um
262. Peso de fe-ro parra papeis, uru 	
263. Peso de enatai nara -papeis. um 	

.264. Pennas. tvpo Mallat. 10 P 12, Caixa 	 ".
255. Palmas. Leonards. douradas, caixa.
266. Pennas de aluminium, caixa. 	
267. Patinas de divers os fabra ranles. caixa 	
268. Papel almasso, quatro kilos, resina 	
269. Papel almassa cinco kilos, resma 	
270. Papel almasso. seis Mios, resma 	
271. Papel almasao de linho, quatro kiloe

resma. 	
272. Papel almasso de linho, cinco kilos,

resma 	 ...	 ... .
273. Papel almasso de linho, seis kilos,

resma. 	
'1 I. Papel de linho liso para ri:aclama	

quatro kiloS, resma. a

num) oFolviAT. -	 joniao	 1P?2 / 2 4 01 •1n111~111n•n•••n111~191~~	 .••n••	

275. Papel de linho liso, para machina, cm-
2	 388000	 ro kilos. resina 	

278. Papel r:e linho liso para macabra, em
1	 438000	 intaaa folhai. aesnia. 	

277. Parei seta O.nta	 infar.eakAra;
2 414000	 quatro kW:4. 1t moa. 	

278. Papel sem nauta nata infoemações,
98000	 • seis kilo. s. reaum. 	

279. Papei sem pau.a paa minutas, em
meias folhas, rema.. 	

280. Papel com pauta para informaç5es,
f 1278000	 quatro kilos. resma. 	

281. Papei com. pauta para informações,
seis Mios, resma. 	

282. Papei sem pauta para avisos e otficios,
cinco kilos. resma. 	

•283. Papel cola pauta pala avisos e °Meios,
cinco Mios. resma. 	

284. Papel sem pauta para avisas e °Meios,
seis kilos. resma. 	

285. Papel com.patita para avisos e officios,
'seis kilos, resma. .

286. Papol ferro-priissiatico, metro 	
287. Papel millirnetrado (peça de 10 me-

troa). peça
298. [Papel cintam) salontgalfiers. metro-,
289. Papel canson alnaressa,
290. Papel cansou granitado, para aqua-

rela. folha
291. Papel vegetal para desenho (peça de

10 matros), poça 	
292. Papel catatonia°. folha 	
293. Papel marmore para cobrir, folha...
294. Papel marrnore para. guarda, folha
295. Papel couro em entes, folha........
298. Papel de cor. folha 	
297. Pa pel de ANU. P in cores, resma"...
298 .Papel pergaminhado,_kilo ••...
299. Pa pel parafinado, resma 	

..:

31l0, Papel esponja. folha . 	
301. Papel tela. metro	 	
31,2. Papel pente, folha . 	
S03. Papel de imptossão marca A, asseti-

nado. kilo . 	
304. Papel aspeto. formato A. kilo 	
305. Papel alinhado fora-nato B. kilo 	
306, Papel Hollanda, partindo. n. 5. resma
307. Papel de carta, cominum, impresso,

caixa	 186	 48000
308. Papel de carta, superior, impresso.ai 

	

20	 68500
309. Papel de carta, superior, timbrado

'mi relevo, folha .• 	 .	 200	 8100
310. Papel azul ou branco para capas,

reama 	 .	 1	 198200311. Papel para anal-int/hos fino. folha,,, 23.250 	 $0•;01	 301000 312. Papel para ernb..tilhoa, grosso, folha 70 750'	 5100
313. Pape:ão em folha, nacional, kilo 	 ,	 L115	 3a0001	 39$000 314. Pano() etlagrat, metro . 	 ••.;	 10	 580110315, Patino Vicioria. metro . 	 	 85	 4a5001	 508000 316. Perealine, marra	 ..

	 .	 8	 6$000
317. Raspadeira typo lança, cabo de ma-

2	 118000	 atara, unia 	 ...	 43	 2$200
318. Raspadeira typn canivete, cabo de

2	 85000	 madeira. uma 	 . 	 110	 3aa005	 15800	 Addirittuar quando cabo de osso, uma 	 1$4505	 18' O 3/9. Hesitas de madeira. cada 10 centi-
5	 *350	 metros, 145 rentintelros . . . .	 220	 $45053	 28 a. 10 320. Reguas de borracha, cada 10 canil-

10 10aaa0	 metros, 10 centmeaais 	 	 665	 8600
1	 4m:bi0	 Em madeira millinieiradas, cada 10

11	 2$700	 ceittimetros. 10 ceutimetros . . a 	 8500
33	 698119 321. Sandaraque, vidro, uni 	 • i-	 G	 IMO

51.140	 3attnn 322. Tala paia pinho-a a Mera fina, em
10	 68000 •	 rolo, metro quadrado, metro . . .	 ' 25	 1841000
55	 450h1 323. Téla para pintura a o:eu, grossa, em

200	 6000	 •	 rolo, metro quadtado. metro . . .	 25	 128800
535 4(5200 324. Téla para unia de plantas, em rolos
80 148800	 da um metro de largura, nietrn 	 	 10	 0500
82	 1a8200 325. Tesouras de aço Para napeis, por poi-

s legadas, pollegacia . . . . . 	 ,	 120	 18000
10	 128000 326. Tinteiros de vidro simples. um . . . •	 110	 2ai300

	

327. Titiftiros de vidre para dons usos, um	 68	 89000
10	 158000 325. ruteiroa de feria, •,. irnelea. um . . 	 8mou0

329. 'f inteit'o (it' fero (11 , P . ' , . Hal 	 	 9'8' 	i i;:fini10

10	 208000	 3". Ti o , ..' an en --a . ' , • V.-, •,]..a.,:PS. ti ni • 	 	 22	 li.Z0)09N
331. Tiraeirn em ii,ad. , ira dupla em . . „,

90	 138000 332 nula:irra:5 paia carichas, um . . '. a .0	 12	 8.900

.. ....

2 828000

	

1.600	 $160

	

9.105	 $220

	

1.780	 8m00

	11  950	 £039
2 4800

	

2	 $750

	

2	 11300

	

1	 15t.7u0
13 588000

	

10	 18400

	38 	 28400

	

1	 58000

	

70	 78000

	

1	 98000

1 408000

1 508000

	

1	 78000

	

A	 98000

1 • 128000

	10 	 28500

	

.5	 58300

10 168000

	

20
	

"d1004

10 168000

10 208000

	

.10
	

128001i

	

20
	

1911000

.20 228000

70 18$000

10 215000

10 258000

. 10 298000

	

501	 2400

	2 	 18500

	

100	 8$000

	

750	 $320

	

50	 58800

3 188000

	

983	 100

	

1.600	 Sa00

	

1.000	 8300

	

6a5
	

a450

	

800
	

8000

	

2
	

5500.)

	

303
	

88:10
• t aame

	

i. 400
	

Saha

	

20
	

01i50

	

25
	

15200

	

14
	

38000

	

20
	

2a500
20 MOO

	

.7, 1
	

575000
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333. Tympanos de Write commurn, um .„,,a	 1-
334. Tympanos de' eordá, um . . . . . •	 1

•335. Tinta para escrever, preta natiositi—

"	
tOrt griminaa, litro 	 	 1;241

336. Tinta para eeerever, preta estranget:.
ra--100 grannnate litro 	 	 73'

337. Tilda' para escrever, eartnin nacio-

	

nal-1OP grammas; litro . . . .,	 25
338. Tinta para escrever, carmim estran-

	

geira -.. 100 granimos, filiai . .• 	 13
339.. Tinia para carimbo de borracha, nité,

cional, vidre 	 	 213
C4o, Tinta para carimbo de borracha, Cs 	 "

trangeira. vidro . . . . . . . 	 	 10
$41. Tinta: para carimbo de• mofai, vidro 	 	 10
342. Tinta para aquarelia ou-oleo, em tubo

	

pequeno, tubo .... ":- . . . 	 150
843. Tinta para aquarella ou oleo, em tubo

grande. tubo 	  ..	 150
314. Tinta para cópia, litro 	  •..	 5
345. Tinta Nankin, vidro .	 b
346. Tinta para impressão, preta; nados"

, nal. kilo 	 ,	 2
347. Tinta, para impressão, preta, estran-

geira. kilo 	 . •	 2.
548. Tinta para impressão em e0res, ese.

	traneeira, kilo . . cr 9: . • NI PI	 . 2
Trabalhos Rraphicos:

349. Formato 9X11, cento . p m m com lie PP . 	 10
350. Formato 17X11 %. cento 9.. • . . .. .9	 10
351. Fnrmato 24X17, cento . . ,, • • 	 9	 10
352. Formato 33X22, cento .., . .. 	 ;	 10
353. Formato 35X24, cento .- ••• ..... •••, 	 10
354. Formato 44X32, cento .., ,.. . 	 	 10

	

Cb. Formato 48X35. cento . 4, a, ;,• •.- e	 10

356. Formato 64X44, cento .... . •

.357, • Formulo 70X18. cento	 	

	

Addicionar mais um de chapa . . . 	
358. Telegrammas; formato 32X22.. cento 	
359. Nomenclatura para folhas do paga-

mento. folha, nina 	
360: Nonienc,atura paro grupos de con-

currencia, folha, me u 	 	 50

	

2(7!. Individuaes riactyioscopica, uma . . 	 	 1.000
362. Titulos decleratoWoe ou naturaliza-

ção, um
303. Titinos eledoraes de 50 folhas. um .
301. Carteiras . e:eitoraes. folha. uma . . .
365. Carteiras de identidade urna . . . .
366. Talões de 100- folhas, formato 24X11,

um 	
367. Tal5es de 100 folhas, formato 24X17,

mim 	
368'. Talõesr de 100 folbas, formato 33X22,

.	 .	 .
309. Talões de 100 folhas, formato 47X35,

um 	 •	 , 	 .
Addicionar quando mais de uma cila.

oa, cento 	
Addicionar quando maior numero do

folhas (100 ou fracc5u), cento .
Addicionar quando' for Irá casaca no

talão. cento
10. Para per1 . 0 3 externos, em tres vias, em

100 folhas. cento 	
371. Verniz a releticher ou tableaux, vi-

dro de 100 granimas, vidro . . .
Direotoria da-Contabilidade, em 3 do junho

Pereira Junior, director-geral.

•
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Dirooteria Geral da Contabilidade

CONCCRRIWCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA
Da UM ~MIMO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PHNTHEDt0 MACHADO. 	 .

Do ordem do gr-. ministro laço pnbli.
co que nos termos do decreto n. 9.526,
de 26 de jeneiro da 4422, fica abertà a
coneurrencla publica para a apre.wita-
ção de niaquetes de unta estatua do ee-
iterai Pinheiro Machado a ser erigida
fttli uma das praças desta Capitai, de
Guardo com as condiçõee abale° anuo.
ciadas:

1 , — O prazo para apresentação daa-
tnaquettes sei á de cento e vinte dias
(120) a contar da data da publicação
deste edital de coneurrencia;

2' — Serão aecoitos os projectos de
artistas nacinnaes e estrangeiros dornia
alados IA Brasil;

3' — Os concurrentes terão a mais am-
pla libardttde na concepção de innnumerr,
to, desde mie o projecto traduza e tion-r
orei , re	 IRliIlaIliflta 11 n 114".1.)ePagietli
personalidade do general, Pinheiro Maw.
chado;	 •

411 — Os projectos constavão':
a) de uma matmette emn gesso, miare&

sentando e conjuneto do morinmento
os seus detalhes, na escala de 1110 (um
por dez);

b) um detalhe do esdulptura-tambent
cm gesso, modelada- em tanianlin defini-
tivo, de t alhe esse` t.zcolhido pelo con-
corrente entre os motivos do seu projer,
cto e que será de prefereneia uma cabe,-
çã expressiva;

e) uma deseripao clara e succinta do
projecto, em todos os seus detalhes. es-
pecificando os materlaes que deverão
ser empregados;

d) um orçamento detalhado, do fórma
á enmmisalin julgadora poder avaliar se
o projecto pod s rá ser executado dentro

o Oreft , ? vm ailn de trezentos contos de
réie (re;Ota140%;

5' — E? dada aos cancurrentes plena
liberdade goma° ao material a empre.
gar;

—•Esaot ado o prazo de coneurren-
eia, retm i r-se-lia a comm's..,5 ri jidriado-
ra, nomeada pelo Governo, e procederá
ao Á tono-l ento e e l.asIt ireatriO dos p‘ . )ie-.
elos apresentados mandando em seguida
fazer a eXposição dos mesmos;

'7' — Os projectos o pespentivas de-
scr i pções deverão vir assienarins p o r iim
psendonymn e ac a mpauliados' de lima
sobre-cerfe fechttria e lae..aáa, tendo ex-
tornatnente o mesmo pseudonynin e no
interior d A cirre P n seudonvinn do eon-
ourrent e. podendo e ste em 'ar até dons
voieetos com erseudnnyntos diffei entes;

•• de 'ed.) se passará um recibo ao con-
corrente;

g. —. Só depois dó jillearn ento é que
sere aberta a snhre-ca rt a- con'en rIn o
nome do concerren l e r1R9Orir p rIn em 1°
Unser, sendo es restantes eneeloppes e
projectos postos á d i apes'çã o de seu ,: ao._
ctores (teime° trinta. (Se) dias, findos
og (viria a enntro , c5ãn &Minn do toda e
quelepief resnonsahilidade sobre o ex"-
travio dos mesmos;

— Ao intnr eu antnrcs do Projecto.
classificado em 1° I nstar será conferoin o
P l'em i o do dez oontoe de reis (10:0ene),.
ficando o mesmei projeto de prop rieda-
de do Governo, que deite se serv i rá pave
base da coneurrencia para a construccão

.do mnno reento, de cainform i dade com ,o
paragrapho 2°' do art. 3' do decreto ci-
fada.	 •
10 O enneirrentfr qno por meio da.

imprensa ou por outro ounlqiier meio de
puhl i citção tornar enebeiOdo seu pseudo-
nymo, será desclassificado;

11 — Não eerã° tomados em conside-
ração os projectos (tile/ não obedecerem
rl gorneamente ás clausulas do presente

1' - - Ae magurtles devei ão ser t"ivift-
i a Escola Nacional de Fletias Ar-

t&.. ;e se-ão expostas (ex-vi do art1,2
Calo em uma de Ia ll a g seles;

Diratbria dos Serviços %aliarias
• Terrestres

de-ordem do Sr. Or. director, faço saber
Fe, d.-. acendo coa o art. 774 e seus pa-
aterneaos do retorta ' lento em vigor, será
ujetto á viitoria saltitaria no dia 24 drecor-
'ente inez, Is 13 ao;se, o n.cJio n. 15 da
d'aves-a do Mrsqueira, fica . do pelo pre-
sente edital citado a compwecer a elle que-
rend , o proprietario do mie ido predis, ou
o represe 'tante legal e demais interessados
que existam.

Sed -tarja da Directoria dos Serviços Sa-
eitRriJs Te;r2stres is de jimbo d 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.	 (°

13 — O Governo re serva-se o direito
de annullar a e) ^n.o si• nenhum.
dos p roje- t os a-'- e el adde (Ar julgado
ounio40 crinsideiarã e. 8b r in(1 ,) nova.
cOncui raleia em igual espaço de tempo.

Directoria da Con'e lol. dade. ein 11 de-
março de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

arimm.

*Directoria dos Serviços Sánitaries
Terrestres

De ordem do Sr Dr. direlor, faço saber
que, d • liedt.'siCt COAI o ai t.710 do regtil lidemo
em vkor fica orlo ocese te edital citado o
proo,ietseio ei resuo .snVei pato predio nu-
e.e.o 102 Ja rua da Miee .:coolia a, no prazo
de como dias, coidnios d ta data, compa-
ce: .t 2 delegacia d sainie ã na dos luva.
lido; n. 18, aNni de tomar co heCienent0
do termo de idiluação o. 11.259 que manda
caem- ir o laudn d. visto :1 a. 4'3, expedido
para o citado predio e, e..gotado o nrazo
marcado no presente eaital, será dado por
intimado.

Secretaria da Di:ectoria dos Sera:os Sa-
p irados Terrestr , s, 15 .t2. junOo da 192,2.—
foat.stnr Vida!, Secretario.
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Jecretaria da Policia 4o Districto Pe-
.deral

De ordem do Unir) Sr. dcsembarzador
Chefe de 0117b, é :onvidlio a vir .ea su-
mi a seu ;a o, o co o dar aria de 2 :lasse
d 28 dist icto oliial, Fausto Pet eira
Mundo, ata O do orado de 30 dias, a
Coutai desta dato, sob pela de ser exone-
rado.

Rio de janeiro, 26 de maio de ton. --()
Sectetado geral, Damuzo de /louça Gomes,

porto de Bomb aiena do Dintricto Federal
EDITAL PAR 4 CONCUPRE : ;a4 <DE ARIIDDs

DE AU O dovEIS

De o-deut do Sr. coronel co,nmandan+e,
faço aliblico cole, ás 13 noras do dia 2 4.- do
core te, se,ão recebilas na casa da o dem
des te co,po p 000•tas tetra o fo..aecinicato
de ard os de auto o g e:s, du.aate o 2° se-
mestre do codaeate aduo.

Di ecto ia da Assisteacia do Material
serão paest a d :o as nece-sa ias fa formações
e feita a dist I ido dos res e ecdv os ima
p.essos, das 9 ás 13 ao •as, nos dias uteis.

Di -ectoria oa As a isteacia do Material,
13 de j a aeo de le?.e — Antcnio Fer.rames,
teneute-coro te', directo:.	 (.

Corpo de Pomb aires do Districto
Fedaral

DIPP.CTORI1 D.	 SSISrENER DO MATERI'I.

Edital paia c llcurr,icia de tintas,
o:em', etc.

De ord em do Sr co or el co aman faote
desta coreo, faço aniblico que, ás 1.-n imas
do dia 26 do corre te, se,-áo recebidas na
casa da ode a de-te coroo nropostas para
O fornecimento de Iit p , ocos, etc., du-
rante o 2 se -esti-e do	 a.mo.

Na Di..ecto.ia da AssIsteacia do Material
serão oredalas as necessa ias tuformaçõts
e fe:ta a dist toui-ão dos res e e-tivos im-
pressos, das o á; 15 horas, nos dias uteia.

Direccoria da A ,sisUnci? do Mate ia', 15
de Anho d: 1922. — Antojo Fernam'es,
teuente-corne!, dire:tor.	 (-

Corpo de Bombeiros
EDITAL P.!R4 CO:'CURRE':CIX ,DE GEi:ER03,

X/RNE ERESC k, .VEnDURIS, Pf..0 .E ,C I E
MOMO.
De oadem do Sr. coronel comataadante

faço tsublieo, que ás 13 hora, do dia 23 do
COITOOL: serão recebiciao,-na Casa doOrdem
deste 'ano, oro mdtas-nara o fodteeimento
de generos, carne faesce, .vediuras, pão e
café moldo, duiante ao 2 s :mestre do cor-
reine anuo.

Na Directoria da Assistente do Material,
serão prestadas as meus- ajas ieforinaçeies
e feita -.a distribuição doa respectivos juta
predsos, das 9 horas as 15, ncs dias uteis.

Directoria da Assistencia do Material, 12
de domo de 1922 - dafonio Fernandes, te-
neateacctronel, director.	 t•• ..

ltinisterio da Viarão.-e Obras
Publicas

Directoria Geral -dos Correios
Pelopnsente edital, fica intimado a corna

parecer na 3 S. eceão de Contabilidade da

Dia-toda Geral dos Correios, no prazo de
aila. o ex . :taxi ia • de p.att alite d ata

cl. e a dia A .,•'(-) e., i a da Silva, a r a de
reco.her e ia,aa Lajia de93•700 (sesaeata e
tres mil. e setecentos réis), nela qua: foi
te paa.-abiliaado pela ports.ia n. 1.523 2°,
de . 0 de maio ultimo, i n )0 Landa essa .or-
ne .ida nela Porta ria desta reparti,,ão para
seaa em da correspoadencia devtinada a-
Exterior, e usa senos mimitivos foram re
tirados pelo .ofendo ex-funccionado.

Sub-birectoda de _Contabili Jade dos Cor-
reios, 14 de	 lw de 1922.-0 sub-director,
Eugenio Augtuto Wundeck. 	 (•

•

Directoria Geral dos Correio

SUB DIRECTOR!! DE C014TPBILID!DB

Pelo p.eitente edital, ficam Ladeados. a
comparecer. dcnivo do oraao de 50 dias, na
3 secção de • Co debilidade da Directoria
Geral dos Correio , -alui de recolte -em em
panei igoaes a :eaoa. sabilidade de 99,
vaior dos selha; de denos.to e co -tre.cios em
falta I,a a a .do ew-lee_ovreiro da A e -cia
Poatal de Po ;os de Caldas que lh:a foi im-
posta nela nortada n 3.01G- 2/1 , de 10 de
Geze .,bro de 19e1, do Sr. _directo. era. Os
fuhcainnarios ana , c fados. Da. Frai.cis:o
joaé de Al .:e:da at. airaiviat ao dos
Correios de Miaa (Jm p es, João rea:a e de
Azevedo e Eulal o da Veiaa Ferreira acides,
teanectivamesub a luitaist.a.do: e conta-
do de Campanlia, ao tempo em que se deu
o facto.

Suo-Directoria de Contabindade doa Cor-
reios. 12 de ',uai') de 192a..— O suta dire:tor.
Engen:o Augusto Wandzck. 	 e

Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA De CONTAI3ILIDADE

&enoda seccão

Sairsdo de senos, ordintrios, commemora-
1 vos do Celtte.izai to da Indepen'cicia

Faço pu'olico ceie, no orazo do 90 dias,
contados da data da pablicaçãoara-presente
edita!, edtreão e n ctreulaaão os movos
sellos, o.dinar.os, commemoartivos do Cen-
tenario da ludepedencia alo Brasil, das
taxas de 100 210 e 30) réis

_Sella de .100 réis — O seio de 100 reis,
tem -a fórum rectangular e . amesenta, ao
centro, a renroducção do quadro de Pedro
dantedc. tirito do Yoiranaaa, tendo os se-
guintes dizeaes: ao alto as oadtvraa—eaasil
—Correio e cai oatae-aZentaaario 1842-
1922 c os algarismos do valor da taxa..Soore
o quezilo tem,dtinda, a palavra-aYpitangaa.
Es:e eello é. de c& azui.

Celha .de 200 ria-0 seio *de 210 réis, é
de cdn-vermelna eo seu ?modelo I 4 ao.e-
seatado nela Casa da Moeda. Os seus cara-
cteristicos são os seauiates: afónna rectan-
atular,.arn-eseitta .do, ao centro a agora sarna
nolica da iiistotia e os -retratos de CIMO
Pairo 1 e ;ciae amai!, elo de Andatioa e Silva.
Tem os se-Mates dizeres: rtrasil—Co:relo-
200 réis—Centenario 1822-1922. Soa °STO.
tratos—Fa.tnores cia ludeoendencia. .

zello de 30J réis-- O selio cie 300 réis,
acta° desc.:no foi aoresentado peia firma
Waterlow êt Sons, de Lo ¡tires, •é de cdr
verde e aorebenta os seguintes caracterdi.
ticos: ao centro, um asoe:to Exnaataão
Nacicnal e no angulo soperio..•direita o -e-
tracto do Sr. Pre:ddeate da Renrblica, Dr.

Epitacio da Silva t e,36 .1 e ,en os seguinte!
dieeies—'3;asil— Correio-300 réis-1822—

tenado da Independencia-1922. Sobre
o panorama, a legenda; Exposição Na-
donal.

Todos os se l los são devidamente pico-
tados e icem as dime .sõe-: de O (131 0,022.

Suo-Directoria de Coutabnidide, 7 de
junho de 1922. — Eugenio Angusto Mut-

4ffi•en

Directoria Geral doa Correios;
SUB-DIRECTORIA DE CONTAIMLIOADE

EMISSÃO DE SELLOS DE $040 e $080
(orai:nados)

Foço publico que no prazo de 90 dias a
CO, tar desta data entrai-Sn em ci.-ida-ao os
novos e'lns de $040 e 1080, fabricados na

C OsaadeialeiMdleed2$0."0 tem a fdrmo rectangular e
m .de de ai a-a 0,d-22 0,019 de lareare.F•te
es':o ze e l po- nrincioal caracteriati ao tona
oaisaaern. ve do-se no pri .neiro plano um
cs a e o e ez ceifando •em - tu canino que se
esterde ate a encoste de montanhas oor
traz cias cana suaae o so: exparRO-a o raios.

A' e ci oerdo, lia oarte soncriar,
,:c a ltura• o e n set.-adulei-iro já em sen-

tido 'nariz° tal 1 -se. -a - rasiia em letras
b a:ás. Na bsae d s alto a esoeerda, vé se
ti-te rh.querto escado que stt aion , a na-a a
direita e onde se acham os alas isa . os do
vs'or e P ns'avra réis. Soare ea e • • do e
e mi seidido curvo le-se : aCorreio• emn
letras brancas. O sallo de $010 é. impresso
e n cd: de "ostro claro.

Sello ordioa rio de .0R0
O sello ordioario de PA ,80 1,-.m as mesmas

dime . stlet e caracferisticos 'd e de $040 e é
im presso em c& vede.

Son-di •e:t . ria , de Co tabilids de,' 9 , de
maio de 1922.-0 sub-di ector ,• Eagedio Au-
gusto Wandeck.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)
Pelo oresente e fitai, deo-dem do Tribu-

nal de Contas. é inti anda a eu-a 'ene do
C neio de Calme, deste Estado, Thereza
Xavier Ferreira da Silva, nitra no orazo da
trinta dias, coitados da data da ori
publicacão "deste a-levar o que tiver a bem
de seu direito e o o ;uni' 'cloctmiento rclati-
aramerve ao alcance de 12 4401740, verificado
no orocesao da to ' ,acta -de suas contas. re-
fere • te ao podo ele 1 oe janeiroat 13 de
setembro de.918. sob .nenattic revelia.

• rimra secçao da Admiutairação . dos
nCo-aios de Ribeirão Preto, 23 de mato de

.19T2.— O administrador, A401110 RIU Mar-
tins,	 e

•
.~2	 •

liereartieão ade Lavas -e Obeas*Pabliças
De ordem doSr dilector gerei, Interino,

'‘Cotivido ,-pc'o oresente, o Noorietario -do
preaio n 408 da rua Riac'nitelo a compare-
cer. dentro co - prazo de 15 dias a par*
oeata uma na sède do 5 districto desta re-
leartação, a rua Sard'Anna n. 235, afim de
proviCenclar sobre o cumprimento das ind.
Inacors que lhe foram ecnedidas para ins-
istia; hydrometro no citado lmn ovel, sob
peaa de lhe serem applicadas as dia-osiçãett
regulameuta.es que o Caso conwo

S -cção de Ex ed.a .te. d a . "Yi.. "de 1922.
i•	 o



• ,%•••••nn

•

421"4
	

:	 k	 Intik° tlE , W?•?.
n

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da di-ectoia e de nccôrdo com o art. 51 da lei
II. 4i36, da 28 de jt eira de V19.2 aio vão trans:.i	 p o-
p • -	 te KJ, ti a ,re; ;.or. Ia., RO.: ta, e•Lia; na ca..curretd

1. 74, ao e -Caliça a nesia I t triden	 para o fortieci-
ie p a l tua t, anca ta e o .tr s aitio oara •as divisôes 44

e a, ed 1922, bem coai() a re.,pectiva acta de recebimento e
abertura.

int-rder eia da ENt-a1a de Ferro Cntral do Brasil, em 16 de
junho de 1922 .—Mario Belfo, 1..te..de..te.

V.:TA DA CONCURRFNCIA PURTTCA N. 74. PARA O FORNECIMENTO DE

PAT.HINHA TRANÇADA E OUTROS ARTIGOS PARA AS olyisõEs i ES,

5', eat 1922

Aos d•tzes-ds dias do mez de junho de mil novecentos e vinte.
e cuias, pre-ente , s tra,e horas, ia sa:a de coam- cada .. da

te- dencir, e s vcão Maritima, o Senhor douto: in ,eide..te in-
terino, en e Lhe! o Ma lo oe Faria Reid), e o s egu n tio esc ivão
i• te .ino nc . avio Monteiro Bitte.tcourt. foi, te:o senho. inteadente
1 .termo declarado one estava aberta a roi cur:edcia p biira numero
sete. ta e q ,ato tiara o for . .e ti liento d palItiidta Lada e o.t os
arii os para as divisõ .ts que ta e quinta, em mil nova.ce itos e vinte
e do s, d a...cô d co ii os elitae, de de 'Alto de maio e tinta e uai
ta vbedi de mai n , este se,unda coireçã daquelle, s endo- 11e en-
tregues quinze e tvol .. c .o; com desia.ação de conte: n..0 •o..tas e
q icze com a de ter d • • mentos de ii nei Me, e ter.do o senhor
intendente 03 nuitteratto	 se;oiute o;dein

Um. E. G. Fontes & Comp.
Dons. Fon tes Garcia & Comp,
Tres Bo.iido Mri , 5 Co no.
Quatl o El, ardo 5	 Compa,
Cinco. Lemos iS Mon:eiro.
Seis Fonseza, Almeida & Co.np.
L . e. Hime 6: Comp.

1 o He ° , ique C. de Mendonça,
In o..e. Seu a Raptista 5 Comp.
Dec João Vidal.
O ze. Makrink. Veiva & Comp.
Doze. Ribeiro, Costa 6i Co no.
Tr e. :e Castro D A'ine.da 6 Comp.
Quatorze. Dias Garcia iSt Comp.

A seguir o senhor. doutor inteldente interino verificou estarem
os envo'ucros devida mente fechados e :aerada e abriu os de ido-
neidade, examinou os documentos aoresentados e dela.ou que
todos os co . curreates eram icioneos e ci c e os eitveloppes tiss pi o-
postas seriam immediatam-eate abertos, ficando o exame das
mes mas para 'se , feito anos a sua publicação na intey,ra no Mario
Officio! Dentais o senhor dout r Intenderte inte rVo oro .edeu á
noedura dos o troa enveloples e á leitura das. oro-ostas na pre-
sença dos interessados, c m execução das de João Vidal e Mayrink
Veiaa & Comp., por Hão decia arem a escecie de f-adcos em nue
estavam os preços delias constantes. sendo nor isso restitidda aos
pr000uentes ou seus prepostos, e tendo o senhor doutor inteitcle,ite
numerado as demais na ordem já citada e rubi irado o que Umbela
foi feito meios licitantes ou seus representantes, zum de serem
publi,adas no Diario Officio'. Fera coastar foi lavrada esta acta
que, Ada e achada co .forme, com as entrelinhas 'da latmide,tcias
e ,outros e com reetiticações de fere n sido anre:muta ios 'qua-
torze envoluc:os com nionostas e quatorze com documentos de
Idoneidade e de ser 'Eduardo Schmidt" e não 'Edna' do Sciami .t t &
Como.. o quito proconente, é ass.gnada teio senhor i .tendente
inteino, pelos proponentes ou seus 0..coostos e no; iuuhn, sevundo
escrivão inte,ine, que a escrevi — Mar;o de Faria Be/1-.—Por pá).
euração da E. G. Fonte 5 Como., fado N C)sta limiar. —Por
procuração de Fontes Garcia & Como., M. Araujo - -J or procura-
ção de •;or•iido Mala & Co.np., Eogard Vlanna. Po • procuração
de Eduardo Schmidt, Miguel Romaiho N)vo. — Por pro: g ração de
Lemos 5 Moi.teiro, Antonio Souza Cimeiro. — Fonseca, Altreira &
Comp.—Por procuração de Hime & Comp., Mio &afã?' Gorda. —
Henrique C. de Mendonra. —Por procuração de Souca Bap tista &
Comp., jodo Costa Brito — 1-o: Procuração de João Vida., "osé
Francisco Maitins —Por oroc, ração de hlayrii k. Veiga & Co
Alvaro Ribeiro.—Ribziro, Costa & 	 p:ocura0o de Ca , t:o
d'Aln:eida (Sc Como., Dovio	 — Por niocuração de Dias
Gazela e< Como., M. Ferreha de Oliveira. — eCiCIVi2 Montpir)
tencourt.—Confere, M. Aivis ou 	 Be:io, intua*
dente.—Conforme, J. Canoa, ajuda.gte do escrivão interino.

E. G Fontes & Como., ne-ociantes estabelecidos á ri r a de
Candelada n. 42, o.opõem-se a fornecer á Fstra-ta de Ferro Cen-
t,al .,o ra c il, de cota? • Liacte com o edital pubticado no Diodo
Off:cid e d , tado de 3: de :nato troximo passado:

1.176 (mil ce ttO e sete ta e seis) metroa lineares de nalbinha tran-
ça.ia de 1m 2 de largitra, ao pr..ço	 £0-19-3 (dezenove

po: metro Anca:.

81 (oiterta e ti metas li ieares de nalliid lia trançada de 0%75
de largu..a ao preço de .4" 0-12-9 (doai sehillidgs e nove
-lures) oor met .o ine,•.

O tecido de pathi lii cide:c:ido é forra n o de lona e destina se
a revestir assent.,s e almofadas (eccoatos) de ca TOS.

Os orononentes d 'clara n acceitar as condições estipuladas no
esii11 a tinia mencioirdo.

Rio de janei-o. 10 de junho de 1922.— Por procuração de E.
G. Fontes o Comp.,

1•n•nn•nn•

Fontes Garcia & Como , nen •Aantes inntric •dr4o3, estahe'ecj,
dos á ave-111 ras:os ns 1P5 1O7 e rua de S r( dr) lis. ?.V) S-
oro -õe '1 fo-ae.nr a e z,a P t-d g de 2 ' •+5;c1 ,-) ch o o eia1 e cor.
verão de Si de maio pio:tituo passado, os ariigns abaixo especi-
ficados:

Quarta diiisdo

1.176 metros li-eares de ^s:Itinha trancaria de
1 .21, met -o finei:, qrinze schili.gs e
• ore '-cice	 	  1 0-15-

Si metro: l in a -es de crarti . •ha trançada de
n et-o li e ir, dez schi l liii,;s e dez

e CO quartos peace 	 ;	 0-10 -10,3/41

Qunfi divlsao

£.250 folhas de ferro ti neR10 de sete pés e of`o
ga aos. ti 18 oa 1 m fin wa de e:
• lar.o:ra 0",55, uma, seis se:Wangs
e eito nence....	 .	 .0 0- 0-

3.575 folhas de ferro zincado de °Po Os e oito
sz3 nos, n. 18 ou 1 tutoi 270 de e m es-
sura, lar •nra 0m .56. uma, sete schillidgs
seis e tres com .toss nence 	  45. o- 7- 6,3/4

Estes mreços camor .ha..dent-se nara mo?. ia !aviva.
OS nrononentes declara ti acceitar todas as condições do mie..

tido edital.
Pio de Janeiro, 16 de junho de 1922.— Por procuração, M.

Araujo.

Borlido Meia 5 COITO., ne!-ociantes estabelecirTos á rua do
Posado s. 55 '58, o opõe n fcrnec ar á Estra ia de Ferro re,
do Prasil, de ac • órdo com o edital de concurrencia n. 74, publicado
no Diodo Officio], o seguinte:

Quarta divisa°

1.176 metros lineares de palh'nha trançada de 1,20,
metro lirear q 1 ze schilliags e sets pe•me.

81 MOTOS lineares de nal!!i ha trançada de 1,75,
met-o linea-, doze sc'iillin ..7. /3 	 	 ,C 0.12.0

Reineis de paleião com linr aura lavraria:
75 de 2b00eixa80,65x0 006, uma cento e oito Laucos

108.00
150 de 1,55x0,65x0.006, um setenta e nove fran

•

 cos
belgas 	

73 de 1,88 x0 65 x0.006. um oitenta e nove francos
belgas 	

150 de 1.4n x1,45x0,006, um cento e eincoenta e
sete francos belgas 	

75 de 1 88 <1,40x0,006, um cento e noventa e seis
francos belas 	

75 de 1 60 • 1,45x0 006, um cento e setenta e dous
francos belgas 	

75 de 2.05 1 45 0006, um duzentos e vinte e dons
francos belne 	

.

36 de 1,45 • 1,40 r0,006. um cento e cincoeuta e tres
fra ncos bei zas 	

73 de /,45 0,70x0,( 06, um setenta e cinco /limos
oei .11S 	

9 de pef .' ç ls de papelão curvo le 1,Q5c;0,55, um'
eincoenta e oito francos bebas 	

79.00

89.000

157.00.

196.00

172.00

222.00

153.00

75.00

58.00



z.urnnistdo

Quinta divisdn
2.250 folhas de ferro zincado da 7' dc 8 gomos ti. 18

OU 1 mim 2i,f de espessura largura de 0,66,
uma sete senil(' 	 e seis pet ce 	 ,	 O. 7. è

3.375 telhas de fe • o 7iiica io de 8' 8 gomos n 18 ou
1 mini 210 de espessura, largura 0,66, uma
ofici achiiii	 	  A' O 8 O

Os pioponmites declaram su:eitar-se a todas as clausulas do
edital.

Rio dei-uretra, In de hely) de 1922.— Por procuração de Bor•
lido Maia Comp.,Judo Vianna.	 -

Ed ner /o Rchmilt. brasileiro, eatabelecido .1 rua da itifAnden
n. 111, so'n'ado, n:sta Canital, nio õe fo iie .er 4 Estr,dad t'z, o
Ce tr21 do Biasil, de arcória cou todas ai condiçõ is do edital de
Co ica renda n. 74, de 10 de tinia de 1922 e com a correNao de 31
de indo de 192 o se ti l inte inaterial:

Paineis de nao dá .) co ii Lincrosta Lavrada:
75 painel .; de :1.00x -V5'><O,035.°, um (ict ita e dous

Ira cos /rance< :5 e Wide e inco ce timo;)
150 paineii de 1.65 • 065" 0O18,3 , um (ciiicoe .ita e

n-we f a r,s f anc .:es e ses-ent cnti no:)
75 pain • I 4 de 1,88a <0 65'4 e0 00ti .d, um (sessenta e sete

f a .cos franceei e nove da e cl ic cedtimos) .
75 paineis de 1 8" 1,41 0 0,OTS'u, un (cit.) e quaren-

ta e seis Lanco * f.nn:ezes e tri .ta e chie° en-
ti 'to).

150 pin eis de 1 46m x1.4515(0,009", um (cento e de-
frin	 cez:N e .iove,.ta

75	 le 1 60m )<1,45 x0,0 ft6m, um (ecato e vinte e
nove francos fraiicee....$) 	

75 pain 'is de 2,05m x1,45° x0 0q6-, um (cedo e ses-
a • Iita e cil co Laucos franceLes e vlate e ci..co
celitimos)

35 pai leis de 1 .4521 .<1,40"x0,01-3", um (^e do e doze
Imre, fra 'e 'C4 e ( it r ta e cl 'co ce timos)

15 paineis de 1,45m X0 711* X0, riffl'",	 (cincociita e
seis /mucos franuses e cua euta e Cilia) cen-
timo.11

.ei de nao-Aão Curvos:
9 paiiivis de 1...inclia curvos de / 9"x0,55°, um (cin.

coai t e oito fiawcas f, ai,cos franceeis) 	

1-0- O
81 metro, :heves de palhii	 trauçada de 0'1,75,

mero li ar (q	 	  A' 0-15-0
I) -ciar nu Atar a .a coa ti0e , do edital
Rio de janeiro, 10 de junho de I122.--Lern3s & Monteiro.

~seca. Almeida &Como. neaociantees matrientados e esta-
i:ele-1db; nesta p aça 4 rua ' ri neiro de Maço ar. 71 e 77 orem/Jen
fo•necer es :a estrada, de se .6.do com o edital de 31 dt maio
proximo passado, o mate rial abaixo especiticado:

Concurrenda n. 7d
Quarta divisão

¥.176 metros linea. es de palhinha trançada de 11%20,
a uma libra e deus shilliugs o metro fi-
ncar, metro linear 	

81 metro * lineares de palhinha trançada de 0m.75,
a treze shillinns e nove pcnce o met.()
linear, metro linear 	

Patineis de papelao com liacrusta la-
vrada:

75 de 2,00K0",650m,006, a cento c dons francos
la um, Mn 	  FC3. 102,00

t50 de 1m 63 1.0m 65 ,t0m4U06, a olt.nta e fres francos
'	 cada ata, IUU .... 	  Fes. 83,00

	 Junho de na	 .

	

45i~urt..z	 tie 

75 de 1°';88 1C0‘.05X011 006, a do venta e cinco
inflem cada um, um 	  	  Fte. 95,08‘

73 de I b. 84X1 4',4102',005, a duzentos e cinco
francos cada um, um 	  Pcs. 205.0

150 de 1",45X1 . . i5Xtr" 006, a cento e sessenta e
tres Ira c): cada um, um 	  Fcs. 10

75 de 1 ',30(1 ,43X0 .°,0,16, a cento e oiter ta e
u fia .c s cada um, um 	  Pcs. 181.W

75 d 2 2 ,05(1',45X0m ,003, a d izentos e trinta e
do is franco. cada um, um 	  Pca. 2.12,00

36 de 1-,.45)(1'.40X0',01)6 a cento e cl . tcoenta e
oito Lanc eis mia um um 	  Pca. 158.00

75 de 1' ,41,(0 ,70 (0r/1n a setenta e nove fran-
cos cada um, u n ............	 Fies.	 79 Ok

- 9 pain 'is de anc ião eirvos de 1' 'M0",55. a
oitenta e tres fra tcos cada um, um 	  Fcs. 33,04

Os filme .s marcados são Lancezes.
Quinta divisão

2.250 folhas de ferro zincad ) de 7 pés e 8 zOmmo4,
n. 18 ou 1"P''.?7.	 di esnessura, .-trw

•gdra ti ,66 a saia anil l in 4a e q	 peuee
cada uma. u na 	 	 .	 íg O. 64

3.375 folhas de feiro ali a10 d 7 os	 le 8 rés
e 8 go ninoi, a. 18, ou 1 /".21) 1e e4.
pessura.	 0',6i, a sete shIttlues e
no g Oe ice cala U rna	 .	 A' O. 7 "

Os p eopoilentes declaram acceitar tolas as condIçõea do
rido edital.

Rio de janeiro, 16 de Junho de 1922.-17ot/seer], /*invicta cf: C; .
panhia.

H1me & Como., tropõe ti /ornem á Estrada de Ferio C.rit,a1
do fira ,4ii o s.g .1 , itt. material entregue no Cees do Podo, ue
acc,rdo com o edital.

Quinta divisão
2.250 folhas de ferra zinca to -te -ete nés c oito gommoS,

n. 18 o 1 'i"210 de espe	 lar na- O ..6
priço de ehdtt	 ete -.hl	 e loas

ee u na .. .	 .	 . .	 0-7-2
3 375 folhas dt tetro zincad. d • fto nès e oi s Gonmos,

18, ou 1	 d: esde,uira	 0,65,
preço de cada folha, oito schilin s, uma 	  f (1-R-(è

Oa preço: a 1 na on nara o material eiit ygn-p no Caes do
Porto	 dos va /Se 4 d es rata. uh -elido o nente ot d
adaa eiroifior no t .t deita, e d cla-a . os eitar iiitcira ,e, t Je
accordu CDM tod ts ai ciadsulas do ed -ai

Rio de Janeiro, 16 da junho de 1922.... Por rrocuração, lodo
Grodim Garcia.

,111n••n•n••

outros artigJspara as diii Oca (parta e minta em 1922.
Cer t ' 4 ; do	 pa a o for me :.	 do d pando ia tançada e

Proo ,sta de He n rio ne C. en M.nd rrçl á FiteR fl, de Fr.e.o

Concurreacia n. 74

geriria divisdo

1.176 metros linearCs de palhinha trançada de

	

, nut fo linear; cp	

. . —. . . .	 433

atro dollus e deze ove
cedtavos 	

alhinf trançada de ....81 metros lineares de p	 ut
metro linear, dous dollan e seasenta e 

0 2.65CUCO centavos.. . 	

0-6-8

1 0-7-7 1/1
Os preços acima são em doliars, ouro umedecia() e em esteP

Uno.
O moo° ente dcla 2 coe se sulmtte a olas es c.auselas de

edital da pre:ente con mrrencia.
Rio de Janeiro, 143 de Junho de 1223. 	 licrtrtv4C C. de MO

dorrça.

PIA RIO OFFICIAL

72.25

59.60

67.95

146.31

115 00

12g.00

161.25

112 85

56.45

58.00
A ca ein crá feia, de acedrdo com o e:ital de coucurrene.a,

• dentrn d s va ões da estia i? no C:teg do 1 ol dentro (In espaço
temno	 •• dias a contar da data do ret.istro do contracto no

de C mtas.
n p po ente declara su;nnetter-se a todas as condições do'

edital I co
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1922.-5 :nardo Schmicit.

Lemos & Moutelio, nettocia , tos matrie CRiqh•ieePIOS
firua d. Co ,sti . ição n. 34, de aecOrdo coa o edital pub.icado veein

pr000r o seguiute:
1.175 ructrog lineares de palhinha trançada de 1°,20,

metr JIaar (a na ii)2 . 1)

Quinta diviso

2.250 /olhas de taro zincado de sete p-és e oito
go amos, n. 18, ou 1 "/' 270 de espesswa,
largura 0 ,4 ,66, unia, seis shillings e oito
dinheiros

/: 1. 2.0 3.375 tolhas de Írro zi-cado de oito pés c oito
goininoi, n. 18, ou 1 m /' 210 de espessura,
ff. r mra O ,66, uma, sete stullirws ozste

• 0.13.0	 diniteiros e meio 	
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Souza Baptista Conip., estabeleidos no largo da Carioca
3. 9, n °Mut forsecer paltinha tiançada e out • os a. tig s p;ii4 as
divisões 4 e 5, em 1922., de aceórdo co.n o edital de 31 de maio do
corrente ano.

Concorrencia n. 74

Painels-de papel com liacrusta lavrada:
75 de 2"',0(A4"1,o,i .ir,0 .)1, um, duas libras cinco

scai'anas e Net: peite 	
159 de 1-,65X0,65 :0,006, um, uma libra dezesete

sc'nillings e sete pence 	
73 de I m ,88 X0. .65)(00 ,006, um, duas libras dois

schillings e dez peive 	
75 de 1 ,88X1 2',40X0m ,006, um, quatro libras dozo

schilliugs e quatro peace 	
150 de 1 a ,45X1',45X0,C06, um, ires libras treze

schillisga e nove pance 	 	 ,C 3.13.0
75 de 1"',60X1"',45X0",006, uni, quatro libras um

schillings e cinco pence 	 	 sIr 4.1.5

oS 5.4.3

Proposta que tazem Ribeiro, Costa & Comp., ne gociantes esta-
belenidos neta praça á rua de S. José n. 51, á Equada de Ferro
Central do Brasil, dos arti,,o3 nedijos pela concurrenda n. 74 -ara
a 4' Divisão, confor ne o edital de 31 de maio de 1922 publicado no
Diario Official, a saber:

Concurrenda n. 74
1.176 metros lineares de palhinha trançada de 12,20,

melro linear, trinta e quatro mil e tezentos reis.	 841300
81 metros lineares de palhinha trançada de 0 .75,

metro linear, vinte e um mil e novecentos réis.. 	 21$900
75 paineis de pane'.ão com !incrusta lavrada com
„ 2 ,00X0",65X0 ,006, um, setenta e quatro mil

novecentos reis 	
150 ditos ditos ditos ditos com 1',65X0"5X0,006,

um, c : rcoenta e nove mil e oitocentos réis 	
ditos ditos ditos ditos c om 1 ,88X0 ,65 CO ',006,

tini, sessenta e nove mil e novecentos reis 	
75 ditos ditos ditos ditos com 1" 88X1 ",40X0",015,

um, cento e cinco-oda e um mil e set . ce • tos reis
150 di os d ; tos ditos ditos com 1 ',45X1 2451(0 .,006,

um, cento e vinte mil e oitocent s réis.
75 ditos di.os ditos ditos com 1 ',60X1 .45X0,005,

um, cento e trinta e ires mil e trezentos réis 	
75 di.cs ditos ditos ditos com 2 ",05X1 ,45X0 ',006,

cei to e setenta e um mil e q .atro,:ento4 réis
36 ditos ditos dit s ditos co-n 1 . ,15X1 ,40KO N 006,

um, cento e desesseis mil e quatrocentos réis 	
75 dit s ditos ditos ditos co n 1'1 ,45'0 ',70X0 ',006,

un. ciscoe ta e oito mil e t .ezentos réis 	
O paincis de pendão de lircrusta lavrada urvos de

1 ,95XO'n ,55X0 ,55, um, ci.icoenta e nove mil réis
Os prononeni $ sujeitam -se a todas as condições e 1 miadas r o

edita: ,ie co crrre. cia.
Rio de Jaueiro, 16 de junho de 1922.- Ribeiro, Costa 6. Comp.

4 •

	Ca .:tro d'Aliscida	 Cornnauhia, uclociantes matriculados G
e z ta'ezle:idos ae, p •a;a, á r.:a	 Ai.e3 n. 86, fornece io es
des,a vin fel rea,	 n	 :e a todas às cia Isaías consra .es
do edi ‘ ai	 cada n. 71, de 18 de nado ulthito	 raspe-
Clivas corrvções, propõem:

Pa:nds de papelão com iinemla lavrade
75 de 2',00x0".65 cO' 013, um, uma libra cst.olina

e dezesete shilli iis
150 de 1 m ,63x0 ,65 sc0',003, um, uma libra ester-

lina e ()aze sh;llioss 	
75 de jm 8Ux3 ,55 .04 ,003, uni, uma libra ester-

lida e ratifica shillings.... 	
75 de 1 ,88x1 r4 ,40 x0.006. um, ires libras ester-

lina. e de,: ite
150 de I ',45x1 ',45x0 ,003, um, tres libras estar-

liaa e u u
75 de 1 '',60x1 45 O . ,095, um, ires libras ester-

liaas, seis shillings a seis pences 	 go •

75 de 22 ,05x I ,45x0 ,006, um, quatro li Iras es-
terlinas e cinco shi Ilngs 	

36 de 1 2 ,45 1 ,40x0 ,OOi, nu, duas libras ester-
lidas e dezoito shilli 	

75 de 1 ,45x0 ,70x0,006, tu u, unia libra esterlina,
dez shillings e seis pence 	

Rio de janeiro, 16 de junho de 1922. -Castro d' Almeida 6. Comp.

Dias Garcia I9 Companhia, negociantes, matriculados, estabele-
cidas ncta Cspi,a1, á rua Vi z concle de lt1at 'a li e . 23 e 2i de
acôdo com o edital de 18 de maio de 1'122, p ,blicado no Dlario
Official, propõem for.iecer á Estrada de Feiro Central do Brasil os
inateliacs abaixo mencionados:

CONCURRENCR N. 74
Quarta Divisão

1.178 met s lineares de palhinha trançada de 1°,20,
°metro linea r (q int.e shi lings e oito o nce.

81 metros Uitear!s de palhinha trançada de O .75,
metro linear ( reze shillings e ires pence)...
Folias de ferro zincad .ss, rueadas:

2.000 !tilos de 3 ,00x0 ,91, para vagões, serie VM,
desenho 881. preço médio de kilo (nove
centavos e no emita e cir.co centesim sl

700 kilos de 2 ,90 O ,87 para va.óes da serie V8,
des-itho 881, preço médio de kilo (nove
centavos e noventa e cinco centesimos)

2.000 kilos de 2 ,95x0 ,9 para vagões. série Q,
desenho 682, preço médio de kilo (nove
centavos e novesta e cinco centesimos) 	

2.000 kilos de 2 ,90 O ,80, para vagões elie V,
desenho 680, •eço médio de kilo (nove
centavos e noventa e cinco centedmos) 	

Quinta Divisaa
2.20 folhas de ferro zincado de sete pés e oito goni-

mob, n 18, O ,66 de largura unia (um dollar
e caia. esta e cinco centavos) 	 	 11.45

3.375 folims de ferro zii,cado de oito pas e oito s,csii-
mos. n. 18, O .65 de largsra, uma (um dollar
e sessenta e seis centavos) 	 	 51.60

Os preços acima indicados são para o material entregue dentro
dos vagões da estrada no Cles do Porto, correndo os di.eitos
ahandesaiios por co..ta deasa estiada, e todas as demais. despe4as
por conta dos In opcuebtes.	 •

Oa signatarios declaram subordinar-se a todas as clausulas do
edital acima referido.

Rio de janeiro, 16 de junho de 1922.-Por procuração, Joaquim
Dias Garcia.

J

at

• 1.17.7

• 2.2.10

Z' 4.12.4

75 de 2.",05X1 2 ,45X0 1 ,006, um, cinco libras quatro
schillings e ires pence 	

36 de 1 2 ,45X1'",40X0m ,005, uni, tres libras onze
• schillings e ti es pe ice 	 	 4S 3.11.3

75 de I ,45X0 ,70X0 ,006, um, unia libra doze
schillings e um pcnce 	 	 A' 1.12.1

Os proponentes declaram sujeitar-se a todas as Clausulas do
edital de concurrencia.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1922.-Por procuração, J. Costa
Pinto.

745900

59;.7,30

69; )00

1515700

1205800

-134300

1715100

1165400

.585300

535000

• 1.17.0

.t 1.11.0

,,,„; 1.15.0

Z' 1.18.0

• 3. 1.0

• 3. 6.6

• 4. 5.0

L" 2.18.0

Z" 1.10.6

15;8 d.

13/3 d.

$0.099:

50.0995

50.0995

$0.0995

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRtNUA PARA O FORNECIMENTO nu
~MELAS E JUNTAS DE FREIO WES11NO n
110U8E "RA A 4'W18:Á°, EM 1922

Conenrrencia ti. 75
Segunda correcrflo do edital do 23 de

maio de 1922
Do ordem da directoria, faço publico

que, ás 13 !torna do dia 19 de junho de
; '1 kiesírt estrada, na

estação Maritima, serão recebidas pro4
postas para o fornecimento de:

Sobresalentcs para freio Westingliouse
Arruelas de borracha:

675 para valvtilas de emergen-
c ia de 112",	 $900

693 para valvulas de emergen-
eia de 38", uma 	

'25 para triplica valvula, peça 
n. 1.753, uma 	  3$: 00

111 typo B, uma 	 	 00

75 ¡Will pistão, fig. 27, n. 11,
unia . 	  48800

180 para triplica 'advida de
acção rapida, fig. 28, nu-
mero 15. uma 	  58600
Juntas de borracha

111 para triplico, peça 2.427,
uma . 	 	 31700

6 para triplice, peça 1.760,
uma . 	  %aguou

13,2 para cyl i ndros de vagões do
10", peça n. 4.88(1, uma 	  0000



26	 duzias de 14", duzla...
24	 duzias de 16", duzia...
12 1/2 duzias de 18", duzia...

Limas chatas murças:
2 1/2 duzias de 4", dada...

12 1 2 duzias de 6", duzia...
14 1/ Á dl,. ias de 8", duzia...
16 1/2 duzias de 10", duna.,.
17	 duzias de 12", duzta...
13 1/2 duzias de 14", duzia...
10	 duzias de 16", duzia...
6	 duzias de 18", duzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

• Limas 1/2 canna bastar*
das:

6 1/2 duzias de
35	 duzias de
36 1/2 duzias de
37 1 2 dusias de
43 12 duzias de
52 1/2 duzias de
28 1/2 duzias de
g	 duziaa de

4", duzia..,
6", duzia...
8", duzia...

10", duzia...
12", duzia...
14", duna...
16", duzia...
18", duzia...

Limas 1/2 canna murças:
2	 duzias de 4", duzia...

19	 duzias de 6", duzia...
19	 duzias de 8", duzia...
19 1/2 duzias de 10", duzia...
24 duzlas de 12", duzia..,
311/2 clusias de 14", duzia...
20 1/2 duzias de 16", duzia...
3	 duzias de 18", duzia...
1 duzia 'de 20", duzia...

Limas parallelas bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia....
2	 duzias de 5", duzia.. s.

16 1/2 duzias de O", duzia...
19	 duzias de 8", duzia....
20 1/2 duzias de 10", duzia...
29 1/2 duzias de 12", duzia..
43	 duziás de 14", duzia...
37	 duzius de 16", duzia...
7 1/2 duzias de 18", duzia...

Limas parallelas murças:
7 1/2 duzias de 4", duzia 	

14	 duzias de 6" duna 	
12 1/2 duzias de 8";clusia 	
15.	 duzias de 10", duzia 	
16 1/2 duzias de 12", (luzia-,
20 1/2 dozias de 14", (luzia 	
18 1/2 duzias de 16", duzia 	
1 1/2 duzias de 18", duzia 	

Limas triangulares bas-
tardas:

1	 dizia de 4" por 	
19 1/2 dunas de 6", duzia 	
26	 duztas de 8", duziia 	
23	 duzias de 10", duzia 	

	

31.1/2 duzias de 12", duzia..• 	
2i	 duzias de 14", duzia 	
15	 duzias de 16", duzia 	
3 1/2 duzias de 18", duzia 	

Limas triangulares ma-
ças:

•23	 duzias de 4", duzia....,
211/2 duzias de 6", duzia.....
20	 dunas de 8" duzia 	
16 1/2 duzits de 10 *, duzia 	
2	 duzias de 12", duzia 	
1 1/2 duzias de 14", duzia 	
1	 duzia de 16", por 	
1	 duzia de 18", por 	
5 1/2 duzias de 3", dúzia 	
4	 duzias de 5", duzia 	

Limas facas bastardas:
5 1/2 (baias de 4", dizia... h' 0- 7- 1

10 daziss de 6", dusia... 0- 11-0
12 1/2 duzias de 8", (luzia... ( 0- Ift-ci
9	 duzias de 10", dusia...	 1- 3 - 6
3 1/2 duzias de 12", duzia... h" 1- 2,-4
1	 duzla de 14", oar 	 • Z' 2- 8- O

Limas facas murças:
41/2 dszins de 4", (luzia-
9 1/2 duzias de 6". diais:-

13	 d . ZiRS de 8", dnzia...
12 112 duzias de 10", dunia...
4 1/2 dazias de 12", duzia...
2 1/2 duzias de 14", duzia...

Limas chatas bas.ardas:
5 1 1 2 dusias de 4", dizia....

13 1 2 cluzias de 6", iluda...
13 1/2 dazias de 8", duzia...
13 dizias da 10", udu...
211/2 duzias de 12", duzia...

• O- 7- 9
4 0- 12-0
1: 0- 18-0
£. 1- 7- 2
4 1-.17-7
• 2- 15-7

• O- 5- 7
40- •- 2
• 0-9- 4• 0-;2- 9
£ 0-17- 1
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735 pa sa cylindro de 8", peça
2.427. unia . 	  3$700

03 para cylindro de 10", peça
1.75-1. uma	 	  5$20d

136 typo B para triplica valvu-
las, tinia	 	 	 5$2'iø

111 para	 manipulado'',	 peça
2.010, tura 	  78.00

48 para	 manipulados duplo	 .
typo 700, uma 	  aanaa

375 para caixa de ensergencia
da triplica de 8", peça
n. 1.751, unia 	  4830

450 para caixa de emergi:nela
de triplico de 12", peça
n. 4.876, uma 	  5$200
Juntas de .sola:	 •

159 para	 manipulados,	 peca •
2.015, unia	 	  .	 MOO

18 para manipulados, typo 700,
unia . 	  5820)

GO para cylindros de 8", peça
1.753, uma . 	  38400

Os preços marcados são os aiaxisnos.
A entrega is:crá na Intendenc i a, dentro

de um espaço de tempo de 60 dias, a
cortar da data do registro do contracto
cso Tribunal da Contas.

A entrega, não sendo no praio marea-
do, sujeita o Con t raa lante a urna milita
que, afinfo' me entendimanto da adminis-
tração, podera • ser aia o valor da caução
do contracto, sendo dada novo prazo, si
não preferir a adm i nistração a rescisão
do contrasto por simnla s avio u nnti-
ficarão. indeponclente dP acção ou inier-
pellactin jud i cial, com perda da cants5a,
• sem que assis t a ao contractante direito
a reclamação d p asneira alguma.

No caso de multa, fica o coatraetarde
obrigada a entrsssr a respectiva impor-
tância na thesouraria. no prazo de 48
horas. a contar da hora do recebimento
da irtimação por escripto, sob pena do
rescisão dr' contracto, nas condições já
acima estabelecidas. si não for cumprida
It intimação.

A ernicurreneia versará apenas
o preço em rãis, indicado em & garis-
mos e confirmado, por exten so para aa
urrIp o q ii .l ee,idaç do s artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da imposta mais barata, por
ininiMP 01 1 P 	 a differenca entre ella
e qualquer outra.	 .

A Estrada lia:usará as propostas meu
apresertarom preços superiores aos ma-
sinios estabelecidos.	 .

As propostas, que devam estar devida-
mente sellatias nas primeiras vias data-
das. assignadas e com a indicarão das
respectivas residencias, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasitras eu emen-
das. doeendn sPr escrintas viu pane! das -
respectivas casas commerciaes, serão en-
tresees, em tres vias, em invollicros fe-
chados. com a &cassação. por fdra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve, ser acompanha-
do do um outro. em se p arado., contando
todos os documentos que possam provar
a id oneidade do proponente, comp senen-
dendo-se, entre elles, os recibos de gni-
fação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da eau-
cão de 2008000, em dinheiro ou em tl-
tolos da divida publica federal, prévia-
mento feita na thesouraria desta Estra-
da, nara garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o orono-
nente plasferido recusar-se a assi gnar o
respectivo contracto. denlro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia. da exe-
cução do foree s imenfo, caucionará, na
thosouraria desta • Estrada, a quantia
coerespondente a 5 % do valor do
necimento a realizar, em dinheiro, ou em
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Mi'stcuio de Viaeão e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente. antes de abertas os propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem, sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idene;dado dos
proponentes. serão marcados o dia e ho-
ra para atadura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão se-
rão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parto
de outra, ou outras, conforme a diffe-
rança para menos nos preços dosjarios
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses .. .	 .

As pro postas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
a !ode s as clausu l as deste edital e o
preç o , conforme já ficcu estaberido.

Não se tomarão em consideração
caesaner offertas do vantagens não pre-
vistas neste edital, nem as propostas (Ple

contiverem aparas o offererimento do
urna reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta isrualdade entre
pronostas, terá preferencia a que aore-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate

A Estrdaa reservo-se o direito de res-
tringir as onantidatles pedidas.

Toda e nualou pr oropo sta que não es-

irsir, 	 aeerernAre(olnn s irdoem pr a cãato
ecretaria. da Estrada de Ferro Central

do ' a,. .10 1922. - O se-
erf s ario, Diocieciano Condido de Vascon-

re**14 31 de Ferro C*.utcal tio Rragik
CONCUPe EN CIX P 4 RA O FOPm ECIN I ENTO DE

P'RA A OU'RTA DIVISÃO EM 1922
Primeira correcção do edital de. 9 de ninho

de 1922
Cenwiencia n. 80

De ordem da directcria, faço publico que
ãs 13 horas do dia 6 de julho d . 1 na
litei dencia desta estrada, lia estsçau Mar
ritime, se-ão recebidas propostas para o
fornecimento de:

t 1- 4- O
4 1-14- 4
4' 2- 8- O

Z. 0- 7- 9
A. 0 . 10- O
4 O•13- 1
4 0-17- 1
• I- 1- 2
• 1- 8- 9
42- 1- 7
4 2-19- 2
Z. 3-19- O

t 0- 7- 9
4 0-11- O
t 0-15- O
4 0-19- O
£ 1- 3- O
4- 1-11- 9
Z" 2- 4- O

3- O- O

0-9- 2
,4 0-12- 4
.4 0-16- 2
4 I- 0- 4
A" 1- 5- 2
Z' 1-13- 7
• 2-10- 4
£ 3-7- 2
h- 4-10- 4

4* O- 7-9
• 0- 9-0
4 0- 11-0
h O- 15-0
.4 0- 19-0
4 1- 3-0
.4 1- 12-0
4 2- 4-0
• 3- 0-0

z' 0- 9-2
40-12-4
4 O-16-2
£ 1- 0-5
t 1- 5-2
4 1-13-7
4 2-10-5
• 3- 7-2

t 0- 6-8
Z 0-10-O

4'1- 0-1i
.‘ 1- 9-7
/* 2- 0-0
.4 2-10-0

3- 4-0

t 0- 7-9
4 0-12-0
t 0-18-0
A 1- 9-7
A' 2- 0-0
t 2- 8-0
4 2-18-0

3-12-0
• O- 7-0
• 0-12-5

Limatões quadrados bas-
te.dos.

6	 duziAs te 4", duzia 	  l' 0- 64
1	 duzia de 5", por. 	  A'' 0- 8-0

16	 duziRs de 6". duzia 	  4 0- 9-4
15	 dttzias de 8", duzia 	  4 C-11-1'
17 12 duzias de 10", duzia 	  1  (1-1N-2



▪ 41. • 0. • • •	 IP •

•

1811

Lia a,
• ,4C1.,Lib 	
Lima. c•tatas 	
• c•tains 	
Lima. enatam. 	
U as c atuns 	
Li ,t-tS CIttott4 	

	

-ss caatas 	
Li	 pa•aaelas 	
Limas naralic 	
Li	 pactuei/ta 	
Lanas

flannutas
113
5i6

	

8"	 . 1.3•10
2.267

	

12"	 4.9449

	

14"	 7 *III

	

11%"	 9 171

	

ls" 	 10 886

	

1$"	 14 514
4"

	

6"	 907

	

8..	 1 585
3.048
6 . aa..1
7 ..4.-r5

	

16'	 12 70()
4"

	

5..	 433

	

63.	 5436

	

8"	 3 .132

	

10" .	2 24

	

12"	 4.535
14"

	

16"	 9.949

	

3..	 133

	

4"	 225

	

5.,	 3.e9
• 5ati

	

8"	 15"S

	

10"	 2 /21
4 ;$.41)

	

14"	 a 14

	

vv.	 9.141

	

1 8" 	 11 •i4

	

4• 	 l'3

	

5.	 223
3;9

	

8,.	 1.Ra0
1 5114

	

12"	 34i '8

	

14"	 6 *13
9 479(

	

18"	 15 14.
19.0.50

	

4'	 lla
5"
6" 12

9a7

	

In"	 1 350.

	

12"	 2.0-6

	

14"	 5.443
9, 41

	

tà"	 ta -ma.

	

23"	 18- I •t3

	

4?	 3 'f1

	

5L"`	 5. a
914

11.5+5

	

ttr

• 

.	 ti78
13d0

	

kr

• 

.	 2:352

	

C40°)	113
558'

	

81"	 1.310

	

1CL'"	 2:0ag
1:251

•
• • • 	

••••••••
	  •

• • gr. e. • ••• • • • 	 a
• •

M.e 	

• •nn• 	

e• Me •••• • 	
•••••••••••	 •••••-•••••••
..•••• •••••	 ••••••••••••
•••••• • ••• •• 	 •-•e+.• ••••• • •n•
• •••-• • o...	 ...no.. • •• e•

•

•

•

iRfil

3 ta
I 4"
5'16

3,13
12
5 8,
34
7,8

•

. 	 •

•••••

▪ • •• 	
•

• 45 O 	

• • O	 • • • e •

	 .10 •

• d•

• ••• ••• • •	 •

• • •

Limas paralle;as 	
Limas Dat-w.e.-ts 	
Limas paraUttias 	
ti nas raria
iii •as meat.catuta...
EI' 'asiu.. ia eaana 	
Limas meia cantai 	
ti as meia Ca ala 	
tilada ateia calma 	 .•
Limas meia cala , a 	
Limas meia : :intia 	  • • • 	
Liniv tr iaag ant. 	
Lin ; s trifmg mar. . 	
Li nas cria ;Mu 	
Lii a• ti sn
Li'	 ir 	
Li 'as triamai14r 	
Li .114 tf I dada: 	
Limas til/mamar 	
Li n s r iail?
Lidas t•ia.....1a: 	
Lhiatõ .s cpwira,lns 	

Li •ar	epial,. 104. 	
Lin • ase: qa alaid $ 	
Lim-da s qu. 1 idos
Li ata s quadri/1os .
Limat	 (4 ua lranos•
Limat	 OU vira 'os 	

	

.1--.D.es q114,1.'ninS 	
I ialPtoCi qna t aias • 	
Li • . ataes qaa Ira los 	
Limrt ,,es reli:Mos 	 •	 I '8 	
Li • II 2I Ó :5 TC 1')u ' 104 	 	 3 Iti•
Li aataes redondos 	 	 4 	
Li •atacs rcd udos . 	 	 5 16 	
li airões re 'ondas 	 •	 3.8 	
Li .98 tiieS redandos 	 .••. 	

•	

1./2 	
Li nat0es rudo .dos 	 •	 5 8 	
Limataes rel.:agias 	 	 :.3r4 	
Li	 Aia, recto 4 is 	 	 7.3. 	
LimatiSes redondo; 	
ti das ./ara.serras de traçar 	
Umas nara senas de t•açar 	
tílias para serras Ja trarar. • • ..•..
Limas para seiras de traçar 	
Limas para st-nas de. ea e lio. 	
Limas nata serms de enserho
Limas obra seiras de czigezino 	  	 ••••

Limas fica 	
Li nas faca 	 .•.. 	
Limas faca 	 	 GB*

Limai, faca. 	
Limas titea 	

•

•

Umas cli.tas 	

irada no Caes.act: r orto, di ,eltos aliai' len.
dos par cauta. da.E.trada e todas as• te [ais
despezas por co. ta do foLue.'edor,,de,;• ••n de
w :spaço de te ggpo . de 90 dias, a•conet•
data ào registra do contracto no Triouttal

Os preços marcanos 55o crs.maziencrs:	 •
entre4a será dentro dos vageles da Et-

dicial,corn nerda.da CRUr asem que a-nie

prefertr ad.nhistritspto a rctetslo.d coa.
tra:to, oor SiMplcal aviso ou nntlitcaça•a,

ta ao watraetante direi a. reclamago dO
cceie-alguma.

indtocndente de acção ou interpellaclo fila

blo cascs dá. emitia fica a. contractaatC
lo a entregar. as rzpecti aim po taitade Co .tas.

A e , .trena no' sendo co ' forma está mar- eia: na tires° raria„ no praao	 4B bata., a
um:arda:dam du recebimento da. irainraçãocado- ruanta .0 coar •actante: 3 Owr 131 IT3

CD v • :') t q r	 Ces‘• • 1i "cedo da acta., ist a- p0t. e.crinto; voá ?uma. de te ciso do coe.
ça 	 leaá Ai.. :te o va.or da caução do Meto, ••as condi, es .a aci...a emudecidas,

si nao. br eumpLitla Wtatimação.coutracto, seudo dada novo paz% si . tilo

.tt	 »fl.:o, de Ics?,9!4240, Sabtado 17..~...•nn•••••••	 n•••n••••••••n~1~	

22.	 duzias de 12',	 0-19-2
2; 1./:: U. :lar de 14', d(lzia.... 	 1- '1
15	 . duzi-,s tre 16 • dia	 Á 1 1. .7
ri 1/2 cinda, de 18' , duzi/. . 	 2 1-t1

4e	 &aias de 20"; duma—.	 3-1C-O
Lin:atoes quadrados mur-
• co,z:

8 1/2 du.../aa de 4, dl/aia--	 0- 7-7
6 1/2 cairias de 6"„d • zia.,... Á: 0-1.-d

duzias • de 8', dtt • .. .
10	 car.at-, de 10", dàzra.... 4 0
9 1 / 2 til/cias-de 12'	 1- 1-2

10	 du/iat. dt • 14" duna—.	 1-12-4
9 1/2 :1	 ue 16", cinz/•. .. .• Á 2- 1-8
4	 d. mas dc 18' , 	 Á 2-19-2
4 1/2 dumas de 20", dizia.... Z* 3-19-2

atroes rc.lo..sloa:
6 1..czt ch,..ias de 4 ', du 7 la....	 0-6.-7
• 12 utuuta s cie 5", duz.4.... Á h- 8-0.

16 1.2 th:LiaS de 6.". d . : a.... ,t	 9. 4
la t. du 1 3S de.	 A 0-1i- :05
23 1 2 d.. 1	 ii . ti l 	u..	 0-15-.1
2a 1 . 2 duzi •s de 12", dmare....
27 1/2 •ailas de 14", &m'.... A" 1- 6-
17	 Je	 duda.... Á.. 1-1i-7
12	 clac.a..de :$	 Z: 2 12-3.
3 1/2 duzias de 20", duzia.... Á 3-104

Li. aterc. ra, 301,d s !nn..ças:
4 1:12 dotas de 4'`, 	 (t- 7-3
a	 du.34..de	 „	 ta• u-)
g _ tia,./as de a'",, dana.... a 01. -0
7 12 ¡Jazias de 8', dada.—

iu 12 àuz:as -de ta',	 e. o-. ;-2
7 1/2 dafaas -de 12 ', duzia.... Á: 1- 1-2

11	 duzias de 14",. du	 4
10	 d ./ ire; de 16",	 2- 1-8
5. 3.2 .1 7.ias de 18",. 	 /". 2-11-2
3' 1/2 dtaizs.Je 20", dada._ 35. 3-19-2

Limes p q rw ilelas b nr•ar
para e...gel/tio, cama re-
dol.do:

2	 (luzias de G", du7.1a.... 	 0-111-2
6•1/2 d...:ss de	 d	 a'	 5 5.
G• 1 - 1 cl •zia. de. 10", da 	 0-17-2

o dtções a que deitem 3atiefa4eL as limas
lhiatue3 :
1) 1/c.ta a ser fltrinarbs de açn de ca-

di ao odp io dr • ,• r• tu • a • 01 .1,..1: de f-e • o
sueco, co Ia • JO o	 i	 o .	 1 .
bo o e tio ma..itno 0,J5 . /„ de pauspholo e
enaoíre.

•D.ven ser do tyno co•nmernialmeate
coime :ido como dano leve- .e a	 lo com

s d .-ter n i aaus nela F. •r .da e e .)
OptiOs: él-à ao calmado 4ino eXt

Pa.lem se; pinadas a ma . hi .a ou a
laao,.dt•velido, raie e', la mesmas guardar 3

ia e probtadidade zuni mem em toda
ra Sisa

O: Detem ter 3. dareaa. minitna de 500; es'a
cara	 ridelta.

De.se a ter 3.forma macia, senclefeitos
nen, curvaturas u torci •eato.

61 Limas ra. leadas ou de segunda qita-
tIJad 	 sedo acceitas.

74 :• 'osias às li as &verão trazer edita..
padbs:. canoine das fab ri.:aut .s as iriciaas
IT. F C.. B. e as palavras caço fundido kba>
rautidoa .	 •

81 Todas .as iltuaa deverão,. depois de
pi •ndasi ter as deitas c. Liadoaamente agu-
çado, pce.um facta.do aia, cada. d ' tia ou
Lucia dazia, deveialsor einurnlhatia em papel
um o,dot.ida c. depois' acondicionadam cai
cai:vede. papalact.

ta O co•dpiImento de unialiina•scrã a dis-
ladeia ebbe a sua poata até a elidura do
cano.

10) • A.. dimeusbes• acima referem-se á
Frit& cottaute dar. limas.

til- Saía Der aitaia a tot-raacia de 3 0/0
paga m tia ou. oar&	 pezos

os càtabelecicloa para as limas.

Lilmete.wes e pe.)0.$ de Limes c Limafigs

TiPc
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A coneurreacia vesará apenas sobre o
preço em qualquer moe ia, indicado em
ai •a ismos e comir nado por ext •aso, rara
as unidades estabe!ecidas dos arava mi a
pe li los, cabendo a arefe-encia de di reito ao
au or da nrome•ta q ie se apresentar mais
barata, nor iii ia.a .1 . e seja a diferença
entra alia e qualquer outra.

Para coamaração dos preços servirá o
cam •io, a vista , que vigorar na vespera do
dia indicado para a coacarrencia.

A Estrada te:usará as o opostas que apre-
sentara n nreços superiores aas maximos
estabe:ec:dos.

As pr000 aas, que devem estar devida-
mente s .dladas as prime -as vias, datadas;
assig asas, com a iadicaaão das respecti-
vas cesidencias, no senda pernatdias nas
mesmas rasuras ou emeadas, de;e .do ser
escriptas em paael das respectivas casas
co ere:aes, serão eiltreattes, cii tres vias,
em invo.ucroa fechados, com a declaração,
por fiara. do assumpto e do nome do pano-

..	 nente.

Esse lavolucro deve ser acompanaalo de
um (alto e n se parado, conte • do todos os
do amantes cr . a posa II a:ovar a idone:daie
do propanate, comp eaeada.ndo-se, entre
altas, os te ibos de gabação da ulti ia coi-
tada dos impostos h Caie estiver sujeito.

.ao a ao de eatrepu da w000sta o propo-
n a -te dcveaki cadima o recibo aa cauçao de
ECO:, eu dina •iro ou em titulo ,. da (abada
puba:a federal. prévárne te feita na th -sou-
racia desta Estrada, para garantir a aas.gna-
tura do co .tracto, ca (alo que reverte.a nata
P8 cofres da mei att Estrada, si o propone•le
preferido realsata s a a si aaar o re meada°
co ,trcto, d . ..tro do prato de seis dias,
contados da uata da e a re,a do convite que
fôr expelido para esse fim.

O fonie:edar, pa-a aarantia da execução
do forrezimento, ca c:o ara, na Oleio. r iria
desta Estraoa, a quantia cor:esnordeate a
5	 do valor ao forneci nento a realiaar,
dinheiro, ou em titulo.; da divala pdblica
federal.

O contracto sai se tarnará efectivo denois
de approvado dahaidvamente pe.o Mii i ate-
tio da Viação e Obras Fublicas e registrado
pela Tribunal de Contas.

A. questão de idoneidade dos proponent's
:*ara julaada e euaniir ala préviamente, anta*
de abertas as propoatas.	 •

As propostas Cu jos autores não tiverem
conside:ados idoaeos não serão aae. tas.

Deoois de julgada a idoneidade dos ti :0-
po :e„tes, serão marcados o dia e ho:a para
aheeura e leitura das eropoata

'
3 que antes

de qualquer deciáo serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito da ate.
eeltataparte de unia pr000sta e parte de
outra. ou outras, conforme a differedça para
menos nos preaos dos vario; artigos a se-
re n fornecidos, assim co no de não a: 'citar
nenhuma das pronoataa apresentadas. ou
ar:rutilar a conc rrencia, Caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinao
uma formula de com raeta submissão a todas
as c:aus las 'deste editai e o preço, conforme
já ficou estabe:ecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer oaartas de vantaae .s nãa previstas
oeste e lima nem as proposta, q te co [tive-
rem anuas o offerecimeoto de a. a reaucção
sob-e a proposta mais oa ata

No caso de aos 'lida igualdade entre p 'o-
postas, terá paefeaeacia a que anresentat
preço mais 'ia akoso no dese•naare.

A Estrada reserva-se o direito de restrina
gir as auantilades pedidas.

nTATIM nFFICIA

, Toda- e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acadrdo com eate edital não
se:a to • ada eu co adderação.

-eta ia da .st-acir. de Ferro Centra! do
largada 16 de jaatio de 1922 -- O secretario,
Diocleciano Cindiu° de Vasconeellos.

•nn••••

Fatrada de Perro Central do Brasil

CONCURRENCIk PARA O FORNECI mENTO DE
ARRORLLAS E JUN(' 'S DE FREIOS wESTICIO-
HOUSE PARA A 4' DIVISÃO EM 1922

Concurrencia a. 75
De ordem da directoria, faço publica que

a co c rreacia para o foraeci nento aci
dezaa.adn, coa% ocada .por edital de '2a de
maio nroxi•no passado, cara o dia 12 do
corrente mez, terá lozar 1, a Intende ida desta
Estrada ás 13 horas da dia 19 do mesmo
ma.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de junho de 1922.— Diodeciona
Vasconcellos, secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do }Iram;

CONCURRENCIt P‘RA O FORNECI:1EN10 Da
SOIVIES LE.; I ES PARA CARROS, PARA 4' DI-
visÃo, EM 1922

Concurrencla n. 79
Primeira coraecção do edital de 2 de junho

de 1922
De orle n da diretoria, faço publin qne

ás 13 ho •as do dia a() de ainaa de Em, na
lateadencla desta Estrada, na estaçao Mui-
tina, se-áa recoldidas propostas para o for-
necimento de:

Sobresalentes para carros:

150 minotes nara ino:as de sus-
pe.usáo. typo B, um 	  $ 0.50

75 rala/uso.; central de t acção.
. dos engates Tower, fig. 7,

desaaha 533. m 	  5 6.00
75 tub3s da ler, o ereto de 10a,'150

de c •mcaiin tato, 2 718" de
(liame.° externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
kilo 	  $ 0.18

36 barras para taxas seria'VA e
NA. desenho 471, uma 	  $ 12.00

36 barras nara trucks serie VA e
NA. desenho 472, unia 	  $ 12.00

36 banas nara trucks serie VA e
NA, desenho 435, una 	  $ 4.00

15 baaas tara tatacs de carro
de luxo, desenho 593, unia. $ 50.00

375 correntes de segurança para
vagbes oe carga serie V,

• desenho 774, uma 	  $ 8.50
75 eaapas de aço tooado:as para

engates Sharron carro • de
carga, unta 	 	  $ 1.50

75 chapas de itao tonadoras para
• engates Sharron cario de

passageiros, uma 	  $ 1.50
111 caixas de graxa Symington,

daaenho 478, uma 	  $ 9.50
75 caixaa da graxa Symington,

de xnho 575, uma 	  $ 9.50
223 enaatas • Tower • completos,

com todos os accesso.ios
para sua. montagein, dese-
nho 533, um 	  $ 30.00

7 resaavatorios de ferro batido
cyliadri :o, de O'',81 (P,31,
um... . 	 	 $ 21.00

4 res.vvatorios de fer. o bat;do,
cyliudri:o, de 0- 8ax0 ,40
(a-	 caii pacsaaa),	 $ 19.00

73 rue *V2t0 *i0 de fe.,o batido,

	

drico de 2',e	 ,7
(iyateina Full	 um.—

uma 	
12 barras para taças, desenho

37. u na 	  $ 7.00
48 braçal aras para molas de

caros sarja Q, tara() a, uma $ ,.00
15 barras pa -a i ,aças d o s

trucas; desatam 254, uma	  $ 3.00
15 barras ida.ao es pia ti ucks,

desenho 255, uma 	  .$ 5.50
3 barras tara trucks NL, dese- '

ulto 569,	 $ 7.50
3 banas para trucks NL, &se-

- Min 570 uma	 	  $ 7.50
4 barras bifar:oras nata fru lu

de carros, série 00 amigo,
uma 	 •	  $ 7.50

75 grupos de mo a s esniraes
paaa engates Shatrov, de-
senho 880, grupa 	  $ 6.50

4 barras vant..lo,es para trocks
de carros, série 0) a dia°,
unia 	  $ 9.5€

4 barras a ara li -ações de trucks,
sé,ie 00 alai .o, uma 	  $ 7.50

3 barras is io.es tara truck.„
série VA e NA, deaeaao
474, uma 	  $ 10.00

3 barras superiores Para trucks,
série VA e NA, desenho
473, uma 	 	 $ 11.50

6 banas para teteias de carros
de passageiros, desenho
532, uma 	 	 19 00

3 barras !Iara liaações da trucks,
série VA e NA, deseuho
4.185, uma ...... . . 	 . $	 9.00

12 caixas de graxa tara carros
B. Hariaonte, desenho 175,
unia 	  $ 12.00

$ 12.00

8 molas para engates Henricot,
Urna 	

3d molas para engates Laycock,
unia 	

12 molas para engates de carros
arajano de Medeiros,

uma 	 	 9.sei
75 mau _abalas para engates Jan-

ne}, . n.	 357, desenha
489. alua 	 	 R.014

Sp.htifido 17
	 •

$ 78.00

•:.'	 ' '10
•

75 avenhas de l a 77 para portas
late aes de car.os, Ferie H„

	

7 barra para teu acs	 I'CR, OS; 5 "6
um 	

ac •le V, da bitola de 1'a00,
$ 7.50.

8 caixas de .'roxa para carros
de passagairos RD, dese-

nho 303, tina 	
18 folhas de zinco de 2,(10X

X0 prra vaa'.ses, série
V, de sccordo ccai o de-
sasam 6a0, kilo.	 	  $ 0.10

36 mandibilas para engates Hen-
ricot V-, uma 	  $ 7.50

12 mandianlas 'Iara engates, Jan-
ne ,. X unia 	 '	  $ 7.00

4 mandibulas para engates Cli-
max, uma 	  $ 7"

4 mandibulas para engates To-
• wel uma 	  $ 8.00

4 manda nilas paia engates Hen-
ricat, uma 	  $ 7.50

2 maca •os hydranlicos de 20 to-
neladas, um 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicos de 10 to-
neladas, atm 	  $ 100:00

2 macacos hydraulicos de cinco
toneladas. uni 	  $ 65.00

73 moas para engates Sharron,
uma 	  $ 10.00

75 moias para engates Tower,
uma 	  $ 10.00

8 molas para engates tatunax,
uma 	  $ 9.00
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'Pateada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIk PARA O FORNECIMENTO DE
i DERAS PARA AS DIVISOES 2. E4' EM

1922
Primeira correcção do edital dc 2 de junho

de 1922.
Concerfeacia n.78

'De ordem aa directeria, faço eablico que,
ás 13 horas do dea lide ;on!ico de 1922. na
inteidencia desta estrada, na esiaçáo
Uma, serão recebidas propostas para o for.
necimento de:

Segunda divisão

'Peças:de madeira de lei
200 de 0-,06x0 07 x6,00,
10 de O ,10x0-,10x6,00, urna...

Peças de peroba linheira :
30 de O ",05x0m,30x6°,130, uma...

Peças'de garapa

12 de 2',00x02',075x0',075, unia.

fisfino
14gloo

265400

mandibulas para engates Hen.
ricot V dasenho 607, uma

manalb as para en-ates To..
welda 3 dese ho 51s. uma

27 Manu:balas tiara ettgates Soar-
ró n. 2.500, desenho 771,
ai a 	  . 5 6.58

5 mal dlb 'ias para engates ni-
. eax n. 2, • desenho 700,

una. 	 	 	  $ 8 00
.9 macacos de cremalheira tyno

Dud, da 30 t rematas, um	  $ 130:00
/ -macaco de cremalneira tyoo

Duff, de 31 toaciadas, por. $ 140;00
4 mamcos de cai:mala r:ira typo

Durf, de 25 toneladas, um 	  $ 123.430
.3 pinos moveis rara engates

'anue, um 	 	 .5 1.00
8 piro moseis para eng.ates

Heelicot VIA, 'um ...	 . .5	 1.50
Sobres a ,e tea ?Nara carros (bi-

to.a de 1' .)J:
21 enates Ibbotsone • Brothers,

liii 	  $ 80 00
21 parachoques bbatson, Bro-

the s, um. 	 	  5 37 00
8 griv)os ria barras nata fracks

• de Ja Ot :.; e:ie V, grapo 	  $ 19.0;
• Os 'maços marcados.são o maximos.

O pagamento dai contas será feito pelo
Pau ea cobrado o Banco 1 r . de
com td•sao.
, A enteeea será dentro dos vaatles da Es-

trada no Cães do Porto, direitos Mania-
gados nor c•mta ua F.stracia e todas as
de ais despezas no: conta do forneeedar,
dane° de nui :soaço de tempo de 140 dias,
a tomar da data do tegistro do contracto
TrP 4 ai de Comas.

A entrega imo sendo conforme está mar-
cado, su Lm ao contracta te a uma multaaia
q c, conforme entei di • e to da adminis-
tração, podara ser ate o valor da eatiçà • do
cont acto, amido dado novo p -azo, si não
prateie a ad•aii kir-ação a te cisão de con-
tra .to, po: simp.ee aviso ou noti•icação,
Indepenuente de acsão ou interpeilação
dic.al coal perda cia can ‘ ão e se n que
asseda ao cotara:tante direito á reclamação
de espane algema.

No. caso de •nulta fica o contractante
ooneado a eittleear a respectiva iel mr-
tancia lia thesouraria, no prazo de 48 kti. as,
a co• ta; da data do recebi , auto da inti-
tuaçiL0 n 0.* esc .ipte, soo uena de rescieão
do coito...cio. tias aenaições já acima eata-
be.ecnias, si não for cum prida a inti-
MaçãO:

A concarrencia versará apeiras sobre o
preço, e a 'quatq er inoada, indi ado
alga iRMOS e co .nre ado por calces°, oara
as utudad -s estabelecidas doi a.ti letis aci
pedidos, e ibe •tio a prefe.e.cia de direito
ao autor de aroposta mais barata, p r mi-
alma que seja a dirferença entre aia e qual-
quer outra.

Para comparação cios preços servirá o
catnbio, a vista, que vigo.a: ima vcspera do
dia indicado tiara a coa :ur encia.

A Estrauá-recusara as piopostas que apre-
eentatem preços superiores . aos maximos
estabelecidos.

As proto tas, que 'devem estar detida-
mente.selladas ás -primeiras vias, datadas,
assignadas, com a ladicaeda das .esreetivas
resideacias, não sendo -peredttidas nas

. mesmas lamas ou calendas, .devendo ser
escriptas en papel das •.esoeativas casas
commerciaes, serão e t aguas, em hes
vias, em involusros fechados com a decla-
ração por fdia, do alisumpto e do nome do
proponeete.

Esse involucro deve ser acompanhado de
IML Mito em separado, contendo todos os
documeutos . que possam prova. a Ido-
neidade do o. oponente, compreheaden-
odo-se, entre alies, os recibos de quitação da

_u/tima collecta dos Impostos que estiver

No acto da entreea da pr000 4ta o pronn-
aeote deverá ex libir o recibo da cução.
de 4:0O0t e ti de r neiro -ou em ta los da
divida puhliaa federal prévia neate feito
na riesouraria desta E-trada, oa.a giraldir
a assignatura do contraio, caução que
reverterá para o: cofres da aneama Estrada,
si o proa° ente nreferido :ec sar-e a
assignar.o respectivo coatracto, de tro do
prazo de seis dias, (Iodados da data ia
e t •eeti do convite que lhe for exnedido
pala esse fim.

O for- ec-dor, tara garantia .aa execucão
do fo..neci •to, CRUCIO, orá na Vim , -4.1a
desta Fatrada a quaatia ao:reser:tela . te a
5 • do valo' do foanecimento a oaliear,•
eni dinheito ou em titul .s da divida publica
aclara;

O contracto só se toansrá eflactiv , depois
de anero;aio demitivam.tde nelo
rio da Viação e Obras Purificas e registrado
pelo T ib mal de C ntas.

.A q,:estão da i Ioui Wide das proponente;
será ¡til a.ia e e.:a préviamente antes
de abe tas RS niOn0St1S.

s O. ouostas ca. os autores não tiverem
sido comiideradositioat os 3 SC.-ãO abertas.

Danais de jaleada a idanei lade do; ,).o-
con,n,rs serão ma..aadoe o dia e a .tara
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualqrer decisão, serão publi-
cajas.

Fica raservado á Est acia o direito de
a-e:citar narie de uma -ta-oposta e narra de
moia. o • oatras, coefora e a dirf-a.eeea para
meno: nos p-eç s de varias ai Ligos P. sara 11

fornecidos, assi mm ro • o de ...ão acc:ivr He-
!mima das propoetas anreseutadas, ou an-
!lunar a coecitraencia, caso as:int c divenha
aos seus int.-esse: .

As nroeo . tas Lao poderão conter si ão
unia itienala de comp'eta sebmissão a tolas
as clausu.as desse editai e o orce° c niorme
já fieou estabeleaido.

Não :e :o •araci e.n coasideração quae;-
que - °ciarias de vat.ta aos -não prev tas
neste edital, ne a as propdstas que ca.-1-
ve e a anemias o offereaimenta si rena re-
ducção sabre a propa;ra mais ara a.

No ca c o ne-abso.uta ieralclao, e tre tiro-
p sta; Lea preie:encia a que ao:escutar
preço mais vanetaso no desempate.

A Estrada teeerva-se o di rito de restrin-
gir ai countidades pedidas.

Toda e qualquaror000sta que não estiver
inteirada:Ide de accárdo com este edital não
será tomada em couaideração.	 •

Se.: eia. ia da Est ada de Ferro Central do
Brasil, 16 de juulto de 1922.— Osecretario,
Dlocrecieno CalWiú0 de Vasconcelos.	 e

• ria ln:?
	 ••••••••••tC:el•

Peças de cedro:
10 de 0 .',01540-,60x4'1 ,00, uma..
39 de 0-,025 x0" .6d e 4 , )0. uma.. • 16e8.9

/2i000

ie 0 /0 x 0 ,4:1 >e 6 .. .ou, uma.. -6643 O
• O ,15x0 ,t0 xd ,00, uma... 99adO0••	 ,35	 ,5 00, unta... 12 600

,35x0 ,015 :5 ,00, uma.. 	 7 tl
2, ee	 35<0 ,10><5 ,00, uma... 48 610

,.24 de -O ,35x0 ,30x5 ,00, uma .. 145 .O00
Poças de peroba:

30 ele O .11 içO .3x6 .00. 	 58 000
.30 de O ,u,4	 ,30 ;6 00 unia.. 1 • .500
30 de O ,J5x0 ,10x6 ,00, tuna... 2a2 •000

• Taboas de pinho do Pa-
casta:

48 de 0" . ,3i 01',02 iXim .•00, unta: 10,80(
48 de O ,33 O ,012 X ím ,00, uma. 8f40(

Peças de vinintico:

24 ele O ,31x0",02 . x3 ,00, unta. 124606
ie 0-,3 ixo e ,012x reu ,00, uma. 6a.J00

24 de d al ,35-.0". ,03 • 511 ,00, unia. 155JO6
4' Divisão

35600	

•

• Taboas cie pe.roaa aopare-
lhadas das q . at o f tcas , os
lados e ala c to -a junta saaca:

300 de 3 ',00 0,22x0',44 . ; , una
5u de a aeOr d a ,1 x0 ,.02, uma .
50 de 519 ,0de O ,20 xO ,oa.
50 de 5%00 U,1a 0,01 •, unia
50 de 5^' U0 (ra 20 .0.01, uma

F.ios.de Cio, :topa. d da-
dos uas quat.o faces, os lados
eta junta sec ta:

30 da á ,u0 O ,10)(0 ',02, um..,
3J0 de 1 ,30xd ,38xo, 02, um...
ei0 de 2 ,*!)Xt) ,a8ece. 02, u.n...

t
•jt1 de 3 ,2ex ,11x0, tia, um...
4 de á ,Oux .) ,11 xd, tee, ii u...
00 de 5 ,Ouxo ,Oixt) ,01 e um...

Fzieos de x):Ibio ao - Lana,
annarel lutdoa nas quato fa-
cas, os talas em macho e
femea:

70 de 4',' ,0x0 ,10x ',02,
65J de 4 ,88/O ,1ue0 ,0a, um...
IA de 4 ,88x0	 ,02, u a...

.$ 750
6.00

Reguas de pada° do 1 a-
ram a)pa.elltádas nas qeatr•o

• faces:
231 da 1 ,3Ox0	 uma— 55600

Fritos da viunatico ai:loa-
:ralhados nas quite° faces,

• os talos em junta -sacca:
250 de 5 ,00x O :lixo .tsb,uta.. 35100

Os oreços amuados são os audaiuma.
Touos as umaeiras pedidas deverão ser

enire.Ue3 eu peri.:Lo estado
A entre a cera em 41.a,qaer ebtacio Ja

estrada que . tenha Alteai°, uce.tra de, uni
espaço _lu te.apo de 90 uiaa, a coetar da
data do ca.gistrd elo contracto no Toib.i.ial
de Coexas.

.k entrega não seado e0010rille está mar-
moa, .sa4•ta - o edauacunte a atina multa
que, comorate C.m.0 .climeaco da admiam-
tração, ooderá ser.até o valor ela cauçáo
coutractu, .si não arde ir a adinlui.stração
a resci.do do ceatracto, PO; ãj.43Pies aviso
ou notificaeao, Lideneadeute de acção ou
luterpeilarsãoudicial, com perda da caução
e sem que asiista a cootractaute dire:to a
redatuação de esoecie algniut.

.No caso de multa oca o coatracLaiate obri-
gado a entregar a respeadva limpo:urda tia
theiouraria no p.azd de 48 horas. .a coexar
da anta do lecejiinento da Intiutação por
eacripto soo pua tos isio do codtractoe
nas conuições a acima e‘ta .oeleidas, si Uai
for ourepúda a intidiação.

0.1.251£ Sabbarin 17 .	 DIA RIO, OP FIGIA L

lí4410
48.10
daiJO
0400
4019

•3a520t
11000
lx;2IX
2 '401
3Y.bu
1/710

'3%300
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A concurreaciai versará apenas sobre o
pre so, em réis, indicado em alga:is ore
coa inuado no- - cracas°, para as unidade.;
eataaelecidas das madeiras aci-aa oeiidas,
cavando a o. efeaenera deaii eito ao mu r ua
pr000sta mala a, ata, per [nitriam cire se;a
a differença-eritre- eira e qualquer outra.

,
A fadrada recusará as propostas que ante-

Sentareut preços sapeiicfres aos nraufilloi
eataaelacidos.

As oropostas, are devem estar devida-
ma te saltadas as• primeiras vias, daii. das,
asdarladas,cour a indfcação das raspe dvas
re adelo:ias não send oarmittidas nas mes-
tra; rrovaa oa elididas, devaado ser es-
capas cri' papel das resn-acrivas ca' a co n-
nr e.as, ae.•ão earreauel, em trem vias, em
Inva1ac.o4 fechadas, co it a •deelaração por
tara. do aaatunpto e do nome do propo-,
nente.

Es .e itivolicro deve ser acompanhado de
um oatro e ri s -.para to, conte do tndos os
documentes qoe noa.' orar a idoaei-
dad t do propdae- te, compele . de uo se,
ertre eles, os recalca de quitação da ultaira
co 'acta dos impostos a que estiver su-
jeito.

•o acto da entrega da proposta o or000-
rente deverá catraia- o racial • da caução de
5C0. e.0 di h a i:o ou ei• fiados da divida
publica 1 de ah oréviamente feito na tne-
so aia de da Estrada, oara garanti- a
assig atura do c ilitrado, causão gut. rever-
te-a nart os cofrts da nicalitt Estrada si o
p:ononia te preferido rec sar se a aasigaar
o asneada° cola:alo, de tio do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr exoedido pa ra esse fin.

foi ec..dor, "ara -a.antia da eaecrção
do r )r eci areato caucionará na the-oa afia
de-a est oda ai q •," t'a cocreapoale de a
5 a do valor do for rei a ata a reallatr,
et dinkeir • ou eu findos da divida publica
fadara'.

coatracto só se tornará eff tetivo ancila
de aop ova ;b data itiva aerta peln Ministe-
rio na Viação e Obra .% aublicas e regiatradai
pelo Tliburial de Coutas.

A guasca° da idoaeidade dus prononentes
será alagada e exauri ada préviaiiienta, azia'
tes de ato:11v as or0003tas.

As pr postas ca os autores não tive:ent
sido zonA 1 ;lidos ido cos não se.ao a J.!. tas.

Depois de odeada a idoi.e.dafte los oro-
po e tas saia() marcadoa o dia e a flora
para a abert ra e !eitaia das prop staa, que,
a n tes de qualqaaar decisão, serão publica-,
das.

MC:1 re, frVAdO á estrada o diacho ds ac-
adiar pa 1 de nina orearoats e te de ou-
tra ou outras, co foram a dirfe,e iça paia
me os es nresos dos vagioa• tios a se-
rem forneaalos, assi n como, de uao aeceitar
ne anti das roo/catai aa rtaerdadas oa arta-
nriair a co aturreacia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poierão conte( sluão
tuna forariula deco.n aleta su missão a todas
as chias )1LIS de3te edital e preço, conforme
ia he eatabeleeido.

Não se tomarão em conaideração gimes-
" quer cafela de vantageris não p-evistas

neste edital, nein as nioaosias• que coative-
rem aae, as e otfarecariento de u ila ,educção*
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas, teá peferencia a que atue3eatar
pheao mais vantajoso no dese Alude.

A calcada reserva-se o direito de restrita,
gir as qua tidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver

Int'ramente de accardn coai este.edltal não
seta. to »ada- em coloicrelação.

arcretaria da Estrada de Feiro Central do
Brasil, 7 .. de ,ut.her de 1422.	 secietario,
&ci.:Aduno. Candido Ge Vaár.oncehos.	 (•

Estrada de Ferro Contra) do Brasil

CONCUMENCIA PARA O FOR.NFCIMENTO DE
TRIP.TiuS, TYPo cC0ORTMI.f.» E ACCESS°.
ItIod, PAHA A 5° INVIS TA, EM la22

Terceira correcção do edital de 20 da
maio de 1922

Coneurrencla n. 77

De ordem da. directoria, faço publico
que ás 13 hoeaa do dia 1 de e.eteirwaro
de 1922, na intenuencia desta. es: R nta,
na estação Matithaa, seraid recebidas
propostas para n fornecimento de:

frilhoa rapo cama:1111a e accessorios.
colgo] me liANCV 11JS e earieviaicaça aa :

1.587. toneladas e 200 kilos do tribos
de 24 kilos e 800 giainnias por metro,
111: I x.00n (Hl tnnelatia, 50 1 1 irar-rira.

90.30 kilos de talas, maximo
a:melada, 5 .ao franceia.

8.58a kilos do parafusos, niaxime
da tone'o Ia. 1.100 ti !Iara,.

52.183 tinos de grampos typo B,
max. .4( da tone l ada,. I .o' " fi anaaa.

7.176 kilos de agulhas (6 peças),
maxilar) da inneirida, a. oura trai J.

'4.068 -Mitra do cruaamentora .de
1:10' seis cruzamentos) iiiaxurro oa to-
nelada; 2.000 franca:.

Os francos marcados são belgas e a3
tonelad os de 1.000 kilos.

As agolhas e. cruaamontos devem ser •
fornecidos completos com todas os ac-•
cesoraos.

O pagam nto da conta será feito pelo
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 %
de CullIftliata0.

BASES

CAPITULO I

Da idoneidade

Artigo unico. Nenhum concurrente
será aeceitn, para disputar o forneci-
mento do w a ter:al acima. mencionado,
sem sar coas ciciado idoneo, entendendo-
se por idoneidade:

1*, estar :egaimeote eonstituido em
praça comrnercial brasileiva;

2°, ser representante de fabrica qual
se eccupe (lese genero de fabricação,
provando esta cpralidacre com documen-
to de valor • uridico reconhecido;	 •

estar quite para com ai Farends•
Paarea, o que provará com os recibo',
de epata-ao da ultima calceta dos
postos a que cativar sujeito....	 •

CAPITULA II

Das proposta:

Art.' I.° As propostas indicando wre-
sidencia ou sede conmareau do pro-
ponente, serão apresentadas em tres
vias, devidamente Miadas, as- prinae;ras
vias datadas e as tr ignadas cem enten-
das, issuias e entrelinhas, eseriptas ero
amua .portogueza em papal das reape-
eliaas casas comine] c:ae.a, e menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o paeço por toma:ida ~rica, in-
diaado	 ale S. :	 .: - a, aa raulo por

extenso, em qualquer 	 113l . t ., 1.	 t "'sg1.10
eS s,P "f láteriat man ai° do Rio aio, de
Janeiro, sobre vagões. da estrada; ao rasa
per! ivo • caes, direito' ai fandegarios por
conta da e , trada e todas -as demais des-
pezas por cc nta de fornearador;

2". n	 linr)C,MliSSI,	 etrectuar watt-
traga até 3.1 de janeiro de 193:

a.. o comprnmissn de sujeitar-se-ais
prescripaaas estabelecidas pelas presen-
tes bases:

compromisso de aceeitaa e curo-
pra- oreacripções eatabetaralas pelas
eso arilicações para o foi na/mento de
tririns e accessorios le galmente appro-
vacum.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em i res vias, em envolaerria fechados o
Inerndoa daciarando no snlocripto • o
nama aio concorrente, a fabrica de . (pie
o mea ria) (5 representante c. oobjecto da
cone-suarei a .

Ea aa onvrancrra deve ser- azoirmantiado
de n rn olaia). em separada. can, ando
to>Iü o docornartroa • que possam pro-
var a idoneidade do raqueaanta, crina
formatado rani n artrao• ' mico do cap i-
tul* f e- a roaiara da MV' para garan-
tir a asasiarittura da eia-aramo. Je ac-
cardo com o urra t' tio capoui

CAPITI LO III

depoaao e da caa.;..-:-.)

Art. 1.' Para a aprea pritaçaa da pari-
posta para o fornecimento d ia trilhos
e accessorios. cada pi optai arta fará
préviamente o depasito na rataaortiaria
da estrada da • yinuitia tla uni cairia) de
réis em dinheiro, ou em apairces fe-
derar', a titulo de garant:a para a as -
sianatura do matraca).

a I Terminada a coo:alue:tela e ea-
colhido o fornecedor, os devraitos su-
praeilarifai seiata restituains aos couaur-
rent ea, exata atoa fio anrnecimento.

2.. o concurrente eacoltado substi-
tui rá o depa-on acima referida por urna
catiçan em daitteiro ou titules da divi-
da aatilira P,YebrAndellt 3 6 %
ao valiar ir , arrie:caneta() a -realizar.

a 3.° Va. a caução será reatituala
fornecedar 4 .>s 	 ter silo recebido
no porto da alio fie janeiro, Indo o ma-
terial da enconunenda, roaaponibinda
alta por avarias aerifieadaa no acto do
recria mento no cites ou defe tos de fa-
taa r ação qua tenham escapado á fisca-
lização.

CAPITULO* IV

Art. I.° As propostas .apresentadas
serão todas abortas no Na determinado,
em presença dos cone:mamas e serão
cla aa rficadas pela ordem a.seraidente dos
preço:" indicados patos coneurrena's,
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira, ao cambio, á vista da, vespera do
dia• da coourrencia.

Mi. 2.° A questão de idoneidade dos
proponentes será examinada e Julgada
prévuunente, antes de sereia abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade. serão mareados dia e hora para
a abertura e leitura das oropostas que,
antes de qualquer daciaiii.i. serão pu-
Ninadas no /Mario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em con-
Balançai° :

1 a. o- arorstas cujos autores não ter-
abam sido julgados Idoneos de acearala
com o artigo unido do caaitulo I;
• 2*, as propostas que contiverem ape-
Daii o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não eati,Veaa.18

•



5 lemes ao desenho n. 6, uma..
9 ignaes ao desenho n. 7, ums..

	

9 zguRes ao desenho n.	 uma..
5 Limes ao de enao a. 11, una..
5 igaaes ao desenho n. 13, uma..
5 iguaes ao desnnlio u. 17runia..

Pedras Carborundum.
5 de 16" x3", coin furo de 11/2",

uma 	
4 de 16" x 2", com fui o de 11/2",

uma 	

	

5 de 14"x2",com furo de 11/4" 	
unta 	

Ped.as de esmeril sAloxite A A.
pala ma :binas de raiar
quadrantes:

9 de 2 3/4"Xl 112", com furo de
5 8", desenho n. 19, lettra A,
adia

9 de 2" x 1 1/4", com fino de
1/2", desenho n. 19, latia B,
umP 	

9 de 1 1,4" x 2", com furo de
15/8", desenho n. 19,1ebra F,

'Ama
9 de 1 .1,4"x 1 1 1 2", com furo de

5.8 ', descair, n. 19. lett, a O,
u rra.. 	  •. 	

$ 1.90
$ 2.70
; 230)
$ 4 )0
$ 20
$ 1.80

$ 27.00

5 2.1.00

13.50

	  51.40

$ 0.90

	  $ 1.10

$ 0.90

1 1 iI 1 net' J	 J 1Ne le 1= I mo =me Nie 	Eim e e e y 1
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1

acceirdn com o que determina o. art. 1'
do cambito

4°. a s ()flertas de vantneens não pra-.

vistaa nas pre.ull te& base,:
5', eras propostas que indicarem pre-

ços superiores aos niuximos estabeleci-
dos.

4. • A cnncurrencia versará ape-
nas sobre o preço pei a a temerei,' u1K-
trica. cabende a preferencia. de direito
ao autor da proposta Mais barata. por
mininia que seja a differença entra
alia i qualouer oittra.

Art. 5." No mien de absoluta igual-
dade entre duas ou mais ~avelas,
fica reservado á estrada o direito cla
eecether a que elle parecer mais con-
veniente.

Arl . 6.* Fica reservado á estrada o
direito de não acceitar nenhuma das
prreatetas apresentadas ou annultar a
concurrencia, caso isso convenha Oca
Seus intei'esses.

CAPITULO
Do contracto

Art. 1.° O concorrente escolhídO asao

signará. peran t e a directoria da estra-
da. contracto para o fornecimento do
material ora em coneurrencia.

Art. 2.° O coneurrente escolhido que
at, recu sar a assiguar o contracto raspe-
eitvo perderá, em beneficio dos outras
da estrada, o deposite de que traia o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3. • No contracto a ser lavrado.
serão estabelecidas a9 multas que de-
verão ser impostas por infraec5es, que
se possam dar, de clausulas do mesmo
contracto.

Art. 4.° No meemo contraeto ser*
estipulado o modo de ser effectuado o
:pagamento do material contraetado,
qual será feito em napel-mneda brasi-
leira, vigorando para a conversão
fera cambial official á viel a da vesp.
peva do respectivo aviso do Ministeri0
da Viação e Obraa Publicas.

O referido pagamento se será effe-
ctuado depois da apresentação do co-
nhecimento e factura commercial
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará of..
fectivo depois de approvadd defindiva-
mente polo Ministerto da Viação e
Obras Publicas o registrado no Wribu-
nal de Coutas.

caorruto VI.

fiscalizaçãO
Art. 1.! A Estrana poderd manter

na fabrica em serviu de fiscalização,
composto de um engenheiro fiscal , e
dos auxiliares que lhe forem necessá-
rios, a juizo da meenia. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em .nome do director da eetrada, tocas
as duvidas de ordem technica que Stir-
girem na execução do serviço e deverá:
• 1 ., examinar cuidadosamente os oe-
Senhos de execução, nos 'quaes lançará
o seu canprovos:

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
cação. de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro accOrdo com as es-
per; ficações officiainiente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

3°, rejeitar quaesmier peças que veri-
*feitio nen estarem nas condições acima

mencionadas;
Art. 2.° A despeza oecasionada por

tese serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a meema
l!espeza avaliada de accórdo com o ca-
l:Une	 eeleareoe.

	

1.3	 .

Art. 3. • Todas as despezas com a
embalarem. carga e descarga e aceden-
tes que Dosear)] decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contraetante.

Seeretaria tia E-erada de Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1922. — O secretario, Divele-
caia° Candido de hisconcellus.

rstrada de Ferro Central do Eros!'

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DR
PEDRAS DE PSmERIL E OU EROS ARTIGOS
PARA A 4a DIVISA°, EM 1922 •

Concurrencla n. 82
De ordem da di.ectoria, faço publico que,

ds 13 horas do dia 4 de julho de 1922, na
1nteadencia desta estrada, na estação Mari-
tina, serão receuidas propostas para O
foruedmento de :

P,:didos 10 a 12
Pedras de esmeril :

5 tatues ao desenho n. 1, uma..
5 ieURea ao de,eubo n. 4, uma..
5 iguaes ao d zsenho n. 7, unia..
5 iguaes ao desenho a. 11. uma..
5 itguaes ao desenho n. 13, unia..
5 iguaes ao desenao n. 17, urna..

iguaeS ao desenho o. 18, ama..
5 vulcanite Iguaes ao °cunho

n. 5. urna 	
vulcanite iguaes ao desenho

6, uma 	
5 de 10"x3', com furo de 1 1/2",

uma 	  $ 27.00
3 de 16"x2", com furo de 1 1/2",..

uma 	  	  $ 23.00
3 de 14"x2", com furo de 1 1/4':,

unia 	  $ 13.50
Pedras de °sinetai eAtoxite a

para ritachivas de raiar
quadrantes:

5 de 2 3/4"xl 1/2", com furo de
5 . 8", uma. 	 	  $ 1.40

5 de 2" x 11/4", e m furo de
1/2", uma 	  $ 0.90

9 de 1 1,4" X 2", com furo de
5 f8", uma 	  $ 1.10

9 de 1 3/4" a< 1 1/2", com furo
de 5 8", uma 	 	 $ 0,90

Pedras e Aloxite A. A: 1 :	 •

18 de 3"x2", com fero de 11/16",
desenho n. ,9, letba C; unia. $ 1.60

Lista geral
5 macacos Barrets sem mesa, de

30 toneladas, um 	  $ 56.00
5 macacoS Pa erets seta mesa, de

35 toneladas, um 	  $ 58.08
Os preços marcad as são os maxiitioe.
A ehtre ea s s rá &Aro do; va :Cies da Es-

trada no Ce' d.) Forto, direitos alf tnde-
galeras por couta Est ra la e todas as de-
Mais desn •zas p-r co ta do fo ite .ceete.
deetro de uni espaço de testel o de 90 dias, a
contar da data do registro do cont.uto no
Tribunal de Contas.

A entreva não sendo conforme está mar.
, cado, sujeita o coraraetaate a uma limita,

que, coei°, me e itendidient .) da admieistra-
ção. poderá ser até o valo: da caução ao
contracto, sendo d1/4do novo prazo si aão
preterir a adadniabeçáo a rescisão do cota-
tacto. nor si.nples aviso ou notincsçáo in-
dependeete de acção ou interrellação

coei nerda da caução e sem que as.ista
ao •oatractante direito a reclamação de es-
p:cie alguma.

No caso de multa fica o contractante obri-
gado a entreaar a resp .xtiva iinnortaacii na
thesouraria, no p razo d.: 48 a ,ra, a contar
da ¡lata do recebi iteato da Intimação por
e,crioio, sob pena de rescisão do colaracto,
nas co..dic5es já acima estabe..ecidas, si não •
fôr comprida R intimação.

A concurreecia versará apenas sobre o
preço, cai qualquer moeda, e d/cado
almrismos e coneir ead por extenso, oara
as unidades acena estabelecidas, cabe s do a
prefe.enCia de direito ao autor da pio tosta
mais batata, por inineua que sJja a dide-
rença entre ella e qualquer outra.

Para comnaração dos preços servirá o
cambio, á vista, que vieorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará as pi opostas que atire.
sentarem preços supeliores aos lurámos
esta'aelecidos.

—
As pronostaa, que devem estar devida-

mente eelladas as prim i•as vias, datedas,
aiai.nadas, com a ii de:na° da • res e eeti-
vas residentias, não sendo pee metidas as
mesmas. rasuras ou entendas, devettdo
ser es .1 das em papel das TeSneCtiVla
casas comaiere:ves, serao entregues, em
tres vis em i n volucros fecnr.los, coai a de-
claracNo, por fóra do assumpto e do nome
do pr000uente.

Esse invol ecro deve ser acomnanhaclo de
um outro em separado, contendo todo- os
dacunientos que pesa, a ioonel-
dade do prononente, commeheadettao-se,
entre e les. os recibos de quit>çeo J ul-
ten a collecta dos Impostos a que estiver
sujeito. -
. No acto da entrega da pronoata o prono-
pente deverá ainiair o recioo da csud.0
de 201$ em dieheiro ou em Di-
vida Publca FederRI, nrèviamehte feito na
the:ouraria desta estrada, para evadir a
as,,hfriatara do codracto, capçào que re-
Verter4 para os cefres da mesma estrada,
SI o nroponen te oreferido -ecusar-,e a
assienar o reapectjvo contracto, dentro do
p •azo de sei , dias, contados da data da en•
treaa do convite que lhe for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da excnças
do fornecimento, canclenará na thesonraria
desta e4t:acia. a quantia corresnoadeate a
5 do valor do fornecimento a realizar em
&liteiro ou em titulos da Divida Publica Fe.
dual.

11.

$ 65.00
$ 23 00
$, 2.70
$ 400
$ 2.70
$ 1.80
$ 0.55

$ 7.20

$ 9.00
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O contracto só se tornará electivo denois
de aprovado dei ilivame te pelo Ministe4
rio da Vi4ção e Obias Publicas e registrado
pelo Tribinird de Co atas.

A quesião da idoneidade dos pronouentes
•será pilada e exa	 ada previamente, ates
de anertas as ne000stas.

As oionostas Cu;os autores não tiverem
sido considerados idoneos não seião aber-
ta .

Deonis de jul 'mia a idoneidade do R pro-
pore tes Se -ão nimeados o dia e a h ). a nara
abertura e lednra das p,oposta c que antes
d- q ialquer d isão, seião pu.• lel ils.

Fica reservado á Estrada .0 ch,eiro de ac-
Ceitar pane de uma íro posta e pa . te-de
ont a, ou outras, conforme a tii.fe-ença na, a
n.enos nos pretoe; dos vai ios a ti os a serem
fornecidos, assi n c-mio de não Receitar ne-
nitu-na das prono:ias mese . tada an-
multar a conetrreqcia, cabo assim convenna
aos seus interesses.

MARIO 01T1CIAL

As piopostas não pode..ão conter sina°
uma fo.-inula de co npleta sub aissão a todas
as cholsolas deste edital e o preço conforme
já ncou estabelecido.

Não se tomarão em consid ração (piles.
quer ofiertas de ventar • is não previ,las
.neste etital, ne I as propostas que co . 1 . 1, e-
rem aperas o offerecime *to de uma reducçãO
sobre a proposta mais bai ata.

No caso de ah-o uta ivualdad e entre pro-
postas terá prefere. cia a que apresentar
preço mais vanta.oso no degemnate.

A catada r-- erva-se o direito de-restrin-
gir as qoaatidades pedi ias.

Toda e qualquer nronosta que não esijosr
inteirimente de a-c Ar-lo com este
será tomada em consideração.

Se 'Maria da Estrada de fero Central do
Brasil, 16 de juuhotle 1922 -.2 secretario,
DloCittd0110 Candioo de Vasconceflos.

---&-----

Jimbo d 1422 42113 

Ellasuso do Ui° do aloonetro

Dtatria e nuas filiais

BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1923

Activa

Carinal a realizar 	
Letras dir.cortadati. 	
Letras e efeitos a o- -e-ter

h/c pronria do i..terior...
Letras a receber em c/a do

interior 	
Valores em liquidação 	
F rnr.ctimos em C01423 cor-

rentes 	
Valores tiod^nP4 5 	  • • •
Vamres depo liados 	
A 'C I, ^in o e f lia es o 1 te.lor
Corresrondei tes do inte.-ior
2'itnl rs e filndos pertencen-

.es ao barro .....
Cei ee u m .,eda correbte..

'r e n ba-
versas contas 	

•_	 • •	 -	 • • -

SOCIEDADES MIONYEAS
:cario "P4 reto otic Comp.

IBALANCErE EM 31 DE MAIO De 1J22
Activo

69.981010
40:52,4450
20:000$000

71•61%(10
8a8,ot O

1.141 tfli3s .: :3

426 437070
321.4504i0
11o:7664410
7: /31fa Ml

9.4i4fticiO'
2 051:787t43

2.85q:74%840
698:64-5.-.10
419:49.3,410
125:0 ldf lua

2.207:7~1

Serção bancaria:

Em inn ua nacional 	 ...
E el inoe ,a estrangeira 	
Contas garantidas, deposit.ls em banws 	
Corresp ndente4 no extrangeiro, depo-

sitos em ba.,cos 	
Letras a receber. em cadeira 	
Re .,eolas, e n carteira 	
Edeitoi deico tados eu carteira 	
Titul eis de nossa pr ,prie laJe
Saques emIttidos, saldo 	

Ordenados, saldo 	
Deipecas geraes. saldo.. 	
Moveis e utensidos, saldo 	

Cauções compensadas no passivo 	

Sução ,commercial:
Faze r das ge eztes, shit:st 	
D . velores diversos, saldo 	
D. se .os de ca . tmr-t , saldo 	
P-essa,te 6 Co •.p. c cap
Diver.aa coutas, sa.du 	

Canil*
	Comme -:ial 	

Bancado 	 	

Passivo

(aflita] 	
F ai ; o de reserva . 	 ..
Dtnosito:: em ecedas cor-

:cries com juros 	
Dencsitos e e contas cor-

rentes *d.nitad2s 	
Deno-ites tm coitas cor-

re tes sem ;ruis 	
Denositoc a praro
Titulo: em caução e cin 41e-

A . -vicias e fillaes no Lite-
nor 	

Corresnondeates do iate-

Let g a rn--, 	
Diversas coata.i 	

* Pelo P101 0 do In o	 rtneiro, 'ame C.
L. d-	 diiector-preside te -
roires Pereira, contador.	 (3.811)

IP •

•

7.132.235e478
••••••nn ••••

- 2.730:7934AG

n).8.874
- - -	 -

refles, e, catita.
(3.81,$)

Secção bancaria;
Contas correntes, saldo 	
Contas correbtes, limitadas 	
Letras a prazo nxo, saldo. 	
Orde is s/n/ firma, saldo 	
Saques e remessas, saldo 	

Commissões, saldo 	
juros e descontos, saldo 	
Lucros e perdas, saldo 	

'nulos caucionados compensados no activo 	

Secção commercial:
Correspondentes no estrangeiro, de te-

cii .s.	 	 . 	  -1.124:428$740
Let -as de carbureto, saldo 	 	 233 :858W0
Colisiáações ?atonteio, saldo 	 	 1,15 314400
Diversas contas, saldo 	 	 1.112 l.5k456

•~••••••••••

Rio de. Janelro, 1,6 de lanho de 1)22.. Cano Pasto. -Joaquim

BRAZILIAN EYDRO ELP.CTRIC COM-
PANY, LIMITED

PUBLICA FÓRMA

Rer.ohli ra dos Estados Unidos 4/0

rt. d .;1 . Mineira sacção. Junta Coro-
rriereial da Capital .Fedel-al, Certifico
que, olor despacho da :lume Commerciãl
de quinze de jimbo de mil novecento g P

vinte e dons arellivaram-se nesta re par-
tirão sob o numero seis mil e doze 03
se.iminteg ,doonmentos referentes á fl rn-
zilian Hydro Elertrie Rumam,. Lura-5
ted. a saber: Publica fórma da carta (1.3
autorização do Governo para a Rocie--
cinde fimreionar no Brasil. um exenmlar
do Work, Officio, de onze do Corrente.
qne ooldiefm o derreto numero ooinze
tril atiatrocentns e semita e tres de dez
da .maio referente ás:tuella auto-
rizarão. Aecn;do dos eQtattil os e 4-te0ani5
actos co--relativos, publica fôrma do re,

2.620:043083
61601 . 540
322:51844.30
25:- 24110

2.208:15/2375
.•••n••••••••-

1:972080.
45:698;060
3:735$770

1409:094000

•

5.22:92

130:508:100

1.239: o0OfsiJO C .5:2:4604;250
•••••••n••••••••n••n•••••••nn

1:2	 #5.:410:558(i24

12 883 .u-e,8‘874
•••••••n 	 ••••

.6'19: 0001000
4. - n
	

3.0iX):000$006
a•••••n•••n •••nn•••n••••

11.6911€41$058

51:426'413



	

1.. tere 	nfLl

°the do deposito ao daz por Couto do ca-
pital. feito ao ITio . Clatro.clian Bank of
demolem, o publica fôrma do conheci-
mento' itop.o.4o - do selto respectiva,
paio na Recebedoria do Pistácio Fa -
dera'. Ho, Jogo flygino do Araujo, pri-
meiro °Social da ~reteria desta •111110,
passei a preoento certidão. Rio de Ja-
to» o. derp,o i s de junho do mil nove-
centos e vinte e dous.—João llygino dc
Orauiü, 40 off/em:vitt% aio de Janeiro,

DlARM titelqUIAL
ENNIr	

demole do Junho de mil novecentos o
vtio..e e dois.— Isidoro Campos, dire-
ctor. (Estava coifado o devidamentn

•in o tilinda unia estarajt.itha federal do
valor do cineoenta mil réis.) Achava-3o
, o a, imo° da Junta Commercial da Ca-
pitai Federal. Era o que se continha
em a certidão que me foi apresentada
da qual bom o fielmente fiz extrithir a
presente publica férma pelo, meu escre-
vente juramentado Antonio As.sumpção,

•

.111Whà (10 19M

que conferi e achei corta, subscrevo o
as:ágnu em pub.ico e faio, om mon
cartorio nesta cidade do aio de Janeino,
aos deLescis	 junho de ml nnvCc.:9-
to:; e vinte o dons. E eu, Iluascar

rabellião interino, que Albse.e,
vo e iessigno cm publico o raze. Em tes-
feminil° da verdade (eslava 	 signa,
publico) .	 Illtaseor Guimarães.
16 de junho de 192f.	 livescar Gui-
marcl:es.	 •	 (3.814):

	••:••

1151a,u.co- Contraerciai dos Varegistai•
•

DALANCETE DAS OPER ÇOES RELATIVAS. t.0 MEZ DE MA10 DE 1(..)22.

Activo	 • Passiva

85:2011545

Capital' a realizar 	 . .
Letras desco . tadae 	
Letras c eilaitos a receber em cobrança do in-

terior 	
Emprestintos em conta correntes
Valores caucionados 	
Vai ,ress depositados 	
Correspondentes no interior 	
'Findos e fundos pertencentes ao banco 	 "..

Caixa:
Em moeda corrente 	 	 -71:278$165
Lr), divereos bancos 	 ihe	 14:9834X0

••••

Capital 	
Deposites Cm c/c com juros.	
Depositos em cie limitadas 	
Depoiitos em cle a prazo fixo 	
Deposito& em c/cobrança do intedor
Tintim em caução e cm deposito 	
Correspondentes no extcrior 	
Diversas certas 	

1.000:083k009
194!.CEWO
155:704,30
M:53'31:990
150.937$300
749:054y784

46:644 193
814 :C3572('

'348:135
116:4401 t

150:997t500
414:2081110
713:1215880
s1:832t9u0

5:45811780
100:674$509

•

Dive.rsr,s contas. 	
	

1.365:43(064	
3.,'02:568,b64G

3.302:.,68$649
•••

Rio &Janeiro, 31 de maio de 1922.	 il. Pinto da Rocfia, presidente, -a. Antros*, Alêtr,7 :Gesta!, cantador.
(3 819)

.m•,,,no•••mrm.m...•—nn•rrmPk M.W.,nFF,h

trtrd3

CONCORDATA _PREVENTIVA DE AL- .PALLENC/A 	 MAr.QUE::, DIALLIADO. ....... .
FRED() & IIENRIQDE	 rirAor.rs IMA!. OCS wunnt4

Cr.o .-.Tres 'da' tarlt3sa O.Os abaixo assignaclos, commissarios 	 „:.	 •	tonteados no processo	 concordata	 es,r(l.ris2""J
preventiva requerida por Alfredo •k: 0-	 dttsHenrique, cOmmunicern que. se  Jr.1:em • (1- --0,-.p	 	• 	

ANNUNCIOS
A praça

fogo Peciroso da Cunha Pinto e Francisco
A:agueiro da Cunha Pinto, o primeiro como
commanditatio e o segundo como socio so-

communicam a esta 'praça, ás dos
Letados e astrangeiro, assim como a todos
os seus antigos e freguezes, que, em succes-
go e sai) a mesma razão.social de Cunha
Pinto & Comp., organizaram uma nova so-
ciedade mercantil para a exploração do com-
trtorcio de moveis, tapeçarias e colchoaria,
na sua antiga sede, ária de SãoJose ns 9 e
11 e rua do Cotovelio na 54, 56 e 58, coa.
!lume contracto devidamente registrado na
lenta Commercial.

igualmente comunicam que admittirarn
cano tateres.sad s os seus antigos auxiliares

anttos os Srs.:
João José da Graça.
Washington Cesar.
José de Souza.
@sul Silva.
Bento Drummond.

esperando merecer a continuaç go da hon.
rosa preferencia da sua illustre clientela,
desde Já hypothccam os seus mais sinceros
*ugradocimenfros.

Pio de Janeiro, 8 de junho de 1922. •-•
io Pe 'roso da Cunha Pinto.—Francisco No-
'era da Cunha Pinto.

n•••

Reconheço as firinasdc João Pcciroso da

6
14:110a. Finto e Francisco Nogueira da Cunha

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1922. Cin
'tsetcinunho de verdade (signa) publico ),
4'sr*eitnr Luz.	 (3.8181

disposição dos• interessados- á ruaSão
Pedro n. 185, das 13 ás 15 horas. todos
os dias uteis, para o fim de atteridcrem

quaesquer reclamações dos mesmos
interessados.

Rio do Janeiro, 14 clç..7 junho de 1922.
,	 J. Simões cê Comp.	 I). Aft.onso ti..

drioues cê Comp.	 Krambeek Irm(iO3.

•
DECLARAÇÁ10

• Luiz Francisco do Moraes,' ileditun.•
tara. os devalos fins, que, tepdd pordicin
4o recibos de sua caução aí. 7 c 77, da
To de janeho de 1021, caução essa de réi,;
2:26G$ (dous contos duzentos e sessen-
ta e seis mil réis), para garantia do edil.
1.racto n. 1, decorrendo da concurrencia
publica. n. 1, realizada era /8 de outu-
bro de 1920-, para o fornecimento de le-
vita á 4' divisão, em 1921, faz a presente
declaração para os fins cle direito.

Rio do Janeiro, 45 do junho de 1922.
— Por procuração, Dias Almeida .1:
Comp.	 •	 t3.644):

FALLENC/A MARQUES MACHADO
O liquidatario desta fallencia, com-

munien aos credores e interessados. que
se acha 4.:iariament,o em seu escriptorio
á rua do Rosario n. 107, sobrada. das
ás 5 horas da tarde. •-• O liquidatario.
iírthno

A
:4

!!7
Credores piivi/e.;:indes:

• Erupra-igadws;
Minden -Marques Machado,.
Annibal de Feria .....	 571354151
Pedro •Roesi	 HOttOW

• Fititrfr . lin . étiiiti.acto;
Joaquim 1.'raneiseo Cardoso. 2:698.52CA .

Credores ehirogragliarrt::
Carlo Parolo	 1:91933410:
Guia Ferreira & Athayde... 2 :47'.5:1`22A
ibuTc43 .	 • 	 "-031;?-190
Manei,	Orinr.	 :014S:860
W. Nnefeli	 Comi) 	  4:108000
. A. Fabrica do Tecido:4
• Marw•hesr er •	 .	 5 :4004;30(10

Lazaro-nr/,: • • •	  5 :817 •:;5(;(.! .
• M. C.ar lia;bo Cie SCm & Comp 	  5:943$530
Itien , hrd- Conto & ornp. 	  O :232$500

¡tio	 .Ioneiro, 14 de junho de 1922.
— O. liquidateriu. Aracu) . Possolo.	 (.

Soe:orçado Anoo:s-infa, aavatto
deP MoinfacE4 do Ile.teil»

ASSENIMIÀ G2R+I. EXTRAORDINARL4
580 COnvidr.e.53 os Srs. ncclor.istas a sr.

reunir no eseliptorio desta sociedade á
rua da Candeia:ia ri. 92, 1 andai, co dia -
17 do cor:ente, ;*.s 14 horas, oara
sem n;n:. • i-icçc.r.bi da adolinisaução sobre.
aio:lento do espiral swill

Rio de Janeiro, 6 de ¡tini:o de 1922.-
1 (fim-torta.

• (3.242


